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APRESENTAÇÃO 

Este 13? volume, da Série Levantamento de Recursos Naturais 
do Projeto RADAMBRASIL, caracteriza a constância e a continuida
de dos esforços que o Governo Brasileiro vem dedicando ao melhor 
conhecimento da Amazônia. Representa, por isso mesmo, um 
elenco de informações, multas das quais inéditas, que deverão ser 
absorvidas, analisàdas, criticadas e utilizadas com o único fito de 
desenvolver essa região, harmonicamente, como reclamam os 
anseios da sociedade brasileira. 

Os trabalhos realizados, que ensejaram a efe.tivação do presen
te relatório, foram enriquecidos pela colaboração de um gran
de número de pessoas, organizações, companhias e autorida
des, destacando-se as atuações do Governo do Estado do Acr,e, 
PETROBRÁS, CPRM, CNPq, SUDAM, INCRA, Batalhões de Fron
teira, além do habitual, sistemático e seguro apoio da Força Aérea 
Brasileira - FAB. 

Jr~~L 
Acyr A vila da Luz 

Diretor-Geral do Departamento 
Nacional da Produção Mineral 
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PREFACIO 

Refere-se o presente volume ao estudo dos recursos naturais da região mais oci
dental do território brasil'eiro, abrangendo terras dos Estados do Acre e Amazonas. 

Corresponde a partes de duas Folhas ao milionésimo e por isso é denominada de 
Folhas SB/SC:18 Javari/Contamana. Abrange uma área de 75.870 km2 e limita-se 
a norte, oeste e sul com o Peru. 

A cidade de Cruzeiro do Sul, no Acre, representa o centro urbano mais importante 
de toda a região. Outras cidades, todas elas às margens dos principais rios, são 
Porto Walter, Taumaturgo, Bom Jesus, Envini e Palmeiras do Javari. 

O sistema de drenagem, representado pelos rios Juruá, ao sul, e Javari, ao norte, 
constitui a via de transporte mais utilizável. 

O relevo é formado por uma vasta superfície aplainada que se estende em direção à 
serra do Divisor., na fronteira com o Peru, onde se destacam as maiores elevações 
da região, em torno de 700 m. 

Os trabalhos desenvolvidos pela Divisão de Geologia caracterizam duas províncias 
geológicas: a Bacia do Acre e os Depósitos Cenozóicos. Algumas ocorrências de 
rochas pré-cambrianas são assinaladas, bem como de intrusivas alcalinas. 

Com referência às ocorrências minerais, foram abordadas as de gipsita, caulim, 
ametista, e os grandes depósitos de argila na Formação Solimões. 

São recomendados estudos esp,ecíficos para o melhor conhecimento da possibili
dade de se delimitarem novos corpos minerais. 

Os aspectos relacionados com os diversos tipos de relevo, seus posicionamentos 
altimétricos e evoluções são analisados na seção de Geomorfologia. Foram 
definidas três unidades morfoestruturais: Planície Amazônica, Depressão Rio 
Acre-Rio Javari· e Planalto Rebaixado,-da Amazônia (Ocidental). Esses dados, 
associados aos fornecidos pe!as DLvisões de Vegetação e Pedologia, permitiram a 
identificação de um domínio morfoclimático. 

Em função dos conhecimentos obtido.s, analisa, sob o prisma geomorfológico, a 
instabilidade ecológica, o aproveitamento das várzeas e o problema da abertura das 
estradas (BR-307 e BR-364). 

Na seção de Pedologia são discutidos e analisados os tipos de solos mapeados, 
suas distribuições, características morfológicas, físicas e químicas. 

Foram identificadas 11 unidades dentro do caráter generalizado do levantamento e 
julgadas suas aptidões agrícolas. 

Levaram-se em con.sideração os sistemas de manejo A, B e C (sem irrigação}. No 
primeiro (Manejo Primitivo) a classe melhor de área com dimensões consideráveis 
refere-se à dos solos. Gley Pouco Húmicos que margeiam os rios, sendo 
classificados como solos de aptidão boa para culturas de ciclo curto, apesar dos 
riscos anuais de inundação. Neste mesmo sistema, os solos da parte sul são 
considerados regulares para as culturas de ciclo curto e restritos para culturas de 
ciclo longo. 

Considerando uma agricultura desenvolvida (sistema de manejo C), tem-se a maior 
parte das terras como inapta para culturas anuais. Cerca de 18% da área é 
considerada de aptidão regular. Apresentam ainda consideráveis extensões aquelas 
áreas consideradas boas para culturas perenes. 



O mapeamento fitoecológico, a cargo da Divisão de Vegetação, possibilitou a 
separação e o estudo das Regiões de Campinarana, Floresta Tropical Densa e 
Floresta Tropical Aberta. Esta última, com maior significado superficial na Folh'a, 
chega a 80% do total mapeado. São ainda assinaladas as Áreas Antrópicas, em 
aproximadamente 511 km2, evidenciando a Intervenção humana e os seus efeitos 
sobre os ecossistemàs. 

Na análise florística constatou-se a ocorrência dos gêneros Gnetum na serra do 
Divisor e Zamía. Ambos são considerados relíquias. 

No enfoque bioclimático aventou-se a hipótese de expansão da Floresta Aberta de 
bambu na área da Sub-Região Subtermaxérica Branda, à medida que haja maior 
freqOência de anos secos. 

A madeira e os subprodutos florestais são os dois principais recursos renováveis de 
significativo valor econômico. Nos 1.120.000 m2 inventariados, identificaram-se 
365·espécies. O volume de madeira está estimado em 700.000.000 m3. Deste total, 
observando-se as práticas conservacionistas e as tendências atuais do mercado, 
têm-se apenas 220.000.000 m3, dos quais 66.000.000 m3 atingem alta comerciali
zação no Mercado Externo. A atividade extrativa está ligada, principalmente, à 
obtenção do látex das seringueiras e dos óleos essenciais do pau-rosa. 

Com base nos trabalhos das Divisões acima referidas e lastreada por uma pesquisa 
sócio-econômica em toda a região, a Divisão de Uso Potencial da Terra apresenta um 
elenco de conclusões quanto à melhor maneira de utilização dos recursos naturais 
da área. 

O Diagnóstico Sócio-Econômico de Cruzeiro do Sul mostra existir dominância de 
população na zona rural e baixa densidade demográfica; o extrativismo da borracha 
é a. principal fonte de renda; toda a área é rica em madeira; a agricultura é 
basicamente de subsistência; no setor industrial destacam-se as serrarias e as 
olarias; o transporte fluvial ainda é o mais utilizado; o comércio da cidade supre 
regularmente tanto a população quanto as atividades produtivas. 

O Mapa de Subsia1os ao Planejamento Regional seleciona áreas de uma maneira 
generalizada objetivando uma ocupação racional das terras da região. Foram 
escolhidos três tipos de áreas básicas: · 

Áreas B -Apresentam melhores possibilidades para a implantação de pequenas, 
médias e grandes empresas que podem dedicar-se tanto às culturas de subsistên
cia como às comerciais. 

Áreas C - Sujeitas a inundações anuais. Foi sugerido que pequenas empresas a 
nível familiar explorassem culturas de subsistência e malva. 

Áreas D- Constituídas de solos quimicamente pobres, porém com boas proprie
dades físicas, foi sugerido que empresas de grande porte se dedicassem às 
atividades agropecuárias, agromadeifeiras ou industriais. 

·· Otto Blttencourt Netto 
Superintendente Técnico e Operacionai 



FOREWORD 

This volume deals with the natural resources survey of Brazil's most western region 
encompassing parts of the States of Acre and Amazonas. 

lt corresponds to parts of two millionth Sheets, and therefore is called Sheets 
58 I SC.18 Java ri I Contamana. lt covers an area o f 75,870 square kilometers and is 
bounded at north, west and south by Peru. 

The town of Cruzeiro do Sul, in the State of Acre, represents the main urbane center 
of lhe whole region. Other towns, ali located at the margins of lhe rriain rivers, are 
Porto Walter, Taumaturgo, Bom Jesus, Envira and Palmeiras. 

The drainage system, represented by the Juruá river, at south, and Javari river, at 
north, is the most practical means of transportation .. 

The relief is formed by a vast plained surface that goes as taras the serra do Divisor, 
on the Peruvian border, where the highest altitudes of the region are found, 
measuring around 700 meters. 

The works carried out by the Divislon of Geology delineated two geological 
provinces: the Acre Basin and the Cenozoic Deposits. The occurrence of some 
Pre-Cambrian rocks is noted, as well a~ that of alcaline intrusiva ones. 

With reference to mineral occurrences, the following were found: gypsum, "caulim", 
amethist, and the large clay deposits of the Solimões Formation. 

Specific studies are recommended for a better knowledge of the possibility of 
defining new mineral elements. 

The aspects related to the various types of .relief, their altimetric positioning and 
evolution are analysed in the Geomorphology section. Three morphostructural 
units were defined: Amazon Lowlaná (Planície Amazônica), Acre-Javari Rivers 
Depression (Depressão Rio Acre-Rio Javari) , and Lowered Amazon Highland 
(Planalto Rebaixado da Amazônia) (Ocidental). This data, associated to those given 
by the Vegetation and Soils Divisions, permited the identification of one morpho
climatic dominion. 

Based on the knowledge acquired, this report analyses, from the geomorphological 
view point, lhe ecological unbalance, the use of lowlan.ds, and lhe problems caused 
by opening roads (BR 307 and BR 364). 

In the Soils section, the types of soils mapped are discussed and analysed, besides 
their distribution, morphological, physical and chemical characteristics. 

Eleven units were identified, the generalized character of lhe survey and their 
agricultura! aptitudes defined. 

The handling systems A, B and C (without lrrigation) were taken into consideratiorr. 
In the first one (Primitiva Handling) lhe best area class with considerable dimension 
refers to those o f Little Humic Gley that border the rivers, classified as soils of good 
aptitude for short range crops, despite the yearly flooding. In thls system, the solls 
ot the southern part are considered median for short-range crops, and restricted to 
long crops. 

Considering a developed agricultura (handling system C) the majority of the land is 
Gonsidered inept for yearly crops. About 18% of the areais considered of regular 
aptitude. Consi~erable extensions are considered good areas for oermanent crops. 



The phytoecological mapping, carried out by the Division of Vegetation, rendered 
possible the separation and study of lhe Campinarana, Tropical Clpsed Forest, and 
Tropical Open Forest, the latter one making up 80% of the total mapped area. The 
Anthropic Areas are also singled out, with approximately 511 square kilometers, 
showing human intervention and its effects upon lhe ecosystem. 

In the floristic analysis, lhe occurrer:~ce of the genera Gnetum on the serra do 
Divisor, and Zamia, are shown. 8oth are considered relics. 

From the bioclimatic standpoint, the theory of an expansion of lhe Bambu Open 
Forest in lhe Mild Subthermaxeric Sub-Region, correlated to an increase in the 
frequency of dry years, is formulated. 

The timber and forestal sub-products are the two main renewable resources of 
significant economical value. In an inventory of 1:120,000 square kilometers, 365 
species were identified. The timber volume is estimated at about 700,000,000 cubic 
mete·rs. OI this total, obeying the conservationist practices and present market 
trends, only 220,000,000 cubic meters are Jeft, oi which 66,000,000 cubic meters 
have high commercialization on lhe Foreign Market. The extractivist activity is 
connected, ·ma in ly, to the obtention o f latex o f the rubber tree and o f perfumed Qi I s 
from lhe "pau rosa". 

Based on the reports given by the Divisions referred to above, and on a. socio
economical survey in lhe entire region, the Land Potential Use Division presents a 
series of conclusions as to the best means of utilization of lhe natural resources of 
the area. The Socio-Economical Diagnosis of Cruzeiro do Sul shows a dominance 
of population in the rural zone, and low demographic density; lhe rubber extractivism 
is the main source of income; the whole area is rich in timber; agriculture is 
basically on lhe subsistence levei; in lhe industlial sector the ma in ones are saw 
mills .and brick factories; river-transport is still lhe most used; local corrimerce 
supplies regularly the needs of tl')e population and the demands of local productive 
activities .. 

Tlle Map of Subsidies for the Regional Planning selects areas in a general way, 
aiming ata rational occupation of the region's land. 

Three basic types ot area were chosen: 

B Areas - Which present the best possibilities for the establishment of small, 
medi um and large enterprises which can dedicate themselves either to subsistence 
levei or commercial crops. 

C Areas - Are subject to yearly floods. These were suggested for. smali 
enterprises, at family levei, that would explore subsistence levei crops and mallow. 

D Areas - Are constituted by chemmically poor soils but with good physicar 
proprieties these were suggested for large eflterprises that would undertake 
agropasture, agro-timber or industrial activities .. 

Otto Bittencourt Netto 
Superintendente Técnico e Operacional 



LOCALIZAÇÃO DA ÁREA 

A - VOLUME G-VOLUME 7 

B - VOLUME 2 H - VOLUME 8 

C --VOLUME 3 I - VOLUME 9 

D- VOLUME 4 J- VOLUME 10 

E -VOLUME 5 K - VOLUME 11 



FOLHAS NA ESCALA 1:250.000 

73'30' 

Mt:DIO JAVARI 

58.18-X-8 

PALMEIRAS DO JAVARI 

58.18-X-D 

5'00' 

ALTO JAVARI 
58.18-Z-A 58.18-Z-8· 

SERRA DO DIVISOR CRUZEIRO DO SUL 
58.18-Z-C 58.18-Z-D 

PORTO WALTER 
5C.18-X-A 5C.18-X-B 

RIO BREU 
5C.18-X-D 

72' 00' 
4'00' 

5'00' 

6'00' 

7' 00' 

8'00' 

9'00' 

10'00' 



Geologia 



FOLHAS SB/SC.18 JAVARI/CONTAMANA 

1- GEOLOGIA 

AUTORES 

Adalberto Maia Barros 
Elzira Déa de Oliveira Alves 
Jaime Franklin Vida! Araujo 
Mário Ivan Cardoso de Lima 
Caubi André Caldeira Fernandes 

PARTICIPANTES 

Jeferson Oliveira Dei'Arco 
Ana Maria Dreher 
Simão de Jesus Silva 
Colombo Celso Gaeta Tassinari 
Wilson Teixeira 
Luis Fernando Galvão de Almeida 
Rubens Seixas Lourenço 
Raimundo Oliver Brasil dos Santos 

Guilherme Galeão da Silva - Diretor da DIGEO 
Roberto Silva lssler- Assessor da DIGEO 

GEOLOGIA/19 



20/GEOLOGIA 

AGRADECIMENTOS 

Agradecemos aos pesquisadores e técnicos da Seção de Paleontologia (DGM) do 
DNPM pelos subsídios valiosos ao posicionamento de algumas unidades litoes
tratigráficas; à PETROBRÁS (RENOR) pelo empré~timo de amostras e fotografias 
aéreas do Divisor; e à FFCL Rio Claro, através do prof. Dr. Heinz Ebert, pelo 
acesso a relatório de trabalhos na região de Cruzeiro do Sul. 



SUMÁRIO 

RESUMO ...................................... · ...... . 

ABSTRACT .......................................... . 

1 - INTRODUÇÃO .................................. . 
1 .1 - Localização ............................................... . 
1.2 - Objetivo do Trabalho ....................................... . 
1.3 - Método de Trabalho ........................................ . 

2 - ESTRATIGRAFIA 
2.1 - Províncias Geológicas ...................................... . 
2.1.1 - Bacia do Acre ........................................... . 
2.1.2 - Depósitos Cenozóicos .................................... . 
2.2 - Descrição das Unidades .................................... . 
2.2.1 - Complexo Xingu ......................................... . 
2.2.1.1 - GAneralidades ......................................... . 
2.2.1.2 - Posição Estratigráfica .................................. . 
2.2.1.3 - Geocronologia ......................................... . 
2.2.1.4 - Petrografia ............................................ . 
2.2.2 - Formação Formosa ...................................... . 

· 2.2.2.1 - Generalidades ......................................... . 
2.2.2.2 - Posição Estratigráfica .................................. . 
2.2.2.3 - Distribuição na Área e Espessura ......................... . 
2.2.2.4 - Litologias e Estruturas .................................. . 
2.2.2~5 - Petrografia ............................................ . 
2.2.2.6 -.Ambiente de Sedimentação .............................. . 
2.2.3 - Sienito República (Intrusivas Alcalinas) ..................... . 
2.2.3.1 - Generalidades .............................. : .......... . 
2.2.3.2 - Posição Estratigráfica .................................. . 
2.2.3.3 Distribuição na Área .................................... . 
2.2.3.4 Geocronologia ......................................... . 
2.2.3.5 - Litologias e Estruturas .................................. . 
2.2.3.6 - Petrografia ............................................ . 
2.2.4 - Formação Moa ........................................... . 
2.2.4.1 - Generalidades .......................................... . 
2.2.4.2 - Posição Estratigráfica .................................. . 
2.2.4.3 - Distribuição na Área e Espessura ......................... . 
2.2.4.4 - Litologias e Estruturas ....................... · ........... . 
2.2.4.5 - Petrografia ............................................ . 
2.2.5 - Formação Rio Azul . . .................................... . 
2.2.5.1 - Generalidades ............. : . .......................... . 
2.2.5.2 - Posição Estratigráfica .................................. . 
2.2.5.3 - Distribuição na Área e Espessura ......................... . 
2.2.5.4 - Litologias e Estruturas .................................. . 
2.2.6 - Formação Divisor ........................................ . 
2.2.6.1 Generalidades ......................................... . 
2.2.6.2 - Posição Estratigráfica .................................. . 
2.2.6.3 - Distribuição na Área e Espessura ......................... . 
2.2.6.4 - Litologias e Estruturas .................................. . 
2.2.6.5 - Petrografia ............................................. . 
2.2. 7 - Formação Ramon ....................... · ................. . 
2.2.7.1 - Generalidades ......................................... . 
2.2.7.2 - Posição Estratigráfica .................................. . 
2.2.7.3 - Distribuição na Área e Espessura ......................... . 
2.2. 7.4 - Litologias e Estruturas .................................. . 

25 

26 

27 
27 
27 
27 

28 
28 
28 
28 
28 
28 
28 
30 
30 
30 
31 
31 
31 
32 
32 
32 
33 
33 
33 
33 
33 
33 
34 
35 
36 
36 
36 
37 
37 
38 
39 
39 
39 
40 
40 
40 
40 
41 
41 
42 
42 
42 
42 
43 
44 
44 

GEOLOGIA/21 



22/GEOLOGIA 

2.2.7.5 - Petrografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
2.2.8 - Formação Solimões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 45 
2.2.8.1 - Generalidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
2.2.8.2 - Posição Estratigráfica e Cronoestratigráfica . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 
2.2.8.3 - Distribuição na Area e Espessura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
2.2.8.4 - Litologias e Estruturas .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. . 48 
2.2.8.5 - Petrografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 
2.2.8.6 - Ambiente de Sedimentação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 
2.2.9 - Aluviões Holocênicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 54 
2.2.9.1 - Aluviões lndiferenciadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 
2.2.9.2 - Aluviões Atuais . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 54 

3 - PALEONTOLOGIA ............................ ; . . . 54 
3.1 - Introdução ...........•...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 
3.2 - Histórico das Pesquisas Paleontológicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 54 
3.3 - Agradecimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 55 
3.4 - Paleozóico Superior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 
3.4.1 - Localidades Fossilíferas .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 55 
3.5 - Cretáceo· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55 
3.5.1 - Localidades Fossilíferas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 56 
3.6 - Plioceno .......... ·. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 57 
3.6 .. 1 - Localidades Fossilíferas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
3. 7 - Pleistoceno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 
3.7 .1 - Localidades Fossilíferas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 
3.8 - Recente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 66 
3.8.1 - Localidades Fossllíferas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 66 

4 - ESTRUTURAS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 
4.1 - Generalidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 
4.2 - Estruturas Regionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 69 
4. 2.1 - . Bacia do Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 
4.2.2 - Anticlinal do Divisor. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
4.2.2.1 - Anticlinal do Moa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
4.2.2.2 - Sinclinal do Pedernal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
4.2.2.3 - Anticlinal do Novo Recreio .......................... , . . . . 70 
4.2.2.4 - Sinclinal do Rio Azul . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
4.2.2.5 - Anticlinal do Juruá-Mirim .. .. .. .. . .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. • .. 71 
4.2.2.6 - Anticlinal do Rio Branco . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 
4.2.2.7 - Anticlinal do Ouro Preto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 
4.2.2.8 :;_ Origem dos Dobramentos e Falhamentos Inversos . . . . . . . . . . . 71 
4.2.3 - Estruturas Falhadas . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 
4.2.3.1 - Falha Moa-Jaquirana ..................... ·............... 76 
4.2.3.2 - Falha do Rio Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 76 
4.2.3.3 - Falha de Batã-Cruzeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 76 
4.2.4 - Fraturas e Lineamentos . . . . • . • . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . • . . • • . . . 76 
4.3 - Estruturas Locais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 77 

5 

6 

EVOLUÇÃO HISTORICA .......................... . 

GEOLOGIA ECONOMICA ......................... . 

77 

82 
6.1 - Generalidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 
6.2 - Ocorrências Minerais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 
6.2.1 - Ametista ......................•.......... · ..... ·. . . • . . . . . . 82 
6.2.2 - Caulim ................................................. ·. 83 
6.2.3 - Gipsita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. 83 
· 6.2.4 - Argilas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 83 
6.3 - Possibilidades Metalogenétlcas da Area ....... ·. . . . . . . . . . . . . . . . 84 
6.4 - Situação Legal dos Trabalhos de Lavra e Pesquisa Mineral na Area 84 
6.4.1 - Pedidos de Pesquisa ..... , ......•.......•... :. . . . . . . . . . . . . 85 

7 CONCLUSOES ..........•........................ 85 

8 RECOMENDAÇOES ............................ .. 85 



9 - BIBLIOGRAFIA 

ILUSTRAÇÕES 

MAPA GEOLOGICO DAS FOLHAS SB/SCo18 JAVARI/CONTAMANA 

FIGURAS 

1 
2-

3-
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10-
11 -
12-
13-
14 
15 
16 
17 
18 

Mapa de Localização das Folhas SB/SCo18 Javari/Contamana o o o o o 
Coluna Estratigráfica o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Histograma das Feições Estruturais da Formação Moa o o o o o o o o o o o 
Histograma das Feições Estruturais da Formação Rio Azul o o o o o o o o 
Histograma das Feições Estruturais da Formação Divisor o o o o o o o o o 
Histograma das Feições Estruturais da Formação Ramon o o o o o o o o o 
Rio Tejo, Estrutura de Preenchimento e Escavação o o o o o o o o o o o o o o o 
Região do Rio Javari o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Histograma das Feições Estruturais da Formação Solimões o o o o o o o 
Região de Cruzeiro do Sul o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Mapa de Localização das Ocorrências Fossiliferas o o o o o o o o o o o o o o o 
Mapa de Localização das Ocorrências Fossilíferas o o o o o o o o o o o o o o o 
Mapa de Localização das Ocorrências Fossilíferas o o o o o o o o o o o o o o o 
Região das Serras do Jaquirana e Moa o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Região das Serras do Moa e Juruá-Mirim o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Região de lnterflúvio entre o Rio Juruá e a Serra do Divisor o o o o o o o o 
Rio Juruá o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Mapa de Localização das Ocorrências Minerais o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

ESTAMPAS 

1.1 Camadas Basais (Formação Rio Azul) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Conglomerado Basal (Formação Moa) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Arenitos Ferruginosos com Surgência de Águas Mornas 
(Formação Moa) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Intercalações de Siltitos e Arenitos Finos (Formação Moa) o o o o o 

2 
11.1 

2 
111.1 

2 
IV01 

2 
Vo1 

2 
Vl.1 

- Arenitos Fraturados (Formação Moa) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Formação Rio Azul o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o: o o o o o o o o o o o o 
Arenitos Maciços com Estratificações Cruzadas e Plano
Paralelas (Formação Divisor) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Exposição da Formação Solimões no Rio Juruá o o o o o o o o o o o o o o 
Intercalações de Argilitos, Siltitos e Arenitos Calcíferos 
(Formação Solimões) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Seção Argilo-Carbonatada (Formação Solimões) o o o o o o o o o o o o o 

2-
VIIo1 

Vista Parcial da Localidade de Pucalpa o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Intercalações de Siltitos e Argilitos (Formação Solimões) o o o o o o 
Caráter Lenticular (Formação Solimões) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

2 
Vlll.1 

2 
IX01 

2 

Xo1 
2 

Expósição da Formação Solimões no Rio Tejo o o o o o o o o o o o o o o o 
Estrutura de Sobrecarga Produzindo Dobramentos Atectônicos 
(Formação Solimões) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Complementação da Estampa VIII. 1 o o , o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Estratificações Cruzadas de Média Amplitude 
(Formação Solimões) o o o o. o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Estratificações Cruzadas de Grande Amplitude 
(Formaçãó Solimões) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

- Veios de Gipsita (Formação Solimões) o o o o o.o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Zona com Predomínio de Areia, Região de Cruzeiro do Sul 
(Formação Solimões) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Estrada Cruzeiro do Sul -Aeroporto (Formação Solimões) o o o o o Xl.1 

2-
XI1.1 

Estrada Cruzeiro do Sul- Aeroporto (Formação Solimóes)- o o o o 
lnterdigitações de Arenitos e Argilitos (Formação Solimões) o o o 

2 
Xlll.1 

2 
XIV01 

Complementação da Estampa XII. 1 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Estrutura de Sóbrecarga, Mostrando Deslocamentos Atectô
nicos (Formação Solimões) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
Arenitos Provavelmente Feldspáticos (Formação Solimões) o o o o 

- Argilito Síltico (Formação Solimões) o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

86 

27 
29 
38 

41 
42 
45 
49 
50 
51 
52 
56 
57 
58 

72/73 
74/75 
78/79 
80/81 

83 

89 
89 

90 
90 
91 
91 

92 
92 

93 
93 
94 
94 
95 
95 

96 
96 

97 

97 
98 

98 
99 
99 

100 
100 

101 
101 
102 

GEOLOGIA/23 



24/GEOLOGIA 

2 - Variação Litológica Brusca no Sentido Vertical (Formação 

XV. 1 
2 

Solimões) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102 

Vista Parcial da Localidade Denominada Triunfo . . . . . . . . . . . . . 103 
Localidade de Triunfo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 103 

TABELAS 
I Dados Analíticos Rb/Sr e K/ Ar de Rochas Intrusivas Alcalinas . 34 

11 - Análises Químicas do Sienito República . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 



RESUMO 

Entre os paralelos 4°35' e 10°00'S e os meridianos 72° e 
74°WGr., numa área de aproximadamente 75.870 km2 que 
corresponde às Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana, fo
ram realizados trabalhos de mapeamento geológico em 
nível de reconhecimento regional ora apresentados. A 
interpretação dos mosaicos semicontrolados das imagens 
de radar em 1:250.000, as consultas bibliográficas e os 
trabalhos de campo foram a base na elaboração deste 
relatório, que se faz acompanhar de um mapa final apre
sentado na escala 1:1.000.000. 

Foram reconhecidas duas províncias geológicas: a Bacia 
do Acre, representada pelos sedimentos neopaleozóicos 
da Formação Formosa e do Sienito República, cretáceos 
das Formações Moa, Rio Azul e Divisor e do Terciário 
Superior da Formação Ramon; e os Depósitos Cenozóicos 
que ocorrem na maior parte da área e são representados 
pela Formação Solimões e pelas aluviões holocênicas dos 
terraços e das planícies fluviais relacionados à rede de 
drenagem da área. 

Em contato com os sedimentos cretáceos da Formação 
Moa, ocorrem, numa área restrita da serra do Jaquirana, 
rochas de idade pré-cambriana pertencentes ao embasa
mento cristalino, denominado provisoriamente de Com
plexo Xingu. 

No tocante à parte estrutural concernente às Folhas 
SB I SC.18 Java ri /Contamana foram identificadas e mapea
das feições estruturais regionais e locais, correspondendo 
respectivamente às serras do Divisor e a anomalias de 
drenagem. 

A fase orogênica Quechua provavelmente corresponde a 
um dos últimos eventos orogênicos que antecederam a 
deposição dos sedimentos da Formação Solimões. 

Ocorrências de gipsita, caulim e ametista são citadas, bem 
como depósitos de argila-minerais economicamente ex
plorados. 
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ABSTRACT 

Between parallels 4°35' and 10°00'5, and meridians 72° 
and 74°'WGr., in an area of approximately 75.870 square 
kllometers, which corresponds to Sheets SB/SC.18 Javarl/ 
Contamana, the work for the geological mapping here 
presented was carried out. The interpretation of semi
controled radar imagery mosaics, at a scale of 1 :250.000, 
bibliographical reference and field work were the basis for 
this report, which also includes a final map at a scale of 
1:1.000.000. 

Two geological provinces were identified: the Acre Basin, 
represented by the Neo-Paleozoic sediments from the 
Formosa Formation and Sienito República, Cretaceous 
from the Moa, Rio Azul and Divisor Formations, and upper 
Tertiary from the Ramon Formation; and the Cenozoic 
Deposits which occur in the majorlty of the area and are 
represented by the Solimões Formation and the holocenic 
alluvions from the terraces and river-plains related to the 
drainage system of the area. 
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In contact with the Cretaceous sediments of the Moa 
Formation, Pre-Cambrian rocks belonging to the crys
talline basement occur, in an area restricted to the "serra 
do Jaquirana", which are temporarily called Complexo 
Xingu. 

As to the structural aspect concerning Sheets SB I SC.18 
Javari/Contamana, structural features, regional and local, 
were identified and mapped, corresponding respectively to 
the "serras do Divisor"ai<ld drainage anomalies. 

The Quechua orogenic phase probably corresponds to one 
of the last orogenic events which precéded the sedimentary 
deposition of the Solimões Formation. 

Occurrences of gypsum, kaolin and amethyst are. men
tloned, as well as clay deposlts economlcally explored. 



1 - INTRODUÇÃO 

1.1 - Localização 

As Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana, do corte geo
gráfico internacional, encartam parte da região mais 
ocidental do território brasileiro, a oeste. do meridiano de 
72°WGr., incluindo terras dos Estados do Acre e Ama
zonas, numa área de aproximadamente 75.870 km2 (Fig. 1 ). 

Relevo colinoso cori1 altitudes em torno de 200 e 300 m 
ocorre na maior parte da área e ríele se destaca, na 
extremidade oeste das Folhas referidas, a serra do Divisor, 
conjunto de quatro blocos com direção geral N-S infletindo 
para NO. Este coajunto, cujas maiores altitudes estão em 
torno de 700 m (Oppenheim, 1937), constitui importante 
divisor de água para os rios que formam as bacias do 
Ucayali e Javari, ao norte, e Juruá, ao sul. Recebe de norte 
para sul as seguintes denominações: serra do Jaquirana, 
serra do Moa, serra do Jurúá-Mirim e serra do Rio Branco. 

Os- terraços e as planícies fluviais correspondem às partes 
mais baixas e aplainadas ela área, e nelas estão instalados 
os rios que fazem parte das bacias do Javarl e Juruà. Os de 
maiores destaques que drenam a área têin sentido geral NE 
com inflexões para NE e NO e são: ao norte, o Javarl com 
seu afluente Curuçá e tributários Pardo e Arrojo, na parte 
média; e ao sul, o Juruá com seus principais afluentes pela 
margem esquerda que são o lpixuna, Moa, Juruá-Mirim, Ou
ro Preto, das Minas e Amônia, e pela margem direita o Breu, 
Tejo, Humaitá e Valparaíso. 

Os núcleos urbanos, praticamente, não existem; o único 
destaque é a cidade de Cruzeiro do Sul- com cerca de 
9.500 habitantes, possuindo um comércio razoável, aero
porto para aviões a jato, hospitais e escolas. No mais, 
em toda a sua extensão, encontram-se na área algumas 
vilas e concentrações esparsas ao longo dos rios prin
cipais da chamada "população ribeirinha", que se dedica a 
pesca, extração da borracha e castanha-do-pará. 

Até o momento, o principal acesso à área é feito através 
dos rios Javarl e Juruá. O transporte aéreo, que é feito em 
linha comercial, ocorre uma vez por semana com linhas 
para Tefé-Manaus e para Rio Branco. Vale também ressal
tar já ter sido Iniciada a Implantação da rodovia Perimetral 
Norte, BR-307, cujo traçado cortará a região na direção 
NE-SO. 

Os tópicos referentes a Geomorfologla, Pedologla, 
Vegetação e Uso Potencial da Terra são abordados nas 
seções subseqoentes que-Integram este volume. 

1.2 - Objetivo do Trabalho 

O objetivo é mostrar, por meio de um mapeamento 
geológico ao milionésimo, a distribuição e os traços gerais 
mais característicos das formações·litológicas, com suas 
ocorrências minerais, para que possam Indicar áreas 
promissoras a futuros mapeamentos de detalhe ou 
semidetalhe, nesta porção mais ocidental da Bacia do 
Acre. Este trabalho foi. realizado, tendo por base a inter
pretação das Imagens de radar, com apolo das referências 
bibliográficas, dos dados de campo obtidos pelo Projeto 
RADAMBRASIL e dos resultados analltlcos (sedimento
lógicos, petrogrâflcos e geocronológlcos, principalmente). 

L_ ____ _j_ _______ ._l_ _____ ~~ 10'00' 

Flg. 1 - Mapa de localização das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana. 

1.3 - Método de Trabalho 

Fazendo uso da metodologia adotada pelo Projeto 
RADAMBRASIL, que é a utilização dos mosaicos semi
controlados das imagens de radar e faixas de visada lateral 
em 1 :250.000 nas Interpretações, aliada às consultas 
bibliográficas, verificações no campo em pontos previ
amente escolhidos para serem amostrados, com apolo de 
barcos, viaturas e helicópteros e das análises, foi possível 
a elaboração deste relatório, acompanhado de ,um mapa 
final, apresentado na escala 1:1.000.000. Complementando 
os trabalhos desenrolados nas Folhas SB/SC.18 Javarl/ 
Contamana, foram efetuadas na Seção de Paleontologia 
(DGM) do DNPM descrições de fósseis e um cadastra
mento d!lS localidades fossllíferas -existentes. 
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2 - ESTRATIGRAFIA 

As Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana encerram uni
dades litoestratigráficas, cujas Idades variam desde o 
Pré-Cambriano até o Recente, bem distintas e separadas 
por discordâncias de natureza tanto paralela como angular. 

A unidade litoestratigrática basal, .restrita a uma pequena 
área nas cabeceiras do rio São Francisco, é representada 
por um complexo de rochas gnáissicas, granulitos; 
anfibolitos, quartzo-dioritos e xistos, de idade pré
cambriana. Entretanto, antecedendo a sedimentação 
mesozóica, encontram-se os quartzitos, arenitos-quar
tzitos e metassiltitos da Formação Formosa do Carboni
fero Superior (Pensilvaniano)-Permiano. 

Do final do Paleozóico até o Cretáceo registrou-se na área 
a manifestação ígnea de caráter alcalino - representada 
por diques de quartzo-sienito e quartzo-traquito - do 
Sienito República. Durante o Cretáceo, cessada a atividade 
ígnea, depositaram-se, em ambiente continental com 
alguma contribuição marinha, sedimentos predominante
mente arenosos constituindo as Formações Moa, Rio Azul 
e Divisor (Cenomaniano, Turoniano-Campaniano e 
Maestrichtiano, respectivamente). Sobrepõem-se discor
dantemente à Formação Divisor rochas pelíticas da 
Formação Ramon, constituídas por argilitos, siltitos ·e 
folhelhos, intercaladas com níveis calcíferos, apresen
tando cores primárias avermelhadas, que teriam sido 
depositadas, provavelmente, desde o Paleoceno até o 
Plloceno Médio. 

Recobrindo discordantemen e as rochas cretácicas e a 
Formação Ramon, encontram~se os sedimentos peliticos e 
psamiticos da Formação Solimões (TQs) depositados até o 
Pleistoceno Superior. 

Ao Holo.ceno pertencem as aluviões dos terraços e das 
planícies fluviais relacionadas à atual rede de drenagem da 
área (Fig. 2). · 

2.1 - Províncias Geológicas 

Foram reconhecidas duas províncias geológicas: Bacia do 
Acre, 'representada pelos sedimentos neopaleozóicos, 
cretáceos e da Formação Ramon que constituem as serras 
do Divisor; e Depósitos Cenozóicos, localizados na 
"Depressão Rio Acre-Rio Javari" e no "Planalto Rebaixado 
da Amazônia (Ocidental)" (vide 11-Geomorfologia). 

2.1 .1 - Bacia do Acre 

A Bacia do Acre, segundo Miura (1972, p. 15), apresenta 
uma área total de aproximadamente 230.000 km2, sendo 
limitada a nordeste, leste e sudeste pelo Arco de lqultos, 
ao sul pelo Escudo Brasileiro; a oeste e noroeste estende
se pelo território peruano com o nome de Bacia de Pastaza, 
limitando-se pela Cordilheira Andina Oriental. 

Esta zona de subsidência pericratônica, onde ocorrem 
rochas do Paleozóico ao Terciário Superior, foi afetada 
durante a sua evolução por várias orogenias, sobretudo no 
Cretáceo e Terciário com o levantamento da Cordilheira 
Andina Oriental. 

Os representantes da Bacia do Acre em superfície, 
considerados como província geológica, ocorrem nas 
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Folhas SB.18-Z-C, SC.18-X-A e SC.18-X-B e ocupam uma 
área total de aproximadamente 2.048 km2. São eles a 
Formação Formosa, o Sienlto República e as Formações 
Mo.a, Rio Azul, Divisor e Rainon. Em contato com os 
sedimentos da Formação Moa, cretácica, encontram-se 
numa restrita área nas cabeceiras do rio São Francisco, 
Folha SB.18-Z-C, rochas gnálsslcas de idade pré-cambr-1-
ana, pertencentes ao embasamento cristalino, denomi
nado, por extensão, na Folha SB.18-Z-C, provisoriamente 
de Complexo Xingu. 

2.1.2 - Depósitos Cenozóicos 

Pertencem a esta província geológicé[l os sedimentos pelí
ticos e psamiticos da Formação Solimões e as aluviões 
holocênicas dos terraços e das planícies fluviais. 

A Formação Solimões, que transgride sobre os sedimen
tos. da Bacia do Acre, ocorre na maior parte da área e 
estende-se para nordeste, leste e sudeste nas Folhas 
SB.19 .JIJruá e SC.19 Rio Branco. 

2.2 - Descrição das Unidades 

2.2.1 - Complexo Xingu 

2.2.1 .1 - Generalidades 

As litologias consideradas mais antigas na região em 
apreço são rochas gnálssicas que afloram numa restrita 
área na serra do Jaqulrana, e que não possuem qualquer 
ligação física aflorante com as encontradas nas unidades 
basais dos cratons separados pela Sinéclise do Amazonas, 
respectivamente denominadas Complexo Guianense 

. (l.ssler et ali i, 1914) ao norte e Complexo Xlngu (Silva et ali i, 
Hl74) ao sul. Foram encontradas por Wanderley (1938, p. 
62-71) nas cabeceiras dos igarapés Três Aguas e 
Espraiado, formadores do rio São Francisco (Folha 
SB.18-Z-C). As exposições são de gnaisses dloriticos, 
gnaisses graníticos, anflbolitos e veios de pegmatltos e 
eruptivas, sobre as quais repousam diretamente, sem 
camadas conglomerátlcas Intermediárias, arenitos 
cretáclcos da Formação Moa; salienta-se a abundante 
laminação das rochas gnáisslcas, com desenvolvimento de 
estruturas do tipo flaser e fendilhamentos nas mesmas e 
nC"s arenitos sobrepostos. Para Wanderley (op. cit., p. 183) 
"~ afloramento do Archeano é devido às falhas que 
quebraram transversalmente a grande anticlinal acreana 
dando lugar ao horst que os levantou". Nos parece viável 
que as exposições destas rochas estejam Intimamente 
llfladas à orogênese subandina, responsável pelos 
soerguimentos das serras do Divisor, bem como falha
mantos transversais a estas estruturas, provocando 
deslocamento de blocos com grandes rejeitas. 

Leite (1958, p. 11 ), investigando a serra do Jaquirana, en
controu, nos mesmos locais que Wanderley, rochas ígneas 
e metamórficas, referindo-se: "The pre-Cambrien crystalli· 
ne basement exposed in the reported area consists mainly 
of granites, schists, griaisses and other intrusivas and hi
ghiy metamorphic rocks. Diabase dikes are present in the 
basement". 

Os trabalhos de campo realizados pelo Projeto RADAM
BRASIL não alcançaram a área de ocorrência destas 
rochas, contudo ela foi delimitada, aproximadamente, no 
Mapa Geológico, de acordo com os dados disponíveis. 
Algumas amostras coletadas por Leite foram gentilmente 
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Qa Aluvião: areias, siltes e argilas. Sedimentos lnconsolidados de 

HOLOCE-
planícies fluviais. Depósitos recentes e atuais. 

NO 
Aluvião indiferenciada: argilas, siltes e areias finas a muito fina; 
areias de granulação média a grosseira, subordinadamente. DepO-

QUATER- Qai 
sitos de pequena possança em terraços fluviais halocênicos ela-

NARIO 
borados sobre as rochas da Formação Soiimões. Colúvios e 
elúvios: material detritico grosseiro arenoso, transportado por 

o gravidade .e depositado no sopé da serra; depósitos detrítlcos 

(.) 
arenosos originados in situ. 
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Argilitos vermelhos, mosqueados, cinza-esverdeados, maciços ou 
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z mente carbonizado- turfa a linhito - com concentrações espar-
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maciços, marrom-cinza-esverdeado, apresentando-se localmente 
com nítida estratificação plano-paralela; arenitos finos a grossel-

SOLIMOES ros, de cores cinza e avermelhado, ocorrendo em lentes ou lníer-. 
digitados com siltitos e argilitos, depositados em bancos compac-
tos ou estratificados, friáveis e localmente bastante litificados, 

TOs quando cimentados por material carbonático, mostrando estra-
tificações cruzadas de pequena a média amplitude; calcários síltl-

PLIOCENO 
co-argilosos; localmente ocorrem arenitos arcoseanos, arenitos 
ferruginosos e conglomerados polimíticos; ar- área de predoml-
nància de sedimentos arenosos. 

TERCIA 
RIO MIOCENO Argilitos, siltitos e folhelhos intercalados com níveis de camadas 

RAMON 
calcárias, contendo fósseis de gastrópode. Ao longo da seção 

PALEO- Tr ocorrem subordinadamente arenitos e folhelhos calcíferos. Na 

CENO parte basal, tem-se calcário conglomerático intercalado com falhe-
lhos e siltitos. Estas rochas também estão dobradas e fraturadas. 

MA ESTAI-
Arenitos de cores variegadas, branco, amarelo e avermelhado, 

CHTIANO 
granulometria média, podendo ocorrer na seção níveis grosseiros. 

Kd Apresentam-se maciços ou com estratificações cruzadas e plano-
DIVISOR paralelas. Localmente são encontrados arenitos sillclflcados, bre-

chas de falhas e intercalações de siltitos cinza. 

CAMPA- SUPERIOR 
Arenitos finos, em bancos, com intercalações de siltitos cinza-as-

o NIANO verdeados, predominando em grande parte da seção. 
(.) RIO 

Kra - AZUL Arenitos finos intercalados com folhelhos e níveis de calcários, que 
o TURONI- caracterizam a base da Formação. Estas rochas estão dobradas e 
N ANO INFERIOR fraturadas. 
o CRETA 
<Jl CEO Arenitos creme, amarelos, finos a médios com níveis conglome-
w ÁGUA ráticos e estratificações cruzadas, dobrados e fraturados. Apresen-
::;: BRANCA Iam ao longo da seção finas camadas de argilas e siltltos. 

CENOMA- MOA Km 

NIANO Arenitos vermelhos argilosos, grunulometria fina a conglomeráti· 
ca, friáveis, ás vezes arcoseanos·com fragmentos de traquito, chert 

CAPANAUA e sericita-quartzito (?). Conglomerado polimitico com seixos de 
quartzo-traquitos e quartzitos. 

SIENITO ~r 
Ouartzo-sienitos, quartzo-traquitos em forma de diques cortan:lo 
os quartzitos e metassiltitos da Formação Formosa, sem atingir as 

PERMIANO REPúBLICA rochas cretáceas. 

PALEOZOI-
co CARBONI- PENSILVA-

~ 
Quartzitos, arenitos quartziticos, metassiltitos e camadas de chert. 

FERO NIANO 
CP f Rochas dobradas e fraturadas. 

PRE:- Gnaisses, gnaisses dioriticos. granulitos, anfibolitos, veios de 
CAMBAIA- XINGU 

pe;x 
pegmatitos. 

NO 

Fig. 2 - Coluna estratigráfica das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana. 
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cedidas pela PETROBRÁS e submetidas a estudos por este 
Projeto. As amostras revelaram-se como sendo granulitos 
e suas características petrográficas apresentam maior 
proximidade com a seqüência granulítica descrita geral
mente para o Complexo Xingu. ·Com base nestas carac
terísticas e admitindo que em subsuperfície exista conti
nuidade física entre as rochas do embasamento cristalino, 
incluíram-se no Complexo Xingu, provisoriamente, as 
rochas descritas por Wanderley e Leite. · 

2.2.1.2 - Posição Estratigráfica 

Wanderley (1938, p. 183) refere-se que a principal feição 
geológica encontrada na área de ocorrência do embasa
mento gnáissico "é o fato do gnaiss estar sotoposto dire
tamente ao Cretáceo Inferior (arenitos do Capanaua) sem a 
interposição de leito conglomerático e conseqüente 
ausência das camadas paleozóicas do Capanaua". 

Este fato foi comprovado posteriormente por Leite (1958). 
A ausência das camadas paleozóicas levou Wanderley 
(1938, p. 70) a supor que a "zona gnáissica constituiu área 
emersa.;... umapaleoilha- dos mares paleozóicos". 

2.2.1.3 - Geocronologia 

Dois granulitos, DCL-467 e DCL-495, forneceram em 
idades K/Ar os valores de 911 ± 13MA e 877 ± 42MA, 
respectivamente, interpretadas como idades ·mínimas; 
todavia a sudeste, nos domínios da Folha SC.19 Rio 
Branco, rochas do Complexo Xingu forneceram isócron:~ 
Rb/Sr cujo valor é de 1.477 ± 13MA (Tassinari & Teixeira, 
1976). 

2.2.1.4 - Petrografia 

Não foi possível ao Projeto RADAMBRASIL reestudar as 
amostras ·de Wanderley por terem as mesmas sido per
didas no incêndio ocorrido na sede do DNPM, Rio de 
Janeiro, em 1973. Mas elas foram .estudadas petrogra
ficamente por Evariste Scorza que apresentou as seguintes 
descrições (Wandérley, 1938, p. 91-95): 

"Lâmina n? 7.317- Gnaiss Granítico Granatífero 

Rocha de textura francamente gnáíssica, com leitos 
sucessivamente claros a escuros .•. Ao microscópio, 
revela-se constituída dos seguintes elementos: quartzo, 
ortoclásio, biotita em palhetas bem orientadas, cloritas 
provenientes provavelmente da alteração da biotita, muita 
granada. Quando formando veios espessos, o quartzo 
apresenta-se estirado, alongado e com extinção ondu
lante, dando a impressão de injeção no gnaiss primitivo. 

Lâmina n? 7'.323- Gnaiss Granítico Leptinítico 

Rocha de textura francamente gnáissica, cor branco· 
acinzentada, constituída principalmente de feldspato e 
quartzo, Em lâmina delgada o quartzo apresenta-se 
francamente estriado e achatado, emprestando à rocha 
uma textura pronunciadamente lamiriada, coadjuvada 
ainda por um dispositivo mais ou -menos semelhante, que 
apresenta muitos cristais de ortoclásio. Os demais 
elementos são: granada, clorita, resultante provavelmente 
da alteração da blotita, raras palhetas de biotita, óxido de 
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ferro. A disposição apresentada pelo quartzo, bem como a 
presença de granada em contraste com a pobreza da rocha 
em biotita, aproxima este exemplar dos leptinitos. 

Lâmina n? 7.318- Piroxênio Anfibolito 

Rocha mesocrática hipidiomórfica, de granulação média, 
cor cinzento-escura e constituída principalmente de 
plagioclásio, piroxêniêí":e anfibólio, Os elementos cons
tituintes estão levemente orientados. Em lâmina delgada 
observam-se textura granular, granulação média e a se .. 
guinte constituição: labradorita, hornblenda, diopsídio e 
alguma pirita comun'1. 

Lâmina n? 7.327 - Basaltito Alterado? 

Rocha de cor cinzento-escura e granulação finíssima 
atravessada por veios de calcita. Ao microscópio, con
segue-se perceber uma massa íntersticial constituída de 
microlitos bastante alterados de feldspato, de restos mal 
definidos de piroxênio, de óxido de ferro sob a forma 
acicular e de material vitroso. Desta massa, sobressaem 
fenocristais de contornos bem definidos em um material 
sericítico. Como produto de alteração encontra-se ainda, 
na rocha, calcita, além de uma espessa veia desse mineral 
cortando a m~sma. 

Lâmina n? 7.303- Anlibolito 

Rocha metamórfica de textura granular, granulação fina, 
composta principalmente de agulhas verde-escuras de 
h~rnblenda e agregados esbranquiçados de feldspato. Em 
lâmina delgada, revela-se constituída dos seguintes 
elementos: hornblenda distintamente pleocróica do pardo
amarelado ao verde; andesina incolor e geminada; alguma 
biotita, apatita em grãos minúsculos; óxido de ferro e um 
outro cristal de granada. Trata-se provavelmente de um 
metabasito. 

Lâmina n? 7.446 - Gnaiss Quartzo Dioritico 

Rocha de cor cinza-amarelada, textura laminada, granu
lação fina e constituída principalmente de feldspato, 
quartzo e mica. Em lâmina delgada apresenta as palhetas 
de biotita bem orientadas emprestando à rocha uma 
textura gnáissica e a seguinte composição mineralógica: 
plagioclásio, quartzo, biotita, apatita, óxido de ferro e 
alguns grãos de zirconita. 

Lâmina n? 7.296 - Quartzo Diorito Orientado 

Rocha de cor cinzento-escura e granulação fina. Ao 
microscópio exibe textura granular em que os elementos 
máficos estão ligeiramente orientados, e revela-se cons
tituída dos seguintes elementos principais: andesina, 
augita, hiperstênio, hornblenda e quartzo. Como ele
mentos acessórios encontram-se magnetita e apatita. A 
granada é elemento bastante abundante. A hornblenda 
resulta provavelmente da uralitização do piroxênio. O 
quartzo apresenta-se geralmente estriado e. formando veias 
dando a impressão de ter sido injetado no diorito. 

Lâmina n? 7.294 - Flaser- Gnaiss 

É um gnaiss melanocrático de cor cinzenta muito escura, 
formado principalmente de feldspato, biotita e algum 



quartzo. Em lâmina delgada exibe textura gnáissica em 
que, ao lado dos elementos normalmente orientados, 
aparecem cristais de feldspato que são uma espécie de 
lentes na massa comum e que correspondem provavel
mente a remanescentes da antiga textura granítica da 
rocha. A biotita 'forma largas fibras ao longo ou em torno 
da restante massa dos demais elementos. Os elementos 
constituintes da rocha são: plagioclásio; biotita, algum 
quartzo, ortoclásio intersticial; apatita abundante for
mando verdadeiros olhos na massa escura predominante
mente de biotita; alguma granada; raros grãos de zirconita 
e óxido de ferro. 

Lâmina n? 7.295 - Gnaiss Granítico 

Rocha cinzento-rósea de textura laminada e granulayão 
fina. Ao microscópio percebe-se que a biotita está franca
mente orientada, emprestando à rocha uma textuta 
lamlnada. Os elementos constituil]tes da mesma são os 
seguintes: microclina, ortoclásio, quartzo, biotita, 
oligoclásio, magnetita,_ alguns grãos de zirconita e de 
apatita". 

As lâminas de número 7.317, 7.323, 7.318 e 7;327 são de 
amostras coletadas no igarapé Espraiado e 7.303, 7.446, 
7.296, 7.294 e 7.295 no igarapé Três Águas. 

As amostras coletadas por Leite foram cedidas pela 
PETROBRÁS para nosso estudo e descritas como granu
litos. Estudadas ao microscópio possuem granulação fina 
e. texturas tanto granoblástica como granolepidoblástica, 
sendo que nestas os minerais máficos dispõem-se ao 
longo de alguns níveis que se alternàm aos félsicos. Os. 
feldspatos e o quartzo são os minerais dominantes, com 
formas nitidamente xenoblásticas apresentando micro
fraturas e extinção ondulante com intensidade variável. 
Dentre os feldspatos, que estão praticamente inalterados, 
o plagioclásio quando determinável é a labradorita - o 
mais a~ndante -, sendo o alcalino muito escasso. 
Aquele mostra-se por vezes antipertítico, e quando alguma 
alteração está presente é a sericita, sendo que o carbonato 
foi somente observado em uma amostra. Suas macias são 

·a da Albita/ Periclínl10, por vezes pouco desenvolvidas, 
ocorrendo também inúmeros cristais não inaclados. Em 
algumas amostras o quartzo apresenta-se com a tiplca 
formaplaty, que acompanha a direção de bandeamento da 
rocha. · 

Dentre os máficos os piroxênios com formas xenoblásticas 
estão presentes em todas as amostras e representados 
pelo hiperstênio, enquanto o clinopiroxênio é da família 
diopsídio-hedenbergita. Ambos podem estar presentes na 
mesma rocha ou ocorrer isoladamente. O hiperstênio, ao 
contrário do clinopiroxênio, está sempre alterado a biotita, 
opacos e serpentina, e seus cristais apresentam dimen
sões bastante reduzidas. 

A hornblenda e biotita possuem distribuição mais restrita 
e, à semelhança dos piroxênios, podem ocorrer tanto na 
mesma amostra como em amostras diferentes. Ambas 
tarito podem ser primárias como desenvolver-se a partir do 
piroxênio, sendo que a biotita também pode estar subs
tituindo o anfibólio. Enquanto a hornblenda possui pleo
croísmo em tons de verde, a biotita apresenta-se com 
pleócroísmo variando desde marrom a marrom-avermelha
do. 

Opacos, apatita e zircão são os acessórios presentes em 
quase todas as rochas, enquanto que numa delas foi 
.atestada a presença de granada, de:conrósea, poiquilo
blástica, fraturada, raramente com faces, e que parece ser 
a almandina. 

2.2.2 - Formação Formosa 

2.2.2.1 - Generalidades 

Moura & Wanderley (1938, p. 85) foram os primeiros 
geólogos que descreveram as litologias desta unidade 
litoestratigráfica, reportando-se da seguinte maneira: "A 
série mais antiga de rochas encontradas na região deve 
pertencer ao .Carbonífero, pois em seixos do leito do 
·capanaua achamos um brachiopodo Productus cora". 

Er1tretanto, coube a Leite (1958, p. 15) a denominação de 
Formação Formosa para os quartzitos cinza-escuros, 
muito duros, altamente metamorfizados e camadas de 
chert cinza-clara a branca que afloram no alto do igararé 
Capanaua, afluente da margem esquerda do rio Moa, 
localizada na Folha SB.18-Z-C. 

Caputo (1973, p. 7) cita que a "Formação Formosa além 
das rochas ácidas consiste de quartzitos cinza-escuros, 
sílex cinza e branco e metassiltitos castanhos". Não 
concordamos com esta afirmação, visto que as citadas 
rochas ácidas estão instrusivas em quartzitos da Formação 
Formosa, representando um. evento magmático mais 
jovem. Como características que identificam estas rochas, 
destaca-se o fato de estarem os quartzitos cortados por 
rochas eruptivas de caráter intermediário, do tipo sienito e 
traquito, responsável pelo metamorfismo destes quart
zitos. 

2.2.2.2 - Posição Estratigráfica 

A Formação Formosa tem exposição de seus afloramentos 
restrita nos domínios da Folha SB.18-Z-C. A relação de 
contato tanto superior como inferior é extrapolada de 
compilações bibliográficas. 

Moura & Wanderley (1938) verificaram apenas o contato 
superior desta Formação ao longo do corte geológico do 
Alto Igarapé Capanaua. Aqui esta unidade litoestratigráfica 
está sotoposta a um conglomerado, cujos seixos rorados 
são de natureza quartzítica e, também, raros de quartzo de 
veeiros, com cimento argilo-silicoso, observando que não 
encontraram seixos das eruptivas alcalinas incluídas neste 
conglomerado. · 

Ressalta-se, aqui, que os autores dão ênfase em posi
cionar este conglomerado no topo do Paleozóico sepa
rando-o dos arenitos Capanaua, membro inferior da 
Formação Moa. O argumento em que se basearam para tal 
afirmação seria, provavelmente, a existência de uma 
discordância 20 m acima do conglomerado, indicada pela 
divergência de mergulhos, entre as camadas superiores 
horizontais e as inferiores, evidenciando assim a discor
dância. 

Leite (1958, p. 22) dividiu a Formação Moa em dois 
membros: Inferior Capanaua e Superior Água Branca, 
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englobando aquele conglomerado na base do membro 
Capanaua, salientando que o mesmo apresenta matacões 
de sienitos, quartzitos e chert. Este conglomerado tem 
características basais em virtude de sua composição de 
matacões da formação subjacente e se acha bem exposto 
rio ponto CA-LA-04 A-1 realizado no igarapé Capanaua, 
Folha SB.18-Z-C. 

Os geólogos que posicionaram a unidade litoestratigráfica 
em discussão apresentam bastantes dúvidas quanto a sua 
idade. · 

Moura & Wanderley (1938, p. 85) determinaram para a 
Formação Formosa idade do Carbonífero, baseados na 
ocorrência de um fóssil característico do Carbonífero 
Superior Productus cora, impresso em um seixo de sílex 
encontrado n? leito do igarapé Capanaua. Wanderley 
(1938, p. 64) c1ta que achou outro seixo, mostrando várias 
impressões de um briozoário do gênero Fonestela, que se 
caracteriza por estrutura reticulada. Segundo Steinmann 
(apud Oliveira & Leonardos, 1943), este fóssil é comum nos 
horizontes superiores do Carbonífero nos Andes, hipótese 
esta que reforça as idéias dos geólogos acima referidos. 
Mas convém lembrar que os seixos utilizados para esta 
datação são retrabalhados, mascarando assim aquela 
conclusão. · 

Leite (1958, p. 17), com relação á idade, fai a seguinte 
consideração: "However there are some possibilities for 
this formation as being of Carbonlferous (Misslsslplan) 
age. There arein'Eastern Peru ocurrences of thick sands
tones, carbonaceous shales and fragmentary plantiferous 
slates at intervals interbedded, with "Carbonate rocks 
devoid of fossils" (Dr. Ruegg) and may be looked upon as a 
transitional semi-continental stage possible of Mississi-

. pian age". · 

Miura (1972, p. 3) Indica Idade eopaleozólca, porém saiJ,. 
entando que estes sedimentós ainda não estão bem 
datados. 

Caputo (1973, p. 7} considera no Pré-Cambriano, argu
~:ntando ~ue esta Formação está densamente cortada po1 
mumeros d1ques de riolitos.e um variável cortejo de rochas 
graníticas, responsável pelo alto grau de metamorfismo 
de suas rochas, fato incomum em rochas paleozóicas da 
parte leste da bacia subandina. Termina•o autor supraci
tado dizendo que esta unidade estratigráfica constitui 
,uma das emersões do Escudo Brasileiro como ocorre 
também no Arco Conoconaco, na serra Macarena e nos 
Andes. 

Tassinari & Teixeira (1976} processaram· para o Projeto 
RADAMBFIASIL, determinações radiométricas pelo método 
Rb/Sr de duas amostras de rochas alcalinas coletadas no 
i~arapé Capanaua, .cujos resultados preliminares suqe
nram para o evento magmático um .intervalo de 300-100MA. 

Dos dados geocronológicos obtidos e das· relações de 
contato comprovadas entre estas rochas e suas encai
~antes (Formação Formosa), podemos ·concluir. que; a 
1dade desta formação tem seu limite mínimo no intervalo 
Carbonífero (Pensilvaniano}·Cretáceo. 
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2.2.2:3 - Distribuição na Area e Espessura 

As rochas da Formação Formosa são encontradas aflo
rando em área muito restrita da Bacia do Acre, ocorrendo 
somente nos leitos dos igarapés República, Capanaua e 
seus formadores Segundo Salto e Tachipá, situados na 
Folha SB.18-Z-C. . 

O afloramento de maior extensão está alongado aproxi
madamente 1.300 m e no igarapé Capanaua ás proximi
dades da cachoeira Formosa. 

No Mapa Geológico apenas a localização da ocorrência 
está representada em virtude de não ter expressão areal na 
escala do mapeamento. 

Quanto à espessura destes sedimentos, admitimos a que 
Leite (1958, p. 16) estima: cerca de 200 m para a seção que 
aflora no igarapé Capanaua. 

2.2.2.4 - Litologias e 'Estruturas 

As descrições litológicas e as feições estruturais destas 
rochas são reportadas com base nos trabalhos anteriores 
de Moura & Wanderley (1938) e Leite (1958). São quartzitos, 
metassiltitos, arenitos quartzíticos e camadas de chert 
com espessura de até 1 m. 

Afloram em pequeno trecho, aproximadamente 1 ,3 km no 
leito do igarapé Capanaua, apresentando-se bastante 
fraturadas e diaclasadas, destacando-se em grandes 
blocos retangulares, constituindo corredeiras e quedas
d'água; entre elas destaca-se a cachoeira Formosa, for
mando três saltos no leito do igarapé Capanaua. 

O primeiro salto, que constitui a base da cachoeira 
Formosa, tem 6 m de altura por 5 m de largura; Moura & 
Wanderley (op. cit.} o descrevem como formado por dique 
de quartzo queratóflro. Diques como este cortam as rochas 
encaixantes na direção preferencial N40°E, e por todo o 
trecho percorrido é observada ·esta relação de contato, 
característica da Formação Formosa. 

O segundo e() terceiro saltos, cujos desníveis são de 7 e 6 
m respectivamente, são sustentados por quartzitos muito 
compactos. Estes quartzitos para Leite (op. cit.) ·são 
altamente metamorfizados, duros com cimento silicoso, 
brancos a verde-claros. Ocorre lembrar que os trabalhos 
desenvolvidos na área do igarapé Capanaua até as proxi
midades da cachoeira Formosa proporcionaram a coleta de 
várias amostras destas rochas e classificadas como 
metassiltitos, provavelmente originados por metamor
fismo de contato. 

Estas rochas com estratificação N60°E/17°SE apresentam 
fraturas de direções N30°E e N55°E e falhamento N60°E e 
vertical. 

2.2.2.5 - Petrografia 

Amostramos esta unidade litoestratigráfica exclusivamen
te no igarapé Capanaua. com coleta nas imediações dos 
contatos com diques de quartzo traquítico. 



No tocante aos seus aspectos macroscópicos, são cinza e 
creme, granulação muito fina - foram classificados como 
metassiltitos -, sendo que, nos locais onde esta é mais 
grosseira, a coloração tende a róseo-clara. Mostram-se por 
vezes bastante fraturadas, com carbonato tanto dissemi
nado como preenchendo cavid.ades, o mesmo ocorrendo 
com relação ao material ferruginoso, que lhes confere úm 
aspecto mosqueado. Os sulfetos - pirita (?) - são 
bastante freqüentes. 

Ao miscroscópio, o quartzo apresenta-se como mineral 
largamente predominante com extinção ondulante e 
formas que vão desde angulosas até mesmo arredondadas. 
É secundado por feldspatos, representados por albita (?)e 
microclínio, que também se mostram com extinção ondu
lante e formas desde angulosas até arredondadas. A 
grande maioria de seus cristais está inalterada, entretanto 
alguns poucos apresentam-se sericitizados com intensi
dades variadas. Estão presentes, em quantidades reduzi
das, turmalina- c0m exceção da amostra CAF~11A1 -, 
zircão, epídoto e raríssima apatita, também .na amostra 
CAP-11 A1, Folha SB.18-Z-C. Com aspecto de matriz existe 
m-uito fina, constituída por sericita e clorita, que envolve 
os demais constituintes. Os opacos encontram-se sempre 
disseminados e o carbonato dispõe-se ora preenchendo 
fraturas, ora sob a forma de lentes ou disseminado sem 
nenhuma orientação. 

Em todas as amostras, foi observado em diversos locais 
um mineral com relevo alto, incolor, de aspecto espon
joso, parecendo ter clivagens, que foi classificado, duvido
samente, como andaluzita. 

O metamorfismo que atuou nessas rochas é aqui tido 
como de contato, portanto devido á temperatura, e apesar 
da pouca quantidade de amostras coletadas a paragênese 
observada sugere que as mesmas alcançaram a facies 
albita-epídoto-hornfels (Winkler, 1967). A presença da 
andaluzita indicaria que foram atingidas as temperaturas 
mais elevadas desta facles. 

2.2.2.6 - Ambiente de Sedimentação 

Leite (1958, p.50) supõe que no início do Paleozóico um 
mar teria transgredido pela primeira vez sobre a área e 
sedimentos pré-cretáceos da Formação Formosa seriam 
depositados em ambiente marinho raso (baseado nos 
caracteres litológicos da formação). 

2.2.3 - Sienito República (Intrusivas Alcalinas) 

2.2.3.1 - Generalidades 

Moura & Wanderley (1938, p. 7-50) citam no igarapé Capa
nau a "bossas" de slenltos cortadas por diques de quartzo 
queratófiro, felsitos,. traquitos, pechstein, assinalando 
também a ocorrência do fóssil Productus cora, carac
terístico do Carbonífero Superior. Segundo os autores, 
esta foi a primeira referência sobre as rochas eruptivas 
filiadas a um magma granítico, encontradas no então 
Território do Acre. 

Leite (1958, p.11) diz que o pré-Cretáceo é caracterizado 
por uma grande intrusão sienítica ácida, responsável pela 

intensa ação metamórfica dos quartzitos da Formação 
Formosa. 

Liberatore & Oliveira (1969, p.12) adotam a coluna estra
tigráfica da PETROBRÁS, sem indicarem a posição destas 
rochas em virtude deresultarem de um evento geológico 
mais novo que os quartzitos da Formação Formosa. 
Mesmo assim Caputo (1973, p. 7) englobou estas rochas na 
Formação Formosa. 

Nos trabalhos de campo não atingimos o local de ocor
rência dos sienitos, sendo coletada amostra de um bloco 
rolado no leito do igarapé Capanaúa. Entretanto, alicer
çados nos trabalhos de Moura & Wanderley (1938) e Leite 
(1958), propomos para este conjunto de rochas intrusivas 
que afloram nos igarapés Capanaua, Índio Coronel e 
República a denominação de Sienito República. Embora 
esta unidade litoestratigráfica tenha maior representati
vidade no igarapé Capanaua, o nome recaiu no igarapé 
República em virtude do topônimo Capanaua já ter sido 
usado para definir outra formação. No mapa foram repre
sentadas as áreas de ocorrência dessas rochas. 

2.2.3.2 - Posição Estratigráfica 

Estas rochas são encontradas ao longo do igarapé Capa
naua em forma de diques, cortando os quartzitos e metas
siltitos da Fqrmação Formosa. No trecho que fica entre a 
cachoeira Formosa e a saída da serra do Jaquirana ocorrem 
somente os diques de quartzo queratófiro, cuja direção 
predominante é NE-SO. 

A intrusão do sienito ocorre nos igarapés Capanaua e índio 
Coronel, sendo neste último a 350 m de sua confluência 
com o igarapé Capanaua. Também é citada no trabalho de 
Moura & Wanderley (1938) a ocorrência de diques de 
traquito e pechstein, no igarapé Tachipá. Segundo os 
referidos autores este evento magmático não afetou as 
rochas mais novas do Cretáceo, muito bem observado 
através do contato inferior destas rochas com os quartzilos 
da Formação Formosa através de uma discordância an
gular. 

2.2.3.3 Distribuição na Área 

A unidade litoestratigráfica tem expos1çoes isOladas em 
áreas muito restritas. Como já referido, atinge uma ex
tensão máxima em torno de 1,3 km no leito do Alto Igarapé 
Capanaua, sua melhor ocorrência. Os outros afloramentos 
representativos são também encontrados em pequenos 
trechos dos seguintes cursos de água: Tachipá, índio 
Coronel, nepública e paraná João Bezerra. Todas estas 
exposições estão situadas em área da Folha SB.18-Z-C. 

2.2.3.4 - Geocronologia 

As datações geocronológicas executadas até o momento 
são devidas a Tassinari & .Teixeira (1976), constantes da 
Tabela I e obtidas através do método Rb/Sr em rocha total, 
para um quartzo-sienito e um quartzo-traquito, com idades 
de 210±96 MA e 162±51 MA, respectivamente. O elevado 
erro analítico apresentado por estas rochas é, segundo os 
citados autores, causado pelo elevado teor de estrôncio 
em relação ao rubídio, acarretando com isto uma baixa 
relação Rb/Sr. Outro problema para o método diz respeito 
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à razão inicial sr87!sr86 assumida para estas rochas, pois 
amostras com baixa relação Rb/Sr possuem suas idades 
fortemente influenciadas por esta razão inicial. 

Em resumo, em face dos resultados obtidos, os autores 
acima mencionados sugerem para estes corpos uma in
trusão situada no intervalo entre 300-100 MA. 

TABELA I 

Dados Analíticos Rb/Sre K/ Arde Rochas Intrusivas Alcalinas 

N.° CAMPO FOLHA LITOLOGIA Rb(ppm) Sr(ppm) Rb87 1sr86 sr"1 1sr00· IDADE MA 

CAP/09/A1 SB.18-Z-C Quartzo-Sienlto 132,3 204,0 1,878 0,7158 210±96 
CAP/08/A1 SB.t8-Ú: Quartzo-Traqu i to 124,3 98,6 3,652 0,7187 162±51 

(Sr87!Sr86) = 0,710; Rb85/Rb87 = 2,59; • valores normalizados parasrB7/srB6 0,1194; Rb 1,47 x 10-1 1 anns·1. 

N.• CAMPO FOLHA N. 0 LAB. MINERAL IDADE MA 

CAP/09/A1 SB.18-Z-C 31114 RT 238±3 

tot = 0,530 x 10·9 anos·\ k = 0,585 x 10·10 anos·1; k4o = 1,19 x Hr2•;. do k tot. 

Em áreas amazônicas já mapeadas pelo Projeto RADAM
BRASIL, quase que apenas rochas básicas possuem 
datações situadas neste intervalo de tempo, relacionadas 
ao Diabásio Penatecaua (lssler et alii, 1974), Episódio 
Cassiporé (Lima et alii, 1974) e Formação Apoteri (Ber
rangé, 1967). Com respeito ao Diabásio Penatecaua, lssler 
et ali i (1974) mencionam idades de 134±4 MA e 175± 7 MA 
e Santos et ai i i (1975) reportam-se a idades de 177 :t8 MA e 
144±6 MA, enquanto as idades referidas por Araujo et alii 
(1976) são de 135±53 MA e 183±14 MA. 

No tocante ao episódio tectonomagmático denominado 
Episódio Cassiporé, Lima et alii (1974) citamcno como 
compreendido entre o intervalo 250-180 MA, tendo seu 
clímax em torno de 220 MA. Montalvão et alii (1975) 
mencionam que os basaltos da Formação Apoteri (Man
detta, 1970) forneceram idades 1.1xtremas de 127 e 178 MA. 

Em vista d? exposto, aventamos a possibilidade do Sienito 
República estar relacionado ao paroxismo de caráter 
básico-toleítíco que está bem caracterizado na Sinéclise 
do Amazonas com a designação de Diabásio Penatecaua. 

Este tipo de relacionamento já tinha sido anteriormente 
mencionado, quando Montalvão et alii (ol}.cit.), baseados 
em idades e origem de ocorrência, consideraram provável a 
associação do Síenito Catrimani - litchfieldito cortado 
por diques de fonolito de idades em torno de 100 MA, 
obtidos pelo método Rb/Sr - com os toleítos da For
mação Apoteri. 

2.2.3.5 - Litologias e Estruturas 

Moura & Wanderley (1938) descreveram as seguintes 
rochas pertencentes a estas intrusivas alcalinas: sienito, 
quartzo queratótiro, felsito, traquito e pechstein; Wander
ley (1938, p.188) acrescenta a estas descrições rochas clas
sificadas como ortófiro e hialopórfiro. As rochas encon
tradas no levantamento geológico do igarapé Capanaua 
pelo Projeto RADAMBRASIL, no trecho entre a cachoeira 
Formosa e sua saída da serra do Jaquirana, foram clas
sificadas como quartzo-traquito. Ocorrem em forma de 
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diques de pequena possança ao longo do leito do igarapé, 
variando em torno de 3 m; a rocha tem coloração averme
lhada, grosso modo com aspecto de argilito compacto, 
raramente pintalgada de branco, com provável alteração de 
feldspato. Estes diques se repetem ao longo deste trecho 
numa extensão aproximada de 1,3 km cortando os quartzi
tos da Formação Formosa nas direções N-S, N30°E e 
N50°E predominantemente. Acham-se estas rochas cor
tadas por falhas e um intenso fraturamento vertical de 
direção N25°E e N10°E, e estão recobertas discordan
temente por conglomerado não afetado. 

QUARTZO-SIENITO: foram coletadas destas rochas so
mente amostras de blocos rolados, entretanto as mesmas 
são citadas, aflorando a montante da cachoeira Formosa 
nos igarapés Capanaua e Índio Coronel, segundo Moura & 
Wanderley (1938). É classificada por estes autores como 
nordmarkito e ocorre formando uma cachoeira de 8 m de 
altura; a rocha tem aspecto compacto, bastante fraturado 
nas direções N20°E, N-S e N60°E, sendo observado no 
topo dessa cachoeira um dique de quartzo queratófiro 
cortando o sienito, características estas repetidas em 
vários trechos do Alto Igarapé Capanaua. As amostras 
destas rochas foram analisadas quimicamente e os resul
tados são apresentados na Tabela 11. 

TRAQUITOS: são encontrados no ig,arapé Tachipá aflo
rando em forma de diques, que cortam os quartzitos da 
Formação Formosa e os quartzos queratófiros (Wanderley, 
1938, p.187). O autor (op.cit., p.190) caracteriza três' fases 
intrusivas na Bacia do Acre, baseado nas relações de 
contato existentes entre estas rochas e as suas encai
xantes; assim é que a primeira fase está intimamente 
ligada à intrusão do síenito cortando a Formação Formosa. 
A segunda fase estaria associada aos diques de quart;,:o 
queratófiro que atravessam o quartzito e o sienito. Estas 
duas fases estão bem alicerçadas nos trabalhos de campo, 
porém a terceira parece um pouco duvidosa (com relação 
aos trabalhos realizados pelo autor); embora o autor refira 
que observou rochas !raquíticas cortando o quartzo quera
tófiro, nos locais em que estas rochas afloram as suas 
posições de relação são de diques paralelos, julgando 
tratar-se de uma anomalia causada por falha. 



TABELA 11 

Análises Químicas do 5ienito República 

~ CAP-02A.1 CAP-07A.1 CAP-08A.1 CAP-09A.1 CAP-12A.2 

58.18-Z-C 58.18-Z-C 58.18-Z-C 56.18-Z-C 56.18-Z-C 

5i02 66,96 63,20 63,64 62,54 63,77 

AI203 17,79 16,79 18,46 18,13 18,82 

Fe203 1,87 4,38 2,82 3,98 1,98 

FeO 0,51 nil nil 0,72 0,72 

MnO 0,09 0,14 0,11 0,14 0,13 

Ti02 0,45 0,60 0,50 0,53 0,46 

C aO nil 0,34 0,28 0,59 0,44 

MgO 0,48 0,41 0,43 0,44 0,66 

Na20 4,24 1,96 5,05 4,99 4,05 

K20 6,42 8,18 7,38 6,99 8,04 

P2os 0,10 0,13 0,14 0,16 0,15 
H2o- 0,57 0,67 0,51 0,35 0,39 

P.F a 1000°C 1,12 2,57 0,90 1,06 1,05 

TOTAL 100,60 99,37 100,20 100,62 100,66 

A amostra CAP-09AJ é um quartzo-sienito, enquanto as demais são quartzo-traquitos. 

2.2.3.6 - Petrografia 

A amostragem do Projeto RADAMBRASIL foi realizada no 
igarapé Capanaua, sendo as rochas coletadas represer.
tadas por: 

SIENITO: macroscopicamente sua coloração é averme
lhada, a granulação é média e a estrutura isótropa. À vista 
desarmada pode-se observar feldspato ai cal i no como 
mineral dominante, secundado por biotita, senc!o que o 
quartzo é escasso e de aspecto intersticial. O sulfeto 
presente é a pirita. 

Ao microscópio a textura é hipidiomórfica granular, cons
tituída predominantemente por ortoclásio pertítico que 
ocorre em cristais euedrais a subeuedrais, com extinção 
ondulante, recobertos por fina película de material ferrugi
noso. Mostra alguma alteração a sericita, argilo-minerais, 
clorita e carbonato, e tem, como inclusões mais freqüen
tes, opacos, apatita e biotita. A albita ocorre por vezes nos 
seus bordos, conferindo-lhe um aspecto zonado. O 
quartzo ocorre em cristais anédricos, com extinção ondu
lan.te e intercrescido micrograficamente com o feldspato 
alcalino. A biotita que está presente com alguma freqüên
cia apresenta-se em palhetas euedrais com pleocroísmo 
desde marrom até avermelhado - possivelmente rica em 
ferro e titânio - e mostra-se tanto inalterada como total
mente substituída pela clorita, havendo contudo termos 
intermediários. No processo de cloritização a liberação de 
material ferruginoso faz-se tanto ao longo dos planos de 
clivagem como nos bordos. Está freqüentemente associa
da a opacos, apatita, zircão e xenotima (?), podendo por 
vezes apresentar também estes minerais como inclusões. 
Observam-se ainda titanita e leucoxênio, além de carbo
nato secundário. Não foram observados nem anfibólios 
nem piroxênios, porém é bem possível que os mesmos 

estejam já totalmente cloritizados, não se podendo por
tanto concluir nada a respeito. 

QUARTZO-TRAOUITOS: estas rochas, que ocorrem sob a 
forma de diques e foram também responsáveis pelo meta
morfismo de contato nas rochas da Formação Formosa, 
possuem coloração rósea e apresentam-se normalmer.te 
alteradas, podendo-se contudo ainda observar fenocristais 
euédricos de feldspato alcalino imersos em matriz fina 
onde se destaca quartzo intersticial. Observam-se ainda 
opacos e carbonato disseminados. 

Ao microscópio estas rochas apresentam a típica textura 
!raquítica caracterizada pelo arranjo fluidal dos prism3s de 
feldspato alcalino. A presença de fenocristais é uma 
constante, com exceção da amostra CAP-07-A1, Folha 
SB.18-Z-C, onde, além da ausência destes, a textura é 
bostonítica. O mineral largamente dominante é o orto
clásio pertítico, cujos cristais mostram-se recobertos por 
fina película argilo-ferruginosa que tende a mascará-los. 
Ocorrem com formas euedrais, em prismas alongados, 
com extinção ondulante e alteração tanto a sericita corno a 
argilo-minerais. Forma também os fenocristais, cujo grau 
de alteração a sericita é variável de amostra para amostra. 
Não se exclui a possibilidade da existência de albita 
nessas amostras. O quartzo é um acessório freqüente, 
ocorrendo em cristais anedrais, com extinção onduiante e 
dispondo-se entre os interstícios dos feldspatos. Os 
opacos são abundantes e encontrados em todas as amos
tras, enquanto apatita, zircão e epídoto (?) são bem mais 
escassos e de distribuição muito restrita. O carbonato que 
foi observado apenas na amostra CAP-07-A1, parece ~star 
pseudomorfoseando o feldspato. Os minerais secundários 
são representados por sericita e clorita. 
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No tocante às rochas ocorrentes no igarapé Capanaua e 
classificadas como quartzo queratófiro po·r Moura & Wan
derley (1938), cabe aqui uma discussão sob a utilização 
dessa nomenclatura; assim, Moorhouse (1959, p.210) re
fere-se: "Quartz Keratophyre is a term for alkalic rhyolite 
that recent usage tends to restricl to sodic rocks o.ften 
found in spilitic association .. . " 

Jung & Brousse (1959) consideram que os quartzos 
queratófiros pertencem à facies "Aibilophyrique" da facies 
paleovulcânlca. 

Johannsen (1969, p.67) menciona: ... "this term was 
applied by von Gumbel originally to rocks containing both 
ortoclase and plagioclase, but !ater it was essentially for 
the alkalic-rhyolitic of pre-Tertiary age. They are rhyolites, 
whose difference in appearance is due simply to their 
greather age and to the consequent devitrification, albi
tization, and other alteration they h ave undergone". 

Hatch, Wells1 A.K. e Wells1 M.K. (1972) consideram que 
"Quartz-Keratophyre is a type of soda rhyolite, and a 
member of the spilitic suíte"; estes autores vão mais além 
quando dizem (op.cit ., p.383): " A point we must empha
size is one that is liable to be overlooked lhe terms kera
tophyre and quartz-keratophyre are not syninymous with 
sodic intermed iate lavas (soda-trachyte) and sodic acid 
lavas (soda-rhyolites) respectively. Among Na-trachytes, 
for exampte, one type is appropriately termed Keratophyre, 
but there are other types which are definitely not Kerato
phyre'. To be entitled, so to speak , to the nam'e " Kerato
phyre", an al.bite-trachyte must be associated with other 
members of lhe spilit ic suite in lhe right kind of envi
ronment" . 

Pode-se observar então que os quartzos queratófíros são 
rochas que, além de possuírem afin idades com os rio
litos , apresentam também uma conotação tanto cronoló
gica como estão ligadas também a um ambiente geotec
tônico particular. 

Em vista disto, preferiu-se a utilização da oenominação de 
quartzo-traquitos para essas-rochas aflorantes no igarapé 
Capanaua, que aqui tem a sua classificação baseada em 
Hatch , Wells, A.K. e Wells, M.K. (1972 , p.290), os quais 

· assim se referem: "Trachytes are readily divided into three 
groups on the sll ica-saturation principie: (a) Those con
taining free silica-the quartz-trachytes; (b) those wich are 
exactly saturated, containing neither quartz nor feldspa
thoid-the ortho-trachytes and (c) those which c<;>ntain an 
unsaturated mineral oi felsic type, including nephehne 
teucite and other feldspathoids". 

2.2.4 - Formação Moa 

2.2.4.1 - Generalidades 

Singewald Jr. (1928, p.452), trabalhando no Peru nas áreas 
dos rios Pichis e Pachitea, encontrou rochas do Cretáceo, 
sobre as quais se reporta: "The Pongo Sandstone - The 
oldest formation exposed along the Pachitea is·a massive, 
highly crossbedded , coarse-grained to fine-grained, peb
bly, white sandstone that corresponds to the lowest beds 
exposed in the Pongo de Manseriche':. 
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A Rego (1 930, p.30) coube a primeira referência, empre
gando a denominação de "Série do Acre" para os sedi
mentos cretáceos do Estado do Acre, que compreen9Elm o 
arenito de ·Contamana na parte · superior e um ou mais 
horizontes calcários, com arenitos intercalados, na parte 
inferior. 

Oppenheim (193'/, p.103) relata: "The Moa sandstone, as 
the writter called the outcrops of. the rocks in the rapids of 
the Moa River, are light or cream:colored, hard and com
pact , appearing with north strike and a dip 20° , 30°W". 

Coube a Moura & Wanderley (1938) a subdivisão da For
mação Moa em dois membros: o inferior Capanaua e o 
superior Moa;· entretanto os referidos autores cometeram 
engano na denominação do Membro Moa, uma vez que vai 
de encontro ao Código de Nomenclatura Estratigráfica. 

Oliveira & Leonardos (1943, p.523) colocam esta formação 
na base do Sistema Acre, período Neocomiano, definido 
pelos autores em base do material fossilifero coletado por 
Chandless (1866) e pelos estudos geológicos de Oliveira 
em 1936, Oppenheim (1937) e Moura & Wanderley (1938). 

Kummel (1948, p.1 .224), na área de Contamana, no leste 
peruano em região cortada· pelos rios Ucayali e Huallaga, 
cita: "Th!:l Oriente formation, Early and Mediai Cretaceous 
in age, is 1700 meters thick in lhe Cushabatay region and 
only about 1000 meters thick in lhe Contamana Mountains, 
east of the Ucayali River" . 

Leite (1958, p.22) admite a subdivisão da Formação Moa 
em dois membros: Capanaua (if.lferior) e Água Branca 
(superio(), redenominando este no sentido de dar maior 
clareza à nomenclatura usada anteriormente. 

Bouman (1959, p.6), mapeando uma área compreendida 
pelo rio Moa e as cabeceiras do rio do Moura ou paraná da 
Viúva , situada no noroeste do Estado do Acre, cita que só 
ocorrem camadas do Membro Agua Branca. 

Painter (1959, p.11 ) em seu trabalho diz: "Only a small fault 
block oi Moa is exposed along a major thrust fault vf 
cretaceous sedlments thrust over Tertiary lri the headwa
ters of Rio Branco of Rio Ouro Preto". 

O Projeto RADAMBRASIL conseguiu mapear esta unidade 
litorstrat igráfica no flanco leste das serras do Jáquirana, 
Moa e Juruá-Mirim, utilizando as imagens de radar asso
ciadas é'.os dados de campo obtidos no levantamento 
geológico bem como à compilação bibliográfica existente. 

2.2.4.2 - Posição Estratigráfica 

A Formação. Moa está em discordância angular sobre os 
quartzitos da Formação Formosa, através de · um conglo
merado basal observado em pequeno trecho do igarapé 
Capanaua, às proximidades da cachoeira Formosa; tam
bém recobre em discordância angular eroslonal as rochas 
intrusivas alcalinas (Sienito República) e o Complexo 
Basal, sendo esta última relação citada por Leite (1958) ~m 
região ao norte do igarapé Capanaua. Seu contato superior 
é feito em mudança normal e gradacional com a Formação 
Rio Azul no aparecimento ·da ocorrência de intercalações 
millmétricas de argilitos cinza-claros com arenitos muito 



finos, pertencentes àquela formàção, muito bem exposta 
4 km no rio Moa, a montante de sua saída da serra do 
Jaquirana (Est. 1.1 ). Formações mais novas como Divisor e 
Solimões são colocadas em contato com esta unidade 
litoestratigráfica, por falhamentos, fato este observado na 
verificação do Mapa Geológico na região das serras do 
Jaouirana, Moa e Juruà-Mirim. 

A datação desta formação deixa uma certa dificuldade para 
o seu posicionamento cronológico com grande precisão, 
em virtude da ausência de fósseis nestas rochas que 
possibilitassem uma determinação direta para a sua idade. 
Assim é que alguns geólogos dataram esta formação com 
base em correlações estratigráficas. 

Oppenheim (1937, p.1 03) correlaciona tentativamente à 
Formação Pongo "Sandstone", no Peru, descrita por Sin
gewald Jr. (1928, p.452) e posicionada abaixo das camadas 
fossiliferas do Senoniano, sendo provavelmente Neoco
miano. 

Moura & Wanderley (1938, p.87-88) também propõem a 
idade neocomiana para estas rochas, correlacionando-as 
com Areniscas de Agua Caliente, de Moran & Fyfe (1933) e 
Pongo "Sandstone", de Singewald Jr. (1927). Ruegg (1958, 
p.38) referindo-se a Areniscas de Agua Caliente cita: "A 
neocomian age is assigned to the lowermost part, and the 
highest beds which vary from place to place, range up to 
the Turonain". 

Ressaltamos aqui que os autores Moura & Wanderley 
(1938) definiram no igarapé Capanaua a ocorrência de um 
COI).lllomerado e o colocaram no topo do Paleozóico, sepa
rando por uma possível discordância os arenitos da For
mação Moa dos quartzitos da Formação Formosa. Leite 
(1958, p.23) engloba este conglomerado do Mer,rbro ':apa
naua e refere-se que o mesmo às vezes não está presente 
no seu contato inferior com as rochas sotopostas, po
dendo constituir uma lente na base dos arenitos da For
mação Moa. 

Miura (1972, p.18) assim se expressa: "Na bacia do Acre 
a seção do Cretáceo Inferior não foi depositada. Os 
primeiros sedimentos foram depositados possivelmente 
no Albiano Superior a Cenomaniano". Verifica-se que o 
autor também correlaciona a Formação Moa com a For
mação Agua Caliente e possivelmente com a parte inferior 
da Formação Napo. 

CaputC! (1973, p.11) correlaciona também à Formação Agua 
Caliente, do Grupo Oriente, no Peru e ao membro inferior 
da Formação Napo, do Equador, posicionando a unidade 
litoestratigráfica em estudo desde o Cenomaniano ao 
Coniaciano. O autor baseia-se, para esta conclusão, no 
fato da seção equivalente à Formação Cushabatay (b~se do 
Grupo Oriente) ou Formação Hollin, do Equador, nao ter 
sido depositada na Bacia do Acre, conforme observado 
nos perfis elétricos de poços no Equador, Peru e Brasil. 

2.2.4.3 - Distribuição na Area e Espessura 

A maior extensão dos representantes.litológicos da For
mação Moa ocorre nas Folhas SB.18-Z-C e SC.18-X-A da 
área em estudo acompanhando a direção aproximad.a N-S 
ao longo das serras do Jaquirana, Moa e Juruá-Mirim, 
totalizando cerca de 95 km. 

Esta unidade litoestratigráfica foi definida no flanco leste 
da serra do Moa, no rio homônimo, onde se limita com os 
sedimentos mais novos das Formç:~ções Solimões e Rio 
Azul, tendo sua maior expressão na serra do Jaquirana, 
onde apresenta grande continuidade para norte ao longo 
do igarapé Agua Branca. 

Nos trabalhos de levantamento geológico executados pelo 
Projeto RADAMBRASIL foram encontradas exposições 
destas rochas no rio Moa e igarapé Capanaua. 

Quanto à espessura desta Formação, é citada com base 
somente de seus membros expostos na área em estudo; 
assim é que Wanderley (1938, p.197) refere no igarapé do 
marco 84 uma espessura de 125 m para o Membro Capa
naua, enquanto Leite (op.cit.) supõe para os arenitos do 
Membro Agua Branca uma espessura aproximada de 
800 m. 

2.2.4.4 - Litologias e Estruturas 

A Formação Moa apresenta-se dividida em dois membros, 
inferior (Capanaua) & superior (Água Branca) - Leite 
(1958, p.22). Esta divisão foi proposta por Moura & Wan
derley (1938), embora apareça somente no trabalho de 
Wanderley (1938, p.196), baseado em diferenças litoló
gicas e fisiográficas que passaremos a descrever: 

Membro Capanaua 

Este membro inferior da Formação Moa é caracterizado 
pela presença de um conglomerado basal, polimitico, mal 
selecionado, com componentes do tamanho de seixo e 
matacão constituídos de quartzitos, quartzO-trélquito, sile
xito, arenito e sienito; estes seixos são subarredondados, 
sendo alguns facetados (tetraédricos). Apresenta matriz 
composta de areia grossa a conglomerática, em geral nÊ.o 
apresenta estratificação e quando esta está presente é feita 
entre sedimentos arpilosos e sílticos. Localmente ocorrem 
lentes de argilitos micáceos escuros a cinza-escuro com 
material carbonoso de plantas remanescentes (Leite, 1958, 
p.23). Este conglomerado apresenta espessura em torno 
de 2 a 3 m e às vezes está ausente. 

Geralmente segue sobre este conglomerado um espesso 
pacote de arenitos cuja espessura varia de local para local 
chegando a atingir até 150m. Têm sua base, em certos 
locais, constituída por fina camada - 0,5 m de siltito 
estratificado em lâminas apresentando restos de vegetais 
carbonizados (talos e folhas) ao longo dos planos de 
estratificação - cujas medidas do campo dão N20° /.5°S. 
Este siltito grada em direção ao topo a um arenito fino com 
0,8 m de espessura, constituído essencialmente por grãos 
de quartzo, apresentando estratificação plano-paralela. 
Acima deste arenito ocorre uma seção característica da 
parte basal deste membro: são os arenitos grosseiros a 
conglomeráticos, com grãos de quartzo atingindo diâ
metro até de 3 mm (Est. 1.2). A seqüência arenosa tem 
continuidade em direção ao topo, com a deposição de 
camadas e bancos compactos de arenitos de cor vermelha 
com tonalidade arroxeada quando argilosos e creme-es
branquiçada quando isentos de minerais argilosos. Apre
sentam-se compactos e resistentes ao choque mecânico, 
entretanto em amostras de mão são totalmente desagre
gáveis devido a sua grande friabilidade. A composição 
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mineralógica destes arenitos é predominantemente quart
zosa; a granulometria varia de fina a média, sendo que ao 
longo da seção são observados níveis estratificados plano
paralelos de granulometria grossa e cores amareladas 
devido à abundância de hidróxidos de ferro. Verifica-se 
também dentro deste pacote de arenitos a presença de 
várias lentes de arenitos sílticos caolínicos com peque
nas partículas de material carbonoso. 

Quanto ao caráter fisiográfico, Wanderley (1938, p.197) 
separa este membro, caracterizando que os vales abertos 
pelos rios e igarapés que correm sobre suas litologias são 
em forma de U, e os abertos no membro superior (Água 
Branca) são em forma de V, com vertentes fortemente 
inclinadas, sugerindo maior consistência para estes 
arenitos. 

A área de ocorrência deste membro está situada na serra 
do Jaquirana, na região dos igarapés Capanaua, do qui
lômetro 25, do marco 84, ·Espraiado e Três Águas (Wan
derley, op.cit.). 

Sob o ponto de vista estrutural observou-se no igarapé 
Capanaua uma predominância de mergulhos para NO e SO 
em torno de 15 a 20°, evidenciando assim a discordância 
existente· entre o Membro Capanaua e os quartzitos da 
Formação Formosa, que mergulham para SE. Estes 
arenitos acham-se também bastante fraturados com di
reção constante para NE e mergulhos verticais ou para NO. 

Membro Água Branca 

Basicamente, as descrições litológicas e estruturais deste 
membro são tiradas de compilações dos trabalhos de 
Moura & Wanderley (1938), Leite (1958) e Bouman (1959). 

Este membro é formado por espessa seção de arenitos de 
cor amarela, creme a rósea. Apresenta-se ao longo da 
seção e com maior freqüência, granulometria fina a média, 
muito uniforme, atribuindo-lhe um bom selecionamento. 
São verificados também neste pacote arenoso, nas partes 
mais inferiores, níveis com grãos de quartzo grossos a 
conglomeráticos, geralmente ferruginosos, conferindo-lhe 
uma cor amarela e às vezes dando-lhe maior consistência, 
originando quedas-d'água de grandes dimensões e topo
grafias muito acidentadas com escarpas verticalizadas. 
É característica também deste membro a surgência de 
água, cujas temperaturas são levemente superiores à do 
rio Moa; estas águas são fortemente carregadas de so
luções ferruginosas, muito bem verificadas nos igarapés 
Suadoro e Central, localizados na Folha 58.18-Z-C a 
1 ,5 km da saída do rio Moa~a serra do Jaquirana 
(Est. 11.1 ). 

Intercaladas nestes arenitos são observadas por toda a 
seção, principalmente nas partes médias e inferiores, finas 
camadas de argila rósea e amarela, bem como a presença 
de siltitos com estratificações plano-paralelas com suaves 
ondulações, de cor cinza-esverdeada, cujas espessuras 
encontradas no rio Moa variam de 10 a 50 em. Esta 
exposição é verificada a 1 ,5 km a montante de sua saída da 
serra (Est. 11.2). Estes arenitos ao longo da seção apre
sentam variações graduais de granulometria fina a grossa 
associada a estratificações cruzadas de pequena a média 

·amplitude; muitas vezes são vistos em bancos espessos 
compactos, porém bastante friáveis, tornando-~e total-
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mente desagregados quando amestrados. Quanto às 
feições estruturais, são observados no rio Moa, saída qa 
serra, arenitos depositados em camadas estratificadas na 
direção N5°E com mergulho para 5°SE; subindo o rio 
verificamos a inversão de mergulho, evidenciando a· exis
tência de uma estrutura dobrada, a qual já foi referida 
pelos diversos geólogos que aí trabalharam como "Anti
clinal do Mo.a". Estas rochas ocorrem também bastante 
fraturadas nas direções N5°E/85°SE, N-S, 90°, N40°E/ 
40°NO, conspícuas na saída do rio Moa da serra do 
Jaquirana (Est. 111.1 ). Estas rochas na região da serra do 
Jaquirana também apresentam-se bastante afetadas por 
falhamento de direção N-S e NE-SO, segundo Ruegg 
(1958), como conseqüência dos eventos orogênicos 
atuantes sobre a bacia subandina (Fig. 3). 

LINEAÇÕES 
Total= 40 

FRATURAS E FALHAS 
Total: 40 

Fig. 3 - Histograma aas feições estruturais da Formação Moa. 

Localizam-se as rochas deste membro às margens do rio 
Moa em sua saída da serra do Jaquirana. Nesta região, 
estendem-se em direção ao norte ao longo do igarapé Água 
Branca, e na porção sul da Folha SB.18-Z-C, na região das 
cabeceiras do rio do Moura ou paraná da Viúva. 

2.2.4.5 - Petrografia 

No tocante à amostragem efetuada pelo Projeto RADAM
BRASIL, alguns seixos do conglomerado do igarapé Capa
naua foram estudados ao microscópio, sendo entre eles 
identificados quartzo-traquitos e sílex. Um dos seixos, 
pertencente à amostra CAP.06.A1, Folha SB.18-Z-C, reve
lou presença de fósseis, que foram identificados, pela 
j.Jaleontóloga Dea Regina Bouret Campos, da DGM do 
DNP'JI, como foraminíferos marinhos da família Fusulini
dae, cuja distribuição situa-se do Carbonífero Superior ao 
Permiano. Um seixo de arenito ortoquartzítico estudado ao 
microscópio mostrou granulação média, selecionamento 
moderado, ém que os constituintes detríticos, com exce
ção do quartzo, são bastante escassos e representados por 
feldspatos, chert, zircão, fragmentos de granófiro (?) e 
sericita. Os grãos de quartzo mostram-se bastante unidos, 
com forte extinção ondulante, microfraturas e evidenciam 
cresciment.o autigênico, podendo-se ainda visualizar os 
seus contornos originais. Os feldspatos são representados 
tanto pelo microclínio como pelo plagioclásio, ambos 
límpidos, ocorrendo ainda feldspato alcalino micropertí
tico, todos com extinção ondulante e microfratúras. O 
efeito de tensão a que foi submetida a rocha é evidenciado 



por fraturas entrecruzadas nas qua1s os minerais tiveram 
seu_s tamanhos originais bastante reduzidos pelo tritura
menta. Os constituintes detríticos mostram-se com for
mas tanto _angulosas como arredondadas. 

No tocante aos arenitos da Formação Moa, os mesmos 
possuem coloração creme a cinza-rosado, algo friáveis, 
sendo que ao microscópio os constituintes detríticos são 
mal selecionados, com formas desde angulosas a arre
dondadas e granulometria fina a média. São constituídos 
fundamentalmente por quartzo, sendo que os demais 

·constituintes detríticos- em proporções acentuadamente 
menores - são representados por feldspatos, zircão, 
fragmentos de chert, fragmentos de quartzito (amostra 
CAP-01-A1 ), sericita e turmalina. O cimento é de natureza 
silico-ferruginosa, sendo que na amostra CAP-06-A3 foi 
observada localmente baritina, atuando também como 
material cimentante. Os feldspatos são representados 
pelo microclínio e plagioclásiÇ>, angulosos e inalterados. 
Os opacos podem por vezes dispor-se em níveis. 

Duas amostras coletadas por Leite (op. cit.) no igarapé 
República com os números DCL-384 e 385 e classificadas 
como argilitos foram analisadas petrograficamente, no 
laboratório da Seção de Análises- do Projeto RADAM
BRASIL (SECAN I DIGEO), sendo classificadas como 
arcóseos. A granulometria varia de areia muito fina a fina, 
porém alguns constituintes detríticos podem alcançar até 
1 mm. Os feldspatos são dominantes e representados por 
plagioclásio, ortoclásio pertítico e raramente microclínio. 
Seus cristais variam desde angulosos até arredondados, 
havendo alguns que mostram formas euédricas. Os 
plagioclásios estão maclados, com alteração de intensi
dade variável a sericita, clorita e epídoto, ao passo que os 
alcalinos estão inalterados. O quartzo mostra-se tanto 
anguloso como arredondado, havendo alguns grãos onde 
se pode observar a presença de faces e reentrâncias, 
lembrando tipos vulcânicos. Tanto quartzo como feldspa
tos mostram-se com extinção ondulante, microfraturas e 
por vezes crescimento autigênico: Alguns fragmentos de 
rochas estão presentes, observando-se traquito, chert e 
sericita-quartzito _(?). Ocorrem esporadicamente óxido de 
ferro, apatita e zircão, sendo que o carbonato é bastante 
freqüente e dispõe-se nos interstícios dos clastos ou 
preenchendo fraturas. O _material silicoso ocorre em 

-quantidade bastante reduzida e atua juntamente com o 
carbonato como material cimentante. 

2.2.5 - Formação Rio Azul 

2.2.5.1 - Generalidades 

Singewald Jr. (1928, p. 452) ainda na área do rio Pachitea 
(Peru) definiu as rochas desta formação como "The 
Cretaceous Shale-limestone serias", correlacionadas no 
Brasil por diversos geólogos com a formação em estudo. 
Com referência às rochas desta unidade litoestratigráfica, 
diz: "At the lsla_ de Chonta the beds are gray, nodular
fracturing shale and calcareous shale that weather light 
gray to grayish white and grade into thin beds of darker 
gray to blue-gray fissile shale". 

Oppenheim (1937, p. 103) com relação a esta formação 
expressa-se da seguinte maneira: "Following the Moa 
sandstones near the headwaters of the Azul and Moa rivers 

are rather extensiva outcrops of dark blue and gray clay
shales, very calcareous sandstones, and thln limestone 
intercalations". 

Mõura & Wanderley (1938, p. 88) reportando-se sobre as 
rochas desta formação escrevem: ·~sobre os arenitos do 
Moa se assentam em concordância arenitos que apre
sentam caráter de intercalações de folhelhos argilosos 
individualização de níveis calcários !'litidos e uma genera: 
lizadora impregnação calcífera no conjunto da série. Os 
autores denominaram este conjunto de rochas de "Série 
com folhelhos e calcários" devido á correlação que fazem 
com a formação de Singewald; posteriormente, passaram 
a adotar a denominação de Formação Rio Azul como 
referência á local idade de melhores exposições destas 
rochas. 

Oliveira & Leonardos (1943, p. 524) englobam também a 
Formação Rio Azul no "Sistema Acre", posicionando-a 
no Albiano e citando sua composição litológica de 
folhelhos argilosos, mostrando níveis calcários e genera
lizada imP.regnação calcnera. 

Kummel (1948, p. 1.240) cita: "The Chonta Formation in 
~he Contamana region is composed of dark-gray shale witll 
mterbedded units of siltstone, calcareous siltstone and 
some limestone". 

Leite (1958, p. 29) escolhe para seção tipo desta unidade 
estratigráfica a localidade do Rio Azul e cita em seu 
trabalho que: :·The Rio Azul fm consists of a sequence of 
sandstones, s1ltstone and shale, and occasional limestone 
of probably middle Cretac-eous age, overlyng conformably 
the Moa fm". 

B_o~man (1959, p~ 10): baseado na composição litológica, 
d1v1de a_ Formaçao A1o Azul em dois membros: inferior, 
caractenzado por uma seqüência uniforme de arenitos 
creme-amarelados e vermelho-amarronzados de granu
l~metria fina a média, friável, espessos e com estratifica
çao cruzada. O membro superior seria caracterizado pela 
grande freqüência de intercalações de folhelhos e siltitos. 

Painter (1959, p. 13) cita que estas rochas estão aflorando 
no eixo da anticl in ai do igarapé Rangei, Folha SB.18-X-A, 
ocorrendo aí os dois membros. 

O Projeto RADAMBRASIL caracterizou esta unidade 
litoestratigráfica ao longo do rio Moa no flanco oeste da 
anticl_inal homônima numa extensão aproximada de 750 m. 
Observa-se em SLAR (imagens aéreas com radar de visada 
lateral) que a região da serra do Moa onde afloram as 
rochas ~a Formação Rio Azu~ apresenta uma topografia 
bem ma1s arrasada ~m. relaçao ás rochas da Formação 
~oa, onde. a topografia e bem mais positiva, com escarpas 
mgremes. 

2.2.5.2 - Posição Estratigráfica 

Esta unidade litoestratigráfica tem suas relações de 
contatos, tanto inferior como superior, concordantes· o 
pr!meiro j~ referido com a Formação Moa, subjacente', é 
fe1to atraves de mudanças litológicas observadas na região 
do rio Moa, onde- se têm espessos pacotes de arenitos 
sotopostos a camadas plano-paralelas intercaladas de 
folhelhos e siltitos cinza pertencentes à Formação Rio 
Azul; o contato superior é feito com a Formação Divisor na 
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passagem de espessas camadas de sedimentos finos 
silticos, foihelhos e material carbonoso para camadas de 
arenitos de granulometria média a grossa presentes na 
base da Formação Divisor (Leite, 1958, p. 38). As rochas da 
Formação Rio Azul são vistas em contato 'também com a 
Formação Solimões na serra do Divisor, ao sul do rio 
Juruá-Mirim. 

O seu posicionamento na coluna estratigráfica foi baseado 
na sua posição em relação à Formação Moa e nas correla
ções com formações provavelmente sincrônicas nas re
giões da Bacia do Oriente, no Eqjador, e Bacia de Pastaza, 
no Peru; Moura & Wanderley (1938) correlacionaram-na 
com a série Shale-Jimestone, de Singewald e Calizas de 
Chonta, de Moran & Fyfe, baseados na presença de 
calcários e no· caráter subordinado dos folhelhos. Com 
referência à série Shale-Jimestone no Pongo de Manseriche 
e rio Pachitea no Peru, foram encontrados com certa 
abundância fósseis de amonites, equinodermos, pelecipo
dfJs e gastrópodes, assinalando para a formação um 
provável período Albiano. Por outro lado, Ruegg (apud 
Boumam, 1959, p. 13) diz: "The Chonta Fm, correlativa to 
the Rio Azul Fm, is dated as Coniacian to Maestrichtian 
(i. e., including entire upper Cretaceous) based on recent 
studies made on profuse cephalopoda assemblages col
lected in the lower Maraiipn basin". 

Miura (1972, p. 18) coloca-a no intervalo Turoniano
Campaniano, argumentando para tal que a grande trans
gressão marinha que teria ocorrido no Peru, no início do 
Albiano e atingindo a Bacia do Acre no final do Ceno
maniano, teria depositado ali os folhelhos cinza da For
mação Rio Azul que se tornam de ambiente cada vez mais 
continental em direção a leste. Esta hipótese parece bem 
razoável, uma vez que os geólogos que trabalharam no 
Acre são unânimes em afirmar que o posicionamento da 
Formação Divisor no Cretáceo Superior está provavelmente 
relacionado ao Maestrichtiano. 

:'!.2.5.3 - Distribuição na Áre·a e Espessura 

Ocorre na serra do Jaquirana numa faixa de direção 
NO-SE, tendo seu limite sul às proximidades do rio Moa, 
e a norte a cabeceira do paraná João Bezerra, cobrindo 
uma extensão aproximada de 25 km, constituindo o flanco 
oeste da Anticlinal do Moa. N.o segundo lélnce desta serra 
são encontrados afloramentos de suas rochas por toda a 
extensão, sendo que na extremidarle sul eles ocorrem 
tanto no flanco leste como no flanco oeste da Anticlinal do 
Novo Recreio. Este conjunto serrano tem continuidade 
para S, penetrando nas Folhas SC.18-X-A e SC.18-X-B, 
onde também estão expostas rochas da Forinação 1Rio Azul. 
Suas melhores exposições .são encontradas no rio Moa, 
numa extensão aproximada de 1 km. 

São calculados para a espessura desta formação 400 m 
para o membro inferior e 270 m para o superior, segundo 
Boumam (1959, p. 12). 

2.2.5.4 - Litologias e Estruturas 

Boumam (1959) dividiu a Formação Rio Azul_ em dois 
membros, inferior e superior, baseado em diferentes 
características litológicas. 
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A parte inferior da seção é identificada pela presença de 
uma seqüência uniforme de arenitos amarelos, creme e 
vermelhos de granulometria fina a média, muitas vezes 
depositados em bancos compactos e outras vezes apre
sentando estratificações cruzadas, onde ocorrem varia
ções granulométricas de fina a grossa e ocasionalmente 
com bordas, mostrando disseminações de óxido de ferro. 
Moura & Wanderley (1938, p. 88) informam que próximo à 
base desta seção ocorrem folhelhos intercalados com 
arenitos de granulometria fina e individualização de níveis 
de calcários (bem como ao longo de toda a seção), 
caracteres estes que permitem fácil identificação. Obser
vando a continuidade da deposição deste membro, Bou
man (op. cit.) cita que do meio ao topo da seção são 
menos freqüentes as intercalações de folhelhos síltícos 
cinza, cuja espessura varia de 5 a 1 O em. 

Por toda a seção do membro superior predominam as 
intercalações de folhelhos sílticos e arenitos que carac
terizam muito bem a parte do topo; exemplo deste fato 
pode muito bem ser verificado na fazenda Nova Esperança 
situada no rio Moa, no médio curso deste, no interior da 
serra do Jaquirana (Est. 111.2). As espessuras das lentes 
destas litologias são bastante variáveis, predominando 
bancos de arenitos que atingem até 45 m de espessura. 
Estes são creme-amarelados, com granulometria fina e 
grãos de quartzo subangulares ocorrendo localmente, de 
aspecto maciço com estratificações cruzadas de pequena 
amplitude, muitas vezes apresentando coloração amare
lada devido a concentrações ferruginosas. Ao longo deste 
pacote arenoso são vistas finas camadas de folhelhos e 
siltiios cinza-escuros de dimensões centimétricas. Os 
siltitos são argilosos de coloração cinza, compactos e com 
numerosas lâminas de folhelhos de 1 a 3 mm, os quais são 
cinza-escuros, com presença de matéria orgânica e enxofre 
ao teste com ácido clorídico, provavelmente betuminoso, 
com disseminações nodulares de pirita. Bouman 
(1959, p. 11) referindo-se a estes folhelhos descreve: 
"Sha''3, grey silty, grading locally into siltstone. At contact 
with underlyng sandstone, occurs a concretionary iron 
oxide band. 1 meter above sandstone occurs a 1 O em thick 
iron oxide impregnated siltstone bed with numerous casts 
o f Pelecypods and Gastropods". Estes folhelhos apre
sentam-se nitidamente estratificados, com N75°0/8°NE· 
rio acima estas coordenadas mudàm, evidenciand~ 
provavelmente aqui a existência de uma estrutura anticlinal 
cujas medidas geológicas são N40°E/5°NO. Estas rochas 
apresentam-se perturbadas tectonicamente como conse
qüência dos eventos diastróficos que afetaram a bacia 
subandina no intervalo do Cretáceo Superior ao Plioceno 
(Fig. 4). 

2.2.6 - Formação Divisor 

2.2.6.1 - Generalidades 

Singewald Jr. (1928, p. 452-453) refere: "A more extensiva 
and varied section is revealed in the Bafios area, where the 
beds form the nose of a pitching anticline and are well 
exposed in the repeated meanders of the river. On one 
limb, about 100 feet below the red beds contact is a 
massive sandstone more than 60 feet thick that corres
ponds to the Huacanqui sandstone member of the shale
limestone series in the Pongo de Manseriche section". 
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Fig. 4 - Histograma das feições estruturais da Formação Rio Azul. 

Oppenheim (1937, p. 1 04) trabalhando na área em estudo 
denomina as rochas posteriormente incluídas na Forma
ção Divisor como "Sungaru Sandstone", primeiramente 
observada por ele no alto curso do rio Azul, onde descreve: 
"The Sungaru Sandstone is characterized by a coarse, 
white, conglomeratic basal bed, with many pebbles more 
lhan 1 centimeter in diameter, though nost of it consist of 
a finer, light-colored, and cross-bedded sandstone that 
forms the hilly elevations of Serra do Sunga." 

Coube a Moura & Wanderley (1938, p. 90-91) a denomi
nação ae "arenitos do Divisor" á parte superi0r das for
mações estudadas ao longo da fronteira Brasil-Peru e que 
constituem o divortium aquorum Ucayali-Juruá; 
posteriormente, esses arenitos passaram a ser chamados 
pelos referidos autores de Formação Divisor. 

Oliveira & Leonardos (1943, p. 524) fazem referência a esta 
unidade litoestratigráfica como uma das formações que 
pertencem ao Sistema Acre, posicionada so.bre a For-
mação Rio Azul. · · 

Kummel (1948, p. 1.224) diz: "The Chonta is overlain by the 
Viviam formation a cross-bedded sandstone with inter
bedded black shales and lamiriated beds. The Viviam is 
identical lithologically to the more shaly facies of the 
Oriente formation". 

Ruegg (1958, p. 38) descreve uma seqüência de arenitos de 
cores branca, cinza e creme-acastanhada com estrati
ficações cruzadas e normalmente de granulometria rr.édia 
com intercalações de folhelhos escuros carbonosos e 
micáceos denominados de Sugar Sandstone. 

Leite (1958, p. 36) caracteriza essa unidade litoestratigrá
fica pela presença de arenitos espessos de granulometria 
média a grossa, conglomeráticos, geralmente apresen
tando-se com estratificações cruzadas encontradas no 
curso do rio Moa, entre os igarapés Pedernal e Água 
Branca. 

Bouman (1959) mapeou as litologias desta formação na 
região do rio Moa em seu alto curso, na serra do Jaquirana, 
nas imediações da fazenda Pedernal. 

Painter (1959), trabalhando na área que abrange os rios 
Juruá-Mirim, Branco e Ouro Preto a sudoeste de Cruzeiro 
do Sul, verificou boas exposições num igarapé da serra do 

Rio Branco, que desemboca no rio Juru~-Mirim. Aqui o 
autor também descreve a presença de camadas espessas 
de arenitos de cores ·variegadas desde branca a amarela e 
vermelha. 

Em nossos trabalhos tivemos a oportunidade de estudar 
afloramentos desta formação nas regiões do rio Moa, 
próximo ao igarapé Pedernal e na serra do Rio Branco, 
localizada na Folha SC.18-X-B. Seu contato foi delimitado 
em mapa através de quebras morfológicas bastante dis
tintas em imagens de radar e com a contribuição do 
levantamento geológico efetuado ao longo do rio Moa, das 
serras do Jaquirana, Moa, Juruá-Mirim e Rio Branco. 

2.2.6.2 - Posição Estratigráfica 

A Formação Divisor tem seu posicionamento na coluna 
estratigráfica acima da Formação Rio Azul e abaixo da 
Formação Ramon. Seu contato inferior é concordante; por 

· outro lado o contato superior com a Formação Ramon é 
feito por uma possível discordância angular de baixo 
ângulo, conforme verificado na cachoeira de Pedernal pela 
presença de um arenito silicificado com características de 
chert; sobre esta camada ocorre um arenito de granu
lometria média, argiloso, de cor vermelho-tijolo, pare
cendo ser este o termo mais basal da Formação Ramon. 

A ide.de da Fórmação Divisor é determinada em função da 
sua posição e correlações estratigráficas com· as forma
ções pertencentes às Bacias Pastaza, no Peru, e Oriente, 
no Equador. Assim é que Moura & Wanderley (1938) 
correlacionam estes arenitos com a parte inferior da 
Formação Puca, ·de Steinmann, colocam-na no Cretáceo 
Superior. 

Segundo Bouman (1959) e Leite (1958) estes arenitos 
podem ser correlacionados com a Formação Sugar 
Sandstone, do leste peruano, a qual, de acordo com Ruegg 
(1958), está posicionada no Cretáceo Superior. 

Painter (1959) cita que esta unidade litoestratigráfica 
também é correlacionada com a Formação Tena Sands
tone, do Peru, que segundo Tschopp (1945, p; 477) contém 
fauna do Cretáceo Superior. · 

Miura (1972, p. 17) correlaciona a Formação Divisor com as 
Formações Tena, da Bacia do Oriente e Viviam, da Bacia 
de Pastaza, posicionadas no topo do Cretáceo Superior 
Maestrichtiano. ' 

2.2.6.3 - Distribuição na Área e Espessma 

Em território brasileiro os afloramentos são encontrados 
em estreita faixa que ocorre no flanco oeste do conjunto da 
serra do Jaquirana - estendendo-se por 30 km, desde a 
fronteira Brasil-Peru - com direção NO-SE até atingir a 
Sinclinal do Pedernal, onde é interrompida. Na serra do 
Moa, existe uma inflexão no sentido da mesma, passando 
esta a ter uma direção NE-SO, onde os arenitos do Divisor 
atingem uma extensão aproximada de 20 km; já no final 
deste bloco ~ com direção NO-SE os arenitos do Divísor 
contornam essa serra, passando agora a aflorar em 
pequenos trechos do flanco leste da estrutura denominada 
Anticlinal do Novo Recreio. Aqui nova interrupção é vista 
na continuidade da serra e, conseqüentemente, os arenitos 
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da Formação Divisor só voltam a aflorar na serra do Juruá
Mirim; nesta parte os arenitos se fazem presentes em 
ambos os flancos da Anticlinal do Juruá-Mirim e por toda a 
extensão da mesma. Finalmente na serra do Rio Branco, 
em área brasileira, voltamos a observar pequena faixa 
ocupando as maiores cristas desta serra de direção N-S. 
É digna de nota também uma área de ocorrência destas 
rochas, cuja forma de polígono retangular te~ área 
aproximada de 50 km2, ocorrendo acima das cabece1ras do 
rio Moa. 

A seção-tipo foi observada ao longo do rio Moa, na 
localidade chamada fazenda Pedernal, próximo à entrada 
do Moa na serra. Nas proximidadés deste local, Leite 
(1958) calcula, em função das atitudes-geológicas destes 
arenitos, uma espessura aproximada de 150 m. 

2.2.f:!.4 - Litologias e Estruturas. 

Litologicamente a Formação Divisor é constituída pre
dominantemente de arenitos maciços com estratificações 
cruzadas e plano-paralelas, apresentando colorações 
variegadas, branca, amarela, creme, rósea e avermelhada. 
A granulometria média ocorre com maior freqüência ao 
longo da seção, podendo apresentar variações de fina a 
grossa e ás vezes conglomerátícas, geralmente associadas 
õestratiti"cações cruzadas. O arredondamento dos grãos é 
bastante variado, ocorrendo desde agulosos a bem arre
dondados; quanto á sua composição mineralógica, é 
essencialmente quartzo e, em quantidade mais reduzida, 
zircão, turmalina e finíssimas palhetas de sericita, 
cimentadas provavelmente por sílica (calcedônia), con
ferindo boa consistência, e material ferruginoso, respon
sável pela coloração amarelo-avermelhada. Estes arenitos 
em direção à base tornam-se mais friáveis e porosos, 
exibindo também grandes cavernas; já em direção ao topo 
ocorrem com maior freqüência níveis mais ferruginosos 
que desenvolvem crostas laterizadas bastante compac
tadas e endurecidas atingindo espessuras de 30 em. 

A presença de águas levemente sulforosas, que surgem 
nos leitos arenosos deste pacote sedimentar, é uma 
característica notável citada por Bouman (1959) na área 
em estudo. 

A seção-tipo desta unidade litoestratigráfíca foi escolhida 
no rio Moa às proximidades da fazenda Pedernal, onde 
podemos verificar muitas das características acima 
descritas, e a Estampa IV.1 dá uma panorâmica geral desta 
Formação. 

Topograficamente, estes arenitos elaboram feições tipo 
cuestas, com desenvolvimentos de escarpas abruptas 
cujos desníveis são superiores a 70 m. Localmente, estes 
arenitos estão fortemente tectonizados, onde se mostram 
fraturas e falhas originando blocos soltos do tamanho de 
matacões e com caráter de brechas de falhas bem verifica
das na região da serra do Rio Branco localizada na Folha 
SC.18~X-B (Fíg. 5). 

2.2.6.5 - Petrografia 

Nossas amostras de arenitos possuem coloração cinza
claro, creme com tons avermelhados. A granulometria 
varia de muito fina a fina e até mesmo média, podendo 
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localmente alcançar dimensões de areia grossa. São nor
malmente maciças, duras, sendo que algumas amostras 
possuem porções fortemente silicificadas. 

LINEAÇOES 
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Tota1=38 

Fig. 5 - Histograma das feições estruturais da Formação Divisor. 

Ao microscópio o quartzo revela-se. como o constituinte 
detrítico largamente predominante, tendo formas desde 
angulosas até arredondadas, sendo que o selecíonamento 
moderado é o mais comum. Em algumas amostras uns 
poucos grão.s de quartzo possuem suas maiores dimen
sões entre 1,5 mm a 2 mm. Crescimento autígênico é 
observado com alguma freqüência, o mesmo ocorrendo 
com a extinção ondulante, cuja intensidade é bastante 
variável. Os demais constituintes detríticos - que podem 
não estar presentes em todas as rochas - são bastante 
subOfdinados e 'representados por zircão, turmalina, seri
cita (em finíssimas e escassas palhetas), opacos e frag
mentos de rochas (chert e quartzito). Foi observado em 
uma amostra um fragmento de uma rocha finíssima que 
pode ser tanto um argilito como um folhelho. Epídoto e 
feldspato (microclínio) foram duvidosamente identifi
cados, porém em amostras distintas. Os constituintes 
detríticos dispõem-se normalmente num empacotamento 
frouxo, ensejando que o cimento tenha boa distríbuiçã_o. 
É uma particularidade nestes arenitos que o matenal 
cimentante, com ampla distribuição por toc:tas as amostras 
estudadas, é constituído por calcedônia, sendo bastante 
escasso o cimento ferruginoso. 

Algumas concreções estudadas ao microscópio revelaram
se como chert. 

2.2.7 - Formação Ramon 

2.2.7.1 - Generalidades 

Singewald Jr. (1928, p. 456-457) reporta: "From Masisea to 
the Quebrada Agua Calíente the outcrops of the Red Beds 
consist of soft, red clay-shale showing líttle orno bedding. 
Between the Quebrada Agua Caliente and the tsla de 
Chonta ít contains íntercalated hard beds, both of sands
tone and calcareous shale, and the shale grades, into 
límestone. At some places it contains stringers and spots 
of gypsum. lntercalated in the Red Beds are white and pale 
green, highly calcareous argillaceous beds, most of them 



only a few inches thick, and beds of sandstone that 
reach a tickness of 20 to 30 feet and range in color from 
white to tan to red. A bed of pinkish granular limestone 
contains ornate gastropodos". 

Oliveira & Leonardos (1943, p. 652-653) dizem que 
Steinmann em 1930 caracterizou a parte superior da 
Formação ·Puca, como sedimentos de cor predominante
mente vermelha, compostos de conglomerados, arenitos 
vermelhos e pardos, argilas gipsíferas e saliferas sem 
fósseis marinhos. Esta formação tem sido correlacionada 
com as red beds de Singewald. · 

Oppenheim (1937, p. 105) trabalhando na área em estudo 
descreve as rochas desta formação do seguinte modo: 
"Covering the Sungaru sandstones, there extends a forma
tion very widely distributed in the upper valley of Juruá 
River. lt is characteristically exposed near the town of 
Cruzeiro do Sul; therefore, the writer called this formation 
- composed predominantly of red clays with limestone 
layers, shales, and sandstones - Cruzeiro red beds". 

Moura & Wanderley (1938, p. 91) correlacionaram as rochas 
avermelhadas, formadas por argilitos cal c i feros e calcários 
margosos assim como conglomerados calcários, que 
ocorrem na região da baixada no curso do_ rio Moa a 
montante da foz do iagarapé Pedernal, com as red beds de 
Singewald e a Formação Puca, 

1
de Steinmann. Entretanto 

eles incidiram no mesmo erro de Oppenheim (1937), ao 
estenderem esta Formação para leste ao longo do rio 
Juruá-M i rim e área de Cruzeiro do Sul. 

Kummel (1948, p. 1.224) dando continuidade em seu 
sumário estratigráfico escreve: "Overlying the Viviam 
formation is a series of black, gray, and red shales and 
sandy shales, calcareous in part and containing a poorly 
preserved brackish-water fauna probably of Late Creta
ceous age. This unit is approximately 150 meter~ thi~k 
and is termed Cachiyacu formation. The Cach1yacu 1s 
the lowermost (Cretaceous) part of the enormous red beds 
sequence which crops out extensively in easte~ Peru": E~te 
autor cita ainda que a seqüência de red beds e constltUida 
por folhelhos vermelhos intercalados com arenitos, siltitos 
e calcários, denominando-a de Grupo Contamana. 

Ruegg (1958, p. 38-39) tece alguns comentários sobre_ as 
red beds e expressa-se da seguinte maneira: "Followmg 
the whitdrawal of the cretaceous seas, a new sedimentary 
cycle began in a principally terrestrial basin throughout 
the Andean foreland belt. The clastics swept together in 
this millieu form an ubiquitos sheet over the greatest part 
of the Peruvian Oriente, masking ali other formations and 
underlyng structure ... " E ainda (loc. cit.): "lt is charac
terized by thin-bedded to fissile siltstone, clays and marls 
of gray-brown a~d predominantly violent tints, whic_h in 
various places pass upward into well-bedded partly llght
gray limestones, as for instance in the Pachitea River, the 
Boquerón defile, etc.". 

Bouman (1959, p. 20) denominou de Formaçao Ramon a 
espel?sa seção constituída de argílitos e sil~itos com 
arenitos argilosos alaranjados e folhelhos calc1feros q~e 
ocorrem no igarapé Ramon, rio Moa, nas cabeceiras do no 
AZul nas áreas baixas do oeste e sudoeste do Pedernal e 
no fl'anco oeste da Anticlinal do Moa, correlacionando-a 

com os sedimentos que caracterizam a parte superior da 
Formação Puca e as red beds do Peru. 

Paínter (1959, p. 28) e Mason & Caputo (1964, p. 23-24) 
citam como sendo da Formação Ramon os sedimentos que 
ocorrem nos rios Ouro Preto, Branco, Amônia e Juruá
Mirim com seus afluentes Rangei e Funil. No entanto, com 
os trabalhos ora desenvolvidos nesta área, pode-se con
cluir que es\es litotipos pertencem à Formação Solimões, 
de Caputo, Rodrigues e Vasconcelos,· que outrora foram 
erroneamente correlacionados com as red beds, de Singe
wald, e Formação Puca, de Steinmann. 

2.2.7.2 - Posição Estratigráfica 

Repousando sobre os arenitos da Formação Divisor, por 
uma provável discordância angular já referida para a área 
do rio Moa, ocorrem os arenitos silicificados e ·folhelhos 
esverdeados com intercalações de calcários e conglo
merados da Formação Ramon; por outro lado seu contato 
superior com as rochas sobrepostas pertencentes à 
Formação Solimões não é visto em superfície no território 
brasileiro. Entretanto esta relação de contato foi obser
vada por Ruegg (1952), quando executava levantamento 
geológico na área da Bacia Oriental Peruana, situada na 
área entre o rio Ucayali e Alto Amazonas, através de uma 
discordância angular entre as capas modernas suborizon
tais denominadas de Formação lquitos e Formação Pebas 
e as capas rojas ou red beds bastante dobradas. 

A determinação da. idade da Formação Ramon é dada com 
base em correlações estratigráficas e através de eventos 
orogênicos que afetaram a bacia subandina no inlervalo 
Cretáceo-Terciário, responsáveis pelos soerguimentos da 
Cordilheira Andina e serra do Moa (com deposição conco
mitante das red beds); entretanto, pode-se observar uma 
certa controvérsia em relação ao posicionamento dentro 
deste intervalo de tempo para estes movimentos tectô
nicos. 

Williams (1949, p. 7) tece considerações na· área que se 
estende ao sul da Colômbia até o noroeste da Bolivia, ao 
longo dos primeiros contrafortes dos Andes, sobre a 
ocorrência de uma ampla faixa de sedimentos terciários do 
tipo capas rojas. Nesta região o autor divide esta unidade 
litoestratigráfica em Grupo Huayabamba, Formação Pozo 
e Grupo Chiriaco para os quais o autor se refere com 
relação a idade e correlações da seguinte maneira: "No se 
puede asignar edades definidas a los grupos Chiriaco y 
Huayabamba. El Huayabamba, como se le define aqui, se
extiende hacia abajo, hasta la base de las "Capas Rojas", y 
descansa conformablemente sobre lutita marina de edad 
Cretásica Superior, indicando asi que la parte de Sur 
América donde este grupo ocurre no fué afectada por la 
Revolucion Laramide. La parte inferior es, por lo tanto 
considerado como de edad Paleocénica, estando em sítios 
cubierta por la formacion Pozo del Oligoceno; el grupo 
incluirá pues todo el Eoceno. En la region dei alto rio 
Ucayali donde el Pozo está ausente puede também ex
tende·rse ai Oligoceno o quizas hasta el Mioceno,_ ya que en 
esta region la parte inferior del Chiriaco contiene unos 
quantos fossiles de probable edad Miocena, mientras que 
el Grupo Huayabamba superior contiene microfóssiles del 
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Oligoceno e indefinida edad "Miocena". En la Oriente 
Ecuatoriano capas, aqui asignaladas ai grupo Chiriaco, 
llevan fauna Oligocena indicando por lo tanto qu<:l le 
Chiriaco inferior en Ecuador es probablémente equivalente 
en edad ai Huayabamba Superior en la region dei Alto Rio 
Ucayali del Peru. El Chiriaco, como está definido actual
mente se extende hacia arriba, ai Pleistoceno". 

Ruegg (1952, p.1 06), ao discutir a geologia da Bacia 
Oriental Peruana situada entre o rio Ucayali e Alto Ama
zonas, refere-se ás Formações lquitos e Pebas, cujas loca
lidades respectivas são Aguayt'ia, no Peru, e Acre, no 
Brasil, considerando as mesmas unidades homotaxiais e 
datadas no intervalo de tempo Plio-Pieistocênico. Conclui 
o autor dizendo que estas unidades litoestratigráficas 
estruturalmente_ estão em posições suborizontais e dis
cordantemente sobre as capas rojas fortemente afetadas 
pela orogenia subandina denominada Quechua, cujo 
evento teve seu clímax durante o intervalo Plioceno Inferior 
a Médio. 

Couto (1956, p.57), comentando sobre as red beds, assim 
se expressa: "A deposição das "Red Beds" cuja espessura 
chega a atingir 3.000 metros, segundo Spilmann (1949, 
p.6), extensivamente expostas ao longo do rio Huallaga, 
afluente do Marafion, no Peru, e, segundo parece, esten
didas para o norte, até o rio Napo, no Equador, conforme 
Singewald Jr. (1927), e que er;~cerram, próximo de sua 
base, invertebrados marinhos e, em seu topo, conchas de 
água doce, pode ter começado no Cretáceo Superior e 
continuado até o Neogeno (Mioceno) (5), tendo sofrido, 
neste ínterim, uma mudança de sedimentação que, de 
marinha, passou a continental, fato que revela a inter
venção de um processo diastrófico terciário (segunda fase 
tectônica andina e primeira subfase da terceira fase tectô
nica andina de Groeber, 1918, 1927,.1929) (entre o Oligo
ceno Superior e o Mioceno Inferior e no Mioceno Superior 
ou Plioceno Inferior, respectivamente)". 

Bouman (1959) correlaciona também a Formação Ramon 
com as facies transicionais e red beds do Peru e, segundo 
Ruegg (op.cit), a provável existência de um hiato corres
pondente aos limites Cretáceo-Terciário torna mais razoá
vel o posicionamento desta unidade litoestratigráfica entre 
os limites Eoceno-Mioceno. 

Miura (1972, p.18) as.sim se refere sobre o tectonismo que 
afetou os Andes: "Com o início da Orogenia Andina no 
final do Çretáceo Superior, a bacia de deposição passaria a 
transicional e continental, com algumas ingressões ma
rinhas, iniciando a deposição de camadas vermelhas e com 
influência de vulcanismo a oeste. Nesta fase a bacia 
passaria para um tipo 11 ou intracontinental. 

A Cordilheira Oriental iniciou o seu desenvolvimento no 
final do Cretáceo Superior e teve seu clímax no Mioceno 
Superior. Neste período de tempo predominou o ambiente 
continental de deposição". 

Com base em dados bibliográficos, a Formação Àamon é 
aqui datada coma sendo provavelmente do Paleoceno até o 
Plioceno Médio, visto que a deposição desta unidade 
lttoestratigráfica está diretamente ligada ao soerguimento 
da Cordilheira Andina elaborada pelo paroxismo Que
chuano. 
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2.2.7.3 - Distribuição na Área e Espessura 

Ocupando área bastante restrita, suas rochas somente são 
encontradas no flanco oeste das serras do Jaquiraná, Moa, 
Juruá-Mirim e Rio Branco. Nestas regiões as melhores 
exposições aparecem no rio Moa e igarapé Ramon; já pelo 
lado leste destas serras a Formação Ramon encontra-se 
sob espesso pacote sedimentar da Formação Solimões. 

A espessura apresenta grandes variações em direção a 
oeste da área em estudo; é que a Bacia do Acre ocupa a 
posição de borda da Bacia de Pastaza ou do Oriente. 
Andino, no Peru. Em função desta situação são mencio
nadas espessuras que vão desde 800 m a 3.000 m. 

Bouman (1959) calcula para estes sedimentos uma espes
sura de 800 m, em seção medida no igarapé Ramon e rio 
Moa. Moura & Wanderley (1938) supõem espessuras va
riáveis para os. mesmos, atribuindo 1.200 m no flanco 
oriental da Anticlinal de Manseriche, o dobrQ para a sua 
aba ocidental, e 200 m no rio Pachitea. Kummel (1948, 
p. 1.255) diz: "In general, outcr"ops of the Contamana 
group are not well exposed and continuoús; Dueto the 
softness and gréat thickness of the group, very few com
plet measured sections are recorded. Newell in 1943. mea
sured a complete section of the Contamana group along 
the Cachiyacu River, between the Ucayali and the Con
tamana Mountains (P15). The measured thickness of the 
formation in this area is about 3.000 meters". 

2.2.7.4 - Litologias e Estruturas 

A seção da Formação Ramon é caracterizada na sua parte 
mais basal pela presença de um arenito muito duro que em 
algumas áreas apresenta-se altamente silicificado, com 
aspecto de chiut; sobre estas camadas endurecidas ocorre 
outro arenito de coloração vermelho-tijolo, característica 
das red beds, argiloso e de granulometria média, conten
do pequenas camadas intercaladas de arenitos litificados 
bastante resistentes ao choque mecânico. Outra caracte
rística notável na parte inferior desta seção é a presença de 
conglomerados calcários e leitos de calcários. Sobre estes 
horizontes basais desenvolve-se espessa seção de tolhe
lhos, argil i tos e siltitos que se acham intercalados· por toda 
a seção. Os folhelhos são cinza-escuro a esverdeados, de 
média a boa fissilidade, com acamamentos nítidos, cujas 
atitudes geológicas medidas no igarapé Ramon são 
N50°0/23°SO. Em direção ao topo há uma gradação para 
siltitos e argilitos que se intercalam com maior freqüência; 
são rochas maciças, localmente endurecidas, de cores 
predominantes vermelho, acastanhadas, podendo entre
tanto mostrar-se corn tonalidades mais claras como cinza
azulado e branco. Muitas vezes estas rochas ocorrem de tal 
forma endurecidas formando relevos posiÚvos e dand·o 
origem a quedas-d'água nos leitos dos rios onde estão 
aflorando. Na parte mais superior predominam as inter
calações de argilitos e siltitos maciços, cinza-azulados a 
esverdeados, apresentando folhelhos verdes bem lami
nados e com fraturas conchoidais. Também no topo desta 
seção são observadas camadas dé calcário granular com 
presença de moldes de gastrópodes intercalados em argi
litos .marrons e, com menor freqüência, a presença de 
charofita encontrada em folhelhos síltico-calcíferos esver
deados, conforme Bouman (1959). 



Estas rochas apresentam-se tectonicamente perturbadas 
por dobramentos e falhamentos, os quais provocam zonas 
de intenso fraturamento cujas direções medidas são 
N30°0/65°SO (Fig. 6). 

LINEAÇÕES Total= 28 FRATURAS E FALHAS Total =47 

Fig. 6 - Histograma das feições estruturais da Formação Ramon. 

2.2.7.5 - Petrografia 

As amostras estudadas pelo Projeto RADAMBRASIL res
tringiram-se a poucas rochas, que foram classificadas 
como calcários e siltitos argilosos. 

Os calcários mostram ao microscópio que o caroonato é de 
granulação muito fina, com aspecto pulverulento e re
coberto por fina pelicula argila-ferruginosa que lhe confere 
uma coloração acastanhada. Formas diversificadas de 
carbonato de granulação mais grosseira destacam-se da 
massa mais fina, sendo que, enquanto umas lembram 
fósseis (?), outras assemelham-se mais a concreções. O 
quartzo é esporádico, com tamanho situado na fração silte 
e com alguma extinção ondulante. 

No :ucante ao siltito argiloso, os grãos detríticos de 
quartzt. situam-se dominantemente dentro da fração silte, 
porém uns poucos podem alcançár as dimensões de areia 
muito fina; mostram-se com extinção ondulante, formas 
comumente angulosas e subordinadamente arredondadas. 
Em quantidade bastante reduzida ocorrem sericita, 
opacos e turmalina. A matriz é argilosa, havendo impreg
nação em toda a amostra de material ferruginoso. 

2.2.8 - Formação Solimões 

2.2.8.1 - Generalidades 

Por toda a Bacia do Acre distingue-se uma sequencia 
constituída de sedimentos argilosos maciços ou acama
dos com concreções carbonáticas, gipsíferas e ferrugi
nosas, veios de calcita e gipsita, níveis com material em 
carbonização ·(turfa a linhito) e com concentrações de 
fósseis vegetais e a.nimais, podendo apresentar estrati
ficações cruzadas de grandes, médias e pequenas ampli
tudes; siltitos maciços ou acamados; arenitos finos a 
grosseiros maciços ou estratificados, friáveis ou compac
tos com cimento carbonático ou ferruginoso, em camadas, 
lentes ou interdigitados com siltitos ou argilitos também 
maciços ou· estrati'ficados. Subordinadamente ocorrem 
blocos de calcários arenosos, sílticos ou argilosos, ar
cóseo, arenitos limoníticos e conglomerados polimíticos, 

fossiliferos ou não (às vezes os fósseis· são parcial ou 
totalmente fosfatizados), que recebem a denominação de 
Formação Solimões. 

A seqüência sedimentar que compõe esta formação é 
conhecida tanto no Brasil, como na Bolívia e Peru, e ao 
longo do tempo vem recebendo numerosas denominações. 
Foi primeiramente mencionada em 1867 por Orton (apud 
Oliveira & Leonardos, 1943, p.637) na localidade de Pebas, 
Alto Rio Solimões, Peru, a qual deu o nome á Formação 
Pebas, unidade litoestratigráfica constituída essencial
mente de leitos argilosos contendo por vezes linhito e 
fósseis. Ainda estes autores dizem que, por volta de 1871, 
Steere constatou a sua presença no Brasil, nos Estados do 
Acre e Amazonas. Posteriormente foram assinaladas as 
ocorrências de outras unidades litológicas como: 

Ai~uiri - denominação utilizada às argilas endurecidas 
com material carbonático e fossilífero encontradas no Alto 
Purus em 1870 por Hartt (apud Oliveira & Leonardos, 1943); 

Red Beds - seqüência terciária constituída principalmen
te de folhelhos argilosos vermelhos, com manchas verdes 
assinaladas por Singewald Jr. (1927, p.487-490) na locali
dade de Pongo de Manseriche, no Peru; 

Formação Puca- seqüência sedimentar cuja parte inferior 
corresponde ao Cretáceo e a superior ao Terciário, assina
lada por Steinmann (apud Oliveira & Leonardos, 1943, 
p.653) no Peru e Bolívia. Moura & Wanderley (1938, p.90-
92), trabalhando na área em estudo, correlacionaram os 
sedimentos terciários, constituídos de arenitos e argilitos 
vermelhos que aí ocorrem, com a seqüência superior da 
Formação Puca; 

Série Solimões- originalmente referida em 1930 por Rego 
(apud Caputo; Rodrigues; Vasconcelos, 1971, p.68) como 
argilitos e arenitos, com fauna fóssil de água doce, salobra 
e marinha, e flora de água salobre, encontrados nos rios 
Java ri, Solimões, Acre e Purus; 

Formação Cruzeiro - constituída predominantemente de 
argilitos vermelhos com camadas de calcários, folhelhos e 
arenitos descritos por Oppenheim (1937, p.105-107) na 
região do Alto Rio Juruá, e correlacionada com a Formaçãó 
Puca, de Steinmann (apud Oliveira & Lebnardos, 1943); 

Formação Baixada- definida por Miranda (1938, p.123-
125) como constituída de calcários argilosos e argilas 
intercaladas com lentes de calcários e conglomerados, 
aflorando nos rios Tamboríaco, Jur1:1á-Mirim e igarapé 
Formoso; 

Formação Quíxito - areias e argilas contendo leitos de 
linhito, coni fósseis vegetais encontrados por Oliveira em 
1940 na região de Benjamin Constant, fronteira com o Peru 
(Caputo; Rodrigues; Vasconcelos, 1971 ); 

Formação Rio Acre - argilitos gipsíferos com fósseis 
vegetais e animais também assinalados em 1940 na região 
do Alto Purus, Acre, por Oliveira (apud Caputo; Rodrigues; 
Vasconcelos, 1971 ); 

Formação Rio Branco - arenitos e argilitos vermelhos, 
acastanhados com lentes de calcários e fósseis animais, 
encontrados por Wanderley (apud Oliveira & Leonardos, 
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1943, p.654) em 1940 no rio Branco, afluente do Juruá
Mirim, e correlacionados com as brown beds descritos por 
Singewald Jr. (1928, p. 458-460); 

Grupo Contamana - constituído de folhelhos vermelhos 
com intercalações de arenitos, siltitos e calcários, assi
nalados por Kummel (1948, p.1.254-1.255) no rio Cachi
yacu entre Ucayali e serra de Contamana, no Cushabatay e 
ao longo de todo o rio Ucayali; 

Formação Ramon- descrita por Bouman (1959, p.19-22) 
como uma seqüência constituída predominantemente por 
argilitos e siltitos vermelho-castanho, arenitos argilosos e 
folhelhos calcíferos esverdeados que afloram no igarapé 
Ramon e rio Moa, sendo correlacionada com a Formação 
Red Beds, de Síngewald Jr. (1927) e a Formação Puca, de 
Steinmann (apud Oliveira & Leonardos, 1943); 

Formação Purus - descrita por Cunha (1963, p.11-14) 
como sendo depósitos inconsolidados de composição 
predominantemente arenosa, contendo ainda argilas 
vermelhas com material carbonoso e fósseis vertebrados, 
argilas sílticas e arenosas. É encontrada aflorando ao 
longo dos rios Purus, Chandless, Acre e laco, repousando 
discordantemente- sobre a Formação Ramon (Bouman, 
1959). 

Paínter (1959, p.27), fazendo o levantamento geológico da 
área que compreende os rios Juruá-Mírim, Ouro Preto, 
Branco e Amônia, atribui parte dos sedimentos aí exis
tentes à Formação Ramon. Posteriormente Mason & Capu
to (1964, p.23-24), trabalhando nesta área, também deno
minaram estes sedimentos de Ramon, subdividindo-os em 
dois membros: Ramon Inferior (tectonicamente pertur
bado) e Ramon Superior (geralmente não perturbado). 

Caputo, Rodrigues e Vasconcelos (1971, p.68), verificando 
características similares nas numerosas formações ci
tadas, concluíram que as mesmas são regionalmente 
indiferenciadas, optando assim por uma única denomina
ção, e revalidaram o termo Solimões proposto por Rego em 
1930. Entretanto, em trabalhos mais recentes, Caputo, 
(1973, p. 12) admite características litológícas diferentes 
para a Formação Ramon, separando-a da seqüência consi
derada como Formação Solimões. 

Almeida (1974, p.5) atribui à seqüência constituída de 
"siltitos, siltitos argilosos e argilítos sílticos, litologías 
que se intercalam com extrema variabilidade sendo uma 
constante os extratos lenticulares e a predominância de 
estratificação cruzada de média a grande amplitude", 
encontrada nas Bacias do Alto Amazonas e Acre, como 
semelhante à parte superior da Formação Corrientes 
(Parra, 1974, p.122-126), que ocorre na área dos rios Tigre e 
Corrientes, atribuindo-lhe como idade provável Terciário 
Superior Tardio. Esta unidade, que segundo o autor recobre 
a Formação Pebas (Orton, apud Oliveira & Leonardos, 
1943), foi designada de Sanozama, nome de um rio hipotéti
co que em tempos pretéritos corria no sentido E-0 e que no 
início do Plioceno, com o progressivo levantamento do blo
co andino no Peru, teve seu curso invertido, dando origem 
ao atual rio Amazonas. Propôs também a denominação para 
a Formação Solímões de Grupo Solímões que seria consti
tuído de três formações: Ramon, Pebas (T2) e Sanozama 
(T3). . 
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Em trabalho para FFCLRC - Projeto Rondon, Boin & 
Bonatti em 1975, sob a orientação do professor Dr. Heinz 
Ebert, elaboraram um relatório intitulado "A Geologia de 
Cruzeiro do Sul e Suas Implicações Práticas", no qual 
afirmam que os terraços inferiores localizados nas ime
diações da cidade de Cruzeiro do Sul constituem a porção 
superior da Formação Ramon, de idade terciária superior, 
cujos litotipos estão sotopostos por "sedimentos are
nosos, pleistocênicos", que foram cognominados pelos 
aludidos autores de "Formação Cruzeiro do Sul". 

Com os trabalhos desenvolvidos pelo Projeto RADAM
BRASIL no biênio 75/76 na área em estudo, verificou-se, 
através dos levantamentos geológicos e das compilações 
bibliográficas, que os sedimentos plio-pleistocênicos que 
ocorrem a leste das serras do Jaquirana, Moa e Juruá
Mirim pertencem à Formação Solimões, de Caputo (1973), 
e os encontrados a oeste à Formação Ramon, de Bouman 
(1959). 

2.2.8.2 - Posição Estratigráfica e Cronoestratigráfica 

A Formação Solimões é constituída de seqüências litoló
gicas suborizontais que recobrem, provavelmente, em dis
cordância angular os sedimentos da Formação Ramon. 
A ela se sobrepõem também em discordância os depósitos 
aluvionais holocênicos dos terraços e das planícies 
fluviais. 

O contato entre a Formação Solímões e a Formação 
Ramon só foi verificado em território brasileiro em subsu
perfície, todavia os critérios utilizados para defini-lo ainda 
carecem de dados conclusivos. Ruegg (1952, p.119), no 
entanto, ao desenvolver trabalhos na área compreendida 
entre os rios Ucayali e Alto Amazonas no Peru, expressa
se do seguinte modo: "Ahora, ai estudiar los afloramientos 
oportunamente dispuestos en los sectores dei Medio y 
Alto Ucayali y Huallaga es corriente apreciar que el muro y 
contato de la formación supraterciaria cuaternaria con el 
grupo infrayacente Capas Rojas es una perfecta discor
dancia angular. Estas últimas muestram en todas las 
secuencias una marcada surrección debida a un plega
miento usualmente trascendente con fuertes erguimentos, 
torceduras y fracturamientos que se manifestan en forma 
espetacular". 

Estes dobramentos e falhamentos que afetaram a Forma
ção Ramon, vistos por Ruegg (op.cit.) na Bacia Ucayali 
-considerada por Miura (1971) como uma continuação da 
Bacia do Acre -, são conseqüentes da última fase oro
gênica andina em território peruano (dobramento Que
chuano, de Steinmann). Essa fase Quechuana para o autor 
teria ocorrido durante o Plioceno Inferior e o Médio. No 
entanto, a maioria dos outros autores consultados admite 
que ela vai do Mioceno ao Plioceno Médio. Este período 
orogênico que também afetou unidades mais antigas foi
se atenuando para leste em direção ao Escudo Brasileiro e 
não atingiu a Formação Ramon tão intensamente. 

As tentativas de posicionar cronoestratigraficamente as 
seqüências litológicas que constituem a Formação Soli
mões têm sido feitas por vários autores, através de dados 
palinológicos e paleontológicos. 

Segundo publicações de Hartt no "American Journal of 
Science and Arts", julho de 1872- citadas por Oliveira & 



Carvalho (1924, p.55)- foi James Orton, em 1867, quem 
coletou pela primeira vez conchas fósseis numa argila 
plástica colorida e estratificada que ocorre no rio Am-. 
byacu, localidade de Pebas, no Peru, e que na sua opinião 
se estendia por todo o vale do Amazonas. Estes fósseis 
foram classificados por Gabb (1924, p.5) como sendo as 
seguintes espécies: Nerítína pupa, Turbonílla mínuscula, 
Mesa/ia ortoní, Tellína amazonensís e uma forma que 
representava um novo gênero, por ele denominada de 
Pachydon oblíqua e Pachydon tenua; porém não foi preci
so na datação dos mesmos e da idade das rochas, pois 
afirmou que, pelo aspecto geral dessas espécies e a colo
ração bem conservada que apresentava uma delas, 
corresponderiam a formas vivas existentes nas Antilhas, 
indicando isto serem estas espéci'i!s de épocas recentes, 
de origem marinha ou de água salobra.· 

Mais tarde Hauxwell, sob orientação de Hartt, encontrou no 
rio Amazonas (Maraíion), Peru, novos leitos fossilíferos e 
fez uma coleção mais completa de conchas. Estas conchas 
foram estudadas por Conrad que distinguiu seis espé
cimes de lamelibrânquios e 10 gastropódes, todos do 
gênero Anísothyrís (Pachydon, de Gabb). Ele admitiu que 
estas eram espécies extintas, não sendo portanto de idade 
posterior ao Terciário, e que a fauna viveu em água doce ou 
salobra (Oliveira & Leonardos, 1943, p.637). 

Segundo Oliveira & Carvalho (1924) em 1871, Hartt, encon
trando-se com Steere no Baixo Amazonas, deu-lhe instru
ções quanto à geologia dos depósitos fossilíferos de 
Pebas. Steere, na sua viagem, conseguiu maiores detalhes 
sobre a geologia da área, assim como o posicionamento 
dos leitos fossilíferos a 50 milhas a noroeste de Pebas. 
Também referiu-se aos depósitos de linhito em território 
brasileiro. Os fósseis por ele coletados foram também 
descritos por Conrad em 1874, que confirmou ser a fauna 
de Pebas de origem continental. 

Brown (1879, p.79-80) .encontrou leitos fossilíferos de 
conchas terciárias, considerando a melhor exposição a 200 
jardas de Canama, localidade d9 rio Javari distante cerca 
de 50 milhas a montante de sua foz. Estes fósseis foram 
classificados por Etheridge, que determinou 14 novas espé
cies, diferentes das anteriormente descritas. São elas do 
gênero Dreíssena, Anísothyrís, Corbu/a, Anodon, Nerítína, 
Odostomía e Melania, entre outros. Comparando esta se
ção com a descrita por Steere em Pebas, Brown notou enor
me similaridade entre elas e sugeriu colocar ambas no 
mesmo horizonte. 

Oliveira & Carvalho (1924, p.62-67), incumbidos em 1919 de 
verificar os depósitos ·de linhitos que afloram na região do 
Alto Solimões, Javari e Içá, colheram fósseis da então 
chamada Formação Pebas, em diversas locafidades desses 
rios, e encontraram maiores expressões em Guanambara 
(margem direita do rio Solimões), cachoeira das .Tracoas 
(rio Quixito) e Três Unidos (margem peruana do rio Javari). 
Em relação aos fósseis de Três Unidos, Branner, segundo 
Oliveira & Carvalho (.op.cit.), afirma encontrar espécimes 
de água doce e salobra, que viveram provavelmente no 
Mioceno. 

Roxo (1924, p.43-52), no entanto, identificando também 
estes fósseis como Anísothyrís, Corbula, Dreíssena, Telí
na, Anodon, Unío, Castalía, Cerítíum, Melanía, Nerítína, 
Pseudo lacuna, Hydrobía, Turbonílla, entre outros, posi
cionou os sedimentos no Plioceno, por ter encontrado 

espécies atuais associadas às espécies antigas. Roxo 
(1935, p.66-67), revendo este material que descrevera ante
riormente, reconheceu a presença de moluscos de água 
doce, concluindo que " ... a presença de molluscos typi
camente marinhos ao lado de molluscos typicamente de 
água doce na composição da fauna de Pebas, levou os 
paleontologistas que com ella teem occupado a considerar 
o meio em que tal vivem nem de água salgada, nem de 
água doce, e sim de água salobra, o que é confirmado pelo 
fácies anão da fauna, isto é, em fácies de adaptação das 
espécies a um meio menos próprio ao seu desenvol
vimento" 

Maury (1937, p.5-15) recebeu para estudo conchas e folhas 
fósseis coletadas por Moura & Wanderley, em 1935 e 1936, 
no igarapé Jesumira e nas localidades de Profeta e Porto 
Peter, ambas no Alto Rio Juruá. Das conchas descreveu as 
seguintes formas: Anisothyris acreana, Maury, Anisothyris 
oblíquas, Gabb e Anisothyris ovata, Conrad, sendo que 
estas duas últimas formas foram primeiro encontradas em 
Pebas, no Peru. Baseando-se nesta afinidade, Maury 
(op. cit.) correlacionou as camadas que ocorrem no Jesu
mira e Alto Rio Juruá com as camadas pliocênicas de 
Pebas, no Peru. As tolhas fósseis foram enviadas por 
Maury a Berry para serem classificadas, e este as des
creveu (Maury, op. cit.) e confirmou a idade pliocênica para 
a Formação, salientando ainda a semelhança com a flora 
do rio Aguaytia no Peru, por ele descrita. 

Baseado nos dados de Moura & Wanderley (1938) e Maury 
(op. cit.), Simpson (1961, p.622-624), trabalhando com 
Price no rio Juruá, visitou a localidade "Montante de Porto 
Peter", referida por Maury como ocorrência de conchas e 
folhas fósseis pliocênicas, em leitos argilosos. Dessa 
visita o autor concluiu: "These leaf-bearing clays are the 
filling of a former oxbow-lake, and their exposure in the 
present river bank is due to transversa cutting by a later 
cycle of meandering" 

Apesar de não ter visitado toda a área, Simpson (op. cit.) 
acredita que ocorra idêntica situação no igarapé Jesumira. 
Contesta a correlação, baseada em dados paleontológicos 
feita por Maury (1937), destas camadas com as de Pebas 
no Peru. E afirma: "The inescapable conclusion is that at 
present there is no vai id evidence for extension in to Acre o f 
the Pebas formation, or anything like it, and that the 
supposed Pliocene formation consists in fact of isolated 
patcher o f deposits probably. Recent and almost certainly 
not older than last Pleistocene". 

Para o Projeto RADAMBRASlL, Price,.D. de A. Campos e 
D.R.B. Campos, da Seção de Paleontologia da .DGM do 
DNPM, fizeram em 1976 úm minucioso levantamento do 
conteúdo fossilífero da área, com a finalidade de datar os 
depósitos onde eles ocorrem. Neste levantamento, foram 
descritas ao todo 68 localidades fossilíferas. 

No que diz respeito à Formação Solimões, os fósseis mais 
antigos encontrados ocorrem em depósitos constituídos 
de siltitos vermelhos, de idade pliocênica; referidos em 
nove localidades. Os depósitos situados como pleistocê
nicos são entretanto constituídos de conglomerados, ou 
sedimentos sem aparente estratificação, de cor averme
lhada. Não estão in situ e podem ser encontrados em 
depósitos recentes que também são representados por 
uma vegetação moderna e finos leitos de material car
bonoso. 
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Para leste da área, nas bacias dos rios Purus e Juruá 
ocorrem também esses leitos fossilíferos. Roxo (1937, 
p.4-5) foi encarregado de estudar fósSeis coletados por 
Moura & Oppenheim nas argilas escuras e arenosas que 
oéorrem em Aquidaban, no rio Juruá. Os vertebrados são: 
Mastodon sp., Toxodon sp., Glyptodon sp., lnia sp., Che
lonia (talvez Podocnemis), Crocodilia (possivelmente Cai
man sp.), Dinosuchus (Brachygnatosuchus) Gervais, Ra
gidae, e coprólitos de Crocodilia, todos de idade pleistocê
nica. Quanto aos invertebrados, são todos moluscos, e 
Roxo (op. cit.) os define como " ... flúvio-lacustres, embo
ra em sua maioria possam ser referidos a gêneros actuais e 
possivelmente ás mesmas espécies viventes na região, 
dois deles pertencem ao gênero Ecuadorea e um gênero 
Sheppardiconcha, criados por Marshall e Bowles para duas 
espécies do Plioceno do Equador". 

Cunha (1963, p.9) coletou fósseis de crocodilídeos, que
lônios, pelecípodes e gastrópodes em zonas de saibro e 
conglomerados ao longo dos rios Purus, laco, Acre, Chan
dless e Santa Rosa; estes fósseis foram classificados por 
Price e Otávio Melo, e dos resultados o autor concluiu 
serem estes sedimentos de idade miocênica ou pliocênica. 

D. de A. Campos, Alves e D.R.B. Campos em 1976, na 
Folha SC.19 Rio Branco, posicionam os .fósseis coletados 
na Formação Solimões como de idade pliocênica e pleis
tocênica. 

Levando-se em consideração os dados paleontológicos e 
palinológicos e os eventos tectônicos da orogenia Que
chuana (que duraram, segundo a maioria dos autores, do 
Mioceno Superior ao Plioceno Médio e que afetaram a 
seção sedimentar Cretáceo-Terciária sobre a qual repou
sam as camadas suborizontais da Formação Solimões), 
pode-se então posicionar a Formação Solimões como 
sendo do Plioceno Médio (?)a Pleistoceno Superior. 

2.2.8.3 - Distribuição na Área e Espessura 

A Formação Solímões ocupa a quase totalidade da área 
mapeada e nas vizinhanças se estende para leste, Folha 
SB.19 .Juruá, e sudeste, Folha SC.19 Rio Branco; e para 
norte e noroeste além da fronteira com o Peru, nas Bacias 
de Pastaza e Ucayali. A oeste faz contato discordante com 
as formações cretáceas que constituem as serras do 
Jaquirana, Moa, Juruá-Mirim e Rio Braríco (serra do 
Divisor). 

As sondagens executadas pela PETROBRÁS no rio Javari, 
poço RJst-1-AM, e em Cruzeiro do Sul, poço CdSst-1-AC, 
que indicam, respectivamente, possança de 760 m e 
1.835 m para a Formação Solimões, mostram um espes
samento desta unidade, do norte para a região central da 
área. 

2.2.8.4 - Litolqgias e Estruturas 

A Formação Solimões nos domínios das Folhas SB/SC.18 
Javari/Con~amana apresenta duas feições morfológicas 
bastante distintas, perfeitamente delimitadas nas imagens 
de radar. 

A Rrimeira, abrangendo uma área aproximada de 6.400 
km2, localiza-se no "Planalto Rebaixado da Amazônia 
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(Ocidental)" (vide 11 - Geomorfologia) na parte central da 
área mapeada, imediações de Cruzeiro do Sul. Apresenta 
um relevo geralmente tabular, desenvolvendo uma drena
gem com vales de fundo chato e planícies de inundações 
amplas, sendo os tipos litológicos predominantemente 
arenosos. 

A segunda feição, localizada na "Depressão Rio Acre-Rio 
Javari" (vide 11 - Geomorfologia), é caracterizada por um 
relevo bastante dissecado, mostrando uma topografia com 
colinas de vertentes com forte declividade e vales mos
trando planícies de inundações pequenas, onde os sedi
mentos mais freqüentes são argilo-síltosos. 

Onde predominam sedimentos argilo-siltosos tem um ca
ráter geológico ímpar em toda a área mapeada; trata-se do 
seu ambiente de deposição tipicamente continental fluvial 
de baixa energia e subordinadamente lacustrino - que 
condiciona o aspecto lenticular e mudanças de facies 
laterais e verticais de maneira brusca e constante entre 
argilitos, siltítos e subordinadamente arenitos, bem como 
a presença de abundante·material carbonático e gipsífero. 
Ocorre grande quantidade de fósseis de vertebrados, inver
tebrados, plantas e madeiras em carbonização (linhito) que 
refletem um ambiente redutor. No levantamento geológico 
efetuado no rio Juruá e seus afluentes principais Juruá
Mirim, Humaitá, Amônia e Tejo podemos constatar estas 
características mencionadas. 

Nu rio Juruá percorreu-se o trecho da fronteira Brasil
Peru (foz do rio Breu) até o Município de Cruzeiro do Sul, 
totalizando aproximadamente 600 km; por todo este trecho 
a tônica dos afloramentos estudados é a mudança de 
facies ora gradacional ora brusca, tanto vertical como 
lateral. Também o caráter lenticular é uma constância entre 
argilitos, siltitos e arenitos, litotipos predominantes nesta 
seção e que se intercalam com grande freqüência. 

Esta seção geológica tem suas exposições nas calhas dos 
rios, quando estes apresentam seu período de maior 
estiagem, normalmente em outubro. Aqui os afloramentos 
mostram pequenas espessuras acima do nível do rio, 
podendo atingir um valor médio de 1 O m com extensões 
bastante consideráveis chegando a 300m. Na composição 
litológica predominam os argilitos com freqüentes inter
calações de siltitos e arenitos; os argilitos têm coloração 
originária cinza-claro a esverdeada, porém, devido ao 
intemperismo, mostram-se escuros, avermelhados. Local
mente têm estrutura maciça, compacta, como depositados 
em forma de. bancos, outras vezes apresentam estratifi
cações do tipo plano-paralela horizontal. As intercalações 
de argilitos, siltitos e arenitos normalmente são concor
dantes e gradacionais; estes litotipos apresentam entre 
seus aleitamentos camadas bem litificadas devido à pre
sença de cimento carbonático, formando batentes resis
tes de espessuras variáveis entre 50 e 80 em. 

Esses caracteres são constantes por toda a área em estudo 
e bons exemplos podem ser vistos no trecho do rio Juruá 
entre Cruzeiro do Sul e a foz do rio Breu, fronteira 
Brasil-Peru (Ests. IV .2 e V .1 ). Recobrindo estes sedimen
tos, estão, em discordância, os sedimentos inconsoli
dados holocênicos, pertencentes à planície de inundação. 

As exposições da seção carbonatada redutora ocorrem 
quando os grandes rios com seus cursos meãndricos 
tocam as rochas preexistentes e localizadas fora da planí-



ele de inundação dos mesmos, ou na região de interflúvio. 
São nestes afloramentos que se encontram as melttores 
exposições e estruturas da Formação Solimões. 

Entre as rochas sedimentares que compõem a seção, 
predominam em larga escala os argilitos, em virtude 
destes assomarem não só as maiores espessuras bem 
como a maior distribuição espacial em relação aos siltitos 
e arenitos. Digna de nota nesta parte da Formação Soli
mões é a presença de grande quantidade de material 
carbonático em forma de concreções geralmente na seção 
argilosa e de cimento calcifero encontrado nos arenitos e 
siltitos; assim como a ocorrência local de turfa e linhito, e 
abundante material fossilifero (Est. V.2). 

A seqOência argilosa é constituída por argilitos de cores 
variegadas predominando as tonalidades escuras, verme
lhas a marrom, ligadas diretamente aos processos do 
intemperismo. Também são observadas cores com tonali
dades claras vaiiando entre o cinza-claro a esverdeado, 
provavelmente cores primárias da rocha. Estes argilitos 
apresentam várias feições deposicionais; frequentemente 
estão depositados em bancos maciços onde constituem 
topografias suavemente onduladas formadas por morrotes 
abaulados, cujas espessuras atingem valores estimados 
de 50 m, fato este observado na localidade de Pucalpa, 
situada à margem direita do rio Juruá, Folha SB.t8-Z-D 
(Est. Vl.1 ). Outras vezes estes argilitos são encontrados 
intercalados com siltitos e arenitos depositados em es
tratos plano-paralelos horizontais e nestes casos normal-

mente estes litotipos apresentam-se bastante litíficados 
devido á inclusão de material cimentante de natureza 
carbonatada, dando um caráter calcífero a estas rochas. 
Estes exemplos podem ser vistos no Alto Rio Juruá,121 km a 
montante da foz do rio Acuriá (Est. V1.2). Nesta seção 
argilosa comumente podem ocorrer níveis constituídos por 
blocos de calcário de formas arredondadas cujos diâme
tros podem atingir dimensões de até 2 m, apresentando 
uma certa.continuidade dentro da seção argilosa. Concre
ções calcárias também estão associadas a estes blocos e 
suas formas são discóides, nodulares e irregulares. 

Outros aspectos importantes observados na seção em 
estudo são os caracteres de lenticularidade e as estruturas 
de preenchimento. A primeira pode ser bem verificada no 
rio Ouro Preto, afluente da margem esquerda dQ.rio Juruá, 
a 3 km da sua foz. Neste afloramento (Est. Vll.1) ocorre 
uma lente de arenito creme bastante litificado devido ao 
cimento calcífero, granulometria fina; seu acunhamento 
ocorre na direção E e está envolta por sedimentos síltico
argilosos marrom-pálido, apresentando espessura máxima 
de 1,5 m. Destacamos a estrutura de preenchimento obser
vada no rio Tejo, na foz do igarapé Pirapora (Folha 
SC.18-X-B), onde ocorre um banco de arenito com espes
sura de 5 m, cinza-creme, litificado com cimento calei
fero, gradando para o topo a um siltito. Lateralmente este 
arenito está em contato com argilito maciço avermelhado 
(Fig. 7). Estas estruturas, onde se observam as mudanças · 
bruscas laterais entre os litotipos, são comuns nas seções 
geológicas cortadas pelos rios que drenam a região . 
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Fig. 7 - Rio Tejo, estrutura de preenchimento e escavação. 

Outra feição estrutural comumente encontrada na região 
são as estrúturas de sobrecarga produzindo dobramentos 
atectônicos. Descendo o rio Tejo pela margem esquerda, 
cerca de 6 km a montante de sua foz, ocorrem camadas de 
arenitos sílticos intercalados com slltitos em planos hori
zontais com laminaçpes de dimensões centimétricas, bas
tante litificadas devido ao cimento calcífero. Lo.calmente 
as camadas mostram-se dobradas; contudo, os sedimen
tos sobrepostos constituídos por· argilitos -vermelhos a 
marrom-pálido apresentam-se horizontalizados, caracte
rística predominante nos sedimentos da Formação 5o
limões .. Estes exemplos estão bem mostrados nas mon
tagens das Estampas Vll.2, VIIL1 e Vlll.2, tomadas no rio 
Tejo. 

Muitas vezes observam~se, ao longo da seção argilosa, 
mudanças gradacionais ou bruscas, tanto no sentido verti
cal como lateral, entre argilitos, siltitos e arenitos. Este 
exemplo pode ser constatado no rio Juruá, afloramento 
localizado a cerca de 5 km a montante da foz do igarapé 
São João, na Folha SC.18-X-D, onde se tem uma seção 
constituída por argilito marrom-pálido que grada lateral
mente para um arenito cinza-pálido, friável, de granulo
metria fina a média, grãos de quartzo subarredondados, 
matriz argilosa ou calcifera, apresentando níveis carbona
tados mais endurecidos, evidenciando a presença de estra
tifk;ação cruzada de média amplitude (Est. IX.1 ). Este 
exemplo se repete com maiores proporções a. jusante, na 
margem esquerda do rio, próximo á foz do rio Acuriá, 
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onde, aflorando a cerca de 2.m do nível d'água, ocorre um 
argilito flnamente Iam i nado, vermelho com mosqueamento 
de cores esverdeadas, intercalado por uma camada de 
arenito de granulação fina, argiloso, creme, com cerca de 
50 em de espessura, apresentando estratificação cruzada 
de grande amplitude, do tipo tabular (Est. IX.2). Sobre o 
argilito encontra-se um pacote com ·cerca de 27 m de 
espessura, dos quais 15 m são constituídos por arenito 
finamente estratificado, horizontal, de granulometria fina, 
matriz argilosa, creme com grãos de quartzo subarredon
dados, e o restante é formado por intercalações de arenitos 
finos e siltitos, em camadas também horizontais. 

Vênulas de gipsita são encontradas preenchendo fraturas 
que cortam os argilitos de maneira irregular e descon
tínua; num afloramento com cerca de 1 O r1'l de extensão, 
localizado na margem direita do rio Juruá, 1 km a mon
tante da foido igarapé Caipora, estas vênulas apresentam 
espessuras de até 5 em (Est. X.1 ). 

Ao ambiente redutor, onde ocorre a seção argilo-carbo
natada, também estão associadas as ocorrências de ma
terial vegetal em carbonização (turfa a linhito). No rio 
Javari, estas ocorrências foram enco.ntradas em vários 
afloramentos; como por exemplo, o verificado na seção 
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geológica,de um dos afloramentos (Fig. 8) localizado a 
montante da foz do igarapé do Santana, Folha 58.18-X-B, 
onde ocorre, no topo do afloramento, uma camada dé 2 m 
de siltito cinza com intercalações de arénito muito fino e 
lâminas de carvão, com a presença de camadas fossilí
feras na parte inferior. Abaixo desta camada carbonosa, 
ocorre um argilito síltico, cinza-esverdeado, maciço, cal
cífero, diaclasado, com concentrações ferruginosas ao 
longo dos planos de diáclases; este argililo apresenta 
intercalado um nível de blocos calcários com diâmetros de 
até mais de 50 em e espessura em torno de 30 em. 

Fósseis de vertebrados, invertebrados e plantas que 
ocorrem na seção argilo-carbonatada e que têm sido 
encontrados nas Folhas SC.19 Rio Branco e SB.19 Juruá, 
nos trabalhos de campo do Projeto RADAMBRASIL, não 
foram localizados na área em apreço, excetuando-se os 
linhitos do rio Javari. Entretanto Price, D. de A. Campos e 
D.R.B. Campos em 1976 fizeram para as Folhas SB/SC.18 
Javari/Contamana um levantamento de todas as locali
dades fossilíferas, as quais estão reportadas no item 
3 - Paleontologia.· 

Dos pontos estudados nas áreas de interflúvio, previa
mente escolhidos, verificou-se que os sedimentos da 

Siltito argiloso, cinza claro. com intercalações de arenito fino e linhito 
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Argilito, com diáclases apresentando óxido de ferro 

Blocos de calcário discoidais com níveiS concêntricos (concreções) 

1 
Argilito muito. carbonoso 

Fig' 8 - Região do rio Javarl. 
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Formação Solimões nesta reg1ao apresentam uma certa 
homogeneidade litológica, composta, nas seções de topo, 
por argilitos de cores variegadas, de cinza-esverdeado a 
vermelho-chocolate, localmente ocorrendo mosqueados, 
maciços ou com estratificação do tipo paralela. Por toda a 
seção argilosa são observadas variações litológicas tanto 
no sentido vertical como lateral para siltitos e arenitos de 
granulometria fina a média e este é um caráter típico da 
Formação Solimões, diretamente ligado ao seu ambiente 
de deposição. Ainda neste pacote sedimentar argiloso, são 
freqüentes as concreções carbonatadas de formas discói
des, subarredondadas, distribuídas çaoticamente na 
seção. Este fato foi constatado em grande parte dos 
pontos de interflúvio efetuados com apoio de helicóptero, 
principalmente na Folha SC.18-X-D. Estruturas lenticula
res entre argilitos envolvendo arenitos de granulometria 
fina a média, podendo ocasionalmente apresentar-se mais 
grosseiros, são comuns na seção em estudo. 

Localmente estas rochas apresentam fraturas e diáclases 
geralmente verticais, com direções predominantes N-NO e 
N-NE, e que coincidem com as direções dos lineamentos 
refletidos nas imagens de radar (Fig. 9). 

LINEAÇ0ES 
Total: 148 

FRATURAS E FALHAS 
Total: 42 

Fig. 9 - Histograma das feições estruturais da Form~ção Soiimões. 

Este fato, constatado em diversos afloramentos da área, 
foi freqüentemente observado num perfil ao longo de um 
igarapé nas cabAceiras do rio Liberdade, Folha SC.18-X-B, 
onde se encontraram afloramentos de arenitos, siltitos e 
argilitos em camadas intercaladas, com fraturamentos 
N30°E, 90°~ 

Na margem direita do rio Curuçá, a jusante da foz do rio 
Arrojo (Folha SB.18-X-D) foram medidas diáclases com 
atitudes N80°0/20°NE, N85°0/35°SO e EO, 90°, em 
siltito argiloso calcífero. 

Os sedimentos pelíticos carbonatados da Formação So
limões, que predominam em quase toda a área mapeada e 
são observados nas seções de barrancos de rios e nos 

interflúvios, são característicos de depósitos de trans
bordamento, em ambiente de planície de inundação. 

A Figura 1 O mostra esquematicamente, em seção colunar, 
os litotipos da Formação Solimões encontrados nos do
mínios das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana. 

Na feição geomorfológica localizada no "Planalto Rebai
Xódo da Amazônia (Ocidental)", região de Cruzeiro do Sul, 
os sedimentos da Formação Solimões apresentam carac
terísticas de depósitos de barra em pontal e de canal, em 
ambiente de planície de inundação (Est. X.2). As melhores 
exposições destes depósitos foram observadas em Cruzei
ro do Sul em cortes de estrada e voçorocas. Predominam 
os sedimentos arenosos com granulometria variando de 
areia grossa na base a areia fina, para o topo. 

Na porção basal estão arenitos conglomeráticos marrom a 
vermelho-pálido, com manchas amareladas ferruginosas, 
mal selecionados, contendo concreções ferruginosas com 
dimensões que atingem,até 5 em e pelotas de argila com 
diâmetros no intervalo de grânulos a seixos que se com
põem predominantemente de grãos de quartzo subangula
res a subarredondados envoltos em uma matriz argilosa. 
Os conglomerados têm espessuras variáveis podendo 
atingir até 80 em; ocorrem em formas de lentes, sendo que 
o contato pode ser feito com os argilitos subjacentes 
através de arenitos de granulometria fina a média. Conti
nuando a deposição para o topo a granulometria dos 
arenitos diminui e desaparecem os estratos plano-para
lelos, como foi observado num afloramento na estrada 
para o aeroporto, onde sobre o conglomerado ocorre uma 
camada de 20 em de espessura constituída por finas 
lâminas d!> areia grossa, que se intercalam em estratos 
plano-paralelos com areias de granulação média, de cor 
marrom-avermelhada com manchas amareladas devido à 
presença de óxidos de ferro. 

É comum os arenitos estarem depositados em bancos 
maciços; normalmente têm cor avermelhada com tonali
dades amareladas ferruginosas a cinza-escuro, devido à 
presença de matéria orgânica, granulometria fina a média, 
grãos de quartzo subarredondados, e apresentam-se argi
losos ou friàveis, podendo ocorrer intercaladas concreções 
ferruginosas amareladas de dimensões que alcançam até 
1 em. Freqüentemente estes arenitos mostram gradações 
verticais para um argilito vermelho-mosqueado e maciço, 
podendo esta mudança também ser lateral (Ests. Xl.1 e 
Xl.2). Esta característica é uma tônica nos afloramentos do 
corte da estrada para o aeroporto. 

No afloramento loe;alizado na Rua Absalon Moreira da 
cidade de Cruzeiro do Sul, observam-se arenitos inter
digitados com argilitos, mostrando variações bruscas 
tanto verticais como laterais. Os arenitos são amarelados e 
avermelhados, de estrutura maciça, granulometria tina a 
média, bem selecionados, composição predominantemen
te quartzosa, alguns minerais pesados escuros (ilme
nita ?), matriz argilosa. Os argilifos são maciços, averme
lhados com mosqueamento, e ocorrem em leitos plano
paralelo:;, com espessuras variáveis de até 16 em mos
trando cores primárias variegadas, vermelho, roxo, cinza e 
lilás, caracterizar>do condições ambientais bem mais oxi
dantes do que a seção argilo-carbonatada dos depósitos 
de transbordamF nto. Estruturas de sobrecarga, provo
cando deslocam ~nto das camadas mais plásticas, são 
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Fig. 10 - Região de Cruzeiro do Sul. 

comuns. Estas estruturas ::;ão atectônicas uma vez que 
tanto as camadas de topo como da base mantêm a posição 
horizontal. As Estampas Xll.1, Xll.2 e Xlll.1 ilustram este 
afloramento. 

Também foi registrada a presença de depósitos de barra 
em pontal e canal, em contato brusco com depósitos de 
transbordamento fora da zona predominantemente are
nosa, ao norte no rio Curuçá, cerca de 20 km a jusante da 
foz do rio Arrojo e ao sul no rio Amônia, aproximada
mente a 3 km a montante de seu deságüe na margem 
esquerda do rio Juruá. 

No primeiro afloramento localizado na margem esquerda 
do rio Curuçá tem-se na base um arenito de granulação 
fina, cor castanha com mosqueamento cinza-esverdeado, 
constituído por grãos de quartzo subarredondados, palhe
tas de muscovita e material argiloso abundante, provavel
mente feldspático, estrutura maciça, com 5 a 6 m .de 
espessura. Este arenito grada em direção ao topo para um 
síltito e um argilito síltico cinza-claro-esverdeado, com 
mosqueamento castanho, contendo concreções calcárias 
planares preenchendo diáclases, e concentrações ferrugi
nosas de cor castanha dando aspecto mosqueado à rocha; 
sobrepondo o argilito-síltico calcífero ocorre novo pacote 
tuenosó fino com cerca de 8 m de espessura, de carac
terlstic~s composicionais semelhantes ao sotoposto, 
porém friável. As .Estampas X111.2 e XIV .1 mostram aspec
tos deste afloramento. 
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No segundo local, margem esquerda do rid Amônia, ocorre 
acima do nível d'água fina camada de 30 em de argilito 
maciço esverdeado a avermelhado, horizontalizado; este 
argilito é capeado por úma camada de 80 em de arenito 
esverdeado a avermelhado, granulometria média com 
grãos de quartzo isubarredondados, pouco argiloso e 
concordante com as camadas de argilito. Novamente repe
te-se a camada de argilito da base e sobre esta assenta-se 
espesso pacote de 40 m de arenito creme a cinza
esverdeado ou avermelhado, maciço, de granulometria 
média, e um pouco argiloso (Est. XIV.2). 

2.2.8.5 - Petrografia 

Levando em conta a natureza dos litotipos, da amostragem 
efetuada nesta unidade litoestratigráfica, apenas 2 amos
tras foram submetidas a análises petrográficas. 

Uma delas que ocorre sob a forma de concreções foi 
classificada como calcário siltoso. Ao micróscópio obser
va-se que é constituída por carbonato de granulação muito 
fina, sendo que a fração detrítica abundante é formada 
dominantemente por grãos de quartzo, com granulometria 
de silte, com leve extinção ondulante, formas comumente 
angulosas, ocorrendo contudo grãos arredondados. Bem 
subordinadamente ocorrem feldspatos - mais comu
mente plagioclásio -, sericita, opacos, zircão e turmalina. 

A outra amostra é um arenito, constituído fundamen
talmente por grãos de qUartzo, que se apresentam por 



vezes microfraturados e com extinção ondulante de inten
sidade bastante variável. Esses grãos possuem dimensões 
basta-nte diversificadas, pois variam desde a fração areia 
fina até seixo, sendo que neste intervalo seus maiores 
tamanhos observados foram 4,5 mm. Suas formas são 
tanto angulosas como arredondadas e mostram um empa
cotamento algo fechado, porém havendo ainda algum ci
mento, que é de natureza silicosa (calcedõnia). Existem 
níveis onde os constituintes detrític'Js tornam-se bem 
mais escassos, observando-se então uma mistura muito 
provavelmente de material silicoso e argiloso, que con
fere à amostra um aspecto estratificado. Em proporções 
bastante reduzidas ocorrem chert, fragmentos de quart
zito, zircão, turmalina, titanita e feldspato (que parece ser 
autigênico?). Material ferruginoso dispõe-se sob a forma 
de pequenas. pontuações, sem orientação preferencial. 

2.2.8.6 - Ambiente de Sedimentação 

As condições deposicionais da Formação Solimões pelas 
suas características litológicas e inter-relacionamentos 
estruturais refletem um ambiente tipicamente fluvial da 
facies de planície de inundação, dentro do modelo de 
Medeiros, Schaller e Friedman (1971). Nas Folhas SB/ 
3C.18 Javari /Contamana foram identificadas partes de 
ciclos fluviais com depósitos de barras em pontal e de 
canal, e de transbordamento. 

A Formação Splimões é constituída de sedimentos finos 
argilo-siltosos típicos de depósitos de transbordamento 
com características redutoras, e de sedimentos arenosos 
de granulometria fina a grosseira caracterizando depósitos 
de barras em pontal e de canal. 

Na seção redutora é comum o aparecimento de grande 
quantidade de fósseis vertebrados, invertebrados e plan
tas, abundante material carbonatado, veios de gipsita, 
m;.terial e~n hulheização (turfa até linhito). Entre os sedi
mentos finos, argiloso-sílticos que se intercalam com 
grande variabilidade, podem ocorrer subordinadamente 
arenitos de granulometria fina a média. As condições que 
propiciaram a deposição deste pacote argiloso estão dire
tamente ligadas a ambientes calmos onde predominavam 
cursos d'água com baixa energia. A presença de arenitos 
ora interdigitados ora em contatos bruscos com estes 
sedimentos reflete mudanças temporárias nos regimes 
daqueles cursos d'água. 

Dentro desta seção ocorrem feições deposicionais e estru
turas sedimentares que são reflexos diretos do tipo de 
ambiente fluvial. Um dos caracteres mais comuns obser
vado nas seções expostas pelos rios é a constante variação 
litológica vertical e lateral encontrada nos afloramentos. 
Estas variações faciológicas podem ser gradacionais ou 
bruscas, com argilitos, siltitos e arenitos ora se inter
calando em estratos plano-paralelos ou se interdigitando 
lateralmente. Estruturas do tipo escavação e preenchimen
to e estratificação cruzada tabular de média amplitude 
foram observadas. 

Um caráter interessante na seção redutora da Formação 
Solimões é a presença de grande quantidade de material 
carbonático não só na forma de concreção como cimento 
de rochas areníticas ou sílticas,. bem como veios de 
gipsita. Para tais ocorrências calcíferas, Painter (1959, 
p.32-33) cita uma migração marinha durante a deposição 

da Formação Rio Branco, a qual pósteriormente foi englo
bada por Caputo, Rodrigues e Vasconcelos (1971, p.68) na 
Formação Solimões. O autor cometeu um engano quando 
da classificação de dentes de tubarão para dentes de 
crocodilídeos largamente encontrados nas seções da For
mação Solimões, o que o levou a se expressar: "The 
marina environment is verified by sharkys teeth and glau
c'onite". 

Para Cunha (1963, p. 8) os sedimentos da Formação Se
limões foram depositados em ambiente semicontinental 
de água doce com ocasionais incursões marinhas, e afirma 
que o soerguimento da Cordilheira Oriental Andina não 
teria constituído barreira total impedindo a invasão do mar 
nos limites da Bacia do Acre. Entretanto, para Asmus & 
Porto (1973, p. 44) e Campos & Bacoccoli (1973, p. 377) 
estes soerguimentos teriam bloqueado a Bacia do Acre 
transformando-a de bacia marginal e aberta durante todo o 
Cretáceo e Terciário Inferior em uma bacia intracontinen-
tal. 

Associando-se a este fato, Silva et ali i (1977) atestam que 
houve uma inversão no sentido das correntes fluviais, 
pelas medidas de atitudes dos planos frontais de estrati
ficação cruzada contidas na seqüência sedimentar perten
cente á Formação Solimões, com mergulhos predominan
tes para NE. Esta condição proporcionou a origem de um 
ambiente tipicamente fluvial com alguma implicação del
laica e lacustrina contendo provavelmente influências sa
lobras. 

Analisando-se as características acima descritas, acredita
se que a origem do material carbonatado existente na 
Formação Solimões deve estar ligada a um ambi~nte 
subordinadamente lacustre; supondo-se que estes sais 
solúveis foram carregados, pelos cursos d'água, de áreas 
fontes situadas a oeste da Bacia do Acre e despejados em 
lagos instalados, que devem provavelmente ter sido sub
metidos a fases de clima árido capaz de propiciar evapo
ração suficiente e conseqüente precipitação destes evapo
ritos. 

A seção predominantemente arenosa com os depósitos de 
barras em pontal e de canal, mapeados em Cruzeiro do Sul, 
reflete um grande aumento na torrencial idade dos regimes 
dos cursos d'água, proporcionando maior capacidade e 
competência para o transporte desse material elástico 
grosseiro. Estas circunstâncias devem estar condicio
nadas a levantamentos das áreas fontes situadas a oeste 
da Bacia do Acre. Estes depósitos parecem constituir um 
ciclo fluvial mais novo do que os depósitos de transbor
damentos, que ocorrem nas Folhas SB 1 SC.18 Java ri I 
Contamana, uma vez que estes dois depósitos estão em 
contato a oeste de Cruzeiro do Sul, através de uma falha 
inversa denominada Satã-Cruzeiro e detectada prioritaria
mente por levantamentos geofísicos executados pela 
PETROBRÁS. Esta falha te·m direção geral N-S com o 
bloco baixo na porção leste da mesma. A parte oeste é 
constituída por sedimentos argilosos que correspondem 
aos depósitos de transbordamento. Também contribui 
para esta idéia o contato brusco entre arenitos conglo
meráticos a grosseiros, mal classificados, sobrepostos a 
argilitos vermelhos maciços pertencentes à seção argilosa 
sotoposta. 

Os depósitos de barra em pontal e de canal têm como 
características típicas do ambiente fluvial a presença de 
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arenitos conglomeráticos na base, que vão se tornando 
mais finos em direção ao topo. Estruturas do tipo lenti
cular, mudanças de facles laterais entre arenitos, siltltos e 
argllitos, e depósitos em forma de bancos maciços consti
tuídos desses litotipos são características comuns nesta 
seção arenosa. 

2.2.9 - Aluviões Holocênicas 

Sedimentos de planícies fluviais (Qa) e as aluviões indi
ferenciadas (Qai) sobrepondo discordantemente as rochas 
da Formação Solimões são as duas unidades litoestrati
gráficas que constituem as Aluviões Holocênicas no Mapa 
Geológico. 

Para a delimitação destas unidades litoestratigráficas leva
ram-se em consideração as diferenças texturais e de tons 
da imagem de radar, evidenciando quebras no relevo entre 
as áreas dissecadas da Formação Solimões e dos terraços, 
e as planícies fluviais. 

2.2.9.1 - Aluviões lndiferenciadas 

Repr(:!sentam os depósitos aluviais mais antigos em ter
raços, os colúvios e os elúvios do conjunto de serras do 
Divisor. 

~s primeiros são caracterizados por sedimentos argilosos, 
S1lt1cos e arenosos de granulometria fina ocorrendo oca
sionalmente arenitos médios a grosseiros inconsolidados, 
apresentando-se com estruturas primárias, tais como es
tratificações cruzadas e plano-paralelas (Ests .. XV.1 e 
XV.2), e constituídos de quartzo e minerais opacos. A 
espessura destes depósitos varia entre 1 e 6 m e o contato 
entre seus tipos litológicos é gradacional, embora apare
çam algumas vezes contatos bruscos, formados por uma 
crosta ferruginosa. 

Os colúvios e elúvios encontrados no sopé das serras são 
constituídos por areias creme de granulometria média a 
grossa, com grãos de quartzo angulares à subarredcin
dados, não apresentando estruturas visíveis. 

2.2.9.2 - Aluviões Atuais 

Os depósitos dest~s unidades litoestratigráficas são en
contrados nas plamcies fluviais constituindo barrancos em 
ambas. as margens dos rios, com até 5 m de espessura, e 
as pra1as nas partes convexas dos meandros. Seus lito
t!pos são pred_?minantemente arenosos de granulometria 
fma e coloraçao branca variando de amarelo a averme
l~ado, devido provavelmente aos agentes do intempe
nsmo. Apresentam-se compactos ou fríáveis, e muitas 
vezes ocorrem constituindo uma seqüência gradacional · 
formada por areias muito finas quartzosas com minerais 
opacos, siltes e argilas. t: comum encontrar associados a 
e~tas litolog!a.s. depósitos recentes de vegetais em carbo
mzação e pmt1zados, ossos e madeiras retràbalhadas. 

3 - PALEONTOLOGIA 

Este ítem apresenta o relatório "Localidades Fossilíferas 
das Folhas SB.18 Javarí e SC.18 Contamana", especial-
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mente elaborado por Llewellyn lvor Price (Pesquisador -
CNPq), Diogenes de Almeida Campos e Dea Regina Bouret 
Campos em 1976 para inclusão no Volume 13 do Projeto 
RADAMBRASIL, enumerado de acordo com o sumário 
deste volume. Nele são apresentados dados sobre 68 
localidades fossilíferas nas Folhas SB/SC.18 Javari/Con
tamana, cadastrados na Seção de Paleontologia da DGM 
do DN PM (Figs. 11, 12 e 13). Os fósseis descritos per
tencem ao Paleozóico s'uperior, Cretáceo, Plioceno, Pleis
toceno e Recente. 

3.1 - Introdução 

A preparação desta lista de localidades fossilíferas das 
Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana procura fornecer sub
sídios ao conhecimento da estratigrafia e da paleontologia 
do território brasileiro abrangido por aquelas Folhas, ao 
mesmo tempo em que procura inventariar os depósitos 
fossilíferos, visando a sua proteção de acordo com o 
Decreto-Lei n. o 4.146, de 4 de março de 1942. 

Como a finalidade principal é datar os depósitos em que 
ocorrem fósseis, e não os próprios fósseis, e como a área 
apresenta, devido a sua própria evolução geológica, 
qrande quantidade de depósitos cenozóicos retrabalhados, 
quando uma localidade é associadaa uma época, isto quer 
significar que os sedimentos fossilíferos desta localidade 
são desta época, embora estejam presentes fósseis retra
balhados de tempos. anteriores. 

3.2 - Histórico das Pesquisas Paleontológicas 

O encontro de restos de vertebrados fósseis, na bacia do 
rio Juruá, data dos primeiros tempos da colonização da 
região. Hugó Berta e Teixeira da Costa coletaram, em 1902, 
restos de mastodontes e toxodontes, no Alto Rio Juruá, 
conforme atesta parte de sua coleção depositada no Mu
seu Paraense Emílio Goeldi, em Belém. J. Bach, em 1904,' 
fez coleção de fósseis, no Acre, também depositada no 
Museu Paraense Emílio Goeldi (Goeldi, 1906, p. 486 e 
Couto, 1956, p. 15). 

Durante as atividades da Comissão de Limites Brasil-Peru 
chefiada pelo contra-almirante Antonio Alves Ferreira d~ 
Silva, o capitão João Braulino de Carvalho, médico da 
Comissão, coletou amostras de rochas, madeiras e ossos 
de vertebrados fósseis, entre 1923 e 1925. As referidas 
amostras foram entregues pelo contra-almirante Antonio 
Alves Ferreira da Silva ao diretor do Serviço Geológico e 
Mineralógico, Eusébio Paulo de Oliveira, que as encami
nhou para Luís Flores de Morais Rego, para estudo (Silva, 
1929, p.248). 

O Departamento Nacional da Produção Mineral iniciou, em 
1935, as primeiras pesquisas geológicas no noroeste do 
Acre. Participaram desta primeira expedição os técnicos 
Victor Oppenheim, Mário da Costa ·Mendes e Pedro de 
Moura. Os dois últimos subiram o rio Juruá e parte de seus 
afluentes' Juruá-Mirim e-Amônia, fazendo o levantamento 
de todo o percurso e colhendo fósseis em algumas cor
redeiras do rio Juruá. 

A existência de uma estrutura geológica, revelada por 
Victor Oppenheím, no Alto Rio Moa, na região da serra, e a 
necessidade de maiores pesquisas, em época conveniente, 



fizeram com que o DNPM 'organizasse uma nova expedi
ção, com maior número de técnicos, para operar durante o 
verão de 1936, no noroeste do Acre, na área compreendida 
entre as nascentes do rio Ouro Preto e do rio JavarL 
Compunha-se dos seguintes técnicos: engenheiros 
Afonso Cesário Alvim, Alberto F. Lavenére Wanderley 
Alderico Rodrigues de Paula, José Miranda, Mário da 
Costa Mendes e Pedro de Moura (chefe da expedição) e o 
médico Efrém Macedo. 

Em 1956, a Expedição Geológico-Paleontológica do Alto 
Rio Juruá (Expedição Price & Simpson), organizada sob os 
auspícios do Instituto Nacional de Pesquisas da Ama
zônia, com a participação do American Museum of Natural 
History, de Nova Iorque, do Departamento Nacional da 
Produção Mineral e do Museu Paraense Emílio Goeldi, 
realizou coleta de fósseis nos meses de junho a setembro, 
na região do Alto Rio Juruá, Acre. Desta expediÇão parti
ciparam os paleontólogos Llewellyn lvor Price (organizador 
da expedição), do Departamento Nacional da Produção 
Mineral, e George Gaulord Simpson, do American Museum 
of NaturaiHistory, com os auxiliares George Whitaker, do 
mesmo Museu, e David Bardack, da Columbia University, 
de Nova Iorque, e o ornitólogo Fernando da Costa Novais, 
auxiliado por Miguel Mariano Moreira, ambos do Museu 
Goeldi. A expedição percorreu o vale do rio Juruá, entre 
Cruzeiro do Sul e Foz do Breu, na fronteira com o Peru; 
30 novas localidades fossiliferas e 3 antigas foram traba
lhadas, sendo coletados restos fósseis de vertebrados, 
que foram depositados na Seção de Paleontologia do 
DNPM e no American Museum of Natural History. Por 
iniciativa de G.G. Simpson, os mamíferos que estavam 
depositados no AMNH foram entregues ao paleontólogo 
Carlos de Paula Couto para estudo (Price, 1957 e Couto, 
1956, p.22). 

Novamente em 1962, volta o Dr. Llewellyn lvor Price ao 
Acre, em trabalho conjunto do DNPM e da PETROBRÁS, 
realizando coleta de fósseis no vale do rio Juruá-Mirim 
(maio e julho) e no próprio rio Juruá (agosto a outubro), 
tendo descoberto mais 17 novas localidades fossilíferas 
entre Petrópolis e Foz do Breu. As novas coleções cons
tam de invertebrados, peixes, répteis e mamíferos, depo
sitados na Seção de Paleontologia do DNPM (Couto, 
1956, p.25-26). 

O Projeto RADAMBRASIL coletou algumas amostras em 
área adrede selecionada, procurando obter fósseis do 
Paleozóico e Mesozóico. O intento foi coroado de êxito, 
pois se conseguiu obter, pela primeira vez, palinomorfos 
que indicam uma idade cretácea para as camadas dobradas 
do noroeste do Acre. Confirmou-se também a existência 
de formas fósseis do Neopaleozóico na região. 

3.3 - Agradecimentos 

Os autores agradecem ao paleontólogo Friedrich Wilhelm 
Sommer, chefe da Seção de Paleontologia do DNPM, pela 
proficiência com que realizou as análises palinológicas 
das amostras coletadas pelo Projeto RADAMBRASIL; aos 
paleontólogos Elias Dolianiti e Ignácio Machado Brito, 
pelas d:scussões a respeito de algumas localidades; ao 
paleontólogo Candido Simões Ferreira, pelo auxílio no 
exame da coleção fossilífera do Museu Paraense Emílio 
Goeldi, e aos professores Jacques Kirszenblatt e Reinaldo 
José Bertini, estagiários da Seção de Paleontologia do 

DNPM, e a Flávio Paulo Tosta Filhote, auxiliar-técnico do 
Projeto RADAMBRASIL, pela ajuda no exame e manuseio 
das coleções de fósseis. 

3.4 - Paleozóico Superior 

A existência de rochas do Carbonífero Superior ou do 
Permiano, na região das serras do Jaquirana e Moa, é 
sugerida pelo encontro de fósseis, em seixos rolados, que 
indicam esta idade. Os braquiópodes encontrados pela 
Expedição de Pedro de Moura, em 1936, e os foraminíferos 
fusulinídeos, agora encontrados pelos geólogos do Pro
jeto RADAMBRASIL, demonstram este fato. Embora as 
rochas que contêm os fósseis sejam roladas e, provavel
mente, componentes de um conglomerado basal de idade 
mais nova, permanece a presença do Paleozóico Superior 
na área. 

3.4.1 - Localidades Fossilíferas 

2 - Serra do Jaquirana 

Localização - igarapé Capanaua, afluente do rio Moa, a 
cerca de 1 ,1 km a montante de sua saída da serra do 
Jaquirana, Acre. 

Litologia- conglomerado com seixos de sílex. 

Tipo de ocorrência - seixos encaixados no conglomerado 
basal, ou dele rolados, do Membro Capanaua, da Forma
ção Moa, provenientes, provavelmente, da Formação For
mosa, sotoposta. 

Fósseis - molde externo da valva ventral de um bra
quíópode comparável a Productus cora Orbígny, impres
sões de costelas que lembram conchas de Spirifer e uma 
colônia de um briozoário do gênero Po/ypora (DGM 2.928-1, 
2.929-1 e 3. 712-1 ). Material coletado por Alberto L. Wan
derley, em 1936 e 1938, identificado pelos paleontólogos 
Paulo Erichsen de Oliveira e Maria Marta Barbosa, e 
depositado na Seção de Paleontologia do DNPM. 

Seixo de sílex com foraminíferos marinhos da família dos 
fusulinídeos, coletado pelo geólogo Luís Fernando Gal
vão de Almeida, do Projeto RADAMBRASIL (CAP-06-A-1 ), 
estudado pelos paleontólogos Ignácio Machado Brito e 
Dea Regina Bouret Campos e depositado na Seção de 
Paleontologia do DNPM (LE 73). 

Referências - Oliveira, 1936, p.1, Moura & Wanderley, 
1938, p. 7, 44-45, 49, 86, e Barbosa, 1961, p. 161-162. 

3.5 - Cretáceo 

As amostras CAP-05-A-1 e CAP-06-A-2, coletadas pelo 
Projeto RADAMBRASIL, foram submetidas à análise pali
nológica pelo paleontólogo Friedrich Wilhelm Sommer que 
apresentou o seguinte parecer: "Os restos vegetais apu
rados das duas amostras apresentam-se basicamente de 
composição idêntica. Em ambas, há uma componente 
incarbonízada que, tratada com macerante Schu/ze, pouco 
reage; possivelmente trata-se de material retrabalhado. A 
outra componente, composta de cutículas e palinomorfos, 
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Fig. 11 - Mapa de localização das ocorrências lossilileras. 

sugere idade cretácica, partindo da observação de domi
narem m1crósporos (traqueófitas primitivas) e existir 
pequena contribuição (raros exemplares) de grãos de pólen 
porado. Chama a atenção a ausência de microrrestos 
animais (ostracodes, escamas de peixes, etc.) freqüentes 
no material de idade mais recente da região". 

Victor Oppenheim registra fragmentos de madeira fossili
zada, aflorando em alguns igarapés na região das serras do 
Divisor e do Moa, num arenito esbranquiçado fino, de 
estratificação cruzada. Sugere que possam pertencer ao 
Cretáceo ou terem sido transportados de camadas terciá
rias superiores (Oppenheim, 1938, p.134). 

3.5.1 - Localidades Fossilíferas 

1 - Marco 82 

Localização- na serra do Jaquirana, próximo ao marco. 
82, Acre. 

Litologia - arenito. 

Tipo de ocorrência - afloramento. 

Fósseis- madeira silicificada, coletada pelo Dr. Braulino 
de Carvalho. 
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Referência- Silva, 1929, p.251. 

2 - Serra do Jaquirana 

Localização - igarapé Capanaua, afluente do rio Moa, a 
cerca de 1 ,1 km a montante de sua saída da serra de 
Jaquirana, Acre. 

Litologia - siltito finamente estratificado. 

Tipo de ocorrência - fina camada acima do conglome
rado basal do Membro Capanaua. 

Fósseis - palinomorfos. Amostra coletada pelo geólogo 
Luís Fernando Galvão de Almeida, do Projeto RADAM
BRASIL (CAP-06-A-2), estudada pelo paleontólogo Frie
drich Wilhelm Sommer e depositada na Seção de Paleon
tologia do DNPM. 

3 - Capanaua 

Localização- igarapé Capanaua, aproximadamente 1 km 
a montante de sua saída da serra do Jaquirana, Acre. 

Litologia - siltito. 
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Fig. 12 - Mapa de localização das ocorrências fossilíferas. 

Tipo de ocorrência- fragmento rolado no leito do igarapé. 

Fósseis - palinomorfos. Amostra coletada pelo geólogo 
Luís Fernando Galvão de Almeida, do Projeto RADAM
BRASIL, estudada pelo paleontólogo Friedrich Wilhelm 
Sommer e depositada na Seção de Paleontologia do DNPM 
(LE 74). 

4 - Igarapé Capanaua 

Localização- igarapé Capanaua, afluente do Moa, Muni
cípio de Cruzeiro de Sul, Acre. 

Tipo de Ocorrência - seixos rolados no leito do igarapé. 

Fósseis - fragmento de madeira fóssil (DGM 581-Pb), 
coletado pela Expedição Pedro de Moura, em 1936, exami
nado pelo petrógrafo Menescal Campos (lâmina 7.061) e 
depositado na Seção de Paleontologia do DNPM. 

Referência- Moura & Wanderley, 1938, p.36-37. 

3;6 - Plioceno 

Consideramos como pliocênicos os depósitos constituí
dos pelo siltito. vermelho em sua deposição original. 

Fósseis pliocênicos, rolados, poderão ser encontrados em 
depósitos mais novos, por força da grande ação erosiva 
sofrida por toda a área durante o Pleistoceno, mercê das 
flutuações climáticas ocorridas nesta época. 

As argilas cinzentas do igarapé Jesumira estão,_ também, 
incluídas nesta época com base em sua fauna de moluscos. 

'Simpson (1961) argumenta, com base em observações de 
campo, que as impressões de folhas, consideradas por 
Edward Wilber Berry e Carlota Joaquina Maury como 
pliocênicas, são de formação recente. 

Estes autores consideraram pliocênlcas as impressões de 
folhas de Porto Peter. O. argumento usado por Berry, e 
seguido pela Maury, é que as impressões de folhas dicoti
ledôneas ·aí encontradas são muito semelhantes às do rio 
Aguaytia, afluente do Ucayali, no Peru, por ele, anterior
mente, consideradas como pliocênicas. No entanto, Stein
man chama a atenção de que não existe qualquer prova 
externa às próprias folhas que confirme uma idade pliocê
nica, mesmo porque se conhece muito pouco acerca da 
evolução da vegetação sul-americana durante o Cenozóico. 

Maury (1937, p.7) apresenta um argumento adicional em 
favor da idade pliocênica das impressões de folhas de 
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Fig. 13 - Mapa de localização das ocorrências fossilíferas. 

Porto Peter, assinalando a ocorrência, num bloco de argila 
cirzenta, de Pachydon acreanus (que é considerado Plio
ceno), e que esta argila cinzenta tem uma crosta de argila 
vermelha semelhante à argila em que as impressões de 
folhas estão preservadas. Desconhecendo as particulari
dades locais de coleta e ocorrência dos sedimentos, esta 
afirmação não é conclusiva. 

Restos v~g~tais e madeira petrificada são referrdos ao 
Plioceno por Duarte & Japiassu (1971, p. 438) nas locali
dades de Igarapé Cachoeira, Corredeira Mississipi, Cor
redeira Pedreiras, Rio Ouro Preto e Rio Branco. As 
localidades- de Igarapé Cachoeira e Rio Ouro Preto não 
foram localizadas, sendo as demais pleistocênicas ou 
recentes. 

3.6.1 - Localidades Fossilíferas 

6 - Igarapé Jesumira 

Localiza.;ão - .braço formador do igarapé Jesumira, 
afluente da margem diÍ"eita do rio Moa, Município de 
Cruzeiro do Sul, Acre. 

Litologia - argila plástica cinzenta. 

58/GEOLOGIA 

Tipo de ocorrência - afloramento: 

Fósseis - ostracodes e moldes de conchas bivalves de 
moluscos das espécies Pachydon acreanus (Maury, 1937) e 
P. cf. P. ovatus Conrad em 1871. Coleção feita por Alberto 
L. Wanderley, em 1936, e enviada por Eusébio de Oliveira, 
então diretor do Serviço Geológico e Mineralógico do 
Brasil, à paleontóloga Carlota Joaquina Maury, que a 
descreveu em 1937. Depositada na Seção de Paleontologia 
do DNPM sob os números DGM 2.526-1 a 2.539-1. 

Moluscos gastrópodes indeterminados, escamas de peixe 
e um dente de crocodiliano, coletados por Alderico Rodri
gues de Paula, em 1937, e depositados na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

Esta é a localidade-tipo do nome Anisothyris acreana 
Maury, 1937. 

Referências- Maury, 1937, p.5-7; Greve, 1938, p.14, 35-36 
e 42-43, e Moura & Wanderley, 1938, p.59, 92. 

11 - Porto Peter 

Localização - a montanfe de Porto Peter, rio Juruá, Acre. 
Atualmente Porto Peter está situado em um sacado. 



Litologia - argila. 

iipo de ocorrência - afloramento. 

Fósseis- molusco bivalve da espécie Pachydon acreanus 
(Maury, 1937), coletado por Pedro de Moura, em 1936, e 
enviado por Eusébio de Oliveira, então diretor do Serviço 
Geológico e Mineralógico do Brasil, à paleontóloga Carlota 
Joaquina Maury, que o estudou em 1937. 

Referências - Maury, 1937, p.7 e Moura & Wanderley, 
1'938, p.7. 

37 - Minas Gerais 

Localização - Minas Gerais, margem esquerda do rio 
Juruá, imediatamente a montante da foz do rio Amônia, 
Acre. 

Litologia - siltito vermelho calcífero. 

Tipo de ocorrência - afloramento na margem do rio. 

Fósseis - estruturas calcíferas, de possível origem orgâ
nica, em forma de tubo, verticais e com marcas concên
tricas em seção transversal. Material coletado pela Expe
di_ção Price & Simpson (localidade 13),.em 1956, e depo
sitado na Seção de Paleontologia do DNPM. 

49 - Cantagalo 

Localização - Cantagalo, margem esquerda do rio Juruá, 
a montante da foz do rio Acuriá;. Acre. 

Litologia - arenito amarelado sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência - afloramento has barrancas do rio. 

Fósseis - moluscos gastrópodes do gênero Ampullaria 
(DGM 4.951-1 e DGM 4.952-1); fragmentos de tartarugas e o 
crânio de um crocodiliano longirrostrino. Material coletado 
pela Expedição Price & Simpson, de 1956 (localidade 21 ), e 
depositado na Seção de Paleontologia do. DNPM. 

Referências - Santos & Castro, 1967. 

55 - Igarapé São João 

Localização - margem esquerda do rio Juruá, a mon
tante do igarapé São João, Acre. 

Litologia - siltito esverdeado associado ao siltito ver
melho. 

Tipo de ocorrência - afloramento à margem do rio. 

Fósseis - duas tartarugas do gênero Chelus, uma mandí
bula de. um crocodiliano longirrostrino, uma vértebra de 
crocodilideo. Coleção feita pela Expedição Price & Simp
son (localidade 33), em 1956, e depositada na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

Esta é a localidade-tipo da espécie de crocodilídeo 
Mourasuchus amazonensis Price, 1964 (DGM 526-R), cole
tado pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price, em 1962, e 
depositado na Seção de Paleontologia do DNPM. 

Referência - Priçe, 1964. 

66 - Volta da Pedra Pintada 

Localização - volta da Pedra Pintada, margem esquerda 
do rio Juruá, a jusante da foz do Breu, Acre. 

Litologia - siltito vermelho sotoposto a um arenito fino 
amarelado. 

Tipo de ocorrência - afloramento na margem do rio. 

Fósseis - placas de tartarugas e uma grande vértebra de 
um crocodilídeo; um crânio de um mamífero, o dente de 
um toxodonte primitivo e outros materiais (AMNH 55.773 a 
AMNH 55.776, AMNH 55.804, AMNH 55.805, AMNH 
55.810, AMNH 55.832 e AMNH 55.833). Material coletado 
pela Expedição Price & Simpson (localidade 28), de 1956, e 
depositado, em parte, no American Museum of Natural 
H istory, em Nova Iorque, e, em parte, na Seção de Paleon
tologia do DNPM. 

Um crãnio de uma tartaruga, um fêmur de um crocodi
lideo, fragmento de crânio de um astrapotério e outros 
fragmentos coletados pelo paleontólogo Llewellyn lvor 
Price, em sua expedição de 1962, e depositados na Seção 
de Paleontologia do DNPM. 

3.7 - Pleistoceno 

Ao Pleistoceno são referidos os depósitos, que apresen
tam fósseis pleistocênicos, constituídos de conglome
rados ou sedimentos sem estratificação nítida, em geral de 
cores tendentes ao avermelhado, produto da redeposição, 
primária ou secundária, dos siltitos vermelhos. Em geral, 
os fósseis destes depósitos pleistocênicos não estão em 
seu depósito original que sofreu o retrabalhamento intenso 
resultante das flutuações climáticas ocorridas durante esta 
época. 

Um fragmento de mandíbula de Toxodon mopesi, Roxo, 
1921, proveniente do Alto Rio Juruá, Acre, encontra-se na 
Seção de Paleontologia do DNPM. Jorge Lucas Kraglie
vich, em .1930, propõe um novo gênero de toxodontideo 
para esse fragmento mandibular. Roxo volta a tratar deste 
fragmento em 1931 (Couto, 1956, p.17-18). 

Um novo gênero de crocodilideo foi proposto para restos 
fósseis de um individuo de grande tamanho, procedentes 
do Acre, por Mook, em 1921. O gênero Carolibergia Mer
cerat foi referido à parte posterior de um crânio de Toxodon 
Owen, procedente do Acre e recolhido ao Museu Nacional, 
por Miranda Ribeiro, em 1927. Kn:iglievich, em 1930, 
refutou a reivindicação de Carolibergia, feita por Miranda 
Ribeiro. Um novo toxodonte do Acre foi descrito por Carlos 
de Paula Couto, em 1944 (Couto, 1956, p.17-19). 

Um terceiro molar inferior direito de Haplomastodon, da 
região do Alto Rio Juruá, Estado do Amazonas, encontra
se nas coleções do Departamento de Paleontologia e 
Estratigrafia, do Instituto de Geociências da Universidade 
de São Paulo (n. o 2.538, antigo 2. 738 da Coleção Paixão) 
(Simpson & Couto, 1957, p:150). 

Um fragmento de uma mandíbula direita com as raizes dos 
dois primeiros molares e um fragmento de uma mandíbula 
esquerda com dm4 e as raízes do primeiro molar. Ambos 
os fragmentos provêm da região do Alto Juruá, estão no 
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Museu Nacional (MN 309-V e 311-V) e demonstram a 
presença de um mastodonte brevirrostrino na região mas, 
por outro lado, não são identificáveis (Simpson & Couto, 
1957, p.150). 

O Museu Paraense Emílio Goeldí tem alguns fragmentos 
isolados de mandíbulas e vários molares inferiores· de 
mastodontes do Acre. Todos estes espécimes concordam 
em tamanho e morfologia com Haplomastodon waringi. 
Um fragmento de mandíbula direita tem os dois primeiros 
molares preservados; este espécime foi coletado por Tei
xeira da Costa, em 1903, num local chamado "Cachoeira", 
no Alto Rio Juruá. Um fragmento de mandíbula esquerda 
de um indivíduo completamente adulto, com o último 
molar; esta peça foi coletada na região do Alto Rio Juruá 
ou na do Alto Purus, sendo sua localidade exata incerta. 
Os outros espécimes fragmentários da mesma coleção 
foram coletados na região do Alto Rio Juruá (Simpson & 
Couto, 1957, p.150-151). 

Um fragmento de mandíbula direita de Haplomastodon, 
com o terceiro molar, bastante usado, coletado na região 
do Alto Juruá e doado ao Museu Nacional (MN 311-V) por 
Rego Barros, em 1915 (Simpson & Couto, 1957, p.151). 

3.7.1 - Localidades Fossilíferas 

11 - Porto Peter 

Localização- Porto Peter, margem direita do rio Juruá, a 
montante da foz do Juruá-Mirim, Acre. Atualmente, Porto 
Peter está no interior de um sacado. 

Litologia - siltito vermelho, retrabalhado. 

Tipo de ocorrência- afloramento em barrancode rio. 

Fósseis - fragmentos de ossos de tartarugas e, prova
velmente, um incisivo de um toxodonte (AMNH 55.787). 
Material. coletado pela E;:pedição Price & Simpson (loca
lidade 1 ), em 1956, e depositado, em parte, no American 
Museum of Natural History e, em parte, na Seção de 
Paleontologia oo DNPM. 

Um fragmento de crânio de um crocodilídeo e uma bossa 
esculpida de um réptil (encontrada rolada), coletados pelo 
paleontólogo Llewellyn lvor Price, em 7~·de outubro oe 
1962, e depositados na Seção de Paleontologia do DNPM. 

13 - Rio Juruá-Mirim 

Localização- rio Juruá-Mirim, afluente do rio Juruá, duas 
a três voltas a montante de Aurora, onde ficou a sonda 23 
(JMst-1-AC), da PETROBRÁS, Acre. 

Tipo de ocorrên::ia- material rolado na base de um longo 
afloramento. 

Fósseis - fragmentos de dente e de crânio de crocodi
lídeos, coletados peló paleontólogo Llewellyn lvor Pricé 
(localidade 7), em 17 de junho de 1962, e depositados na 
Seção de Paleontologia do DNPM. 
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14 - Rio Branco 11 

Localização - margem direta do rio Branco, afluente do 
Juruá-Mirim, Acre. 

Tipo de ocorrência - afloramento na margem do rio. 

Fósseis - fragmentos de osso de tartaruga e de crocodi
liano, coletados pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price 
(localidade 6), em 27 de maio de 1962, e depositados na 
Seção de Paleontologia do DNPM. 

15 - Rio Branco I 

Localização - margem direita do rio Branco, afluente do 
Jurllá-Mirim, Acre. 

Litologia - um arenito grosseiro sobre conglomerado de 
matriz arenosa e alguns blocos de siltito vermelho, sobre o 
siltito vermelho. 

Tipo de ocorrência - ·afloramento na margem do rio. 

Fósseis - no arenito: um grande osso de crânio de um 
crocodiliano eussúquio. 

No conglomerado: dois fragmentos de plastrão e de uma 
placa pleural de tartaruga; dentes, um centro de vértebra 
ca4.dal, uma vértebra cervical e um osso craniano de 
crocodilianos eussúquios; um dente de toxodonte. Mate
rial coletado pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price, em 
companhia dos geólogos Caputo e Édson (localidade 3 e 4) 
em 22 de. maio de 1962, e depositado na Seção de Pa
leontologia do DNPM. 

16 - Corredeira do Velho .Chico 

Localização - Corredeira do Velho Chico, no rio Branco, 
afluente do Juruá-Mirim, duas voltas a jusante da foz do 
igarapé Velho Chico, entre a foz do Velho Chico e a casa de 
Rafael Xavier, Acre. 

Litologia - arenito cinza, lenticular, bem consolidado a 
muito duro, sobre o siltito vermelho. 

Tipo de ocorrência - corredeira no leito do rio. 

Fósseis- madeira fóssil, fragmentos de espinho do peixe 
cuiú-cuiú, fragmentos de placas de tartarugas; fragmento 
de crânio e outros ossos de crocodilianos; um de.lte de um 
roedor e uma vértebra de mamífero. Material coletado pelo 
paieontólogo Llewellyn lvor Price (localidade 5), em 26 de 
maio de 1962, e depositado na Seção de Paleontolooia do 
DNPM. 

Ao longo do rio Brar1co, A.F.L. Wanderley assinala a ocor
rência de uma carapaça de tartaruga e ossos e dentes de 
vertebrados, em arenitos chocolate e argilitos vermelhos 
com lentes de arenito calcário micáceo. 

Referência - Oliveira & Leonardos, 1940, p.400. 

17 - Igarapé Velho Chico 

Localização - igarapé Velho Chico, afluente da margem 
esquerda do rio Branco, Acre. 



Litologia - siltito marrom-amarelado sobre um conglo
merado d.e blocos de siltito vermelho, sobre o siltito 
vermelho. 

Tipo de ocorrência- afloramentos na margem do igarapé. 

Fósseis - no siltito, uma escama muitQ grande de um 
peixe teleósteo. No conglomerado: fragmento de uma 
grande pleural e outros fragmentos de tartaruga; um centro 
de vértebra caudal, um fragmento de dente e um dente de 
crocodilianos eussúquios. O paleontólogo Llewellyn lvor 
Price, em companhia dos geólogos Caputo e Édson, des
cobriu e coletou fósseis, pela primeira vez, nesta locali
dade (1 e 2), em 23 de maio de 19o2. O material está 
depositado na Seção de Paleontologia do DNPM. 

18 ~ Petrópolis 

Localização - Petrópolis, margem esquerda do rio Juruá, 
Acre. 

Litologia - arenito amarelado sobre o siltito vermelho. 

Tipo de ocorrência- afloramento em barranco de rio, com 
cerca de 15 m de altura. 

Fósseis- um molusco gastrópode de.gênero Ampullaria 
(DGM 4.950-1); fragmentos ósseos de um. peixe silurideo; a 
grande mandíbula do crocodilídeo Purussaurus brasilien
sis Barbosa Rodrigues (DGM 527-R), placas dérmicas, 
vértebras e dentes de crocodilídeos; um fêmur, um frag
mento distai, uma parte proxinial e outros fragmentos de 
diversos mamíferos. Material coletado pelo paleontólogo 
Llewellyn lvor Price (localidade 43, em 1962) e depositado 
na Seção de Paleontologia do DNPM. 

Referência- Santos & Castro, 1967. 

19- Extrema 

Localização - Extrema, margem direita do rio Juruá, a 
montante da foz do igarapé Tavaré, Acre. 

Litologia - arenitO amarelado sobre o siltito vermelho. 

Tipo de ocorrência - afloramento na margem do rio. 

Fósseis- metade de um grande entoplastrão, uma neural 
grande e um fragmento de crânio de tarta,rugas; um frag
mento de dente de um toxodonte. Material coletado pelo 
paleontólogo Llewellyn lvor Price, em sua expedição de 
1962 (localidade 42) e depositado na Seção de Paleon
tologia do DNPM. 

21 - Estirão Tabocal 

Localização - margem esquerda do rio Juruá, parte a 
montante do estirão Tabocal, Acre. 

Litologia - conglomerado sobre o siltito vermelho. 

Tipo de ocorrência - afloramento no barranco do rio. 

Fósseis - um dente de um toxodonte e ossos de mamí
ferOs, coletados pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price, 
em sua expedição de 1962 (local idjjde 40), e depositados 
na Seção de Paleontologia do DNPM. 

23 - Oriente 

Localização - corredeirfl de Oriente, rio Juruá, município 
de Cruzeiro do Sul, Acre. 

Fósseis - madeira fossilizada; fragmentos de cascos e 
um fragmento de pélvis de tartaru'gas (DGM 245-R), frag; 
mentos de crânio e dois centros de vértebras de croco-. 
dilianos (DGM 451-R); fragmentos de dentes de Abothro
don pricei (DGM 12-R). Material coletado por Pedro de 
Moura, em 5 de outubro de 1935, e depositado na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

Referência- Moura & Wanderley, 1938, p.94. 

24 -- Gastão 

Localização - "cachoeira" do Gastão, no rio Juruá, a 
montante da foz do igarapé Oriente, Município de Cruzeiro 
do Sul, Acre. 

Litologia - cor.glomerado sobre o siltfto vermélho. 

Tipo de ocorrência - afloramento no leito do rio. 

Fósseis -fragmentos de madeira silicificados e restos de 
vertebrados, coletados pelo geólogo Pedro de Moura, em 
1935, e depositados na Seção de Paleontologia do DNPM. 

As madeiras foram descritas pela paleontóloga Diana 
Mussa, em 1959, e, assim, esta é localidade-tipo de: 
Lecythioxylon milanezii Mussa, 1959 (holótipo DGM 
409-Pb), uma lecitidácea; Sapindoxy/on /amegoi Mussa, 
1959 (holótipo DGM 41 0-Pb), uma. sapindácea; Zollernioxy
lon sommeri Mussa, 1959 (holótipo DGM 407-Pb, parátipo 
DGM 412-Pb), Z. santosii Mussa, 1959 (holótipo DGM 
405-Pb) e Z. tinocoi Mussa, 1959 (holótipo DGM 411-Pb); 
leguminosas. 

Dois dentes de peixe do gênero Lepidosiren e outros 
fragmentos; dezesseis fragmentos de tartarugas, inclusive 
do gênero Testudo; oito dentes e outros fragmentos de 
crocodilianos; mastodontes (AMNH 55.718, AMNH 55.755 
a AMNH 55.757 e AMNH 55.811); dentes e outros frag
mentos de toxodontes (AMNH 55.788 a AMNH 55.792); 
escudos e dentes de tatus (AMNH 55.748) e mais dois 
fragmentos de ossos grandes e duas plaquinhas de tatus; 
um coprólito fragmentado. Material coletado pela Expe
dição Price & Simpson (localidad.e 3), em 5 e 6 de julho de 
1956, e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History, em Nova Iorque, e, em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM~ 

Seis fragmentos de ossos de tartarugas; diversos dentes 
de três tipos distintos de crocodilianos; dentes, fragmen
tos de placas dérmicas, de· crânios e de vértebras e um 
fragmento de mandíbula de crocodilianos; seis placas de 
um gliptodonte; placas de dasiposídeos (DGM 492-M a 
495-M); uma escápula (DGM 480-M), um fragmento de 
pélvis (DGM 483-M) e um fragmento de atlas de desden
tados (DGM 484~M), dois dentes e vários fragmentos de 
toxodontes; três dentes e vários fragmentos de, ossos 
de mamíferos irdeterminados (talvez um dente seja de 
tapir); oito dentes de roedore.s. Material coletado pelo 
paleontólogo Llewellyn lvor Price, em 11 de setembro e 4 
de outubro de 1962, e depositado na Seção de Paleon
tologia do DNPM. 
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Referências - Moura & Wanderley, 1938, p.7, 84 e 94; 
Oppenheim, 1938, p.136 e Mussa, 1959. 

25 - Pedra Preta 

Localização.,.... Pedra Preta, margem esquerda do rio Juruá, 
a jusante da corredeira do Gastão, Acre. · 

Litologia- siltito vermelho com lentes de conglomerado. 

Tipo de ocorrência - afloramento com cerca de 250 m de 
comprimento. 

Fósseis- quatro fragmentos de madeira fóssil; dois frag
mentos de espinhos e um diminuto dente de peixe; uma 
placa nu cal e duas pigais de tartarugas do gênero Testudo, 
um epiplastrão esquerdo de uma tartaruga do gênero 
Podocnemis, dezesseis fragmentos de casco de tartarugas 
Pleurodira e quatorze fragmentos de casco de tartarugas 
indeterminadas; nove dentes, três placas dérmicas e dois 
fragmentos indeterminados de crocodilianos; um dente 
(AMNH 55.727), um astrágalo (AMNH 55.724) e outros 
ossos de megatérios, ossos de dentes de uma preguiça 
menor; duas grandes placas e outras menores da carapaça 
de gliptodontes (AMNH 55.739 a 55.747); astrapotério 
(AMNH 55. 736); um pré-molar, vários molares e fragmen
tos d~ ossos de toxodontes (AMNH 55.777 a 55.786); uma 
mand1bula de um mastodonte com o terceiro molar 
(AMNH 55.716), mastodonte, uma mandíbula com o segun
do e o terceiro molares e ossos de mastodontes (AMNH 
55. 715), uma sinfise mandibular (DGM 466cM) e um frag- . 
mento de colmilho de mastodonte (DGM 473-M); dente de 
roedores (AMNH 55.812 a 55.816), um molar de roedor 
(DGM 477-M); um molar rolado, talvez seja fóssil (AMNH 
55.809); dois úmeros e outros fragmentos de mamíferos. 
Material coletado pela Expedição Price & Simpson (locali-

. dade 2), em 5 e 6 de julho de 1956, e depositado, em parte, 
no ~merican Museum of Natural History e, em parte, na 
Seçao de Paleontologia do DNPM. 

Quatro fragmentos de madeira fóssil; restos de crustáceos 
braquiúros; três fragmentos de tartarugas do gênero 
Chelus e outros fragmentos de tartarugas; um osso escul
turado de crânio, cinco dentes e dois fragmentos de ossos 
de crocodilianos; um fragmento de colmilho com esmalte 
de proboscídeo (DGM 472-M); sete dentes e mais frag
mentos de toxodontes (DGM 467-M, 471-M e 474-M); duas 
peças de esmalte de dentes de roedores; u~a placa de um 
tatu (DGM 476-M) e um molar de um desdentado (DGM 
475-M); um centro de vértebra e um fragmento indeter
minado de mamíferos. Material coletado pelo paleontólogo 
Llewellyn lvor Príce, em 10 e 11 de setembro e em 5 de 
outubro de 1962, e depositado na Seção de Paleontologia 
do DNPM. 

26 - Museu 

Localização - Museu, margem esquerda do rio Juruá, a 
montante da corredeira do Gastão, Acre. 

Litologia - conglomerado preto desintegrado. 
Tipo de ocorrência - afloramento bastante extenso; a 
maior parte do material foi coletada no leito do rio. 

Fósseis - o Dr. João Braulino de Carvalho colheu ossos 
de vertebrados fósseis, em 1925. 

Fragmentos de ossos de vertebrados e de madeiras fossi
lizadas, coletados por Pedro de Moura, em 1935. 
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Em 1949, o Museu Nacional recebeu de Luís Antônio M. 
'Pedreira um fragmento de uma mandíbula direita com o M3 
preservado (M N 2.122-V), dois fragmentos de pélvis [(M N 
2.123-V e 2.124-V), um fragmento de escápula (MN 
2.125-V), um centro de uma vértebra (MN 2.126-V) e o 
capítulo de um fêmur (MN 2.127-V) de um mastodonte, que 
foram coletados juntos com restos de megatérios. A man
díbula é de um· tipo brevirrostrino, e o M3 é essencial
mente tetralofodonte, com um pequeno quinto lofido que 
traz quatro pequenas cúspides em linha. O molar enqua
dra-se dentro de Haplomastodon. Estudados por Simpson 
& Couto. 

Fragmentes de óssos de répteis e mamíferos; placa de um 
tatu (AMNH 55.758), um fragmento de mandíbula de um 
megatério (AMNH 55.728), um astrágalo do megatério 
(AMNH 55.725); dois dentes de toxodontes (AMNH 55.793 
a AMNH 55.794). Material coletado pela Expedição Price & 
Simpson (localidade 6), em 1956, e depositado, em parte, 
no American Museum of Natural History e, em parte, na 
Seção de Paleontologia do DNPM. 

Fragmentos de peixes indeterminados; um centro de 
vértebra, três placas dérmicas e um fragmento indeter
minado de crocodilianos; um fragmento de maxilar com 
dentes, a parte proximal de uma tíbia e um arco neural de 
desdentados (DGM 518-M, 515-M e 512-M, respectiva
mente), uma placa de gliptodonte (DGM 519-M); o molar 
superior de um toxodonte (DGM 527-M); molares de pro
boscídeos do gênero Haplomastodon (DG M 511-M a 
514-M); dentes de tapir e de roedores; um centro de 
vértebra e fragmentos de mamíferos. Material coletado 
pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price, em 11 de setembro, 
3 ·e 4 de outubro de 1962, e depositado na Seção de 
Paleontologia do DNPM . 

Referência- Silva, 1929, p.249; Moura & Wanderley, 1938, 
p.94 e Simpson & Couto, 1957, p.150-151. 

27 - Museu - Novo Oriente 

Localização - margem direita do rio Juruá, entre Museu e 
Novo Oriente, Acre. 

Litologia - conglomerado cinza sobre o siltito vermelho. 

Tipo de ocorrência- barranca na margem do rio. 

Fósseis - uma placa de uma tartaruga, uma vértebra de 
um crocodiliano e um dente de um mamífero, coletados 
pelo paleontólogo Llewellyn tvor Price, em sua expedição 
de 1962 (localidade 38), e depositados na Seção de Paleon
tologia do DNPM. 

28 - Cachoeira da Pedreira 

Localização - cachoeira da Pedreira, Município de Cru
zeiro do Sul, Acre. 

Litologia - conglomerado. 

Fósseis- restos de vertebrados e madeiras fossilizadas, 
coletados por Pedro de Moura, em 1935, e depositados na 
Seção de Paleontologia do DNPM. 

'Referência - Moura & Wanderley, 1938, p.7, 84, 94 e 
Duarte & Japiassu, 1971, p.438. 



30 - Corredeira Mississipi 

Localização - corredeira Mississipi, Município de Cru
zeiro do Sul, Acre. 

Fósseis - restos de vertebrados e madeiras fossilizadas, 
coletados por F!edro de Mo1ira, em 1935, e depositados na 
Seção de Paleontologia do DN PM. 

Referência- Moura & Wanderley, 1938, p.94 e Duarte & 
Japiassu, 1971, p.438. 

32 - Pernambuquinho 

Localização - Pernambuquinho, margem esquerda do rio 
Juruá, no estirão Mississipi, Acre. 

Litologia - arenito fino, friável, com níveis concrecio
nários, resistentes á .erosão. 

Tipo de ocorrência - afloramento nas barrancas do rio. 

Fósseis - restos de crustáceos braquiúros, um carpal 
de um mamífero e outros fragmentos, coletados pela Expe
dição Price & Simpson (localidade 11 ), em 1956, e depo
sitados na Seção de Paleontologia do DNPM. Uma grande 
tartaruga Pleurodira, com 1,65 m de comprimento, foi 
assinalada nesta localidade. 

36 - Igarapé Urano 

Localização- rio Amônia, afluente do Juruá, a jusante da 
foz do igarapé Urano, Acre. 

Litologia - argilito vermelho retrabalhado. 

Tipo de ocorrência- afloramento de material transportado 
na margem do rio. 

Fósseis- restos de crustáceos braquiúros; tragmentos de 
tartarugas; vértebras e dentes de crocodilideos. Material 
coletado pela Expedição Price & Simpson (localidade 18), 
em 17 e 28 de julho de 1956, e depositado na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

37 - Minas Gerais 

Localização - Minas Gerais, margem esquerda do rio 
Juruá, imediatamente a montante da foz do rio Amônia, 
Acre. 

Litologia - conglomerado cinza-claro, sobre o siltito 
v.ermelho. 

Tipo de ocórrência - afloramento na margem do rio. 

Fósseis- restos de crustáceos braquiúros, fragmentos de 
ossos de tartarugas, dentes de crocodilianos e dentes de 
roedores (AMNH 55.835 a AMNH 55.839). Material coletado 
pela Expedição Price & Simpson (localidade 13); em 1956, 
e depositado, em parte, no Americam Museumof Natural 
History, em Nova Iorque, e, em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

Uma marginal de tartaruga, doada por Odon do Vale, dita 
procedente de Saboeiro, rio Amônia, seringal Minas 
Gerais, em 1956, está depositada na Seção de Paleon
tologia do. DNPM. 

38- Amônia 

Localização - margem esquerda do rio Amônia, afluente 
do Juruá, a montante da foz do igarapé Urano, Acre. 

Litologia - argilito vermelho, retrabalhado. 

Tipo de oeortêncià - material transportado em barranca 
do rio. 

Fósseis - fragmentos de tartarugas pleurodiras e do 
gênero Testudo, crocodilianos e outros fragmentos inde
terminados. Material coletado pela Expedição Price & 
Simpson (localidade 19), em 19 e 28 de julho de 1956, e 
depositado na Seção de Paleontologia do DNPM. 

39 - Cachoeira São Salvador 

Localização- cachoeira São Salvador, margem direita do 
rio Juruá, a montante de Taumaturgo (foz do rio Amônia), 
Acre. 

Litologia - siltito vermelho retrabalhado. 

Tipo de ocorrência - afloramento. 

Fósseis - uma vértebra de crocodiliano e um dente de 
megatério (AMNH 55.729). Material coletado pela Expe
dição Price & Simpson (localidade 9), em 1956, e deposi
tado, em parte, no American Museum of Natural History, 
em Nova Iorque e, em parte, na Seção de Paleontologia do 
DNPM. 

Um dente de toxodonte, um dente de mastodonte e a coroa 
do dente de um mamífero indeterminado, coletados pelo 
paleontólogo Llewellyn tvor Price, em 1962, e depositados 
na Seção de Paleontologia do DNPM. 

40 - Cascavel 

Localização - Cascavel, margem direita do rio Juruá, a 
jusante da foz do rio Tejo, Acre. 

Litologia - conglomerado sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência - barranca do rio. 

Fósseis - restos de crustáceos braqUiúros e a ·parte 
anterior da mandíbula de um crocodiliano, coletados pela 
Expedição Price & Simpson (localidade 17), em 1956. e 
depositados na Seção de Paleontologia do DNPM. 

.41 - Cachoeira da Boca do Tejo 
Localização - margem direita do rio Juruá, a jusante d.a 
"cachoeira" da boca do Tejo, afluente do lado direito do 
Juruá, Acr~. 

litologia - material rolado proveniente de um conglome.: 
rado .. 

Tipo de ocorrência - material rolado no leito do rio. 

Fósseis - um osso de peixe; fragmentos de tartarugas; 
três dentes de crocodilídeos e. fragmentos de dente de 
Toxodon (DGM 561-M). Material coletado pela Expedição 
Price & Simpson (localidade 15), em 25 de julho de 1956, e 
depositado na Seção de Paleontologia do DNPM. 
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42 - São Salvador-Cascavel 
Localização - margem direita do rio Juruá, entre São 
Salvador e Cascavel, a jusante de São Salvador, Acre. 

Litologia - conglomerado sobre um arenito cinzento, 
sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência - afloramento em barranca de rio. 

Fósseis - no conglomerado: fragmentos de ossos de 
tartarugas, dentes de crocodilídeos; mastodonte (AMNH 
55.720), artiodáctilo, astrágalo de megatérío (AMNH 
55.726), tatu (AMNH 55.749), roedor (AMNH 55.819),.glip
todonte e sínfise de uma preguiça (AMNH 55.734). Material 
coletado pela Expedição Price & Simpson (localidade 14), 
em 23 de julho de 1956, e depositado, em parte, no 
American Museum of Natural History e, em parte, na 
Seção de Paleontologia do DNPM. 

No conglomerado: uma presa de mastodonte e um dente 
de toxodonte; no arenito: um sacro de um grande crocodi
lídeo. Material coletado pelo palentólogo Llewellyn lvor 
Price, em 13 de setembro e 2 de outubro de 1962, e 
depositado na Seção de Paleontologia do DNPM. 

43 - São Salvador 
Localização - a montante de São Salvador, margem es
querda do rio Juruá, Acre. 

Litologia - conglomerado preto, em cima do· siltito ver
melho. 

Tipo de ocorrência - afloramento nas barrancas do rio. 

Fósseis - fragmentos de ossos de tartarugas e um frag
mento de dente de mastodonte (AMNH 55.721 ). Material 
coletado pela Expedição Price & Simpson (localidade 10), 
em 1956, e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History, em Nova Iorque, e, em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

FragmePto de dente de um mastodonte, coletado pelo 
paleontólogo Llewellyn lvor Price, em 1962, e depositado 
na Seção de Paleontologia do DNPM. 

44 - Amônia ST 
Localização - margem direita do rio Amônia, afluente do 
rio Juruá, a montante da localidade Rio •. Amônia, Acre. 

Litologia - siltito amarelado devido á ação do óxido de 
ferro. 

Tipo de ocorrência - afloramento na margem do rio. 

Fósseis -.dois dentes de crocodilídeos, ·coletados pela 
Expedição Price & Simpson (localidade ST), em 20 de julho 
de 1956, e depositados na Seção de Paleontologia do 
DNPM. 

45 - Rio Amônia 

Localização - Rio Amônia, a montante da loca"udade 
Amônia, Acre. 

Litologia- cong.lomerado com blocos de argilito vermelho, 
lentiCular; sobre um arenito cinzento. Acima de:cónglo
merado, um ·arenito amarelo friável. 
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. Tipo de ocorrência - barranca do rio. 

Fósseis- fragmentos de tartarugas pleurodiras, dentes de 
crocodilídeos, placas de tatus (AMNH 55.761 a AMNH 
55.763), dentes de roedor (AMNH 55.820 a AMNH 55.822) e 
toxodontes. Material coletado pela Expedição Price & 
Simpson (localidade 20), em 28 de julho de 1956, e 
depositado, em parte, no American Museum of Natural 
History, em Nova Iorque, e, em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

46 - Boca do Tejo 

Localização - margem esquerda do rio Juruá, a montante 
da foz do rio Tejo, afluente da margem direita do Juruá, 
Acre. 

Litologia - arenito fino, amarelado. 

Tipo de ocorrência - barranca á margem do rio. 

Fósseis- uma grande ulna de um mamífero, coletada pelo 
paleontólogo Llewellyn .lvor Price, em sua expedição de 
1962 (localidade 37), e depositada na Seção de Paleon
tologia do DNPM. 

47 - Jardim da Palma 

Localização- Triunfo, à margem direita do Juruá, a jusante 
de Jardim da Palma, Acre. 

Litologia - conglomerado sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência - afloramento em barranca de rio. 

Fósseis~ dois fragmentos de ossos de peixes silurídeos; 
fragmentos de tartaruga do gênero Chelus; um fragmento 
de um grande dente e uma placa dérmica de crocodilianos; 
fragmento do esmalte de um dente de toxodonte. Material 
coletado pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price (localidade 
44), em 1962, e depositado na Seção de Paleontologia do 
DNPM. 

48 - Boca do Acuriá 
Localização- margem direita do rio juruá, a jusante da foz 
do rio Acuriá, Acre, 

· Litologia- arenito intercalado no siltito vermelho retraba
lhado. 

Tipo de ocorrência - barranco alto com cerca de 80 m de 
altura. 

Fósseis - uma plaéa periferal de tartaruga pleurodira, 
coletada pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price, em sua 
expedição de 1962 (local idade 36), e depositada na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

50 .....c Volta de Cantagalo 

Localização- margem direita do rio Juruá, a montante de 
Cantagalo, Acre. 

Litologia- siltito argiloso amarelo, com algumas lentes de 
arenito e concreções calcárias. 

Tipo de ocorrência - afloramento de sedimentos retraba
lhados, na barranca do rio. 



Fósseis ....,.. restos de crustáceos braquiúros, dentes de 
peixes do gênero Lepidosiren, fragmentos de ossos de 
tartarugas; uma vértebra de serpente, fragmentos de ossos 
de crocodilianos, uma ungueal de desdentados e dentes de 
!oxodontes (AMNH 55.796 e AMNH 55.797). Material cole
tado pela Expedição Price & Simpson, de 1956 (localidade 
22), e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History, em Nova Iorque, e, em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

Outra vértebra de serpente foi coletada pelo paleontólogo 
Llewellyn lvor Price, em sua ex"pedição de 1962, e deposi
tada na Seção de Paleontologia do DNPM. 

52 - Pedra que Fala 
Localização- margem direita do rio Juruá, em Tartaruga na 
Pedra, a juscmte da Pedra que Fala, ·Acre. 

Litologia - siltito vermelho retrabalhado. 

Tipo de ocorrência - aflóramento na margem do rio. 

F-ósseis - uma tartaruga, coletada pelo paleontólogo 
Llewellyn lvor Price, em sua expedição de 1962 (localidade 
35), e depositada na Seção de Paleontologia do DNPM. 

53 - São João-Pedra que Fala 

Localização- margem direita do rio Juruá, entre São João 
e Pedra que Fala, Acre. 

Litologia - conglomerado sobre o siltito vermelho. 

Tipo de ocorrência - afloramento em barranca de rio. 

Fósseis - dentes de peixe do gênero Lepidosiren, de 
crocodilideos, toxodontes e roedores; um pequeno crânio 
de um toxodonte. Material coletado pelo paleontólogo 
Llewellyn lvor Price, em sua expedição de 1962 (localidade 
34), e depositado na Seção de Paleontologia dq DNPM. 

54- São João 
Localização- margem direita do rio Juruá, a jusante da foz 
do igarapé São João, afluente da margem direita do Juruá, 
Acre. 

Litologia - arenito amarelado sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência - afloramento nas barrancas do rio. 

Fósseis.- fragmentos de ossos de peixes, tartarugas do 
g·ênero Chelus, dentes de croco_dilídeos, placa& de cla
mitério (AMNH 55.824aAMNH 55.830)edentes de roedores 
(AMNH 55.765 a AMNH 55.771 ), coletados pela expedição 
Price & Simpson, de 1956 (localidade 24). Parte deste 
material está no American Museum of Natural History e 
parte na Seção de Paleontologia dó DNPM. 

Um invertebrado grande e uma vértebra de crocodilídeos 
foram coletados pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price, em 
sua Expedição de 1962', e depositados na Seção de Paleon
tologia do DNPM. 

56 - Lago Grande 
Localização- Lago Grande, a montante da foz do igarapé 
São João, margem direita do rio Juruá, Acre. 

Litologia - conglomerado sobre o argilito vermelho. 

Tipo de ocorrência ,_ afloramento na margem do rio. 

Fósseis- fragmentos de tartarugas e crocodilídeos; toxo
dontes (AMNH 55.798 a AMNH 55.802), um dente de astra
potério (AMNH 55.831) e uma preguiça (AMNH 55.737). 
Material coletado pela ExpedíçãoPrice & Simpson, de 1956 
(localidade 25), e depositado, em parte, n6 American 
Museum of Natural History, em Nova Iorque e, em parte, na 
Seção de Paleontologia do DNPM. 

Uma ulna de um astrapotério (?) e dentes de mamíferos, 
coletados pelo paleontólogo Llewellyn lvor Príce, em sua 
expedição de 1962, e depositados na Seção de Paleonto
logia do DNPM. 

57 - Igarapé Caipora 

Localização- margem esquerda do rio Juruá, a jusante da 
foz do igarapé Caipora, Acre. 

Litologia- conglomerado muito espesso, sobre o argilito 
vermelho. 

Tipo de ocorrência - afloramento vertical na margem do 
rio. 

Fósseis- fragmentos de espinhos de peixes, seis dentes e 
uma escápula de.crocodilianos, fragmento de um grande 
incisivo de um mamífero indeterminado. Coleção feita.pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivo r Price (localidade 45), em 1962, e 
depositada na Seção de Paleontologia do DNPM. 

59- Belfort 
Localização- Belfort, margem direita do rio Juruá, Acre. 

Litologia - lente de conglomerado claro sobre um arenito 
amarelado. 

Tipo de .ocorrência - afloramento nas barrancas do rio. 

Fósseis - fragmento de crânio de um toxodonte (AMNH 
55.803), coletado pela Expedição Price & Simpson (locali
dade 26) em 1956 e depositado· nó American Museum of 
Natural History, em Nova Iorque. 

60 - Igarapé Ceará 

Localização-· margem direita do rio Juruá, a montante de 
Belfort e a jusante da foz do igarapé Ceará, afluente da 
margem esquerda do Juruá, Acre. 

Litologia , siltito vermelho retrabalhado, associado a 
siltitos, conglomerados e a lentes de areia argilosa. 

Tipo de ocorrência - afloramento em barranca de rio com 
cerca de 6 m de altura. 

Fósseis - fragmento de espinho de peixe; pequena peri
feral de tartaruga; um quadrado jugai, um .palatino esquer
do, vários dentes, uma vértebra e três placas dérmicas 
parciais de crocodilianos; fragmentos vários de mamí
feros, incluindo toxodontes e roedores. Coleção feita pelo 
paleontólogo Llewellyn Ivo r Price (localidade 46), em 1962, e 
depositada na Seção de Paleontologia do DNPM. 

63- Arenal 
Localização - terra firme do Arenal, margem·esquerda do 
rio Juruá, Acre. 
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Litologia - conglomerado e arenito sobre o siltito ver
melho. 

Tipo de ocorrência - afloramento em barranca de rio. 

Fósseis~ dente incisivo inferior de um toxodonte (AMNH 
·55.806) e um fêmur. Material coletado pela Expedição Price 
& Simpson (localidade 30), em 1956, e depositado, em 
parte, no American Museum of Natural History, em Nova 
Iorque, e, em parte, na Seção de Paleontologia do DNPM. 

Fragmentos de crocodilídeos; dentes de mastodonte, taxo
dente e desdentado. Coleção feita pelo paleontólogo Lle
wellyn lvor Piice, em 1962, e depositada na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

64 - Igarapé Piranha 

Localização - corredeira a montante da foz do igarapé 
Piranha, rio Juruá, Acre. 

Litologia - conglomerado sobre o siltito vermelho. 

Tipo de ocorrência- corredeira, no máximo da estiagem, 
no leito do rio. 

Fósseis- vários dentes de peixes; uma periferal grande. e 
·três outros fragmentos de tartarugas; um fragmento de 
crânio, vários dentes, uma vértebra e fragmentos de placas 
de crocodilianos; um grande úmero de um desdentado, um 
dente e uma placa de tatu, dentes e fragmentos de taxo
dantes, um dente de tapir, um grande molar indeterminado, 
um pré-molar indeterminado e dentes de roedores. Coleção 
feita por Llewellyn lvor Price (localidade 48), em 1962, e 
depositada na Seção de Paleontologia do DNPM. 

65 - Pedra da Tartaruga 

Localização- margem direita do rio Juruá, a montante da 
foz do igarapé Piranha, a jusante de Damasceno, Acre. 

Litologia -'- conglomerado. 

Tipo de ocorrência - afloramento. 

Fósseis - uma placa neural de tartaruga, coletada pela 
Expedição Price & Simpson, em 1956, e depositada na 
Seção de Paleontologia do DNPM. · 

Um fragmento de madeira fóssil; duas periferais grandes de 
·tartarugas; um dente e uma placa dérmica de crocodilianos; 
um dente de Toxodon, um pré-molar grande indeterminado, 
um dente de roedor e fragmentos diversos. Coleção feita 
pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price (localidade 47), em 
1962, e depositada na Seção de Paleontologia do DNPM. 

68 - Foz do Breu 
Localização- Foz do Breu, margem direita do rio Juruá, a 
jusante da foz do Breu, Acre. 

Litologia - siltito vermelho retrabalhado com camadas 
calcíferas. ' 

Tipo de ocorrência - afloramento na margem do rio. 

Fósseis - tartaruga do gênero Podbcnemis ou afim 
coletada pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price (localidad~ 
49), em 1962, e depositada na Seção de Paleontologia do 
DNPM. 
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Fragmentos de ossos de mastodontes, ditos provenientes 
do rio Breu, foram registrados, em 1975, pelo geólogo Luis 
Fernando Galvão de Almeida, do-Projeto RADAMBRASIL, 
documentando-os com fotografias, em poder do sr. Har
rington Rosa Jr., em Cruzeiro do Sul. 

3.8 - Recente 

Alguns afloramentos mostram restos· de uma vegetação 
moderna e finos leitos de. material carbonoso. 

Muitos fósseis do Pleistoceno são enCO(ltrados em depó
sitos recentes carregados pelas águas. · 

O eng~nheiro José Miranda, em 1936, coletou um fragmen
to· de madeira incarbonizado, outro silicificado, um frag
mento de osso, todos rolados, em praias ao longo do rio 
Branco, afluente da margem direita do Juruá-Mirim (Mi
randa, 1938, p.124-125). 

3.8.1 - Local idades Fossilíferas 

5 - Igarapé Água Quente 

Localização - ·igarapé Água Quente, na serra do Moa,. 
afluente da margem esquerda do rio Moa, deságua a mon
tante do igarapé Treze de Setembro, Acre. 

Litologia - folhelho cinzento-claro, levemente micáceo e 
piritoso, sobre um arenito fino, creme. 

Fósseis- fósseis vegetais incarbonizados, coletados pela 
Expedição Pedro· de Moura, em 1936, e julgados indeter
mináveis pela paleontóloga Carlota Joaquina Maury. 

Referências- Maury, 1937, p.27 e M<;>ura & Wanderley, 
1938, p.54-55. 

7- Rio Azul 

Localização - rio Azul, nas imediações da foz do rio 
Sungaru, Acre. 

Litologia - argila. 

Fósseis- impregnação de matérias orgânicas, com folhas 
e pequenos galhos, assinalados pela Expedição de Pedro de 
Moura, em 1936. 

Referência - Moura & Wanderley, 1938, p.66-67. 

8- Monaiz 
Localização- Monaiz, nas nascentes do rio Azul, Acre. 

Litologia - turfa. 

Fósse1s - folhas e restos de vegetais, assinalados pela 
Expedição de Pedro de Moura, em 1936. 

Referência- Moura & Wanderley, 1938, p.68. 

9- Profeta 
Localização - a jusante de Profeta, rio Juruá, Acre. 

Litologia - argila plástica cinzenta. 

Tipo de ocorrência - afloramento em barranca do rio. 



Fósseis - folhas fósseis e pedaços de madeira carboni
zados, ássinalados pela Expedição de Pedro de Moura, em 
1936. 

Referência- Moura & Wanderley, 1938, p.83. 

10- Juruá-Mirim 
Localização - nascentes do rio Juruá-Mirim, Acre. 

Litologia ...,.. argilas escuras e arenitos. 

Tipo de ocorrência - afloramento. 

Fósseis ,...- impressões e fragmentos de vegetais incarbo
nizados·, coletados pela Expedição de Pedro de Moura; em 
1936. 

Referência- Moura & Wanderley, 1938, p.79. 

11 - Porto Peter 

Localização- a montante de Porto Peter, rio Juruá, Muni
cípio de Cruzeiro do Sul, Acre. Atualmente, no interior de 
um sacado. 

Litologia - argila. 

Tipo de ocorrência - afloramento. 

Fósseis - folhas atribuídas às espécies Bignotites mau
ryae Berry, 1937 (= Banisteria demourai Maury, 1937); 
Cassia aguaytiensis Berry, 1925 e Machaerium premuticum 
(= M. acreanum Maury, 1937), ambas leguminosas; Endli
chera rhamnoides Engelhardt, 1895, uma rubiácea; Persea 
amoneana Berry, 1937 (:::; P. euzebioi Maury, 1937) e 
Mespilodaphne ·acrensis Berry, 1937 ( = M .. wanderleyi 
Maury, 1937), ambas leuráceas; Sapium (?) p/iocenicum 
Berry, 1937, uma euforbiácea; Sparattanthelium plioceni
cum Berry, 1937; Vochysia acuminatafolia Hollick & Berry, 
1924, uma voquisiácea; além de uma espécie do gênero 
Coussapoa. Coleção feita por Pedro de Moura (estação 12), 
em 1935, enviada por Eusébio de Oliveira, então diretor do 
Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil, à paleontóloga 
Carlota Joaquina Maury que a enviou ao paleontólogo 
E. W. Berry, que a estudou, em 1937. 

Referências - Maury, 1937, p.14-27; Greve, 1938, p.14; 
Moura & Wanderley, 1938, p.7; Duarte & Japiassu, 1971, 
p.438. 

12 - Esperança 
Localização - seringal Nova Esperança, a montante de 
Porto Peter, rio Juruá, Acre. 

Tipo de ocorrência - sambaqui. 

Material- cerâmica, pedra trabalhada, ossos de tartaruga, 
crocodilídeos e mamíferos. Coleção feita pela Expedição 
Price & Simpson, ·em 1956, e depositada no Museu 
Paraense Emílio Goeldi, em Belém. 

16 - Corredeira do Velho Chico 
Localização- corredeira do Velho Chico, rnargem direita 
do rio Branco, afluente do Juruá-Mirim, duas voltas a 
jusante da foz do igarapé Velho Chico, entre a foz do Velho 
Chico e a casa de Rafael Xavier, Acre. Loc. 5 de Price, 1962. 

Tipo de ocorrência - afloramento na margem do rio. 

Fósseis - madeira carbonizada, assinalada pelo paleon
tólogo Llewellyn lvor Price, em 26 de maio de 1962. 

20 - Porto Seguro 
Localização- margem esquerda do rio Juruá, em frente a 
Porto Seguro, Acre. 

Litologia - cascalho e areia. 

Tipo de ocorrência - praia no leito do rio. 

Fósseis - dois dentes de roedores e outros fragmentos, 
coletados pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price, em sua 
Expedição de 1962 (localidade 41 ), e depositados na Seção 
de Paleontologia do DNPM. 

21 - Estirão Tabocal 
Localização - a montante de Tabocal, no fim do estirão 
Tabocal. 

Fósseis - artefato lítico não-polido de rocha vulcânica, 
coletado pela Expedição Price & Simpson, em 4 de julho de 
1956, e depositado na Seção de Paleontologia do DNPM. 

22 - Estirão Boa Vista 
Localização - margem direita do rio Juruá, na parte a 
montante do estirão Boa Vista, Acre. 

Litologia - cascalho. 

Tipo de ocorrência - afloramento na margem do rio. 

Fósseis--' placa de tartarugas do gênero Chelus, dentes de 
toxodontes e de roedores, coletados pelo paleontólogo 
Llewellyn lvor Price, em sua expedição de 1962 (localidade 
39), e depositados na Seção de Paleontologia do DNPM. 

25 - Pedra Preta 
Localização- Pedra Preta, a jusante de Gastão, Alto Rio 
Juruá, Acre. 

Material - artefato lítico não-polido de rocha vulcânica, 
coletado pela Expedição Price & Simpson (localidaje 2), em 
6 de julho de 1956, e depositado na Seção de Paleontologia 
do DNPM. 

28 - Cachoeirá da Pedreira 

Localização - "cachoeira" da Pedreira, no rio Juruá, a 
montante da corredeira do Gastão, Acre. 

Tipo de ocorrência- material rolado, barrento, no leito do 
rio, somente exposto no máximo da estiagem. 

Fósseis- uma mandíbula de toxodonte com o segundo e o 
terceiro molares (AMNH 55.795); mastodonte (AMNH 
55. 722). Coleção feita pela Expedição Price & Simpson 
(localidade 7), em'1956, e depositada no American Museum · 
of Natural History, em Nova Iorque. 

Uma coroa de um dente de um mamí.tero e uma placa de um 
gliptodonte, coletados pelo paleontólogo Llewellyn lvor 
Price, em 1962, e depositados na Seção de Paleontologia do 
DNPM. 
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29- Parição 
Localização- margem esquerda do rio Juruá, a jusailte da 
foz do igarapé Parição, Acre. 

Litologia - cascalho sobre o siltito vermelho. 

Tipo de ocorrência- praia de cascalho, à margem do rio. 

Fósseis - madeira fóssil; fragmentos de casco de tarta
rugas dos gêneros Testudo, Podocnemis e de outras 
Pleurodira; uma mandíbula de um crocodiliano Jongirros
trino, um fragmento de crânio e uma vértebra de cro
codilianos; um fragmento de mandíbula sem dentes e 
outros fragmentos de mastodontes (AMNH 55.719) e um 
desdentado (AMNH 55.732). Coleção feita pela Expedição 
Price & Simpson (localidade 4), em 11 e 16 de julho de 1956 
e depositada, ein parte, no American Museum of Natural 
History e, em parte, na Seção de Paleontologia do DNPM. 

Quinze fragmentos de casco de tartarugas Pleurodira, um 
fragmento de crânio, um centro de vértebra e um fragmento 
indeterminado de crocodiliano; um fragmento de osso de 
desdentado (DGM 509-M); cinco dentes e três fragmentos 
indeterminados. Material coletado pelo paleontólogo Lle
wellyn Jvor Price, em 12 de setembro e ;3 de outubro de 1962, 
e depositado na Seção de Paleontologia do DNPM. 

31 - Igarapé Parição 
Localização- no igarapé Parição, 7 km da sua confluência 
com o rio Juruà, Acre. 

Litologia - cascalho. 

Tipo de ocorrência - material rolado no leito do igarapé. 

Fósseis - restos de crustáceos braquiúros; dois fragmen
tos de espinhos de peixes; fragmentos de tartarugas; 
dentes de crocodilianos, um deles de um sebecideo; placas 
de tatus e de gliptodontes (AMNH 55.749 e AMNH 55.760), 
um dente, provavelmente, de tapir. Material coletado pela 
Expedição Price & Simpson (loca'idade 16), em 26 de julho 
de 1956, e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural His•ory, em Nova Iorque, e, em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

33 - Bom Jardim 
Localização- a jusante de Bom Jardim, margem esquerda 
do rio Juruá, Acre. 

Litologia - areia com cascalho rolado. 

Tipo de ocorrência - praia com material rolado. 

Fósseis- dois pequenos dentes de mamíferos, sendo um 
de um roedor (AMNH 55.817). Material coletado pela 
Expedição Price & Simpson (localidade 8), em 1956, e. 
depositado, em parte, no American Museum of Natural 
History, em Nova .Jorque, e, em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

34 - Cachoeira Bom Jardim 
Localização - "cahoeira" Bom Jardim, a jusante de Tau
maturgo, rio Juruá, Acre. 

Litologia - areia e cascalho que se prendem ao siltito 
vermelho. 
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Tipo de ocorrência- pequenas ilhas aflora.ntes no auge da 
estiagem. 

Fósseis - quatro dentes de crocodilianos, dentes de um 
megatério e de um roedor (AMNH 55.738 e AMNH 55.818). 
Coleção feita pela Expedição Price & Simpson (localidade 
12), em 1956, e depositada, em parte, no American Museum 
o f Natural History, em Nova Iorque, e, em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

Fragmentos de ossos e dentes de mamíferos, coletados 
pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price, em 1962, e deposi
tados na Seção de Paleontologia do DNPM. 

35 - Taumaturgo-Bom Jardim 
Localização - entre Taumaturgo e Bom Jardim, margem 
direita do rio Juruá, a jusante de Taumaturgo, Acre. 

Tipo de ocorrência - material rolado em barranca do rio. 

Fósseis - dois pedaços grandes de troncos de árvores 
carbonizados. Um grande dente de crocodiliano foi cole
tado pela Expedição Price & Simpson (localidade 5), em 12 
de julho de 1956, e depositado na Seção de Paleontologia do 
DNPM. 

Um ramo parcial de mandíbula, com dentes, de um masto
donte, proveniente desta localidade, foi doado ao paleon
tólogo Llewellyn Jvor Price, em 1962, que o depositou na 
Seção de Paleontologia do DNPM. 

49 - Cantagalo 
Localização- Cantagalo, margem esquerda do rio Juruá, a 
montante da foz do rio Acuriá, Acre. 

Litologia - siltito argiloso acima do arenito amarelado. 

Tipo de ocorrência - afloramento nas barrancas do rio. 

Fósseis - madeira piritizada, assinalada pela Expedição 
Price & Simpson (localidade 21 ), em 1956. Em sua expe
dição de 1962, o paleontólogo Llewellyn lvor Price coletou 
uma periferal de uma tartaruga Pe/omedusídae e assinala a 
ocorrênc::ia de parte de uma tartaruga do gênero Chelus. 

51 - Estirão Cantagalo 
Localização- margem direita do rio Juruá, a montante da 
localidade 50, Acre. 

Litologia - cascalho. 

Tipo de ocorrência - material rolado numa praia, no leito 
do rio. 

Fósseis - fragmentos de ossos de répteis, placas de um 
desdentado (DGM 562-M e DGM 563-M), um molar de um 
roedor (AMNH 55.764), coh:itados pela Expedição Price & 
Simpson (localidade 23), em 1956. Parte do material está no 
American Museum of Natural History e parte na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

58 - Igarapé Caipora-Belfort 
Localização ~ no rio Juruá, a jusante de Belfort, Acre. 

Litologia - cascalho. 

Tipo de ocorrência - praia de cascalho no Jeito do rio. 



Fóssais - mandíbula de uma tartaruga, fragmentos de 
dentes de toxodontes (AMNH 55.807), placa de gliptodonte 
(AMNH 55.752) e o incisivo de um mamífero. Material 
coletado pela Expedição Price & Simpson (localidade 32), 
em 1956, e depositado, em parte, no American Museum of 
Natural History e, em parte, na Seção de Paleontologia do 
DNPM. 

61 - Torre da Lua. 
Localização- Torre da Lua, margem esquerda do rio Juruá, 
entre Belfort e Arenal, Acre. A denominação Torre da Lua é 
duvidosa, pois não houve coerência de opinião entre os 
guias. 

Litologia - cascalho. 

Tipo de ocorrência - praia no leito do rio. 

Fósseis - fragmentos de répteis, dente de um megatério 
(AMNH 55.731), placas de tatu (AMNH 55.772). Material 
coletado pela Expedição Price & Simpson (localidade 27), 
em 1956, e depositado, em parte, no American M use um o f 
Natural History, em Nova Iorque, e, em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

Um dente de toxodonte e outros fragmentos foram cole
lados pelo paleontólogo Llewellyn lvor Price, em 1962, e 
depositados na Seção de Paleontologia do DNPM. 

62 - Terra Firme do Arena! 
Localização - margem direita do rio Juruá, a jusante da 
terra firme do Arena!, Acre. 

Litologia- cascalho. 

Tipo de ocorrência - praia no leito do rio. 

Fósseis - fragmentos de ossos de répteis, fragmentos, 
possivelmente, de astrapotério (AMNH 55.738); uma vérte
bra de um namífero (AMNH 55.834). Material coletado pela 
Expedição Price & Simpson (localidade 31 ), em 1956, e 
depositado, em parte, no American Museum of Natural 
H istory, em Nova Iorque, e. em parte, na Seção de 
Paleontologia do DNPM. 

67 - Pedra Pintada 
Localização- no rio Juruá, a montante da volta da Pedra 
Pintada, a jusante da foz do Breu, Acre. 

Litologia - cascalho. 

Tipo de ocorrência - praia no leito do rio. 

Fósseis- fragmentos de ossos de répteis, um dente de um 
crocodiliano sebecídeo, uma placa de um gliptodonte 
(AMNH 55.751). Material coletado pela Expedição Price & 
Simpson (localidade 29), em 1956, e depositado, em parte, 
·no American Museum of Natural History, em Nova Iorque, 
e, em parte, na Seção de Paleontologia do DNPM. 

4 - ESTRUTURAS 

4.1 - Generalidades 

A área em apreço apresenta dois compartimentos geomor
fológicos, bastante distintos entre si, dentro da Bacia do 

Acre. O primeiro, ocupando quase a totalidade da área, 
constitui uma região rebaixada colinosa; o segundo, distri
buindo-se na parte mais ocidental, elaborada pelo conjunto 
de serras do Divisor. Com relação a este último, o Projeto 
RADAMBRASIL propõe uma nova denominação com base 
nos blocos destacados, constituindo quatro lances bem 
distintos entre si; assim é que, de norte para sul, as serras 
tomaram as seguintes denominações: Jaquirana, Moa, 
Juruá-Mirim e Rio Branco, constituindo no conjunto a 
"Serra do Divisor" (vide 11 - Geomorfologia). 

No tocante à parte estrutural concernente às Folhas 
SB I SC.18 Javari /Contamana, foram identificadas e mapea
das feições estruturais de âmbito regional e local, ba
seadas em interpretações de imagens de radar, apoiadas em 
dados de campo. 

Constituem as grandes feições estruturais: a Bacia do Acre, 
a faixa dobrada das serras do Divisor (Anticlinal do Divisor}, 
estruturas falhadas inversas de direções preferenciais N-S e 
NO-SE; lineamentos e fraturas de direções predominantes 
NE-SO e NO-SE. Como feição local, destacam-se anoma
lias de drenagem do tipo anular, radial ou centrípeta. 

4.2 - Estruturas Regionais 

4.2.1 - Bacia do Acre 

Representa uma feição geotectônica, geralmente consi
derada como limitada a leste pelo Arco de !quilos, que a 
separa da Bacia do Alto Amazonas; ao sul, seu limite é o 
"Escudo Brasileiro" e a oeste e noroeste tem continuidade 
física através da Bacia de Pastaza (Peru). Pelas caracte
rísticas sedimentares que predominaram no intervalo Cre
táceo Superior-Piioceno Inferior, reflete uma bacia do tipo 
marginal pericratônica. Asmus & Porto (1973, p.B6) citam: 
"A seqüência do Cretáceo Superior e Terciário compõe-se 
de sedimentos continentais, molássicos na porção mais 
superior e revela um estágio intracontinental ou exogeos
sinclíneo (Fig. 14) do qual a porção situada no Brasil, a 
Bacia do Acre, representa a plataforma", concluindo que 
(id. ibidem) a Bacia do Acre se ajusta perfeitamente ao 
rl'lodelo da tectônica de placas, pois suas características 
estruturais e sedimentares registram ciclos de transforma
ção de uma margem continental do tipo anGina. 

Para Miura (1972, p. 19), esta bacia é do tipo marginal aberta 
no Cretáceo Superior, passando a intracontinental no final 
do Cretáceo Superior e Terciário. 

A Bacia do Acre durante o Cretáceo Superior ao Plioceno 
Médio esteve sujeita a movimentos orogenéticos, respon
sáveis pelos soerguimentos da "Serra do Divisor", e após 
este paroxismo foi assoreada pelos sedimentos flúvio
continentais da Formação Solimões. Segundo Santos 
(1976, p. 2-3) esta unidade litoestratigráfica se depositou 
em bacia intracontinental. Este autor observa e compara 
elementos semelhantes no desenvolvimento de outras cor
dilheiras com similares da faixa pericratônica ou de faixas 
de ba"cias périclinais, bem como a bacia de deposição dos 
sedimentos da Formação Solimões, concluindo que esta 
constitui um estágio pós-paroxísmico do ciclo geotectô
' nico ou um exogeossinclineo, no sentido de Badgley (19651. 

Os representantes dessa feição estrutural ocorrem em área 
bastante restrita, situada na parte mais ocidental da área em 
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apreço, e apresentam sedimentos desde o Carbonifero ao 
Terciário, com dobramentos de empurrão de alto ângulo, 
associados a falhas inversas e normais. 

4.2.2 - Anticlinal do Divisor 

Constitui uma estrutura dobrada de grande amplitude, 
falhada, assimétrica, com seu eixo apresentando duplo 
caimento e direção geral N-S, com variações para 
NNE-NNO, devido a falhamentos transversais. Em virtude 
desta estrutura apresentar-se interrompida em sua maior 
extensão e constituindo dobramentos similares entre si do 
tipo anticlinal e sinclinal, assim é que de norte para sul 
têm-se as seguintes estruturas: Anticlinal do Moa, Sinclinal 
do Pedernal, Anticlinal do Novo Recreio, Sinclinal do Rio 
Azul, Anticlinal do Juruá-Mirim, Anticlinal do Rio Branco e 
Anticlinal do Ouro Preto. 

4.2.2.1- Anticlinal do Moa 

A serra do Jaquirana constitui o lance mais interessante do 
conjunto de serras do Divisor, tanto no aspecto estrati
gráfico como estrutural, pelo fato de ocorrerem nesta região 
as rochas mais antigas, representadas por "lascas" do 
embasamento de idade pré-cambriana, corpos intrusivos do 
Sienito República, e quartzitos da Formação Formosa de 
idade permo-carbonífera. Estas unidades litoestratigráficas 
mais antigas que a Formação Moa afloram em superfície em 
conseqüência de falhamentos de grande rejeito vertical 
(Fig. 14). 

Com relação à definição desta estrutura o Projeto RADAM
BRASIL conservou a denominação Anticlinal do Moà, pela 
sua perfeita caracterização do rio Moa, bem como citações 
já existentes nos trabalhos de Oppenheim (1937), Moura & 
Wanderley (1938), embora esta estrutura ocorra na atual
mente chamada serrá do Jaquirana. 

A Anticlinal do Moa ocorre em território brasileiro desde a 
cabeceira do rio Jaquirana até a Sinclinal do Pedernal, com 
extensão longitud in ai aproximada de 52 km e transversal em 
média de 10 km. Localizada na Folha SB.18-Z-C, constitui 
uma ampla antic'linal assimétrica falhada com duplo mer
gulho, invertjda em seu flanco leste. Seu eixo tem direção 
geral N-S com variações para NNE e NNO, devido a 
falhamentos transversais que a deslocam. Apresenta seu 
plano axial inclinado com mergulho para O. 

Esta estrutura mostra sua melhor caracterização na porção 
sul, onde um dos narizes do dobramento está bem eviden
ciado e limitado por falhamentos transversais e pela Sin
clinal do Pedernal, edificada em rochas terciárias da 
Formação Ramon. A parte central do dobramento .é com
posta de sedimentos pertencentes à Formação Moa, de 
idade cretácea, limitada em sua aba leste pelo falha
manto inverso Moa~Jaquirana, mostrando mergulhos inver
tidos de alto ângulo; já na porção oeste os sedimentos 
estão dispostos em cuestas, compondo as formações cre
táceas Rio Azul e Divisor, e terciária Ramon, com camadas 
dispostas em posições normais com mergulhos fracos, 
tornando-se bem suaves na unidade terciária fracamente 
afetada no limite inferior do dobramento. · 

A Anticlinal do Moa apresenta-se interrompida em sua 
maior extensão por falhamentos transversais de direção 
preferencial NN E-SSO. Estes falhamentos têm o caráter 
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normal constituindo falhamentos escalonados ou simples
mente falhamentos de deslocamento horizontal eviden
ciando rejeitos l'ltravés dos deslocamentos de seu eixo. 
Também ocorrem falhamentos de direção paralela à maior 
falha Moa-Jaquirana e que podem assumir também o 
caráter inverso daquela. 

4.2.2.2 - Sinclinal do Pedernal 

Localizada entre as serras do Jaquirana e do Moa, em área 
da bacia do igarapé Pedernal, com 3 km de exposição, 
ocorre uma sinclinal simétrica, apresentando mergulho 
fraco em suas bordas, tendendo à horizontalidade na região 
de seu eixo axial em sedimentos da Formação Ramon, a 
qual apresenta direção NO-SE transversal às estruturas da 
Anticlinal do Moa, na sua porção norte, e a Anticlinal do 
Novo Recreio na sua porção sul. Sua origem parece estar 
intimamente ligada a estes do.bramentos. 

4.2.2.3 - Anticlinal do t\lovo Recreio 

Dispõe-se na serra do Moa, entre a Sinclinal do Pedernal e a 
Sinclinal do Rio Azul, ambas localizadas na Folha 
SB .18-Z-C, cobrindo uma extensão de 40 km no sentido 
longitudinal e 8 km no sentido transversal. Representa um 
bom exemplo de anticlinal assimétrica com duplo mergulho 
e falhamentos inversos no seu flanco leste observados pela 
inversão de mergulhos de alto ângulo. Seu eixo, à maneira 
da Anticlinal do Moa, apresenta direção N-S, com orienta
ções NNE-NNO, em vista do conjunto de falhamentos. 
transversais, de caráter normal ou de deslocamento hori
zontal que a deslocam. Esta estrutura apresenta seu 
fechamento bem caracterizado pela presença de dois na
rizes facilmente identificados em imagens de radar, sendo 
que o situado a norte da estrutura mostra uma convexi
dade bem mais pronunciada (Fig. 15). 

A Anticlinal do Novo Recreio apresenta dobramentos do 
tipo similar com o plano axial mergulhando para O. Seu 
flanco leste mostra-se limitado pela Falha Moa-Jaquirana 
de caráter inverso, truncando os sedimentos do Cretáceo 
Superior das Formações Moa, Rio Azul e Divisor, condicio
nando a presença de mergulhos médios e invertidos; por 
outro lado, no seu flanco oeste as camadas apresentam 
mergulhos fracos que vão suavizando à medida que se 
aproximam da periferia da dobra, onde ocorrem os sedi
mentos mais novos de idade terciária da Formação Ramon, 
que se apresentam localmente afetados pelo dobramento 
em questão. 

De uma maneira geral são vistos lineamentos e falha
mantos e direções N-S paralelos à grande Falha Moa-Jaqui
rana, que poderiam sugerir o mesmo caráter inverso, para 
aqueles, não obstante em disposição escalonada. 

4.2.2.4 - Sinclinal do Rio Azul 

Corresponde a uma estrutura similar à da Sinclinal do 
Pedernal, porém com uma exposição mais ampla, cerca de 
6 km de largura, situada entre a Anticlinal do Novo Recreio e 
a Anticlinal do Juruá-M i rim na Folha SB 18-Z-C. Sua 
caracterização é nitidamente verificada em imagem de radar 
pelas camadas que a sul da Anticlinal do Novo Recreio 
mergulham para SO, e a norte da Anticlinal do Juru·á-Mirim 



mergulham para NE, com seu eixo tomando direção geral 
NO-SE. Esta estrutura está modelada em sedimentos do 
Terciário da Formação Ramon, cujos mergulhos fracos em 
suas bordas tornam-se mais suaves em direção ao seu eixo. 
Esta estrutura, á semelhança da Sinclinal do Pedernal, 
constitui também uma flexura resultante dos dobramentos 
que elaboraram as Anticlinais do Moa e Novo Recreio. 

4.2.2.5 - Anticlinal do Juruá-Mirim 

À semelhança das Anticlinais do Moa e Novo Recreio, 
também representa dobramentos similares assimétricos 
com duplo mergulho e falhado no seu flanco leste como que 
em continuação do grande falhamento Moa-Jaquirana. Seu 
eixo tem direção geral N-S com inflexões para NE e NO em 
conseqüência de paráclases transversais à estrutura de 
caráter normal ou de deslocamento horizontal, sendo nesta 
última observados em imagens de radar rejeites com 
extensões aproximadas de 3 km verificados na Folha 
SB.18-Z-C em rochas cretácicas das Formações Divisor e 
Rio Azul, localizadas ao norte da estrutura. Com relação ao 
plano axial da dobra, este mergulha para O. 

A Anticlinal do Juruá-Mirim localiza-se entre a Sinclinal do 
Rio Azul, na sua porção norte, e o rio Juruá-Mirim na região 
sul; sua extensão longitudinal dentro das Folhas 
SB .18-Z-C e SC.18-X-A abrange cerca de 22 km por 7 km de 
largura. 

Esta estrutura apresenta-se com fechamento bem carac
terizado em imagens de radar, através de seus narizes, os 
quais estão limitados por falhamentos transversais de 
caráter normal afetando ao norte sedimentos cretáceos da 
Formação Divisor e sedimentos terciários da Formação 
Ramon e ao sul os sedimentos da Formação Divisor e 
Formação Solimões. 

Com características da estrutura que a identifica· como 
uma anticlinal, além das camadas que compõem os flan
cos da dobra terem mergulhos em sentidos contrários, 
ocorrem no eixo da estrutura as rochas cretáceas mais 
antigas representadas pelos arenitos da Formação Moa, 
que se acham bastante fraturadas na dir.eção preferencial 
NE-SO. Em direção ás periferias da estrutura têm-se os 
sedimentos mais novos das Formações Rio Azul, Divisor e 
Ramon, que no sentido O dispõem-se em forma de cuestas 
com mergulhos mais suaves. Já pelo lado leste, estas 
unidades litoestratigráficas acham-se bastante perturba
das e colocadas em contatos entre si através de falhamen
tos de caráter inverso e direção N-S. 

4.2.2.6 - Anticlinal do Rio Branco 

Assoma esta estrutura na Serra homônima localizada na 
Folha SC.18-X-B com extensão longitudinal aproximada de 
30 km por 7 km, em média, de largura, corresponde a uma 
anticlinal assimétrica com seu eixo mostrando direção 
geral N:s e duplo mergulho e apresenta-se invertida em 
conseqüência dos falhamentos inversos no seu flanco 
leste; por outro lado as camadas que compõem o flanco 
oeste têm disposição em cuestas em vista dos mergulhos 
fracos notados nos sedim~ntos das Formações Divisor e 
Ramon, sendo que nesta última os mergulhos tornam-se 
bastante suaves, tendendo à horizóntalidade na periferia 
da estrutura. O centro da estrutura é composto por duas 

exposições ovaladas constituídas por rochas da Formação 
Rio Azul e limitadas por falhamentos transversais em suas 
extremidades. A estrutura tem seus narizes bem caracteri
zados em imagens de radar e suas extremidades ao norte e 
sul estão limitadas por falhas de deslocamentos hori
zontais. 

4.2.2.7 - Anticlinal do Ouro Preto 

Segundo Painter (1959, p. 39) ocorre uma estrutura do
brada na região do rio Ouro Preto, sobre a qual ele se 
refere: "Approximately three kilometers upstream from the 
mouth of rio Branco on the rio Ouro Preto sediments of 
Cretaceous Divisor and Rio Azul formations are found". 

A par deste trabalho, em imagens de radar esta estrutura 
não apresenta os caracteres de dobramento bem evidentes 
quanto aos anteriores, porém ainda se observam certas 
direções de falhamentos que guardam o mesmo rumo da 
serra do Divisor; assim sendo, foi inferida uma dobra do 
caráter de anticlinal com eixo orientado segundo a direção 
NO-SE e mergulho provável para NO. Parece representar 
também uma dobra do tipo similar com seu flanco leste 
limitado por uma falha de direção geral NO-SE e que 
parece guardar o mesmo caráter inverso das Falhas Moa
Jaquirana e Rio Branco. Localiza-se a sudeste da Anticlinal 
do Rio Branco porém sem ter aparência em imagens de 
radar tão nítidas como as outras estruturas acima citadas. 

Também digna de nota nesta zona de grandes dobramen
tos, limítrofe com o Peru, é a presença de dobramentos 
encobertos, interpretados com imagens de radar tendo 
como base o padrão de drenagem e o relevo. Duas estru
turas dobradas com eixos orientados segundo a direção 
geral NO-SE, e que assomam na região localizada a oeste 
da Anticlinal do Moa, refletem em sedimentos terciários da 
Formação Ramon possíveis estruturas dobradas de for
mações sotopostas provavelmente da idade cretácea rela
cionada ás unidades litoestratigráficas Moa, Rio Azul ou 
Divisor. 

Observa-se que as referidas estruturas têm continuidade 
física em direção ao território peruano; sofrem uma leve 
inflexão em seu eixo com direção N, e que de uma maneira 
geral corresponde ao rumo estrutural das Anticlinais do 
Moa, Novo Recreio, Juruá-Mirim, Rio Branco e as demais. 

4.2.2.8 - Origem dos Dobramentos e Falhamentos 
Inversos 

Comparando-se a direção do eixo estrutural da Anticlinal 
do Divisor com o rumo dos grandes dobramentos andinos, 
verifica-se uma certa concordância de suas direçõ.es gerais 
N-S, o que permite filiar de certo modo, a par de outros 
parâmetros geológicos, estas estruturas com a Orogenia 
Andina. A serra do Divisor parece assim constituir em 
superfície o evento mais oriental da cordilheira andina, 
mostrando que os esforços foram atenuando-se no sentido 
O-E. 

As características verificadas na Anticlinal do Divisor, 
identificada como dobramento assimétrico invertido em 
seu flanco leste e o plano axial da dobra mergulhando para 
O, permitem supor que os efeitos que produziram este 
dobramento estão ligados a esforços tangenciais de com-
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A imagem de radar mostra o contraste topográfico entre os relevos das 
rochas do Cretáceo e Eoterciário que edificam as serras do Jaquirana e 
parte do Moa e dos sedimentos do Plioceno Médio (?) a Pleistoceno 
Superior pertencentes à Formação Solimões, os quais constituem a De
pressão Rio Aere-Rio Javari. As serras do Jaquirana e do Moa são formadas 
por espesso pacote sedimentar, tendo na base da seção arenitos com 
presença de conglomerado polimítico com seixos de quartzo-traquito e 
quartzitos, que (dentificam a Formação Moa. Em concordância sobre estas 
litologias repousam arenitos finos em bancos intercalados com siltitos 
cinza-esverdeado ou folhelhos e· níveis de calcários· que caracterizam a 
base da Formação Rio Azul. Recobrindo esta formação ocorre espessa 
seção de arenitos médios com níveis grosseiros, maciços ou com estratifi
cações cruzadas pertencentes à Formação· Divisor. Finalizando este ciclo 
sedimentar, sobrepõem-se em discordância angular os sedimentos da 
Formação Ramon, constituída por intercalações de argilitos, siltitos ·e 
folhelhos com níveis de calcário contendo fósseis de gastrópodes. Durante 
o Cretáceo Superior e Plioceno Médio estes sedimentos foram afetados por 
movimentos orogenéticos (paroxismo Quechuano), responsáveis pelo soer
guimento da serra do Divisor e dos falhamentos e dobramentos de grande 
amplitude. Dentre as estruturas mapeadas destacam-se as Anticlinais do 
Moa e Novo Recreio, dobramentos similares assimétricos, falhados, com 
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duplo mergulho, invertidos em seus flancos leste; seus eixos têm direção 
geral N-S com variações para NNE e NNO, devido a falhamentos transver
sais que os deslocam. Outra estrutura de destaque é a Sinclinal do 
Pedernal, de caráter simétrico com mergulhos fracos em ·suas bordas, 
tendendo à horizontalidade em direção ao seu eixo axial em região dos 
sedimentos da Formação Ramon. Também de destaque é a grande Falha 
Moa-Jaquirana de caráter inverso, truncando os sedimentos do Cretáceo 
Superior das Formações Moa, Rio Azul e Divisor. Também foram interpreta
das estruturas locais definidas como anomalias de drenagens tendo como 
base os padrões anular, radial ou centrípeta. Também é interessante 
salientar nesta região a presença de rochas paleozóicas como os 
quartzitos e metassíltitos da Formação Formosa e intrusivas alcalinas 
Sienito República. 



Fig. 14 - Região das serras do Jaquirana e Moa. Estrutura dobrada constituindo uma anticlinal assimétrica invertida e falhada. Imagem de radar obtida 
em 1971. Folha 58.18-Z-C. Escala aproximada 1:250.000. 
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À semelhança da Anticlinal do Moa, como que uma continuidade fisica, 
estende-se para sul a Anticlinal do Novo Recreio, localizada em sua 
totalidade nos domínios da Folha SB.18-Z-C. Cobrindo uma extensão de 40 
km no sentido longitudinal e 8 km no sentido transversal distribui-se pof 
toda extensão da serra do Moa com direção preferencial N-S e deslocamen
tos para NNE e NNO, em conseqüência do conjunto de falhament'os 
transversais de caráter normal ou de deslocaménto horizontal. Esta estrutu
ra apresenta seu fechamento bem caracterizado pela presença de dois 
narizes facilmente identificados em imagens de radar, sendo que o situado 
a norte da estrutura, localizado na Figura 14, mostra uma convexidade bem 
mais pronunciada. Representa um bom exemplo de anticlinal assimétrica 
com duplo.caimento e falhamento inverso no seu flanco leste. Denominado 
como Moa-Jaquírana, este falhamento trunca os sedimentos do Cretáceo 
Superior das Formações Moa, Rio Azul e Divisor, condicionando a presença 
de mergulhos médios e invertidos; por outro lado, no flanco oeste da 
anticlinal as camadas apresentam mergulhos fracos que vão suavizando à 
medida que se aproxima da periferia da dobra, onde ocorrem os sedimentos 

mais novos de idade terciária da Formação Ramon. De uma maneira geral 
são vistos lineamentos e falhamentos de direções N-S paralelos á grande 
Falha Moa-Jaquirana, que poderia sugerir o mesmo caráter inverso para 
aqueles,' não obstante em disposição escalonada. Outra .estrutura ídenlifí-

74/GEOLOGIA 

cada na imagem de radar apresenta dobramento similar à Sinclinal do 
Pedernal: trata-se da Sinclinal do Azul. Sua caracterização é nitidamente 
reconhecida pelas camadas que a sul da Anticlinal Novo Recreio mergu
lham para sudoeste, e a norte da Anticlinal do Júruá-Mirim mergulham para 
nordeste, com seu eixo tomando direção geral NO-SE. Esta estrutura está 
modelada em sedimentos terciários da Formação Ramon, cujos mergulhos 
fracos em suas bordas tornam-se mais suaves em direção ao seu eixo. Esta 
estrutura, à semelhança da Sinclinal do Pedernal, constitui também uma 
flexura resultante dos dobramentos que elaboram as Anticlinais do Moa e 
Novo Recreio. r: interessante observar no canto SO da serra do Moa a 
presença de duas. anomalias de drenagem, interpretadas com base em 
padrões de drenagem anular, radial e centrípeta, e relevo positivo. 



Fig. 15 - Região das serras do Moa e Juruà-Mirim. Estrutura dobrada constituindo uma anticlinal assimétrica invertida e falhada. Imagem de radar obtfda 
· em 1971. Folha 88.18-Z-C. Escala aproximada 1:250.000. 
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pressão de direção 0-E, atuando em rochas cretáceas 
competentes ou do embasamento que permitiram a trans
missão das mesmas no sentido de produzir dobramentos 
de empurrão com acavalamento e falhamentos inversos de 
alto ângulo. 

Com relação à idade em que se processaram estes es
forços, estão provavelmente ligados ao paroxismo Que
chuano (Ruegg, 1952), no decorrer do Cretáceo Superior e 
grande parte do Terciário. 

4.2.3 - Estruturas Falhadas 

4.2.3.1· - Falha Moa-Jaquirana 

Com extensão acima de 125 km assoma nas Folhas 
SB.18-Z-C e SC.18-X-A uma estrutura falhada de direção 
geral N-S, denominada Falha Moa-Jaquirana em virtude de 
sua nítida exposição nos flancos leste das serras homôni
mas, separando os sedimentos plio-pleistocênicos da 
Formação Solimões dos da seqüência dobrada do Cre
táceo Superior composta pelas Formações Moa, Rio Azul e 
Divisor, bem como o pacote sedimentar das red beds de 
idade terciária da Formação Ramon. 

Corresponde a uma falha inversa de alto ângulo, apresen
tando seu plano de falha ·com mergulho para O, elabo
rando nas rochas cretáceas por ela afetada acamamentos 
invertidos, observados através de imagens de radar em 
determinadas regiões, como na extremidade sul da serra 
do Moa a presença tanto de mergulhos invertidos, como de 
mergulhos em suas posições normais. A direção geral é 
N-S, porém apresentando componentes tanto para NO 
como NE, em virtude de paráclasses tr~nsversais de 
caráter normal ou de deslocamento horizontal levogiro ou 
dextrogiro, que a desloca. Vale ressaltar que estas pará
clases têm continuidade· nos sedimentos da Formação 
Solimões, indicando que esta unidade litoestratigráfica do 
Terciário-Quaternário foi afetada pOr estes falhamentos 
secundários. 

Com relação à expressão deste falhamento Moa-Jaquirana 
em superfície, verifica-se em imagem de radar que em 
grande, parte de sua extensão apresenta-se como uma falha 
bem definida, porém perdendo sua expressão em território 
brasileiro logo a sul da serra do Juruá-Mirim. Também em 
trechos das serras do Jaquirana e Moa, ela a:cha-se enco
berta por depósitos coluviais de idade quaternária. Sua 
continuidade física para norte é feita em território peruano. 

4.2.3.2- Falha do Rio'Branco 

Como que o reaparec.imento da continuidade física da 
Fàlha Moa-Jaquirana, ocorre em serra homônima a Falha 
do Rio Branco; também, à semelhança daquela, é de 
caráter inverso. Dispõe-se na Folha SC.18-X-B, fronteira 
Brasil-Peru, na sua porção sul; ressalve-se aqui que estes 
falhamentos separam os sedimentos da Formação Soli
mões dos sedimentos cretáceos dobrados e red beds, 
porém sem colocá-los em contato por falha, uma vez que 
tanto os falhamentos do Moa-Jaquirana como os do Rio 
Branco são contemporâneos à sedimentação da Formação 
Solimões. 
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A direção geral, à semelhança da Falha Moa-JaqUirana, é 
N-S, com deslocamento para direções NE e NO, em 
conseqüência de falhamentos secundários transversais à 
estrutura, com continuidade nos sedimentos da Formação 
Solimões, sugerindo que as mesmas foram afetadas por 
estes falhamentos secundários. 

Na zona de contato com os sedimentos da Formação 
Divisor, marca a presença de acamamentos invertidos, 
dando a este dobramento um caráter de dobra de empurrão 
com acavalamento. Em alguns trechos a Falha do Rio 
Branco mostra-se encoberta por sedimentos de depósitos 
coluviais, provenientes da serra do mesmo nome. 

Com relação a estas estruturas, Cunha (1973) também 
identificou estes falhamentos de caráter inverso com base 
no estudo geomorfológico' de. imagens de radar da Bacia 
do Acre e denominou de falhamento Moa-Amônia as falhas 
acima descritas. 

4.2.3.3 - Falha de Satã-Cruzeiro 

A direção estrutural Batã-C'ruzeiro, mapeada nos domínios 
das Folhas SB.18-Z-B, SB .. 18-Z-D e SC.18-X-B, tem evi
dências marcantes em imagens de radar, através de fei
ções de quebra do relevo e textura! bem contrastantes que 
separam zonas de composição litológica diferentes. Esta 
estrutura encontra suporte nos levantamentos geofísicos 
executados pela PETROBRÁS na área do rio Batã. 

Tem sua melhor caracterização a oeste de Cruzeiro do Sul, 
evidenciada por uma quebra topográfica de direção geral 
N-S, estabelecendo uma separação entre sedimentos da 
Formação Solimões; assim é que a leste da linha de falha 
ocorre o bloco rebaixado formando um aluimento tectô
nico que foi preenchido por sedimentos predominante
mente arenosos, refletindo em imagem de radar uma rede 
de drenagem mais desenvolvida, tonalidades de imagens 
mais claras e presença de flexuras amplas, assim como 
uma marcante foliação de mesma direção na zona de 
contato da falha. Com relação ao bloco oeste, este deve ter 
acavalado sobre o bloco leste, pelo próprio caráter da falha 
do tipo inverso e pela direção de mergulho de seu plano 
axial no sentido O. 

Com direção geral N-S e inflexão para NO acima do 
paralelo 7°, abrange uma extensão aproximada de 180 km, 
tendo suas continuidades físicas sido inferidas com base 
da drenagem subseqüente acima do paralelo 7° até atingir 
o rio Jaquirana e abaixo do paralelo 8° o 

Esta feição estrutural, em virtude de estar afetando sedi
mentos da Formação Solimões, de idade Plioceno Médio a 
f!$eistoceno, deve ter sido desenvolvida ou reativada por 
episódios tectônicos mais novos (Fig. 16). 

4.2.4 - Fraturas e Lineamentos 

Uma análise das imagens de radar nos limites das Folhas 
SB/.SC.18 Javari/Contamana permite identificar dois sis
temas principais de lineamentos e fraturas, baseados na 
rede de drenagem controlada e feições topográficas ali
nhadas. Estes sistemas têm direções preferenciais N30°-
500E e N30°-40°0. Os primeiros são predominantes e mais 
evid.e~tes; e es~ão intimamente ligados às direções dos 



grandes rios Juruá, lpíxuna, Curuçá, Pardo e, provavel
mente, têm origem como conseqüência de falhamentos 
reativados em fases diastróficas mais novas que a insta
lação de drenagem ou podendo mesmo estar ligados a 
reativações de falhamentos do embasamento, visto estas 
direções terem uma certa concordância com as do Com
plexo Xingu na vizinha Folha SC.19 Rio Branco. 

Cunha (1973, p. 11-13) ao interpretar as imagens de radar 
da área em apreço observa que o rio Juruá tem direção 
geral N-S, mas ao alcançar a foz do rio lpixuna sofre uma 
·grande inflexão para E, passando a correr no sentido 0-E, 
anteriormente seguido pelo rio lpixuna, e que essa dispo
sição anômala, também vista nos cursos dos rios Javari 
e Solimões, é conseqüente dos falhamentos normais 
desenvolvidos na área. 

Também no curso do riQ Liberdade dentro dos limites da 
Folha SB.18-Z-D no canto-sudeste, ocorre um lineamento 
de direção geral NE-SE denominado Falha da Liberdadé; 
segundo Cunha (1973, p. 12) "o prolongamento desta ·falha 
para norte encontra suporte nos levantamentos de gravi
metria, que mostram oposição brusca em máximo e mini
mo Bouguer. Essa falha apresenta uma variação no deslo
camento relativo dos blocos, como se o bloco do leste 
tivesse também sofrido um basculamento, soerguendo a 
parte sul, enquanto o bloco oeste permaneceria estável ou 
submetido a um basculamento em sentido inverso, mas de 
'menor intensidade". 

Com relação aos falhamentos transcorrentes são obser
vados deslocamentos laterais em cursos de grandes rios 
como Curuçá, Pardo, Javari e Juruá, que, embora de 
caráter meândrico, apresentam-se alinhados em uma di
reção preferencial NE-SO e guardam entre si um certo 
paralelismo, sofrendo inflexões em seus cursos no sentido 
transversal, caracterizando a estrutura dos falhamentos 
transcorrentes. 

4.3 - Estruturas Locais 

Constituem estas estruturas as anomalias de drenagem 
estritamente localizadas na Folha SB.18-Z-C e interpre
tadas em imagem de radar tendo como base o padrão de 
drenagem anular, radial ou centrípeta e relevos topográ
ficos positivos. 

Estas zonas anômalas, num total de seis, têm distribuição 
ao acaso e um significado geológico de grande importân
cia. Podem indicar zonas de corpos intrusivos que estão 
refletidos nos sedimentos terciários da Formação Ramon 
ou podendo até mesmo estar exumados. Ressalte-se, 
aqui, que nesta região do território brasileiro não existem 
quaisquer dados na literatura geológica evidenciando este 
fato, constituindo aqui apenas uma hipótese de trabalho. 
Por outro lado sabe-se que na serra do Jaquirana, nas 
regiões do igarapé Capanaua e República, afloram rochas 
alcalinas, sienitos e diques de traquitos. 

Pela sua posição geográfica, situada às proximidades da 
fronteira Brasil-Peru, tem-se a expectativa de que estas 
anomalias terão expressões no território peruano. 

5 - EVOLUÇÃO HISTÓRICA 

As Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana encerram uni
dades litoestratigráficas cujas idades variam desde o Pré
C<~mbriano até o Recente, bem distintas e separadas por 
discordâncias de natureza tanto paralela como angular. 

As rochas mais antigas da região, granulitos, gnaisses, 
gnaisses dioríticos, anfibolitos e veios de pegmatitos, são 
de idade que remontam ao Pré-Cambriano. 

Não há registro de grande parte da seção paleozóica na 
Bacia do Acre. Durante o Paleozóico, quiçá foram erodidas 
em conseqüência das várias orogenias que atuaram na 
Bacia do Acre; assim é que, nos poços da PETROBRÁS 
executados na área, não foram constatados sedimentos no 
intervalo Cambriano-Devoniano. Entretanto, no final do 
Paleozóico, mais precisamente no· intervalo do Carbo
nífero-Permiano, a Bacia do Acre provavelmente foi palco 
de uma transgressão marinha, cujos registros são encon
trados nos componentes litológicos pertencentes à For
mação Formosa. Dados obtidos em campo que condicio
nam este raciocínio estão diretamente ligados ás amostras 
coletadas no conglomerado basal da Formação Moa 
(Membro Capanaua). Este contém seixos de quartzitos e 
chert, pertencentes à Formação Formosa, os quais pos
suem fósseis de foraminíferos marinhos da família Fusu
línidae. 

Após a deposição dos sedimentos da Formação Formosa, 
desencadeou-se na Bacia do Acre uma manifestação ígnea 
de natureza predominantemente alcalina, cujas rochas 
quartzo-traquitos e quartzo-sienitos afloram em forma de 
diques cortando os quartzitos e metassiltitos da referida 
formação. Este evento magmático provavelmente se pro
cessou dentro do intervalo de tempo Paleozóico Su
perior ao Cretáceo Superior. 

Durante o Cretáceo, a área da Bacia do Acre estava em 
subsidência. Assim é que os primeiros sedimentos cretá
ceos pertencentes à Formação Moa são constituídos pre
domi[lantemente por arenitos com estratificaçõe's cru
zadas, depositados em bancos maciços, apresentando 
variações granulométricas, tanto vertical como lateral. 
Estas características refletem uma deposição rápida de 
áreas fontes não muito distantes. Segundo Miura (1972, 
p.18}, a bord~ leste da Bacia do Acre esteve positiva 
durante o Albiano Superior ao Cenomaniano, propiciando 
destarte uma sedimentação elástica regressiva, contri
buindo assim para a deposição desta unidade litoestrati
gráfica. Continuando com a sedimentação cretácea ini
ciada pela Formação Moa, foram depositados sobre esta, 
em concordância, folhelhos e siltitos intercalados, eviden
ciando uma quebra na deposição, com suave mudança no 
ambiente deposicional representada pela Formação Rio 
Azul. Esta seção, em direção ao topo, vai adquirindo 
caráter cada vez mais marinho. Evidência disto é encon
trada na grande quantidade de folhelhos interacamados 
contendo gastrópodes e pelecipodes marinhos (Bouman, 
1959). A origem desta unidade litoestratigráfica está pmva
velmente ligada a uma das diversas transgressões ma
rinhas que ocorreram no Peru e atingiram a Bacia do Acre. 
De acordo com a correlação desta com a Formação "Ca
lizas de Chonta", de Moran & Fyfe (1933), deduz-se que o 
mar teria atingido a Bacia do Acre no final do Campa
niano, dai o seu posicionamento provável no intervalo de 
tempo Turoniano ao Campaniano (Miura, 1972, p. 18). 
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A imagem de radar mostra parte da região de Cruzeiro do Sul localizada 
próxima à foz do rio Moa, nos domínios. da Folha SB.IB-Z-0. Na área a 
Formação Solimões apresenta duas feições morfológicas bastante distintas 
e perfeitamente delimitadas na imagem de radar. A primeira, localizada a 
leste da Falha de Satã-Cruzeiro, no Planalto Rebaixado da Amazônia 
(Ocidental). tem como características geológicas a predominância de 
sedimentos arenosos geralmente inconsolidados, mostrando um relevo 
tabular, onde se instala uma drenagem com vales de fundo chato e planícies 
de inundações amplas. A oeste da Falha de Satã-Cruzeiro, na Depressão 
Rio Acre-Rio Javari, desa~volve-se a segunda feição morfológica caracteri
zada por um relevo bastante dissecado, mostrando uma topografia com 
colinas de vertentes fortes, vales incizados e planícies de inundações 
estreitas. Nesta área predominam sedimentos argilo-siltosos, dos depósi
tos de transbordamento. Com relação aos efeitos tectônicos que atuaram 
na Bacia do Acre, a imagem de radar mostra uma grande direção estrutural 
N-S evidenciada por uma quebra de relevo e de diferenças texturais contras
tantes, que separam zonas de composição litológicas diferentes. Esta 
estrutura, definida pela PETROBRAS como Falha de . Batã·-Cruzeiro, en
contra suporte nos levantamentos geofísicos executados na área do rio 
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Bata: é de caráter inverso. tendo o bloco oeste acavalado sobre o bloco 
leste e o seu plano axial mergulhando para· oeste. Por refletir-se em 
superfície acredita-se que afetou os sedimentos da Formação Solimões, de 
idade Plioceno Médio a Pleistoceno Superior. e deve ter sido desenvolvida 
ou reativada por episódios tectônicos mais novos. Ainda nesta região 
identificam-se dois sistemas principais de lineamentos e fraturas baseados 
na rede de drenagem controlada e feições topográficas· alinhadas. Estes 
sistemas têm direções preferenciais N30°-50° E, N30°-40°0. Os primeiros 
são predominantes e mais evidentes, concordando com as direções dos 
rios Juruá e lpixuna; provavelmente .relacionam-se a falhamentos antigos 
reativados em fases diastróficas mais novas condicionando o comporta
mento da drenagem, visto que as direções têm semelhança com as do 
Complexo Xingu, no Craton do Guaporé, Folha SC.t9 Rio Branco. 



Flg. 16 - Região de lnterflúvlo entre o rio Juruà e a serra do Divisor. Mostra como evidência a Falha de Bat~Cruzelro, de carateflnverso, separando os 
sedimentos predominantemente aranosos de sedimentos argilosos da Formação.Sollmões. Imagem de radar obtida em 1971. Folha SB.18-Z-O. 

Escala aproximada 1:250.000. 
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A imagem de radar mostra as três unidades morfoestruturats identificadas 
nos domínios das Folhas SBISC.18 JavariiContamana. A primeira ocorre 
em restritas faixas marginais do rio Juruá e parte do rio Moa, constituindo a 
Planície Amazônica, representada pelos terraços aluviais (Qai) e as amplas 
planícies fluviais· destes rios. Os terraços aluviais mostram na imagem de 
radar superfícies planas com dissecação incipiente e meandros co/matados 
preservados. litologicamente são constituídos por sedimentos argilosos, 
silticos e arenosos de granulometria fina, ocorrendo ocasionalmente areni
tos médios a grosseiros inconsolidados, com presença de estruturas 
primárias tais como estratifiGações cruzadas e plano-paralelas. As planícies 
aluviais são reconhecidas pela presença de lagos sacados resultantes da 
evolução do curso no rio Juruá e são constituídas por barrancas em ambas 
margens dos rios, com espessuras que alcançam 5 m, ou por praias nas 
partes convexas dos meandros. A segunda unidade morfoestrutural, De
pressão Rio Acre-Rio Javari, ocorre apenas no canio sudeste da imagem, 
identificada pelo modelado de seu relevo em forma de colinas .com 
vertentes abruptas e vales bastante incizados, elaborados em sedimentos 
siltico-argilosos correspondentes aos depôsitos de transbordamento da 
Formação Sol imões. A terceira unidade morfoestrutural constitui o Planalto 
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Rebaixado da Amazônia (Ocidental) e encontra-se distribuída nas imedia
ções de Cruzeiro do Sul, abrangendo uma área ap"roximada de 6.400 km2, 
evidenciando em imagem de radar um relevo geralmente tabular com a 
drenagem apresentando vales de fundos chatos e planícies de inundações 
bem desenvolvidas, bem como uma totalidade mais clara em comparação 
ás duas unidades morfoestruturais anteriormente desc.ritas. Esse fato pode 
relacionar-se aos sedimentos predominantemente arenosos, que ai ocorrem 
e que correspondem aos depôsitos de barra em pontal e de canal da 
Formação Solimões. Com relação aos eventos tectônicos, que atuaram na 
área mapeada, observa-se que o rio J uruá, embora de caráter meàndrico, 
apresenta longos trechos alinhados em uma direção preferencial NE-SO, 
cuja origem deve estar ligada a falhamentos reativados em fases diastrôfi
cas mais novas. 



Fig. 17 - Rio Juruá. Região de maior exposição de sedimentos de planície de inundação e de terraÇos fluviais holocênicos, elaborados sobre sedimentos 
da Formação 5o limões. Imagem de radar obtida em 1971. Folha SB.18-Z-D. Escala aproximada 1:250.000. 
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Durante este período já se fazia sentir os movimentos da 
crosta, provocados por orogenias que afetaram a Bacia do 
Acre, resultando levantamentos e inclinações de áreas 
localizadas a leste, proporcionando uma rápida deposição: 
dos arenitos grosseiros da Formação Divisor, posicionada 
no Maestrichtian'o. 

Cessada a deposição dos arenitos grosseiros no final do 
Cretáceo, t!'lve início no Terciário! um novo ciclo deposi
cional predominantemente continental, com possíveis 
incursões marinhas (?), responsáveis pela deposição dos 
sedimentos . argilo-sílticos de cor vermelha primária, 
camadas de calc·ários e arenitos subordinados, que cons
tituem a Formação Ramon. Com relação á origem destes 
sedimentos, provavelmente são produtos de rochas pre
existentes localizadas a leste da área subsidente, que 
constituíam áreas emersas fornecendo material removido 
pela erosão para deposição desta unidade litoestratigrá
fica, no intervalo que vai do Paleoceno ao Plioceno Médio. 

Neste período, a bacia subandina estava sujeita aos even
tos diastróficos, responsáveis pelos soerguimentos da 
Cordilheira Oriental Andina. Na Bacia do Acre os sedi
mentos cretáceos das Formações Moa, Rio Azul, Divisor e 
o Terciário Ramon foram soerguidos, originando a serrania 
do Divisor. Este paroxismo corresponde á fase orogênica 
"Ouechua"', cujo ato culminante, s~gundo Ruegg (1952, 
p.119), ocorreu no Plioceno Inferior a"Méctio. Com relação 
a este evento tectônico, Leite (1956, p.51 )·e Painter (1959, 
p.42) citam que, no Terciário Tardio, os sedimentos cre
táceos teriam sido levantados, dobrados e falhados, ori
ginando a Anticlinal do Moa. Provavelmente a Formação 
Ramon· deve. ter sofrido· os mesmos processos de dobra
mentos e falhamentos, se for levado em consideração que 
a seção terciária no topo da Anticlinal do Moa é Ramon e 
que através dos levantamentos de campo realizados pelo 
Projeto RADAMBRASIL atestou-se a existência de repre
sentantes de· red beds no flanco ocidental da mesma 
anticlinal. Deve-se Ç~qui enfocar o problema do posiciO
namento cronológico desta fase de dobramentos neo
ándídica que, segundo vários autore.s-.. Yaria do Mioceno 
Superior ao Plioceno Inferior, excetuando-se Ruegg (1952, 
p.119) que a coloca até o Plioceno Médio. Esta divergência 
de opiniões coloca em questão o fecho da deposição da 
seqüência de red beds da Formação Ramon, que aqui será 
considerada como iniciada no Paleoceno e findada prova
velmente no limiar do Plioceno. 

Assim é que a Bacia, do Acre; marginal e pericratônica, 
durante todo o Cretáceo e Terciário Inferior, deve ter sido 
bloqueada pelo soerguimento da Cordilheira Oriental 
Andina, transformándo-se em bacia intracontinental 
(Asmus & Porto, 1973, p.44 e Campos ·&sacoccoli, 1973, 
p.377). Em conseqüência disto, houve uma inversã·o no 
sentido da rede de drenagem, que passoú a fluir para E, 
criando assim um ambiente deposicional, tipicamente 
fluvial, proporcionando a sedimentação de espessos pa
cotes argiló-arenosos que passaram a assorear a Bacia do 
Acre, constituindo a Formação Solimões. Esta unidade 
litoestratigráfica provavelmente teve a sua deposição ini
ciada posteriormente ao Paroxismo Andino, daí o seu 
posicionamento no Plioceno Médio ao Pleistoceno. Este 
fato tem alicerce na deposição de camadas horizontali
zadas da Formação Solimões, jazendo sobre as camadas. 
dobradas marcando assim, através desta discordância, O· 
início de seu ciclo deposicional. 
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Após a deposição da Formação Solimões, houve uma 
retomada nos movimentos da crosta, porém com menos 
intensidade; seus efeitos reativaram falhamentos e fratu

'1ras, os quais são refletidos nas imagens de radar pelos 
lineamentos de direções predominantes NE-SO e NO-SE, e 
condicionam um certo controle na -rede de drenagem. Em 
seguida a estes movimentos, a área vem atravessando 
ainda um processo epirogenético em grande escala, pro
porcionando um rejuvenescimento da erosão e o levanta
mento em progresso (Ruegg, 1952, p.120). 

Relacionados á rede de drenagem, instalada no Holoceno, 
ocorrem os depósitos antigos e atuais da planície de· 
inundação (r :g. 17). 

6 - GEOLOGIA ECONÔMICA 

6.1 - Generalidades 

Trabalhos de cunho geoeconômico em partes das Folhas 
SB/SC.18 Javari/Contamana foram realizados por Libera
tere & Oliveira (1969), mais precisamente na região da 
serra do Moa, Município de Cruzeiro do Sul. Desco
nhecem-se até esse momento outros dados bibliográficos 
a respeito da economicidade mineral desta porção. 

Durante os trabalhos de campo aí realizados por técnicos 
do Projeto RADAMBRASIL, constatou-se nas vizinhanças 
de Cruzeiro do Sul - Colônia São Salvador - a exis
tência de olarias com produções diárias acima de quatro 
mil tijolos, utilizando as argilas vermelhas como seu 
material de construção principal. 

6.2 - Ocorrências Minerais 

O desenvolvimento da área está associado à utilização de 
areias e argilas para edificações em Cruzeiro do Sul e 
regiões vizinhas, como materiais de construção. Ocorrên
cias de gipsita, caulim e ametista totalizam o quadro 
mineral conhecido da região (Fig. 18). · 

6.2.1 - Ametista 

Liberatore & Oliveira (1969), realizando trabalhos geoló
gicos no Estado do· Acre, mencionaram a existência de 
ametista na serra do Moa, no leito do igarapé Capanaua, 
afluente pela margem esquerda do rio Moa. 

Segundo estes autores, trata-se de um quartzo-ametista, 
ocorrendo no seio de uma rocha milonitizada, tendó esta. 
30 a 50 em de espessura, alcançando por vezes até 30 m de 
possança. A ametista aparece ora como cristais isolados 
de faces bem desenvo)vidas e forma bipiramidal, ora como 
agregados compactos em pequenos veios raramente cris
talizados e bastante fraturados. 

. Os ·cristais, geralmente pequenos em tamanho, apresen
tam-se em formas subeuedrais e em grãos individualizados 
com terminação romboédrica piramidal. 

Descrições petrográficas feitas pelo geólogo Xafi da Silva 
Jorge João para os citados autores, além das caracterís
ticas acima mencionadas, denotam cristais com maclação 



polissintética e delicadas estriações horizontais e/ou 
semipoligonais, segundo alguns planos de fratura e 
mesmo ao longo de suas faces romboédricas, classifi
cando esta rocha com base em sua cor púrpura-violeta, 
acreditando ser esta devido à presença de ferro trivalente. 

74'00' 73'00' 

• CM - Caulim 
• GP - G1psita 

• ARG- Argila 

• AT - Ametista 

110 km 

L_ ____ __L ________ __L_ _____ _.____, !O' 00' 

Fig. 18 - Mapa de localização das ocorrências minerais. 

6.2.2 - Caulim 

Liberatore & Oliveira (op.cit) fazem menção a uma ocor
rência de um arenito caulínico na localidade Santa Rosa 
de Lima, no curso médio do rio Moa, mais exatamente no 
igarapé Bruquinei, afluente pela margem direita daquele 
rio. 

Segundo estes autores, "a ocorrência se resume a um 
pacote de 0,5 a 1 ,O m de espessura de um arenito fino 

caulínico amareio esbranquiçado, altamente friável, pc
toso, permeável, aflorando descontinuamente na base dos 
barrancos das margens e leito do igarapé. A proporção do 

· caulim é muito variável e, a. não ser localmente, de um 
modo geral o arenito possUi teores de caulirri abaixo de 
50%". -

Petrograficamente, foram estodadas três amostras destas 
rochas, terido como características principais, segundo o 
geólogo Xafi da Silva Jorgje João, os segúintes dados: 

Amostra RM-1 (igarapé Bruquinei) 

- densidade média 
- permeável e altamente poroso 
- fácil desintegração 

Amostra RM-2 (igarapé Bruquinei) 

- poroso e permeável . 
- minerais argilosos essencialmente do grupo da Cau-

linita (?) 
- quando úmido é plástico 
- quando seco torna-se compacto 
- apresenta mais de 50% de caulim 

Amostra RM-24 (Alto Rio Moa) 

- coloração· branca 
- isento de impurezas 
- bastante friável e terroso 
- alto teor absorvente 
- baixa untuosidade 
- densidade média 

6.2.3 - Gipsita 

Ocorrências de gipsita .sob a forma de selenita foram 
mencionadas por Liberatore & Oliveira (op.cit.) na. região 
de Rio Branco. 

Keller (1971) aborda a existência deste sulfato de cálcio a 
montante e a jusante desta cidade, apresentando suas 
características mais gerais. 

Silva et alii, 1976 (entregue para publicação), fazem men
ção à ocorrência de gipsita no rio laco e na rodovia BA-236; 
'ªntre Sena Madureira e Manuel Urbano. 

Durante as etapas de campo da Folha SC.18 Contamana, 
·os geólogos do Projeto RADAMBRASIL caracterizarám 

apenas uma ocorrência de gipsita, situando-se esta na 
margem direita do rio Juruá. Aparece sob a forma de veios 
irregulares, .com possança inferior a _10 em, direção geral 
N60°0/24°NE e extensão reduzida (20 m). O litotipo 
cortado por estes veios é um argilito de cor avermelhada e, 
maciça. 

6.2.4 - Argilas 

Amostras de argi.la coletadas nas Folhas SB/SC.18 Javari/ 
Contamana, submetidas a ensaios tecnológicos e em 
'função do volume de suas ocorrências, podem ser aprovei
tadas na indústria cerâmica. 
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A amostra JU-AM-40, col13tada na localidade São Salvador 
(colônia), apresenta os seguintes resultados tecnológicos: 

- Limite de plasticidade segundo. o 
método MB-31 da ABNT . . . . . . . . . . . 24,6% 

2 - Ensaios ceram1cos realizados com 
corpos de prova de 6,0 em x 2,0 em x 
0,5 em, moldados por prensagem, sob 
pressão de 200 kgflcm2, com argila 
moída: 

Temperatura Perda ao Retração 
de queima fogo linear 

(O C) (%) (%) 

950 4,8 0,4 

1250 5,2 4,8 

1450(*) n:det. n.det. 

Tensão de 
ruptura 
à flexão 

(kgflcm2) 

46 

166 

n.det.· 

Instituto de Pesquisas Tecnológicas, Certificado n. o 480.333. 

(*) Os corpos de prova fundiram. 

Usos prováveis: em cerâmica vermelha na fabricação de 
tijolo maciço. 

6.3 - Possibilidades Metalogenéticas da Área 

As informações sobre as ocorrências minerais das Folhas 
SB I SC.18 Javari I Contamana são precaríssimas, porém a 
análise geológica regional possibilitou a definição de 
metalotectos com razoáveis possibilidades (metalotect -
a term used in metallogenic studies for any geologic 
features: tectonic, lithologic, geochemical, etc:, consi
dered to hé).ve influenced the concentration of elements to 
form mineral deposits; an ore control, but without the 
implication of economic value). Metalotectos seriam am
bientes geológicos, com convergência de fatores favo
ráveis à concentração de substâncias úteis. 

A avaliação dos litotipos amostrados com base nos dados 
de metalogênese das demais áreas pericratônicas do 
mundo leva-nos a prognosticar a probabilidade de minera
lização nos metalotectos individualizados na área. 

Complexo Xingu 

- graisens com cassiterita 
- pegmatitos com cassiterita, tantalita, berilo 
- veeiros de quartzo auríferos 
- caulim nos pegmatitos intemperizados 

Formação Formosa 
- graisens contendo Sn e subordinadamente Nb e Ta 
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a) Característicos dos corpos de prova 
secos a 110°C: 

umidade de prensagem . . . . . . . . . . 8,1% 

retração linear de secagem ...... . 0,5% 

tensão de ruptura à flexão . . . . . . . . 18 kgf lcm2 

cor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . marrom-clara 

b) Característicos cerâmicos dos corpos 
de prova após a queima: 

Absorção Porosidade Massa 
de água aparente especifica 

(%) (%) aparente 
(glcm3) 

15,6 29,2 1,88 

8,0 17' 1 2,15 

n.det. n.det. n.det. 

Cor 
após a 
queima 

vermelha 

verm~lho-

escura 

marrom 

- pegmatitos contendo minerais de Sn, Ta, Nb e Au 
nativo 

Sienito República 

- ilmenita, magnetita, ouro, apatita, minerais de cobre, 
lítio e radioativos 

Formação Moa 
- ouro, diamante, ametista e minerais radioativos 

l=ormação Rio Azul 

- diatomito, calcário e caulim 

Formação Divisor 
- caulim 

Formação Ramon 

- bauxito, diatomito, calcário e caulim 

Formação Solimões 

- linhito, argila, gipsita, calcário e espécies minerais 
radioativas nos paleocanais 

6.4 - Situação Legal dos Trabalhos de Lavra e Pesquisa 
Mineral na Área · 

Situação legal dos trabalhos de pesquisa na área até 1. o de 
setembro de 19,76, segundo informações obtidas junto ao 
DNPM - 8. o Distrito (Manaus) e 5. o Distrito (Belém): 



6.4.1 - Pedidos de Pesquisa 

DNPM INTERESSA !50 SUBSTÂNCIA LOCAL MUNICiPIO 

800.100/75 Mineração Japurá Ltda. Lin~jto Alto Solimões Atalaia do Norte 
800.101/75 Idem 
800.102/75 Idem 
800.103/75 Idem 
800.109/75 Mineração Araguaia 
800.110/75 Idem 
800.111/75 Idem 
800.112/75 ldern 
800.113/75 Idem 
800.119/75 Mineração Bacajá 
800.120i75 Idem 
800.121/75 Idem 
800.122/75 Idem 
800.123/75 Idem 

7 - CONCLUSÕES 
O mapeamento geológico das Folhas SB/SC.18 Javari/ 
Contamana, embora em escala regional •. teve excelente 
apoio através das imagens de radar, das quais pode-se 
extrair dados, que forneceram grandes subsídios,. para 
interpretação das relações estratigráficas, bem como os 
aspectos estruturais que contribuem sobremaneira à ela
boração do mapa geológico final. 

Em termos de estratigrafia foram descritas rochas perten
centes ao embasamento.pré-cambriano. Pelas suas carac
terísticas associadas à facies granulito, provavelmente 
trata-se da exumação de lascas mais ocidentais do Com
plexo Xingu. · 

Comprovou-se a idade da Formação Formosa, assinalada 
por Moura & Wanderley (1938, p. 7-50) como pertencente ao 
Carbonífero Superior, através de estudos de lâminas de 
rochas do Membro Capanaua. Tra1a-se da ocorrência de 
foraminíferos marinhos da família Fusulinidae; encontra-. 
dos .em seixo:> de chert daquela unidade litoestratigráfica 
embutidos no conglomerado basal da Formação Moa. 

Pela primeira vez na história da Bacia do Acre foram 
processadas datações geocronológicas através do rnétodo 
Rb/Sr em rocha total, para quartzo-sienito e quartzi:Hra
quito, encontradas no igarapé Capanaua localizado na 
serra do Jaquirana, cujos resultados obtidos sugerem para 
estes corpos uma intrusão situada no intervalo 300-100 
MA, o que possibilita seu correlacionamento ao. paroxismo 
de caráter básico toleítico, que está bem caracterizado na 
Sinéclise do Amazonas,· com a designação de Diabásio 
Penatecaua. 

Através da imagem de radar, associada à amostragem de 
campo, conseguiu-se identificar e separar as unidades 
litoestratigráficas da serra do Divisor, bem como suas 
feições estruturais dobradas do tipo anticlinal assimétrica 
e falhamentos de caráter inverso, normal e deslocamento 
horizontal. 

Outras feições estruturais estão bêm delineadas nas 
imagens de radar, destacando-se a Falha de Satã-Cruzeiro 
e grandes alinhamentos ret_ilíneos ao longo dos principais 
rios. 

ld"êm 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 

Também pela primeira vez, são interpretadas anomalias de 
drenagem na região da serra do Divisor, provavelmente 
associadas a corpos intrusivos. 

Com relação às red beds pode-se constatar alforamentos 
desta unidade litoestratigráfica somente no flanco oeste 
da serra do Divisor. Em termos de Formação Solimões, 
procurou-se fornecer novos subsídios para um melhor 
esclarecimento no seu posicionamento cronóestratigrá
fico, baseando-se nos parâmetros paleontológicos e pes
quisa bibliográfica, sugerindo para deposição destes sedi
mentos o intervalo de tempo Plioceno Médio-Pieistoceno. 

. ' 

Com relação ao ambiente de deposição desta unidade 
litoestratigráfica, é do tipo continental fluvial adaptado ao 
modelo de facies de planície de inundação de Johnson 
(apud Medeiros; Schaller; Friedman, 1971 p.55), pelas suas 
características litológicas, estruturas sedimentares e as
pectos deposicionais. 

À luz destes fatos, pode-se indivfdualizar nos domínios da 
Formação Solimões apenas facies mais arenosas caracte
rizadas por depósitos de barra em pontal ou de canal, e de 
facies màis argilosas. caracterizadas por depósitos de 
transbordamento, sem entretanto· poder situá-las vertical
mente, o que impossibilita correções entre si, concluindo
se que será difícil uma subdivisão em unidades litoestrati
gráficas. 

Os sedimentos quaternários individualizados em imagen5 
de radar constituem as aluviões instaladas nas planícies 
dos grandes rios, os terraços erosionais edificados sobre 
os sedimentos preexistentes da Formação Solimões, os 
colúvios transportados por gravidade e depositados no 
sopé da serra do Divisor e os elúvios, depósitos detrí
ticos grosseiros originados in situ. 

8 - RECOMENDAÇÕES 

Ba~eado nas anomalias de drenagem delimitadas na ima
gem de radar, nos limites da Folha SB.18-Z-C, sugere-se a 
execução de levantamentos aerogeofísicos e aeroespecto-
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gamétricos, no sentido de detectar a existência de corpos 
intrusivos alcalinos, bem como possíveis associações 
mineralizantes ou prováveis presenças de minerais ra
dioativos. 

Pelos grandes depósitos de argila contida na Formação 
Solimões, e áreas ein estágio de lavra na cidade d~. 
Cruzeiro do Sul, propoã-se um estudo mais detalhado 
destas jazidas, com finalidade de cubar seu volume e 
qualificar suas propriedades tecnológicas, visando a seu 
melhor aproveitamento e uso devidamente orientado na 
indústria de construção ou cerâmica. 
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ESTAMPA I 

- Camadas basais (Formação 
Alo Azul). Região do rio 
Moa, serra do Jaqulrana. 

FolhaSB.18-Z-C. 

2 - Conglomerado baSal (Fonnaçào Moa). Membro Çapanaua, aflorando na cabeceira do Igarapé Capanaua, 

aerra do JÍIQulrana. Folha 58.18-Z-C. 
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ESTAMPA 11 

90/GEOLOGIA 

- ArenltQS ferruginosos com surgêncla de aQuas mornas (Formaçi.o Moa). lgatapé Suaooro. 
FolhaSB.18-Z·C. 

2 - Intercalações de slltltos e 
arenitos finos (Formação Moa). 
Com estratificações cruzadas. Alo 
Moa. serra do Jaqulrana. Folha 

58.18-Z·C. 



- Arenitos fraturados _(Forma· 
ção Moa). Direções preta. 
renciais N5°E/85°SE, N·S e 
vertical. Rio Moa, serra do 
Jaquirana. FolhaSB.1 S.Z·C .. 

2 - Formação Rio Azul. lnterc;a. 
lações de folhelhos cinza. 
escuros e arenitos crema. 
amarelados, de granuloma. 
tria fina. Rio M<:>.a. fazenda 
Nova · Esperança. Folha 

SB . 18-Z~C. 

ESTAMPA 111 
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ESTAMPA IV 

92/ GEOLOGIA 

1 - Arenitqs maciços com es· 
tratlficações cruzadas e pla
no-paralelas (Formação Di· 
visor). Cores brancas e 
amareladas. Rio Moa, nas 
proximidades da fazenda 

2 - Exposição da Formação Solimões no rio Juruà.·lntercalações de arenitos finos e siltilos, litilicados por 
cimento carbonàt)co. Folha SC.1 8-x-B. 

Pedernal. 



- Intercalações de argllltos. slltitos e arenitos calciferos (Formação SolimõesJ. Evidenciando estratlfi

caçOes plano-paralelas. Rio Juruà, localidade de Novo Oriente. Folha SC.18-X-B. 

2 - Seção argllo.carbonatada (Formação Solimões}. Rio Curuçà. Folha 58.18-X-D. 

ESTAMPA V 
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ESTAMPA VI 

- VIsta Darcial da localidade de Pucalpa. Edificada sobre sedl~ntos argilosos (Formação Sollmões). 

Folha $8.1 ~Z·O. 

2 - Intercalações dé siltitos e argilitos (Formação Solimões). Com acamamentos horizonta•s e litilicados por 
cimento carbonâtico. Alo Juruà Folha SC.I~X·D. · 

94/ GEOLOGIA 



- Carâter lentlcu~ar (Formação Solimões). Rio Ouro Preto. Folha SC.18-X-8. 

2 - Exposição da Formação Solimões no rio Tejo. Intercalações de arenitos slltlcos com slltitos, em planos 
horizontais. Folha SC.18-X-8 . 

ESTAMPA VIl 
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ESTAMPA VIII 

96/GEOLOGIA 

- Estrutura de sobrecarga, produzindo dobramentos atectOnlcos (Formação Sollmões). Alo Tejo. Folha 
SC.1&-X-B. 

2 - Complementação d.a Estampa· VIII . 1, no sentido de sua direita. 



1 - Estratlllcaçoés cruzadas de 
média amplitude (Formação 
Solimões). Variações gra
daclonals verticais e laterais 
entre slllltos e arenitos fi. 
nos. Alo Juruà. Folha 

SC.18-X·B. 

2 - Estratlllcações cruzadas de 
grande amplitude (Forma
ção Sollmões). Intercala
ções de argllltos, slltltoa e 
arenitos finos. Alo Jurui. 

Folha SC.18-X·D. 

ESTAMPA IX 
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ESTAMPA X 

98/ GEOLOGIA 

- Valos de glpslta (FormaçiÓ Sollmõea). Ocorrem preenchendo fraturas na seçio argilosa. Rio JuruL Folha 
SC.1&-X-O. 

2 - VIsta parcial da cidade de Cruzeiro do Sul. em cujo trato existem zonas com pre<lominlo de areia 
(Formação Solimôes). Folha SB. t&-Z-0. 



ESTAMPA Xf 

1 - Estrada Cruzeiro do Sul -
Aeroporto (Formação Soll· 
mões). · Mudanças bruscas 
de argi lltos vermelho-mos· 
queados na base, para are
nitos finos a médios no 

2 - Estrada Cruzeiro do Sui.:....Aeroporto (Formação Sollmões). Mudanças laterais entre argllitos e arenitos 
finos. Folha·SB.18-Z-O. 

topo. Folha SB.18-Z· O. 
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ESTAMPA XII 

100/ GEOLOGIA 

- lntetdlgltaçOes de arenitos e argllltos (Formaçio Sollm6es). Apresentam variações bruscas tate1111s e ver
ticais. Cruzeiro do Sul. Folha 58.18-Z-0. 

2 - Complementaçlo da Estampa XII. 1, no sentido de eua direita. 



ESTAMPA XIII 

1 - Estrutura de sobrecarga, mostrando deslocamentos atectOnlcos (Formação Sollmões). Cruzeiro do Sul. 
Folha SB.1S.Z-D. 

2 - Arenitos provavelment.e teldspátlcos (Formação Sollmões). Alo Curuçll. Folha SB.1S.X-D. 
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EST~MPA XIV 

102/GEOLOGIA 

- Argilito siltico (Formação Solimões). Contém concreções calcárias e fraturas preenchidas por este 
mesmo material. Rio Curuçà. Folha SB.18-X-D. 

2 - Variação litológica brusca 
no sentido vertical (Forma
ção Solimões). Intercala
ções de argll itos maciços e 
bancos de arenitos. Rio 
· Amônia. FolhaSC.18-X-B. 



- Vistâ parcial da ' rÕcaHdade denominada Triunfo. Terraços erosionais edificados sobre os sedimentos 

da Formação SollmOes. 

ESTAMPA XV 

2 - Localidade de Triunfo. Ter
raços erosionais, constitui
dos por intercalações de 
sedimentos argilosos sílli· 
cos e arenitos conglomera· 

~lcos ferruginosos. 
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RESUMO 

Este relatório e o Mapa Geomorfológico anexo compre
endem as Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana, situadas 
entre as coordenadas de 04°00' a 1 0°00'8 e 72°00' a 75°00' 
WGr. Abrangem unia área de 75.870 km2.o relatório apre
senta, discute e mostra as soluções encontradas para o 
mapeamento geomorfológico sistemático a 1 :1.000.000 
com base em imagem de radar. Baseado na pesquisa 
bibliográfica, sumaria os trabalhos anteriores, analisando 
as idéias concordantes e discordantes, comparando-as 
com os resultados obtidos neste relatório. De acordo com 
as formas de relevo e suas posições altimétricas, apre
senta uma divisão em três unidades morfoestruturais: 
Planície Amazônica, Depressão Rio Acre-Rio Javari e Pla
nalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental). Para cada uma 
destas unidades são descritas as principais formas de 
relevo encontradas, caracterizadas por colinas, cristas, 
interflúvios tabulares, planícies e terraços. Descreve a 
Unidade Morfoclimática definida como Domínio Morfocli
mático em Planalto e Depressão. Utilizando informes fito~ 
ecológicos e pedológicos, revela a existência de formas de 
relevo discordantes com os processos morfogenéticos 
atuais, estabelecendo uma seqüência paleoclimática do 
Pleistoceno ao Holoceno. Analisa o comportamento da 

drenagem concluindo que uma tectônica de caráter inter
mitente atuou na área desde fins do Pleistoceno até o 
Holoceno. Afirma que esta tectônica interveio no posicio
namento espacial do relevo, favorecendo o deslocamento 
de cursos meândricos de alguns rios, interferindo também 
na retilinização de alguns trechos de seus leitos segundo 
direções preferenciais. A partir da altimetria relativa hierar
quiza a esculturação dos relevos dissecados resultantes de 
processos erosivos que promoveram o rebaixamento ero
sivo da Depressão Rio Acre~Rio Javari. Individualiza os 
quatro blocos que compõem o conjunto da serra do 
Divisor, destacando a elaboração de relevos dissecados 
correspondentes a formas de relevos estruturais ajustados 
parcialmente a dobramentos anticlinais assimétricos, 
esvaziados, com relevos de cuestas e hog-back e reversos 
dissecados. Analisa a evolução da escarpa da Falha de 
Satã-Cruzeiro, concluindo por uma situação atual de es
carpa de linha de falha. Identifica um nível de pedipla
nação pleistocênica. Atenta para os problemas do desequi
líbrio ecológico originados pela interferência antrópica. 
Alerta sobre a implantação de núcleos urbanos beira-rio 
em grandes curvas de meandros. Discute o aproveitamenfo 
das áreas de várzeas. 
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ABSTRACT 

This report, and the annexed Geomorphological Map 
comprises sheets SB/SC.18 Javari/Contamana, located 
between coordinates 041°00' and 1 0°00'5 and 72°00' and 
75°00'WGr. 1t encompasses an area of 75.870 square 
kilometers. lt presents, discusses and shows the solutions 
found for the systematic geomorphological mapping at the 
scale o f 1 :1 .000.000 using radar imagery. Based on biblio
graphical research, it summarizes previous works, ana
lyzing agreeing and disagreeing ideas, comparing them to 
the results obtained in this report. According to the relief 
forms and their altimetric position, it presents a division in 
three morphostructural units: Amazonic Lowlands (Planície 
Amazônica), Rio Acre-Rio Javari Depression (Depressão 
Rio Acre-Rio Javari) and West Amazon Lowered Highland 
(Planalto Rebaixado da Amazônia- Ocidental). For each o f 
these units a description is made of the main relief forms 
found, characterized by hills, crests, tabular interfluvium, 
lowlands and terraces. lt describes the Morphoclimatic 
Dominion -on Highland and Depression. Using phyto
ecological and pedological information, it reveals.the exis
tence of relief forms which disagree with present morpho
genetic processes, establishing a paleoclimatic sequence 
from the. Pleistocene to the Holocene. lt analyzes the 
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drainage behavior, concluding that a tectonic, of intermi
tent character, acted in the area since the end of the 
Pleistocene until the Holocene. lt maintains that this 
tectonic intervened in the spalt i ai positioning of the relief, 
rendering possible the dislocation of the meandric courses 
of some rivers, also interfering in the straightening of 
some portions of their beds, according to preferential 
directions. Starting with the relation altimetry hierarchizes 
the sculpturing of thE\ dissected reliefs resulting from 
erosive processes which led to the érosive lowering of the 
Rio Acre-Rio .Javari Depression. lt separates lhe four 
blocks which make up the serra do Divisor group, accen
tuating the elaboration of the dissected reliefs correspond
ing to structural relief forms adjusted partially to assimetric 
anticlinal foldihgs, hollowed, cuestas and hog-back relief 
and dissected reverses. 1t amilyzes lhe evolution of lhe 
Satã-Cruzeiro Fault scarp, concluding as to lhe present 
situation of lhe scarp on the fault-line. lt identifies a levei 
for the pleistocenic pediplaining. Deals with problems of 
ecological unbalance originated from man's interference. 
Warns about the establishment of towns on margins of 
rivers near large meander curves. lt discusses lhe utiliza
tion of flooded areas. 



1 - INTRODUÇÃO 

O presente relatório e o mapa em anexo tratam de uma área 
de 75.870 km2, correspondente, pelo corte cartográfico 
internacional, às Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana. 
Encontra-se posicionada entre os paralelos 04°00' a 
10°00'S e os meridianos 72°00' a 75°00'WGr. abrangendo 
terras do oeste dos Estados do Amazonas e Acre, limi
tando-se a norte, oeste e sul com o Peru (Fig. 1 ). Engloba 
nove Folhas na escala 1:250.000, cuja articulação é mos
trada na Figura 2. 

A cidade de Cruzeiro do Sul é o único centro urbano 
expressivo na área. Secundariamente encontram-se Porto 
Walter e Taumaturgo localizadas às margens do rio Juruá. 
Bom Jesus, Envira e Palmeiras do Javari encontram-se 
localizadas á margem direita do rio Javari. 

L_ _____ .[__ _______ .J..._ _____ -J_~ 10'00' 

Fig. 1 - Limites políticos, cidades, estradas e rios principais. 

73'30' 

MtOIO JAVARI 

S8.18-X-8 

PALMEIRAS DO JAVARI 

S8.18-X-D 

s•oo· 

ALTO JAVARI 

S8.18-Z-A 88.18-Z-8· 

SERRA DO DIVISOR CRUZEIRO DO SUL 

S8.18-Z-C S8.18-Z-D 

PORTO WALTER 

SC.18-X-A SC.18-X-S 

RIO BREU 
SC.18-X-D 

Fig. 2 - Posição das Folhas na escala 1:250.000. 

n· oo· 
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Os rios constituem para a região o meio de transporte mais 
utilizável. A ausência de cachoeiras e corredeiras contribui 
para isso, permitindo assim boa navegabilidade duranté 
quase todo o ano. O transpoFte aéreo é também muito 
utilizado. Quase todas as localidades possuem campos de 
pouso para pequenos aviões, sendo que a cidade de 
Cruzeiro (lo Sul dispõe de linhas de vôo regulares, que 
fazem sua .ligação com Rio Branco e Manaus. A rede 
rodoviária acha-se em fase de implantação. Ela é composta 
por trechos das rodovias BR-307 (Perimetral Norte) que 
tem em Cruzeiro do Sul um de seus pontos terminais e pela 
BR-364 que liga esta cidade a Rio Branco. 

A rede de drenagem é representada pelo alto curso do rio 
Juruá e alto e médio cursos do rio Javari. Como tributários 
dessa drenagem maior, destacam-se os rios Jpixuna, Moa 
e Juruá-Mirim, afluentes do rio Juruá_ O direcionamento 
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geral dessa drenagem é de SO para NE, embora ocorram 
variações. Os cursos desses rios mostram-se meândricos 
e/ ou sinuosos, com trechos retilinizados. 

O relevo foi esculpido predominantemente em litologias 
sedimentares plio-pleistocênicas da Formação Solimões. 
Dos processos erosivos que trabalharam essas rochas, 
resultaram: um planalto posicionado aproximadamente no 
centro da Folha 56.18-Z-D e uma vasta área deprimida que 
domina toda região. O planalto que corresponde à unidade 
morfoestrutural Planalto Rebaixado da Amazônia (Oci
dental) mostra uma superfície aplainada, dissecada em 
interflúvios tabulares (T21 e T31) e colinas (C21 ), enquanto 
que na área deprimida- Depressão Rio Acre-Rio Javari -
encontram-se as colinas (C11) e cristas (K11) de pequena 
extensão. No planalto ocorre uma superfície de aplaina
mento elaborada por processos de pediplanação, que 
truncou a estrutura geológica. A área deprimida apresenta 
evidências de uma atuação tectônica positiva, do tipo 
epirogenético, a que se seguiu uma fase erosiva que 
promoveu a abertura da Depressão Rio Acre-Rio Javari. 

Todas essas formas de relevo são consideradas como 
herdadas de uma morfogênese diferente da atual, que agiu· 
em época imediatamente anteriorà instalação da floresta. 

A oeste da área mapeada, encontra-se a serra do Divisor, 
constituída de quatro blocos de relevos, individualizados e 
denominados de norte para sul de: serra do Jaquirana, 
serra do Moa, serra do Juruá-Mirim e serra do Rio Branco. 
A litologia desse conjunto de relevo é de idade cretácica 
onde foram esculpidas colinas e cristas. 

A cobertura vegetal dominante no Planalto é a Floresta 
Densa com manchas descontínuas de Campinarana e 
Floresta Aberta no restante da área. 

Segundo a classificação de Gaussen, dois tipos climáticos 
são encontrados: o Xeroquimênico que domina o setor sul 
da Folha, apresentando temperatura média superior a 15°C 
e um período seco de 1 a 3 meses. No restante da área 
ocorre o clima Termaxérico, com temperatur~110 mês mais 
frio sempre superior a 20°C, sem apresentar período seco. 
Dentro dessas condições climáticas ocorrem solos Podzó
licos Eutróficos predominantes na Depressão Rio Acre
Rio Javari, Latossolos e Podzólicos no Planalto e Solos 
Hidromórficos nas áreas de deposição aluvial. 

Os detalhes sobre a constituição geológica, as caracterís
ticas dos solos e a composição das associações vegetais 
estão referidos nas partes próprias dentro deste volume. 
Quando houver necessidade de remissão a detalhe de 
geologia, solos e vegetação ela será feita pela numeração 
em algarismos romanos, seguida do título de seções. Em 
todos os casos foi mantida a terminologia estabelecida 
pelos demais mapeamentos temáticos da área, realizados 
pelo Projeto RADAMBRASIL. 

Os padrões de drenagem são descritos segundo a clas
sificação proposta por Howard (1967). Os meandros e 
terraços são analisados segundo tipologia e classificação 
propostas por Melo, Pitthan e Almeida (1976). 
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2 - METODOLOGIA 

2.1 - Dificuldades para o Estabelecimento da 
Metodologia 

A partir de 1971, quando a região Amazônica brasileira foi 
sendo paulatinamente coberta por levantamento radargra
métrico, iniciaram-se experiências para transformar o ma
terial fornecido pela cobertura em mapas temáticos. Dois 
problemas fundamentais deviam ser considerados. O pri
meiro deles era o estabelecimento de uma metodologia 
adequada.à região florestada sem acesso fácil. O segundo 
era o atendimento aos objetivos do Projeto RADAM
BRASIL: reconhecimento dos recursos naturais com ne
cessária rapidez para orientação dos órgãos governamen
tais na montagem da estratégia de ocupação da Amazônia. 

A seqüência operacional genérica de trabalhos incluía a 
interpretação preliminar da imagem de radar a 1 :250.000, 
controle desta interpretação em operações de campo, rein
terpretação e compilação das Folhas de 1 :250.000 e 
1 :1.000.000. 

Esta seqüência atendia às finalidades mencionadas e foi 
imposta também pela natureza do material fornecido pelo 
levantamento radargramétrico e pela pequena experiência 
dos técnicos brasileiros no uso deste material. 

O controle da interpretação preliminar por operações de 
campo, de alto custo e complicado apoio logístico, inclui
se como elemento essencial desde que a imagem de radar 
apresente uma aparência da aerofotografía. Entretanto, 
sua geometria totalmente diferente e a escolha da banda X 
do tipo SLAR impossibilitam o uso dos mesmos métodos 
de aerofotografia sem a possibilidade de erros na interpre
tação. 

Deste modo, a exata compreensão da natureza do material 
fornecido pelo levantamento radargramétrico e um treina
mento dos técnicos no controle imagem/campo foram 
fundamentais para que não se transportassem à interpre
tação os métodos, chaves e hábitos das aerofotos, já 
dominados pelos técnicos brasileiros. Isto se tornou evi
dente quando se pretendeu estabelecer ensaios cartográ
ficos utilizando-se a metodologia de aerofotos. 

Estabelecida a seqüência de trabalhos já referida, a evo
lução da metodologia enfrentou um outro tipo de pro
blema: a escala 1 :1 .000.000. Para a maior parte dos mapas 
temáticos, o Geomorfológíco por exemplo, não há expe
riência acumulada para esta escala. Os mapas geomorfo
lógicos conhecidos resultaram de integração de mapea
mentos fragmentários de escalas grandes. Para o Projeto 
RADAMBRASIL esta perspectiva não existia porque a área 
amazônica continha apenas esboços. Adotar-se o método 
de integração apresenta sempre dificuldades pela desi
gualdade de posições conceituais e legenda. A única 
experiência de mapeamento geomorfológico sistemático 
de pequena escala foi efetuada pelo Conselho Nacional de 
Geografia para a bacia do São Francisco. O material 
utilizado constou de fotos convencionais e fotos em 
trimetrogon e a escala final foi a 1:250.000. Mapeamentos 
geomorfológicos em escalas de 1:25.000 a 1:60.000 foram. 
efetuados em universidades. Esta pequena experiência 
brasileira em Geomorfologia pode ser tomada apenas 
como refer~ncia devido, essencialmente, às diferenças 



específicas entre imagem de radar e aerofotos e às con
dições fixadas pelo Projeto RADAMBRASIL para a publi
cação de todos os temas em cores. A experiência inter
nacional para a escala 1 :1.000.000 é pequena e além disto 
resultou, quase sempre, em integração de vários mapea
mentos de escalas grandes. 1:: isto que se constata nas 
diferentes pesquisas publicadas sob a direção de Dresch 
(1972). Nesta obra verifica-se, também, uma nítida ten
dência para metodologias especiais para elaboração de 
cartas dedicadas a determinados tipos de problemas de 
Geomorfologia Dinâmica e não a um mapeamento genérico 
e sistemático como é o do Projeto RADAMBRASIL. 

Outra dificuldade no estabelecimento da metodologia a ser 
empregada na cartografia geomorfológica do Projeto 
RADAMBRASIL é a natureza sistemática do mapeamento. 
Publicadas a 1:1.000.000 as Folhas deviam integrar-se pelo 
corte cartográfico internacional e permitir que unidades de 
fatos pudessem ser retrabalhadas. lstv vetava experiências 
após a publicação do primeiro mapa e controlava as modi
ficações que fossem necessárias ou aconselháveis à 
medida que se ampliasse o aproveitamento do material 
básico que é a imagem de radar. 

O desconhecimento científico da área amazônica e o seu 
reconhecimento até então feito ao longo dos rios e extra
polado, sem controle, para os interflúvios permaneceram 
durante longo tempo como um fator limitante em dois 
níveis diferentes: a impossibilidade de previsão dos fatos 
que seriam encontrados e a dificuldade de se comprovar a 
interpretação preliminar devido à cobertura florestal e á 
necessidade operacional de fixação da legenda. Basica
mente isto correspondia à impossibilidade de se estabe
lecerem modelos geomorfológicos que amparassem a filo
sofia básica do mapeamento, a partir de conhecimentos 
científicos prévios. Se algumas pequenas áreas da Ama
zônia são conhecidas e visitadas seguidamente pelos 
pesquisadores, como Belém, os Campos do Rio Branco ou 
a área de Manaus, as informações conseguidas não são 
suficientes para extrapolações válidas para toda a extensa 
área florestada. São deste tipo, por exemplo, as pesquisas 
de Tricart (1973a, 1974 e 1975a) que atingem apenas alguns 
dos importantes problemas geomorfológicos da Ama
zônia. Por outro lado, a síntese feita por Ab'Sáber (1967), 
baseada em bibliografia e análise da Carta do Brasil ao 
Milionésimo e conhecimento direto de alguns sítios, não 
conseguiu abranger a totalidade da área a ponto de per
mitir um ponto de partida para embasar o mapeamento, 
principalmente porque as imagens de radar revelaram fatos 
insuspeitados que não estiveram ao alcance de Ab'Sáber 
ao tempo da elaboração da referida síntese. Dos modelos 
existentes, pôde ser aplicado com êxito o de Ab'Sáber 
(1970 e 1971) sobre unidades morfoestruturais e morto
climáticas. 

Finalmente, outra dificuldade ao estabelecimento da meto
dologia geomorfológica resultou do papel que o Mapa 
Geomorfológico deve desempenhar junto aos objetivos do 
Projeto RADAMBRASIL: levantamento de recursos na
turais. Apesar de o modelo adotado não ser integrado, a 
linha metodológica indicou que elementos de um mapa 
temático deveriam ser aproveitados aos outros para uma 
adequada política de utilização da terra e povoamento da 
Amazônia. Isto significa que à medida que a desejada 
integração se fizer, o mapeamento geomorfológico perde 
autonomia científica e assume um caráter _de elemento 

básico para ser entendido, em sua expressão cartográfica, 
por técnicos e usuários não especializados em Geomorfo
logia. Significa ainda restrições ao aproveitamento de 
experimentações de cartografias geomorfológicas que 
estão sendo realizadas em centros especializados, como as 
propostas de Tricart (1973b) a Berthrand (1971) e Wright 
(1972), na direção de enfoques sistêmicos. Proposições 
deste tipo poderão ser alcançadas em escalas diferentes 
daquelas usadas pelo Projeto RADAMBRASIL e a partir, 
mesmo, dos próprios mapas deste Projeto. 

2.2 - Evolução da Metodologia Cartográfica 

Dentro do quadro de circunstâncias analisadas no item 
anterior foi estabelecida uma linguagem cartográfica iné
dita para a Geomorfologia. Algumas de suas caracterís
ticas deram margem a dificuldades de entendimento. Uma 
delas foi originada pelo hábito gerado na leitura de mapea
mentos geomorfológicos estabeleci aos a partir de modelos 
de representação transplantados para regiões tropicais 
florestadas. Outra, devido às características específicas do 
material e à ausência de elementos fundamentais e de difícil 
obtenção na área amazônica, mas que devem ser repre
sentados na escala 1 :1.000.000. Inerente à linguagem 
cartográfica adotada está a integração do maior número 
possível de informes adquiridos pelo aperfeiçoamento dos 
métodos de interpretação de imagem de radar e do conhe
cimento mais preciso do que se pode ou não obter com o 
uso de sobrevôo. O aperfeiçoamento destes métodos 
permitiu um melhor controle da extrapolação quando as 
informações estavam ausentes. 

Dos diferentes ensaios produzidos, a partir de 1972, sele
cionou-se um que foi aplicado nos volumes de número 1 a 
1 O. Quando os primeiros volumes já se encontravam sob 
impressão, Barbosa (1973) apresentou a primeira análise 
deste mapeamento que foi sumariada em todos os rela
tórios seguintes. Ao longo do trabalho e parcialmente em 
decorrência da análise dos mapas publicados pelo Projeto 
RADAMBRASIL e ampla divulgação das imagens de radar, 
novas sugestões surgiram e paulatinamente foram incorpo
radas ao mapeamento, principalmente a partir do trabalho 
de Barbosa et alii (1975). Este trabalho realizado pelo 
Projeto RADAMBRASIL, mas não incluído na série levan
tamento de Recursos Naturais, permitiu experiências em 
áreas não florestadas da Bahia, algumas das quais foram 
incluídas no mapeamento da Amazônia a partir do volume 8. 

·Este trabalho permitiu comparações das áreas florestadas, 
porém acessíveis, do sul da Bahia com as inacessíveis áreas 
florestadas da Amazônia e os resultados foram positivos 
para a cartografia empregada. Barbosa et alii (1975) intro-

1 duziram igualmente modificações na estrutura deste rela
·tório face. às experiências acumuladas, que podem ser 
• notadas a partir do volume 8. Uma das melhores compa
rações entre o mapeamento da Amazônia e o da Bahia se 
refere ao problema da altimetria. A Bahia possui muitas 
áreas com levantamentos em curvas de nível. Comparaqas 
com a imagem de radar, para efeito da escala 1 :1 .000.000, 
estas curvas se juntam de tal modo que a representação 
mostra um relevo totalmente deformado a ponto de tornar a 
carta topográfica apenas um elemento de consulta sobre os 
valores altimétricos. Isto permitiu ainda considerar de 
maior validade o método adotado pelo Projeto RADAM
BRASIL de destacar os compartimentos do relevo pela 
representação em cores, mais fortes nos compartimentos 
elevados e mais atenuadas nas partes mais baixas. 
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A difusão das imagens de radar, como produto à dispo
sição do público, ensejou a Tricart, Silva e Vergne (1973) a 
análise da potencialidade e disponibilidade de informaçces 
obtidas a partir das imagens. Desta análise ressaltam 
conclusões como a relação da fisionomia do relevo, o valor 
dos padrões de dissecação como elemento capaz de 
permitir o maior número de informações, as dificuldades de 
as imagens permitirem a identificação das formações 
superficiais e a necessidade de tipificação dos relevos 
dissecados. Considerações desta ordem já estavam incor
poradas na cartografia geomorfológica do Projeto RADAM
BRASIL, mas o destaque dado pelos autores foi analisado e 
pesquisado para aperfeiçoamentos posteriores. 

As análises dos mapeamentos do Projeto RADAMBRASIL 
feitas por Tricart (1975b) em trabalhos de campo e de 
gabinete realizados em julho de 1975 e Howard (1973) e a 
utilização de imagens de radar feitas por outros pesqui
sadores como Tricart (1973a, 1974 e 1975a) e Journaux 
(1975), e Tricart, Silva e Vergne (1973) com enfoques e 
metodologias diferenciadas permitiram sugestões e acrés
cimos substanciais na metodologia adotada pelo Projeto 
RADAMBRASIL. 

A partir da Folha NA.19 Pico da Neblina foi possível então 
concretizar algumas idéias e experiências que evoluíram e 
se aperfeiçoaram através dos mapeamentos anteriores. 

Deste modo o Projeto RADAMBRASIL, na parte geomorfo
lógica, utilizou desde o volume 1 até o 10 um tipo de 
representação cartográfica e a partir daquele mapeamento 
introduziu modificações que, sem alterar os princípios 
básicos, sistematizaram experiências adquiridas ao longo 
de 3 anos. A estrutura dos relatórios permaneceu a mesma 
desde o volume 1 até o volume 7 e a partir do volume 8 
introduziu modificações essenciais. 

2.3 - Princípios Básicos da Metodologia 

O primeiro princípio adotado foi o de que mapa e rela
tório, exprnssões gráficas diferentes, incorporam o con
junto de informações obtidas sobre a área estudada. Isto 
significa um intercruzamento de dados que diminui a 
autonomia de cada um destes elementos em nome de uma 
integração metodológica. Significa ainda que o mapa não 
deve ser utilizado sem um acompanhar:nento das expli
cações de relatório, desde que sua esdala 1 :1.000.000 é 
insuficiente para representar todas as informações conse
guidas sobre a área estudada. Assim, toda a sistemática 
adotada no mapeamento não é clara por si mesma devido ao 
tipo de material utilizado. 

Para o mapeamento adotou-se como ponto de partida o 
registro direto das formas de relevo, devidamente posicio
nadas pelos mosaicos semicontrolados e identificadas por 
letra-símbolo. Esta identificação fisiográfica resulta da 
natureza das imagens de radar, da escala do mapeamento, 
da dificuldade de se quantificarem fenômenos e da neces
sidade de adoção de uma terminologia acessível a Usuários 
muito diversificados em formação técnica. O mapa não se 
destina, especificamente, a geomorfólogos, mas a todos os 
que tomam o relevo como element0 de planejamento da 
ocupação da terra. Não obstante, contém elementos que 
fazem um quadro amplo da geomorfologia da área ma
·peada. 
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As dificuldades de comprovação de todos os elementos da 
dinâmica geomorfológica numa área de extensa cobertura 
florestal foram também um fator decisivo para que uma 
interpretação essencialmente geomorfológica não fosse 
transplantada diretamente para o mapa. Assim, ao contrá
rio de um mapeamento acadêmico, caminhou-se na di
reção de um mapa cada vez mais pragmático e de leitura 
mais simplificada. O reforço à idéia pragmática veio de 
duas: direçõe~. A primeira é a tendência dos próprios 
geomorfólogos em transformar seus mapeamentos em 
instrumentos :de trabalho para solucionar problemas de 
determinadas 'regiões. O grau de sofisticação de mapea
mentos deste tipo varia de acordo com os tipos de 
problemas à busca de solução e do nível técnico •dos 
usuários. O outro reforço veio de entidades diretamente 
interessadas em ampliar o uso do Mapa Geomorfológico 
do Projeto RADAMBRASIL, principalmente aquelas dedi
cadas à colonização, transportes e planejamento regional. 

Por outro lado, como extensas áreas da Amazônia brasi
leira ainda permanecerão sem ocupação ou planejamento 
por muitos a('los, um mapa que registrasse a· fisiografia 
regional teria uma duração maior. Esta durabilidade permi
tiria aguardar-se a solução dos problemas prioritários e 
urgentes, pa~a depois serem utilizadas as áreas sem 
ocupação total.' 

Do ponto de vista essencialmente geomorfológico, o reco
nhecimento feito pelo Projeto RADAMBRASIL encerrará 
uma fase de elaboração de quadro geral, deritro do qual 
pesquisas detalhadas poderão ser incrementadas. Um 
mapa puramente interpretativo imporia modelos, por defi
nições superáveis, para áreas florestadas e perderia seu 
valor com rapidez, à medida que se dispusesse de ele
mentos outros que não apenas a imagem de radar. 

Na base desta opção estão alguns problemas inerentes à 
imagem de radar. São exemplos: a visada lateral que pode 
sombrear, ao negro, alguns relevos mais significativos 
pelo porte ou distribuição geográfica, tornando imprati
cáveis medições de declives; o uso da banda X pelo radar 
do Projeto RADAMBRASIL não permite nenhuma resposta 
das formações superficiais, praticamente impedindo qual
quer tipo de indicação sobre a morfodinâmica; ou as 
deficiências de controle ao radar-altímetro em áreas de 
raros pontos cotados que limitam a altimetria à observação 
direta sobre os mosaicos. 

O princípio de deixar que as formas de relevo se revelem 
sem imprimir-lhes interpretações segundo tal ou qual 
escola geomofológica mostrou grançle utilidade à medida 
que se conhecia a região e se aumentava o poder explo
ratório sobre as imagens. Agindo assim, mapearam-se 
feições fisiográficas iguais com a mesma letra-sí'mbolo, 
símbolo geomorfológico ou cor, sem que se deixassem de 
registrar as diferenças morfogenéticas entre elas, porém 
ao nível de relatório. Todavia algumas formas de relevo 
tiveram de ser interpretadas e estas interpretações foram 
grafadas no mapeamento. Entre elas estão as planícies, 
entendidas como área de deposição holocênica de sedi
mentos, as superfícies de aplainamento, entendidas como 
paleoformas dentre outras. 

A medida que o mapeamento é realizado apenas como 
registro das formas de relevo, o relatório acolhe todas as 
informações relativas a sua evolução baseado na interpre
tação direta do mosaico. O mosaico, e não o mapa em si, 



representa o melhor elemento para a interpretação geomor
fológica. O conjunto da interpretação geomorfológlca é 
descrito em relatório não só para que o conhecimento 
adquirido não se perca, mas ainda para fundamentar as 
sugestões de geomorfologia aplicada. 

2.4 ...,... Análise do Material Disponível 

A escolha do sistema SLAR para a cobertura radargramé
trica do Projeto RADAMBRASIL foi feita, dentre outros 
motivos, para obtenção do imageamento uniforme. O 
aspecto multidisciplinar que tem o Projeto fez com que 
alguns recursos conhecidos que poderiam ser utilizados 
para melhorar a interpretação geomorfológica não o fos
sem porque não acrescentariam nenhum elemento para a 
interpretação de outro tema. 

Um produto importante do imageamento são as faixas 
diapositivas na escala 1 :400.000. Usado em câmara clara 
com estereoscopia, constitui recurso valioso e sem os 
inconvenientes criados no processo de cópia em papel. Os 
mosaicos, resultantes da ampliação para 1:250.000, even
tualmente podem apresentar defeitos de colagem das 
faixas e de revelação. Estes inconvenientes são importan
tes quando se valorizam o tom e a textura na interpretação 
da imagem de radar. As formas de superação destes e de 
outros defeitos que escapam ao controle de qualidade 
(Moreira, H.F., 1973) são conseguidas com a utilização 
simultânea de todos os produtos do imageamento e o 
controle imagem/terreno em operações de campo ou 
sobrevôo. Os fotoindices a 1 :1 .000.000 relativamente aos 
diapositivos em 1 :400.000 apresentam os mesmos defeitos 
para os mosaicos 1 :250.000 acrescidos da redução dos 
fatos imageados. 

Treinamento intensivo na eliminação dos defeitos e perma
nente controle imagem/terreno tornam a imagem de radar 
um elemento de alto valor na qualidade de material e 
velocidade de produtividade. As faixas estereoscópicas na 
mesma escala do mosaico, em uso continuo, aumentam a 
qualidade do material básico do mapeamento. 

Os demais elementos obtidos simultaneamente com as 
imagens são as fotografias em infravermelho em cópias 
coloridas e preto-e-branco l)a escala 1 :130.000 e fotos 
multiespectrais na escala 1 :70.000. Como se trata de 
fotografias de área com alta concentração de nuvens, isto 
reduz muito seu aproveitamento. Os dados de radar-altí
metro apresentam também redução de emprego, porque a 
rede de pontos cotados é esparsa. Além disto, a dispo
sição das linhas obtidas pelo radar-altímetro, com 
direção N-S e de 15 em 15 minutos, dificulta, por exemplo, 
seu uso na elaboração de perfis altimétricos com melhor 
controle. 

Levantamentos fotogramétricos, em trimetrogon e ima
gens de satélites, são elementos aleatórios de comple
mentação de informe. A utilização múltipla de todos estes 
dados, sobre a interpretação de mosaicos 1 :250.000, forma 
um complexo de recursos que permite boa capacidade de 
resolução e adequação à área em mapeamento. 

2.5 - Etapas de Trabalho 

A sucessão das etapas de trabalho começa com a fase de 
levantamento de dados cartográficos e bibliográficos, 

seguida de uma exploração preliminar da área e da crítica 
do material disponível. Segue-se a interpretação preliminar 
feita no mosaico 1 :250.000. 

A interpretação preliminar da imagem consta do traçado da 
drenagem, em material indeformável, até o nível de reso
lução dado pelo mosaico 1:250.000. Em operação simul
tânea fazem-se a delimitação dos tipos de formas de relevo e 
sua definição. Esta é feita com uma tabela de convenções, 
representada essencialmente por uma legenda que com
bina letras-símbolo e dígitos de índices numéricos que dão 
a descrição e classificam o tipo de forma. O traçado da 
drenagem e as delimitações dos tipos de formas de relevo, 
quando não claramente definíveis, são iSolados como 
áreas de dúvida e não mapeados nesta fase. As dúvidas 
são resolvidas por sobrevôo e/ ou trabalhos de campo, por 
consulta a outras Divisões do Projeto RADAMBRASIL e 
por auxílio bibliográfico. 

Os sobrevôos representam a parte essencial da segunda 
fase da metodologia. São planejados e realizados em 
quantidade e duração suficientes para a solução das 
dúvidas existentes. Dentro da metodologia do Projeto 
RADAMBRASIL, representam etapa importante, porque 
possibilitam comparação de padrões de imagem de radar 
com o terreno, buscando a eliminação de dúvidas e a 
homogeneização da interpretação preliminar. As fotos 
tiradas em ·ângulos diferentes permitem uma correlação 
visível com as imagens fornecidas pelo radar que atua na 
faixa invisível do espectro. Os sobrevôos são utilizados 
também para a seleção de padrões de referências. A 
medida que se amplia a coleção de padrões, a produtivi
dade cresce e o nível da interpretação melhora, a ponto de 
se poder. considerá-la como homogênea. A qualidade 
melhora, então, a cada.novo mapeamento. O sobrevôo e a 
imagem de radar, quer ao nível de mosaico 1 :250.000, quer 
ao nível de fotoíndice 1:1.000.000, permitem no mapea
mento a distribuição geográfica de um tipo de forma de 
relevo, de modo contínuo. Em trabalhos de campo, a 
integração de formas extensamente distribuídas, como 
uma superfície de aplainamento, por exemplo, exigiria 
secções em várias direções diferentes, nem sempre pos
síveis nas áreas mapeadas. 

Dirimidas as dúvidas pelo sobrevôo, inicia-se a etapa de 
integração das interpretações. Os problemas de fecha
mento de uma interpretação para a contígua são muito 
diminuídos pela fixação da legenda prévia e pela definição 
dos padrões de imagem. A integração é CJt)erada suces
sivamente a 1 :250.000, 1 :500.000 e 11 :1 .000.000, esta a 
escala final do ·mapeamento. As reduções progressivas, 
feitas por processos de xerocópias, fixam a dimensão do 
fato mapeável. Isto evita as discriminações subjetivas, 
determinand.o ou não a necessidade de grupar as formas e 
assegurando a fidedignidade do mapeamento final. 

2.6 - Problemas da Cartografia Geomorfológica 

Segundo os preceitos normativos, sumariados por Mo
reira (1969) e Ab'Sáber (1969), deviam ser solucionados nos 
mapas geomorfológicos os seguintes problemas: 

a) a necessidade de figurar a base geológica como ele
m~nto essencial do mapeamento geomorfológico; 
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b) a fixação, delimitação e descrição precisas das formas 
de relevo em si mesmas, como "registro de evento", posi
cionado em nível de coordenadas e de planimetria, desde 
que a interpretação destas formas é, por natureza, dis
cutível e superável; 

c) a fixação de altimetria e relacionamento entre as di
ferentes massas de relevo; 

d) a representação dos domínios morfoclimáticos e morto
estruturais; 

e) a representação da dinâmica de evolução geomorfoló
gica atual; 

f) a representação das formações superficiais, que são 
dados comprovadores da geomorfogênese. 

Esses pro.blemas da cartografia geomorfológica exigiram 
uma série de pesquisas para se encontrar uma solução 
mais adequada, que configurada em mapa seria irreversível 
porque não é uma amostragem regional ou um ensaio 
isolado e sim mapeamento sistemático. 

Conforme metodologia básica do Projeto RADAMBRASIL 
e necessidade de atender às solicitações internas, foram 
estudadas soluções para enquadrar o Mapa Geomorfoló
gico dentro das normas até então existentes, resultando o 
seguinte: 

a) os problemas de representação da base geológica su
peram-se parcialmente, porque o Projeto RADAMBRASIL 
publica Mapa Geológico incluindo também representação 
dos principais dados que o mapeamento geomorfológico 
requer; 

b) o registro das formas de relevo em si mesmo foi solu
cionado pelas etapas de trabalho e pela interpretação da 
imagem de radar, cujos mosaicos ressaltam estas formas. 
Foi adotada uma legenda composta de letras-símbolo e 
índices numéricos que qualificam as formas de relevo; 

c) a fixação de altimetria relativa das diversas massas de 
relevo foi resolvida pelo emprego de cores diferentes, com 
os tons mais fortes hierarquizados das partes mais altas 
para as mais baixas. Esta solução dada ao problema de 
representação permite criar uma idéia de altimetria, já que 
o mapeamento abrange áreas onde os levantamentos 
planiniétrico e altimétrico ainda estão se processandó. 
Poderia ser entendida como subaproveitamento de um 
elemento gráfico de valor, se as cores não solucionassem, 
simultaneamente, o problema da compartimentação de 
níveis de altimetria relativa e do grupamento de tipos de 
relevo em formas conservadas e formas de dissecação. O 
emprego de cores dá, à média aproximação visual, a idéia 
de altimetria relativa e a de compartimentação do relevo 
mapeado; e, à distância normal, pode-se identificar as 
formas de relevo at.ravés da leitura das letras-símbolo e 
índices numéricos; 

d) o problema aa representação das províncias estruturais 
e domínios· morfoclimáticos foi sotucionado em níveis 
diferentes. As unidades morfoestruturais.são visualizadas 
no mapa a 1 :1 .000.000 pela compartimentação do rel_evo 
em cores. Graficamente não era possível ou recomendavel 
a superposicão dos nomes das unidades morfoestruturais 

118/GEOMORFOLOGIA 

e ainda de limites, que marcassem as unidádes morfocli
máticas. A solução encontrada foi realizada em nível de 
legenda. Montou-se um croqui da área mapeada contendo, 
em limites e em cores, os dois tipos de unidades, integra
dos e definidos em legenda. À medida que se publicarem 
os mapeamentos do Projeto RADAMBRASIL, esta super
posição continuará, objetivando a divisão de extensa área 
do Brasil onde serão delimitadas as unidades morfoestru
turais e os domínios morfoclimáticos; · 

e) quanto à representação da dinâmica da evolução g.eo
morfológica atual, a escala regional de mapeamento 'do 
Projeto RADAMBRASIL é o maior fator limitante, acres
cido de problemas gráficos de superposição de infor
mações, o que tornaria o mapa de difícil lei)ura; 

f) pará_ a representação de formações superficiais a res
trição se faz novamente pela escala 1 :1.000.000, além da 
dificuldade de acesso às áreas mapeadas para um trabalho 
de campo sistemático, método obrigatório para a identi
ficação dessas formações, que inclui análises de labo
ratório. O mapeamento geomorfológico a esse nível já é 
um mapeamento de detalhe, em escalas maiores, com 
metodologia diferenciada daquela estabelecida para o 
mapeamento sistemático do Projeto RADAMBRASIL. 

2. 7 - Unidades Morfoestruturais e 
Domínios Morfoclimáticos 

O ponto de partida para estas divisões foram as propo
sições feitas por Ab'Sáber (1970) que foram mantidas como 
parâmetro. Aquele autor conceituou as unidades morfoes
truturais como grandes áreas onde o controle da erosão é 
exercido primordialmente pelas condições geológicas. 
Como domínio morfoclimático definiu as regiões onde as 
variações da erosão estavam na dependência de um sis
tema morfoclimático, no qual a fisiologia da paisagem 
estava relacionada às condições de clima, vegetação e 
solos. Em trabalho posterior, Ab'Sáber (1971) esquema
tizou, de modo genérico, a distribuição do que chamou de 
"áreas nucleares" dos domínios morfoclimáticos, estabe
lecendo que entre estas "áreas nucleares" de cada domínio 
existiam processos geomorfológ icos de transição, atri
buídos quer a influências geológicas quer a influências 
bioclimáticas. 

O difícil problema de determinar os limites da prepon
derância de outro processo foi assim colocado por Ab'Sá
ber (1971) às pesquisas que seriam feitas posteriormente. 
Ao admitir área de transição entre áreas nucleares, 
Ab'Sáber implicitamente não atribuiu às palavras provín
cias e domínios os sentidos específicos que têm em 
Geologia e Botânica respectivamente. A definição foi de 
natureza geomorfológica. Os mapeamentos realizados 
pelo Projeto RADAMBRASIL ensejam a oportunidade de 
delimitação das áreas de transição geomorfológica entre 
as áreas nucleares. porque são mapeados também solos e 
vegetação. 

A sensibilidade do Mapa Fitoecológico contribui para 
maior aproximação na divisão dos domínios morfoclimá
ticos. Desde o início do mapeamento constatou-se a 
utilidade do método de superposição, porque ele começou 
em áreas bem individualizadas do ponto de vista geo
lógico, geomorfológico e fitoecológico. Os pequenos 
ajustes realizados eram previsíveis porque não há termos 



de comparação entre a proposição de esquemas e mapea
mentos sistemáticos. A medida que o mapeamento atinge 
áreas amazônicas os desajustes são acentuados, princi
palmente porque ocorrem sob floresta feições geomorfo
lógicas antigas, herdadas de geo,morfogêneses diferentes, 
justapostas ou até mesmo superpostas a feições geomor
fológicas correlacionadas à -geomorfogênese atual. Por 
outro lado, no que se refere às províncias morfoestru
turais, os extensos depósitos de cobertura e a morfogê
nese úmida obliteraram as influências litológicas e estru
turais. A definição das regiões de transição geomorfoló
gica começou a ser esboçada à medida que o m~peamento 
progredia. Em decorrência foram mantidas as proposições· 
iniciais de Ab'Sáber como parâmetro para as modificações 
que estavam sendo encontradas. Sem perder de· vista 
aquelas diretrizes, a denominação de províncias morfoes
truturais passou a ser empregada em sentido mais adap
tado à realidade mapeada, adquirindo uma conotação de 
unidades de relevo. Os domínios morfoclimáticos estão 
sendo mantidos na acepção original, descritos sob forma 
de tipos de relevo e contendo referências às variações 
fitoecológicas mapeadas pelo Projeto RADAMBRASIL. 

2.8 - Composição da Legenda 

Com a evolução do mapeam~nto geoçporfológico foi 
necessário estabelecer uma série de modificações na 
composição da legenda, procurando qualificá-la, tornando 
sua leitura mais direta e abrangendo o maior número de 
informações permitido pela escala. 

A fixação de legenda aberta, depois de muitas experiên
cias, foi resolvida por associação de letras que detalham 
as categorias de formas lato sensu: S - estruturais,. 
E - erosivas e A - acumulação, que iniciam o grupa
mento de letras sempre notadas em maiúsculas. Esta 
divisão dá a gênese da forma. Em alguns casos as letras 
foram combinadas entre si quando o nível de informação 
nao permitia decisão. As letras maiúsculas seguem-se 
associações minúsculas correspondentes ao registro da 
forma em si mesma. A associação das minúsculas pode 
conter também referência à sua gênese. Adotou-se prefe-

. rencialmente a letra com que se inicia o nome da forma, 
podendo-se usar a seguinte quando a primeira estiver 
esgotada. A qualificação da gênese da forma é colocada no 
final da associação. Isto permite uma separação clara entre 
o que é "registro direto", portanto imutável, e o que é 
"interpretação", portanto transitório. 

Um destaque pelo valor pragmático, operacional e cientí
fico foi dado aos tipos de dissecação. Geralmente 
ocupando uma parte significativa das áreas mapeadas, as 
formas de dissecação precisavam conter na legenda: a 
forma em si, sua extensão e o grau de entalhe da dre
nagem, procurando assim atender melhor aos objetivos da 
utilização do Mapa Geomorfológico. Para englobar estas 
informações ao nível da escala foram associadas letras a 
dígitos numéricos. Todas as formas resultantes de um 
processo de dissecação foram condensadas em três 
legendas básicas: C - colinas, K - cristas, T - inter
flúvios tabulares. Estas formas são caracterizadas pelas 
suas diferenças de topo - convexo para as colinas, 
aguçado para as cristas e aplainado nos interflúvios tabu
lares. Para defini-las foram utilizados padrões de imagem 
de radar. 

Uma vez definidas, foram estabelecidos índices para o 
dimensionamento das formas de relevo (ordem de gran
deza) e para o entalhe de drenagem (intensidade de 
aprofundamento da drenagem). 

Em função da escala 1 :250.000 e também da escala re
gional do mapeamento 1 :1.000.000, foram determinados 5 
índices (de 1 a 5) para a ordem de grandeza das formas e 
para o entalhe da drenagem, utilizados em ordem cres
cente. A combinação desses dois índices qualifica a 
forma, dimensionando a posição espacial que ocupa e 
definindo a vertente. 

Este dimensionamento foi obtido através da medição 
direta das formas de relevo na imagem de radar, enquanto 
o entalhe da drenagem foi definido a partir de padrões de 
imagem preestabelecidos. Disso resultaram classes de 
forma de dissecação definidas em metros lineares como 
segue: 

índice - Ordem de grandeza das formas de dissecação 
(Fig. 3) 

1 
2 
3 
4 
5 

~ 250 m 
> 250 m ~ 
> 750 m ~ 
> 1.750 m ~ 
> 3.750 m ~ 

750 m 
1.750 m 
3.750 m 

12.750 m 

Os relevos, cuja extensão dos interflúvios ultrapassa 
12.750 m, são considerados como formas conservadas. 

Para o entalhe da drenagem foram determinados: 

índice - Intensidade de aprofundamento da drenagem 
(Fig. 4) 

1 Muito fraca 
2 Fraca 
3 Mediana 
4 Forte 
5 Muito forte 

A combinação desses dois índices resultou na montagem 
de uma tabela colocada na legenda do mapa, o que permite 
ao leitor a interpretação da forma e dos índices em que ela 
está classificada. 

Assim, pode-se encontrar a legenda C11 - C - corrnas, 
com ordem de grandeza 1 e índice de aprofundamento da 
drenagem 1, como também o índice 11 pode vir carac
terizando uma área de relevo dissecado em cristas - K. 

A mesma forma pode aparecer em índices diferentes; por 
exemplo, numa área são mapeadas colinas - C11 e C31. 

Desta maneira, todas as combinações de formas e índices 
podem ser identificadas e interpretadas pelo leitor através 
da descrição da letra-símbolo e da tabela dos índices de 
dissecação. 

A chave da legenda - letra-símbolo e índice numérico -
pode modificar-se de mapa para mapa, sem perder homo
geneidade em relação à carta precendente e sem perder a 
qualificação de fatos que poderão aparecer em folhas a 
serem mapeadas. 
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1- ~250m 

3 - > 750 m ~ 1 . 750 m 

Para a definição dos indicas de 1 a 5 para a Ordem de Grandeza 
das Formas de Dissecação, foi possível a mlldição direta dessas 
formas de relevo nos mosaicos semlcontrolados de radar a 
1:250.000. 

2 - > 250 m ~ 750 m 

4 - > 1 . 750 m ~ 3. 750 m 

5 - > 3.750 m ~ 12.750 m 
Fig. 3 - Padrões de imagem de radar para Ordem de Grandez.a das Formas de Dissecação. 
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1· Muito fraca 

3- Mediana 

5- Muito forte 

2- Fraca 

4- Forte 

A intensidade do entalhe da drenagem foi qualificada. uma vez que não 
é possível. até o atual aproveitamento da imagem de radar a 1:250.000. 

chegar a estabelecer medidas verticais. 

Flg. 4 - Padrões de imagem de radar para Intensidade de Aprofundamento da Drenagem. 
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Os símbolos foram agrupados de acordo com o significado 
geomorfológico e altimetria relativa, sendo impressos em 
preto, cinza e azul. 

Deste modo, o Mapa Geomorfológico atingiu, quanto à 
representação gráfica, a quase totalidade dós objetivos, 
ficando ainda sem solução a representação das formações 
superficiais e a dinâmica ,·da geomorfogênese. As difi
culdades de indicação destes dois tipos de fenômenos têm 
sido sentidas até em mapeamentos feitos sobre fotos em 
escala em torno de 1 :50.000. No caso do mapeamento do. 
Projeto RADAMBRASIL, especificamente para os traba
lhos geomorfológicos, o problema cresce pelo nível da 
escala e pela impossibilidade de realização de trabalhos de 
campo que permitissem acompanhamentos sistemáticos 
dos fatos referidos. Alguns dados destes dois fenômenos 
podem ser deduzidos corretamente, de modo indireto, da 
legenda e outros serão referidos em nível de relatório, com 
base em bibliografia e outras fontes. 

Contendo a área de cada forma de relevo e sua per
centagem com relação ao total mapeado, foi montado o 
gráfico das Formas de Relevo hierarquizando as barras 
horizontais segundo a altimetria relativa, com exceção das 
Formas de Acumulação, que seguem ordem alfabética. 

A tabela de cores estabelecida para o Mapa Geomorfoló
gico utiliza oito níveis de cores graduadas de mais escuras 
para os níveis mais elevados e mais claras para os níveis 
mais baixos. Conforme a interpretação de cada Folha a 
1 :1.000.000, aparece na composição da legenda de acordo 
com os níveis mapeadoª referentes às Superfícies Conser
vadas e Superfícies Dissecadas. Estas superfícies são 
identificadas no mapeamento a partir da interpretação da 
imagem de radar, em conjuntos topograficamente subordi
nados, sem qualquer datação geomorfológica. 

2. 9 - Classificação do Mapa 

O mapeamento conseguido com essa metodologia resulta 
em um mapa que contém praticamente todas as formas de 
relevo determinadas até o nível atual de aproveitamento da 
imagem. 

Para os usuários do Mapa Geomorfológico tornam-se 
necessários alguns esclarecimentos prelrminares. O pri
meiro refere-se à separação das formas de relevo. Neste 
caso adotoú-se o critério de só se mapearem as áreas 
aplainadas quando a imagem de radar permitisse esta 
identificação. As áreas planas que podem ser tomadas 
preferencialmente na definição de projetos para uso da 
terra são distintamente separadas das áreas em processo 
ativo de erosão: as áreas dissecadas. Estas foram quali
ficadas conforme seu tipo de dissecação, identificadas 
através de letra-símbolo e dos índices numéricos, que dão 
a ordem de grandeza das formas e o grau de incisão da 
drenagem atrav~s de uma avaliação combinando medidas e 
padrões de imagem de radar. Apesar de não quantificadas, 
as taxas de erosão podem ser deduzidas da interpretação 
dos índices ·que qualificam as formas de dissecação. 
Quanto mais baixo for o 1. 0 dígito e quanto mais alto fór o 
2. o, mais ativa é a taxa de erosão. Assim na tabela de 
dissecados da legenda do mapa, a taxa de erosão cresce 
em diagonal da direita para esquerda e de cima para baixo. 
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Este esclarecimento torna-se necessário porque usual
mente mapas geomorfológicos aplicam o critério de con
cordância de topos de elevações para detectar os níveis de 
aplainamento que na realidade não correspondem a formas 
aplainadas. As rotas de sobrevôo e itinerários de campo 
permitiram concluir que a imagem de radar, ao nível da 
escala, é um instrumento adequado para a separação das 
formas conservadas das dissecadas. A falta de base carto
gráfica com curvas de nível precisas e a dificuldade de se 
mapearem níveis aplainados por levantamento altimfltricos 
expeditos são problemas inerentes a quase todos os 
mapeamentos de superfícies aplainadas. A imagem de 
radar cobre com êxito essas deficiências e justifica o 
critério adotado. Sem mudar o conceito do fato, muda o 
método de identificá-lo e mapeá-lo em decorrência de· 
recurso técnico utilizado. 

Dentro dos critérios usuais em que são elaborados os 
mapas geomorfológicos, o presente mapeamento apre
senta limitações. A primeira delas refere-se à escala re
gional de mapeamento, final do Projeto RADAMBRASIL 
1.1.000.000. Elementos como a dinâmica da geomorfogê
nese atual e a identificação de formações superficiais que 
são fundamentais para os mapas geomorfológicos con
vencionais não podem ser representados nessa escala. 
Inclui-se também o problema de controle sistemático de 
campo pela dificuldade de acesso às áreas mapeadas. 

Dentro das características da metodologia, da natureza 
sistemática do mapeamento e da oportunidade de .publi-' 
cação em cores, o Mapa Geomorfológico resultante não 
podia perder a informação dada pelas imagens de radar 
para aumentar o conhecimento geomorfológico da área 
mapeada. Assim, o mapeamento procurou associar, de 
acordo com a escala, informações para uso em planeja
mento regional, como a compartimentação do relevo, às de 
natureza essencialmente geomorfológica. 

Por utilizar instrumento diferente, por ter de solucionar 
problemas de cartografia geomorfológica para escala 
1 :1.000.000 e por ter objetivos específicos, o presente 
mapeamento não pode ser comparável a outros em escalas 
maiores, fundamentados em aerofotogrametria e controle 
sistemático de campo. 

3 - EVOLUÇÃO DOS CONHECIMENTOS 

O levantamento bibliográfico realizado para as Folhas 
SB/SC.18 Javari/Contamana revelou um reduzido número 
de trabalhos dos quais a maior parte é de cunho 
geológico, notadamente os que se referem à bacia do Acre 
e à serra do Divisor. Os informes de caráter geornor
fológico estão restritos apenas a escassas descrições 
fisiográficas. 

Os primeiros dados bibliográficos sobre a área são de 
I hering I (1904) e se referem ao reconhecimento do territó
rio em viagem feita pelo rio Juruá. Posteriormente, as 
pesquisas desenvolvidas na área incorporaram informes 
descritivqs. 

b primeiro reconhecimento cientifico documentado foi o 
de Oppenheim (1938), referente à serra do Moa. Nesse 
trabalho, o autor afirmou que a área da serra do Moa está 
relacionada ao soerguimento da Cordilheira Oriental Andi
na, cuja atividade tectônica continuou durante o Terciário, 



ligada a movimentos eustáticos, mostrando soerguimento 
lento e geral em toda área, o que explicaria o canyon do rio 
Moa. Afirma ainda que essa serra constitui uma dobra 
anticlinal com·eixo NNO. Wanderley (1938) concordou com 
a idéia de Oppenheim (1938), acrescentando que a serra do 
Moa corresponde a uma dobra de idade cretácica ou 
terciária antiga, constituindo um trecho foot hi/1 belt da 
Cordilheira Andina. Ainda Wanderley (1938) individualizou 
as anticlinais do Moa, Novo Recreio, Juruá-Mirim e sincli
nal do rio Moa, caracterizando o termo "Arenito Divisor". 
Moura & Wanderley (1938) concluíram que na estrutura 
anticlinal assimétrica da serra do Moa produziram-se. 
falhas que "provocaram desníveis nos rios e deslocaram 
blocos acusando grandes mergulhos". Loczy (1966), refe
rindo-se a essas estruturas falhadas, afirmou que elas 
estão direcionadas segundo SO-NE, que se formaram no 
Paleozóico Inferior e se renovaram durante o Terciário. 
Afirmou ainda que o fato mais importante da tectogênese 
do Peru Oriental foi o dobramento Quechua, ativo entre o 
Plioceno e Quaternário Inferior, o qual originou a estrutura 
subandina e cujo estágio final ainda se encontra em ação. 
Miura (1971) e Caputo (1973), estudando a bacia do Acre, 
confirmaram as idéias até então difundidas de que no 
Terciário Superior a bacia do Acre foi submetida a inlenso 
tectonismo, que atingiu seu clímax no Mioceno, com 
intensos dobramentos· e falhamentos, principalmente na 
parte oeste da mesma, onde se formou a serra do Moa. 
Geomorfologicamente, esta serra foi considerada como 
uma dobra anticlinal em diversos estágios de esvazia
mento. 

Ao lado dos estudos referentes à estrutura e tectônica da 
área, as pesquisas anteriores procuraram estabelecer uma 
estratigrafia para seus terrenos. A partir de Oppenheim 
(1938) até Mason & Caputo (1964), incluindo Moura & 
Wanderley (1938) e Miura (1971), os sedimentos de uma 
forma geral foram atribuídos do Cretáceo Inferior ao Pleis
toceno. 

As informações de Oppenheim (1938), Wanderley (1938) e 
Moura & Wanderley (1938) referentes à geomorfologia se 
restringem a descrições generalizadas da serra do Divisor, 
composta de três seções, cujas denominações de norte 
para sul são: serra do Jaquirana, serra do Moa e serra do 
Divisor, que apresentam altitudes variadas e escarpamen
tos abruptos. 

Cunha (1972) utilizando imagens de radar e Tricart em 
comunicação verbal (1975) enfocaram em seus estudos 
aspectós morfotectônicos e geomorfológicos. Deste 

·modo, Cunha (1972) localizou 24 anomalias de origem 
provavelmente estrutural, obtidas da associação de drena
gem radial com variações de textura. Concluiu que os 
esforços que acusaram os dobramentos no "oeste do 
Brasil" diminuíram de intensidade de norte para sul e que o 
intercruzamento dos alinhamentos (N35°-50°E e 
N30°-40°0) refletem falhas desenvolvidas ou reativadas 
posteriormente aos efeitos da Orogenia Andina. Sugeriu 
que "as falhas responsáveis pelos alinhamentos são de 
origem transcorrentes" evidenciadas por "alguns trechos 
dos rios Javari e Juruá, que parecem deslocados hori
zontalmente de sua posição original". Ainda Cunha (1973) 
salientou que as feições do relevo são "topograficamente 
inexpressivas", ficando as de maior porte localizadas no 
extremo oeste, as quais constituem o conjunto da serra do 
Divisor. Afirmou que em toda área "os principais rios 
desenvoll(em cursos extremamente sinuosos, em vales 

largos, preenchidos por toda sorte de material detrítico. A 
drenagem é dendrítica, extremamente ravinada e integra~ 
da, com os cursos maiores orientados para nordeste". 
Acrescentou esse autor que nessa área "o semi paralelismo 
dos cursos· sugere o desenvolvimento sobre um grande 
bloco basculado, com abaixamento da parte norte e soer
guimento dá parte sul". 

Tricart em comunicação verbal (1975), referindo-se ás três 
seções da serra do Divisor, acrescenta que são formadas 
pelos eixos das "anticlinais cretácicas". As localizadas no 
flanco oeste formam monoclinais dissecadas em escarpa 
sob forma de chevrons, enquanto que as do flanco leste 
constituem ·uma anticlinal simétrica, evidenciada em 
combe na extremidade sudeste. 

No presente mapeamento, o conjunto de relevo' que com
põe a serra do Divisor foi individualizado de norte para sul 
como: serra do Jaquirana, serra do Moa, serra do Juruá
Mirim e serra do Rio Branco. Nesse conjunto atuaram 
processos erosivos, dos quais resultaram formas de relevo 
de diferentes tipos de dissecados, constatados e anali
sados mais detalhadamente nesse relatório. 

Os dados referentes às áreas de planícies estão restritos 
quase que exclusivamente ao rio Juruá seguindo-se o rio 
Javari. lhering (1904), Pinto (1930), Moura (1936), Wander
ley (1938), Mendes (1938) e Moura & Wanderley (1938) 
enfocaram diversos aspectos do rio Juruá, destacando a 
configuração do canal e a dinâmica fluvial. Descrevendo o 
canal, esses autores são unânimes em afirmar que se trata 
de um rio extenso, sinuoso e monótono. Suas margens do 
lado convexo apresentam praias "esbranquiçadas", en
quanto que do lado côncavo mostram "barrancos". As 
curvas e as praias são tão regulares no rio Juruá, que as 
distâncias se contam por elas. É um rio de planícies, sem 
presença de ilhas e com leito instável traduzido pelo 
deslocamento constante do mesmo. Pinto (1930) chamou a 
atenção para o fenômeno de "terras caídas" e Mendes 
(1938) definiu o fenômeno dos "sacados" como sendo 
"trechos do curso onde o rio, sob a influência de fatores 
vários, abate as terras marginais abrindo para suas águas 
um novo leito em geral menos extenso". Segundo esses 
autores, a abertura de "sacados", os desmoronamentos 
das margens, as mudanças· das praias e conseqüente
mente deslocamento de talvegue traduzem uma dinâmica 
fl.uvial marcante desenvolvida por e.sse rio. 

Tricart em comunicação verbal (1975) confirmou de modo 
geral as descrições feitas, acrescentando que o fundo do 
vale do rio Juruá é largo, não apresentando terraços. Esse 
autor se deteve num estudo mais detalhado do compor
tamento dos meandros, chamando a atenção para a con
figuração de suas sinuosidades, amplitude e migração, 
concluindo que o "desenvolvimento de leito de fundo 
móvel é a principal originalidade da Amazônia". 

Os dados sobre o rio Javari estão restritos aos estudos de 
Pinto (1930), onde se encontram referências gerais sobre o 
canal fluvial, destacando seu curso sinuoso, suas águas 
brancas e sua direção geral para NE. 

A análise da planície dos grandes rios da área ensejou um 
bom prosseguimento, nesse relatório, dos fatos já comen
tados pelas investigações anteriores. A dinâmica fluvial 
acrescentaram-se informes sobre a interferência da tectô
nica, bem marcada nas imagens de radar. 
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4 - UNIDADES MORFOESTRUTURAIS 

Um dos objetivos do mapeamento \eomorfológico é o 
zoneamento do relevo. Na Amazônia Ocidental este relevo 
mostra-se muito baixo e bastante homogêneo em suas 
formas, como é visível nas Folhas SB/SC.18 Javari/ 
Contamana. As diferenças altimétricas -um dos critérios 
adotados para se fazer esse zor.eamento - não permitem 
uma compartimentação muito nítida do relevo. As simi
litudes das formas de relevo são tão pequenas que, a rigor, 
a divisão praticamente não existe. Daí se recorrer também 
a alguns conjuntos onde os processos erosivos são mais 
ou menos uniformes. No presente mapeamento pode-se 
perceber a predominância de processos fluviais apenas 
nos vales dos grandes rios como o Juruá e parcialmente o 
Moa. Esta unidade foi denominada Planície Amazônica. 
Uma outra área se individualiza pela prevalência de uma 
ativa e generalizada dissecação e pelo seu posicionamento 
intermediário logo acima da Planície Amazônica e abaixo 
dos relevos mais conservados da área. É a Depressão Rio 
Acre-Rio Javari. Por último identifica-se um conjunto um 
pouco mais elevado onde as formas de relevo não estão 
sujeitas nem à dissecação intensa como a Depressão, nem 
ao controle dos processos fluviais como a Planície. Esta 
unidade foi denominada Planalto Rebaixado da Amazônia 
(Ocidental). O arranjo destas três unfdades de relevo é 
mostrado na legenda do Mapa Geomorfológico e na 
Figura 5. 

Essas unidades já tinham sido identificadas e caracte
rizadas em mapeamentos anteriores. Assim, Barbosa, 
Rennó e Franco (1974) identificaram a Planície Amazônica 
na Folha SA. 22 Belém. A Depressão Rio Acre-Rio Javari 
foi identificada e definida por Melo, Pitthan e Almeida 
(1976) na Folha SC.19 Rio Branco, enquanto que o Planalto 
Rebaixado da Amazônia foi definido na Folha SA.23 São 
Luís e parte da Folha SA.24. Fortaleza por Barbosa & Pinto 
(1973). A Depressão Rio Acre-Rio Javari foi identificada 
por continuidade direta e seu nome inclui um rio da Folha 
SC.19 Rio Branco e outro do presente mapeamento. As 
outras duas unidades existem associadas na maioria das 
Folhas da Amazônia, onde um· grande afluente ou o 
próprio rio Amazonas/ Solimões .gera os mecanismos .flu
viais especificas. O Planalto Rebaixado da Amazônia re
cebeu denominações locais devido à necessidade de fra
cionar uma unidade morfoestrutural de tão extensa distri
buição geográfica. O acréscimo do termo Ocidental, com 
que aparece no presente mapeamento, foi proposto por 
Nascimento & Prates (1976) na Folha NA.19 Pico da 

:Neblina, onde ocorre com as mesmas características geo
morfológicas. 

4.1 - Planície Amazônica 

Identificada na Folha SA.22 Belém, por Barbosa, Rennó e 
Franco (1974), corresponde a "uma faixa nas duas margens 
do rio Amazonas, alargando-se na região da foz nas 
inúmeras ilhas, incluindo Marajó", comporta extensas 
áreas alagadas e de inundação, onde ocorrem paranás, 
furos, "igarapés", "igapós", depósitos lineares fluviais 
·antigos e áreas de colmatagem recente com mecanismo do 
tipo slikke e schorre. A medida que prosseguia o mapea
mento geomorfológico sistemático, outras características 
foram sendo incorporadas à Planície Amazônica. Assim, 
Nascimento, Mauro e Garcia (1976) registraram na Folha 
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Fig ... 5 - Unidades morfoestruturais. 

SA.21 Santarém uma grande quantidade de lagos com 
gênese e formas diferenciadas. Propuseram uma tipologia 
para esses lagos e para os furos da Planície. Da mesma 
forma, Melo, Pitthan e Almeida (1976) na Folha SC. 19 Rio 
Branco foram os primeiros a identificar os terraços fluviais 
da drenagem amazônica, em três níveis hierarquizados, 
discerniveis na imagem de radar. Incorporaram também às 
características destes terraços uma rede de drenagem, 
curta e recente, que corta os terraços e as planícies 
perpendicularmente à drenagem maior. 

Na Folha SB/SC.18 Javari/Contamana, essa unidade está 
restrita às faixas marginais do rio Juruá e parte .do rio Moa. 
Abrangendo uma extensão de 6.730 .km2 e perfazendo 9% 



da área mapeada, a Planície Amazônica distribui-se pelas 
Folhas SC.18-X-D, SC.18-X-B e SB.18-Z-D. A leste, sul e 
sudoeste, encontra-se a Depressão Rio Acre-Rio Javari e 
a norte e oeste o Planalto Rebaixado da Amazônia (Ociden
tal) que confinam claramente a Planície às áreas marginais 
dos rios Juruá e Moa. 

Englobando os sedimentos holocênicos, exuma localmente 
as mais conspícuas litologias argilosas da Formação Se
limões de idade plio-pleistocêníca (vide l-Geologia). A 
cobertura é de Floresta Aberta com palmeiras (vide 
IV-Vegetação), desenvolvendo-se sobre Solos Gley 
Pouco Húmico (vide 111-Pedologia). 

O rio Juruá, eixo hidrográfico segundo o qual foi delimi
tada a Planície Amazônica na Folha SB/SC.18 Javari/ 
Contamana, está posicionado aproximadamente segundo 
a direção S-N, infletindo bruscamente para E ao receber 
as águas do rio lpixuna, na Folha SB.18-Z-b. Toda drena
gem que se dirige para o rio Juruá apresenta padrão 
dendrítico .. 

A configuração do canal do rio Juruá permitiu compar
timentá-lo em três segmentos: o primeiro segmento abran
ge o trecho do rio Juruá nas Folhas SC.18-X-D e SC.18-X-B 
até a foz do igarapé Triunfo, seu afluente pela margem es
querda próximo às coordenadas 42°45'WGr. e 80°45'S. 
Nesse segmento o rio desenvolve um traçado de curvas mal 
calibradas com trechos bem retilinizados. Nos terrenos que 
margeiam o canal do.rio Juruá mapeados como terraço e 
planície fluviais (Aptf) aparecem, espaçadamente, marcas 
de meandros' abandonados, algumas constituindo mean
dros em lago, outras Pé!TCial ou totalmente colmatadas. 
Nos limites da Folha SC.18-X-D e sul da Folha SC.18-X-B, 
na área da foz dos rios Tejo e Amônia, o rio Juruá atravessa 
uma zona de terraço fluvial (Etf) que se prolonga para 
norte, por uns 20 km, limitada a norte pelo igarapé 
Oriente. Essa faixa de terraço tem aproximadamente 12 km 
de largura. Encravado nesse Etf, encontra-se um núcleo de 
colinas (C11 ). Na margem esquerda tem-se uma exígua 
faixa de Etf de aproximadamente 7,5 km de extensão. 

O segundo segmento é definido pela faixa compreendida 
entre as desembocaduras do igarapé Triunfo e do rio 
Juruá-Mirim, afluentes do rio Juruá pela margem es
querda, na Folha SC.18-X-B. Nesse segmento o canal é 
caracterizado por trechos retilinizados intercalados com 
trechos meândricos em extensões correspondentes. Na 
faixa de depósitos aluviais, mapeada como planície e 
terraços fluviais (Aptf), ocorrem em grande quantidade 
meandros abandonados, formando r.-1eandro em lago! 
meandro em colmatagem e meandros colmatados mos~ 
trados nas Estampas 1.1, 1.2 e 11.1. Extensa área de terraço 
fluvial (Etf) ocorre após as duas margens externas da área 
mapeada como Aptf entre os paralelos 08°30' e ogooo·s e 
os meridianos 72°35' e 72°45'WGr. A presença de meandros 
colmatados em nível altimétrico um pouco mais elevado 
que o Aptf, registrado pela imagem de radar, permitiu a 
definição do terraço.· Ele é cortado por afluentes do rio 
Juruá, como o rio Grajaú pela margem direita e o rio das 
Minas pela margem esquerda. Na área limítrofe entre o 
segundo e terceiro segmentos, na Folha SC.18-X-B, a 
Planície Amazônica engloba os vales do igarapé Humaitá e 
do rio Valparaíso, afluentes do rio Juruá pela margem 
direita. Esses rios estão direcionados SE-NO, desen
volvendo um traçado com curvas mal calibradas, apresen-

tando por vezes inflexões bruscas segundo S-N. Seus 
vales estão circunscrevendo uma área de colinas (C11) e 
uma faixa de interflúvios tabulares (T11 ). 

O terceiro segmento em que se divide a planície do rio 
Juruá vai da foz do rio Juruá-Mirim até o limite da Folha 
SB.18-Z-D (72°00'WGr.). O rio Juruáentra na Folha citada 
segundo direção S-N na qual prossegue até a foz do 
igarapé Apui, na localidade denominada Ponciana. A partir 
daí inflete para NE até a localidade Rivaliza, de onde se 
direciona para N até Cruzeiro do Sul. Dai toma direção 
SO-N~ até a foz do rio lpixuna, quando inflete brusca
mente para E. Em toda sua extensão, nesse terceiro seg
mento, o rio Juruá desenvolve um traçado predominan
temente meândrico, apresentando apenas dois trechos 
retilinizados: o primeiro nas extremidades da cidade de 
Cruzeiro do Sul e o segundo próximo à foz do rio lpixuna. f: 
nesse segmento que a Planície Amazônica apresenta sua 
maior largura, neste mapeamento, aproximadamente 20 
km. Os meandros abandonados, em forma de meandros em 
lago e marcas de meandros parcial ou totalmente colrría
tados, são abundantes n'a faixa mapeada como planície e 
terraço fluviais (Aptf), estando localizados, de modo geral, 
próximos ao canal do rio. Duas largas faixas descontínuas 
de terraços fluviais (Etf), posicionadas à margem direita, 
foram registradas pela imagem de radar e confirmadas em 
sobrevôo. Seus limites com a faixa de Aptf são difíceis de 
serem precisados, motivo pelo qual se usou marcação em 
linha tracejada no Mapa Geomorfológico. Cortando essas 
áreas de terrenos holocênicos, correspondentes aos Etf e 
Aptf, encontra-se uma drenagem representada pelo iga
rapé do Arrependido e por um outro rio sem denominação 
que desemboca próximo à localidade de Lagoinha, nas 
imediações das coordenadas 07°30'8 e 72°30'WGr. Esses 
rios, afluentes do rio Juruá pela margem direita, não 
deságuam diretamente nele, mas através de meandros 
abandonados, que têm conecção com o rio principal. 

O rio Juruá mostra um deslocamento de leito bem evi
dente, identificado pelo abandono dos meandros colma
lados localizados quer no Aptf, quer nos terrenos mapea-· 
dos como Etf. Também chega a encostar nas áreas de 
litologias da Formação Solimões como ocorre em Cruzeiro 
do Sul e por uns 20 km, a partir do rio lpixuna, no local em 
que este inflete para E (Est. 11.2). 

Incluída na Planície Amazônica por sua continuidade es
pacial, está a planície do rio Moa. Esse rio corre em direção 
geral NO-SE. O río Moa deságua no rio Juruá pela 
margem esquerda nas imediações de Cruzeiro do Sul. Esse 
rio ocupa um largo vale, de mais ou menos 5 km de 
largura, por uma extensão de uns 50 km até a Falha de 
Satã-Cruzeiro a 73°00'WGr. aproximadamente. A partir 
daí em direçã0 O, seu vale torna-se cada vez mais estreito, 
até que, ao atingir às litologias da serra do Divisor, na 
Depressão Rio Acre-Rio Javari assume a forma de um 
canyon. O rio Moa desenvolve um traçado de curvas mal 
calibradas, com algumas curvas meãndricas, e na área em 
que foi incluído na Planície Amazônica recebe como 
afluente pela margem esquerda o igarapé Pentecostes e 
pela margem direita o igarapé do Japiim. 

Em toda a Planície Amazônica, as faixas de terrenos 
holocênicos foram mapeadas como terraços e planícies 
fluviais (Aptf).Justifica-se a legenda pela dificuldade em 
se separar essas duas formas de relevo, quer pela imagem 
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de radar, quer por trabalho de campo. Entretanto, em 
sobrevôo foram constatados localmente alguns níveis de 
terraços, descontínuos e restritos, como nas imediações 
da localidade de Trombetas na Folha SB.18-Z-D (Est. 111.1 ). 

4.2 - Depressão Rio Acre-Rio Javari 

Denominou-se Depressão Rio Acre-Rio ·Javari uma ex
tensa superfície rebaixada, localizada entre os rios Acre e 
Javari nas Folhas SC.19 Rio Branco e SB.18 Javari respec
ticamente. Essa unidade morfoestrutural foi identificada 
por Melo, Pitthan e Almeida (1976) na Folha SC.19 Rio 
Branco, onde abrange 2/3 da área mapeada, estendendo
se de forma continua a partir do meridiano de 60°00'WGr. 
em direção O e NO para as Folhas SB/SC.18 Javari/ 
Contamana. 

Nas Folhas em estudo, a Depressão Rio Acre-Rio Javari 
ocupa 59.890 km~. correspondendo a 81% da área mapea
da. Essa área está circunscrita às coordenadas geográficas 
de 04°00' a 10°00'8 e 72°00' a 75°00'WGr., ultrapassando 
as fronteiras nacionais. 

A feição geomorfológica da unidade Depressão Rio Acre
Rio Javari é predominantemente colinosa, talhada em 
sediment~s da Formação Solimões onde se desenvolveu 
uma vegetação de Floresta Aberta com palmeiras, com 
bambu e cipó (vide IV-Vegetação) sobre Solos Podzólicos 
Vermelho Amarelo (vide 111-Pedologia). Essa feição coli
nosa ocupa aproximadamente 80% dessa unidade morto
estrutural.~ representada por colinas cuja dimensão está 
em torno de 250 m, com vales apresentando um aprofun
damento de drenagem muito fraco (C11 ). As cristas estão 
posicionadas a sul da Folha SC.18-X-D e a sudeste da 
Folha SC.18-X-B, onde apresentam dimensões por volta 
dos 250 m, com aprofundamento de drenagem muito 
fraco (K11 ). 

Nas proximidades da área de terraços (Etf) e planícies 
(Aptf) do rio Juruá na Folha SB.18-Z-D, ocorre extensa área 
de interflúvios tabulares (T11 e T21) que constitui uma 
exceção na homogeneidade da feição colinosa que pre
domina na Depressão Rio Acre-Rio Javari, caracte
rizando-a. 

A Depressão Rio Acre-Rio Javari engloba, além dos 
relevos de colinas (C11) e cristas (K11 ), um conjunto 
elevado - a serra do Divisor, posicionada a oeste da área 
mapeada (Est. 111.2). Apesar de não apresentar as carac
terísticas geomorfológicas e altimétricas da unidade, foi 
incluída nesta por sua extensão não ser suficiente para 
figurar como uma unidade independente, dadas as limi
tações na escala de mapeamento. A serra do Divisor 
constitui um conjunto de relevos, composto de quatro 
blocos, separados pela superfície colinosa (C11 ), loca
lizado a oeste das Folhas SB.18-Z-C, SC.18-X-A e 
SC.18-X-B. Apresenta-se de forma alongada segundo di
reção S-N. A disposição espacial dos quatro blocos, 
distribuídos separadamente, levou o Projeto RADAM
BRASIL a individualizá-los. Utilizando-se de denomina
ções locais encontradas na bibliografia, o primeiro bloco 
de N paraS corresponde à serra do Jaquirana e o segundo, 
à serra do Moa. Para o terceiro bloco definiu-se o nome de 
serra do Juruá-Mirim, pois o rio Juruá-Mirim tem aí suas 
cabeceiras, e, ao quarto, serra do Rio Branco, pelas 
mesmas ra;zões do precedente. Nos quatro blocos a forma 
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da serra é dada por uma feição cuestiforme cujo front 
encontra-se dissecado em cristas (K23), como mostra a 
Estampa IV.1 .. Essas cristas alinhadas sem dirElção prefe-, 
rencial à medida que se estendem para O vão pouco a 
pouco sendo' substituídas por colinas (C12). Na serra do 
Moa, a parte .~inal do reverso mostra sensível inclinação de 
relevo para SE e front abrupto voltado para NE. Essa faixa 
foi mapeada :como cuesta com front dissimulado (Folha 
SB.18-Z-C). Na Folha SC.18-X-B a serra do Divisor tem sua 
terminação sob forma de um relevo residual extremamente 
alongado (serra do Rio Branco) constituindo-se num 
hog-back com reverso dissecado em colinas (C12). Na 
serra do Jaquirana a norte é onde se encontram as maiores 
altitudes do conjunto, entre 600 a 650 m (Wanderley, 1938). 
Nesse conju(Jto da serra do Divisor a litologia é cretácica, 
composta. pelas Formações Moa, Rio Azul e Divisor, 
estruturalmente constituindo dobras anticlinais assimé
tricas falhadas. 

Os rios que drenam a Depressão Rio Acre-Rio Javari 
compõem as bacias hidrográficafl dos rios Juruá e Javari. 
Estão posicionados segundo as direções gerais: SO-NE 
(rio Javari e seus afluentes, Curuçá e Pardo), O-E (rio 
Juruá-Mirim e altos cursos dos rios lpixuna e Moa) e 
SE-NO (rios Breu, Tejo e igarapé Humaitá). Uma das 
características comuns a todos esses rios é o paralelismo 
e mudanças de direções de seus cursos, resultantes de 
controle estrutural. Assim, os rios Juruá-Mirim, lpixuna e 
Moa correm em direção geral 0-E, enquanto os rios Javari 
e Curuçá têm direção geral SSO-NNE. A partir de 
05°00'S, aproximadamente, formam "cotovelo" para SE, 
infletindo a seguir para NE. Geralmente, esses rios apre
sentam canais com curvas meândricas, intercaladas com 
pequenos trechos retilinizados. Os cursos do·s rios Javari, 
Curuçá e Pardo são orlados por faixas de planície fluvial 
(Apf) e trechos localizados de terraço fluvial (Etf). Também 
nos vales dos rios lpixuna, Moa e Juruá-Mirim, não foi 
possível separar planície do terraço nem por imagem de 
radar, nem por observação de sobrevôo. Nesse caso, 
empregou-se a legenda de planícies e terraços fluviais 
(Aptf). Ao longo dessa faixa de planície, a imagem de radar 
registrou diferentes tonalidades, dadas pela vegetação, o 
que permitiu assinalar meandros em colmatagem ou já 
totalmente colmatados. 

O rio Moa tem suas cabeceiras na superfície colinosa a 
oeste da serra do Divisor (Folha SB.18-Z-C) seguindo 
direção geral SE-NE até o sopé ocidental da serra, 
quando recebe o igarapé Ramon. A partir daí, direciona-se 
NO-SE até a confluência do igarapé Pedernal, quando 
inflete para N, cortando por uns 5 km a serra do Moa. Daí, 
toma direção para E até desembocar no rio Juruá. Nesse 
trecho, o rio Moa encontra-se muito encaixado nas lito
logias cretácicas da serra,,o que levou Oppenheim (1938) à 
classificação do vale como canyon. 

4.3 - Planalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental) 

Esta unidade morfoestrutural foi identificada por Barbosa 
& Pinto (1973) na Folha SA.23 São Luís. Correspondendo 

. às "terras firmes" e aos chamados "baixos platôs" que 
margeiam a planície do rio Amazonas, o Planalto estende
se até o presente mapeamento. Constitui uma extensa 
unidade, caracterizada principalmente pela existência de 
áreas aplainadas, ainda conservadas, e relevos dissecados 
em interflúvios tabulares. De acordo com a posição geográ-



fica das áreas mapeadas, o Planalto recebeu várias adjetiva
ções. Assim, Barbosa & Pinto (1973), na Folha SA.23 S~o 
Luis, denominaram-no de Planalto Rebaixado da Amazônia 
(da Zona Bragantina), enquanto Barbosa, Rennó e Franco 
(1974), na Folha SA.22 Belém, e Ventura, D'Avila e Barbosa 
(1975), na Folha SB.21 Tapajós, adjetivaram-no de Baixo 
Amazonas. Na Folha SA.21 Santarém, Nascimento, Mauro 
e Garcia (1976) chamaram-no de Médio Amazonas. Esta 
denominação foi mantida até o meridiano de 66°00'WGr. A 
partir dai, Nascimento & Prates (1976) passaram a cham_ar 
Planalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental), denominaçao 
que foi adotada por Melo, Pitthan e Almeida (1976) na 
Folha SC.19 Rio Branco e que é mantida no presente 
mapeamento. 

Nas Folhas SB I SC.18 Java ri I Contamana, o Planalto Re
baixado da Amazônia (Ocidental) tem sua maior extensão 
na Folha SB.18-Z-D, ocupando pequena faixa a sul da 
Folha SB.18-Z-B e a norte da Folha SC.18-X-1?. Essa 
unidade morfoestrutural estende-se por 6.820 km2 e ocupa 
10% da área mapeada. Limita-se a norte, oeste e sul pela 
Depressão Rio Acre-Rio Javari e a leste pela Planície 
Amazônica. Sua altitude média é de 250 m. Engloba 
litologias da Formação Solimões (vide l-Geologia). Sua 
cobertura vegetal é de Floresta Densa onde em áreas 
localizadas encontra-se vegetação de Campinarana (vide 
IV-Vegetação); os solos encontrados são: Latossolo 
Vermelho Amarelo e Podzol Hidromórfico (vide 111-Pe
dologia). 

A rede de drenagem que corta o Planalto Rebaixado da 
Amazônia (Ocidental) é dendrítica. Seus principais rios, 
como o lpixuna e do Moura ou paraná da Viúva, estão 
direcionados para o rio Juruá, correndo em direção geral 
0-E. O rio lpixuna, afluente do rio Juruá pela margem 
esquerda, encontra-se localizado a uns 20 km _do limite 
norte da Folha SB.18-Z-D. Mostra um traçado de curvas 
mal calibradas, com algumas curvas meândricas. Esse rio 
ocupa um vale de fundo plano de aproximadamente 7,5 km 
de largura. Embora correndo em direção geral 0-E, o rio 
lpixuna apresenta variações localizadas de SO para NE. A 
imagem de radarregistra que o rio lpixuna, ao longo de sua 
evolu.,:ão,deslocou-se gradualmente de S para N, chegando 
em alguns trechos a atingir os sedimentos plio-pleistocêni
cos da Formação Solimões. Pela margem esquerda desta
cam-se três afluentes: os igarapés República, Quatro Barra
cas e um outro sem denominação, todos correndo em dire
ção geral NO-SE. Pela margem direita encootra-se apenas o 
igarapé Preto. Todos esses igarapés apresentam vales de 
fundo plano, mapeados como planície fluvial (Apf), en
quanto o do rio lpixuna tomou a legenda de Aptf, que 
significa planícies e terraços fluviais. Justifica-se essa 
legenda pela impossibilidade de separar a~ duas formas de 
-relevo, querpela imagem de radar, quer po(sobrevôo. O rio 
do Moura ou paraná da Viúva corre em direção SO-NE por 
uns 40 km quando muda para NO por mais 25 km até 
desaguar no rio Juruá. Esse rio desenvolve um traçado 
com curvas mal calibradas com deslocamento de leito ora 
para N, ora pará S. Seu vale é de fundo plano, com 3,5 km 
de largura, mapeado como planícies e terraços fluviais 
(Aptf), pelas mesmas razões referidas ao rio lpixuna. As 
formas de relevo do Planalto Rebaixado da Amazônia 
(Ocidental) nas Folhas SBISC.18 JavariiContamana se 
configuram em dois tipos: os interflúvios tabulares e as 
colinas. Os interflúvios tabulares estão posicionados na 
mesopotâmia lpixuna-Moa e a norte do rio lpixuna. A 

extensão dos interflúvios tabulares varia entre menos de 
250m até 1.750 m com intensidade de aprofundamento da 
drenagem muito fraca, correspondendo aos T11, T21 e T31. 
Em posição interfluvial, ocorrem, espaçadamente, áreas 
alagadas, onde se encontra·m Solos Podzol e vegetação do 
tipo Campinarana. Essas áreas estão precariamente ligada 
á drenagem por pequenos canais e foram mapeadas como 
Areas de Acumulação Inundáveis (Aai). Os relevos dis
secados em colinas (C11, C12 e C21) predominam a partir 
do rio Moa para sul. Localizadas descontinuamente nas 
áreas marginais do rio .. Juruá, ocorrem também colinas 
(C11 e C12); aí desenvolveu-se uma vegetação de Floresta 
Densa e predominam Solos Podzólicos Vermelho Amarelo. 
A norte da cidade de Cruzeiro do Sul, ocorre um núcleo de 
cristas (K11) que é o único encontrado no Planalto. 

Na área de Cruzeiro do Sul e em seus arredores a dissecação 
elaborou interflúvios tabulares (T11) de topos bem planos e 
nivelados que foram englobados no interflúvio tabular (T21 ), 
justificando-se o fato, dadas as limitações da escala de 
mapeamento (Est. IV.2). As faixas marginais a sul e em 
trechos a norte do rio' Moa, sobre o interflúvio tabular 
(T31 ), encontram-se devastadas pelo desmatamento e 
ocupação humana, constituindo-se em áreas de erosão 
antrópica. 

5 - UNIDADES MORFOCLIMÁTICAS 

Com o auxílio dos mapeamentos fitoecológico e pede
lógico estabelecem-se a divisão e mapeamento das unida
des morfoclimáticas. Os parâmetros adotados para esta 
divisão foram definidos por Ab'Sáber (1971 ). O referido 
autor define a área amazônica como "Domínio das terras 
baixas florestadas da Amazônia". 

O Mapa Fitoecológico elaborado pelo Projeto RADAM
BRASIL denota que a vegetação da área é predominan
temente florestal, ocorrendo quer sob forma de Floresta 
Densa quer sob a de Floresta Aberta. Na Folha SB.18-Z-D, 
entretanto, observam-se manchas de vegetação não 
florestada do tipo Campinarana. Sua existência por si 
só não justifica a delimitação de uma faixa de transição, 
em virtude de ocupar espacialmente pequena extP.nsão 
dentro da área de mapeamento. 

Os dados climáticos mostram a ocorrência de tempe
raturas elevadas e de um curto período seco de 3 meses 
a sul e a ausência deste no centro e norte da área 
mapeada. Por outro lado, o Mapa Exploratório de Solos 
registra a predominância dos Solos Podzólicos Eutróficos e 
Distróficos localizados na Depressão Rio Acre-Rio Javari. 
Em menor extensão encontram-se os Latossolos Amarelos 
circunscritos ás áreas do Planalto Rebaixado da Ama
zônia (Ocidental). Os Solos Hidromórficos localizam-se 
nas áreas de planície e em pequenas manchas sobre os 
interflúvios tabulares na Folha SB.18-Z-D. 

A diversidade de solos conjugada à nítida individualização 
morfológica do Planalto Rebaixado da Amazônia (Oci
dental) e da Depressão Rio Acre-Rio Javari caracterizam 
dois ambientes. Entretanto, como os parâmetros para a 
divisão morfoclimática estão apoiados em dados de vege
tação, o conjunto da Folha SBISC.18 JavariiContamana 
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foi englobado em apenas uma unidade morfoclimática 
denominada Domínio Morfoclimático em Planalto e De
pressão. 

5.1 - Domínio Morfoclimático em Planalto e Depressão 

Definido por Melo, Pitthan e Almeida (1976), este domínio 
é caracterizado por uma extensa cobertura vegetal de 
Floresta Densa e Aberta, ocorrendo pequenas manchas 
de Campinarana, e pelos climas Xeroquimênico e Ter
maxérico, sendo que o Xeroquimênico domina o setor 
sul da Folha. Ele apresenta temperatura média superior 
a 15°C e um período seco de 1 a 3 meses. O tipo climático 
Termaxérico atua em todo o restante da área, apresen
tando uma ausência de período seco com temperatura 
do mês mais frio sempre superior a 20°C (vide IV·- Ve
getação). 

A litologia é constituída de rochas sedimentares de idade 
plio-pleistocênica, representada pela Formação Solimõ~s, 
rochas cretácicas da serra do Divisor e pelas aluvioes 
holocênicas das áreas de planície e terraços (vide 
1 - Geologia). Como esta unidade morfoclimática domina 
em toda a área, conseqüentemente engloba as diversas 
formas de relevo que caracterizam as unidades morto
estruturais. Na Depressão Rio Acre-Rio Javari, há uma 
predominância das colinas do tipo C11, enquanto no 
Planalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental) dominam 
os interflúvios tabulares (T21 e T31 ). · 

5.2 O Problema do Modelo das Unidades 
Morfoclimáticas 

O modelo proposto por Ab'Sáber (1971) para divisão e 
identificação de unidades morfoclimáticas foi um dos 
poucos a permanecer mesmo após o mapeamento feito 
pelo Projeto RADAMBRASIL. Na unidade morfóestrutural 
da Planície Amazônica encontra-se a condicionante 
morfoclimática atual denotada pela elaboração dos 
meandros e depósitos aluviais. Apesar dos processos 
geradores das áreas de planície serem considerados 
azonais, a intensidade com que os meandros e os 
depósitos aluviais são registrados nas Folhas SB/~C.18 
Javari /Contamana pode estar relacionada ao clima tropical 
úmido, isto porque o papel da vegetação na ação fixadora 
das aluviões deve ser colocado em relevância. O mesmo 
não ocorre com as feições geomorfológicas da Depressão 
Rio Acre-Rio Javari e Planalto Rebaixado da Amazônia 
(Ocidental). Nelas os processos morfoclimáticos típicos 
de clima úmido ainda não tiveram tempo suficiente de 
imprimir suas características, expressas sob forma de 
feição de relevo. Estas duas situações geomorfológicas 
demonstram a alta mobilidade da dinâmica fluvial contras
tante com a passividade da evolução dos interflúvios sob 
cobertura florestal. Deste modo, considera-se que o 
Domínio Morfoclimático em Planalto e Depressão ainda 
não atuou na geomorfologia regional, nem tampouco 
constitui uma faixa espacial entre domínios, segundo 
os modelos propostos por Ab'Sáber· (1971 ). Assim, 
admite-se nesse mapeamento a proposição de acréscimo 
feita por Melo, Pitthan e Almeida (1976) quanto a inclusão 
de um Domínio Florestal Paleoclimático aos modelos 
propostos por. Ab'Sáber. Os modelos citados sugerem a 
existência de uma faixa de transição com interferência 
de oscilações paleoclimáticas. Entretanto a posição 

128/GEOMORFOLOGlA 

da área mapeada em região de fronteira dificulta conhecer 
o tipo e a extensão da faixa de transição que se poderia 
fixar. Com base nestes elementos considerou-se o 
Domínio Morfoclimático em Planalto e Depressão como 
um Domínio Florestal Paleoclimático. As características 
essenciais deste domínio seriam solos, relevo e parte de 
vegetação herdada de climas diferentes dos atuais que 
contrastam com os processos morfogenéticos e pedo
genéticos já encontrados sob floresta tropical úmida na 
Amazônia brasileira. 

6 - EVOLUÇÃO DO RELEVO 

O mapeamento geomorfológico das Folhas SB/SC.18 
Javari/Contamana revelou que a evolução geomorfológica 
se processou principalmente através de uma dinâmica 
fluvial, aliada a movimentos tectônicos atuantes numa 
bacia de deposição de sedimentos geomorfologicamente 
tenros, formada em fins do Terciário e início do Quater
nário. A partir desse período, os encadeamentos dos 
eventos geomorfológicos são registrados pelas formas de 
deposição aluvial - planícies e terraços - e pelas formas 
desenvolvidas nos interflúvios - cristas, colinas e 
interflúvios tabulares. 

6.1 - A Morfogênese Fluvial Holocênica 

Exceto a serra do Divisor e a Falha de Satã-Cruzeiro, 
o relevo das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana é 
representado por um conjunto de formas erosionais em 
interflúvios tabulares, colinas e cristas e formas deposi
cionais posteriores. Esta deposição essencialm.ente fluvial 
reflete processos morfoclimáticos, influências tectônicas 
e variações paleoclimáticas. Às formas de dissecação nos 
interflúvios, correspondem fases deposicionais que 
podem ser analisadas por três elementos principais: a 
evolução da drenagem atual, a elaboração dos terracea
mentos escalonados e o caso específico da abertura 
dos vales dos rios Moa e lpixuna. 

A própria titulação destes elementos indica que o conjunto 
de eventos citados resulta de um aumento da taxa erosiva 
da rede fluvial que se sucedeu a uma fase de deposição 
aluvial. Os fenômenos de aumento da energia fluvial 
abrangem fatos atuais cuja seqüência anterior pode ser 
acompanhada dentro do Holoceno. 

6.1.1 - Evolução da Drenagem 

Dois grandes rios comandam a drenagem das Folhas 
SB/SC.18 Javari/Contamana: o rio Juruá e o rio Javari; 
secundariamente, os rios Curuçá e seu afluente o rio 
Pardo desempenham papel específico na drenagem 
regional. 

O rio Juruá, por sua extensão e caudal, constitui o maior 
elemento da drenagem da área, justificando, com isto, que 
a Planície Amazônica fosse estendida a seu vale. Seus 
principais afluentes estão localizados à margem esquerda: 
rios Amônia, Juruá-Mirim, Moa e lpixuna. Pela margem 
direita o rio Juruá recebe ·os rios Breu, Tejo e o igarapé 
do Arrependido. Esta dissimetria na distribuição da rede 
de fluentes é a primeira indicação de interferência tec-



tônica desde que, litologicamente, as duas vertentes dei 
rio Juruá apresentam a mesma constituição. Esse rio 
nasce no Peru e entra na área mapeada com direção 
geral S-N até receber as ág1,1as do rio do Moura ou 
paraná da Viúva (Folha SA.18-Z-D); a partir daí percorre 
trecho direcionado SO-NE até a localidade de Santo 
Elias, quando toma direção S-N até Cruzeiro do Sul. 
Dai segue SO-NE até a foz do rio lpixuna; quando inflete, 
para E, seguindo até os limites da Folha S8.19 Juruá. 
A Figura 6 destaca as direções 'gerais do rio Juruá e de 
seus afluentes. Assim o direcionamento S-N, nitida
mente observado em trechos do rio Juruá, rio Liberdade 
.e afluentes do igarapé do Arrependido, pode estar re
lacionado à disposição do eixo estrutural assinalado 
por Caputo (1973). A direção 0-E, nítida em partes dos rios 
Juruá-Mirim, Moa,· do Moura ou paraná da· Viúva, 
lpixuna e Juruá, relaciona-se ao direcionamento estrutural 
Juruá-lpixuna (Cunha, 1973) e finalmente as direções 
SO-NE e SE-NO refletem influências tectônicas já conhe
cidas na Amazônia. Os direcionamentos dados por dinâmi
ca fluvial estão contidos dentro destes maiores e são mar
cados por secções retilíneas do canal fluvial (Est. V .1 ). 

O rio Juruá divaga numa planície, onde desenvolve de 
montante para jusante traçado com curvas mal calibradas, 
mostrando trechos meândricos intercalados com secções 
retilíneas. Na planície desse rio encontram-se marcas 
de evolução meândrica, traduzidas pela presença de 
meandros em colmatagem, meandros em lagos e me
andros colmatados. Essas marcas de meandros antigos 
são hierarquizadas em função do posicionamento atual 
da drenagem. Os meandros atuais correspondem àqueles 
onde ainda não ocorreu o rompimento do pedúnculo; é a 
primeira fase de meandramento do rio. A fase seguinte 
caracteriza-se pelos meandros em colmatagem, na 
qual o pedúnculo começa a ser rompido (Est. V.2); a 
velocidade de escoamento diminui tendo início um 
processo de deposição ao longo do meandro; segue-se 
a fase de ruptura definitiva do pedúnculo. O rio se auto
captura e no meandro abandonado inicia-se um processo 
de deposição por decantação, tanto a partir do local 
de rompimento do pedúnculo, quanto de um ponto 
qualquer da curvatura, originando meandros em lago 
(Est. 1.1 ). 

O processo tem prosseguimento aliado ao aporte de 
sedimentos laterais e ação fixadora da vegetação. Resulta 
então o meandro colmatado que corresponde à última 
fase da evolução. A Estampa 11.1 ilustra esse fato. O 
antigo meandro já se encontra então afastado do leito 
do rio. Este esquema demonstra os diversos graus de 
evolução dos meandros que traduzem uma evolução da 
planície do rio Juruá. 

Esses mecanismos de meandros divagantes sucessiva
mente recortados geraram a planície do rio Juruá. A 
migração do curso desse rio, pelos recortes de meandros, 
foi orientada segundo movimentos de báscula, de modo 
;que, ocupando sucessivas posições dentro da planície, 
tende a fixar-se na direção de caimento do movimento 
tectônico de conjunto. 

Por outro lado, alguns trechos desse rio apresentam-se 
localmente muito retillnizados; segundo direções 
SO-NE, E-0 e S-N. É o que ocorre perto da localidade 

de Santo Elias (Folha SC.18-X-D), nas proximidades da 
, foz do igarapé Oriente (Folha SC.18-X-8), no trecho pró
ximo a Cruzeiro do Sul e a jusante a partir da confluência 
do rio loixuna (Folha S8.18-Z-D). A Figura 7 ilustra bem 
esse fato. Observa-se que o rio Juruá vinha desenvolvendo 
traçado meãndrico e, ao infletir para E, seu curso apre
senta trechos bem retilinizados. O rio nesses trechos está 
erodindo os sedimentos da Formação Solimões, pois o 
canal fluvial foi deslocado para N, donde se conclui que a 
retilinidade do mesmo está ligada a controle de ordem 
tectônica. Esses trechos retilinizados ocorrem ao longo 
de toda faixa de deposição holocênica, orientada em 
sentido geral S-N e 0-E. O direcionamento SO-NE já foi 
assinalado na Amazônia, ocorrendo em estruturas pré
cambrianas e paleozóicas. O seu registro, nesse mape_a
mento, é interpretado como direções estruturais antigas, 
refletidas nas deposições sedimentares, cenozóicas. Na 
Figura 6 ooserva-se como esses direcionamentos estão 
bem marcados. 

O posicionamento desses controles estruturais do rio 
Juruá e a relativa repetição do fenômeno indicam uma 
ação tectônica condicionante da drenagem. Como estes 
trechos retilinizados ocorrem em deposição holocênica, 
já fica comprovada uma ação tectônica contemporânea 
a deposição holocênica. 

Uma outra ~ituação de retilinização observada no rio 
Juruá é aquela onde o trecho retilinizado ocorre em meio 
à feição tipicamente meãndrica, mostrando em ambas 
as margens da planície marcas desse meandramento. 
Alguns exemplos ocorrem na Folha 58.18-X-8. A Figura 

·a mostra que a retilinização do rio está ligada principalmen
te a um processo de evolução fluvial. Assim, observam-se 
na planície meandros em lago, meandros em colmatagem 
e colmatados. Entretanto, alguns trechos do rio sugerem 
controle de ordem tectônica, como a secção que está no 
centro da Figura 8. Nota-se ainda nesta figura o deslo
camento do leito do rio para N, a partir da foz do rio Juruá
Mirim. 

A jusante da cidade de Cruzeiro do Sul ocorre um trecho do 
rio Juruá que se encontra em processo de retilinização. 
A disposição do rompimento do pedúnculo não permite 
se pensar numa ruptura por processo normal de meandra
mento, mas possivelmente numa adaptação tectônica 
recente (Fig. 9). 

De montante para jusante, o rio Juruá apresenta deslo
camento de leito, geralmente em direção N, chegando 
em alguns locais a erodir as encostas do Planalto Rebai
xado da Amazônia (Ocidental). Esses deslocamentos são 
evidentes na Folha SC.18-X-8 e principalmente na Folha 
SB.18-Z-D. 

No trecho em que o rio Juruá corta a Folha S8.18-Z-D 
observam-se seções onde sua planície é estreita e 
confinada entre o canal do rio e as encostas do Planalto 
Rebaixado da Amazônia (Ocidental). Na margem direita, a 
faixa de deposição aluvial é larga, configurando uma 
extensa feição rampeada e/ou escalonada localmente, 
onde as aluviões recentes se unem a outra faixa de 
deposição do rio Juruá, posicionada em nível topográfico 
mais elevado. Esta situação revela a assimetria do vale 
do rio Juruá. 

GEOMORFOLOGIA/129 



--------- N-S ------ NE-SO ••••••••••••••••••• O-E -·-·-·-·-NO-SE 

Fig. 6 - Direcionamento do rio Juruà e de seus afluentes. 
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Fig. 7 - Aetllinização do curso do rio Juruà por controle tectônico. 

'O deslocamento do leito e conseqüente assimetria do vale 
indicam movimentos de qáscula localizados em direção O, 
NO e N. Os deslocamentos dirigidos para O verificam-.se 
no trecho onde o rio Juruá direciona-se para N (Folha 
SC.18-X-B), para NO quando o rio corre de SO para NE e 
para N quando inflete 0-E (Folha 58.18-Z-0). Esses 
movimentos de báscula são os condicionantes dos dire
cionamentos migratórios do leito do rio. Conclui-se, pois, 
que esses basculamentos são contemporâneos à elabo
ração da planície ou pouco posteriores, desde que há um 
tempo de inércia entre os movimentos de báscula e o 
início da migração dos meandros. 

Os grandes afluentes do rio Juruá, como os rios Juruá
Mirim, do Moura ou paraná da Viúva, Moa e lpixuna, apre
sentam um traçado sinuoso a meândrico, comportando 
eventualmente retilinizações. do curso, ligadas possivel
mente a controle de ordem estrutural, seguindo a mesma 
evolução estabelecida para o rio Juruá (Fig. 6). O rio 
Moa nasce na serra do Divisor, com direcionamento geral 
O-E até aproximadamente a foz do rio Azul, seu afluente 

Fig. 8 - Alo Juruà apresentando trecho retlllnlzado em melo a padrão meàndrlco .. 
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Fig. 9 - Retilinização do curso do rio Juruá por controle tectônico 
sem meandramento. 

pela margem direita. A partir daí até as proximidades da 
área da Falha de Satã-Cruzeiro (73°00'WGr.) na Folha 
SB.18-Z-D, desenvolv"e uma suave curvatura com arco 
voltado para N, dirigindo-se a seguir par~ SE até confluir 
com o rio Juruá. O rio lpixuna apresenta direcionamento 

. geral O-E com variações internas, geralmente em sentido 
SO-N E. A Figura 1 O destaca a vertente muito retilinizada 
do rio lpixuna segundo direção NO-SE. Essa retilinidade 
não fluvial mostra direcionamento tectõnico para o qual o 
rio se deslocou. O rio do Moura ou paraná da Viúva está 
posicionado inicialmente em direção NO-SE até as 
proximidades da localidade de Três Bocas, quando 
começa a desenvolver uma curvatura voltada para N, até 
mais ou menos a localidade Recordação, quando retoma o 
direcionamento inicial SO-NE. 

Ao longo de todos esses cursos foram assinalados 
alinhamentos estruturais localizados em sentido SO-N E 
e NO-SE. As variações localizadas de alguns segmentos 
nesses cursos coincidem geralmente com os alinhamentos 
estruturais, o que significa um controle tectônico sobre 
a drenagem (Fig. 6). Deste modo, os afluentes da marge~ 
esquerda do rio Juruá, os mais extensos de drenagem ma;s 
ampla apresentam fenômenos de controle estrutural, 
válida~ as generalizações de mudança de direcionamento e 
retilinizações de curso. 

Pela margem direita o rio Juruá recebe os rios Breu (Folha 
SC.18-X-D), Tejo, igarapés Natal e Humaitá, rio Valparaíso 
(Folha SC.18-X-C) e igarapé do Arrependido (Folha 
SB.18-Z-D). O rio Breu e os pequenos cursos que correm 
direcionados para o rio Juruá localizados no interflúvio 
Breu/Tejo posicionam-se segundo direção E-0. O rio 
Tejo corre em sentido E-0, mas ao receber as ág~as .do 
rio Bagé, inflete bruscamente para SO. Os .dema;s nos 
citados com exceção do igarapé do Arrependido que está 
posicio~ado segundo ·direção SO-NE, estão direcionados 
SE-NE. 

Geralmente todos afluentes e subafluentes desse ri? 
. apresentam cursos sinuosos e/ou com. ~u~as ~ai cali

bradas, sem màrcas de meandramento v;s;ve1s na 1magem 
de radar. Na planície do rio Liberdade, entretanto, obser
vam-se algumas marcas de meandramentos sob a forma 
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de meandros em colmatagem e· em lago. As seções 
retilíneas do rio Liberdade, por seus direcionamentos e 
posicionamentos, estão ligadas a controle de ordem estru
tural. A hipótese de retilinização por meandramento é 
descartada porque ao longo dessas seções não se.observam 
marcas de evolução desse tipo. 

O posicionamento de todos esse!: rios na faixa de depo
sição· aluvial mostra que o leito foi deslocado para N, 
principalmente os altos e médios cursos dos igarapés 
Natal e Humaitá e do rio Valpaíso. Geralmente, onde os 
cursos foram deslocados para N, os rios estão erodindo as 
encostas da Depressão Rio Acre-Rio Javari, mostrando 
nítida assimetria de vale. A assimetria de vale e o desloca
mento do leito desses rios para N têm a mesma interpre
tação dada no rio Juruá, isto é, são fenômenos resultantes 
de movimentos de báscula. 

Os rios Javari, Curuçá e seus afluentes Pardo e Arrojo 
constituem elementos importantes na drenagem da área. O 
rio Javari, embora apresente direcionamento geral 
SO-NE, mostra marcantes variações. Analisando deta
lhadamente o comportamento do canal do rio Javari, 
observa-se que é possível distinguir três segmentos onde a 
evolução geomorfológica se processa de modo diferen
ciado. Assim, o primeiro segmento abrange trecho que vai 
das suas cabeceiras até a foz do rio Batã. Nesse trecho o 
rio desenvolve um traçado com curvas mal calibradas, com 
raras curvas meãndricas. Por certa extensão, até aproxi
madamente 06°15'8 e 73°40'WGr., o rio Javari corre 
encaixado na Depressão Rio Acre-Rio Javari e só então 
começa a desenvolver uma estreita faixa de depósitos 
·aluviais. A partir daí, o leito do rio encontra-se deslocado 
para N, pois ele corre no contato com terrenos da Forma
ção Solimões, configurando assim um vale assimétrico. 
Esse deslocamento está correlacionado ao movimento 
tectônico que deslocou também o rio Juruá e seus afluen
tes da margem direita na mesma direção. Isto porque não 
são conhecidas evidências geomorfológicas de que o 
traçado tortuoso do rio nesse trecho tenha sido conse
qüência d"e processos de retilinização por meandros. A 
parte em que o rio se encontra encaixado pode ser expli
cada por ser zona de cabeceira, com o gradiente mais 
forte, possibilitando o encaixamento. O rio Batã, afluente 
do rio Javari pela margem direita, mostra as mesmas 

Fig. 10 - Margem retlllnizada da planlcle do rio lplxuna. 



características do altó curso deste rio. O segundo seg
mento compreende o trecho que vai da foz do rio Batã 
(Folha 88:18-Z-B) até a do rio Galvez (Folha SB.18-X-D). 
Nesse segmento, o canal fluvial é sinuoso, mostrando 
inúmeras curvas meândricas características, divagando 
numa faixa de depósitos aluviais, onde se encontram 
principalmente meandros em colmatagem e em lago. 
Nesse trecho, notadamente onde ocorre a curvatura do 
curso do rio para E (Folha 88.18-Z-B), há inúmeras 
secções retilinizadas, dispostas em direção SO-NE e 
NO-SE. Em algumas dessas retilinizações, observam-se 
marcas de meandramento anterior, ao longo de suas 
margens. Como as retilinizações estão dispostas segundo 
direcionamentos estruturais, já discutidos neste relatório, 
e também pelas marcas de evolução meândrica, conclui-se 
que são resultantes da ação simultânea dos dois proces
sos: controle estrutural e dinâmica fluvial a partir do corte 
do pedúnculo. Também nesse segmento, verifica-se 
deslocamento de leito com as mesmas características do 
trecho precedente. Entretanto, no trecho correspondente à 
curvatura do leito para E, há um certo deslocamento 
dirigido, ora em direção à vertente direita, ora em direção à 
vertente esquerda. O último segmento do rio Javari mostra 
que as secções retilíneas são pouco freqüentes. Os 
meandros aí são muito extensos, com curvas muito 
amplas. Ocorrem na área de deposição aluvial inúmeros 
meandros em colmatagem e em lago. A diminuição do 
controle estrutural pode estar relacionada à. maior espes
sura da camada dos sedimentos cenozóicos, o que não 
implica numa ausência de atuação tectônica, apenas seu 
reflexo na superfície foi de menor intensidade. O fato de 
terem sido identificadas nos dois últimos segmentos do 
rio Javari as ocorrências de meandros em colmatagem e 
-em lagos, na sua faixa··de deposição aluvial, indica que a 
planície está sendo elaborada a partir de uma evolução 
tipicamente meândrica. 

Os rios Curuçá e seus afluentes, rios Pardo e Arrojo, 
configuram um traçado sinuoso a meândrico, obedecendo 
às mesmas características do médio e baixo cursos do 
rio Javari, comportando tambP.m eventuais retilinizaçoes e 
deslocamentos de curso devido a controles estruturais. 

A drenagem secundária das Folhas SB/SC.18 Javari/ 
Contamana configura um padrão dendritico característico. 
Na área abrangida pela Depressão Rio Acre-Rio Javari, 
essa drenagem mostra dois tipos de comportamento do 
canal. O primeiro, menos freqüente, ondeoO rio se encontra 
totalmente encaixado e o outro, o mais comum, onde o rio 
apresenta estreita faixa de deposição aluvial. NãL· !!e 
dispõe de muitas evidências sobre a gênese dessr; dre
nagem secundária. A imagem de radar permite a sugestão 
de que ela seja responsável pela incisão .das colin;:os tipo 
C11 e com o aumento da energia fluvial no Holoceno a 
drenagem preexistente foi remarcada sobre os leitos 
antigos. 

Na margem direita ·dos rios Juruá (Folha SB.18:Z-D) e 
Javari (Folha 88.18-X-D) ocorre uma drenagem nova que 
corta as faixas de terraços (Etf), provocando o seu des
monte. O exemplo bem visível desse fato encontra-se na 
planície da· margem direita do rio Juruá, na Folha 
88.18-Z-D. A Figura 11 mostra que a drenagem nova 
caracteriza-se por apresentar canais curtos e padrão 
dendrítíco e que é captada pelo Igarapé do Arrependido, 
que assinala antigas posições do rio Juruá. Essa drenagem 

desmontou o terraço, dissecando-o a tal ponto de ser 
registrado no Mapa Geomorfológico, com a legenda de 
interflúvios tabulares dos tipos T11 e T21. 

Na faixa aluvial da margem esq~.,;erda do rio Juruá, Svure o 
Planalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental), na Folha 
SB.18-Z-D, ocorrem núcleos de colinas C21 e C22 que por 
seu posicionamento estão sendo elaborados a partir de 
uma retomada mais ativa de erosão por encaixamento do 
rio na planície, evidenciada pelas retilinizações do curso. 

Deste modo, as retilinizações de curso, o encaixamento 
dos rios na planície, o desmonte dos terraços pela margem 
nova (Fig. 11) e a elaboração das colinas do tipo C21 e C22 
são as evidências de caráter geomorfológico que sugerem 
uma retomada mais ativa de erosão no Holoceno recente. 
No vale dos grandes rios, acima dos limites desta reto
mada de erosão, situam-se níveis de terraços a cavaleiro 
das planícies. 

6.1.2 - A Elaboração dos Terraços 

Posicionados descontinuamente ao longo das planícies 
dos rios Juruà, Javari, Curuçá e Pardo encontram-se níveis 
de terraços. No rio Juruá os terraços estão altimetrica
mente posicionados em três níveis denominados Terraços 
Altos, Terraços Intermediários e Terraços Baixos. Os 
Terraços Altos (Etf) apresentam ·eventualmente meandros 
colmatados e estão altimetricamente posicionados no 
nível topográfico mais elevado na faixa de depósitos 
aluviais. Os Terraços Intermediários apresentam nítida 
ruptura de declive, enquanto os Terraços Baixos coa
lescem com a planície. Por limitações da escala de ma
peamento, os dois últimos tipos foram englobados com a 
faixa de planície, mapeada com a !egenda Aptf. Consta
tação semelhante fizeram Melo, Pitthan e Almeida (1976) 
na Folha SC.19 Rio Branco. 

A distribuição espacial dos Terraços Altos ao longo da 
planície do rio Juruá é feita de dois modos: ao norte da 
Folha SC.18-X-D e pela Folha SC.18-X-B ocorrem descon
tinuamente, nas duas margens do rio, enquanto na Folha 
88.18-Z-D estão posicionados apenas na margem direita 
do rio. Aí, esses terraços têm largura média de 15 km. 
Nos rios Curuçá e Pardo, eles também ocorrem descon
tínuamente, posicionados à margem direita da planície. O 
mesmo fato ocorre no rio Javari. Os terraços dos altos 
cursos dos afluentes do rio Solímões, no caso presente, os 
rios Juruá e Javari, estão sendo interpretados, na Ama
zônia Ocidental, como devido a levantamentos tectônicos 
gerais e localmente a movimentos de bàscula. A inter
pretação está baseada na localização descontínua dos 
mesmos. Corno eles não se estendem das nascentes até a 
foz, não podem ser explicados por oscilação de nível de 
base geral. 

A ocorrência de eventuais meandros colmatados sobre os 
Terraços Altos (Folha 88.18-Z-D) indica uma fase de 
evolução mais antiga do rio. O comprimento de onda· 
e a largura desses meandros colmatados não permitem 
considerar que houve mudança climática ao tempo de 
elaboração dos mesmos. Por outro lado, a existência de três 
níveis d9' terraços i no; rio Juruá está ligada à reativação. 
tectônica holocênica que teve caráter Intermitente, que 
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ocasionou a m1gração do leito e provocou seus sucessivos· 
aprofundamentos. A tectônica se manifestou , portanto, por 
movimentação epirogenética dentro da qual foram inseri
dos movimentos de báscula largamente distribuidos. 

Fig. 11 - Dissecação em áreas de terraço -

Posicionado entre o igarapé Esperança e o rio Valparaíso 
(Folha SC.18-X-B), ocorre um trecho de colinas (C11) e 
lnterflúvios tabulares (T11), Isolado pela faixa de planícies 
e terraços comuns a esses dois cursos de água. A 
presença de um vale, com drenagem desproporcional 
ligando as áreas de deposição aluvial dos cursos de água 
citados, sugere uma provável captura qu·e provocou o 
.isolamento do Tl1 e do C11. Note-se ainda que em meio aos 
Terraços Altos localizados nessa mesma Folha ocorrem 
núcleos de colinas (C11 ). 1: provável que essas colinas 
tenham sido isoladas por uma drenagem secundária 
dirigida para o canal principal que elaborou os terraços, 
seguindo a mesma evolução que ocorre com o trecho do 
T11 e C11. Conclui-se pois que a ocorrência dos terraços 
é posterior à esculturação das colinas. 

6.1.3 - Abertura dos Vales dos Rios Moa e lpixuna 

Sobre o Planalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental), 
observam-se os vales alargados oos rios Moa e lpixuna 
(Folha SB.18-Z-D). O alargamento dos vales desses rios 
encontra-se limitado a oeste pela Falha de Satã-Cruzeiro. 
Nesse ponto, os vales que mostravam uma largura consi
derável, 9 _km no rio Moa e 5 km no rio lplxuna, estrei-
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tam-se em direção às suas nascentes. Esses vales despro
porcionais ao caudal do rio dão-lhes um caràter anômalo. 
Apesar de o rio Juruà ter se deslocado em direção contrária 
à foz dos rios Moa e lpixuna, não há sinais de meandros 
abandonados, alvéolos ou deposição aluvial para justi
ficar a gênese desses vales por interferência fluvial. Assim, 
a retllinidade das duas margens sugere um processo de 
rifty vafley, embora não se disponha de outras evidências 
para controle da hipótese. Após a análise desses latos, 
conclui-se que na área mapeada a bacia sedimentar 
plío-pleistocenica sofreu epirogênese lenta e Intermitente, 
evidenciada pelo aprofundamento de vales e conseqüentes 
níveis de terraços. A rede de drenagem de um modo geral 
teve sua evolução ligada a processos de meandramento, 
com interferência de movimentos de báscula localizados 
que condicionaram a migração dos cursos dos rios para N. 

6.2 - A Morfogênese Pleistocênica 

No Mapa Geomorfológico são ressaltados três conjuntos 
de formas de relevo bem diferenciados: a vasta área 
dissecada ·em colinas do tipo C11, que corresponde à 
Depressão Aio Acre-Rio Javari , incluindo também asláreas 
de cristais do tipo K11 dispostas a sul da Folha mapeada; a 
área onde predominam os interflúvios tabulares do Pla
nalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental) e os dissecados 
em cristas (K23) e colinas (C23 ·e C12) da serra do Divisor. 
Superpondo-se o Mapa Geomorfológico ao Fitoecológico, 
nota-se que a maior parte da área dissecada em colinas do 
tipo C11 e parte dissecada em cristas (K11) corresponde à 
vegetação de Floresta Aberta, enqua_nto que os relevos 
dissecados em interflúvios tabulares do Planalto e as 
cristas e colinas da serra do Divisor estão sob Floresta 
Densa. A vegetação florestal encontra-se assim inteira
mente adaptada ao relevo, não criando condições para a 
atuação da morfogênese tropical úmida, donde se conclui 
que os processos de dissecação atuaram numa época 
anterior à instalação da cobertura vegetal. Confirma-se 
assim a época- passagem do Pleistoceno para o Holoceno 
- da instalação da Floresta no sul da Amazônia neste 
mapeamento e no da Folha SC.19 Aio Branco, por Melo, 
Pitthan e Almeida (1976), o que já fora feito na parte norte 
por Franco, Dei'Arco e Aivetti (1975) na Folha NA.20 Boa 
Vista e por Nascimento & Pratas (1976) na Folha NA.19 Pico 
da Neblina. A sugestão in icial é a de que essas colinas 
foram elaboradas a partir de um relevo aplainado, em clima 
úmido e sob proteção de floresta, onde a dissecação 
se processou abrindo os talvegues que Isolaram as 
colinas. Entretanto, esta idéia inicial fica colocada a nivel 
de sugestão porque não se dispõe de pesquisas de detalhe 
em que se possa basear. A outra linha de explicação é a de 
que a floresta se instalou sobre uma topografia de colinas, 
cristas e interflúvios tabulares já previamente elaborada 
sob morfogênese agressiva, com alta taxa de energia. A 
esta linha se filiaram Melo, Pltthan e Almeida (1977) para 
áreas próximas e com as mesmas características. 

Considerando-se que não há fatores litológicos diferen
ciados para explicar as diferenças de relevo capazes de 
gerar o embutimento topográfico da Depressão Rio 
Acre-Rio Javari e que não há evidências morfocllmátlcas 
para a existência de climas diferenciados na área, o 
processo de dissecação em colinas (C11) e cristas (K11) e 
outras formas está relacionado a fatores de ordem tectô
nica. Deste modo, parte da bacia sedimentar foi soerguida 
por movimento epi(ogenétlco, expondo as rochas sedi· 



mentares à atuação dos processos erosivos que promo
veram o rebaixamento de uma vasta superfície que -cul
minou com a abertura da Depressão Rio Acre-Rio Javari. 
Essas áreas de cristas, pelo seu posicionamento inter
fluvial e pelo seu nível altimétrico, igual ou ligeiramente 
inferior aos relevos do Planalto Rebaixado da Amazônia 
(Ocidental), são consideradas uma topografia herdada, 
cuja esculturação antecedeu a organização da drenagem 
atual. O posicionamento altimétrico confirma o soer
guimento tectônico que expôs os sedimentos superiores 
da bacia ao ataque erosivo e caracteriza o seu rebaixa
mento. Logo, esse movimento tectônico iniciou-se antes 
da instalação da drenagem atual. 

A Falha de Satã-Cruzeiro, definida como falha inversa, 
provocou a elevação do bloco oeste e abaixamento do leste 
(vide I- Geologia). Já foi mencionado que a ocorrência de 
diferentes tipos de relevos dissecados submetidos a um 
mesmo tipo de clima sugere a interferência de um fator 
tectônico e/ou litológico. Considerando-se na Figura 
12 as áreas de colinas (C11) como bloco A (oeste) e de 
interflúvios tabulares como bloco S (leste), tendo como 
eixo divisório a escarpa de linha de falha, nota-se que o 
bloco A está altimetricamente baixo e o S alto. Como o 
movimento que reativou a Falha de Satã-Cruzeiro soer
gueu o bloco A e rebaixou o bloco S, a inversão de relevo 
constatada atualmente relaciona-se á ocorrência de um 
processo de erosão diferencial, ligado à presença da 
facies arenosa da Formação Solimões. Assim, clima de 
caráter agressivo atuou mais intensamente sobre o 
material argiloso, esculturando as colinas do tipo C11, 
enquanto a facies arenosa funcionou como camada 
protetora, impedindo a remoção rápida da argila, o -que 
favoreceu o entalhe em interflúvios tabulares (T21 e T31) 
e colinas (C22 e C12) que compõem o Planalto Rebaixado 
da Amazônia (Ocidental). A essa época a escarpa da Falha 
de Satã-Cruzeiro, submetida a essa morfogênese agres
siva, transformou-se em escarpa de linha de falha., 
Pode-se sugerir também que na época em que os dois 
blocos se encontravam nivelados ocorreu uma reativação 
tectônica pleistocênica da Falha de Satã-Cruzeiro que 
soergueu o bloco S. 

O contato do Planalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental) 
com a Depressão Rio Acre-Rio Javari, constatado nitida
mente em imagem de radar, é feito por dois modos di
ferentes: a oeste, desde o rio lpixuna até o rio do Moura 
ou paraná da Viúva (Folha SS.18-Z-D), ele é relativamente 
brusco, efetuado por escarpa de linha de· falha como está 
registrado no Mapa Geomorfológico. Para norte e princi
palmente para sul, o contato entre as duas unidades é 
gradativo, através de um relevo dissecado em colinas. 

Na.parte esquerda do perfil S-S' (Fig. -13), o contato é 
feito por colinas do tipo C12 e à direita os interflúvios 
tabulares (T21 e T31) passam a colinas (C11) sem apre
sentar contato brusco. Esses tipos de contato entre as 
duas unidades, gradual a norte e a sul e brusco a oeste, 
indicam que o alinhamento da Falha de Satã-Cruzeiro 
ao tempo em que foi reativado reagiu como um arquea
mento. A ausência de um rio ortoclinal, a escarpa de linha 
de falha e o fato desta estar bem marcada, não apresen
tando evidências de retoques de morfogênese úmida, 
sugerem que essa reativação ocorreu em época recente. 

Do que foi exposto, conclui-se que a elaboraçã'o das 
formas de relevo se processou no Pleistoceno ~ob con-

dições de clima de caráter agressivo, sem cobertura 
vegetal, com interferência de movimentos tectônicos. 

6.3 - O Aplainamento Pleistocênico 

Ocorre sobre o Planalto Rebaixado da Amazônia (Oci
dental), em posição interfluvial entre os rios Moa e lpixuna 
e a norte deste, na Folha SC.18-Z-D, áreas de vegetação 
arbustiva, do tipo Campinarana, em meio a cobertura 
vegetal de Floresta Densa. Essas áreas encontram-se 
parcialmente alagadas, correspondendo. a pequenas 
depressões, onde se desenvolvem solos Podzol Hidro
mórficos como mostra a Estampa VI. 1. A existência de 
hidromorfismo pressupõe oscilações no nível do lençol 
freático, enquanto que sua posição interfluvial sugere a 
existência de um relevo sem dreno, característica de uma 
fase endorreica anterior à instalação da drenagem atual. Na 
época de um clima de estação seca, anterior ao clima úmido 
,que possibilitou a instalação da floresta, essas áreas fun
cionaram como zona -de concentração de uma rede de 
drenagem endorreica.' Sob condições de morfogênese 
úmida atual, essas áreas apresentam tendência a se 
unirem aos canais secundários que cortam o Planalto. 
No Mapa Geomorfológico, essas áreas são identificadas 
pela legenda Aai (Áreas de acumulação inundáveis). 

Ao longo da SR-307, observa-se que em alguns cortes 
de estiada ocorrem níveis ferruginosos, friáveis sob a 
.forma de grãos de areia em processo de incipiente fer
ruginização, dispostos na massa de sedimentos plio
pleistocênicos. Esse material encontra-se coberto por 
coluviões e esta posição e sua natureza indicam que, 
anteriormente ao clima atual, ocorreram estações diferen
ciadas sendo uma seca e longa. 

Os interflúvios tabulares que caracterizam o Planalto 
Rebaixado da Amazônia (Ocidental) apresentam os topos 
nivelados e suficientemente próximos para que seja 
aventado nível de aplainamento na área sem extrapolações 
muito extensas. A presença das Aai e· a ocorrência dos 
grãos ferruginizados colaboram com a idéia de aplaina
mento, que se processou durante uma fase climática 
seca sobre os sedimentos plio-pleistocênicos da Formação 
Solimões. Como o Planalto Rebaixado é limitado brus
camente a oeste pela escarpa de linha da Falha de Satã
Cruzeiro é de concluir-se que o aplainamento é posterior 
ao término da deposição da Formação Solimões e anterior 
ao tectonismo que reativou a Falha de Satã-Cruzeiro. 
Isto conduz a datá-lo como pleistocênico médio e supe
rior. A rede de drenagem sobre o . Planalto Rebaixado, 
direcionada principalmente para .SE, evidencia que o 
movimento tectônico que reativou a Falha de Satã-Cruzeiro 
provocou também o basculamento da superfície' pedi-
planada para E. · 

A disposição dos relevos dissecados no presente mapea
mento permite estabelecer uma hierarquia altimétrica. 
Assim, os interflúvios tabulares do tipo T31 e T21 corres
pendem· às formas de relevo mais próximas da superfície 
pediplanada original. Seguem-se as extensas colinas do 

·tipo C21 e C22 que transitam para as colinas e cristas, 
C11 e K11, da Depressão Rio Acre-Rio Javari. Deste 
modo, essa hierarquia responde às formas ao ataque 
erosivo a superfície de aplainamento. A subordinação 
das formas de relevo dissecado em C11 e K11 às formas de 
dimensões maiores, C21, C12 e T21, sugere uma extra-
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Fig .. 12·- Contato colinas/ interflúvios tabulares. 

polação da extensão da superfície de aplainamento 
sobre a área hoje ocupada pela Depressão Rio Acre-Rio 
Javari, constituindo essas formas (C11 e K11) o grau 
mais evoluído de desmonte da superfície de aplainamento. 

A disposição das cristas (K11) e seu posicionamento 
altimétrico foram considerados como um relevo de tipo 
residual de uma superfície herdada. A proximidade 
espacial dessas áreas de K11 com os interflúvios tabulares 
do Planalto Rebaixado, onde se identificou superfície de 
aplainamento, permite correlacionar a superfície pedi
planada identificada no presente mapeamento como 
aquela identificada por Melo, Pitthan e Almeida (1976) 
na parte leste da Folha SC.19 Rio Branco,- o que conduz 
admitir a ocorrência de um processo de pediplanação 
que ocorreu em toda área durante o Pleistoceno. 

6.4 - Os Relevos Dobrados da Serra do Divisor 

O conjunto de relevos que se dispõe a oeste das Folhas 
SB/SC.18 Javari/.Contamana, na divisa do Brasil com o 
Peru, corresponde à serra do Divisor. Estruturalmente 
.essa serra constitui um dobramento anticlinal, resultante 
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da Orogenia Quechua, datada do Mioceno. O direciona
mento geral do eixo do dobramento é N-S, com inflexões 
para NE e NO em função dos falhamentos transversais, 
de caráter normal ou de deslocamento horizontal. As 
litologias são predominantemente areníticas, represen
tadas pelas Formações Moa, Rio Azul e Divisor (vide 
I - Geologia). 

A serra do Divisor está dividida em quatro blocos, dos 
quais os de maiores dimensões estão situados a norte,· 
com as larguras das anticlinais diminuindo para sul. 
As dobras mais largas posicionam-se na parte norte, 
estreitando-se para sul, onde se encontram praticamente 
fechadas. Nos quatro blocos, o contato oriental como 
mostra a Estampa VI. 2 é feito com colinasdo tipo C11, 
da Formação Solimões de modo brusco, porque as 
camadas têm mergulho forte nesse lado. 

O primeiro bloco denominado serra do jaquirana apre
ser.ta a anticlinal já pa.-cialmente esvaziada, principal
mente na parte próxima ao eixo da dobra. Os processos 
de erosão elaboram três conjuntos de rebordos cuesti
formes, sucessivamente representados pelas Formações 
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Flg. 13 - Perfil B-8'. 
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Moa, Rio Azul e Divisor. As cuestas mais nítidas estão 
talhadas nos arenitos das Formações Moa e Rio Azul, 
enquanto a Formação Divisor, também arenitica, está 
dissecada em cristas (K23), observada na Estampa ltl. 2. 
A Figura 14 mostra a terminação sul.da serra do Jaquirana 

Fig. 14 - Conjuntos de relevo da serra do Divisor. 

separada na parte norte da serra do Moa pela superfície coli
nosa da Depressão Rio Acre-Rio Javari. Na serra do 
Jaquirana observa-se a transição da superfície colinosa 
para a aba da anticlinal, terminando em escarpa com 
forma de chevrons. Essa mesma feição se observa ao sul 
na serra do Moa. A serra do Jaquirana mostra um alinha
mento cuestiforme da Formação Rio Azul, enquanto que 
a Formação Divisor apresenta na posição da cuesta um 
alinhamento de crista. Nota-se também que o bordo 
oriental da serra do Jaquirana, onde os mergulhos são 
quase verticais, funciona como escarpas de erosão dife
rencial em relação ás colinas C11 da Formação Solimões. 

Ele é bastante retilíneo, apresentando localmente escar
pamento de falha. A base da escarpa é parcialmente 
ocupada pelo igarapé Capanaua, recolhendo afluentes 
que esvaziaram o interior da anticlinal. A natureza do sopé 
do escarpamento não pode ser definida de forma nitida 
porque faltam informações na imagem de radar. A obser
vação direta não sugere uma depressão ortoclinal tipica 
de relevo cuestiforme. Isto porque a deposição plio-pleis
tocênica e os mergulhos fortes dos dobramentos não 
expuseram à erosão as demais camadas das estruturas. 
O rio Moa que tem suas nascentes nessa área corta a 
serra do Jaquirana em sentido 0-E. Esse rio abriu uma 
e/use na anticlinal, onde recebeu, por captura, afluentes 
que dissecavam o interior da anticlinal. Como ele se 
localiza na terminação perianticlinal, recolheu afluentes 
que drenavam áreas de colinas tipo C11. O segundo bloco, 
serra do Moa, corresponde, em extensão, aproximada
mente, à metade da serra do Jaquirana. Está recurvado na 
direção O ou arqueado _para E. O grau do esvaziamento 
da serra do Moa é menor que a serra do Jaquirana, por
que as camadas da F.ormaé;:ão Moa apresentam uma 
extensão maior no reverso da cuesta, deixando uma 
quantidade maior de cristas da Formação Divisor. A dre
nagem não está condicionada aos mergulhos de cama
das, resultando um padrão dendritico. Ao terceiro bloco 
chamou-se serra do Juruá-Mirim. A anticlinal está também 
arqueada, porém em direção E, apresentando maior 
grau de dissecação que a serra do Moa e menor que a serra 
do Jaquirana, mostrando uma extensão da Formação 
Divisor dissecada em cristas; enquanto as Formações 
Rio Azul e Moa estão dissecadas em colinas tipo C23. 
O quarto bloco, denominado serra do Rio Branco, mostra 
praticamente uma linha de crista única, orientada em 
direção N-S, configurando um hog-back da Formação 
Divisor, com reverso dissecado erri colinas (C12). Mostra , 
ainda um grande estreitamento da anticlinal, com pequena 
exposição da Formação Rio Azul dissecada em cristas 
secundárias. 

A morfogênese que atuou na serra do Divisor, resultando 
cristas, tipo K23 (Est. 111. 2), na serra do Jaquirana e 
serra do Moa e elaborando o hog-back da serra do Divisor, 
foi conseqüência de um clima agressivo com estação 
seca sobre rochas areniticas. A anticlinal da serra do 
Jaquirana, por exemplo, apresenta-se morfologicamente 
esvaziada na sua parte oriental onde as camadas estão 
dobradas mais fortemente. Essa situação morfológica 
indica um ataque de erosão à anticlinal por um período 
curto e suficientemente agressivo para esvaziar toda a 
anticlinal, uma vez que as litologias sedimentares são 
de certo modo tenras. 

Os quatro blocos que compõem a serra do Divisor mostram 
além das formas dissecadas em K23 colinas do tipo C23 e 
C12 e um hog-back que caracteriza o último deles. Essa 
diferenciação de formas está ligada possivelmente à 
condicionante estrutural, já que suas litologias, repre
sentadas por arenitos, foram submetidas a um mesmo 
tipo de clima. O ataque erosivo se processou simulta
neamente com a abertura da Depressão Rio Acre-Rio 
Javari, sob clima seco. O nível de aplainamento definido 
como pleistocênico foi elaborado sob clima a duas 
estações, anteriormente à instalação da Floresta. 

A Figura 15 resume o conjunto da Evolução Geomor
fológica Regional, feita toda ela no Cenozóico. Do Holo-
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ceno destaca-se a morfogênese úmida fluvial com inter
ferência da vegetação. Os eventos holocênicos - terraços 
e planícies -, muito largos, mostram deslocamento de 
leito do rio para NNO, condicionado a movimen.tos tectô
nicos. Os eventos pleistocênicos são de ordem ~ssen
cialmente erosional, relacionados a clima seco. O jazi
manto da superfície de aplainamento ple,istocênico está 
assinalado por controle dos interflúvios tabulares. 

6.5 - Evolução Morfoclimática 

No mapeamento das Folhas SB/SC. 18 Javari/Contamana 
constataram-se relevos de interflúvios tabulares de topos 
nivelados e áreas de cobertura arenosa (Aai) com vege
tação arbustiva do tipo Campinarana (Folha SB.18-Z-D). 
Essas áreas são interpretadas como resíduos de aplai
namento. Esses dois fatos são considerados aqui como 
evidência de um processo de pediplanação que atingiu a 
área mapeada. 

Nos interflúvios tabulares desenvolveram-se Latossolos e 
Solos Podzólicos Distróficos que ocorrem também nas 
colinas do tipo C21 e C12, na Folha SB.18-Z-D. A presença 
de Solos Distróficos sugere que as formações superficiais 
foram removidas. A ocorrência dos Solos 'Distróficos, de 
cobertura arenosa, assim como dos grãos de areia fer
ruginizada nas litologias plio-pleistocênicas da Formação 
Solimões, nos cortes da estrada BR-307, são dados que 
indicam que o aplainamento resultou de uma fase climá
tica diferente da atual. Como as litologias da Formação 
Solimões foram truncadas pelo nível de aplainamento, ele 
é posicionado cronologicamente dentro do Pleistoceno. 

Três níveis de terraços foram identificados na área. As 
suas disposições e seus posicionamentos descontínuos 
em relação aos leitos dos rios sugerem que esses terraços 
foram resultantes de aprofundamentos sucessivos de 
talvegues, condicionados a movimentos de báscula loca
lizados de direções variadas, e de movimentos epiroge
néticos lentos e intermitentes. Os fenômenos fluviais 
estão hierarquizados abaixo do nível de aplainamento. 
Destacam-se então três eventos: o evento de· pedipla
nação, o evento da dissecação e, finalmente, o evento de 
elaboração dos terraços e deposições atuais. Há pois de 
se considerar dois episódios climáticos definidos: o 
episódio do clima com estação seca prolongada atuando 
no Pleistoceno e a morfodinãmica florestal de clima muito 
úmido, atual. Inseridas entre esses dois episódios, estão 
fases morfoclimáticas transicionais responsáveis pelos 
diferentes tipos de dissecação. 

O caráter méãndrico dos rios atuantes na época da ela
boração dos terraços sugere que a drenagem tinha carac
terística comum, ou seja, meãndrica, o que permite 
enquadrá-la como pertencente a um só tipo climático, 
com possíveis variações de regime fluvial. Assim, os 
terraços ficam condicionados a sucessivos movimentos 
tectônicos, que tiveram lugar após a instalação da floresta 
e chegada do clima úmido atual. Deste modo, o clima 
úmido atual fica posicionado entre o término da elabo
ração do Pediplano Pleistocênico e início da elaboração 
dos Terraços Altos (Etf). Entre um evento e outro, ela
boram-se os relevos dissecados em cristas e colinas, 
correspondendo assim a um período de transição climá
tica, do seco para o úmido. 
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Superpondo-se o Mapa Fitoecológico ao Geomorfológico, 
observa-se nitidamente que a Floresta Aberta reveste os 
relevos dissecados em colinas e cristas, enquanto que a 
Floresta Densa instalou-se sobre os interflúvios tabulares. 
Levando-se em conta que as litologias plio-pleistocênicas 
das Formação Solimões reagem, genericamente, como 
material impermeável, a densa rede de drenagem das 
áreas de colinas e cristas mantém a Floresta Aberta 
inteiramente adaptada. Esse tipo de vegetação não ·cria 
condições para uma morfogênese tropical úmida que gera 
colinas policonvexas.· Como JlS colinas (C11) têm a con
figuração de pequenas cristas "convexizadas, ·é possi 1el 
se pensar numa topografia preexistente à época da insta
lação da Floresta Aberta, tal como ocorreu com a Floresta 
Densa que recobriu a superfície pediplanada, elaborada em 
condições climáticas mais secas que as atuais. Assim. 
sendo, tanto o relevo do aplainamento como o das formas 
dissecadas (colinas e cristas) constituem topografias 
herdadas, enquanto que os Terraços Altos e as planícies 
fluviais estão relacionadas ao clima tropical úm~do atuaL 

A relação geomorfológica entre a pediplé:lnação e os 
relevos dissecados é de subordinação topográfica desses 
últimos. Após um clima com longa estação seca que 
esculpiu o pediplano, ocorreu uma fase climática de 
caráter agressivo que esculpiu os relevos dissecados em 
colinas (C11) e cristas (K11) da Depressão Rio Acre~Rio 
Javari e as cristas do tipo K23 e colinas (C23 e C12) além 
do hog-back encontrado na serra do Divisor. Conside
rando-se que as colinas estão geralmente subordinadas 
topograficamente às cristas, estas foram esculpidas por 
um clima inicialmente mais seco do que aquele que 
elaborou o pedi plano. Esse clima foi éapaz de desmontar o 
pedi plano, elaborando cristas (K11) sobre litologias da 
Formação Solimões. Com a umidificação do clima seco, 
foram esculpidas as colinas (C11 ), prenunciando o advento 
do clima úmido florestal. 

Na época da fase de clima seco, situa-se também a movi
mentação tectônica que organizou a drenagem para NE, 
soerguendo o pediplano, permitindo assim a dissecação e 
rebaixamento erosivo que culminaram com a abertura da 
Depressão Rio Acre-Rio Javari. 

Deste modo, o aplainamento e as formas dissecadas 
constituem dois conjuntos de relevo, que corrrespondem a 
fases climáticas distintas, podendo-se estabelecer lima 
correlação que indica um clima e duas estações que ela
boraram o pediplano e um clima mais árido, responsável 
pela elaboração dos relevos dissecados. A ocorrência 
desse clima árido também foi constatada por Tricart em 
comunicação verbal (1975), que relacionou os depósitos 
lineares fluviais aos processos de dissecação, atribuindo o 
evento climático mais árido, "de maneira hipotética, à 
última glaciação, cuja regressão deixou marcas na parte 
rnédia da Amazônia". 

Deste modo, a época do desmonte da superfície de aplai
namento, que resultou em relevos dissecados em colinas e 
cristas, fica posicionada no final do Pleistoceno antes da 
instalação da floresta. 

A definição destes eventos paleoclimáticos explicativos 
das diferentes fases de erosão sobre a bacia de deposição 
da Formação Solimões mantém também uma relação 
direta com a cobertura vegetal. Os três tipos de vegetação 
identificados como elementos condicionantes da morto-
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gênese (Campinarana, Floresta Aberta e Floresta Densa) 
ficam assim posicionados em episódios climáticos 
diferentes. Este enfoque não considera outros elementos 
biológicos destas associações fitoecológicas e nem se 
refere às mesmas associações. Os nomes genéricos 
foram adotados apenas para facilidade de referência. 

Na área das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana há um 
número suficiente de elementos que permitem concluir 
que há uma.correlação entre as oscilações climáticas e os 
tipos de relevo e vegetação. Seu caráter essencial é a 
época recente em que ocorreu. Correlações do mesmo tipo 
se estabeleceram em tempos anteriores ·e seus elementos 
ainda permanecem marcados no relevo. Da superposição 
destas correlações de idades diferentes define-se o equi
líbrio ecológico caracterizado, deste modo, por uma 
instabilidade dinâmica. Algumas evidências de ruptura 
deste equilíbrio por vias naturais foram identificadas na 
serra do Divisor em períodos diferentes. Isto coloca em 
evidência o problema dos tipos de ocupação dos bons 
solos mapeados nas Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana, 
considerando a possibilidade de alteração antrópica do 
equ!librio ecológico. 

7 - APLICAÇÕES PRÁTICAS 

As condições naturais favoráveis da área, aliadas ao 
interesse governamental do incentivo ao desenvolvimento 
sócio-econômico na região Amazônica, garantem para as 
Folhas SB/ SC. 18 Javari I Contomana boas perspectivas no 
tocante ao seu desenvolvimento. · 

A integração efetiva com o restante do território nacional 
é assegurada pela implantação das rodovias BR-307 
(Perimetral Norte) e BR-364. 

A implantação dessas rodovias .. cortando a área nas 
direções N-S e E-0, respectivamente, significa, em 
termos de utilização futura, um apoio logístico de infra
estrutura de valor. O intercruzamento das duas rodovias 
favorece uma dispersão de núcleos de população, de 
forma a cobrir considerável extensão da área mapeada. 
O ·entroncamento da BR-307 com a BR-364 próxima a 
Cruzeiro do Sul garantirá para esta cidade uma função ·de 
_pólo de desenvolvimento regional. 

7.1 - Instabilidade do Equilíbrio Ecológico 

O Domínio Morfoclimático que abrange a área mapeada é 
caracterizado pela ocupação da cobertura florestal, na 
passagem Pleistoceno-Holoceno, após a elaboração dos 
relevos dissecados em col;nas (C11) e cristas (K11). A 
Floresta Tropical recobre os relevos dissecados desde 
tempo relativamente recente. Em decorrência, as condi
ções morfogenéticas atuais ainda não estão impressas nas 
-formas de relevo dos interflúvios de modo claro e gene
realizado. A cobertura florestal não mantém portanto uma 
relação direta com a forma de relevo e sim com o clima 
úmido que se instalou on Holoceno. Do ponto de vista de 
equilíbrio ecológico o ajustamento entre relevo, solo, 
clima e vegetação não é completo. Do ponto de vista da 
proteção que a vegetação exerce sobre o relevo e solos, 
há uma eficiência mas não há uma inteHelação plena. 

A precariedade do equilíbrio ecológico pode ser rompida 
com facilidade tanto natural como artificialmente. Na serra 
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do Divisor, no Ecossistema de Floresta Submontana 
(vide IV - Vegetação) ocorrem deslizamentos. A Estampa 
VIl. 1 mostra que esses movimentos naturais interrompem 
a continuidade da vegetação florestal e são tão mais 
extensos quanto mais profunda é a alteração das rochas. 
Os deslizamentos são de dois tipos: os mais antigos, já 
colonizados por uma vegetação graminosa, e os atuais 
sem vegetação, mostrando a estrutura horizontal e subo
rizontal dos afloramentos de rochas. Estes desliza
mentos representam o primeiro tipo de ruptura de equi
líbrio ecológico. Eles são causados por vegetação florestal 
instalada em declives muito fortes e sujeitos a processos 
lentos de rastejamento do material de alteração da rocha. 

No Ecossistema dos lnterflúvios Tabulares do Alto Rio 
Juruá (vide IV - Vegetação) as áreas de erosão antrópica 
constituem outra forma de rpmpimento deste equilíbrio. 
Nas proximidades da cidade de Cruzeiro do Sul sobre os 
interflúvios tabulares (T31) e também na área que margeia 
a faixa de planície e terraço do rio Moa (Folha SB.18-Z-D), 
ocorre uma gradativa ocupação das terras florestadas, 
pela agricultura, precedida de derrubada e queimada 
(Est. IV. 2). A extensão da área já ocupada é significativa a 
ponto de ter sido registrada na imagem de . radar, obtida 
em 1972, e identificada no Mapa Fitoecológico sob a 
convenção de áreas de utilização agropecuária. 

O aspecto mais significativo da ruptura do equilíbrio 
ecológico se manifesta pela possibilidade de aceleração 
dos processos erosivos. O declive forte das colinas e 
interflúvios, mesmo na intensidade 1 de aprofundamento de 
talvegue sem a cobertura florestal protetora e sob regime 
pluviométrico de curta estação seca, acentua I o escoa
mento superficial. Os Solos Podzólicos Eutróficos da 
Depressão Rio Acre-Rio Javari ficam, deste modo, ex
postos a uma degradação muito ativa correndo risco de 
redução de sua fertilidade natural. O risco é menor nos 
relevos de interflúvios tabulares, porém não desprezível. 
O valor econômico deste solo, numa área onde os recursos 
naturais serão por muito tempo a riqueia a ser trabalhada, 
solicita, face ao precário equilíbrio ecológico, o emprego 
de planificação rural muito cuidadosa, detalhada e adap
tada ás condições naturais da área da Amazônia Ocidental. 

Outro aspecto relacionado à ruptura do equilíbrio ecoló
gico, tanto natural quanto artificial, é o comportamento 
subterrâneo das águas pluviais. A elevação tectônica da 
área na época da instalação do clima tropical úmido, no 
Holoceno, removeu a cobertura arenosa e expôs a litologia 
argilosa da Formação Solimões. A conseqüência disto 
foram a dificuldade de concentração de água subterrânea e 
a alta densidade de drenagem subaérea, multiplicando as 
colinas. Assim sendo, se for rompido o precário equi
líbrio ecológico, ocorrerá uma erosão acelerada com 
acentuação do escoamento concentrado. O problema de 
obtenção de água pode ser agravado com o entulharr\ento 
da drenagem fluvial e diminuição da penetração da água 
nas argilas. Mais que uma previsão, esta é uma situação já 
constatada em outras áreas similares da Amazônia. 

7.2 - Problemas Geomorfológicos para a Abertura de 
Estradas 

O mapeamento geomorfológico mostrou que o relevo 
regional constituído predominantemente por colinas sem 
gràndes variações altimétricas oferece, de modo geral, 



boas condições para a implantação de projetos rodoviá
rios. Entretanto, há algumas dificuldades a considerar. 
A primeira delas relaciona-se com as próprias formas 
colinosas que impõem à abertura de estradas necessida
des de sucessivos aterros nos vales e cortes profundos nos 
topos, para diminuir a declividade. Como conseqüência 
disso, ocorrem os freqüentes barramentos de igarapés e 
voçorocamentos (Est. Vil. 2). Em se tratando principal
mente de colinas de tipo C11, que é predominante na área, 
cuja dimensão não ultrapassa 250 m, isto significa uma 
densa rede de drenagem de 1 ~ ordem a ser vencida, parte 
da qual é canalizada em tubulões. Os trabalhos de ter
raplenagem freqüentemente desorganizam e deslocam a 
posição do lençol freático, dificultando o dimensiona
mento adequado dos tubulões. Além disso, o seu entu
pimento, provocado pelo aumento de aluviões e coluviões 
originadas das encostas desmatadas e aí depositadas, 
requer uma limpeza constante. Estes fatos quando não 
bem observados podem provocar solapamento e desmoro
namento do leito ca estrada. Os voçorocamentos que 
ocorrem nas áreas de aterros são conseqüência de escoa
mento das águas de encostas que têm sua trajetória 
barrada por eles. Para diminuir a declividade entre o topo e 
o vale nas áreas de colinas, geralmente abrem-se cortes 
profundos. Quando a inclinação da vertente é muito 
pronunciada propicia a instalação de ravinas ocasionando 
conseqüentemente o desmoronamento do corte (Est. 
VIII. 1 ). Torna-se necessário para contenção dessas en
costas que se utilize a técnica do terraceamento e da 
fixação de gramíneas. Uma experiência de abertura de 
traçados, em áreas de colinas com todos os problemas 
citados, pode ser constatada no trecho da BR-307 próximo 
ao rio lpixuna (Folha 58_.18-Z-D). 

Nas áreas de interflúvios tabulares a ocorrência de depo
sição arenosa im-põe restrição ao aproveitamento total 
deste relevo. Elas encontram-se localizadas principal
mente nas depressões fechadas e parcialmente cobertas 
por. finas lâminas de água mapeadas como áreas de 
acumulação inundáveis (Aai). A esta deposição arenosa 
corresponde o solo Podzol Hidromórfico, mal drenado e de 
dificil compactação. A locação da BR-307 em áreas de 
deposição arenosa mostrou a dificuldade de sustentação 
de piso que retluer mistura com material de empréstimo 
para melhor compactação (Est. VIII. 2). 

Dificuldades diferentes serão enfrentadas na abertura e 
conservação de estradas nas áreas de planície e terraços. 
Elas são representadas principalmente pela possibilidade 
de alagamento e deslizamento de material alterado quando 
encharcado, como também pelos tipos de solos de depo
sição recente mal drenados e pouco profundos que aí se 
depositam. A abertura de estradas nestes trechos além de 
dificil e arenosa requer manutenção constante. Uma expe
riência pode ser constatada no trecho em que a BR-307 
corta a planície do rio Juruá. Aí o leito da estrada é feito 
totalmente por empréstimo, e observam-se nas áreas 
marginais constantes alagamentos. As dificuldades 
assinaladas indicam· que os trechos de planície e terraço 
onde serão plotadas estradas devem ser escolhidos por 
estudos de detalhe. Estes estudos sã_o recomendados à 
medida que a tendência de se ligar sítios urbanos beira-rio, 
por terra, tem-se manifestado crescentemente em planos 
diretores de cidades. 

Após análise do relevo em que se apontaram as principais 
dificuldades para a implantação de rodovias, foi possível 

sugerir modificações no traçado das rodovias BR-307 e 
BR-364 (Fig. 16). Para estas sugestões foi levada em 
consideração, a'lém dos fatores acima citados, a intensa 
rede de drenagem. Procurou-se localizar os novos traçados 
em áreas de interflúvios evitando assim as sucessivas 
construções de obra de arte. 
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Fig. 16 - Locação de rodovias. 

7.3 - A Drenagem e seus Recursos 

5'00' 

A ausência de cachoeiras e corredeiras nos rios que 
drenam a área constitui fator favorável para o desenvol
vimento na navegação. Entretanto, dificuldades como a 
grande variação de débito entre o período de vazante e 
cheia e o intenso meandramento desses rios, que provoca 
a formação de bancos de areia e aumenta a distância de 
navegação, devem ser consideradas. Se por um lado a 
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ausência de cachoeiras e o pequeno gradiente da área 
favorecem a navegação, por outro constituem fator 
negativo para a instalação de hidrelétrica dando a área um 
potencial nulo. · 

A dinâmica fluvial dos rios meândricos estabelece um 
constante deslocamento de seus cursos através da 
evolução de meandros. Esta evolução dá-se pelo corte dos 
pedúnculos resultando com isto meandros abandonados, 
regionalmente Chamados de "sacados". Na localização de 
sítios urbanos ou rurais que utilizem os rios como via de 
transporte devem ser evitadas as grandes curvas de mean
dros, pois a velocidade da dinâmica fluvial pode isolá-los 
muito rapidamente e iniciar, com auxilio da vegetação, o 
entulhamento do leito. Essa evolução dos meandros 
desvincula os sítios urbanos ou rurais da navegação 
fluvial. 

7.4 - Aproveitamento das Várzeas 

Os rios que drenam esta Folha abriram extensa faixa de 
8.000 km2 de planície e terraços. O relevo plano e a 
proximidade de rios e canais navegáveis, possibilitando o 
escoamento dos produtos, são fatores positivos para o 
aproveitamento agrário desta região. Os terraços (Etf), por 
não estarem sujeitos a freqüentes inundações, são os mais 
indicados para ~instalação de projetos agropecuários. A 
ocupação dos terraços já teve início no rio Juruá, próximo 
a Cruzeiro do Sul (Est. 111. 1 ). 
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;RESUMO 

Este trabalho faz parte do Levantamento de Recursos Natu
rais, executado pelo Projeto RADAMaRASIL e realizado a 
nível exploratório, na escala 1 :1 .000.000, objetivando a 
elaboração dos mapas Exploratório de Solos e de Aptidão 
Agrícola, na área mais ocidental do Bras i I, fazendo frontei
ra com o Peru. Corresponde, pelo sistema cartográfico 
internacional, a parte das Folhas SB.18 e SC.18, denomi
nadas na Carta Geral do Brasil de Javari e Contamana, 
respectivamente, com ~uperfície aproximada de 75.870 
km2. A parte norte da área pode-se considerar como 
pertencente ao Estado do Amazonas e a parte sul ao 
Estado do Acre. 

Tendo-se por base os mosaicos semicontrolados de ima
gens de radar, na escaia 1 :250.000, e utilizando-se os 
respectivos pares estereoscópicos, fez-se a interpretação 
preliminar, diferenciando e delimitando as prováveis uni
dades de mapeamento. Isto serviu como base para a 
escolha dos pontos de amostragem e verificação de cam
po. 

Os trabalhos de campo consistiram na identificação, des
crição e coleta de amostras para caracterização morfológi
ca e analítica dos solos. Após esses trabalhos, e com os 
resultados analíticos em mãos, foi feito o. delineamento 
final do Mapa Exploratório de Solos, ainda sobre os 
mosaicos de imagens de radar, escala 1:250.000, que 
posteriormente foi reduzido para a escala final1 :1.000.000. 

O clima foi estudado de acordo com o método de classifi
cação de Kéippen (Schmidt, 1947) e de Bagnouls & Gaus
sen (1963) e o balanço hídrico foi determinado segundo 
Thornthwaite & Mather (1955). 

As informações de geologia, geomorfologia e vegetação 
foram fornecidas pelas respectivas divisões do Projeto 
(vide I - Geologia, 11 - Geomortologia e IV - Vegetação). 

Baseado em uma sene de propriedades, que estão de 
acordo com a classificação brasileira, e com as definições 
da "Soil Taxonomy" de 1970, caracterizaram-se os solos 
encontrados na região. 

O Mapa de Aptidão Agrícola foi elaborado com base no 
Mapa Exploratório de Solos, visando á utilização das terras 
com Lavoura, em três sistemas de manejo, Pastagem e 
Silvicultura - sem iroigação - através dos julgamentos 
das unidades taxonômicas encontradas, adotando-se os 
conceitos básicos de aptidão da terra propostos por Ben
nema, Beek e Camargo (1965), com modificações feitas por 
Beek (1975), visando a definir, com maior clareza, as 
possíveis áreás para um determinado aproveitamento agrí
cola ou preservá-las para conservação da natureza. 
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ABSTRACT 

This work is part of the Natural Resources Survey carried 
out by Projeto RADAMBRASIL, and was done at an explo
ratory levei, at a scale of 1:1,000,000, aiming at the 
elaboration of the Soils Exploratory and Agricultura! Suita
bility maps, in the most western area of Brazil, boundry 
with Peru. lt corresponds, according to. the lnternalional 
Cartógraphic System, to parts oi Sheets SB. 18 and SC.18, 
which, in the Brazilian General Chart, are called, respecti
vely, Javari and Contamana, covering an approximale sur
face of 75,870 square kilometers. 

Based on sernicontroled radar imagery mosaics, a) a scale 
ol1 :250,000, and using sleroscopic pairs, lhe preliminary 
interprelation was obtained, differentiating and delimila
ting the probable mapping units. This served as a basis for 
the choice of sampling and field verification sites. 

The final delineation of lhe soils map was done, still based 
on radar imagery mosaics, at a scale oi 1 :250,000. which 
was later reduced to the final scale of 1:1,000,000. 

. Climate was studied according to the classification me
thod of Koppen (Schmidt, 1947), and Bagnouls & Gaussen 
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(1963), and the water balance was determined following 
Thornlhwaite ~ Mather (1955). 

The information pertaining to geology, geomorphology 
and vegelalion was given by the respective Divisions oi lhe 
Project (see I - Geology, 11 - Geomorphology and IV -
Vegetation). 

Based on a series of features, which are in agreement with 
lhe Brazilian cl'assification, and with the definitions oi Soil 
Taxonomy of 1970, the soils found in the region were 
characterized. 

The Agricultura! Suilability Map was ma.de, based on the 
Soils Exploralory Map, aiming lhe ulilizalion of the lands 
wilh Farming (in three handling syslems), Pasture and 
SiiV1culture- without irrigation - through a judgement of 
lhe taxonomic units founds, using the basic concepts of 
land aptitude proposed by Bennema, Beek and Camargo 
(1965), with modifications by Beek (1975), seeking to 
define, more clearly, the possible areas for a determined 
agricultura! util1zation or their preservation for lhe conser
vation of nature. 



Primeira Parte 

LEVANTAMENTO EXPLORATORIO DE SOLOS 

1 - INTRODUÇÃO 

Este relatório refere-se ao Levantamento Exploratório de 
Solos, cuja principal finalidade é coligir dados valiosos e 
capazes de contribuir marcantemente no desenvolvimento 
regional. Corresponde a parte das Folhas ao milionésimo 
SB.18 e SC.18, denominadas na Carta Geral do Brasil 
como Javari e Contamana, respectivamente. Esta área 
pertence à Região Norte do Brasil e, mais precisamente, a 
parte dos Estados do Amazonas e Acre. 

O levantamento feito é de caráter bastante generalizado e, 
basicamente, foi apoiado na interpretação de imagens de 
radar, principalmente em face das dificuldades de acesso 
ás áreas cobertas por densas florestas e praticamente 
desabitadas, o que condicionou um· grau elevado de extra
polação dos dados obtidos nos pontos amostrados no 
campo. O estudo aqui representado teve como objetivo a 
identificação das diferentes classes de solos, sua distri
buição geográfica e o conhecimento de suas cara.;teristi
cas morfológicas, químicas e físicas. proporcionando ele
mentos básicos essenciais para uma avaliação da aptidão 
agrícola das terras. Além do mais, pode proporcionar 
importantes e básicas informações para planejamento, 
particularmente referentes a seleção de áreas para futuros 
levantamentos de solos. em caráter menos generalizado e 
que atendam a objetivos mais específicos, como coloniza
ção de áreas despovoadas. 

Torna-se importante, todavia, atentar mais uma vez aos 
usuários das informações contidas neste trabàlho, que o 
caráter generalizado do levantamento, devido em parte á 
amplitude de variação das unidades de solos e à pequena 
escala do mapa-basico, que limita a precisão dos detalhes 
cartográficos, além das dificuldades de acesso à área, não 
objetiva fornecer soluções para utilizações específicas dos 
solos, muito embora possa fornecer dados para resolução 
d.e certos problemas de uso agrícola, como seria o caso de 
seleção de. áreas para futuros programas de ocupação da 
terra. 

Encontram-se representados no Mapa Exploratório de So
los a legenda de identificação dos solos - constituída por 
um conjunto de unidades de mapeamento seguidas do 
solo ou associações de solos que as compõem e citadas 
além dos critérios básicos adotados -, o relevo e a 
vegetação. 

2 - CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÁREA 

A área está situada na região Norte do Brasil e limita-se, a 
leste, pelo meridiano de 72°00' WGr., e a oeste e sul com a 
República do Peru. 

Possui uma extensão de aproximadamente 75.870km2, 
abrangendo partes dos Estados do Amazonas e Acre. A 
parte norte está representada pelo Estado do Amazonas e a 
parte sul pelo Estado do Acre, abrangendo as microrre
giões do Alto Solimões, Juruá e Alto Juruá, respectiva
mente. 

A rede hidrográfica, que funciona como a mais importante 
via de transporte da área, é repr,esentada pelos subafluen
tes e afluentes dos rios Juruá, Curuçá e Javari. Dentre os 
mais importantes rios destacam-se os· seguintes: Moa, 
lpixuna, Juruá-Mirim, Tejo e Amônia, afluentes do Juruá; e 
Pardo e Arrojo, afluentes do Curuçá. Considera-se como o 
mais importante o rio Juruá por possuir melhores condi
ções de navegabilidade, percorrendo a área no sentido S-N 
em direção à cidade de Cruzeiro do Sul, onde muda de 
curso para E. 

O sistema rodoviário, ainda em fase de implantação, 
oferece poucas possibilidades para o desenvolvimento da· 
região, sendo que alguns trechos, de algumas dessas 
estradas, somente na época menos chuvosa oferecem 
condições de tráfego. As principais estradas são: BR-364, 
ligando Rio Branco a Cruzeiro do Sul, indo até a fronteira 
com o Peru; e a BR-307, ligando Cruzeiro do Sul à cidade 
de Benjamin Constant. 

Acontecimentos mais recentes e prioritários para integra
ção e desenvolvimento desta área fazem-se sentir, como é 
o caso da instalação de projetos agropecuários de coloni
zação e a construção de estradas, salientando-se a BR-364, 
em fase de conclusão, como marco importante para expan
são e desenvolvimento da área. 

2.1 - Geologia e Litologia 

É de grande importância o material de origem na formação 
dos solos, visto que determina características marcantes 
em suas propriedades físicas, químicas e morfológicas. 
Como exemplo, temos os solos de alta fertilidade, deriva
dos de argilitos sílticos e siltitos argilosos carbonatados, 
que condicionaram ao solo uma baixa permeabilidade e 
más condições físicas, causadas pela presença de argila 
do tipo 2:1. Da mesma forma os solos dominantes da parte 
central da área, oriundos de arenitos finos, apresentam 
boa permeabilidade e boas condições tísicas, entretanto 
não são tão férteis. 

O caráter das rochas primitivas retrata, por sua vez, intimo 
relacionamento com a natureza do material originário do 
solo, podendo este se formar in situ, havendo a eliminação 
de certos materiais e ficando apenas o resíduo no próprio 
local, ou resultar do transporte do material de outras 
regiões, recebendo elementos de outros lugares, formando 
neste caso solos aluviais e coluviais. 
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Os solos da área estão dominantemente sobre rochas 
pouco consolidadas, formando um contato paralítico. Ex
ceção se faz na serra do Divisor, parte oeste da área, onde 
ocorre uma pequena faixa pré-cambriana, formando um 
contato litico. O estudo da geologia e da litologia desta 
região foi definido pela Divisão de Geologia (vide I -
Geologia) e, em resumo, é o que segue: 

2.1.1 - Holoceno 

Aluvião - areias, silte e argilas. Sedimentos inconsolida
dos de planície fluvial. Depósitos recentes e atuais. 

Aluvião indiferenciada - argilas, siltes e areias fina a 
muito fina; areias de granulação média a grosseira, subor
dinadamente. 

2.1.2 - Terciário Superior - Quaternário Inferior (Piio
Pieistoceno) 

Formação Solimões - argilitos vermelhos, mosqueados, 
cinza-esverdeados, maciços ou acamados, com concre
ções carbonáticas e gipsiferas, ocasionalmente material 
carbonizado; siltitos maciços, marrons, cinza-esverdeados, 
apresentando-se localmente com nítida estratificação pla
no-paralela; arenitos finos a grosseiros, de cores cinza e 
avermelhadas; cal.cários siltico-argilosos; localmente ocor
rem arenitos arcoseanos, arenitos ferruginosos e conglo
merados polimiticos. 

2.1.3 - Terciário (Piioceno, Mioceno e Paleoceno) 

Formação Ramon - àrgilitos, siltitos e folhelhos interca
lados com níveis de camadas calcárias. Ao longo da seção 
ocorrem arenitos subord~r-íados e folhelhos calciferos. Na 
parte basal, tem-se calcário congÍomerático intercalado 
com folhelhos e siltitos. Estas rochas também estão 
dobradas e fraturadas. 

2.1.4- Cretáceo 

Formação Divisor - arenitos maciços com estratifica
ções cruzadas de cores branca, amarela e vermelha. lnter
calaçJ)€s de siltitos púrpura. Localmente são encontrados 
arenitos silicificados. 

Formação Rio Azul - arenitos finos, em bancos, com 
intercalações de siltitos cinza-esverdeados. Arenitos finos 
intercalados com folhelhos e níveis de calcários. Estas 
rochas estão dobradas e fraturadas. 

Formação Moa - arenitos creme, amarelos, finos a mé
dios com níveis conglomeráticos e éstratificações cruza
das, dobrados e fraturados. Apresenta, ao longo da seção, 
finas camadas de argilas e siltitos. Arenitos vermelhos 
argilosos. Conglomerados polimiticos com seixos de 
quartzo-traquitos e quartzitos. 

2.1.5 - Permiano 

Formação Sienito República - quartzo-sienitos, quartzo
traquitos em forma de diques, cortando os quartzttos e 
metassiltitos da Formação Formosa, sem atingir as rochas 
cretáceas. 
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2.1 .6 - Carbonifero 

Formação Formosa - quartzitos, arenitos quartziticos, 
metassiltitos e camadas de chert. Rochas dobradas e 
fraturadas. 

-
2.1.7 - Pré~Carnbriano 

Complexo Xingu - gnaisses, gnaisses diorítlcos, granu
litos, anfibolitos e veios de pegmatitos. 

2.2 - Geomorfologia 

Levando-se em consideração a homogeneidade das formas 
de relevo e a altimetria relativa, foram definidas três 
unidades morfoestruturais (vide 11 - Geomorfologia): Pla
nície Amazônica, Depressão Rio Acre-Rio Javari e Planalto 
Rebaixado da Amazônia (Ocidental). 

2.2.1 - Planície Amazônica 

Esta área se situa ern vales que cortam os sedimentos plio
pleistocênicos da Formação Solimões. Tem maior expres
são na deposição desses sedimentos o rio Juruá, compos
to por uma rede de afluentes. O curso desse rio é caracteri
zado por meandros, muitos dos quais abandonados, em 
forma de lagos de meandros, que se apresentam desde 
parcial a totalmente colrnatados. É de se observar que a 
faixa de terrenos holocênicos engloba duas formas de 
relevo: área individualizada corn terraços e áreas mapeadas 
conjuntamente corno terraços e planícies fluviais. que não 
puderam ser separadas por limitações de escala de ma
peamentó. 

2.2.2 - Depressão Rio Acre-Rio Javari 

É denominada Depressão Rio Acre-Rio Javari uma área que 
corresponde ao interflúvio Acre/ Javari. A feição geomorfo
lógica predominantemente colinosa, com altimetria de 
250m, é homogênea em toda a área por onde essa unidade 
se desenvolve. Uma das características comuns de todos os 
rios que drenam a região é ó controle estrutural, evidencia
do pelo paralelismo e mudanças de direções de seus 
cursos. 

A feição colinosa, moldada sobre sedimentos do Plio
Pieistoceno, denominados Formação Solimões, ocupa 
aproximadamente 80% dessa unidade morfoestrutural. É 
representada por colinas, cujas dimensões estão em torno 
de 250m, com vales apresentando um aprofundamento de 
drenagem muito fraco. As cristas onde ocorrem também 
apresentam essas características. 

Nas proximidades da área de terraços e planícies do rio 
Juruá, ocorre·extensa faixa de intf'rflúvios tabulares, que 
constitui uma exceção na homogeneidade da feição colic 
nosa que tem predominância. O conjunto de relevo que 
compõe a serra do Divisor (serra do Jaquirana, serra do 
Moa, serra do Juruá-Mirim e serra de Rio Ehanco) não foi 
incluído nessa unidade pela pouca expressão cartográfica 
que representa na escala de trabalho publicado. 



·2.2.3 - Planalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental) 

O Planalto Rebaixado da Amazônia (Ocidental) é caracteri
zado principalmente pela presença de grandes extensões 
aplainadas, ainda conservadas, e por relevos dissecados 
em interflúvios tabulares, com dimensões entre 250 a 1.750 
m, com intensidade de aprofundamento da drenagem 
muito, fraca. Nessa área ocorrem espaçadamente áreas 
deprimidas com solo arenoso. Este Planalto é cortado por 
uma rede de drenagem dendrítica onde seus principais rios 
são o lpi'<una e do Moura ou paraná da Viúva, que correm 
no sentido 0-E. 

2.3 - Vegetáção 

De acordo com os trabalhos realizados pela Divisão de 
Vegetação do Projeto RADAMBRASIL constatou-se que a 
cobertura florística desta área compreende diversas forma
ções di_ferenciadas, como conseqüência natural da variação 
ecológtca. Dentre as mais importantes, deve-·se considerar 
as seguintes formações: Campinarana, Florest?l Tropical 
Densa, Floresta Tropical Aberta (vide IV - Vegetação). 

2.3.1 - Região da Campinarana 

Esta região ecológica ocupa o relevo dissecado (em 
interflúvios tabulares), com a cobertura sedimentar plio
pleistocênica (Terciário/Quaternário), com duas fisiono
mias (arbórea densa e arbustiva), constituindo a Sub-Re
gião das Areas de Acumulação Inundáveis. 

Esta sub-região restringe-se ás pequenas áreas de acumu
lação inundáveis. 

A ocorrência nesta área de manchas de Podzol H idromórfi
co limitou o desenvolvimento da vegetação, devido ao 
caráter oligotrófico apresentado por estes solos. permitin
do que se instalassem neste ambiente plantas altamente 
especializadas. capazes de ai sobreviverem. 

Levando em consideração as mudanças significativas, 
tanto na estrutura, quanto na composição floristica desta 
vegetação, foi possível subdividi-la em dois ecossistemas: 

- Ecossistema das Formações Edáficas com Vegetação 
Arbórea Densa (Campinarana). 

A Campinarana dos interflúvios tabulares, entre os rios 
lpixuna e Moa (tributários da margem esquerda do rio 
Juruá), apresentou espécies exclusivas revestindo toda a 
superfície de Podzol. Entre as mais características citam
se: Bombax sordidium, Bombax sp, Protium heptaphy/
lium var. muetillorum, Hevea nítida, Ocotea sp, Byrsonima 
sp, Tococa arestida (arbusto de 1 m de altura distribuído 
no sub-bosque), Cybianthus spicatus (árvore de 6 m de 
altura e 50 em de circunferência), Pagamea sessiflora Spru

, ce (café-bravo), Retiniphyllum chloranthum, Palicourea sp 
etc. 

Predominam sobre a camada de matéria orgânica em. 
decomposição as Pteridophyta elaphoglosum, Lindsaya 
schomburgkii, Trichomones pilosum. No estrato superior 
observaram-se apenas duas árvores maiores de 10 m, a 
Bombax sordidium e o Cybianthus spicatus. Estas espécies 
ocorrem isoladas, sem formar grupamentos expressivos, 

nas partes planas do relevo. De maneira que somente nos 
pequenos morros elas se adensam com outras espécies 
lenhosas, aumentando consideravelmente a biomassa lo
cal, e isso se deve, provavelmente , ao grau de variação do 
lençol freático. 

- Ecossistemas das Formações Edáficas com Vegetação 
A[bustiva (Campinas). Mapeados nas áreas deprimidas dos 
interflúvios tabulares, situados entre os rios Moa e lpixu
na. 

:A Campinarana e a sua etapa seral arbustiva Campina, 
distribuídas em manchas nas áreas de acumulação inundá
veis, mostram bastante semelhança em relação à composi: 
ção floristica, podendo-se concluir que as duas formas 
apresentam como pfincipal característica diferencial a al
tura do estrato superior. Na Campina as principais espé
cies observadas foram Myrsinaceae e Cybianthus spicatus. 

Observaram-se, neste ambiente, "almofadas'' de Cladonia 
sp distribuídas sob uma camada de 30 em de matéria 
orgânica. 

O estrato superior "B" a partir do solo até 2 m de altura. 
esteve representado ·por poucas espécies e muitos indivi
duas de portes arbustivo e subarbustivo. 

As espécies mais características são: Episthufium parvi
florum, Graffeurieda cf. rupestris, Remigia ferriginea e 
outras. 

As Gramíneas e Ciperáceas revestem toda superfície de 
solo arerroso, predominando tanto na Campinarana quanto 
na Campina, sem deixar nenhum espaço vazio de areia 
branca. 

As plantas epífitas. como Orchydaceas, encontradas sob·o 
caule de Bombax sordidium, a 2m de altura, e a Maxillamia 
tarumenPnsis, foram observadas distribuídas em muitas 
partes da vegetação. 

2.3.2 - Região da Floresta Tropical Densa 

Floresta Densa - é uma formação que, na grande região 
Amazônica, pode ser considerada sinônimo da Floresta 
Ombrófila Tropical (também conhecida como Pluvisilva, 
Floresta Tropical chuvosa etc.). 

A Floresta Densa dos climas quentes, úmidos e superúmi
dos, com diminuição acentuada das chuvas em certas 
épocas do ano, é caracterizada sobretudo por suas grandes 
árvores, por vezes com mais de 50 m de altura, que· 

·sobressaem no estrato arbóreo uniforme entre 25 e 35m de 
altura. 

De acordo com sua distribuição espacial, esta subclasse 
de floresta diverSifica-se em variações fisionômicas, refle
'tidas pela posição topográfica, que ocorre muitas vezes, 
,caracterizando-se por espécies autóctones dominantes. 

A Floresta Tropical Densa encontra-se subdividida em três 
sub-regiões: a) Sub-Região dos Baixos Platós da Amazô
nia, recobrindo os latossolos álicos, podzólicos eutróficos 
e podzólicos álicos; esta sub-região predomina no centro 
da área em estudo e aparece em menor proporção nas 
partes norte, sul e oeste. Caracteriza-se por apresentar as 
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principais eap6cles: urucur~:~na, mututl-duro, matamatá
branco, ablorana-vermelha, abiorana-seca, andirobarana e 
outr11a; b) Sut>-Reglão das Superfícies Dissecadas da Serra 
do Divisor, situada nas partes onde o relevo é o mais 
movimentado da área, ocorrendo sobre os solos podzóli· 
cos de caráter eutrófico e álico. Caracterizada por apresen: 
tar eap6cies como ablorana-vermelha, urucurana, serin
gueira, uxlrana, matamatá-vermelho, · breu-vermelho, abio
rana-vermelha e outras; c) Sub-Região A luvial da Bacia do 
Alo Javarl. aparecendo a norte da área somente em um 
pequeno trecho do rio Javari e apresentando as seguintes 
espécies característ icas: seringueira, ucuuba-chorona, se
rlngarana, amapazinho, matamatá-branco, taxi-pitomba 
fava-coré. torém etc. 

2.3.3 - Região da Floresta Tropical Aberta 

Floresta Aberta- é uma formação predominantemente de 
regiões quentes e úmidas, com fortes chuvas e período 
seco curto deprimido. t um tipo de floresta caracterizado 
por árvores de grande porte. bastante dispersas, onde 
aparecem freqüentes agrupamentos de palmeiras. e enor
me quantidade de plantas faneróf i tas sarmentosas, que 
envolvem as árvores e cobrem inteiramente o estrato 
inferior. Aqui ocorrem as formas fis ionóm icas ecológicas 
latifol iadas e mistas. onde. na primeira a formação arbórea 
é total ou parcialmente envolvida por lianas e na segunda 
aparecem as palmeiras. 

Esta região de Floresta Aberta acha-se dividida em duas 
sut>-reg ióes: a) Sub-Região dos Baixos Platõs da Amazõ
nia que. por sua vez. ocupa ouase toda extensão da área e 
caracteriza-se por apresentar as espécies de maior impor
tânc ia, como: abiorana-seca, urucurana, abiorana-verme
lha, pente-de-macaco , seringueira, pau-d'arco-amarelo, 
mapatirana, joão-mole e outras . Nesta sub-região os solos 
presentes tanto são de fertilidade alta como de fertil idade 
baixa, sendo que estes últ imos ocupam mais a parte norte 
da área: b) Sub-Região Aluvial das Bacias dos Rios Javari e 
Juruá (alto curso) ocupando os terraços dos rios de toda 
área, em qlle os solos encontrados são Gley Pouco Húmi
co Eutrófico e Gley Pouco Húmico Distróf lco. além de 
Solos Aluviais Eutróflcos. As espécies caracterís ticas 
mais encontradas são : pente-de-macaco, inharé. caxingu
ba, ablorana-vermelha , urucurana, pau-d'arco-amarelo, 
abiorana-seca, muruplta e outras. 

2.4 - Clima 

Os fatores climáticos da área fvram avaliados segundo as 
c lassif icações de Koppen e de Gaussen . A classif icação de 
Kóppen baseia-se apenas nos valores médios das tempera
turas do ar e precipitações pluviométricas. não caracteri
zando sat isfatoriamente as condições ambientais de uma 
região. 

A classificação de Gaussen considera maior número de 
fatores e, por isso, ultimamente vem tendo maior aceita· 
ção nos levantamentos pedológicos. 

A área em estudo é caracterizada por elevados índices de 
precipitações pluviométricas, cujas isoietas compreendem 
os limites oe 1.750 a 2.750 mm (Fig.1 ). O período chuvoso 
inicia em setembro, prolongando-se até maio e/ou junho. 
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A temperatura média anual apresenta isotermas de 24 •c 
(Fig . 2). 

A umidade relativa é elevada e tem as isohigras em torno 
de 90% (Fig. 3). 

2.4.1 - Classificação de Koppen 

Segundo Koppen , o clima dominante nesta ãrea pertence 
ao grupo A (clima tropical chuvoso), abrangendo os se
guintes tipos: m (monção) e r (floresta). 

Am - (chuvas do tipo monção) apresenta uma estação 
seca de pequena duração, mas, devido aos totais.elevados . 
de precipitação, possui umidade suficiente para alimentar 
florestas de características tropicais. 

AI - no mês mais frio, apresenta temperaturas superio· 
res a 18°C e precipitação anual maior que 850mm, sendo 
que, mesmo no mês mais seco, ultrapassa a 60mm. não 
havendo desse modo uma estação seca. o que define um 
clima tropical chuvoso úmido. Este clima compreende o 
domínio da vegetação megatérmica. que exige altas tem 
peraturas e muita chuva , constitu indo a floresta: possu i 
amplitude térmica das temperaturas médias do mês mais 
qaente e do mês mais frio , inferior a s•c. ou seja. isotér
mica (Fig . 4). 

2.4.2 - Classif icação Biochmática de Gaussen 

A classif icação de Gaussen, que se apóia no estudo do 
"clima biológico", perm ite um conhecimento mais mlnu-
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Flg. 1 - Preclpll&çêo total anual em mm (isoiatas). 
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Fig. 2 - Temperatura média anual em •c (isotermas). 
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Fig. 3 - Um1dade relaHva médlaanual em% (isohíg~asj. 

cioso e detalhado das reais condições climáticas existen
ies, correlacionadas aos diferentes tipos de cobertura 
vegetal. Este sistema classificatório é fundamentado na 

variação periódica da temperatura e das precrp\tações 
durante o ano. registradas através das médias mensa1s . 
considerando os estados favoráveis ou desfavoráveis da 
vegetação. 

A estação seca, considerada fator essencial do clima, é 
determinada através do diagrama ombrotérmico , sendo a 
1ntensidade da seca definida pelo. índice xerotérmico, que 
considera, além da temperatura e precipitação, a umidade 
atmosférica em todas as suas formas, inclusive o orvalho e 
o nevoeiro. 

A área estudada abrongo a rogião Termaxérica (Equatorial), 
representada pelo tipo Eu termaxérico, onde a temperatura 
média do mês mais frio ê sempre maior que 20°C. Aqui 
estão situadas as estações de tarauacá, Cruz6iro do Sul e 
Benjamin Constant, cujo índice xerotérmíco é nulo (zero) e 
o número de meses seco é praticamente zero. A ampl i tude . 
térmica anual nesta região é muito baixa e os dias e as 
noites têm aproximadamente a mesma duração . 

Este clima se caracteriza ainda por um estado higrométrico 
muito elevado, superior a 85%. Corresponde a esse tipo de 
cl ima a floresta exuberante , com grande variedade de espé
cies . 

2.4.3 - Balanço Hídrico 

AS condições hídricas dos solos são de p~imord i al impor
tância quando se faz necessário conhecer o potencial de 
exploração agropecuária de determinada região. Certas 
propriedades físicas dos solos, tais como textura e profun
didade, estão relacionadas com o tipo de cobertura vege
tal, que por sua vez representa um reflexo do cl ima. 
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Ftg. 4 - Tipos de c t tma segundo Koppen. 

A capacidade de armazenamento de umidade, que pos
suem os solos, delimita, até um determinado ponto, a sua 
utilidade para as práticas agropastoris , podendo-se afirmar 
que esta capacidade funciona como fator regulador da 
produção agrícola. 

Sendo assim . o primeiro passo seria a determináção da 
umidade no campo. Mas muito raramente as medições 
diretas in loco são efetuadas; em vista disto, e por não 
haver disponibilidade de tais dados na área. são tomados 
valores extrapolados, previamente calculados. que têm por 
base a quantidade de umidade retida no solo, reg istrados 
em diversos estudos já realizados sobre o assunto. 

Na determinação de tais valores foram levadas em conside
ração as diferentes classes texturais dos solos, em dois 
níveis de profundidade considerados como zonas de maior 
influência do sistema radicular das pantas cultivadas: 
0-60 em para culturas anuais e 0-120 em para culturas 
perenes . 

Tendo por base os estudos já realizados, verificou-se que 
na maioria das vezes existe uma correlação significante 
entre as tensões com que a água se prende ás partículas do 
solo e a classe textura! em que ele 'se enquadra. Assim, 
para solos arenosos não estratificados, 1/1 O de atmosfera 
<9 a tensão de laboratório que tem maior equivalência com a 
tensão real de campo; :1/3 de atmosfera, para solos de 
textura média e 1 atmosfera para solos argilosos. Estes 
valores representam as forças que retêm a umidade no solo, 
quando este se encontra na condição de capacidade de 
campo. 

Quando toda a água que se encontra no solo está submeti- · 
da a tensões superiores a 15 atmosferas. dizemos que foi 
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atingido o ponto de murcha. A água disponível para o 
desenvolvimento dos vegetais é aquela compreendida en
tre as tensões do ponto de murcha e as de capacidade de 
campo. 

Os valores médios de água retida, e que encerram a 
umidade disponível para as plantas, estão no quadro 
abaixo, discriminados para solos de textura arenosa, mé
dia e argilosa. 

RETENÇÃO HÍDRICA (mm) 
Protundidad~ 

text. arenosa Jext. média text. argilosa 

0-60 em 30 50 70 

0 -120 em 50 100 150 

Convém esclarecer que tanto a presença de lençol freático 
á superfície, quanto a sa!inidade influenciam na disponi
bilidade e conteúdo de umidade, e aqui, por absoluta falta 
d.e meios, não foi possível estimar estes efeitos. O lençol 
freático superficial fornece umidade ás camadas superio
res, quando , pelos cálculos, haveria deficiência. A salini
dade. elevando a pressão osmótica na solução do solo, 
influencia positivamente na capacidade de retenção. 

O balanço hídrico, segundo Thornthwaite & Mather (1955), 
tem como objetivo ·inter-relacionar os dados quantitativos 
de precipitação (precip.) e evapotransp:ração potencial 
(EP). permitindo dispor-se desses dados climáticos para 
anáUse das condições hidroambientais que interferem no 
desenvolvimento vegetal. 

O referido método utiliza para suas conclusões as tempe
raturas médias mensais e a temperatura média an•Jal de 
determinada localidade, que são convertidas através de um 
nomograma em valores de evapotranspiração tabular men
sal. Estes números são multiplicados por um fator de 
correção variável de acordo com a latitude e o mês, 
determinando a evapotranspiração potencial mensal (EP), 
ponto de partida para o estabelecimento de equilíbrio entre 
a água recebida pelo solo e o montante de água gravitacio
nal ou em excesso (Exc.), e a quantidade de água necessá
ria para as plantas suprirem as deficiências hídricas causa
das (De!.). 

Para avaliação das disponibilidades hídricas da área estu
dada, três estações foram consideradas: Cruzeiro do Sul 
(AC), Tarauacá (AC) e Benjamin Constant (AM). Estas ·duas 
últimas. apesar de se encontrarem fora da área, foram aqui 
inseridas a fim de suprir a falta de dados . 

Analisando a coluna dos valores de precipitação, Tabe'las 
1.1, 1.2, e 1.3, verifica-se que os montantes ph,.tviométricos 
anuais são sempre superiores a 2.000mm e qoé existe um 
período mais ou menos constante, de junho a agosto, 
onde as chuvas se reduzem; isto para as estações de 
Tarauacá e Cruzeiro do Sul, o que condiciona uma defi
ciência hidrica nos solos sem reserva de água. Neste 
aspecto e registrado um mínimo de 47mm pluviométricos 
em Cruzeíro do Sul. A estação de Benjamin Constant não 
apresenta redução significante nas precipitações. O míni
mo de chuvas registradas nesta estação é de 125mm no 
mês de .julho . 



Comparando-se os valores de excedentes 'te deficiências 
das três estações estudadas, verifica-se que tanto menor 
será o efeito do período de estiagem, onde a evapotrans
piração é maior do que a precipitação, quanto mais fina for 
a textura do solo e quanto maior for a espessura conside
rada. 

Pelo exposto podemos concluir que nesta área não existe 
um período de "seca", Figuras 5.1, 5.2 e 5.3, devido a 
maioria dos solos ser de textura argilosa e apresentar 
maior capacidade de retenção hídrica, e também pela 
constância das precipitações. De fato, não existe uma 
limitante hídrica para o desenvolvimento das plantas culti
vadas. O que poderá ocorrer em determinados períodos de 
elevada precipitação será um excesso de umidade que, 
associado às características de impermeabilidade dos se
dimentos subjacentes ao solo, faz c-om que a água percola
tiva permaneça próximo à superfície por um. período de 
'tempo exagerado e prejudicial; ou forme enxurradas, condi
cionando uma erosão das camadas superficiais do solo, 
representando um risco mais sério ao cultivo das plantas 
ainda não suficientemente adaptadas à região. 

Será aconselhável um estudo mais detalhado sobre o 
controle dos excedentes hídricos, visando a uma garantia 
às lavouras. 

2.4.4 - Regimes de Temperatura e Umidade do Solo 

Para fim de correlação tentativa com o sistema americano 
de classificação dos solos, "Soil Taxonomy" de 1970. 
procurou-se definir os regimes de temperatura e umidade 
que ocorrem na área. 

Após verificadas as características destes regimes, e devido 
à uniformidade climática da área, toda ela foi enquadrada 
como pertencente ao regime údico de umidade e ao regime 
isohipertérmico de temperatura. 

3 - METODOLOGIA DC LEVANTAMENTO 

No presente trabalho empregou-se a mesma metodologia 
desenvolvida nos levantamentos anteriormente executados 
por este Projeto. O material de interpretação e apoio 
cartográfico continuou sendo as imagens de radar e as 
respectivas faixas para estereoscopia, que oferecem gran
de realce dos padrões fisiográficos da área, principalmente 
relevo, drenagem e cobertura vegetal. permitindo, á vista 
desarmada, apreciável noção do conjunto. 

3.1 - Trabalho de Escritório 

A pesquisa bibliográfica foi o primeiro trabalho realizado. 
fazendo-se a consulta do material disponível sobre o 
assunto não só da área em estudo, como também de 
outras regiões que pudessem fornecer informações para o 
estudo em apreço. 

Utilizando-se mosaicos semicontrolados de imagem de 
radar na escala 1 :250.000, obtidos pelo "Sistema Good 
Year" de abertura sintética e visada lateral, efetuou-se a 
interpretação preliminar, usando-se os respectivos pares 
estereoscópicos das imagens de radar. Desta interpretação 
obteve-se o delineamento preliminar das unidades de 

mapeamento, considerando-se em termos relevo. drena
gem, geologia e vegetação. 

Após o delineamento preliminar, foram selecionadas áreas 
representativas e, nestas. escolhidos pontos de amostra
gem com uma densidade condizente com o. nível e escala 
do levantamento, tendo como finalidade a identificação 
das classes de solos ou dos componentes de uma associa
ção geográfica de solos. 

Concluídos os trabalhos de campo. foi executado um 
reajuste na legenda preliminar, que possibilitou uma me
lhor correlação entre padrões ·de imagens (formas de 
relevo, vegetação e drenagem) e classes de solos. sendo 
feita em seguida a reinterpretação dos mosaicos. delimi
tando-se com relativa precisão os ambientes constituintes 
das unidades de mapéamento. Em tal estágio o material 
(over-lays) sofreu redução até a escala de 1 :1 .000.000, 
sendo a seguir transferido para uma base blue line na 
·mesma escala. 

De posse dos dados analíticos de laboratório. foi possível 
elaborar definitivamente a legenda de identificação do 
Mapa de Solos, na qual as unidades de mapeamentos são 
constituídas por uma única unidade de solos ou por 
associações compostas por duas ou três unidades. Não 
figuram no mapa final os solos de ocorrência pouco 
expressiva, porém são citados no relatório. 

Em certos locais. devido à impossib1,lidade de penetração 
o mapeamento foi processado por extrapolação. apoiado 
em correlação. principalmente. com relevo. vegetação, 
litologia. clima e drenagem. 

Na composição das associações de solos cons1derou-se 
em primeiro lugar o componente de maior importância. 
sob o ponto de vista de extensão, seguido dos demais pelo 
critério de importância. Nos mapas figuram os símbolos. 
as cores dos solos dominantes e todos os pontos amostra
dos. 

O Mapa de Apt:dão Agrícola. óbtido a partir do Mapa de 
Solos. foi também confeccionado na escala 1:1.000.000 e 
representa o resultado da análise e julgamento das uni"da
des de solos. através de suas condições agrícolas e dos 
seus graus de limitações. 

O cálculo das áreas das classes de aptidão 3gricola fo1 
efetuado através de medições com planímetro no mapa 
final. sendo o resultado destas medicões util1zado para os 
cé.lculos das áreas totais e percentuais das diversas clas
ses de terra. 

A fase final dos trabalhos de escritóno constou de inter
pretação dos dados ana!it1cos. elabc:ação do relatório 
final e confecção dos mapas Exploratório de Solos e de 
Aptidão Agrícola para publicação. 

3.2 - Trabalho de Campo 

·como material básico para os trabalhos de campo. utillzil
ram-se cópias off-set dos mosaicos semicontrolados de 
imagem de radar na escala 1 :250.000. contendo os pontos 
plotados para melhor orientação na coleta das amostras. 
Foi elaborada. tentativamente. uma legenda preliminar de· 
n;apeamento. correlacionando os padrões dos mosaicos 
com os de outras áreas próximas. para melhor orientação 
em campo. 
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TABELA I .! 

Balanço Hídrico Segundo Thonhwaite & Malhar (1955) 

Estação: CRUZEIRO DO SUL (AC) lei .: 07°38'S 

~ Texturadosolo Arenosa Média 

~ 
60cm 120cm 60cm 

H 
30mm SOmm m 50mm 

Meses Prec1P De f. Exc. Dei E•c. Oef. 

Jane~ro 241 119 o 122 o 122 o 
Fevereiro 244 107 o 137 o 137 o 
Março 269 11 4 o 155 o 155 o 
Abn l 24/J 103 o 137 o 137 o 
MaiO 136 101 o 35 o 35 o 
Junt>o 105 87 o 18 o 18 o 
Julr>o. 47 84 7 o o o o 
Agos1o 86 97 11 o o o o 
Setemtlro 148 105 o 13 o o o 
Ou1ubro 253 117 o 136 o 131 o 
Novembro 212 118 o 94 o 94 o 
Oezemoro 243 122 o 121 o 121 o 

ANO 2.224 12H 18 968 o 950 o 

A 

'-,.---,---.-
J "' .. M s o N D T J 

------E P 

A - RH - JOmn1, soloc; dP tmnuro arnqosn. O 60crn 

8 1!11- SOn11n solo< do ln x1u1H "'""''"" O 120cm: 
RH - 50rmn. solos d~ rex lul d MtldltL O 60r.m. 

- RH - 70nur"~ sotoc;. iJ•~ 1t')(tu·~ <l .. g 'osa O 60cn'l, 
AH- 100rrrn solo·= ll"! ' i"!'1l, rl\ rr'!"O''' O 120c"'') 
~H- 150mon !;()os d" te'llt.lutd d'Q lo5.a. 0-120ur 

Ex c. 

122 

137 

155 

137 

35 
18 

o 
o 
o 

131 

94 

121 

950 

B 

" 
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Fig. 5.1 - Estação Cruzeiro do Sul. 

Def. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 

A 

Long : 72°4/JWGr. 

Argilosa 

120cm SOem 120cm 

100mm 70mm 150mm 

Ex c. De f Ex c. De f. Ex c. 

122 o 122 o 122 

137 o 137 o 137 

155 o 155 o 155 

137 o 137 o 137 

35 o 35 o 3!> 
18 o 18 o 18 

o o o o o 
o o o o o 
o o o o o 

131 o 131 o 131 

94 o 94 o 94 

121 o 121 o 121 

950 o 950 o 950 

M " J'j"-r-; o o 

----------- E R 



Est~: BENJAMIN CONSTANT (AM) 

~Textura do solo 

~ 
60cm 

. 30mm 
Meses Preclp. 

De f. . 
Janeiro 369 127 o 
Fevereiro 278 122 o 
Março 356 134 o 
Abril 331 129 o 
Maio 238 124 o 
Junho 144 110 o 
Julho 125 114 o 
Agosto 131 133 o 
Setembro 187 129 o 
Outubro 240 135 o 
Novembro 232 132 o 
Dezembro 301 137 o 

ANO 2.932 1.526 o 

300 

250 

200 

150 

100 

50 

A 

A 

TABELA 1.2 

Balanço Hídrico Segundo Thornthwalre & M&ther (1955) 

Lat.: 4°25'$ Long. 70°02'WGr. 

Arenosa Média Argi los& 

Ex c. 

242 

156 

222 

202 

114 

34 

11 

o 
56 

105 

100 

164 

1.406 

o 

120cm 
somm 

De f. Exc. 

o 242 

o 156 

o 222 

o 202 

o 114 

o 34 

o 11 

o o 
o 56 

o 105 

o 100 

o 164 

o 1.406 

A 

N o 

SOem 120e1m 60cm 

SOmm 100mm 70mm 

Det. Exc. Def. Ex c . De f. Exc. 

o 242 o 242 o 242 

o 156 o 156 o 156 

o 222 o 222 o 222 

o 202 o 202 o 202 

o 114 o 114 o 114 

o 34 o 34 o 34 

o 11 o 11 o 11 

o o o o o o 
o 56 o 56 o 56 

o 105 o 105 o 105 

o 100 o 100 o 100 

o 164 o 164 o 164 

o 1.406 o 1.406 o 1.406 

r.:r: . . • r:;"./ /•.' ... Fxceden:e ... , ..... ' 

____ Prr;crpi1ação -- - --- f. P. = E R 

I~ H - 300rnm; solos de 1 ex lura . {.1r<Jnosa: O. 60cm: 
-RH -=-- 50 rnrn: solos de t extura o rono-sa; o- -120crn. 
- HH = 50mrn; svlos d e : ln<. t tHti méd1a: 0 ·60crn. 
- RH = 70mm. >;elos de 1ex!tH<i tHg ilosa. O·SOc:m. 
- RH = 100mrn. sobs de- textura rnêd io; O* 120cm. 
- RH = 150mm: solos de textura argilosa. 0-120cm: 

Flg. 5.2 ~ Estação Benjamin Constant. 

De f. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

,O 

120cm 
150mm 

Ex c. 

242 

156 

222 

202 

114 

34 

11 

o 
56 

105 

100 

164 

1.406 

PEDOLOGIA/171 



Estação: T ARAUACA (A C) 

~ Texturadosolo 

~ 
SOem . 30mm 

Meses Precip. 
De f. 

Janeiro 271 128 o 
Fevereoro 280 115 o 
Março 328 136 o 
Ab<ll 226 119 o 
Maio 155 112 o 
Junho 74 108 4 

Julho 86 97 11 

Agosto 85 113 28 

Setemt>ro 112 129 17 

Outubro 194 137 o 
Novembr9 168 134 o 
Dezembro 233 139 o . 

ANO 2.21 2 1.467 60 

,.~ 

GO A 
.:'fi 

r ~ 1 $ 1 l 

"' A \oi .J (I 

~ D 
~-.,-,.,-.,..----,.,..,. r J r J A s o ,.. ...,. n ' .. 
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TABELA 1.3 

Balanço Hídrico Segundo Thornthwaite & Mather (1955) 

Lat. : oa•1 o·s 
Arenosa Média 

SOmm SOem 
120cm 50mm 

t:xc. Def. l:xc. Def . t:xc. De!. 

143 o 143 o 143 o 
165 o 165 o 165 o 
192 o 192 o 192 o 
107 o 107 o 107 o 
43 o .3 o 43 o 
o o o o o () 

o o o o o o 
o 23 o 23 o o 
o 17 o 17 o o 

27 o 1 · o 7 o 
34 o 34 o 34 o 
94 o 94 o 94 o 

805 40 785 40 785 o 

B 

~~ A 
1

M M A o " 

f
. •:·§1·. • •· •• •. •: E 'II.CI?:}r'l ·• 
.:.L:! • 

---E p 
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Por ocasião dos trabalhos de campo, procurou-se correla
cionar as imagens de radar com as características morfo
lógicas dos solos e os diversos fatores de formação 
(material originário, relevo, clima e vegetação), dando 
especial ênfase ao relevo e à vegetação por serem elemen
tos dos mais importantes como auxiliares no mapeamen
to. 

A coleta das amostras de solos foi feita usando-se trados 
tipo holandês e de caneco tipo orchard. lO Irado holandês 
foi utilizado para coletas de amostras para avaliação da 
fertilidade dos solos; o trado de caneco, na amostragem 
de perfis completos, principalmente em operações realiza
das com helicópteros. Foram coletados alguns perfis em 
trincheiras, e outros em corte de estrada, de acordo com as 
possibilidades apresentadas pela região. Este detalhe está 
situado no cabeçalho de todos os perfis assim coletados. 
Omitindo-:;e porém esta informação para a amostragem 
efetuada com auxilio do trado de caneco. 

As normas e definições adotadas para as ·descrições dos 
perfis foram as constantes no "Soil Survey Manual" e no 
"Manual de Método de Trabalho de Campo". da Sociedade 
Brasileira de Ciência do Solo. A cor de cada horizonte do 
solo foi efetuada somente com a amostra úmida. não 
sendo portanto citada esta condição na descrição dos 
perfis. 

No decorrer do levantamento. foram coletados. descritos e 
analisados 80 perfis para análise completa. num total d3 
400 amostras. Para avaliação da fertilidade dos solos. 
contou-se com 91 amostras distribuídas em 33 pontos. 

3.3. - Análises de Laboratório 

Os perfis selecionados em escritório foram submettdos a 
análises físicas e químicas. e as demais amostras apenas 
analisadas para a avaliação da fertilidade dos solos. 

As análises de solos foram realizadas nos laboratórios dos 
seguintes órgãos: Serviço Nacional de Levantamento e 
Conservação dos Solos (SNLCS) - EMBRAPA -· MA : 
Centro de Pesquisas Agropecuárias do Trópico Umido 
(CPATU)- EMBRAPA - MA :1 Superintendência de De
senvolvimento da Região Sul (SUDESUL) - MINTER; e 
Centro de Estudo de Solos (CES)- ESALO- USP. 

3.3.1 - Análises Físicas para Classificação dos Solos 

Análise granulométrica- a amostra de terra fjna é disper
sa com hexametafosfato de sódio - Calgon - e agitação 
lenta (CES); com Calgon e agitação violenta (SUDESUL): e 
com hidróxido de sódio e agitação violentá (SNLCS e 
CPATU). 

- a determinação das areias é feita por tami.sagem; a da 
argila, pelo método da pipeta (SUDESUL, CES e CPATU) e 
pelo hidrômetro de Bouyoucos (SNLCS). O silte é determi
nado por diferença. 

Textura- determinada através do triângulo textura!, utili
zando-se os dados de argila, silte e areias, obtidos na 
análise granulométrica realizada pelo sistema americano de 
classificação, com modificação para argila pesada. 

Argila na-tural - obtida através do método clássico da 
pipeta ou pelo hidrômetro de Bouyoucos, procedendo-se à 
dispersão das amostras de terra com água, porém sem a 
utilização de dispersante químico. 

Grau de floculaçao - obtido pela fórmula: 

(Argila total- Argila natural) x 100 

Argila total 

Umidade seca ao ar (umidade residual) _, a amostra de 
solos é pesada úmida e posteriormente seca em estufa a 
105°C. A percentagem de umid.ade é calculada com base 
no peso seco em estufa. 

3.3.2 -Análises Químicas para Classificação dos Solos 

Carbono orgânico- o carbono orgânico foi determinado 
pelo método de combustão úmida de Walkley-Biack. sem 
aplicação de aquecimento externo, e também pela ação 
oxidante do bicromato de potássio 0,4N sobre a matéria 
orgânica, segundo o método de Tiurin. 

Nitrogênio total - a determinação de nitrogênio total é 
feita segundo o método de Kjedall. 

pH - determinado em água e em solução normal de 
cloreto de potássio. 

Carbonatos - determinados com auxilio de um calcime
tro Collins. 

Fósforo disponível - a extração do fósforo disponível é 
feita pelo método de Carolina do Norte e medida por 
colorimetria. 

óxido de ferro livre- obtido pelo método de Deb, em 1950, 
reduzindo o ferro com ditionito de sódio 

Sesquióxidos de ferro e alumínio de complexo de lateriza
ção- nesta operação é utilizado o H2S04 d = .1 ,47 como 
agente de decomposição de silicatos existentes no solo: 

Si02 - após separado dos sesquióxidos é determinado 
por processo colorimétrico ou por processo gravimétrico. 

AI203 - os metais pesados do ataque sulfúrico são 
separados com NaOH. a 40%: o filtrado é neutralizado, 
gota a gota, com HCI 1 :1 e determinado o alumínio pelo 
EDTA O,OSM (ácido etileno-di-amino-tetra-acético) que é 
titulado com solução de ZnS04 0.051\1. 

Fe203- é titulado como solução 0,1 N de bicromato de 
potássio. empregando difenílamina a l% como indicador. 
e solução de cloreto estanhoso como redutor. 

Ti02 - é determinado no extrato do ataque sulfúrico pelo 
método clássico da água oxigenada, após a eliminação da 
matéria orgânica pelo aquecimento com algumas gotas de 
uma solução concentrada de KMn~4· 

Ki e Kr- as relações Ki e i< r foram calculadas sob a forma 
molecular. 

Ki = 1.7 X % Si02 

% AI203 
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Kr = 1,7 x 

Cálcio e magnésio permutávei_s - extraídos com solução 
de cloreto de potássio N e pelo acetato de amônia N, a pH 
7,0. Na dosagem qui mica e instrumental, foram determina
dos por espectrofotometria de absorção atômica e por 
complexometria com EDTA. 

Potássio e sódio trocáveis - extraídos com solução de 
HCI 0,05N e NH40Ac N/1 a pH 7,0, determinados por 
fotometria de chama. 

Acidez trocável - a pH 8,0 determinada pelo cloreto de 
bário tr-ietanolamina; a pH 7,0 determinada pelo acetato de 
cálcio N, ou pela diferença entre a capacidade total de 
troca de cátions, obtido pelo acetato de amônia, e a soma 
de bases. · 

Alumínio e hidrogênio trocáveis- o alumínio é determina
do pelo cloreto de potássio N e o hidrogênio é obtido por 
diferença. 

Valor S (sorna de bases permutáveis)- obtido pela soma: 

S = Ca+2 + Mg +2 + K+ +Na+ 

Saturação com alumínio trocável - calculada pela fórmu
la: 

"100 X Al+3fAI+3 + s 
Valor V (saturação de bases) - calculado pela fórmula: 

V%= s X 100/T 

3.3.3 - Análises para Avaliação da Fertilidade dos Solos 

As amostras coletadas para avaliação da fertilidade dos 
solos foram analisadas pelo método das análises rápidas 
de solos (Soil Testing). Os resultados desse tipo de 
análises são considerados diagnosticadores da fertilidade 
do solo, mas dependem, para avaliação exata, de experi
mentação de campo devidamente delineada e conduzida. 

O teor dos elementos analisados é indicado em três níveis: 
baixo, médio e alto, e é citado sob duas formas: 

mE- equivalente químico expresso como miliequivalente 
(meq) para 100cm3 de solo. 

ppm - partes por milhão em volume. 

As determinações ·feitas nestas análises foram as seguin
tes: 

Teor de cátions trocáveis- potássio (K + ), cálcio (Ca + 2), 
magnésio (Mg + 2) •. alumínio (AI+ 3) e hidrogênio (H 

- teor de fósforo (P) assimilável. 

- reação do solo (pH). 

Níveis para os elementos determinados: 
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NIVEIS 

ELEMENTOS BAIXO MÉDIO ALTO 

P(ppm) 0-10 11-30 >30 

AI+ 3 (mE/tOOcc) 0-0,3 - >0,3 

Ca + 2 -t- Mq +2 
(mE/100cc· 

0-2,0 2,1-1 o >lO 

K + (ppm) 0-45 46-150 >15Ó 

As classes de reação de solos, adotadas em relação aos 
níveis de pH, são as seguintes: 

pH < 4, 4 ....................... extremamente ácido 
pH 4,4-5,3 .........•................ fortemente ácido 
pH 5,4-6,5 ..................... moderadamenteácído 
pH 6,6-7;3 ....................... praticamente neutro 
pH 7,4-8,3 ................ , .. moderadamente alcalino 
·pH >8,3 ........... , ............. fortementealcaljno. 

4 - SOLOS 

Este capítulo constitui a maior parte do relatório e aborda os· 
itens seguintes: considerações gerais sobre formação.dos 
solos, onde se reàlçam comentários sobre, a gênese e as 
atuais condições de classificação dos solos e fases empre
gadas, e se estabelecem todos os critérios usados neste 
relatório, com o fim de classificar e caracterizar as diversas 
unidades taxonômicas; descrição dos solos, constantes na 
legenda, especificando-se suas áreas de ocorrência, formas 
de relevo, tipos de vegetação é material de origem. Acom
panham cada unidade taxonômica as descrições morfológi
cas dos perfis, bem como os resultados analíticos. 

4.1 - Considerações Gerais sobre Formação dos Solos 

A crosta terrestre através do tempo tem sofrido um proces
.so de degradação que, em determinado local, origina uma 
camada superficial, cujas características estão fortemente 
inter-relacionadas com a -atuação do clima, material de 
origem, relevo, drenagem é organismo. As características 
dessa camada, denominada solo, serão tanto mais aesen
volvidas, quanto maiores forem o período e a intensidade de 
ação desses fatores naturais sobre o material de origem. 

O fator climático, expresso por temperaturas elevadas e 
altas precipitações, que ocorrem praticamente durante o 
ano todo nesta região, tem permitido que os solos sejam 
desenvolvidos sob ação de intenso intemperismo e lixivia
ção, que originam solos de feições físicas e químicas 
peculiares, evidentemente em associação com o tipo de 
material geológico e o tempo. 

Pode-se considerar que a maior parte da área ·possui 
litologia superficial composta por sedimentos do Plio
Pieistoceno, representados pela Formação Solimões, de 
origem continental, predominantemente fluvial, com certas 
contribuições lacustres. Por outro lado, observa-se que no 
centro da área, ou seja, nas imediações da cidade de 
Cruzeiro do Sul, mais precisamente entre os rios Juruá, 
lpixunae Moa, os mesmos sedimentos do Plio-Pieistoceno 
estão caracterizados por uma predominância superficial 



arenosa. O relevo se define por um con-junto de interflúvios 
tabulares de dimensões médias, comuns à região Amazôni
ca, intercortados por drenes naturais pouco profundos ou 
incipientes. Os solos aí situados são urri tanto meteoriza
dos, pertencentes aos grandes grupos dos latossolos e dos 
podzólicos, com características um tanto similares, deno
tando-se um inter-relacionamento. Nas superfícies mais 
estáveis, que possivelmente constituem o último nível de 
sedimentação, conseqüentemente o primeiro njvel exposto 
ao intemperismo, aparecem os latossolos, e nas superfícies 
onde está havendo dissecação dominam os podzóliéos. 

Tem-se observado que os solos desta área são desenvol
vidos de materiais um tanto ricos em sílica (quartzo) e 
relativamente recentes (Terciário-Quaternário), dentro de 
condições climáticas próprias, podem originar solos classi
ficados como latossolos, podzólicos ou até mesmo cam
bissolos, porém nem sempre satisfazem plenamente aos 
padrõos classificatórios utilizados atualmente. A pouca 
expressividade da palavra "intergrade" condicionou o uso 
das denominações comuns aos grandes grupos, utilizando
se como linha básica na classificação os índices Ki, CTC, 
V% etc .• que condicionam uma avaliação maior ou menor do 
intemperismo existente, já qúe é este o objetivo principal. 

Nas regiões norte e sul os sedimentos do Plio-Pieistoceno, 
de origem flúvio-lacustre, litologicamente são arenitos 
finos, siltitos carbonáticos e argilitos, distribuídos em 
camadas situadas em posições estratigráficas mais varia
das, segundo os levantamentos geológicos. A natureza dos 
sedimentos, juntamente com a intensidade dos fatores 
climáticos, condiciona uma intensa dissecação no relevo, 
caracterizada por uma densa e profunda rede de drenagem. 
Este relevo se caracteriza por um conjunto de colinas, com a 
parte superior plana, muitas já estreitas, constituindo 
apenas pequenos filetes, com escarpas muito acentuadas 
nas bordas. São testemunhos de antiga planície já quase 
extinta. As encostas constituídas de material fino geral
mentepossuem declives muito acentuados, com ângulos 
superiores· a 50°, condicionando a existência de vales 
estreitos e profundos, salvo em alguns locais onde qualquer 
fator pode ter interferido na. formação de relevos mais 
suaves. 

Os solos formados nos arenitos e siltitos, no topo das 
colinas, ao que se supõe, não estiveram sujeitos ao mesmo 
grau de intemperismo, ou seja, não apresentam os mes
mos indícios de meteorização daqueles do topo das co
linas da parte central da área, que estão situados entre uma 
zona de falhas geológica~ e se apresentam menos sub· 
metidos á ~rosão geológica, com superfícies mais está
veis. Embora ainda se possa encontrar algum latossolo ou 
podzólico bastante meteorizado em alguma superfície que 
se conserva estável, próxima da parte central da região, a 
tendência é a ocorrência de solos mais recentes para o norte 
e para o sul. 

Na classificação que está sendo usada atualmente, os solos 
da parte sul, em geral onde houve maior distribuição dos 
carbonatos nos sedimentos, pertencem ao grande grupo 
dos Podzólicos Vermelho Amarelos Eutróficos de argi-la de 
atividade alta, porque não possuem o horizonte A, definido 
como chernozêmico (as cores são mais claras), para serem 
classificados como Brunizém Avermelhado, salvo em rarís
simas exceções. Entretanto, se alguns perfis são pouco 

evoluídos, sem que se observe a evidência mini ma de um 8 
argilico, eles têm sido classificados como Cambissolos 
Eutróficos. Na parte inferior das colinas, que corresponde 
aproximadamente a 90% da área, os solos desenvolvidos de 
argilito tiveram sua exposição mais recente ao intemperis
mo e, como se referem a sedimentos argilo-siltosos poucO 
permeáveis, os processos pedogenétiéos são menos inten
sos do que nos arenitos da parte superior da colina. O 
material originário é composto por argilas com alta capaci
dade de troca, ao que se supõe, do grupo das montmorilo
nitas, formadas in situ pela adição de elementos (Ca. Mg, 
Na, etc:) aos sedimentos. 

Com respeito à formação dos solos, têm-se observado 
aspectos peculiares, onde a ocorrência de desvios dos 
padrões ti picos da formação de solos, jà caracterizados na 
literatura, é obsérvada em função do clima e do material de 
origem. 

Neses sedimentos supõe-se que os processos físicos 
responsáveis pela desagregação superficial atuam mais 
intensamente do que os processos de gênese do perfil. Em 
virtude disso os solos são rasos e têm pouco desenvolvi
mento. Contribui para a perda superficial o baixo grau de 
floculação da argila, com possivelmente baixos teores de 
caulinitas e óxicos. 

Conjuntamente com esses fatores os solos são siltosos, e 
raramente h à a formação de um horizonte 8 iluvial, em grau 
que possa ser perfeitamente definido como horizonte 
argílico, salvo em alguns perfis. Geralmente hà a ocorrência 
de um horizonte 8, situado sobre um horizonte C pouco 
permeável; onde os declives acentuados condicionam uma 
lixiviação intensa, no sentido lateral da encosta. Os solos, 
de modo geral, apresentam um horizonte B com uma perda 
de argila para as partes inferiores da encosta, onde se 
caracteriza um horizonte de acúmulo. Juntamente com a 
migração das argilas há uma perda de bases e acúmulo de 
alumínio trocável. 

Cf)m respeito ao altíssimo teor de alumínio trocável e á 
progressiva redução da capacidade de troca nesse horizonte 
supõe-se que ocorram as condições de ativação ácida das 
argilas, descritas por Nutting (apud Santos, 1975), onde·as 
argilas montmorilonitas cálcicas, tratadas por ácidos, no 
caso compostos orgânicos ácidos lixiviados, perdem as 
bases, acidificam-se e, posteriormente, o alumínio rompe a 
camada estrutural e põe-se em posição de troca, ocasio
nando a desagregação dos minerais de argila. 

Na parte oeste, os afloramentos do Cretáceo, que consti
tuem a serra do Divisor, podem ser em alguns locais 
parcialmentecobertos por sedimentos recentes. A variação 
dos sedimentos, em função do acentuado relevo, condicio- · 
na deposições coluviais e afloramentos constantes de sedi
mentos não consolidados. Em virtude disso os solos 
possuem uma grande variação, sendo classificados desde 
solos recentes até muito meteorizados. 

Em resumo pode-se definir essa área como tendo solos em 
equilíbrio muito dinâmico com o clima, onde a remoção 
superficial (erosão geológica) é tão intensa, que os proces
sos de meteorização, que condicionam o envelhecimento 
do solo, não têm tempo para destruição total dos minerais. 

Na parte mais ocidental do Brasil, a ocorrência de uma área 
de relevo quase plano e suave ondulado, possivelmente, 
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tem como causa a influência da serra do Divisor, condicio
nando os fatores hídricos, responsáveis pela maior intensi
dade na dissecação da superfície, a uma ação menos 
intensa. 

As condições d.e pouca lixiviação, em virtude de uma 
imperfeita a má drenagem, nessa área que deve ter sido 
alagada antes que fosse definida a drenagem atual, propor
cionaram a esses solos, formados de sedimentos muito 
ricos em carbonatos, talvez acumulados da região que os 
cerca, uma ampla reserva de bases trocáveis. Obser\'a-se 
que, se comparados dentro do processo evolutivo que mede 
a idade relativa, esses solos se situam na primeira parte 
desse processo, que é o período de descarbonatação 
superficial. Esses solos pelas condições físicas e químicas 
pertencem ao grande grupo dos Vertissolos. 

4.2 - Critério de Classificação dos Solos 

A caracterização e a separação das classes de solos, que 
constam nas unidades de mapeamento em dominãncia, 
subdominância e co-dominância, foram baseadas em con
seqüência de uma série de propriedades, de acordo com a 
classificação brasileira e com as definições de "Soil Taxo
nomy" de 1970. Estas propriedades, dependendo das ne
cessidades exigidas na classificação dos solos encontra
dos na área em estudo, estão citadas abaixo, bem :como 
n;:~s descrições das unidades taxonômicas. 

Eutr6fico e distrófico - considerou-se a saturação de 
bases (V%) dos horizontes B e/o_!!/C, ou do horizonte A de 
alguns solos, principalmente no caso de solos I itálicos, e 
usou-se a especificação eutrófico para solos de fertilidade 
alta, com V% médio a alto, ou seja, com valor (V%) maior 
que 50, e distrófico para solos de fertilidade baixa, em que o 
valor (V%·) é considerado baixo, quando inferior a 50. 
Quando, por definição, a classe compreende somente solos 
distróficos ou solos eutróficos, não é acrescentado este 
caráter. A extração das bases cálcio + magnésio é feita 
pelo KCI N pH 7,0 e sódio + potássio pelo HCI 0,05N, e a 
acidez de troca (H+ +AI+ 3) pelo C a (CH3C00)2 a pH 7 ,0. 

Álico- foi usado par(i os solos que apresentam saturação 
com alumínio (100M+ 3/AI + 3 + Sl maior que 50%. 

Plíntico - obedece ao mesmo critério adotado pela Taxo
nomia de Solos (1970) para definição do subgrupo plintico. 

Latóssólico- empregado no càso do Podzólico Vermelho 
Amarelo Álico, para indicar que é intermediário para latos
solo. 

Abrúptico- está relacionado com a diferença textura/ entre 
o epipedon-ócrico ou um horizonte álbico e um horizonte 
argílico. Se o conteúâo de argila no epipedon ócrico ou no 
horizonte á/bico for inferior a 20%, no horizonte argilico 
deverá ser em dobro, numa profundidade igual ou menor 
que 7,5· em. Se, poréni, o conteúdo ultrap;:~ssar a 20% o. 
aumento não poderá ser inferior a 20% no horizonte 
argílico, sendo que, em alguma parte deste, a percentagem 
deverá ter pelo menos o dobro do apresentado pelo epipe
don ócrico ou horizonte á/bico. 

Atividade da argila - a separação dos solos pelo tipo de 
argila foi feita usando-se o valor da capacidade de troca de 
cátions (T), após correção para carbono O solo de argila de 
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atividade alta tem valor maior que 24m E/1 00 g de argila, e o 
solo de argila de atividade baixa tem valor menor que 
24 mE/100 g de argila. 

Tipos de horizonte A.- as definições da "Soil Taxonomy" 
serviram para correlacionar as caracterizações dos epipe
dons com os tipos de horizontes A: 

Orgânico - corresponde ao epipedon hístico. 

Chernozêmico corresponde ao epipedon mõ"lico 

Proeminente - corresponde ao epipedon úmbrico 

Moderado - corresponde ao epipedon ócrico 

Fraco - corresponde também ao epipedon ócrico. Difere 
do horizon.te A modérado por possuir teores muito baixos 
de matéria orgânica, estrutura maciça ou em grãos simples, 
ou fracamente desenvolvida, e coloração muito clara. 

Classes texturais - consideraram-se para subdivisão de 
classes de solos, tendo em vista a textura, as seguintes 
classes texturais: 

Textura muito argilosa- quando apresenta mais de60% de 
argila (argila pesada); 

Textura argilosa - quando apresenta urna ou mais das 
seguintes classes (entre 35 a 60% de argila): 

- argila 

- argila arenosa 

-argila si/tosa 

- franco-argiloso, com mais de 35% de argila 

- franco-argilo-siltoso, com mais de 35% de argila; 

Textura média - quando apresenta uma ou mais das 
seguintes classes (entre 15 a 35% de argila): 

-franco 

- franco-argila -arenoso 

- franco-argilo-siltoso, com menos de 35% de argila e 
mais de 15% de areia 

- franco-argiloso, com menos d.e 35% de argila 

- franco-si/toso, com mais de 15% de areia 

- franco-arenoso, com mais de 15% de areia; 

Textura arenosa - quando apresenta menos de 15% de 
argila: 

- areia 

- areia franca 

- franco-arenoso, com menos de 15% de argila; 

Textura si/tosa - quando apresenta uma ou mais das 
seguintes classes (com mais de 50% de silte e menos de 
35% de argila): 

- franco-si/toso, com menos de 15% de areia 



- f ranco-arg i lo-s i ltoso, com me nos de 1 5% de are ia. 

Relação te~tural -é a relação entre a média das percenta
gens de argila do horizonte B. excluindo-se o 63, e a média 
das percentagens de argila do horizonte A. 

Classilicaçào dos Solos pela "Soil Taxonomy" - para o 
emprego da Ta~onomia de Solos, ·1970, visando a uma 
classificação tentativa das unidades pedo9enéticas pelo 
~istema americano. atá o nível de subgrupo, fez-se neces
sário correlacionar a CTC (Capacidade de Troca de Cátionsl 
obtida pelo método proposto por Vettori (1969], com a CTC 
que seria obtida usando-se a metodologia de análise da ''?Ih 
Approximation", de 1960. Pelo prin;eiro método. a acidez 
trocável é :::feterminada por agitação com o acetalo de cálcio 
1 N a pH 7 ,O e. pelo segundo, a acidez é calculada por 
percolação de cloreto de bario, tamponado a pH 8,2 com 
trietanolamina. conferindo l'liferentes resultados na obten
ção final da CTC 

Ben nem a (1966) comparou os do•s metoúos. nli..l1cando as 
ro.respondõncias ex•stentes entre os d' !crentes valores de 
capacidade de troca de cal•on s e da saiu ração de bases. 
usados como caracterist i c as dlferencoa•s na classif •cação 
bras i le1ra e americana_ 

4_3 -- Descrição dos Solos 

Neste capitulo sáo descritas as unidades taxonóm1cas 
encontradas na area. acompanhadas o e perfis representa\ i
vos. com suas descrições morfológicas e respectivos dados 
anal i tocos de laboratório_ Nas descrições de cada unidade 
de so I o. en co n I ram- se com en t ãrios sob r e fert i I idade, pro
funo•dade. cor. textura. eslrutu r a e demais caracterist i c as 
de grande irnportánc•a. que possibilitam uma caracteriza
ção morfológica de cada unidade_ O texto também contém 
observaçoes sobre relevo. cobertura vegetal e material 
OflglfláfiO. 

4.3.1 - Latossolo Amarelo Distrófico 

Esta classe compreende solos minerais com horizonte 8 
latossól1co, que corresponde ao óxico da classificação 
americana_ 

O horizonte óxico caracteriza-se por ser muito profundo e 
friavel e apresenta r estágio avançado de in tem per i zação, 
com predominància de sesquióxidos, argilas do tipo 1 :1, 
quartzo e outros minerais resistentes. A capacidade de 
troca de câtions é baixa. assim como a soma de bases. e 
tem reduzido conteudo de argila natural, determinando. 
com isto, elevado grau de f I o cu I ação. Os minerais de argila, 
neste horizonte, possuem pequena mobilidade. o que 
concorre para quase ou total ausência de cerosidade, 
revestindo os elementos estruturais. e pequeno gradiente 
textura! 

A seqoência de horizontes é do tipo A. 6 e C. Mostra o h o ri" 
zonte A subdividido em A1 e A3, e o 6 em 81, 82 e 83, 
com profundidades que alcançam freqüentemente mais de 
200 em e predominãncia de transiçoes difusas entre os 
horizontes A e B, ou, às vezes, graduais. São fortes a 
extremamente ácidos, bem drenados a acentuadamente 
drenados, bastante porosos e permeáveis, razão peta qual 
têm significante resistência à erosão. A relação AI203/ 

Fe203 mostra uma boa distribuição de ferro por todo perfil. 
embora com valores baixos. o que se evidencia pela 
coloração. sempre apresentando matiz 1 OVR no horizonte 
A e 1 OV R e 7. 5 V R no 8. com valores e cromas variável s em 
decorrência da hidratação dos óxidos de ferro. 

A pobreza mineral do material de origem, representado por 
sedimento's de textura variável do Terciário (Formação 
Solimões), é responsá'-lel pela baixa saturação de bases 
{V%), que quase sempre é inferi o r a 20% . 

O horizonte A é fraco ou moderado (epipedon ócrico da 
classificação americana), ou, com pouca freq!lência, pode 
ocorrer um horizonte A proeminente (epipedon umbrico da 
classificação americana). O epipedon ócrico é aquele que 
apresenta cores muito claras, cromas altos, muito baixo 
conteúdo de matéria orgânica, estrutura maciça, ou em 
grãos simples, ou fraca a moderadamente desenvolvida. 
Quando seco apresenta-se maciço ou duro. 

O epipedon úmbrico possui elevado.;; teores de matéria 
orgânica (maior do que 1% nos primeiros 30 em), que 
interferem diretamente na coloração do horitonte, dando
lhe valores e cromas mais baixos - menores do que 4, 
quando úmido. A saturação de bases {V%) nunca chega a 
ultrapassar 50% {extração com NH40AC); sua estrutura é 
suficientemente forte para que o horizonte não seja consi
derado maciço e duro ou muito duro quando seco; tem 
menos do que 250 ppm de P205 solúvel em ácido citrico. 

De coloração brunada e amarelada, nos matizes 10VR e 
7. 5YR, com cromas de 7 a 3 e valores de 6 a 3, o horizonte A 
apresenta espessura média de 25 em. Em virtude da textura 
variar de franco-arenoso a argila. sua consistência pode 
variar de friável a firme, ligeiramente plástico e ligeiramen
te pegajoso a plástico e pegajoso;a estrutura é em grãos 
simples ou maciça, que se desfaz em fraca pequena 
granular. 

Normalmente subdividido em 81. B21, 622 e 823. o 
horizonte B apresenta profundidade média de 150 em e 
coloração amarelada nos matizes 10YR e 7.5YR, com 
cromas ertre 8 e 5 e valores entre 7 e 4; a textura varia de 
franco-argila-arenoso a argila; consistência lriável a firme, 
plãstlco e pegajoso, respectivamente para solos úmido e 
molhado; a estrutura pode ser maciça ou fraca a moderada, 
pequena granular ou fraca pequena a média, blocos su
bangulares. 

A baixa fertilidade, associada á ocorrência em área sem 
infra-estrutura suficiente, condiciona um aproveitamento 
limitado destes solos, muito embora apresentem condi
ções físicas e relevo favorável à mecanização e ao uso de 
feri i I izan tes. 

A maioria destes solos apresenta-se com teores elevados 
de alumínio, recebendo a denominaç~Q de Latossolo Ama
re lo A 1 i co. Caractertza-se, pri nci pai mente, por possuir satu
ração de bases (V%) muI to bel xa e elevada saturação com 
alumínio (superior a 50%). 

Como variação desta unidade ocorre o Latossolo Amarelo 
A I i co, que corresponde ao grande grupo doa Haplorthox da 
classificação americana de solos. 

Associados a estes solos estio os Poditóllcos Vennetho 
Amarelo Eutróflcos e Allcos, argila de atividade baixa de 
textura média ou argilosa. 
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vriginados de sedimentos da Formação Solimões (Piio
Pieistoceno) ocorrem em relevo plano a ondulado, sob 
vegetação de Floresta Densa e Aberta, como componentes 
subdominantes nas unidades de mapeamento PB9, PB11, 
PB12 e como inclusão em pequenas áreas dispersas na 
unidade HP. 

PERFIL N~ 47 

Classificação- LATOSSÓLO AMARELO ÁUCO A mode
rado textura argilosa.A~/ic Haplorthox. 

Localização - a 19 km de Cruzt)iro do Sul, na estrada que 
vai para o rio Moa, Município de lpixuna, Estado do 
Amazonas. Folha SB-18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - topo de elevação, com 
declive de 2 a 3%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário -- sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado a forte ondulado e localmente plano. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-5 em; bruno-amarelado-escuro (1 OYR 4/4); franco
argila-arenoso; grãos simples; solto, não plástico e 
não pegajoso; transição clara. 

5-25 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/4); franco-argi!o
arenoso; maciça qué se desfaz em fraca pequena 
granular; solto, solto ligeiramente plástico e ligeira
mente peg_ajoso; transição gradual. 

25-70 em; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila 
arenosa; maciça; macio, frlável, plástico e pegajo
so; transição difusa. 

70-140 em; bruno-forte (7 .5YR 518); franco-arg1loso; 
maciça; ligeiramente duro. friável, plástico e pega
joso; transição dih,1sa. 

140-200 em; amarelo-avermelhado (7.5YR 618); argi
la; maciça; ligeiramente duro, friável, plástico e pe
gajoso. 

Raízes: comuns, finas no A1; poucas, finas e médias no 
A3. 

Obs.: atividades biológicas comuns no A1 e A3; cultivo 
de cana-de-açúcar e pastagem. 

. 
Anàlises Físicas e Químicas Lab.: CPATU (20.860-20.864) 

Horizonte Amostra seca ao ar 0/o Comp. Granulométnca lttsa)% 

Are•a Areia 
Simb. Prof. Calhau Cascalho g~ossa ltna S11te Argila 

em > 20mm 20-2 mm 2·0.2 0.2·0.05 0.05·0.002 < 0.002 
mm mm mm mm 

A1 0-5 o o 32 18 26 2~ 

A3 -25 o o 26 24 18 32 
81 -70 o o 22 .24 18 3ô 
821 ·140 o o 22 21 19 38 
922 -200 o o 19 21 17 43 
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Argila Grau s11te Ataque por H2S04 % AI203 
natural d9 floc. -- Ki Kr --

% 
Argila 

SI02 I AI203 1 Fe203 Fe203 % 

6 75 1.08 7.90 8,93 3.18 1,50 1,:23 4.41 
15 53 0,56 11,27 10.20 3.97 1.88 1,51 4,03 
22 39 0,50 12.25 12,75 4.77 1,63 1,32 4,19 
o 100 0.50 15.87 13.52 4.97 2,00 1,62 4,27 
o 100 0,40 15,39 15.30 4,97 1.71 1.42 4,84 

pH (1:1) c N MO c P205 100.AI + 3 

H20 II(CI_1~ % % % N mg/100g AI +3+ S 

3,7 3.4 ~.99 0.18 3,42 11 1,39 93 
3.5 3,0 1,36 0.15 2.34 9 0.54 95 
4.1 3.8 0~48 0,06 0.83 8 0,22 95 
4,5 3,9. 0.36 0,06 0.61 6 0,11 96 

4,7 3.8 0,24 0,08 0.41 3 0,11 96 

Comple:ao Sonrvo m f; 100g 
v 

Ca• 2 T '16 

0,08 0,14 o.w 0,03 0.34 8,14 4.40 12,88 3 
0,06 0,10 0.05 0.03 0,24 5.33 4,40 9.97 2 
0.04 0.07 0,03 0,03 0,17 3,36 3,40 6,93 2 
0.04 0.07 0,03 0,03 0.17 1,48 3,80 5.45 3 
0,04 0,05 0,03 0.03 0.15 1,42 3,20 4,77 3 

4.3.2 - Látossolo Vermelho Amarelo Distrófico 

Estes solos caracterizam-se por possuírem um horizonte B 
latossólico, não hidromórfico (horizonte óxico da classifi
caçã.o americana). Apresentam-se bem desenvolvidos, 
ácidos, bem a acentuadamente drenados, profundos a 
muito profundos, friáveis a muito friáveis, bastante poro
sos e com baixa fertilidade natural. 

Caracterizam-se gerajmente por apresentarem baixa· rela
ção molecular (Ki) na fração argila, em geral inferior~ 2_.0; 
baixos teores de Fe203, ocasionando cores lntermedtánas 
entre vermelho e amarelo; fração argila constituída por 
minerais do tipo caulinita e óxidos de ferro e aiuminio, 
originando baixa capacidade de troca de cátions (valor T); 
baixo teor de argila natural (argila dispersa em água) 
condicionando alto grau de floculação; baixo conteúdo de 
minerais primários, exceto os mais resistentes. 

A seqOência dos horizontes nos perfis normalmente é A, B 
e C, quase sernpre subdivididos e apresentando entre si 
transição dlifusa ou gradual; a profundidade normalmente é 
superior a 160 em. 

O horizonte A fraco ou moderado (corresponde ao epipe
don ócrico da atual classi1icação americana) com espessu
ra entre 20 a 30 em apresenta-se geralmente subdividido 
em A1 e A3, com coloração nos matizes 10YR e 7.5YR, 
valores de 3 a 5 e cromas entre 3 e 8. A textura varia desde 
areia franca a argila, com estrutura fraca a moderada 
pequena granular, que muitas vezes tem aspecto de maci
ça, pódendo ocorrer também em grãos simples; a consis-



tência varia de muito friável a friável, quando úmido, e, 
quando molhado, de ligeiramente plástico a plástico e 
ligeiramente pegajoso a pegajoso. 

O horizonte 8, normalmente subdividido em 81 82 e 83 
possui espessura média em torno de 150 em; a 'coloração 
mais freqüentemente encontrada está entre os matizes 
10YR e 5YR, com cromas e valores normalmente altos. 
Apresenta as classes de textura: franco-argilo-arenoso, 
argila arenosa, argila e argila pesada; a estrutura geralmen
te é fraca pequena a média granular, com ~specto de 
maciça, podendo ser, em alguns casos, fraca pequena e 
média blocos subangulares; a consistência quando úmido 
é friável e quando molhado é ligeiramente plástico a 
plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso, podendo ser 
ainda muito plástico e muito pegajoso. 

Levando-se em consideração os dados de laboratório, a 
soma de bases, a capacidade de troca de cátions e a 
saturação de bases são bastante baixas; como conseqüên
cia de pobreza dos solos. Por outro lado, a saturação. com 
o-alumínio é sempre elevada. · 

Ocorrem associados principalmente ao Podzólico Verme
lho Amarelo Álico, textura média e argilosa, como compo
nente subdominante nas unidades de mapeamento P87, 
P810 e P814. 

Correspondem ao grande grupo dos Haplorthox da classi
ficação ameritana de solos. 

São encontrados em formas de relevo.que variam de suave 
ondulado a ondulado, predominando o relevo ondulado, · 
sob vegetação de Floresta Densa e Aberta, originado 
principalmente de sedimentos da Formação Solirnões, 
Plio-Pieistoceno. 

PERFIL N? 61 

Classificação- LATOSSOLO VERMELHO AMARELO ÁLI
CO A moderado textu·ra argilosa. A/fie Haplorthox. 

Localização - Município de Cruzeiro do Su!, Estado do 
Acre, La!. 8°14'8 e Long. 72°49'WGr. Folha SC. 18-X-8. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de encos
ta, com declive de 5%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-1 O em; bruno-amarelado (1 OYR 5/6); f(anco-argiio
arerio,so; moderada pequena granular e grãos sim
ples; muito friável, ligeiramente plástico e ligeira
mente pegajoso; transição difusa. 

A3 10-25 em; bruno-amarelado (10YR 5i8); franco-argi
lo-arenoso; fraca muito pequena granular; ligeira
mente -duro, friável, ligeiramente plástico e ligeira
mente pegajoso; transição gradual. 

81 25-45 crri; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argila-are
noso; fraca pequena granular e blocos subangula
res; duro, friável, ligeiramente plástico e pegajoso; 
transição difusa. 

821 45-70 em; vermelho-amarelado (5YR 416); argila; fra
ca pequena granular e blocos subangulares; ligeira
mente duro, friável, plástico e pegajoso; transição 
difusa. 

822 70-130 em; vermelho-amarelado (5YR 516); argila; 
fraca pequena. granular e blocos subangulares; li
geiramente duro, friável, plástico e pegajoso; tran
sição difusa. 

83 130-170 em+; amarelo-avermelhado (5YR 6/8); argi
la; fraca pequena a média granular e blocos subangu
lares; ligeiramente duro, friável, plástico e muito 
pegajoso. 

Análises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3952-3957) 

A1 0-10 o Vest. 0,4 26,8 18.7 30,5 41,3 33,6 

A3 -25 o Vest. 0,2 20,1 14,0 24,5 39.1 29,1 

B1 -45 o Vest. 0,4 27,6 11.6 23,3 27.5 18,4 

B21 ~70 o Vest. 0,2 15,9 10,8 19;5 33,2 24,1 

B22 -130 o Vest. 0,3 14,6 9,9 18,3 30,7 22,1 

B3 -170 o Vest. 0,1 15,7 10,6 19,3 29,8 22,9 

Areiamu110 
l•na 

KC' 

10,8 16.2 8,5 23,4 4,5 81 0,69 o 3,9 3,7 
10,5 21,2 11,2 29,6 6,0 80 0,72 o 4,1 3,9 
10,7 :20,5 11,4 33,5 3,7 89 0,62 o 4,5 4,0 
9,5 19,4 10,3 40,6 0,1 100 0,48 o 4,6 4,0 
8,2 16,5 7,9 46,8 0,2 100 0,35 o 4.9 4,1 
8,6 15,2 8,3 46,2 2,8 94 0,33 o 4,9 4,1 

c 
% 

HC' 

1,30 0,12 2,24 11 0,10 0,11 J),04 0,03 0,08 0,07 0,03 0,02 
0,80 0,08 1,38 10 0,25 0,20 0,01 0,01 0,06 0,02 0,06 0,02 
0,50 0,05 0,86 10 0,19 0,12 0,02 0,01 0,03 0,03 0,03 0,01 
0,40 0,06 0,69 7 0,23 0,20 0,15 0,13 0,04 0,01 0,02 0,01 
0,?0 0,05 0,34 4 0,28 0,20 0,27 0,18 0,02 0,01 0,01 0,01 
0,10 0,02 0,17 5 0,23 0,20 0,27 0,24 0,02 0,01 0,01 0.01 

mE1100g 

I I A""',,,,,... I T I ""· ,:,,,., v 
100AI+3 

Fósforo 

% -- disponíVel 

(NH:OAc) . (~1~)3 I pH8 I pH7 I pHS I pH7 f pHS l· pH7 pH8 I Ai+3+S ppm 
oH7 

0,25 2,3 8,90 3,75 9,15 4.00 39 17 3 6 90 
0,38 3,5 8,90 4,22 9,28 4,60 31 16 4 8 90 
0,27 2,8 7,90 3,50 8,17 3,77 24 11 3 7 91 
0,44 3,7 8,80 3,16 9,24 3,60 23 9 5 12 89 
0,58 3,9 9,30 3,20 9,88 3,78 21 B 6 15 87 
0,53 3,6 9,30 5,47 9,83 6,00 21 13 5 9 87 
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4.3.3 - Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico 

São solos não hidromórficos que, como características 
distlntas, apresentam atividade de argila alta(> 24 mE /1 OOg 
de argila) ou baixa (< 24 mEI100 g de argila). Os pri
meiros apresentam-se_ bem desenvolvidos, ainda com 
bastantes minerais primários, medianamente profundos e 
bem a moderadamente drenados. Os de atividade de argila 
baixa são bem desenvolvidos, profundos e medianamente 
profundos, porosos e bem drenados. 

Possuem horizonte B textura!, que corresponde ao argílico 
da classificação atual americana, o qual se caracteriza por 
possuir significante aumento no conteúdo de argila, em 
relação ao. horizonte aluvial, e também por apresentar 
cerosidade revestindo os elementos estruturais. Quando o 
solo não possuir estrutura, a cerosidade deve se fazer 
presente em alguns poros e a argila encontrar-se reco_bri ndo 
os grãos individuais ou constituindo pontes ligando as 
partículas grosseiras _do solo. Se o horizonte A possuir 
menos do que 15% de argila, o horizonte argílico deverá ter 
pelo menos 3% a mais que o A. Se o horizonte contiver entre 
15a40% de argila, a relação textura! (B I A) deve ser superior 
a 1 ,2. Se o horizonte-A possuir conteúdo de argila superior a 
40%, o argílico deve ter pelo menos 8% a mais que o A. 

Possuem seqüência de horizonte A, B e C sendo geralmen
te os dois primeiros subdivididos em A1, A3, B1, 8 2 e 83, 
podendo ocorrer ou n%o solos com horizonte A2. 

O horizonte A moderado, que corresponde ao epipedon 
ócrico da classificação atual americana, possui espessura 
entre 20 em e 40 em; com coloração bruno-escuro e 
vermelho-amarelado nos matizes 1 OYR a 5YR com valores 
de 3 a 6 e. cromas de 2 a 8, pÕdendo aparecer um horizonte 
AB cuja coloração varia nos matizes 7.5YR a 2.5YR; a 
textura varia de franco-arenoso a argila siltosa; a estrutura é 
normalmente fraca a moderada muito pequena a pequena 
granulare blocos subangulares; a consistência, com o solo 
úmido, é friável a muito friável e, com solo molhado, é não 
plástico a muito plástico e não pegajoso a muito pegajoso. 
A transição para o horizonte B é difusa ou gradual. 

O horizonte B possui espessura variando de 55 a 130 em; 
as cores mais comuns são bruno-amarelado, bruno-amare
lado-escuro, bruno-avermelhado e vermelho, nos matizes 
10YR, 7.5YR, 5YR e 2.5YR com valores de 4 a 6 e cromas 
entre 3 e 8; a: textura varia de franco-arenoso a argila 
pesada; a estrutura normalmente encontrada é fraca a 
moderada muito pequena a média blocos subangulares; a 
consistência, no solo úmido, é friável e firme e, no solo 
molhado, é não plástico a muito plástico e não pegajoso a 
muito pegajoso. 

Observa-se que alguns perfis destes solos, principalmente 
os mais rasos e de textura mais argilosa, costumam 
apresentar mosqueados ou mesmo coloração variegada no 
horizonte 8 e/ou c. 

. De acordo com os dados analíticos de laboratório, a soma 
de bases trocáveis (S), a capacidade de troca de cátions 
(T) e a saturação de bases (V) são bastante elevadas, 
sendo que a grande maioria possui argila de ~tividade alta. 

Esta unidade de solos está associada ao Latossolo Amare
lo Alico textura média e argilosa, Cambissolo Eutrófico 
textura argilosa e média, Vertissolo textura argilosa, Pod-
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zóllco Vermelho Amarelo Álico textura média, argilosa ou 
muito argilosa, ao 8runizém Avermelhado textura argilosa. 
Encontra-se em dominância nas unidades de mapeamento 
PA e, com subdominante, nas unidades PB8, P811, P815, 
P816, P817, ,P818 e Ce. 

Estes solos dominam a região sul, sudeste, sudoeste e 
oeste da área, ocorrendo em relevo que vai desde suave 
ondulado a montanhoso, sob vegetação de Floresta Densa 
e Aberta, e comumente são formados a partir de sedimen
tos da Formação Solimões (Piio-Pieistoceno). 

Foram correlacionados tentativamente~os'grandes grupos 
dos Tropudalfs, Tropudults e Haplustalfs. 

PERFIL N. 0 18 

Classificação PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
muito argilosa. Ultic Haplustalf. 

Localização - Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 6°52'S e Long. 73°22'WGr. Folha 88.18-Z-8. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de en
costa com declive de 8% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - 0ndulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A8 

0-5 em; bruno-escuro (1 OYR 313); franco-argilo
siltoso; fraca muito pequena granular; friável, ligei
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
gradual. 

5-30 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 414); argila 
siltosa; fraca muito pequena blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo
so; transição graduaL 

30-45 em; vermelho-amarelado (5YR 516); argila; 
moderada muito pequena a pequena blocos suban
gulares; friável, plástico e pegajoso; transição difu
sa. 

45-90 em; vermelho-amarelado (5YR 518), mosquea
do comum pequeno difuso vermelho (2.5YR 418); ar
gila pesada; fraca; pequena blocos subangulares; 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa . 

Cca 90-150 em+; coloração variegada, cor:nposta de 
bruno-amarelado (1 OYR 516), branco (1 OYR 8/1 ), 
amarelo-avermelhado (5VR618)e oliva (5Y 513); fran
co-argilo-siltoso; maciça; firme, plástico e muito pe
gajoso. 

Obs.: presença de concreções carbonáticas no horizonte C. 



Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (216- 2201 

A1 0-5 

A8 ·30 

821 -45 
822 -90 
Cca ·150 

2,8 

0,1 

0,1 

2,3 

0,1 

0,1 

0,4 

0,4 

1,9 

0,2 

0,3 

2,7 

2,7 

1,6 

1,0 

1,5 

3,5 

4,6 

0,9 

0,4 

4,0 

61,2 32,1 

48,3 43,9 

33,6 56,9 

35,7 62,6 

62,4 31,7 

Arg1ta Ac.total 

(CaOAc) 

%_L_ _ _J_ _ _J_ __ ..l__o_L__.l._---'--'--"-___JL-_ _LrnE/tOOg 

14,80 

18,61 

26,75 

14,82 

9,69 

Ca + 2 

54 1,90 

58 1,10 

53 0,59 
76 0,57 

69 1,96 

5,5 5,0 

5,t 4,8 

5,8 4,7 

4,4 7,58 0,91 

1,2 2,06 1,10 

0,7 1,20 1,30 

5,7 3,7 0,3 0,51 1,30 

7,7 6,5 0,1 0,17 0,62 

26,95 3,70 

23,30 3,19 

27,78 3,75 

23,87 2,68 

29,77 1,22 

0,27 O, 13 31,05 3, 72 0,50 35,27 

0,15 0,11 26,75 2,66 0,34 29,75 

0,19 0,14 31,86 2,24 0,34 34,44 

0,20 0,15 26,90 2,38 2,96 32,24 

0,08 0,21 31,28 0,08 0,08 31,44 
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0,05 
0,02 

0,01 

0,01 

0,01 

68 

90 

92 

83 

99 

4.,22 

3,00 

2,58 

5,34 

0,16 

2 

10 
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Classificação POOZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Aquultic Tropuda/1. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amaionas. Lat. 6°47'Se Long. 73°10'WGr. FolhaSB.18-Z-B. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com de
clive de 10%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos argilosos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Refevo - ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

AJ 0-10 em; bruno-escuro ·(10YR 3/3); franco; fraca 
muito pequena a pequena granular e blocos suban
gulares; friável, plástico e pegajoso; transição gra
dual. 

A3 10-25 em; brun~ a bruno-escuro (10YR 4/3); fran
co; moderada pequena blocos subangulares; friável, 
muito plástico e p.egajoso; transição gradual. 

25-40. em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); 
franco-argiloso; mOderada média blocos subangula
res; firme, muito plástico e pegajoso; transição 
clara. 

40-60 em; coloração variegada, composta de bru
no-amarelado-escuro (1 OYR 4/4), vermelho-amarela
do (5YR 5/8) e cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); 
argila; fraca média blocos subangulares; firme, mui
to plástico e pegajoso; transição difusa. 

83. 60-90 em; coloração variegada, composta de bru
no-amarelado (10YR 5/8), vermelho (10R 5/8) e cin
zento-brunado-claro (10YR 6/2); argila; maciça; fir
me, muito plástico e pegajoso; transição difusa. 

C 90-130 em+ ; coloração variegada, com posta de 
bruno-amarelado (1 OYR 518), .bruno-avermelhado 

(5YR 5/3)e cinzeillo-brunado-claro (10YR 6/2); argila; 
maciça; firme. muito plástico e muito pegajoso. 

Raizes: muitas nc A1; raras nos demais horizontes. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (3929-3934) 

A1 O -10 O 

A3 -25 O 

a, 
82 

83 
c 

-40 o 
-60 o 
-90 o 
-130 o 

24,8 40,0 

22,4 39.9 

20,5 35,1 

14,8 28,1 

16,1 28,7 

c 
% 

9,4 33,6 

2,70 0,25 4,64 

0,80 0,11 1,37 

0,50 0,05 0,86 

0,40 0,04 0,69 

0,10 0,01 0,17 

0,10 0,01 0,17 

0,1 

0,1 

0,4 

vest. 

vest. 

vest. 

0,4 

0,4 

0,2 

0.1 

0,3 

0,5 

0,9 

1 ,O 

1,0 

0,3 

0,6 

11,1 

0,2 

0,2 

0,2 

0,1 

0,3 

5,8 

17,5 23,6 2,0 92 

20,3 26,7 6,1 77 

16,7 34,8 5,8 83 

14,8 49,8 13,2 73 

15,2 46,5 11,6 75 

20,4 44,9 13,9 69 

10,9 

10,3 

8,8 

7,1 

8,1 

5,8 

1,69 

1,49 

1,00 

0.56 
0,62 

0,75 

58,0 

52,0 

47,5 

35,1 

37,7 

23,6 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

35,5 

32,4 

29,1 

21,8 

24,2 

10,4 

5,6 5,0 

5,4 4,3 

5,5 4,1 

5,4 3,8 

5,6 3,8 

5.3 3,8 

11 12,10 10,30 4,50 2,70 0,20 0,10 0,10 0,10 

7 11,10 9,10 2,30 3,00 0,10 0,10 0,10 0,10 

10 12,40 8,80 1,40 2,30 0,10 0,10 0,10 0,10 

1 O 14,50 10,30 1 ,90 4,20 0,30 O, 1 O 0,20 0,20 

10 14,30 11,10 2,30 2,00 0,20 0,10 0,20 0,10 

10 19,10 14,50 2,30 1,00 0,30 0,20 0,30 0,10 

mEJ100íl 

IOOAI+ 
--di,ponivel I 3 

Fosroro 

I I 
~o.r•l ... s ppm 

pH8 pH7 

16,90 0,1 7,90 2,40 24,80 19,30105 82 68 88 1 

13,60 1, 7 9,00 4,20 22,60 17,80 85 67 60 76 11 

14,00 4,4 6,90 3,0020,9017,00 60 49 67 82 24 

16,90 9,9 21,5015,8038,40 32,70 77 68 44 52 37 

17,00 7,3 18,9012,40 35,90 29,40 77 63 47 58 30 

22,00 3,7 16,1011,0038,10 33,00 85 73 58 67 14 
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PERFIL N. 0 76 

Classificação PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTROFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Aquic Tropudalf. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, E;stado do 
Acré. Lat. 9°23'S e Long. 72°26'WGr. Folha SC.18-X-D. 

Situação, declividade e erosão - terço superior da encos
ta com declive de 15% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - forte ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-1 O em; bfuno-escuro (1 OYR 313); franco; modera
da muito pequena a média granular; muito friávél, 
plástico e pegajoso; transição difusa. 
10-30 em; bruno a bruno-escuro (10YR 413); franco
argiloso; fraca muito pequena granular e blocos 
subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual. 

30-50 em: bruno a bruno-escuro (10YR 413); franco
argiloso; fraca muito pequena grànular e blocos su
bangulares; friável, plástico e pegajoso; transição di
fusa. 

50-60 em; bruno (7.5YR 514); franco-argiloso; fraca 
muito pequena granular e blocos subangulares; friá· 
vel, plástico e pegajoso; transição difusa. 

60-100 em; bruno (7.5YR 514), mosqueado pouco 
pequeno distinto amarelo-brunado (1 OYR 618) e 
pouco pequeno distinto cinzento-claro (1 OYR 712); 
franco-argiloso; fraca muito pequena granular e 
blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; 
transição difusa. 

C 100-140 em+; bruno (7.5YR 514), mosqueado abun
dante médio e grande distinto cinzento-claro (10YR 
712) e pouco pequeno distinto bruno-amarelado-cla
ro (10YR 6/4); franco-argiloso; fraca pequena blocos 
subangulares; friável, plástico e pegajoso. 

Raízes: comuns médias e finas no A1 e A3. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (251-256) 

A1 O -10 0,1 0,4 21,7 11,8 41,7 24,3 

A3 -30 o, 1 0,2 0,3 21,9 8,0 35.'9 33,6 

B21 -50. 0,1 0,2 24,2 11,4 26,7 37,4 

B22 -60 0,1 0,3 20,6 14,3 27,0 37,7 

B3 -100 0,1 0,2 13,5 t0,9 36,2 39,1 

c -140 0,1 14,9 7,9 37,2 39,9 

182/PEDOLOGIA 

Argrla Ac.tolal 

natural (CaOAc) 

mEilúOg 

11,27 54 1,71 5,5 4,8 2,1 3,62 0,67 0,04 3,56 

14,32 57 1,06 4,9 3,6 0,7 1 ,20 0,77 0,03 5,08 

1,55 96 0,71 4,7 3,4 0,4 0,68 0,83 0,03 7,50 

1,18 97 O, 71 4,9 3,4 0,3 0,51 0,85 0.05 7,94 

1,19 97 0,92 5,0 3,5 0,1 o. 17 0,92 0,27 5,84 

1.91 95 0,93 5,2 3,6· 0,1 o. 17 0,73 0,43 4,26 

100 .. Ai,+3 

Ca + 2 AI+ 3+ S 

21,46 4,13 0,23 0,11 25,93 3,13 0.43 29,49 88 2 

22,87 3,69 0,20 0,13 26,89 3,21 1,87 31,97 84 5 

22,87 3,51 0,16 0,22 26,76 1 ,87 5,63 34,26 78 17 

24,37 3,41 0,17 0,26 28,21 2,01 5,86 36,15 78 17 

26,95 3,51 0,16 0,33 30,95 1 ,70 4,14 36,79 84 12 

29,19 3,75 0,19 0,40 33.53 2,07 ~.19 37,79 89 6 

PERFIL N. 0 44 

Classificação PODZÓUCO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Typic Tropudalf. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°37'S e Long. 73°47'WGr. Folha S8.18-Z-C'. 

Situação, declividade e erosão - terço inferior da encos
ta, com declive de 20% e erosão lam'nar·severa. 

Material originário - siltitos da Formação Ramon Cretá
ceo. 

Relevo forte ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-1 O em; bruno-avermelhado-escuro. (2.5YR .314); 
franco-argilo-siltoso: moderada pequena granular; 
friável, plástico e pegajoso. 

10-35 em; vermelho-escuro (2.5YR 3/6); franco-ar
g ilo-siltoso; fraca pequena subangular; friável, plás
tico e pegajoso. 

821 35-70 em, vermelho-escuro (10YR 316); argila sil
tosa; moderada pequena subangular; friável a firme, 
muito ·plástico e pegajoso. 

822 70-90 em; vermelho-escuro (10R 3/6); argila silto
sa; moderada pequena subangu_lar; firme, muito 
plástieo e pegajoso a muito pegajoso. 

Raízes: abundantes, finas e médias no A1 e 81; comuns, 
finas e médias no 821 



Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (341-344) 

A1 O ·10 0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,2 

0,1 

0,1 

0,2 

0,2 

0,1 

0,5 

0,8 

0,3 

0,5 

2,9 

3,7 

2,9 

5,8 

69,0 27,3 

81 -35 63,7 31,4 

821 ·70 55,2 41,2 

822 -90 53,0 40,5 

Arg11a Ac.total 

(CaOAc) 

% __ L___....J...._....L __ .J......O.:....L.:.C"-...l--'--.L--'"-----'--....L;nE/100g 

15,14 

20,85 

20,50 
18,98 

Ca + 2 

46 2,52 

34 2,02 

50 1,33 

53 1,30 

6,6 6,0 4,3 7,41 1,29 

6,3 5,6. 1,7 2,93 1,52 

6,1 4,9 0,7 1,20 1,97 

7,5 6,3 0,5 0,86 1,75 

0,16 1,76 

0,07 2,18 

0,07 2,42 

1,35 0,96 

16,18 6,27 0,38 

11,68 4,37 0,56 

16,55 1,82 0,45 

20,96 0,90 0,10 

0,1 o 22,93 1 ,52 0,26 24,71 

0,07 16,68 1,78 0,38 18,84 

0,09 18,91 1,96 0,46 21,33 

0,22 22,18 0,83 0,13 32,14 

93 

88 
89 

96 

1 

2 

2 

PERFIL N. o 72 

Classificação PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Typic Tropudalf. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 9°13'S e Long. 72°26'WGr. Folha SC.18-X-D. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com de
clive de 7% e erosão laminar m·oderada. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-7 em; bruno-escuro (10YR 313); franco-argiloso; 
moderada muito pequena a pequena granular; muito 
friàvel, plá~tico e pegajoso; transição difusa. 

7-20 em; bruno a bruno-escuro (10YR 413); franco
argiloso; fraca muito pequena granular e blocos 
subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual. 

20-40cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 414); argi
la; maciça; firme, plástico e pegajoso; transição gra
dual. 

40-65 em; bruno (10YR 513); argila; maciça; "firme, 
muito plástico e pegajoso; transição difusa. 

65-85 em; bruno (10YR 513); argila; maciça; firme, 
muito plástico e pegajoso; transição difusa. 

8?-1 00 em+; bruno-amarelado (1 OYR 516), mosque
ado pouco pequeno difuso cinzento-claro (1 OYR 
712); argila; maciça; firme; muito plástico. e pegajo
so. 

Raízes: comuns no A1 e A3. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (257-262) 

A1 0-7 

A3 -20 

81 -40 

821 -65 

822 -85 

83 -110 

0,1 

0,1 

0,1 

0,2 

0,2 

0,3 

0,2 

0,3 

0,3 

2,4 

2,1 

3,0 

2,5 

3,1 

3,1 

23,1 

20,5 

14,4 

10,8 

11,7 

9,4 

8,1 

5,8 

6,9 

6,7 

6,3 

1,2 

37,5 

35,7 

31,1 

32,1 

30,3 

36,1 

Argola 

<0,002mm 

28,7 

35,6 

44,3 

47,6 

48,2 

49,9 

Argila Ac.total 

(CaOAc) 

%_L_ _ _J_ _ _L __ .J......:.::....L..:::.:__...l _ _...L _ _L___o,____L __ _.LmEI100g 

13,02 

16,67 

55 

53 

1,30 

1,00 

0,70 

2,59 95 0,67 

4,54 91 0,62 

10,10 80 0,72 

Ca + 2 

28,61 3,64 0,26 

29,19 3,41 0,18 

33,27 3,82 0,17 

36,60 3, 70 O, 18 

53,27 4,73 0,15 

33,60 5,55 0,14 

PERFIL N. o 74 

5,9 

5,9 

5,9 

5,2 2,4 4,13 

4,8 0,9 1 ,55 

4,9 0,3 0,51 

0,85 

1,00 

1,18 

6,4 5,3 0,3 0,51 1,09 

6,5 5,3 0,3 0,51 1 ,02 

7,0 5,8 0,2 0,34 1,18 

0,05· 2,86 

0,02 2,54 

0,01 1,90 

0,01 1,32 

0,02 1,34 

0,01 1,18 

100 .• AI + 3 

~I+ 3 + S 

0,13 32,64 2,51 

0,13 32,91 2,20 

0,22 37,48 1 ,54 

0,37 40,85 1 ,03 

0,53 38,68 1 ,00 

O, 70 39,99 0,97 

0,35 35,50 92 

0,34 35,45 93 

0,36 39,38 . 95 

0,29 42,17 97 

0,34 40,02 97 

0,21 41,17 97 

Classificação PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de· atividade alta A moderado textura 
argilosa. Aquultic Tropudalf. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sui, Estado do 
Acre. Lat. 9°21 'Se Long. 72°40'WGr. Folha SC. 18-X-D. 

Situação, declividade e erosão - parte superior da eleva
ção, com declive de O a 2%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da. Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-8 em; bruno-escuro (10YR 3/.3); argila siltosa; 
moderada muito pequena granular; friável; plástico e 
pegajoso; transição gradual. 
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8-25 em; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); argila si l
tosa; moderada muito pequena a pequena granular; 
frlável, muito plástico a muito pegajoso; transição 
difusa. 

25-40 em; bruno-amarelado .(1 OYR 5/6); argila silto
sa; moderada muito pequena a pequena granular; 
firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 
difusa. 

40-60 em; coloração variegada, composta de bruno
amarelado (10YR 5/6), clnzent_o-brunado-claro 
(10YR 6/2); argUa; moderada pequena granular; 
firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 
difusa. 

60-100 em+; coloração variegada, composta de v~r
melho (1 OR 4/6), cinzento-brunado-claro (1 OYR 6/2); 
argila pesada; maciça; firme, muito plástico e muito 
pegajoso. 

Raízes: muitas no A1; comun& no A3; poucas no 81. 

Análises Físicas e Químicas 

A1 O -8 

A3 -25 
e1 -40 

82 -60 

e3 -100 

Gral.i 
Silte 

de floc. 
% 

Argila 

19 1,21 

30 1,09 

16 0,90· 

13 0,74 

26 0,45 

pH(1 :2,5) 

H20 I KCI1N 

5,7 4,7 

5,1 3,6 

6 

7 

6 

5 

3 

Ataque por H2S04 % 

Si02 T Al2031 Fe2ÜJ r YI02 

. 16,9 9,6 4_,0 0,39 

17,5 10,3 4,7 0,42 

19,5 11,4 5,1 0,43 

22,2 13,2 5,3 0,45 

28,4 16,5 7,5 0,49 

c N MO c 
-

% % % N 

2,60 0,4:) 4,48 6 

1,10 0,27 1,89 4 

lab.: SNLCS (A 511-5151 

Arg<la 

% 

51 42 34 

48 44 31 

44 49 41 

40 54 47 

30 66 49 

AI203 
Ki Kr ··-

Fe203 

2,99 2,37 3,76 
2,89 2,24 3,44 

2,91 2,26 3,50 
2,86 2,28 3,91 
2,93 2,27 3,45 

100Ar+3 p CaC03 
Ar+3:-s 

Dom % 

1 o 
1 15 

5,2 3,4 0,83 0,18 1,43 5 < 1 34 
5,3 3,4 0,61 0,16 1,05 4 42 

5,3 3,4 0,58 0,15 0,99 4 47 

v 
Ca+2 % 

18,8 3,9 0,24 0,05 23,0 3,8 o 26,8 86 
12,2 5',1 0,14 0,05 17,5 3,1 3.C 23,6 74 
10,3 2,2 0,13 0,08 12,7 2,5 6,5 21,7 59 
10,3 2,8 0,14 0,12 13,4 2,5 9,7 25,6 52 
11,4 3,6 0,24 0.24 15,3 3,3 13,5 32,1 48 

184/PEOOLOGIA 

PERFIL N. 0 73 

Classificação POOZOLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
média Typic Tropuda/1. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 9°16'S e Long. 72°45'WGr. Folha SC. 18-X-D. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de en
costa com -declive de 6 a 8% e erosão laminar moderada. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

B3 

0-8 em; bruno-escuro (10YR 3/3); franco; moderada 
muito pequena a média granular; muito friável, .ligei
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
difusa. 

8-30 em; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco; 
fraca muito pequena granular e blocos subangula
res; friável, plástico e pegajoso; transição difusa. 

30-50 em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran
co-argiloso; moderada muito pequena a pequena 
blocos subangulares; friável, plástico e pegajoso; 
transição gradual. 

50-65 em; bruno (7.5YR 5/4); franco-argiloso; fraca 
muito pequena a pequena blocos subangulares; 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa. 

65-100 em; bruno (7 .5YR 5/4); franco-argilo.,o; fraca 
muito pequena blocos subangulares; friável, plásti
co e pegajoso; ·transição difusa. 

C 100-160 em+; bruno a bruno-escuro (7.5YR. 4/4); 
franco-arenoso; fraca muito pequena blocos suban
gulares; friável, plástico e pegajoso. 

Raizes: muitas no A1; comuns no A3 e 81; poucas no 82. 

Analises Físicas e Químicas Lab.: CES (245-250) 

A.rCtla 

<0,002mm 

A1 O- 8 0,1 1,1 30,1 10,1 42,5 16,1 

A3 -30 0,4 30,7 13,7 31,0 24,2 

e, -50 0,4 34,2 9,7 28,0 27,7 

e2 -65 0,4 30,5 9.7 9,7 31,2 

83 -100 0,1 0,8 29,8 11,8 30,9 26,6 

c -160 0,4 2,0 44,0 10,6 24,3 18,7 



Arg11a Ac.lotal 

natural (CaOAc) ... rnEilüOg 

8,53 47 2,63 5,3 4,9 3,4 5,86 0,87 0,10 4,38 
11,42 53 1,28 5,2 4,1 0,8 1,37 0,83 0,02 3,54 
13,82 50 1,01 5,1 4,7 0,5 0,86 0,87 0,02 4,38 
2,70 91 0,90 5,1 3,5 0,4 0,68 0,92 0,02 5,5Q 

1,88 93 1,16 5,2 3,5 0,2 0,34 0,90 0,07 5,06 

2,67 86 1,29 5,5 3,6 0,1 0,17 0,79 0,44 3,84 

100.Ai+3 
-

c a .. 2 AI+ 3 + S 

21,46 4,44 0,36 0,13 26,39 3,88 0,50 30,77 86 2 

17,08 4,03 0,12 0,14 21,37 2,98 0,56 24,91 86 3 

23,29 5,39 0,12 0,23 29,03 2,91 1,45 33,39 87 5 

26,96 6,79 0,12 0,32 34,19 2,43 3,13 39,75 86 8 

29,77 6,46 0,10 0,40 36,73 1,68 3,38 4Ú9 88 8 

29,77 6,25 0,08 0,50 36,60 2,21 1,63 40,44 91 4 

PERFIL N. 0 15 

Classificação PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textura 
média. Aquultic Tropudalf. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 6°29'S e Long. 72°04'WGr. Folha 
58.18-Z-8. 

Situação, declividade e erosão - topo de elevação, com 
declive de 2 a 3% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Pl io-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-5 em; bruno-acinzentado muito escuro (1 OYR 3/2); 
franco-siltoso; fraca muito pequena a pequena gra
nuli:u; muito friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual. 

5-25 em; bruno-amarelado-escuro (1 OYR 414); fran
co-siltoso; fraca muito pequena blocos subangula
res; friável, muito plástico e pegajoso; transição 
gradual. 

25-70 em; bruno (7.5YR 514); franco-argiloso, fraca 
muito pequena blocos subangulares e angulares; 
friável, muito plástico e pegajoso; transição difusa. 

70-120 em; bruno (7.5YR 5/4), mosqueado pouco 
pequeno difuso cinzento-claro (1 OYR 7/1 ), pouco 
pequeno difuso amarelo-brunado (1 OYR 6/8) e pou
co pequeno difuso bruno-avermelhado-claro (5YR 
614); franco-argilo-siltoso; fraca muito pequena blo
cos subangulares; frifl.vel, muito plástico e pegajoso. 

Análises Fisicas e Quimicas Lab .. CES (396/7-297/8) 

A1 o- s 0,1 0,5 7,1 10,2 69,0 13,1 

A3 - 25 0,1 0,3 7,1 1il,3 52,1 24,1 

82 - 70 0,2 6,4 15,9 48,4 29,1 

B3 -120 0,2 0,7 1.,5 3,5 58,6 33,6 

Arg1la Ac.tolal 

nalural (CaOAc) 

mEilOOg 

6,70 49 5,26 5,0 4,8 4,4 7,57 0,67 0,09 5,10 

10,36 57 2,16 ~.1 4,0 0,9 1,54 0,95 0,02 3,84 

10,98 62 1,66 4,7 3,6 0,5 0,36 1,30 0,01 10,32 

5,69 83 1,65 5,1 3,5 0,4 0,68 1,43 0,01 9,36 

100,Ai+3 

Ca + 2 AI+ 3 + S 

16,17 4,13 0,24 0,10 20,64 4,60 ·0,50 25,74 80 2 

10,58 3,64 0,08 0,07 14,37 2,82 1,02 18,21 79 7 

9,61 3,29 0,09 0,15 13,14 1,37 8,95 23,46 58 41 

17,38 2,93 0,11 0,32 20,74 1,59 7,77 30,10 69 27 

PERFIL N. o 79 

Classificação PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRóFICO argila de atividade alta A moderado textura 
média. Typic Tropudalf. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 9°38'S e Long. 72°03'WGr. Folha SC. 18-X-D. 

Situação, declividade e erosão - terço superior da en
costa. com declive de 25%, e erosão laminar moderada. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - forte ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A1 0-10 em; bruno-escuro (10YR 3/3); franco-arenoso; 
fraca muito pequena granular e grãos simples; muito 
friável, não plástico e não pegajoso; transição difusa. 

A3 10-40 em; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco
arenoso; fraca muito pequena a pequena granular; 
muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 
difusa. 

81 40-85cm; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran
co-arenoso; maciça; friável, não plástico e não 
pegajoso; transição gradual. 

821 85-110 em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); 
franco-arenoso; maciça; friável, ligeiramente plásti
co e ligeiramente pegajoso; transição difusa. 

PEDOLOGIA /185 



822 110-150 em; bruno-amaretado-e.scuro .(10YR 4/4); 
franco-arenoso; maciça; frlãvel, ligeiramente plãstl
co e ligeiramente pegajoso; transição difusa. 

150-170 em+; bruno-amarelado (10YR 5/6): areia 
franca; maciça; multo fr!ãvel, não plãstlco e n-ão pe
gajoso. 

Raizes: abundantes no A1; multas no A3. 

Análises Fisicas e Quimicas Lab:: SUDESUL (4019-4024) 

A1 0- 10 O 
A3 - 40 O 
81 - 85 o 
821 -110 o 
822 -150 o 
83 -170 O 

0,6 
0,9 
0,4 
0,4 
0,3 
2,1 

7,2 

7,9 

7,0 
7,7 

8,7 

8,8 

17,3 9,8 

c .. 

16,0 9,8 

13,5 9,1 

13;4 8,8 

13,7 9,2 

12,9 8,0 

2,9 0,22 4,98 13 

0,8 0,10 1,37 8 

0,2 0,03 0,34 7 

0,1 0,01 0,17 10 

0,1 0,01 0,17 10 

0,1 0,01 0,17 10 

mE/lOOp 

2,1 36,7 
1,7 38,1 
1,6 40,8 
0,7 30,1 
0,8 31,3 
2,4 34,6 

24,0 38,9 
24,7 40,8 
26,6 -38,1 
18,8 43,5 
19,2 45,0 
19,0 48,0 

9,9 0,6 94 1,74 

8,0 0,4 95 2,00 

12,8 5,1 60 1,05 

15,6 2,2 86 0,85 

12,3 3,2 74 1,11 

6,8 2,8 59 1,89 

16,8 10,4 1,9 

7,9 5,8 1,2 

7,1 6,6 2,0 

8,2 8,4 3,1 

8,0 6,4 1,3 

6,2 5,4 1,5 

2,0 0,?. 

1,3 0,1 

1,9 0,1 

2,2 0,1 

2,7 0,1 

2,2 0,1 

I I "'"' ""'~'- I T I Mot. ,;,.,, .. 

v .. 
(NH:OAc) ~;1 )

3 I pH8 I pH7 I pHB I pH7 I pHB I pH7 pH8 l pH7 

43,6 
44,1 
37,3 
45,5 
47,2 
50,6 

36,1 
37,9 
32,9 
40,9 
42,7 
45,7 

o 6,4 5,9 

o 6,8 5;9 

o 5,0 4,4 

o 6,2 4,4 

o 6,1 4,3 

o 5,8 4,3 

0,2 0,1 0,1 

0,1 0,1 0,1 

0,1 0,1 0,1 

0,1 0,1 0,1 

0,1 0,2 0,1 

0,1 0,2 0,1 

1a<JAI+3 
F6sloro 

-- disponivel 
Ar+3+S ppm 

19,0 o 3,1 0;5 22,1 19,5 223 196 86 97 o 
9,3 o 2,0 0,3 11,3 9,6 141 120 82 97 o 
9,3 o 2,6 0,2 11,9 9.~ 92 74 78 Íl8 o 

11,5- o 3,6 0,3 15,1 11,8 98 76 .76 97 o 
9,6 o 2.1 0,3 11 ;7 9,9 95 80 82 97 o 
8,0 0,3 3,1 0,5 11,1 8,5 163 125 -72 94 3,6 

PERFIL N. 0 65 

Classificação PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
EUTROFICO argila de atividade baixa A moderado textura 
m(tdla. Oxic Ultic Tropudalf. 

Locálização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Aére. Lat. 8°84'S e Long. 72°21'WGr. Folha SC. 18-X-B 

186/ PEDOLOGIA 

Situação, declividade e erosão - terço superior a~ encos
ta, com declive de 6 a 8% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Sol!mões. 
Plio-Pieistocsno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertur11 vegetal - Floresta Densa. 

0-10 em; bruno-escuro (10YR 3/3); franco~arenoso; 
fraca muito pequena a pequena granular e grãos sim
ples; muito friável, ligeiramente pfástico e não pega
joso; transição difusa. 

10-2~ em; bruno (10YR 5/3); franco-arenoso; fraca 
pequena granular; friãvel, ligeiramente plãstlco e li-
geiramente pegajoso; transição gradua!. 

25-40 em; bruno-escuro (7 .5YR 4/3); franco-arenoso; 
fraca muito pequena blocos subangulares; friãvel, li
geiramente plãstico e ligeiramente pegajoso; transi
ção difusa. 

821 40-60cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco-argi
lo-arenoso; fraca muito pequena blocos subangula
res; friável, plãstico e pegajoso; transição difusa. 

B22 60-80 em; bruno-avermelhado (2.5YR 4/4); argila 
arenosa; fraca pequena blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa. 

c 80-170 em+; vermelho (2.5YR 4/8); franco-argila
arenoso; maciça; friãvel, plãstlco e pegajoso. 

Raízes: muitas no A1; comuns no A3. 

Análises Fisicas e Químicas Lab.: SNLCS (A521-526) 

___:-=T=-:+==:._:;::::~~+----.-=:::_::::=;=:==-:::....,r----1 Argila 
natural 

Simb. 

A1 O- 10 

A3 - 25 

81 -- 40 

821 - 60 

822 - 80 
c -170 

45 
44 

45 
42 

34 

34 

18 

19 

17 

17 

12 
16 

Ataque por H2S04 % 

19 

19 

18 

17 
16 

19 

% 

18 14 

18 111 

20 18 

24 23 

38 35 
31 o 

Grau 
Silte 

Si02 I AI2031 Fe2031 no2 
Ki Kr 

AI203 
defloc. 

Argila 
--

% 
Fe203 

22 

22 
10 

4 

8 
100 

1,06 8,8 

1,06 9,2 

0,90 9,4 

0,71 10,8 

0,42 16,5 

0,61 16,4 

5,0 1;9 0,27 2,99 2,41 4,12 

5,4 2,2 0,28 2,90 2,30 3,83 

6,5 2,2 0,28 2,48 2,02 4,62 

7,7 2,7 0,30 2,38 1,95 4,47 

12,1 4,2 0,35 2,32 1,90 4,51 

12,1 4,4 0,36 2,30 1,87 4,31 



pH(1.2.5) 

H2o I KC11N 

c N MO c p . CaC03 100 AI+ 3 

- AI +3 ... S 
% 00 o, o N ppm 

5,3 4,7 1,84 0,27 3,17 7 2 o 
5,5 4,4 0,72 0,15 1,24 5 3 
5,3 4,0 0,53 0,12 0,91 4 11 
5,2 3,9 0,51 0,12 0,87 4 12 
5,5 3,8 0,44 0,11 0,75 4 24 
5,2 3,8 0,23 0,08 0,39 3 53 

v 
Ca+2 % 

4,0 2,6 0,25 0,02 6,9 2,5 o 9,4 73 
2,0 1,6 0,14 0,01 3,8 1,4 0,1 5,3 72 
1,7 1,6 0,06 0,01 3,4 1,1 0,4 4,9 69 
1,8 1,9 0,04 0,01 3,6 1,3 0,5 5,4 67 
2,0 2,0 0,05 0,01 4,1 1,6 1,3 7,0 59 
1,1 0,9 0,05 0,01 2,1 0,7 2,4 5,2 40 

PERFIL N. o 68 

Classificação PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EPIEUTRÓFICO abrúptico argila de atividade alta A modera
do textura argilosa. Aquic Dystropeptic Tropudult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°42'S e Long. 72°12'WGr. Folha SC. 18-X-B. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com de
clive de 3% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - bem a moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A8 

c 

0-5 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 414); franco
siltoso; maciça com aspecto de fraca pequena granu
lar; friável, muito plástico e pegajoso; transição 
clara. 

5~15 em; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo-silto
so; moderada média blocos subangulares; firme, 
muito plástico e pegajoso; transição gradual. 

15-30 em; vermelho-amarelado (5YR 518), mosquea
do pouco pequeno distinto cinzento-claro (7 .5YR 
N71); argila siltosa; moderada média blocos suban
gulares; cerosidade comum e fraca; firme, muito 
plástico e pegajoso; transição gradual. 

'30-50 em; coloração variegada, composta de cinzen
to-claro (10YR N71), vermelho (2.5YR 416) e bruno
forte (7.5YR 518); argila pesada; moderada média 
blocos subangulares; muito plástico e pegajoso. 

Raízes: comuns no A1 e A8. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (241-244) 

Argda 

A1 0·5 0,2 0,6 1,2 5,3 4,7 71 ,O 17,0 

AB -15 0,3 0,7 1,3 8,0 5,9 56,4 27,4 

92 -30 0,2 0,3 0,7 3,5 4,3 40,1 50,9 

c -50 0,3 0,3 0,4 2,2 2,6 32,0 62,2 

Arg11a Ac.total 

natural (CaQAcl 

% mE1100g 

8,07 53 4,17 4,9 4,4 1,7 2,93 0,96 0,04 4,46 
1,69 94 2,05 4,7 3,6 0,6 1,03 1,18 0,01 5,26 
1,23 98 0,78 4,7 3,4 0,6 1,03 1,87 0.01 10,44 
0,99 98 0,51 4,5 3,3 0,4 0,68 2,84 0,01 22,00 

100 .. AI + 3 

Ca + 2 AI+ 3 + S 

7,32 1,89 0,26 0,08 9,55 13,87 0,59 14,01 68 6 
5,29 0,99 0,12 0,08 6,48 2,49 2,77 11,74 55 30 

9,08 0,95 0,12 0,11 10,36. 6,41 4,03 20,70 50 28 

3,32 0,52 0,16 0,15 4,06 0,41 21,59 26,06 16 84 

PERFIL N. o 40 

Classificação PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EPIEUTRóFICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Allic Aquic Tropudult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°30'S e Long. 73°22'WGr. Folha S8.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com de
clive de 6 a 8%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-1 O em; bruno-escuro (7.5YR 414); tranco-siltoso; 
fraca muito pequena a pequena granular; friável, 
plástico e pegajoso; transição clara. 

A8 10-20 em; vermelho (2.5YR 416); franco-siltoso; 
moderada muito pequena a pequena blocos suban
gulares; friáve!, plástico e pegajoso; transição gra
dual. 

821 20-40cm; vermelho (2.5YR416); argila siltosa; mode
rada muito pequena a pequena blocos subangulares; 
friável, plástico e muito pegajoso; transição difusa. 

822 40-60 em; vermelho (2.5YR 416), mosqueado pouco 
pequeno distinto vermelho (1 OR 418), comum peque
no proeminente amarelo-brunado (1 OYR 616) e pouco 

PEDOLOGIA1187 



pequeno proeminente cinzento-claro (1 OYR 711 ); ar
gila; fraca muito pequena blocos subangulares; friá
vel, plástico e muito pegajoso; transição difusa. 

60-110cm; coloraçãovarlegada, composta de verme
lho (2.5YR 416), cinzento-claro (10YR 7/1) e bruno
amarelado (10YR 5/6); franco-argilo-siltoso; fraca 
muito pequena blocos subangulares; firme, plástico 
e muito pegajoso; transição difusa. 

c 110-160 cr:n + ; coloração variegada, com posta de 
crnzento-oiaro {1 OYR 711 ), bruno-amarelado-claro 
(5YR 614), bruno-amarelado (10YR 516) e vermelho 
(10R 416); argila; maciça; plástico e muito pegajoso. 

Analises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (4038-4043) 

A1 0- 10 O 
A8 - 20 O 
821-40 o 
822 - 60 o 
83 -110 o 
c -160 o 

0,3 1,8 5,8 2,7. 6,8 
0,1 0,3 1,8 0,8 4,5 
o 0,1 0,6 0,4 2,2 
o 0,1 0,4 0,3 0,7 
o 0,1 0,4 0,2 1,2 
0,3 1,3 2,6 0,8 1,6 

15,1 59,9 38,6 

13,9 53,7 32,2 

8,2 39,6 20,7 

7,2 40,8 10,4 

12,8 49,7 29,7 

2,9 37,7 34,0 

c .. 

2,6 0,28 4,47 9 
0,7 0,07 1,20 10 

0,5 0,06 0,85 8 

0,4 0,05 0,69 b 

0,3 0,04 0,51 8 

0,2 0,02 o,34 ·,o 

13,4 6,3 53 4,47 

'lii,7 11 ,8 56 2,01 

49,5 13,0 74 0,80 

50,9 16,0 69 0,80 

36,0 13,6 62 1,38 

55,4 21,9 60 0,68 

13,8 8,8 

4,1 3,3 

4,6 3,8 

4,3 2,5 

2,1 2,4 

7,0 5,6 

4,5 

2,5 

3,2 

2,2 

2,1 

4,7 

2,2 

1,2 

0,8 

1,7 

1,1 

2,2 

0,3 

0,1 

0,1 

0,2 

0,1 

0,2 

18,8 o 
6,8 2,1 

6,7 1,5 25,5 20,3 190 151 74 

6,2 3,5 15,0 10,3 56 38 45 

8,0 6,3 16,8 10,5 24.8 18,5 50 

6,8 9,9 30,1 20,4 36,9 27,2 72 

37 32 

53 18 

5,8 20,9 
1,8 17,8 
0,6 10,3 
0,4 7,9 
0,4 13,9 
2,6 4,3 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

5,9 5,4 

5,2 4,2 

5,1 4,0 

5,2 4,0 

5,5 4,0 

5,4 4,0 

0,2 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,2 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,2 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

93 

66 

43 
25 

lOOA! + 
- ·-· · - (llSPOil<Ve! ,~ 1 Fo>'ooo 

AI• 3 .. s ppru 

o 
24 

44 

59 
4,4 9,0 21,9 15,8 26,3 20,2 73 56 17 22 87 

12,1 7,6 27,2 20,5 39,3 32,6 71 59 31 37 38 

PERFIL N~ 57 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EPIEUTRÓFICO argila de atividade alta A moderado textu· 
ra argilosa. Typíc Tropudult. 

188/ PEDOLOGIA 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre, tat. 7°57'8 e Long. 72°13'WGr. Folha SB.tB-Z-0. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de encos
ta, com declive de 5-7"/o, e erosão laminar ligeira. 

Material oáginário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

AB 

0-10 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 414); franco
siltoso; fraca muito pequena a pequena granular; 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual. 

10-40 em; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-ar
giloso; fraca pequena granular e blocos subanguia
res; friável, ligeiramente plástico e pegajoso; transi
ção gradual. 

40-90 em; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado pouco 
pequeno proeminente bruno muito claro-acinzenta
do (10YR 7/3); argila pesada; moderada pequena 
blocos subangu!ares; firme, plástico e muito pega
joso; transição difusa. 

90-130 em,+; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado 
comum pequeno proeminente bruno muito claro
acinzentado (10YR 7/3); argila; fraca pequena blo
cos subangulares; firme, plástico e muito pegajoso. 

Analises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (4034-4037) 

A1 0- 10 O 
A8 - 40 O 
82 - 90 o 
83 -130 o 

J7.1 
14,7 

7,5 

6,9 

c , 

53,6 

47,4 

28,2 

32,4 

0,3 
0,5 
o 
0,1 

33,2 

28.2 
19,1 

20,3 

2,2 0,22 3, 78 1 o 
0,9 0,09 1,54 10 

0,4 0,04 0,69 10 

0.1 0,01 0,17 10 

1,8 
0,6 
0,5 
0,5 

4,8 
3,2 
1,4 
1,1 

2,0 
1,6 
0,6 
0,4 

6,4 
4,6 
2,3 
1,6 

18,8 

30,6 

60,9 

56,1 

3,5 81 

11,7 62 

21,7 64 
14,5 75 

2,85 

1,54 

0,46 

0,55 

15,5 11,0 

9,2 8,0 

8,7 6,0 

7,6 5,1 

1,2 

2,7 

1,2 

1.1 

2,2 0,2 

1,6 0,1 

1,7 0,2 

2,3 0,3 

43,2 
38,0 
18,6 
20,5 

22,8 
18,8 
9,5 
8,4 

o 
o 
o 
o 

5,9 5,5 

5,7 4,4 

5,4 4,0 

5,2 4,0 

0,2 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 

0,1 



4.3.4 - Podzólico Vermelho Amarelo Alico 

São solos ácidos, não hidromórficos, caracterizados por 
apresentarem um horizonte 8 textura!, correspondente ao 
argílico da classificação atual americana. Tem argila de 
atividade baixa;ocorrendo também com argila de atividade 
alta, média a baixa saturação de bases e saturação com 
alumínio geralmente superior a 50%. 

Possuem textura variando de média a argilosa, apresen
tando perfis medianamente profundos e profundos e com 
seqüência de horizonte A, 8 e C. Em menor proporção, 
ocorrem solos de textura muito argilosa(> 60% de argila), 
ou ainda solos com plintita em áreas de relevo pouco 
movimentado. 

Entre as características utilizadas para sua classificação 
podem ser citadas: 

1 - diferença textura! marcante entre os horizontes A e 
8; 

2 

3 

4 

presença ou ausência de A2; 

transição clara ou gradual entre os horizontes A e 8; 

horizonte 8 estruturado; 

5 presença de cerosidade no horizonte 8 

O horizonte A normalmente apresenta-se subdividido em 
A1 e A2 ou A1 e A3, e possui espessura variando de 20 a 30 
em, sendo moderadamente desenvolvido; corresponde ao 
epipedon ócrico da classificaçe.o atual americana. Neste 
horizonte as cores estão nos matizes 10YR, 7.5YR~e 5YR 
com valores entre 3 e 6 cromas entre 3 e 8. A textura pode 
aparecer desde areia franca a argila siltosa. Normalmente·, 
a estrutura aparece como fraca a moderada, pequena (l. 
média granular e grãos simples ou fraca~pequena em 
blocos subangulares. A consistência, quando em solo 
seco, é solto ou macio, quando úmido, é friável a firme e, 
quando em solo molhado, varia de ligeiramente plástico a 
plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso. A transição 
para o horizonte 8 é do tipo plana e gradual ou clara e, ás 
vezes, difusa. 

O horizonte 8 possui espessura variando de 70 a 170 em; é 
subdividido em 81, 82 e 83, e apresenta cores rios matizes 
10YR, 7.5YR, 5YR e 2.5YR, com cromas entre 4 e 8 e 
valores entre 4 e 7. A textura varia de franco-arenoso a 
argila pesada; a estrutura pode ser fraca ou moderada 
pequena e média granular e blocos subangulares; a consis
tência é macio, quando o solo se encontra seco, friável a 
firme, quando úmido, e plástico a muito plástico e pegajo
so a muito pegajoso, quando molhado; a transição entre 
os sub-horizontes é comumente plana e difusa ou gradual-. 
Recobrindo os elementos estruturais, pode aparecer, neste 

horizonte, cerosidade fraca a moderada. Ocorrem ainda, 
em menor escala, sub-horizontes com plintita. 

Nesta área, muitos. destes solos apresentam perfis com 
mosqueados ou cores variegadas nos horizon~es 8 e/ou C, 
principalmente aqueles menos profundos de textura argi
losa ou média. 

De acordo com dados analíticos, obtidos em laboratório, 
esta unidade apresenta baixa soma de bases trocáveis (8), 
baixa a alta capacidade de troca de cátions (T); baixa~ 
média saturação de bases (V%), tendo valores sempre 
inferiores a 50%; a saturação com o alumínio é geralmente 
superior a 50%, caso em que recebe a denominação de 
Podzólico Vermelho Amarelo Álico. 

Estes solos dominam a parte norte da área e estão 
distribuídos em quase tnda extensão da mesma, como 
dominantes de algumas unidades de mapeamento, na 
parte central, nas proximidades do rio Juruá; ou mesmo 
fazendo parte de outras associações de solos. 

Aparecem nas mais variadas formas de relevo, sob vegeta
ção de Floresta Densa e Aberta e são originados de 
sedimentos da Formação 8olimões (Piio-Pieistoceno). 
Ocorrem como componentes dominantes das unidades de 
mapeamento P8, subdominantes nas unidades PA4, PA5, 
PA7, PA9 e PA10 e como inclusão nas unidades PA6 e 
P88. Pertencem aos grandes grupos dos Tropudults·, Pa
leudults e Tropuhumults da classificação americana. 

PERFIL N? 02 

Classifica-;ão- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALI
CO argila de ati~idade alta A moderado textura argilosa. 
A/lic Aquic Tropudult. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 4°53'8 e Long. 72°09'WGr. Folha 88.18-
X-8. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de encos
ta, com declive de 3 a 10%' e erosão laminar moderada a 
severa. 

Material originário - sedimentos argilo-siltosos da For
mação Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado a ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-8 em; bruno-amarelado (10YR 5/5); franco-argilo
siltoso; fraca pequena granular e grãos simples; 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual. 

8-25 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/6); argila siltosa; 
fraca pequena granular; friável, plástico e pegajoso; 
transição clara. 

25-50 em; bruno-forte (7.5YR 5/8); argila; moderada 
pequena e média granular; friável, plástico e pegajo
so; transição clara. 
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c 

50-75 em; coloração variegada, composta de ver
melho-amarelado (5YR 5/8), cinzento claro (10YR 
7/2) e amarelo (10YR 7/8); argila; moderada peque
na e média granular e subangular; friável, plástico e 
pegajoso; transição gradual. 

75-90 em+; coloraçao variegada, composta de cin
zento-claro (1 OYR 7/1) e amarelo (1 OYR 7/6): frahco
argilo-siltoso; fraca pequena granular; friável, plás
tico e pegajoso. 

Raízes: muitas, médias e finas no A1; comuns, médias no 
A3; raras, grossas e médias no 81. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SNLCS (A538-542) 

Arg1ta 

nalur<~l 
Simb. 

% 

A1 o -8 14 46 39 19 
A3 -25 1 11 42 46 31 
82 -50 1 11 34 54 17 
83 -75 X 9 40 51 9 
c -90 12 43 44 30 

Grau 
Ataque por H2S04 % 

Silte 

Si02 I AI2031 Fe2031 1'102 

. AI203 
defloc. Kl Kr --

% 
Argila Fe203 

51 1,18 16,6 9,7 4,2 0,37 2,91 2,28 3,62 
33 0,91 19,5 12,2 5,1 0,42 2,72 2,15 3,75 
69 0,63 22,2 14,5 6,3 0,47 2,60 2,04 3,61 
82 0,78 23,8 15,6 6,3 0,48 2,59 2,06 3,88 
32 0,98 22,6 14,2 5,2 0,43 2.71 2,19 4.28 

pH" ,2,5) 
100Ai•3 

H20 I KCI1N 

c N MO c CaC03 
A1+3 .... -S 

% % % N" ppm •, 

4,4 3,5 2,35 0,33 4,05 7 3 36 
4,5 3,5 . 0,95 0,23 1,64 4 81 
4,7 3,4 0,64 0,17 1,10 4 94 
4,6 3,4 0,43 0,14 0,74 3 96 
5,1 3,3 0,22 0,11 0,38 2 86 

v 
ca+.2 "ld 

4,0 4,0 0,24 0,03 8,3 4,7 4,6 17,6 47 
1,3 0,9 0,09 0,02 2,3 2,6 10,1 15,0 15 

0,9 0,08 .0,02 1,0 0,5 14,8 16,3 6 
0,7 0,09 0,03 0,8 1,5 18,3 20,6 4 

1,9 0,7 0,13 0,05 2,8 1,4 17,4 21,6 13 

PERFIL N. 0 14 

Classificaçao- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALI-
CO argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
Allic Tropudult. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5° 55'S e Long. 73°34'WGr. Folha SB. 
18-X-D. 
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Situação, declividade e erosão - terço superior de encos
ta, com declive de 8 a 10%, e erosão laminar ligeira a 
moderada~ 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura. vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-1 O em; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco; mo
derada pequena granular; friável, plástico e pegajo
so; transição gradual. 

10-20 em; vermelho-amarelado (5YR 4/ô); franco; 
fraca pequena gránulár e subangular; friável, plásti
co e pegajoso; transição gradual. 

20-35 em; vermelho-amarelado (5YR 4/8); franco-ar
giloso; fraca pequena subangular; firme, pláStico a 
muito plástico e pegajoso; transição gradual. 

35-55 em; vermelho (2.5YR 4/7); argila; moderada 
pequena subangular; firme, plástico a muito plásti
co e pegajoso a muito pegajoso; transição gradual. 

55-70 em +;vermelho (2.5YR 4/8), mosqueado co
mum pequeno e médio proeminente bruno-muito
claro-acinzentado (1 OYR 7/3) e pouco pequeno 
proeminente vermelho (7.5YR 4/e); argila; modera
da pequena subangular; firme plástico e pegajoso. 

Anáiises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (4025-4029) 

A1 0-iO o vest. 0,1 2,3 1,7 12,9 53,6 31,2 

A3 -20 o 0,1 0,1 1,8 0,8 11,0 49,5 26,4 

a, -35 o o vest. 1,6 0,8 10,0 45,7 23,4 

82 -55 o o 0,1 1,6 0,8 8,8 37,2 20,2 

83 -70 o o 0,1 1,1 0,4 5,5 26,1 12,8 

Are•:,::;,•utu 
KC• 

18,8 44,2 21,8 22,3 4,8 78 1,98 o 4,5 3,7 

16,2 45,2 22,1 26,6 8,6 68 Ú9 o 4,3 4,0 

14,2 41,3 19,0 33,7 9,9 71 1,22 o 4,5 4,0 

12,2 36,6 .19,6 41.,6 2,0 95 0,87 o 4,8 4,0 

7,9 33,1 19,8 53,0 11,1 79 0,62 o 5,1 4,0 

c 
% 

0,8 0,10 1,37 8 0,31 0,12 0,10 0,2_8 0,06 0,05 0,02 0,02 
0,5 0,07 0,86 7 0,32 0,06 0,14 0,22 0,04 0,03 0,02 0,01 

0,4 0,60 0,69 0,30 0,06 0,11 0,22 0,04 0,03 0,02 0,01 
0,3 0,30 0:51 0,31 0,06 0,12 0,18 0,05 0,04 0,02 0,01 
0,1 0,01 0,17 10 0,30 0,06 0,11 0,06 O.D7 0,05 0,08 0.01 



mE/100\) 

v 1
100 

AI.._ 3 Fósloro 
% --dtsponivel 

I J 
Ai•J,.s DDm 

pH6 pH7 

0,49 3,7 8,70 5,51 9,19 6,00 41 2.7 5 8 88 
0,52 5,3 9,90 6,7010,42 7,22 39 27 5 7 91 
0,47 5,8 11,90 8,8612,37 9,35 37 28 4 5 93 
0,50 6,7 14,90'13.8015,40 14,3U 37 34 3 3 93 
0,56 6,8 20,2018,2420,76 18,80 39 35 3 3 92 

PERFIL N!' 11 

Classífícação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ÁLICO argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
Allic Tropudult. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°04'S e Long. 72°04'WGr. Folha SB. 
18-X-D. 

Situação, o'eclividade e erosão - terço superior de encos
ta, com declive de 12%, e erosão laminar moderada. 

Material originário - sedimentos argilosos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado a forte ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-10 em; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco-argi
lo-arenoso; fraca péquena granular; friável, plástico 
e pegajoso; transição gradual. 

A3 10-25 em; brun'o-avermelhaáô (5YR 4/5); franco-ar
giloso; .fraca pequena granular; friável, plástico e 
pegajoso; transição gradual. 

91 25-40 em; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-ar
giloso; fraca, pequena subangutar; friávei, plástico 
e pegajoso; transição difusa. 

821 40-60 em; vermelho-amarelado (5YR 4/6); argila; 
fraca pequena subangular; friável, plástico e pega
joso; transição gradual. 

B22 60-80 em; vermelho (2.5YR 4/6); argila; fraca peque· 
na subangular; friável, plástico e pegajoso a muito 
pegajoso. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SNLCS (A516-520) 

Arg1la 

Simt>. 
nalura.l 

% 

Aj 0-10 6 43 20 31 25 

A3 -25 5 35 24 36 26 

81 -40 4 33 25 38 30 

82'1 -60 4 32 24 40 19 

822 -80 4 28 25 43 8 

Grau 
Ataque por H2S04 % 

Silte 

Si02 I AI2031 Fe2031 YI02 
Ki Kr AI203 

defloc. --
% 

Argila Fe203 

19 0,65 15,5 8,5 3,3. 0,34 3,10 2,49 4,04 

28 0,67 17,8 10,3 4,1· 0,38 2,94 2,34 3,95 

2'1 0,66 19,3 11,5 4,6 0,43 2,85 2,27 3,91 

53 0,60 20,2 12,1 4,7 0,41 2,84 2,28 4,03 

81 0,58 22,3 13,3 5,5 0,45 2,85 2,26 3,79 

pH(1:2,51 
100Ai+3 c N MO c p CaCOJ 

- Ai+Ls H20 I KC11N % % % N ppm % 

4,7 3,5 1,93 0,28 3,33 7 3 80 

4,7 3,5 1,07 0,20 1,84 5 1 92 

4,8 3,5 0,96 0,18 1,65 5 <1 93 

4,8 3,5 0,49 0,14 0,84 4 <1 93 

4,8 3,4 0,40 0,13 0,69 3 <1 94 

Complexo Sortivo m E1100g 

v 
ca+ 2 T % 

0.8 1,1 0,24 0,02 2,2 3,9 8,7 14,8 15 

0,9 0,09 0,02 1,0 3,5 11,1 15,6 6 

0,9 0,09 0,03 1,0 2,3 12,5 15,8 6 

0,9 0,11 o,b3 1,0 2,0 13,3 16,3 6 

0,8 0,12 0,02 0;9 2,1 Üi,3 18,3 5 

PERFIL N. o 19 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
Á LIGO argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
A/fie Tropudult. 

Localização - município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 6°54'S e Long. 72°19'WGr. Folha SB.18-Z
B. 

Situação, declividaae'e erosão - meia encosta, com de
clive de 8% erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieisloceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura Vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-20 em; bruno-torte(7.5YR 516); franco; fraca muito 
pequena granular; friável, plástico e pegajoso; tran
sição gradual. 

B11 20-50 em; bruno-avermelhaôo (5YR 4/4); franco-ar
giloso; fraca pequena. a média granular e blocos su
bangulares; cerosidade comum e fraca; friável, plás
tico e pegajoso; transição difusa. 

B12 50-80 em; vermelho-amarelado (5YR 416); franco-ar
giloso; moderada pequena a média granular blocos 
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subangulares e angulares; friãvel, multo plástico e 
multo pegajoso; transição difusa. 

B21 80-100 em; vermelho (2.5YR 4/6); argila;· moderada 
pequena a média blocos subangulares e angu_tares; 
cerosldade comum e moderada; friãvel, muito plãs
tico e muito pegajoso; transição difusa. 

B22 100-120 em; vermelho (2.5YR 416), mosqueado pou
co pequeno proeminente branco (1 OYR 81-1) e pouco 
pequeno difuso vermelho (10R 4/8); argila pesada; 
moderada pequena a média blocos subangulares e 
angulares; cerosidade comum e moderada; friavel, 
muito plastico e muito pegajoso; transição difusa. 

120-146 em; coloração variegada, composta de ver
melho (~.5YR 4/6), branco (10YR 811) e vermelho 
(10R 4/8); argila; fraca pequena a média blocos su
bangulares; firme, muito l)làstico e muito pegajoso. 

Raizes; muitas no A1 e 83. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (221-226) 

A1 O -20 
e11 -50 

~2 -80 
821 -100 

822 -120 
83 -140 

0,1 

0,1 
0,2 
0,1 

0,7 

0,6 
0,6 

0,5 
0,5 
0,6 

9,5 16,1 6,2 
6,9 12,6 8,3 
7,1 11,2 5,7 
5,7 9,2 6,1 
2,8 4,8 3,2 
1,8 3,2 3,4 

46,8 20,7 
44,4 27,1 
42,3 33,1 
32,9 45,5 
28,3 60,2 
32,7 58,2 

Ac.total Arg1ta 

natural (CaOAc) 

--~L---~--~--~~~--~--~--~-~--~---LmE/1009 

9,56 54 2,2 
3,16 88 1,6 
1,44 97 1,2 
0,91 98 0,7 
0,88 98 0,4 
1,10 98 0,5 

Ca + 2 

I 
3,5· 3,3 1,7 2,9 1,37 
3,7 3,4 0,8 1,3 1,57 
4,1 3,6 0,7 '1,2 1,72 
4,3 3;5 0,4 0,6 2,04 
4,3 3,4 0,3 0,5 2,53 
4,4 3,4 0,1 0,1 2,78 

o,37 o,28 o,16 o.~ o,66 3,58 6,22 10,66 
0.30 0,14 0,10 0,03 0,57 2,42 7,80 10,79 
0,30 0,16 (),09 0,03 0,58 0,90 8,64 10,12 
0,25 0,14 0,10 0,03 0,52 0,99 11,01 12,52 
0,25 0,19 0,15 0,04 0,63 0,46 16,50 17,59 
0,30 0,33 0.18 0,03 0,84 0,31 18,39 19,54 

PERFIL N. 0 62 

Ó,04 9,80 
0,02 10,22 

0,01 9,54 
0,01 12,00 
0,01 16,96 
0,01 18.70 

8 
6 
6 

4 

3 
4 

100 .. A! + 3 

AI+ 3 + S 

68 

93 
94 

95 
96 

96 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO· AMARELO 
ALICO argila de atividade alta A lraco textura argilosa. 
Allic Epiaquic Tropudult. 

Localização - Município de Cruz~iro do Sul, Estado do 
Açre. Lat. 8°19'8 .e Long. 72°07'WGr. Folha SC.18-X-B. 
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Situação, declividade e erosão - topo de elevação com 
declive de O a 3% e erosão nula. 

Material originário - sedimentos da Formação Sc!imões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem 7-- moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-5 ém; bruno-escuro (10YR 3/3); franco; fraca 
muitQ pequena granular; muito friável, plástico e li
geiramente pegajoso; transição gradual. 

AB 5-40 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/4); franco; fraca 
muito pequena blocos subangulares; muito friãvel, 
plãstlco e ligeiramente pegajoso; transição difusa. 

c 

40-60 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/6); franco-argi
loso; fraca muito pequena blocos subangulares; 
friável, plastico e pegajoso; transição gradual. 

60-85 em; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado comum 
pequeno proeminente amarelado-brunado (1 OYR 6/6) 
argila; moderada muito pequena blocos subangula
res e angulares; firme, plástico e--pegajoso; transição 
difusa. 

85-140 em; coloração variegada, composta de ver
melho (2.5YR 4/6) branco (1 OYR 8/1 ), bruno-amare
ladô (10YR 6/8); argila; moderada muito peq_uena 
blocos subangulares e angulares; firme, plástiCO e 
pegajoso. 

Raizes: abundantes no A1; comuns no AB. 

Obs.: presença de concreções ferruginosas no B2. B3. e C. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (236-240) 

A1 o-s 
AB -40 

82 -60 
83 ·85 
c -140 

Arg1la 

0,3 
0,3 
0,3 
0,1 
0,1 

12,1 23,6 8,9 
6,5 19,0 10,8 
6,1 16,8 9,7 
2,5 9,6 6,1 
0,6 3,2 8,1 

39,1 16,0 

38,4 25,0 
36,5 30,6 
32,6 49,1 
45,6 . 42,4 

Ac.tot&l 

natutai (CaOAc) 

--%---'~---'----.J_-----'~-'------'---.L_---''---"'---L---LrT1Ei100g 

5,79 64 
3,71 85 

1,58 95 
1,05 98 
1,26 97 

2,4 
1.,5 ,.,, 
0,6 
1',0 

0,69 0,41 0,02 0,02 
0,07 0,10 0,08 0,02 
0,12 0,08 0,07 0,02 
0,12 0,10 0,10 0,03 

0,18 0,10 0,12 0,03 

4,4 3,6 
4,4 3,6 
4,2 3,6 
4,1 3,4 
4,4 3,5 

2,7 4,6 0,56 
0,4 0,6 0,87 
0,5 0,8 0,97 
0,3 0,5 1,72 
0,1 0,1 1,64 

1,14 6,25 
0,27 1,95 

3,59 10,98 

6,,67 8,89 
0,29 1,29 8,11 9,69 
0,35 0,85 14,15 15,35 

0,43 0,09 16,35 16,87 

0,07 9,84 
0,02 8,62 
0,01 9,40 
0,01 15,00 
0,01 16,44 

10 
3 

3 
2 

3 

100 .. AI + 3 

Al + 3 + S 

76 
90 
97 
98 
97 



PERFIL N. 0 8 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
A/fie Tropudult. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°19'8 e Long. 72°33'WGr. Folha 88.18-
X-D. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de en
costa, com declive de 10% e erosão laminar moderada. 

Material originário - sedimentos argilosos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-15 em; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-ar
giloso; fraca a moderada pequena granular; friável, 
plástico e pegéljoso. 

A3 15-30 em; vermelho-amarelado (5YR 4/8); argila; fra
ca pequena subangula:r; friável, plástico e pegajoso. 

81 30-50 em; vermelho (2.5YR 4/6); argila; fraca a mo
derada pequena subangular; firme, plástico a muito 
plástico e pegajoso a muito pegajoso. 

821 50-70 em; vermelho (2.5YR 4/6); argila; moderada 
pequena subangular; firme, plástico a muito plásti
co e muito pegajoso. 

822 70-100 em; vermelho (2.5YR 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; firme, plástico a muito plásti
co e muito pegajoso. 

823 100-120 em; vermelho (10R 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; firme, plástico e muito pega
joso. 

Obs.: 5 em de manto orgânico e raízes muito finas. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (210-215) 

Arg•lil 

0,9 10,6 8,5 44,8 35,0 

0,7 11,7 7,4 39,8 40,4 

0,3 9,4 9,5 36,7 44,1 

0,2 7,9 7,3 28,8 55,7 

0,1 6,1 7,5 28,9 57,3 

0,1 3,6 6,5 33,0 56,8 

A1 o- 15 0,2 
A3 -30 

81 -50 

821 - 70 0,1 
822 -100 0,1 
823 ·-120 

Argila Ac.total 

natural (CaOAc) 
% mEIIOOg 

5,41 84 1,28 3,7 3,4 1,9 3,27 2,37 0,03 15,90 

1,75 96 0,98 4,0 3,5 1,2 2,06 2,43 0,02 13,04 

1,46 97 0,83 4,1 3,5 0,9 1,55 2,60 0,02 12,30 

1,05 98 0,51 4.2 3,5 0,4 0,68 3,16 0,03 13,30 

1,08 98 0,50 4,3 3,5 0,2 0,34 '3,30 0,01 13,28 

0,84 99 0,58 4,4 3,5 0,2 0,34 3,64 0,01 13,60 

100 .. AI+3 

Ca + 2 AI+ 3 + S 

0,18 ·0,21 0,10 0,03 0,52 3,63 12,07 16,42 3 96 

0,12 0,12 0,08 0,03 0,35 2,17 10,87 13,39 3 97 

0,25 0,12 0,05 0,03 0,45 1,63 10,67 12,75 3 96 

0,18 0,08 0,07 0,03 0,36 0,24 13,06 13,68 3 97 

0,18 0,10 0,06 0,03 0,37 0,46 12,82 13,65 3 97 

0,25 0.17 0,09 0,03 0,54 1,06 12,74 14,34 4 96 

PERFIL N. 0 41 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade alta A moderado textura argilosa. 
A/fie Tropudult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°37'8 e Long. 73°05'WGr. Folha S-8.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com de
clive de 6 a 8% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Pl io-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A1 0-10 em; bruno (7.5YR 5/4); franco-arenoso; fraca 
muito pequena a pequena granular; muito friável, li
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi
ção gradual. 

821 

822 

823 

10-20 em; bruno-avermelhado (5YR 414); franco; 
fraca pequena e muito pequena granular e blocos 
subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual. 

20-40 em; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco; 
fraca muito pequena blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transição gradual. 

40-100 em; vermelho (2.5YR 4/6); argila; fraca muito 
pequena biocos subangulares; friável, muito plásti
co e muito pegajoso; transição difusa. 

100-160 em+; vermelho (2.5YR 4/6); franco-argilo
so: fraca muito pequena blocos subangulares; friá
vel, muito plástico e muito pegajoso. 

PEDOLOGIA/193 



Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (299-303) 

Argi:e 

<0,002mm 

A1 0-10 0,4 11,8 27,7 10,6 36,0 13,5 
A3 -20 0,1 0,3 9,2 23,6 10,6 36,7 19,5 
821 -40 0,3 7,9 21,6 6,6 38,1 25,5 
822 -100 0,1 5,6 17,3 5,1 30,8 41,1 
823 -160 0,1 6,3 23.0 3,9 28,4 38.3 

Argll3 Ac.total 
natural (CaOAc) 

% mE/lOOg 

10,83 20 2,66 4,0 3,6 1 ,o 1,72 0,70 0,03 5,88 
16,20 17 1,aà 4,3 3,7 0,8 1,37 0,94 0,01 7,12 

6,61 74 1,49 4,3 3,6 0,7 1,20 1,21 0,01 11,52 
3,29 92 0,74 4,3 3,7 0,7 1,20 2,24 0,01 '13,46 
3,20 92 0,74 4,5 3,6 0,7 1,20 2,19 0,01 6,20 

100 .. AI + 3 

Ca + 2 AI-+- 3 + S 

0,43 0,33 0,10 0,02 0,88 2,26 3,62 6,76 13 80 
0,18 0,22 O,o5 0,02 0,47 2,03 4,17 6,67 7 90 
0,12 0,24 0,06 0,05 0,47 0,82 6,30 7,59 6 93 

0,07 0,19 0,06 0,02 0,34 0,70 10,82 12,49 3 97 
0,12 0,16 0,06 0,01 0,35 0,74 12,72 13,81 2 97 

PERFIL N. 0 31 

Classificação - Pd'DZÓLtCO VERMELHO AMARELO 
ó 1 .I CO argila de ativ~dade alta A moderado textura média. 
,.,,;;c Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7-0 23'8 e Long. 73°06'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com 
declive de 3 a 6%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno .. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-10 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 414); franco
arenoso; fraca pequena granular e grãos simpl_es; 
macio, 1)1uito friável, não plástico e ligeiramente pe
gajoso; transição difusa. 

10-30 em; bruno (7.5YR 514); franco-arenoso; fraca 
pequena a média granular que se desfaz em grãos 
simples; macio, friável, ligeiramente plástico e li
geiramente pegajoso; transição gradual. 

30-50 em; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco
arenoso; fraca pequena a média granular, friável a 
firme, plástico e pegajoso; transição gradual. 

194/PEDOLOGIA 

50-70 em; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco; 
fraca a moderada pequena a média blocos subangu
lares; 'friável a firme, plástico e pegajoso; tran~ição 
clara. 

83 70-90 'em; vermelho (2.5YR 416), mosqueado abun
dantejmédio distinto vermelho (10R 418) e pouco pe
queno proeminente bruno-amarelado (10YR 5/8); 
franco-argiloso; fraca a moderada pequena e mé
dia blocos subangulares; firme, plástico e pegajo
so; transição difusa. 

C 90-120 em+ ; vermelho (2.5YR 4/6), mosqueado 
pouco pequeno proeminente bruno-amarelado claro 
(10YR 6/4); argila; moderada média blocos suban

-gulares; firme, plástico e pegajoso. 

Raízes: comuns, finas e médias no A1 e A3; poucas no 81; 
raras no 82. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (3941-3946) 

A1 0- 10 o 0,2 1,2 27,8 21,0 24,3 46,3 32,6 

A3 -30 ci 0,0 0,4 22,6 17,0 22,6 47,0 31,0 

81 -50 o 0,1 0,2 22,6 16,7 22,1 45,6 30,1 

82 - 70 o 0,0 0,1 20,3 15,7 20,4 44,1 25,3 

83 .: 90 o 0,0 0,1 17,5 13,6 17,3 36,1 2J,7 

c -120 o 0,0 0,1 16,3 12,1 15,6 26,5 18,4 

Arel:,:u•to 
KC> 

13,7 34,9 21,2 4,7 0,6 87 7,43 o 4,4 4,1 
13,6 36,7 20,7 9,7 2,3 76 3,78 o 4,4 4,0 
13,2 34,8 19,3 12,9 2,2 83 2,69 o 4,6 4,1 

9,4 37,8 19,0 16,6 4,1 75 2,28 o 5,0 4,1 
10,2 27,8 15,4 31,0 6,0 81 0,89 o 4,6 4,0 
6,9 22,3 14,2 43,0 12,8 70 0,52 o 4,7 4,0 

c 
% 

1,40 0,12 2,4i 12 0,12 0,52 0,30 0,80 0,12 0,07 0,07 0,01 
0,60 0,07 1,03 9 0,12 0,21 0,28 0,35 0,05 0,04 0,03 0,01 
0,30 0,05 0,51 6 0,15 0,09 0,32 0,31 0,02 0,03 .0,03 0,01 
0,30 0,04 0,51 8 0,20 0,11 0,28 0,26 0,02 0,02 0,03 0,01 
0,20 0,02 0,34 10 0,12 0,50 0,02 0,04 
0,20 0,02 0,34 10 0,20 0,60 0,03 0,02 

!DOAI• 3 
Fosloro 

__ O•spooi~el 

., .. 3 .. s 

(NH40Ao:) 

0,61 1,2 5,70 5,39 6,31 8,00 134 128 10 10 66 

0,46 1,7 5,30 3,42 5,78 3,90 59 40 8 12 78 
0,52 2,4 5,20 4,08 5,72 4,60 44 36 9 11 82 
0,53 3,5 6,70 4,87 7,23 5,40 44 33 7 10 87 
0,68 5,7 10,20 8,0010,88 8,68 35 28 6 8 89 
0,85 9,7 17,90 15,1018,7515,95 44 37 5 5 92 



PERFIL N. 0 05 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. A/fie Epiaquic Palehumult. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas, Lat. 5°08'S e Long. 72°49'WGr. Folha S8. 
18-X-D. 

Situação, declividade e erosão - trincheira em topo de 
elevação, com declive de 3% e erosão nula a laminar 
ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões, 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

c 

0-15 em; bruno-amarelado (10YR 5/4); frarJco-silto
so; fraca pequena granular; friável, plástico e pega-
joso; transição plana e difusa. · 

15-30 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/7); franco-argi
lo-siltoso; fraca pequena granular e subangular; 
friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra
dual. 

30-48 em; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argilo-sll
toso; fraca pequena subangular; friável, plástico e 
pegajoso;· transição plana e clara. 

48-65 em; bruno-forte (6.5YR 5/8); argila siltosa; 
moderada pequena e média subangular; firme, mui
to plástico e muito pegajoso; transição ondulada e 
clara. ' 

65-80 em; vermelho-amarelado (5YR 5/8), mosquea
do comum médio proeminente amarelo-claro-acin
zentado. (2.5Y 7/4); argila; forte pequena e média 
subangular; friável, plástico e muito pegajoso; tran
sição ondulada e clara. 

• 80-115 em+; coloração variegac;la, composta de cin
zento-claro (1 OYR 7/2), amarelo-avermelhado 
(5YR 6/6) e vermelho (10R 4/8); argila pesada forte 
média angular; friável, plástico e muito pegajoso. 

Obs.: çobertura de 5 em de serrapilheira. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (320-325) 

Slmoolo Argua 

A1 . 0- 15 0,5 2,7 6,4 7,4 59,8 23,2 
A3 -30 0,1 0,4 4,2 5,4 6,7 50,5 32,7 
81 -48 0,4 1,9 5,8 8,6 45,6 37,7 
82 -65 0,2 1,4 3,6 6,0 43,7 45,1 
83 -80 0,2 0,8 1,8 3,0 38,4 55,8 
c -115 0,1 0,4 1,1 32,7 65,7 

Argila Ac.total 

natural (CaOAc) 

" mE/100g 

9,52 59 2,57 3,5 h 2,9 4,99 0,39 0,03 13,36 

2,84 91 1,54 3,8 3,6 1,6 2,75 0,42 0,02 9,26 

0,86 98 1,20 4,4 3,6 1,2 2,06 0,42 0,01 9,32 

0,91 98 0,96 4,4 3,6 1,2 2,06 0,57 0,01 10,92 

0,79 98 0,68 4,5 3,6 1,1 1,89 0,90 0,01 13.36 

0,71 99 0,49 4,5 3,5 1,1 1,89 0,59 0,01 15,96 

1QO .. AI + 3 

Ca + 2 Al +J+ S 

0,25 0,25 0,16 0,02 0,68 4,66 8,70 14,04 5 93 

0,07 0,08 0,06 0,03 0,24 0,78 8,48 9,50 2 97 

0,18 0,02 0,06 0,02 0,28 0,39 8,93 9,60 3 97 

0,12 0,02 0,06 0,02 0,22 0,54 10,38 11,14 2 98 

0,12 0,11 0,07 0,02 0,32 0,50 12,86 13,68 2 98 

0,12 0,02 0,11 0.02 0,27 0,52 15,44 16,23 2 98 

PERFIL N. o 09 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. A/fie Tropohumult. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°25' e Long. 72°22'WGr. Folha S8. 18-X-D 

Situação, declividade e erosão - terço superior da en
costa, com declive de 18% e erosão laminar moderada. 

Material originário - sedimentos argil'osos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado e localmente suave ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa . 

821 

822 

0-10cm; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco; 
fraca pequena granular; friável, plástico e pegajoso. 

10-20 em; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco-ar
gil?so; fra~;:a pequena granular; firme, plástico e pe
gaJOSO. 

2~-30 em; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-ar
giloso; fraca pequena subangular; firme, plástico e 
pegajoso. 

30-50 em; vermelho (2.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca pequena subangular; firme, plástico e pegajo-
so. 

50-70 em; vermelho (2.5YR 5/8); franco-argiloso; 
moderada pequena subangular; firme, plástico e 
pegajoso. 

PEDOLOGIA /195 



Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (315-319) 

A1 0-10 

A3 -20 
e 1 -30 

921 -50 

922 -70 

0,1 

0,1 

0,3 17,5 22,6 

0,2 11,5 21,7 

0,2 7,9 23,6 

0,1 5,5 19,0 

0,1 5,2 22,2 

6,3 

7,4 

7,7 

5,7 

6,1 

29,0 24,2 

29,8 29,4 

25,8 34,7 

30,8 38,9 

28,9 37,5 

Argrla Ac.total 

(CaOAc) 

_%__, __ .J....-._..J.._ _ ____L-2:;...L=_l.-L___J_.!!.____jL___..J_mE/lOOg 

14,54 40 1,19 

18,25 38 1,01 

15,42 56 0,74 

3,95 90 0,79 

0,91 98 0,77 

Ca .._ 2 

4,0 3,4 2, 7 4,65 1 ,25 

3,8 3,6 2,0 3,44 1 ,46 

4,0 3,6 1 ,6 2, 75 1 ,62 

4,4 3, 7 1 ,2 2,06 2,24 

4,4 3,6 1.2 2.06 2,21 

o:25 o,25 
0,16 0,14 

0,12 0,14 

0,16 0,08 

0,12 0,02 

0,20 0,02 o, 72 3,62 7,58 12,12 

0,09 0,03 0,44 2,32 8,26 11 ,02 

0,06 0,02 0,34 1 ,57 6,33 10,24 

0,04 0,02 0,32 0,87 10,13 11,32 

0,04 0,02 0,20 0,60 9,60 10,80 

PERFIL N. 0 51 

0,03 11 ,40 

0,03 10,50 

0,02 9,90 

0,01 11,00 

0,01 10,60 

6 
4 

3 
3 

2 

100.Ai+3 

AI+ 3 + S 

91 

95 

96 

97 

96 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. Allic Paleudult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°41'8 e Long. 73°43'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta com 
declive de 26% e erosão laminar moderada. ' 

Material originário - arenitos finos conglomeráticos da 
Formação Moa. Cretáceo. 

Relevo - forte omlulado a montanhoso. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-5 em; bruno-amarelado (1 OYR 514); franco-areno
so; fraca pequena blocos subangulares; friável, li
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição difusa. 

5-40 em; bruno-amarelado (1 OYR 516); franco-argilo
so; fraca muito peqaena blocos subangulares; friá
vel, ligeiramente plástico e pegajoso; transição di-
fusa. · 

40-70 em; amarelado-brunado (1 OYR 618); franco-ar
giloso; fraca muito pequena blocos 'subangulares, 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa. 

1961 PEDOLOGIA 

B21 70-145 em; amarelo-brunado (10YR 618); franco-ar
giloso; fraca muito pequena blocos subangulares; 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa. 

B22 145-160 em; amarelo-brunado (10YR 618); argila; fra" 
ca muito pequena blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa. 

B3 160-170 em+; vermelho (2.5YR 518), mosqueado 
comum médio proeminente amarelo-brunado 
(1 OYR 616); argila arenosa; fraca pequena blocos su
bangulares; friável, plástico e pegajoso. 

Raízes: muitas no A1. 

Análises Físicas; e Químicas 

A1 0-15 

A3 -40 

s, -70 

921 ·145 

922 -160 

B3 -170 

Argila 

natural .. 

0,2 

0,5 

1,2 

0,4 

0,4 

0,8 

0,6 

0,6 

1,1 

0,6 

0,6 

1,1 

2,2 

1,6 

1,6 

2,1 

3,1 

2,9 

44,0 

25,1 

27,5 

23,3 

25,4 

25,2 

15,8 

14,4 

8,5 

14,7 

9,9 

15,8 

Lab.: CES (356-381) 

24,2 

26,7 

29,9 

19,6 

19,2 

19,1 

13,0 

31,1 

30,0 

39,3 

41,4 

35,1 

Ac.total 

(CaOAc) 
mE/100g 

4,89 62 1,86 4,5 3,9 1 ,4 2,40 0,46 o, 14 5,46 

1,51 95 0,85 4,3 3,8 0,6 1,37 0,76 0,04 7,76 

0,66 96 0,99 4,4 3,8 0,5 0,86 1 ,02 0,02 7,92 
0,58 99 0,49 4,4 3, 7 0,4 0,66 0,93 0,02 8,46 
0,45 99 0,46 4,4 3,6 0,3 0,51 0,92 0,06 6,66 
0,58 9B 0,54 4,5 3.6 0,3 0,51 2,22 0,04 7,60 

Ca + 2 

0,25 

0,07 

0,12 

0,07 

0,25 

0,25 

0,21 0,24 0,02 o, 72 3,07 

0,02 0,24 0,02 0,35 2,13 

0,02 0,22 0,02 0,38 1 ,64 

0,02 0,20 0,02 0,31 1 ,23 

0,08 o, 18 0,02 0,53 o, 77 

0,06 0.08 0,02 0,41 1 ,04 

PERFIL N? 33 

2,41 6,20 

5,63 8,11 

6,28 6,30 

7,23 8,77 

7,89 9,19 

6,56 6,01 

12 

4 

4 

3 
6 

5 

100.,A'I + 3 

AI+ 3 + S 

77 

94 

94 

96 

94 

94 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade baixÇ~. A moderado textura argilo
sa. Allic Pa/eudult. 

Localização - Município de ipixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°27'8 e Long. 73°47'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situação, decfívidade e erosão - topo aplainado com 
declive de 2 a 3% e erosão nula. 

Material originário - arenitos maciços da Formação Di
visor. Cretáceo. 



Relevo - forte ondulado, localmente suave ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-15 em; bruno-forte (7.5YR 516); franco-argilo-are
noso; fraca pequena granular; friável, plástico e pe
gajoso; transição plana e difusa. 

15-30 em; bruno-forte (7.5YR 518); franco-argiloso; 
maciça que se desfaz em fraca pequena granular; 
firme, plástico e pegajoso; transiÇão plana e difusa. 

30-50 em; bruno-forte (7.5YR 518); franco-argiloso; 
maciça; firme, plástico e pegajoso; transição plana 
e difusa. 

821 50-80 em; bruno-forte (7.5YR 518); argila; maciça; 
firme, plástico e pegajoso a muito pegajoso; transi
ção plana e difusa. 

822 80-120 em +;bruno-forte (7.5YR 518); ar.gila; maci
ça; firme muito plástico e muito pegajoso. 

Obs.: superfícies aplainadas são freqüentes e de pequena 
extensão, constityindo relevo residual, encravadas 
em áreas de relevo forte ondulado (com declives de 
20 a 25% e erosão laminar severa). 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (326-330) 

A1 Q-15 
A3 -30 
e1 -50 

B21 -80 

B22 -12o 

0,7 

1,5 
1,4 

1,5 

1,6 

4,6 

3,9 
4,1 

3,8 
3,5 

12,8 21,8 

9,8 19,4 

14,3 14,9 

8,3 16,7 

7,9 16,7 

5,7 

2,7 

2,9 

5,6 
5,4 

Atgoloo 

<:0,002 mm 

21,9 32,5 
26,0 36,7 

23,4 39,0 

20,0 43,5 

18,6 46,3 

Argila A.c.lotal 

natural (CaOAc) 

_%_L.._ _ _._ _ __, ___ _,__:_L.._ __ ..___,'--.......J.--"---L.._-. ....LmE/100g 

17,67 46 0,67 

21 ,96 23 o. 70 
25,21 36 0,60 

4,00 91 0,47 
1,35 97 0,40 

Ca + 2 

0,12 

0,12 

0,18 

0,25 
0,30 

0,06 

0,06 

0,02 

0,08 

0,02 

0,05 

0,03 

0,02 

0,01 
0,01 
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4,4 3,9 

4,4 3,9 

4,2 3,8 

4,2 3,9 

4,1 3,9 

1, 7 2,93 2,84 

1,0 1,72 3,11 
1,4 2,41 3,38 

1,1 1,89 3,35 

1,1 1.89 3,52 

0,02 0,25 3,30 2,42 

0,02 0,23 2,82 2,50 

0,02 0,24 2,56 2,54 

0,02 0,36 1 ,86 2, 70 

0,02 0,35 1,80 2,62 

5,97 

5;55 

5,34 

4,92 

4,77 

0,03 5,72 

0,02 5,32 

0,01 5,10 

0,01 4,56 
0,01 4,42 

4 

4 

4 

7 

7 

100 .. Ai+3 

Ai+ 3 + S 

91 

92 

91 

93 

88 

Classificação - PODZOUCO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade baixa A fraco textura média. Allic 
Orthoxic Tropudult. 

Localização - a 53 km de Cruzeiro do Sul em direção ao 
rio lpixuna (8R-307). Estado do Amazonas. Folhà 
S8.18-Z-D. 

Situação. declividade e erosão 
declive de 4 a 5% e erosão nula. 

meia encosta, com 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-20 em; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco
arenoso; fraca pequena granular e grãos simples; 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição plana e clara. 

20-50 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/4); franco-are
noso; fraca muito pequena a pequena granular; 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição plana e difusa. 

50-70 em; bruno~amarelado (10YR 5/'8); franco-argi
lo-arenoso; fraca muito pequena blocos subangula
res: muito friável, ligeiramente plástico e ligeira
mente pegajoso; transição plana e difusa. 

70-90 em; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argila-are
noso; fraca pequena subangular; friável, ligeiramen, 
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana 
e difusa. 

822 90-150 em+; bruno-forte (7 .5YR 5/8); franco-areno
so; fraca pe'quena subangular; friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (385-389) 

A1 0-20 

A3 -50 
s, -70 

821 -90 

622 -150 

1,2 

1,5 

1,1 

1,6 

1,4 

5,8 

4,8 

4,3 

4,7 

4,3 

24,2 33,6 

16,2 25,9 

14,2 23,6 

15,4 26,2 

14,7 24,1 

12,2 

15,2 

13,2 

9,8 
13,2 

13,7 

20,2 

20,6 

14,7 

23,0 

Argola 

<0,002mm 

9,3 

16,2 

23,0 

27,6 

19,3 

Argila Ac.total 

(CaOAc) 

-%-'-----'----'----'--'-L.._-...J.. _ __]c.____J,_-"--L.._--LmE/tOOg 

3,55 62 1,47 

8,36 

13,65 

1,05 

1,25 

Ca + 2 

48 

41 

96 
93 

1,24 

0,89 

0,53 

1,19 

3,5 3,3 2,1 3,62 0,24 
4,5 4,2 

4,3 4,0 
4,4 3,9 

4,3 4,1 

0,7 1,20 

0,4 0,68 

0,3 0,51 

0,5 0,86 

0,51 

0,70 

0,63 

0,63 

0,07 0,02 0,09 0,02 1>,20 4,04 2, 78 7,02 

0,07 0,02 0,02 0,01 0,12 2,80 1 ,88 4,80 

0,07 0,02 0,02 0,01 
0,07 0,02 0,01 0,01 
Q,12 . 0,02 0,01 0,01 

0,12 1 ,31 2,85 4,28 
0,11 0,70 2,66 3,47 
0,16 1,84 2,12 4,12 

0,04 6,82 

0,01 4,68 

0,01 4,16 

0,01 3,36 

0,01 3,96 

3 
2 

3 

3 
4 

100 .. AI + 3 

AI+ 3+5 

93 

94 

96 

96 
93 
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PERFIL N. o 66 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÀLICO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
A/fie Orthoxic. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat.8°36'S e Long. 73°21'WGr. Folha SC.18-X-8. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com de
clive de 24 a 26% e erosão laminar moderada. 

Material originário - arenitos maciços da Formação Di
visor. Cretáceo. 

Relevo - montanhoso. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-5 em; bruno (7.5YR 514); franco-arenoso; fraca 
pequena granular e grãos simples; muito fri,ável. 
não plástico e não pegajoso; transição difusa. 

A3 5-20 em; bruno-forte (7.5YR 516); franco-arenoso; 
fraca pequena granular e grãos simples; muito 
friável, não plástico e não pegajoso; transição gra
dual. 

821 20-45 em; bruno-forte (7.5YR 516); franco-argilo-are
noso; fraca pequena granular e blocos subangula
res; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe
gajoso; transição gradual. 

8·22 45-70 em; vermelho-amarelado (5YR 516); franco-ar
gilo-arenoso; fraca pequena granular e blocos su
bangulares; friável, plástico e ligeiramente pegajo
so; transição difusa. 

823 70-100 em; vermelho-amarelado (5YR 516); franco
arenoso; fraca pequena granular e blocos subangu
lares; friável, plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição gradual. 

100-150 em; amarelo-avermelhado (5YR 618); fran
co-arenoso; maciça; friável,. não plástico e não pe
gajoso; transição gradual. 

C 150-170 em; bruno-avermelhado-claro (6YR 614); 
franco-arenoso; maciça; friável, ligeiramente plásti
co e ligeiramente pegajoso. 

Raízes: muitas no A1 e A3. 

Obs.: concreções ferruginosas no 821. 

Análises Fisicas e Quimicas Lab.: CES (368-374) 

A1 0-5 0,4 2,4 10,5 54,5 7,2 16,5 8,5 

A3 -20 0,4 2,3 16,2 47,6 6,7 13,0 13,8 

821 -45 0,5 1,9 7,3 43,0 11,2 15,8 20,3 

822 -70 0,5 1,7 6,3 43,9 11,1 16,2 20,3 

823 -100 0,4 1,0 4,8 50,5 8,5 15,8 19,0 

83 -150 0,2 0,6 2,2 66,3 8,2 11,4 11,1 
c -170 0,2 1,5 9,3 47,2 8,2 17,0 16,6 

198/ PEDOLOGIA 

Argila Ac.total 

(CaOAc) 

% mE/100g 

4,65 48 1,9f\ 3,5 3,4 1,2 2,00 0,29 0,03 5,50 

5,98 57 0,94 3,8 3,8 0,8 1,30 0,44 0,03 4,98 

11,76 42 0,7_7 4,5 • 4,1 0,6 1,03 0,63 0,02 4,72 

9,94 51 0,79 4,3 3,8 0,4 0,68 0,76 0,01 4,94 

9,29 51 0,83 4,3 3,9 0,3 0,51 0,58 0,01 5,08 

9,44 15 1,02 4,3 4,0 0,2 0,34 0,29 0,01 2,16 
3,00 82 1,02 4,3 3,8 0,2 0,34 0,40 0,01 2,74 

100 .• AI + 3 

Ca + 2 AI+ 3 + S 

0,18 0,10 0,12 0,04 0,44 3,32 2,18 5,94 7 83 

0,25 0,02 0,04 0,02 0,33 2,50 2,46 5,29 6 BB 
0,25 0,02 0,02 0,01 0,30 2,29 2,43 5.02 6 89 

0,30 0,02 0,02 0,01 0,35 1,23 3,71 5,29 7 91 

0,25 0,02 0,01 0,01 0,29 1,99 3,09 5,37 5 91 

0,07 0,02 0,01 0,10 0,20 1,96 2,26 4 
"95 

0,07 0,02 0,01 0,10 0,13 2,61 2,84 3 
96 

PERFIL N. o 58 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELÓ 
ÀLICO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
Allic Paleudult.' 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°06'S e Long. 73°36'WGr. Folha SC.18-X-A. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de en
costa, com declive de 25% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - arenitos maciços da Formação Divi
sor. Cretáceo.-

Relevo - forte ondulado a montanhoso. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-10 em; bruno (10YR 513); franco-arenoso; fraca 
muito pequena a pequena granular; muito friável, li
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi
ção di' usa. 

10-20 em; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-are
noso: fraca muito pequena blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e Jigeiramente pegajo-· 
so; transição difusa. 

20-40 erro; oruno-amarelado (1 OYR 5/6); franco; fraca 
muito pequena blocos subangulares; friável, ligeira
mente plástico e pegajoso; transição difusa. 

82 40-60 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/8); franco; fraca 
a muito fraca pequena blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa. 

83 60-110 em+; bruno-amarelado (10YR 5/8), mos
queado comum pequeno a médio difuso amarelo
brunado (1 OYR 6/8); franco-argiloso; maciça; friá
vel, plástico e pegajoso. 

Obs.: presença de concreções ferruginosas no 83. 



Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (38(}.384) 

A1 0-10 0,4 
0,2 
0,1 
0,5 
1,7 

0,6 1,S 46,2 12,8 27,1 11,6 
As -20 0,2 0,5 38,5 12,8 33,S 14,5 
a, -4o 0,2 0,5 .38,2 14,8 27,9 20,3 
a2 -60 0,4 0,5 28,1 16,0 29,7 24,8 
as -11o 1 ,6 1 ,2 26,6 12,7 26,0 S0,2 

Argila 

natural 
% 

S,96 66 2,SS 4,8 S,9 2,5 4,S1 0,28 

4,8 4,0 1 ,O 1,72 0,41 
4,7 4,0 0,7 1,20 0,48 
4,6 S,7 0,5 0,86 0,56 

4,6 S,7 0,5 0,86 1 ,42 

0,11 7,22 

0,06 5,12 
o,os 4,94 

0,03 5,92 
0,04 7,66 

7,15 51 2,29 
10,91 46 1 ,S7 
1,6S 9S 1,19 

1 ,2S 96 0,86 

Ça+2 

0,63 
0,18 
0,12 

0,07 
0,07 

0,16 0,22 

0,11 0,20 
0,02 0,15 
0,02 0,16 

0.02 0,17 

0,02 1,03 
0,02 0,51 
0,02 O,S1 
0,02 0,27 
0,01 0,27 

5,56 1 ,66 8,25 
3,02 2,1 o 5,63 
2,28 2,66 5,25 
1,58 4,34 6,19 

2,16 5,50 7,93 

12 

9 
6 
4 

3 

. 100,A! +3 

A! +3 + S 

62 

80 
90 
94 

95 

PERFIL N. 0 32 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
Auco argila de atividade baixa A moderado textura média. 
Allíc Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°_?6'S e Long. 73°42'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situação, declivida·de e erosão - topo de elevação, com 
declive de 3% e erosão laminar nula. 

Material originário - arenitos da Formação Moa. Cretá
ceo. 

Relevo - montanhoso, localmente· suave ondulado. 

Drenagem - forte a excessivamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0~35 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/4); franco-areno
so; fraca pequena granular; fríável, tigeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; trànsição plana e 
gradual. 

35-70 em; bruno-amarelado (10YR 5/6}; franco-are
noso; maciça que se desfaz em fraca pequena gra
nular; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição plana e difusa. 

70-110cm; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-are
noso; maciça; friável, ligeiramente plástico e ligeira
mente pegajoso; transição plana e gradual. 

110-140 em; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo
arenoso; maciça; friável, ligeiramente plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

c 140-170 em+ ; bruno-forte (7 .5YR 5/8}; areia franca; 
maciça; friável, plástico e pegajoso. 

Obs.: manto de material orgânico semidecomposto, de 
20 em; e sobre este cobertura de folhas secas não 
decompostas. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (331-335) 

A1 0-S5 
As -70 
a1 -11o 

82 -140 
c -170 

0,1 

0,1 
0,1 

0,1 
0,1 

0,1 
0,1 
0,1 

0,3 
0,4 

1,3 
0,6 
4,0 

54,S 15,3 
50.7 10,9 

44,6 17,8 
46,6 17,4 
49,5 16,5 

17,1 
20,4 

16,6 
15,0 
26,7 

12,8 
17,5 

19,5 
20,2 
3,2 

Arg1la Ac.total 

natural (CaOAc} 

%~----L---~--~~~~-l--L-~--~~L---~m~E/~1~~ 

4,32 
9,13 
4,24 
2,18 

2.30 

0,12 

. 0,18 

0,18 

0.18 
0,38 

66 

48 

78 
89 
28 

1,33 

1,16 
0,85 
0,74 
8,S4 

0,02 0,10 
0,02 0,03 
0,02 0,02 
0,02 0,02 
0,02 0,02 

0,03 

0,02 
0,01 

0.02 
0,02 

3,7 
4,1 
4,6 
4,6 
4,6 

3,8 1 ,S 2,24 0,12 
4,1 0,4 0,68 0,12 
4,1 0,4 0,68 0,14 
4,0 0,3 0,51 o, 18 
4,1 o,s 0,51 0,28 

0,27 3, 71 2,00 

0,25 1,82 1 ,28 
0,2S 1,66 1,14 
0,24 1,46 1,10 

0,42 1 ,24 1,1 o 

6,01 4 

3,35 7 

S,03 7 
2,80 8 
2,76 15 

0,03 
0,01 
0,01 

0,01 

0,01 

5,74 
3,10 
2,80 

2,56 
2,34 

88 

8S 
83 
82 
72 

PERFIL N. 0 10 

Classificação - PODZÓUCO · VERMELHO AMARE~O 
ALICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. A/lic Aquic Paleudult. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°25;S. e Long. 72°13'WGr. Folha ss: 
18-X- O. 

Situação, declividade e erosão - terço superior da en
costa, com declive de 10% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos argilosos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-8 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco; 
fraca muito pequena granular e grãos simples; 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual. 

PÊDOLOGIA/199 



8-15 em; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco; fraca pe
quena granular; friável, plástico e pegajoso; transi
ção gradual. 

15-30 em; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca pequena granular e subangular; friável, plásti
co e pegajoso; transição clara. 

30-55 em; vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-ar
giloso; moderada pequena e média subangular e 
angular; firme, plástico e pegajoso; transição clara. 

55-75 em; coloração variegada, composta de verme
lho-amarelado (5YR 5/8) cinzento-claro (1 OYR 7/2), 
e amarelo (1 OYR 7/8); argila; moderada média angu
lar e subangular; firme, plástico e pegajoso. 

Raízes: muitas finas no A1 e A3; raras finas no B1 e B2. 

Análises Fisicas e Químicas 

A1 0-8 

A3 -15 

81 -30 

82 -55 

83 -75 

0,1 
0,1 0,1 

0,1 0,1 

0,1 

0,1 

Lab.: CES (375-379) 

0,7 22,0 15,2 45,2 16,8 

1,1 19,4 15;1 41,3 22,9 

0,8 18,8 14,2 36,9 29,1 

0,8 15;4 10,6 36,8 36,3 

0,4 9,7 5,9 35,5 48,4 

Argila Ac.total 

natural (cao Ac) 

--%--L---~--~--~~-L~-L--~--L-~--L----LmE/1~ 

7,02 

7,75 

3,79 
0.98 

58 2,69 

66 1,80 

87 1,26 
97 1,01 

0,74 98 0,73 

Ca + 2 

0,10 0,24 

0,02 0,09 

0,02 0,04 

3,5 3,3 2,9 4,99 0,82 0,05 10,7 

3,5 3,5 1 ,4 2,41 1,06 0,02 8,34 

3,8 3,7 0,7 1,20 1,19 0,02 7,46 
4,0 3,6 0,4 0,68 1 ,51 0,01 8,1 o 
4,2 3,6 0,4 0,68 1 ,59 0,01 8, 76 

0,03 0,93 

0,02 0,25 

0,02 0,15 

100.,AI + 3 

AI+ 3 + S 

0,56 

0,12 

0,07 

0,07 

0,12 

0,02 0,03 0,02 0,14 

0,13 0,02 0,01 0,28 

6,08 4,66 

2,66 5,66 

1,30 6,16 

0,76 7,34 

0,24 8,52 

11,67 

8,59 

7,61 

8,24 

9,04 

8 

3 

2 
2 

3 

83 

96 

98 

98 

97 

PERFIL N? 64 

Classificação - PODZÓUCO VERMELHO AMARELO 
ÁUCO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. Allic Paleudult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°28'8 e Long. 72°31'WGr. Folha SC.18-X-B. 

Situação, declividade e erosão - topo de elevação, com 
declive de 3% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

2001 PEDOLOGtA 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura .vegetal - Floresta Aberta. 

c 

0-5 em; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco; fraca 
pequena granular; friável, plástico e pegajoso; tran
sição gradual. 

5-15 em; bruno-amarelado (10YR 518); franco-argi
loso; fraca pequena granular e blocos subangula
res; friável, plástico e pegajoso; transição gradual. 

15-25 em; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso; 
fraca muito pequena a pequena blocos subangula
res e angulares; friável, plástico e pegajoso; transi
ção difusa. 

25-60 em; vermelho-a_marelado (5YR 5/8); argila; 
fraca muito pequena a pequena blocos subangula
res e angulares; friável, plástico e muito pegajoso; 
transição difusa. 

60-90 em; vermelho-amarelado (5YR 5/6), mos
queado pouco pequeno distinto vermelho (1 OR 4/8); 
argila; fraca muito pequena a pequena blocos su
bangulares e angulares; friável, plástico e muito pe
gajoso; transição difusa. 

90-120 ·em + ; vermelho-amarelado (5YR 5/6), mos
queado comum pequeno distinto vermelho (1 OR 
4/8), pouco pequeno distinto amarelo-brunado (1 O 
YR 6/8); argila; fraca muito pequena a pequena 
blocossubangulares; friavel, plástico e muito pega
joso. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (390-395) 

A1 0-5 
A3 -15 

81 -25 

82 -60 

83 -90 
c -120 

Argila 

natural 
% 

12,86 45 1,94 

5,19 99 1,03 

4,47 95 1,36 

0,86 98 0,84 

0,82 98 0,71 

0,79 98 0,50 

Ca + 2 

0,1 

0,1 

0,3 

0,1 

0,4 

0,4 

0,4 

0,6 

0,4 

0,2 

7,3 

6,0 

4,9 

4,4 

4,0 

2,7 

13,8 

11,2 

11 ,o 
8,2 

7,5 

5,6 

9,7 

10,1 

8,2 

8,3 

6,8 

5,6 

3,6 3,5 1,8 3,10 1,24 

3,7 3,6 1,1 1,89 1,34 

3,9 3,6 0,8 1,37 1,60 

4,1 3,6 0,6 1 ,03 1 ,88 

4,1 3,5 0,6 1,03 2,10 

4,3 3,6 0,6 1,03 2,54 

0,25 

0,07 

0,07 

0,07 

0,07 
0,12 

0,39 0:23 0,03 

0,17 0:11 0,02 

0,13 0,08 0,01 

0,14 0,07 0,01 

0.17 0,07 0,01 
0,22 0,08 0,01 

0,90 2,85 6,37 10,12 

0,37 1 ,21 7,89 9,47 

0,29" 1,36 7,92 9,57 

0,29 1,22 9,1 o 10,61 

0,32 0,32 11,14 11,78 
0,43 0,30 11 ,92 12,65 

45,4 

36,8 

43,5 

36,0 

33,9 

28,7 

Argolt 

23,4 

35,5 

31,9 

42,4 

47,1 

57,1 

Ac.total 

(CaOAc) 

mEI100g 

0,06 9,22 

0,03 9,10 

0,02 9,28 

0,01 10,32 

0,01 11,46 

0,01 12,22 

9 

3 

3 

3 

3 
3 

87 

95 

96 
95 

97 

96 



PERFIL N? 59 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A moderado textura muito 
argilosa. Allic Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°04'5 e Long. 73°35'WGr. Folha SC.18-X-A. 

Situação, declividade e erosão - topo de elevação, com 
declive de O a 2% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - arenitos finos da Formação Rio 
Azul. Cretáceo. 

Relevo - montanhoso, localmente plano. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-5 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); argila; 
maciça com aspecto de fraca pequena granular; 
friável, muito plástico e muito pegajoso; transição 
clara. 

5-25 em; bruno-forte (7.5YR 5/6); argila pesada; 
fraca pequena a média granular; firme, muito plásti
co e muito pegajoso; transição gradual. 

81 25-50 em; bruno-forte (7.5YR 5/6); argila pesada; 
fraca a moderada pequena a média granular e blo
cos subangulares; muito plástico e muito pegajoso; 
transição difusa. 

821 50-100 em; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/8); argila 
pesada; moderada média blocos subangulares; ce
rosidade comum e moderada; muito plástico e mui
to pegajoso; transição gradual. 

822 100-150 em+; amarelo-avermelhado (5YR 6/8); argi
la pesada; moderada média blocos subangulares; 
cerosidade abundante e moderada; muito plástico e 
muito pegajoso; 

Raizes: abundantes finas e médias no A1; muitas no A3. 

Análises Físicas e Químicas lab.: CES (231-235) 

Slmbolo Arg•l• 

A1 0-5 0,1 0,5 2,0 5,8 3,2 29,9 58,5 

A3 -25 0,3 0,6 1,5 4,9 2,1 24,7 65,9 
e, -50 0,4 0.6 1,4 4,6 1,3 19,1 72,6 

e21 -100 0,4 0,8 1,3 4,7 0,4 17,3 75,1 

e22 -150 0,2 0,6 1,2 3,8 3,1 14,7 76,4 

Argila Ac.total 
natural (CaOAc) 

% 
~ 

28,54 51 0,51 3,3 3,3 3,2 5,51 1,52 0,09 12,00 

32,63 50 0,37 3,9 3,8 1,5 2,58 1,63 0,04 7,28 

12,60 83 0,26 4,1 3,9 0,1 0,17 1,77 0,02 5,64 
2,20 97 0,23 4,2 3,8 ·0,5 0,86 1,77 0,01 4,60 

1,22 98 0,19 4,4 3,8 0,3 0,51 1,70 0,01 4,36 

100 .. AI + 3 

Ca + 2 AI+ 3 + S 

0,30 0,21 0,13 0,05 0,69 7,36 4,64 12,69 5 87 
0,18 0,13 0,05 0,03 0,39 4,48 2,80 7,67 5 88 
0,25 0,08 0,03 0,07 0,43 3,22 2,42 6,07 7 95 
0,25 0,08 0,01 0,02 0,36 2,26 2,34 4,96 7 87 
0,12 0,08 0,23 0,03 0,48 2,41 2,22 4,82 9 83 

PERFIL N? 06 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. A/fie Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de Atalaia do Norte. Estado do 
Amazonas. Lat. 5°13'5 e Long. 72°21'WGr. Folha 58.18-X
D. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de encos
ta com declive de 10% e erosão laminar moderada. 

Material originário - sedimentos argilosos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. · 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A1 0-1 O em; bruno a bruno-escuro (7 .5YR 4/4); franco; 
fraca muito pequena granular e grãos simples; 
muito friável, não plástico e não pegajoso; transi
ção gradual. 

A3 10-25 em; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco; fraca 
pequena granular; friável, plástico e pegajoso; tran
sição gradual. 

81 25-45 em; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-argiloso: 
fraca pequena subangular; friável, plástico e pegajo
so; transição clara. 

45-70 em; vermelho-amarelado (5YR 5/8); franco-ar
gilo-arenoso; moderada média subangular; firme, 
plástico e peg.ajoso; transição clara. 

70-95 em+; vermelho (2.5YR 5/8); argila; moderada 
pequena e média subangular; firme, plástico e 
pegajoso. 

Raízes: muitas médias e finas no A1 e A3; comuns médias 
e finas no 81 e raras médias e finas no 82. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (205-209) 

A1 0-10 0,1 6,8 36,3 8,1 30,0 18,7 
A3 -25 0,1 5,2 32,8 10,7 28,1 23,1 
e, 45 0,1 4,6 29,8 9,5 24:8 31,2 
82 -70 0,1 4,2 32,3 9,3 20,2 33,9 
83 -95 0,1 3,8 25,7 6,7 19,9 43,8 

PEDOLOGIA /201 

i •• 



ArO• la Ac.tolal 

íCaQAc) 
% 

~ 

7,34 61 1,60 3,5 3,2 3,6 6·,20 1,34 0,04 12,64 
9,46 59 1,21 3,8 3,6 1,4 2,41 1,52 0,02 8,24 
2,69 91 0,79 4,2 3,7 0,6 1,03 1,92 0,01 7,50 
1,19 96 0,59 4,2 3,6 0,3 0,51 2,08 0,02 7,16 
0,82 98 0,45 4,2 3,6 0,1 0,17 2,89 0,02 7,80 

100 .. AI+ 3. 

ca + 2 A!+ 3 ~s 

0,18 0,26 0,18 0,04 0,66 7,30 5,34 13,30 5 89 
0,18 0,13 0,08 0,03 0,42 3,35 4,89 8,66 5 92 
0,12 0,10 0,07 0,03 0,32 2,63 4,87 7,82 4 94 
0,07 0,06 0,02 0,02 0,17 1,78 5,38 7,33 2 97 
0,07 0,02 0,02 0,02 0,13 1,03 6,77 7,93 2 &8 

PERFIL N. 0 24 

Classificação - PODZóLICO VERMELHO AMARELO 
ÃLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. A/fie Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°08'8 e Long. 72°23'WGr. Folha 88.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - local plano, com decli
ve de O a 2% e 'erosão praticamente nula. 

Material originário - sedimentos da FormaçãoSolimões. 
Plio-Pieistoc.eno. 

Relevo - plano. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A8 

822 

0-5 em; bruno-amarelado-escuro (1 OYR 4/4); franco
argiloso; fraca pequena granular; muito friável, 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual. 

5-25 em; bruno-amarelado {10YR 516); franco-argilo
so; maciça porosa que·se desfaz em fraca pequena 
granular; friável, plástico e pegajoso; transição difu
sa. 

25-50 em; bruno-amarelado (10YR 5/8); argila; maci
ça porósa que se desfaz em fraca pequena granular; 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa. 

50-80 em; bruno-amarelado {10YR 5/8); argila maci
ça porosa que se desfaz em fraca pequena a média 
granular; friável, plástico e pegajoso; transição difu
sa. 

80-150 em+ ; bruno-amarelado (1 OYR 5/8); argila; 
maciça porosa que se desfaz em fraca pequena 
a média granular; friável, plástico e pegajoso. 

Raízes: muitas finas e médias no A1; comuns no A8; 
poucas no 81 e 821 e raras no 822· 

2021 PEDOLOGIA 

Anàlises Físicas e Químicas Lab.: CES (285-289) 

Af9!l* 

A1 0-5 0,2 4,5 23,2 8,2 33,9 30,0 
AB -25 0,1 5,3 19,2 8,8 23,6 43,0 
81 ·50 0,3 0,1 4,7 19,9 7,2 21,2 46,6 
B21 -80 0,1 0,1 2,1 17,1 11,4 19,2 50,0 
B22 -150 0,1 1,3 15,9 10,2 20,9 51,6 

Argila Ac.total 

natural (CaOAcl 
% 

~ 

16,24 46 1,13 3,4 3,4 1,0 1,72 2,09 0,03 13,56 

0,59 99 0,54 4,0 3,8 0,9 1,55 2,72 0,02 7,56 
1,11 98 0,45 4,1 3,9 0,6 1,03 2,67 0,02 5,82 
0,37 99 0,38 4,1 3,9 0,3 0,51 2,77 0,01 5,56 
1.29 98 0,40 4,1 3,9 0,3 0,51 2,74 0,01 5,56 

i00.AI+3 

Ca +2 At+3.,.s 

0,12 0,13 0,12 0,06 0,43 7,94 5,62 13,99 3 93 
0,07 0,10 0,03 0,04 0,24 3,24 4,34 7,82 3 95 
0,12 0,08 0,02 0,02 0,24 2,04 3,78 6,06 4 94 
0,07 0,02 0,01 0,02 0,12 2,06 3,50 5,68 2 97 
0,12 0,10 0,01 0,02 0,25 1,78 3,78 5,81 4 94 

PERFIL N? 30 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÃLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. Allic Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat 7°20'5 e Long. 72°58'WGr. 58.18-Z-0. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com 
declive de 3 a 8% e erosão laminar ligeira a moderada. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-10 em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran
co-argilo-arenoso; fraco pequena granular; ligeira
mente duro, f.riável, ligeiramente plástico, ligeira
mente pegajoso; transição gradual. 

10-30 em; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argi
loso; fraca pequena a média granular, ligeiramente 
duro, friável, plástico e pegajoso; transição gradual. 

30-50 em; bruno-amarelado {10YR 5/8); franco-argi
loso; fraca pequena a média granular e blocos 
subangulares; cerosidade pouca e fraca; ·duro, fir
me, plástico e pegajoso; transição gradual. 



821 50-100 em; bruno-forte (7.5YR 5/8); argila; fraca a 
moderada pequena a média granular e blocos su
bangulares; cerosidade comum e fraca; duro, firme, 
plástico e pegajoso; transição difusa. 

822 1.00-150 em; bruno-forte (7 .5YR 5/8); argila; modera
da média blocos subangulares; cerosidade comUm 
e fraca; duro a muito duro, firme, plástico e pegajo
so; transição difusa. 

823 150-180 cm-t-; bruno-torte (7.5YR 5/8); argila; mo
derada média blocos subangulares; cerosidade pou
ca e fraca; duro a muito duro, firme, plástico e pega
joso. 

Raizes: abundantes finas e médias no A1; muitas no A3; 
poucas no 81 e raras no 821 e 822· 

Obs.: ocorrência de carvão vegetal no 81 . 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (309-314) 

Sim tiO lO 

At o-10 

A3 -ao 
81 -50 
821 -100 

822 -150 
823 -180 

0,1 

0,1 

0,4 
0,2 
0,1 
0,2 
0,2 

0,2 

6,0 
3,8 
4,3 
3,7 
3,7 

ú 

27,7 

23,1 

21,1 

19,0 
19,2 
17,6 

13,1 
12,7 
13,5 
11 ,o 
9,6 

11 '1 

28,5 
25,3 

23,1 
22,1 

21,9 
26,6 

24,2 

34,9 
37,9 

43,9 
45,4 

41,5 

Argila Ac.tolal 

natural (CaOAcl 

--%--~--~--~--~~~--~--~--L-~--L----LmE/1009 

12,52 48 1,17 
18,10 48 0,72 
21 ,38 44 0,60 
14,00 68 0,50 

4,03 9f 0,48 
3,51 92 0,64 

ca+2 

3,9 3,4 2,2 3,79 1,51 
3,6 3,5 1,6 2,75 2,21 
3,8 3,6 1 ,4 2,41 2,48 
4,0 3,8 1 ,2 2,06 2, 72 
4,2 3,8 1,1 1,89 2,84 
4,2 3,8 1,2 2,06 2,87 

0,12 0,08 0,04 0,04 0,28 4,42 
3,06 
2,50 
1,50 
1,33 

1,55 

3,30 8,00 
3,90 7,08 
3;98 6,80 
4,24 7,91 
4,11 5,67 
3,81 5,48 

0,07 0,06 0,02 0,03 0,18 
0,18 0,11 0,01 0,02 0,32 
0,12 0,02 0,01 0,02 0,17 
0,18 0,02 0,01 0,02 0,23 
0,07 0,02 0,01 0,02 0,12 

PERFIL N? 26 

0,04 7,72 
0,02 6,96 

0,02 6.48 
0,01 5,74 
0,01 5,44 
0,01 5.36 

3 
2 

2 
3 
4 
2 

92 

96 
93 
96 
95 
97 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa; Allic Orthoxic. 

Loóalização - a 65 km de Cruzeiro do Sul ao rio lpixuna 
(8R-307); Estado do Amazonas. Folha 58.18-X-D. 

Situação, declividade e erosão - trinche_ira, terço superior 
de encosta, com declive de 10 a 12% e erosão laminar 
ligeira a moderada. 

Material originário - sedimentos argilosos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-12 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco
arenoso; fraca pequena granular com aspecto de 
maciça; muito friável, plástico e ligeiramente pega
joso; transição plana e clara. 

12-25 em; vermelho-amarelado (5YR 416); franco-. 
arenoso; fraca pequena granular; friável, plástico :e 
pegajoso; transição plana e gradual. 

25-50 em; vermelho-amarelado (5YR 418); franco-ar
gilo-arenoso; moderada pequena sut:iangular; ce
rosidade comum e fraca; friável, plástico e pegajo
so; transição plana e clara. 

50-70 em; vermelho (2.5YR 416); franco•argilo
arenoso; moderada pequena subangular; cerosida
de comum e fraca; firme, plástico e pegajoso; tran
sição plana e difusa. 

70-100 em; vermelho (2.5YR 416); franco-argiloso; 
forte. pequena subangular; cerosidade comum e 
moderada; firme, plástico e pegajoso; transição 
plana e gradu~l. 

100-130 em; vermelho (2.5YR 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; cerosidade comum e modera
da; firme a muito firme, plástico e. pegajoso; transi
ção plana e difusa. 

130-160cm; vermelho (2.5YR 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; cerosidade comum e fraca; 
firme, plástico e pegajoso. 

Análises Físicas e Ouimicas Lab.: CES (278-284) 

Simboi(1 

A1 0-12 
A3 ·25 
e1 .so 
621 -70 
622 -100 
623 -130 
e3 -160 

0,2 
0,2 
0,3 
0,1 
0,2 
0,3 
0,1 

2,0 
1,1 
1,2 
1,2 
0,9 
1,3 
0,8 

24,6 
14,4 
13,5 
12,2 
11,8 
10,9 
11,1 

31,6 
27,2 
24,9 
21,7 
21,0 
19,7 
23,3 

6,6 
8,7 
8,8 
7,4 
6,7 
4,9 
3,2 

23,7 
31,0 
26,6 
23,9 
21,2 
20,6 
20,0 

11,3 
17,4 

'24,7 

33,5 
38,2 
42,3 
41;5 

Argila Ac.total 

natural {C40Ac} 

%·--''-----'---~----'--"--'----'----'---~--"---~----L.mEitOOg 

8,32 26 2,09 
21,13 21 1,78 
0,25 99 1,07 
0,83 98 0,71 
0,55 99 0,55 
0,78 98 0,48 
8,24 80 0,48 

3, 7 3,6 1,2 2.06 0,68 
4,2 3,8 0,5 0,86 0,92 
4,1 3,6 0,2 0,34 1,21 
4,3 3,5 0,2 0,34 1,71 
4,3 3,5 0,2 0,34 1,96 
4.4 3,5 0,2 0,34 2,1 o 
4,4 3,5 O, 1 O, 17 2,24 

0,02 6,04 
0,01 Ú4 
0,01 5,94 
0,01 7,56 
0,01 8,40 
0,02 9,08 
0,01 9,42 

PEDOLOGIA 1203 



100 AI+ 3 

Ca .. 2 AI+ 3 • S 

'0,12 0,24 0,10 0,03 0,49 3,02 3,02 6,53 7 86 
0,30 0,16 0,03 0,03 0,52 1,33 3,21 5.06 10 86 
0,07 0,10 0,02 0,03 0,22 0,76 5,18 6.16 3 96 
0,07 0,08 0,03 0,02 0,20 0,86 6.70 7.76 3 97 
0,18 0,14 0,03 0,02 0,37 0,45 7.95 8.77 4 96 
0,07 0,13 0,04 0,04 0.28 0.58 8.50 S.36 3 97 
0,07 0,14 0,04 0,04 0,29 0.08 9.34 9.71 3 97 

PERFIL N!' 71 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ÁLICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. A/fie Epiaquic Tropudult. 

f.ocalização: Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°55'5 e Long. 72°52'WGr. Folha SC.18-X-B. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com 
declive de 15%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
P!io-Pieistoceno. 

Relevo - forte ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-10 em; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-silto
so; fraca muito pequena a pequena granular; muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo
so; transição difusa. 

10-40 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/8); franco-si l
toso; maciça; muito friável, plástico e pegajoso; 
transição difusa. 

40-60 em; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-sil
toso; maciça; friável, plástico e pegajoso; transição 
gradual. 

60-100 em+; bruno-forte (7.5YR 5/8), mosqueado 
pouco médio difuso vermelho-amarelado (5YR 5/8); 
franco-argiloso; moderada muito pequena blocos 
subangulares; friável, plástico e pegajoso. 

Raízes: muitas no A1 e A3. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (4015-4018) 

A1 0-10 o 0,1 0,2 5,3 3,9 5,3 54,5 24,7 

A3 -40 o 0,1 0,4 4,7 3,5 4,4 54,0 22,8 

s, -60 o 0,3 0,3 4,1 2,5 5,1 53,1 23,6 

62 -100 o 0,2 0,1 2,6 1,8 3,3 41,8 18,3 

204/ PEDOLOGIA 

oNH<&O"c;l 

0,50 2.7 10.20 4,30 10,70 4,80 60 27 5 10 84 

0,32 2.7 8.30 3,80 8.62 4.12 40 19 4 8 89 

0.32 2.8 6.60 3.48 6.92 3.80 33 18 5 8 90 

0.22 5.7 10.50 3.98 10.72 4.20 28 11 2 5 96 

PERFIL N? 12 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
Á LIGO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. A/fie Dystropeptic Orthoxic Tropudult. 

Localização: Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 5°43'5 e Long. 72°18'WGr. Folha 58.18-X-
D. ' 

Situação. declividade e erosão - terço superior da encos
ta, com declive de 20%, e erosão laminar moderada. 

Material originário - sedimentos argilosos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado a forte ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-10cm; bruno-avermelhado (5YR 4/4); franco; fraca 
pequena granular; friável, plástico e pegajoso; t~an
sição gradual. 

10-20 em; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco, 
fraca pequena granular e subangular; friável, plásti
co e pegajoso; transição clara. 

20-35 em; vermelho (2.5YR 4/6); franco-argiloso; 
fraca pequena subangular; firme, plástico e pegajo-
so; transição gradual. · 

82 35-50 em; vermelho (2.5YR 4/8); argila; moderada 
pequena subangular; muito firme, plástico a muito 
plástico e pegajoso a muito pegajoso; transição 
gradt-al. 



50-65 em+; vermelho (2.5YR 4/8), mosqueado co
mum pequeno proeminente bruno-forte (7.5YR 5/8) 
e comum pequeno proeminente bruno muito claro
acinzentado (1 OYR 7/3); argila; moderada pequena 
subangular; firme a muito firme, plástico a muito 
plástico e pegajoso a muito pegajoso. 

Análises Fisicas e Quimicas lab.: SNLCS (A543-547) 

Arg•la 

Slmb. 
% 

A1 0-10 9 35 31 25 o 
A3 -20 7 34 32 27 24 
e, -35 7 30 31 32 28 
e2 -50 5 20 24 51 o 
e3 - 65 3 15 27 55 o 

Grau 
Ataque por H2S04 % 

~ 
Si02 I AI2031 Fe2031 no2 

Ki Kr AI203 
defloe. --

% 
Argila Fe203 

100 1,24 1"1,0 6,6 3,0 0,34 2,83 2,20 3,44 

11 1,19 11,4 7,4 3,1 0,41 2,62 2,07 3,74 

13 0,97 13,2 9,0 3,6 0,42 2,49 1,99 3,92 

100 0,47 20,6 14,8 5,3 0,52 2,37 1,93 4.38 
100 0,49 23,5 17,2 6,5 0,54 2",32 1,87 4,15 

pH(1 :2,5) 

H20 I KCI1N 

c N MO c p CaCOJ 100Ai+3 

% % % N' % 
~ 

ppm 

3,7 3,5 1,73 0,25 2,98 7 2 85 
4,2 3,6 0,83 0,16 1,43 5 89 
4,6 3,6 0,62 0,12 1,07 5 91 
4,6 3,5 0,55 0,13 0,95 4 95 
4,9 3,4 0,41 0,11 0,71 4 96 

Complexo Sort1vo m E/100g 
v 

ca+2 T .,, 

0,9 0,10 0,01 1 .o 4,4 5,8 11 ,2 9 
0,6 0,05 0,01 0,7 2,5 5,4 8,6 8 
0,5 0,04 0,01 0,6 1,3 6,4 8,3 7 
0;4 ,0,04 0,01 0,5 1,9 10,1 12,5 4 
0,4 0,08. 0,01 0,5 2,1 11,1 13,7 4 

PERFIL N~ 23 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A moderado textura argilo
sa. Allic Orthoxic Tropudult. 

Loca/ízação - Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°06'5 e Long. 72°05'WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão·- terço superior de encos
ta, com declive de 10%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-10 em; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-are
noso; fraca pequena granular; muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição gradual. 

A3 1 0-35 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/6); franco-are
noso; fraca pequena granular; muito friável, ligeira
mente plástico e não pegajoso; transição gradual. 

811 35-50 em; bruno-amarelado (10YR 5/8); ftanco-argi
lo-arenoso; fraca pequena granular e blocos suban
gulares; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição difusa. 

B12 50-70 em; bruno-forte (7.5YR 5/6); franco-argilo
arenoso; fraca muito pequena blocos subangulares; 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo
so; transição gradual. 

ll821 70-120 em; vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila; 
fraca pequena granular e blocos subangulares; friá
vel, plástico e pegajoso; transição difusa. 

IIB22 120-170 em; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila; 
moderada pequena granular e blocos subangulares; 
firme, plástico e pegajoso. 

Raízes: comuns no A1 e A3; poucàs no 811; taras nos 
demais horizontes. 

Análises Fisicas e Ouimicas lab.: SUOESUL (4009-4014) 

A1 0-10 o 0,4 1,4 15,9 10,0 32,2 67,4 53,9 
A3 -35 o 0,3 1,2 11,6 7,1 25,6 62,2 48,2 
e,, -50 o 0,4 1,0 10,7 6,7 24,3 61,1 47,3 
e,2 -70 o 0,5 0,9 10,3 6,2 23,8 59,4 42,2 
lle21 120 o 0,3 0,4 5,9 3,6 14,6 38,1 28,2 
lle22 170 o 0,5 o.~ 5,9 3,3 14,4 37,0 27,9 

•co 

25,8 17,5 4,0 12,7 1,0 92 1,37 o 4,4 3,9 
25,6 20,7 6,7 19,5 3,8 81 1,06 o 4,3 . 4,1 
25,6 20,0 6,2 22,0 7,8 65 0,90 o 4,3 4,1 
21,1 23,1 5,9 24,4 4,5 82 0,94 o 4,6 4,2 
15,2 13,6 3,7 52.3 10,3 80 0,2"6 o 4,6 4,2 
15,2 12,2 3,1 54,0 0,4 99 0,22 o 4,9 4,1 

'PEDOLOGIA /205 



c 
% 

1,00 0,10 1,72 10 0,10 0,20 0,05 0,09 0,08 0,05 0,06 0,01 

0,60 0,08 1,03 8 0,18 0,06 0,10 0,06 0,01 0,02 0,01 O,Q1 

0,40 0,05 0,69 8 0,13 0,06 0,04 0,10 0,01 0,01 0,02 0,01 

0,30 0,04 0,51 8 0,25 0,07 0,04 0,20 0,01 0,01 0,03 0,01 

0,03 0.,03 0,05 1 0,29 0,06 0,04 0,18 0,02 0,01 0,02 0,01 

0,02 0,02 0,03 1 0.20 0,06 0,10 0,04 0,01 . 0,01 0,01 0,01 

mEitOOg 
v Fósforo 

tOOA.I +3 
% -- disponível I I .""" ., ... ,... I T I M•t. ,! ••••• , 

1NH:0Ac} ~;j1
3J pH8 i pH~ l pHB I pH7 I pH8 I pH7 pH8 I ~H7 ·"+3+5 ppm 

0,29 1,5 4,60 1 ,01 4,89 1 ,30 38 10 6 22 84 

0,30 1,9 5,10 1,40 5,40 1,70 28 9 6 18 86 

0,20 2,1 5,10 1,40 5,30 1,60 24 7 4 13 91 

0,33 4,6 4,60 2,07 4,93 2,40 20 10 7 14 93 

0,37 4,0 8,90 6,03 9,27 6,40 18 12 4 6 92 

0,32 4,0 7,90 5,98 8,22 6,30 15 12 4 5 92 

PERFIL N!' 37 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
Allic Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°32'5 e Long. 72°38'WGr. Folha 58.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - parte superi!lr da eleva
ção, com declive de 4% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação 5olimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - Bem drenado. 

Coberrura vegetal - Floresta Densa. 

0-15 em; amarelo-brunado (10YR 618); franco-are
noso; fraca muito pequena blocos subangulares; 
muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual. 

15-35 em; bruno-amarelado (10YR 518); franco-argi
la-arenoso; fraca muito pequena blocos subangula
res; muito friável, plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição difusa. 

35~70 em; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argl
lo-arenoso; maciça; friável, plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição difusa. 

70-120 em; bruno-amarelado (1 OYR 516); franco-ar
gilo-arei10so; maciça; friável; muito plástico e pega
joso; transição difusa. 

206/ PEDOLOGIA 

822 120-170 em+; bruno-amarelado (10YR 5/6f, franco-
argila-arenoso; maciça; friável, muito plástico e 
pegajoso. 

Raizes: abundantes no A1; comuns no A3; .poucas nos 
demais horizontes. 

Análises Físicas e Químicas Lab .. CES(~) 

SlmbO'? 
.... ~ 

A1 0-15 0,1 2,7 35,9 31,2 6,4 9,8 13,9 

A3 -35 0,1 1,9 26,1 28,7 9,4 11,3 22,5 

B1 -70 0,1 1,9 23,0 30,1 8,9 12,4 23,6 

621 -120 0,1 2,0 23,4 28,1 8,8 11,2 26,4 

B2 -170 0,1 1,6 21,3 27,7 8,1 13;9 27,3 

Argila Ao. total 

natural (C.OAc) ... rriE1100g 

10,22 26 0,70 3,5 3,6 1,2 2,06 0,79 0,03 4,52 

19,07 15 0,50 3,9 3,8 1,0 1,72 1,18 0,02 3,90 

20,16 15 0,52 4,1 3,8 1 ,o 1,72. 1,30 0,01 3,64 

24,52 7 0,42 4;3 3,9 0,9 1,55 1,36 0,01 4,06 

26,50 3 0,50 4,3 3,9 0,9 1,55 1,52 0,01 3,76 

100.AI+3 

ca + 2 A1+ 3 +S 

0,12 .(),11 0,04 0,01 0,28 2,57 1,95 4,80 6 .87 
0,25 0,10 0,01 0,01 0,37 1,58 2,32 4,27 9 86 
0,07 0,02 0,01 0,01 0,11 1,64 2,00 3,75 3 95 
0,07 0,02 0,01 0,01 0,11 1,64 2,22 4,17 3 95 
0,18 0,02 0,01 0,02 0,23 1,39 2,37 3,99 91 

PERFIL N!' 28 

alassificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A mod.erado·textura média. 
Allic Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de tpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°19'5 e Long. 72°50'WGr. Folha 58:18-Z-D: 

Situação, declividade e erosão - local plano com declive 
de O a 2% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. · 

Relevo - plano. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A1 0-10 em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); aréla 
franca; fraca pequena granular e grãos simples; 
solto, não plástico e não pegajoso; transição gra
dual. 

A3 10-45 em; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-are
noso; fraca pequena média granular e grãos simc 



8t 

823 

pies; macio, friável, não plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição difusa. 

45-70 em; bruno-amarelado (1 OYR 516); franco-argi
lo-arenoso;' maciça; macio, friável, não plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição difusa. 

70-100 em; bruno-amarelado (10'r;'R 518); franco
argilo-arl3noso; maciça; macio, friável, nao plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição difusa. 

100-140 em; oruno.-forte (7.5YR 518); franco-argilo
arenoso; maciça; macio, friável, não plástico e ligei
ramente pegajoso; transição difusa. 

140-160 em; bruno-forte (7.5YR 518); franco-argila
arenoso; maciça; macio, friável, plástico e ligeira
mente pegajoso; transição difusa. 

83 160-170 em+; bruno-forte (7.5YR 518); franco-argi
lo-arenoso; maciça; macio, friável, plástico e. pega
joso. 

Obs.: concreções ferruginosas nos horizontes 821· 82e. 
823 e Ba de cor vermelho-escuro-acinzentada. (7 .5YR 
314), sendo predominante no horizonte 83. 

Anàllses Físicas e Químicas 

llmtiDIO 

A1 D-10 

A3 ·45 
~ ·10 
821 ·100 
822 ·140 
823 ·160 
83 ·170 

ArgUa 

natural ... 

2,2 12,2 
3,6 9,4 
3,5 7,4 
4,0 8,1 
3,3 7,9 
2,8 7,6 
3,2 8,4 

35,6 25,5 
25,5 24,7 
20,3 24,0 
21,1 22,4 
24,2 26,2 
23,5 24,2 
22,3 24,7 

Lab.: CES (290.296) 

5,0 11,4 8,1 
5,8 14,7 16,3 
9,5 14,8 20,5 
8,2 15,2 21 ,o 
7,3 10,0 21,1 
8,0 12,0 21,9 
8,0 11,7 21,7 

Ac.total 

(CaOAc) 

mE1100g 

4,94 

9,90 
14,81 
18,47 
7,83 
3,11 
3,26 

39 1,40 

39 0,90 
29 0,72 
12 0,72 
83 0,47 
86 0,54 
85 0,53 

3,7 3,4 1,7 2,93 0,53 
3,7 3,7 1,1 1,89 0,95 
4,0 4,0 0,8 1 ,37 1,28 
4,1 4,0 0,5 0,86 1 ,40 
4,2 4,0 0,4 0,68 1 ,20 
4,3 4,0 0,3 0,51 1 ,20 
4,2 3,9 0,3 0,51 1 ,43 

0,04 6,44 
0,02 5,48 
0,01 6,12 
0,01 4,18 
0,01 3,80 
0,01 3,36 
0,01 3,52 

ca+2 

0,07 

O. f 
0,07 

0,07 
0,07 
0,07 
0,12 

0,24 
0,17 
0,08 
0,02 
0,02 
0,21 
0,06 

0,07 0,03 0,41 
0,04 0,02 0,30 
0,03 0,02 0,20 
0,02 0,02 o, 13 
0,01 O,D:! 0,12 
0,01 0,02 0,31 
0,02 0,02 0,22 

4,39 2,05 
3,06 2,42 

4,10 2,02 
2,16 2,02 
1,90 1,90 
1,40 1,96 
1,48 2,04 

6,85 
5,78 
6,32 
4,31 
3,92 
3,67 
3,74 

6 
5 

3 
3 

3 
8 
6 

100.At+3. 

AI+ 3 + S 

83 
89 
91 
94 
94 
96 
90 

PERFIL N!' 54 

Classificação - PODZOUCO VERMELHO AMARE~O 
ALICO argila de atividade baixa A moderad·o textura média. 
Allic Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°45'8 e Long. 73°06'WGr. Folha 88.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão:- terç_o su~er~or de encos
ta, com declive de 6%, e erosao lammar llge1ra. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceoo. 

Relevo- suave ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A1 

Slmb . 

0-5 em· bruno-escuro (1 OYR 413); franco-arenoso; 
fraca ~uito pequena granular; muito friável,, ligei
ramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 
clara. 

5-30 em; bruno-amarelado-escuro (1 OYR 414); fran
co-argilo-arenoso; fraca muito pequena a pequena 
granular; friável, plástico e pegajoso; transição gra
dual. 

30-80 em; bruno-amarelado (1 OYR 516), mosqueado 
abundante grande distinto bruno-forte (7.5YR 516) e 
pouco pequeno proeminente vermelho (2.5YR 416); 
franco-argiloso; maciça; friável, plástico e pegajo
so; transição difusa. 

80-110 em+; coloração variegada, composta de 
bruno-amarelado (1 OYR 516), amarelo-brunado 
(7.5YR 616) e.vermelho (10R 416); franco-argiloso; 
maciça; friável, plástico e pegajoso. 

Lab.: SNLCS (A548-551) 

A1 0-5 
A3 -30 
82 -80 
83 -110 

26 
19 
23 

25 
22 
16 

26 
26 
24 

23 
33 

37 

2 
6 
2 

Grau 
Ataque ~or H2S04 % 

~ 
Si02 I AI2031 Fe2031 )'102 

AI203 
defloc. Kl Kr --

% 
Argila Fe20~ 

24 
91 
82 
95 -

1,35 7,5 4,8 
1,13 10,3 7,0 
0,79 13,5 10,5 
0,67 15,1 11,8 

pH(1:2,5) 

H20 I KCI1N 

4,2 
3,6 
4,5 
4,6 

3,3 
3,3 
3,6 
3,7 

c 
% 

3,91 
1,62 
0,78 
0,69 

N 

% 

0,33 
0,21 
0,11 
0,11 

1 ,8 0,27 2,65 2,14 4,17 
2,7 1,38 2,50 2,01 4,06 
3,7 0,45 2,19 . 1,79 4,45 

5,5 0,48 2,18 1,68 3,36 

MO 

% 

6,74 
2,79 
1,34 

1,19 

c 
N 

12 
8 
7 

6 

p 

ppm 

8 
2 

CaC03 

% 

100At+3 

~ 

21 
85 
91 
91 

PEDOLOGIAI207 



Complexo Sortivo m El100g 
v 

ca+2 T o/ó 

4,0 2,3 0,30 0,02 6,6 8,0 1,8 16,4 40 
0,9 0,08 0,01 1,0 4,5 5,6 11,1 9 
0,5 0,02 0,01 0,5 1,7 5,2 7,4 7 
0,5 0,02 0,01 0,5 f-,6 5,3 7,4 7 

PERFIL N? 60 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
Á LI CO argila de atividade baixa A moderado textura média. 

Areia muno 
tina 

9,9 
11,2 
10,4 
9,1 

7,1 
4,2 

KCI 

20,3 8,3 1,4 83 2,45 o 4;3 

26,5 14,2 13,2 2,7 80 2,01 o 5,2 4,1 

26,1 14,3 19,3 6,3 67 1-,35 o 4,9 4,2 

22,6 13,6 27,7 2,7 90 0,82 o 4,9 4,1 

20,4 12,4 36,6 3,8 90 0,55 o 5,1 4,0 

20,9 12,9 37,3 6,8 82 0,56 o 4,6 3,9 

Allic Orthoxic Tropudult. .z 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°08'S e Long. 72°39'WGr. ·Folha SC.18-X-B. 

Situação, declividade e erosão - topo de elevação, com 
declive de 20%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - forte ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

c 

0-15 em; bruno-amarelado (1 OYR 514); franco-are
noso; fraca muito pequena granular e grãos sim
ples; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição difusa. · 

15-35 em; bruno-amarelado (10YR 516); franco-are
noso; fraca pequena granular; muito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição gradual. 

35-60 em; bruno-forte (7.5YR 516); franco-arenoso; 
fraca pequena granular e blocos subangulares; friá
vel, ligeiramente plástico e não pegajoso; transição 
gradual. 

60-80 em; vermelho-amarelado (5YR 516); franco-ar
gilo-arenoso; moderada muito pequena blocos 
subangulares e angulares; friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição difusa. 

80-100 em; verme!tw (2.5YR 416), mosqueado 
pouco pequeno proeminente amarelo (1 OYR 716); 
franco-argiloso; fraca muito pequena blocos su
bangulares; firme, ligeiramente plástico e pegajoso; 
transição difusa. 

100-160 em+; vermelho (2.5YR 418); franco-argilo
so; maciça; firme, ligeiramente plástico e pegajoso. 

Raízes: comuns no A1 e A3; poucas nos demais horizon-
tes. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (3959-3974) 

A1 0-15 o 0,2 7,2 42,7 29,1j 24,3 45,5 28,7 

A3 -35 o 0,5 5,4 33,2 22,5 20,7 39,4 27,1 

61 -60 o 0,6 4,9 29,9 20,7 18,0 36,5 24,7 

~ -80 o 0,6 4,2 27,6 19,3 16,5 31,1 22,1 

B3 -100 o 0,6 4,5 25,1 17,2 13,6 25,9 17,9 

c -160 o 0,4 6,8 30,1 19,4 11,0 19,7 11,7 

208/ PEDOLOGIA 

0,50 0,05 0,86 10 
0,30 0,04 0,52 8 
0,20 0,03 0,34 7 
0,20 0,03 0,34 7 
0,20 0,04 0,34 5 
0,10 0,03 0,17 3 

0,12 0,10 0,04 0,04 
0,06 O,Ó5 0,16 0,16 
0,06 0,06 0,09 0,09 
0,09 0,08 0,15 0,18 
0,09 0,10 0,20 0,12 
0,09 0,12 0,26 0,20 

0,06 0,05 0,15 0,13 
0,05 0,02 0,04 0,03 
0,03 0,01 0,03 0,01 
0,04 0,01 0,01 0,01 
0,03 0,02 0,01 0,01 
0,06 C,02 0,03 0,01 

mE/100g 
IOOAt+l Fósforo 

disponivel 

I 
l Actau troc~velj T J Mal. c~lcldil 

(NH:OAcl ~~;.: I pH8 I pH7 J pHaJ pH7 J ;lH8 J pH7 pH8 I pH7 

At+3+S ppm 

0,37 
0,31 
0,21 
0,29 
0,33 
0,44 

0,6 8,60 1,13 8,97 1,50 
1,6 4,10 1,49 4,41 1,80 
2,3 4,60 3,99 4,81 4,20 
3,3 6, 70 4,91 6,99 5,20 
4,2 8,10 5,67 8,43 6,00 
4,5 8,10 6,56 8,54 7,00 

108 18 
33 13 
24 22 
25 19 
23 16 
22 19 

4 
7 
4 
4 
4 
5 

25 
17 
5 
6 
5 
6 

62 
B4 
92 
92 
93 
91 

PERFIL N? 56 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
Á LI CO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
Allic Orthoxic Tropudult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, l;staqo do 
Acre. Lat. 7°58'S e Long. 72°52'WGr. Folha 58.18-Z-0. 

Situação. declividade e erosão - meia encosta, com 
declive de 6 a 8%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário- sedimentos da Formação Solimões. 
Pl io-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A3 

81 

0-1 O em; bruno-amarelado-escuro (1 OYR 4/4); fran
co-arenoso; fraca pequena granular; macio, friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição gradual. 

10-30 em; bruno (7 .5YR 5/4); franco-arenoso; fraca 
pequena granular; friável, ligeiramente plástico e li
geiramente pegajoso; transição difusa. 

30-50 em; bruno-forte (7.5YR 5·/6); franco-argilo
arenoso; fraca pequena a média granular; friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição gradual. 



c 

50-80 c.m; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco-ar
gila-arenoso; fraca a moderada pequena a média 
blocos subangulares; friável, a firme, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição gradual. 

80-120 em; vermelho-amarelado (5YR 4/6); franco
argila-arenoso; fraca a moderada pequena a média 
blocos subangulares com aspecto de maciça; friável 
a firme, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo
so; transição clara. 

120-150 em+; amarelo-avermelhado (7.5YR 6/6); 
franco-arenoso; maciça; firme, não plástico e não 
pegajoso. 

Raízes: muitas, finas e roédias no A1 e A3, comuns no 81, 
raras no 82. 

Obs.: presença de grãos de quartzo a partir do A3. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (3975-3980) 

A1 0-10.· O 0,8 5,8 35,3 23,5 30,6 42,5 36,3 
A3 -30 O 0,6 4,0 25,2 16,7 25,4 42,0 33,1 
B1 -50 O 1,4 3,7 24,4 15,4 24,6 40,1 32,1 
B2 -80 O 0,9 3,2 22,1 14,9 24,1 39,5 32,7 
B3 -120 O 0,6 2,9 23,0 15,9 22,6 36,9 30,6 
c -150 o 3,9 24,8 54,4 23,9 7,8 16,0 10,2 

10,9 14,2 8,0 14,.2 2,9 80 1,00 o 4,6 3,9 
11,6 . 22,1 13,2 19,6 6,3 68 1,13 o 4,4 3,7 
11,4 20,4 12,4 23,1 9,5 59 0,87 o 4,2 3,8 
11,7 19,4 12,6 25,8 7,8 70 o, 75 o 4,2 3,7 
11,6 21,4 15,1 25,0 7,5 70 0,86 o 4,4 3,9 
4,2 21,1 15,3 14,3 5.3 63 o 5,2 4.1 

1,30 0,09 2,24 14 
o, 70 0,08 1,20 9 
0,40 0,04 0,69 10 
0,20 0,03 0,35 7 

0,10 0,02 0,17 5 
0,10 0,01 0,17 10 

0,44 0,40 0,06 0,05 0,35 0,12 0,03 0,01 
0,19 0,18 0,07 0,07 0,27 0,07 0,03 0,01 
0,16 0,12 0,07 0,07 0,20 0,07 0,02 0,01 
0,11 0,10 0,15 0,13 0,22 0,09 0,02 0,01 
0,06 0,06 0,24 0,22 0,24 0,09 0,03 0,01 
0,20 0,12 0,25 0,25 0,13 0,03 0,03 0,01 

mE!tOOg 

I 
I Ac•oeztroc.,vel I T I Mat.c!lou::lal 

INH:OAc) 1~;11
3 

J pH8 I pH7 I PH8 I pH7 I pHB I pH7 

0,68 1,0 7,60 1,82 8,48 2,70 60 19 10 33 53 
0,56 

0,45 
0,50 

0,57 
0,61 

2,4 7,70 1,84 8,26 2,40 42 12 7 
3,0 7,10 2,65 7,55 3,10 33 13 6 
3,4 7,10 2,90 7,60 3,40 29 13 7 
3,4 6,10 2,43 6,67 3,00 27 12 9 
1 ,8 4,6Ô 2,19 5,21 2,80 36 20 12 

PERFil N? 16 

23 
15 
15 
19 
22 

81 
87 
87 
86 
75 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO·argila de atividade baixa A moderado textura mé
dia. Allic Paleudult. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. Lat. 6°36'S e Long. 72°19'WGr. Folha S8.18-
Z-8. 

Situação. declividade e erosão - meia encosta, com 
declive de 12%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos argila-arenosos da For
mação Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado a forte ondulado.· 

Drenagem - moderadamente drenado 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

c 

0-15 em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4)~ are
ia franca; fraca pequena granular; mUito friável, não 
plástico e não pegajoso; transição difusa. 

15-40 em; bruno-amarelado (1 OYR 516); franco-are
noso; fraca pequena granular e blocos subangulares 
friável, não plástico e não pegajoso; transição gra
dual. 

40-70 em; bruno-forte (7.5YR 516); franco-argila-are
noso; fraca pequena a muito pequena blocos su
bangulares; friável, não plástico e ligeiramente pe
gajoso; transição gradual. 

70-90 em; vermelho-amarelado (5YR 516), mosquea
do pouco pequeno proeminente vermelho (10R 416); 
franco-argila-arenoso; moderada muito pequena 
blocos subangulares; friável, ligeiramente plástico 
e ligeiramente pegajoso; transição gradual. 

90-130 em; vermelho-amarelado (5YR 5(6), mos~ 
queado abundante mbcia proeminente vermelho 
(1 OR 4/6); franco-argila-arenoso; moderada peque
na blocos subangulares; friável, ligeiramente plásti
co e pegajoso; transição difusa. 

130-170 em+; coloraçãG variegada, composta de 
bruno-amarelado (1 OYR 51 8), amarelo-brunado 
(1 OYR 618), cipzento-claro (1 OYR 7/2) e vermelho
escuro (1 OR 3/6); franco-argiloso; maciça; firme, 
ligeiramente plástico e pegajoso. 

Raizes: muitas no A1; comuns no A3; raras nos demais 
horizontes. 

Obs.: presenç~ de concreções ferruginosas nos horizontes 
81, 82 e B3. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (3958-3963) 

A1 o-15 o vest. 2,6 43,6 30,9 36,6 41,4 36,2 
A3 -40 o 0,2 1,9 32,6 23,8 28,9 42,1 33,5 
B1 -70 o 0,4 1,2 27,3 19,5 26,3 40,2 31,6 
B2 -90 o 0,5 1,5 21,6 14,4 21,9 35,2 27,1 
B3 -130 o vest. 0,4 20,6 14,5 23,9 34,2 28,2 
c ·170 o vest 0,3 21,1 16,3 15.1 26,6 14,6 
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9,7 9,8 4,6 10,4 O, 7 93 0,94 o 4,4 4,1 
11,3 17,7 9,1 16,2 5,4 67 1 ,09 o 4,7 4,2 
11,5 17,0 8,4 24,1 vest. 100 0,71 o 5,0 4,2 
10,4 17,0 8,9 34,3 vest. 100 0,50 o 5,0 4,1 
10,0 18,8 12,8 32,4 vest. 100 0,58 o 5,3 4,1 
4,0 26,4 14,4 37,9 1,1 97 0,70 o 4,7 4,0 

0,7p 0,08 1 ,20 9 

0;40 0,07 0,69 6 

0,20 0,03 0,34 7 

0,10 0,01 0,17 10 

0,10 0,01 0,17 10 

0,10 0,01 0,17 10 

0,20 0,20 0,06 0,05 0,08 0,07 0;03 0,01 

s 
(NH .. OA.c) 

O, 18 0,20 O, 1 O O, 12 0,03 0,03 0,03 0,01 

0,33 0,35 0,03 0,03 0,02 0,02 0,01 0,01 

0,37 0,38 0,02 0,01 0,04 0,02 0,02 0,01 

0,26 0,28 0,02 0,01 0,03 0,02 0,02 0,01 

0,12 0,10 0,12 0,01 0,05 0,01 0,02 0,01 

0,37 1 '1 5,80 0,53 6,17 0~90 59 9 6 41 75 

82 

84 
84 

89 

92 

0,34 1 ,5 5,60 3,86 5,94 4,20 37 26 6 8 

0,39 2,0 4,20 3,20 4,59 3,59 19 15 9 11 
0,45 2,4 5,40 4,35 5,85 4,80 17 14 8 9 
0,33 2,6 5,80 4,47 6,13 4,80 18 14 5 7 

0,31 3,7 7,70 5,79 8,01 6,10 21 16 4 5 

PERFIL N~ 52 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
A/fie Orthotic Tropudult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°46'S e Long. 73°41 'WGr. Folha SB.18-Z-C. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta, com 
declive de 22%, e erosão laminar ligeira a moderada. 

Material originário - arenitos finos conglomeráticos da 
Formação Moa. Cretáceo. 

Relevo - forte ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-5 em; bruno-amarelado (1 OYR 516); areia franca; 
grãos simples; muito friável, não plástico e não 
pegajoso; transição clara. 

5-30 em; bruno-amarelado (10YR 518); franco-are
noso; fraca muito pequena granular e grãos sim
ples; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição difusa. 

30-70 em; bruno-amarelado (10YR ·518); franco-are
noso; fraca muito pequena granular a g-r-ãos sim
ples; muito friável, ligeiramente plástico e ligeira,
mente pegajoso; transição difusa. 
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70-100 em; amarelo-brunado (1 OYR 618); franco
arenoso; fraca muito pequena granular e grãos 
simpÍes; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição gradual. 

c 100-160 em T; amarelo (10YR 8/6); areia franca; 
grãos simples; muito friável, não plástico e não 
pegajoso. 

Raízes: muitas no A1; comuns no A3. 

Análises Físicas e Quimicas Lab.: SNLCS (A527-531) 

--,,--t-'==-::::,::c..::::.:::...:::.+----r~;__-y--_ _:.._r-___ Arg1la 

Simb. 

A1 0-5 

A3 -30 

82 ·70 

83 ·100 
c ·160 

Grau 

de floc. 

57 

93 

25 

67 

o 

% 

Silte 

Argila 

0,86 

0,79 

0,68 

1,08 

3,50 

pH(1.2.5) 

H20 I KCI1N 

4,0 

4,1 

4,5 

5,2 

5,4 

3,5 

3,9 

3,9 

3,9 

4,2 

Ca + 2 

0,6 

0,8. 

0,8 

0,6 

0,6 
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42 

33 

30 

29 

40 

45 

42 

40 

46 

42 

Ataque por H2S04 % 

6 
11 

14 

13 

14 

Si02 I AI2D31 Fe2031 YI02 
Ki 

2,9 

6,0 

7,5 

6,3 

2,6 

2,0 

4,3 

5,5 

4,9 

2,2 

0,8 

2,0 

2,9 

2,2 

0,4 

0,12 2,46 

0,21 2,37 

0,24 2,32 

0,21 2,19 

0,10 2,00 

7 

14 

16 

12 

4 

Kr 

natural .. 
3 

12 

4 

4 

AI203 
--
Fe203 

1,96 3,92 

1,83 3,38 

1,74 2,98 

1,70 3,48 

1,80 8,64 

c N I MO c p CaC03 
100AI+3 

% o.o % N 

0,98 0,13 1,69 8 

0,94 0,12 1,62 8 

0,53 0,09 0,91 6 

0,24 0,08 0,41 3 

0,11 0,06 0,19 2 

Complexo Sortivo m E/100g 

0,13 

0,12 
0,().7 

0,04 
0,02 

0,01 0,7 2,6 

0,01 0,9 1,5 

0,01 0,9 1,3 

0.01 0,7 0,9 

0,01 0,6 0,3 

ppm 

4 

3 

1,0 

1,6 

1,6 

1,2 

0,4 

o,o 
At+3..o-·S 

T 

4,3 

4,0 

3,8 

2,8 

1,3 

59 

64 

64 

63 

40 

v 
o/c 

16 
2'J 
24 

25 
46 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO argila de atividade baixa A moderado textura média. 
A/fie Pal(wdult. 

Localização - Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat.6° 59'S e Long. 72°38'WGr. Folha SB.18-Z-B. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de encos
ta, com declive de 8 a 10%, vales P-m V e erosão laminar 
ligeira. 



Material originário - sedimentos areno-argllosos da For~ 
mação Solimões. Plio-Pieisto.ceno. 

Relevo -' forte-ondulado. 

Drenagem - acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-5 em: bruno a bruno-escuro (7.5YR 414); franco
argilo-arenoso; fraca pequena granular; friável, li
geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição gradual. 

5-25 em; bruno-forte (7.5YR 5/8); franco-arenoso; 
fraca pequena a média granular; friável, plástico e 
pegajoso; transição clara. 

25-50 em; amarelo-avermelt1ado (7.5YR 6/6); franco
argilo-arenoso; fraca pequena a média granular e 
blocos subangulares; friável a firme, plástico e 
pegajoso; transição gradual. 

50-100 em; vermelho-amarelado (5YR 5/6); franco
argilo-arenoso; fraca a moderada média blocos 
subangulares; cerosidaoe comum e fraca; firme, 
plástico e pegajoso; transição difusa. 

822 100-140 em; vermelho-amarelado (5YR 5/8); argila 
arenosa; fraca a moderada média blocos subangu" 
lares; cerosidade comum .e fraca; firme, plástico e 
pegajoso. 

Raízes: abundantes, finas e médias no A1; muitas no A~. 

Análises Fisicas e Quimicas Lab.: SUDESUL (3947-3951) 

Aj 0·5 o 0,0 1,3 26,3 19,0 27,6 42,7 34,8 
A2 -25 o 0,4 1,4 26,6 19,5 26,6 41,6 33,7 
81 -50 o vest. 1,2 20,9 15,4 24,2 39,5 32,3 
821 -100 o 0,0 0,8 16,1 11,6 23,1 41,0 32,8 
822 -140 o 0,7 1,1 12,8 8,2 21,3 41,0 33,4 

A,..lamulto 
fm6 

KCO 

13,2 18,0 10,1 20,9 2,8 87 0,86 o 3,6 3,2 
12,4 21,5 13,6 18,2 6,2 66 1,18 o 3,8 3,8 
12,4 17,6 10,4 29..2 6,6 77 0,60 o 4,6 4,1 
13,4 16,5 8,3 34,6 10,0 71 0,47 o 4,7 4,0 
.14,9 16,4 8,8 37,4 14,1 62 0,43 o 4,9 4,0 

c 
% 

HCI 

6,80 . 0,36 11,69 19 0,06 0,05 0,03 0,02 0,15 0,14 0,05 0,01 
1,6o 0,12 2,75 13 0,56 0,42 0,15 0,18 0,06 0,05 0,02 0,01 
0,50 0,05 0,86 10 0,62 0,50, ., 0,16 0,18 0,03 0,02- 0,02 0,01 
0,20 0,03 0,34 7 0,50 0,50 0,13 0,14 0,01 0,01 0,02 0,01 
0,10 0,01 0,17 10 0,30 0,30 0,19 0,18 0,01 0,01 0,02 0,01 

mEJ100g 
FOsloro I I '""' "~'"' I T I MOO ,;...... I ~ IOOAi+l 

chsp.>novel 

(NH:OAc) ~;11
31 pt-t8 I pH7 I pH8 I pH7 ., pHB I pH7 I pH8 I pH7 

Af+3+S ppm 

0,29 2,6 24,0015,9124,2916,20 116 78 2 90 

0,79 3,8 ~1.80 5.1~ 15,59 5,90 71 32 6 13 83 

0,83 3,1 8,40 6,57 9,23 7,40 31 25 9 11 79 

0,66 3,1 5,70 3,50 6,36 4,16 18 12 10 16 82 

0,52 3,0 5,90 4,00 6,42 4,52 17 12 8 11 85 

PERFIL N? 35 

Classincação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÃL!CO abrúptico argila de atividade baixa A fraco textura 
média. Allic Abruptic Paleudult. 

Localizacão - a 40 km de Cruzeiro do Sul em direção a 
Santa Bârbara, rodovia Perimetral Norte (8R-307), Estado 
do Amazonas. Folha 88.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - trincheira, no terço 
superior de encosta, com declive de 3 a 4%, e erosão nula. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A1 0-10 em; bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); ·areia 
franca; grãos simples; solto, solto, não plástico e 
não pegajoso; transição plana e gradual. 

A2 10-25 em; amarelo-brunado (10YR 6/6); areia; grãos 
simples; solto, solto, não p ástico e não pegajoso, 
transição plana e clara. 

81 25-80 em; bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-are
noso; maciça; macio, multo friável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
difusa. 

821 80-160 em; amarelo-brunado (1 OYR 676\: franco
arenoso; maciça; macio, muito frlável, ligeiramente 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
difusa. 

822 160-200 em+; arnarelo-brunado (10YR 6/8); franco
argUo-arenoso; maciça; macio, muito friável, li
geiramente plástico e ligeiramente.pegajoso. 

Raizes: muitas, finas e médias no A1 e A2. 

Obs.: atividades biológicas intensas no A1 e A2. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CPATU (20.846-20.850) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrlca Ctfsa)% 

Prof. Calh.au 
Areia Areia 

Simb. Cascalho grossa fina Silte Argila em > 20 mm 20·2mm 2-0,2 0,2·0,05 0,05·0,002 < 0,002 
mm mm mm rrim 

Aj -10 o o 63 10 19 8 
A2 -25 o o !!9 19 7 5 
81 -80 o o 49 19 14 18 
8 21 -160 o o 51 17- 14 18 
822 -200 o o 45 17 17 21 
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Argila Grau Silte Ataque por H2S04 % AI203 
natural de floc. Ki --Argila Kr 

% % Si02 I AI203 I Fe203 Fe203 

2 75 2,38 2,84 1,28 0,80 3,77 2,70 2,51 
2 80 1,40 1,87 1,00 1,02 3,12 1,92 1,54 
6 67 0,78 5,97 5,38 2,40 1,89 1,47 3,50 
8 56 0,78 5,49 4,59 2,00 2,03 1,59 3,61 
o 100 0,81 7,42 6,89 2,79 1,83 1,45 3,88 

Pz05 100 AI +3 ---
HzO mg/100g Ai+ 3+S 

4.0 3,5 1,94 0,13 3,34 15 1,39' 89 
3,5 3,1 0,57 0,05 0,99 11 0,38 90 
4,2 4,0 0,27 0,04 0,46 7 0,11 91 

4,6 4,0 0,19 0,03 0,33 6 < 0,11 90 

4,7 4,0 0,13 0,02 0,22 7 0,13 89 

N 

Ca+2 % 

0,09 0,14 0,14 0,07 0,44 16,86 3,60 20,90 2 

0,02 0,07 0,04 0,05 0,18 2,69 1,60 4,47 4 

0,01 0,05 0,04 0,05 0,15 1,04 1,60. 2,79 5 

0,01 0,05 0,04 0,05 0,15 0,58 1,40 2,13 7 

0,02 0,05 0,06 0,05 0,18 0,41 1,40 1,99 9 

PERFIL N? 46 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALI CO argila de atividade baixa A fraco textura média. Allic 
Pateudult. 

Localização - a 15 km de Cruzeiro do Sul, em direção a 
Santa Bárbara, rodovia Perimetral Norte (BR-307), Estado 
do.Amazonas .. Folha SB.18-?·D. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de encos
ta, com declive de 2 a 3%, e. erosão laminar ligeira. 

Material originário . ..:_ sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistocenó. 

Relevo- suave ondulado. 

Drenagem- bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-5 em: bruno-escuro (10YR 4/3); franco--arenoso: 
grãos simples; solto, solto, não plástico e não 
pegajoso; transição clara. 

A3 5-30 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/4); franco-are· 
noso; maciça; macio friável, plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição gradual. 

821 30-80 em; amarelo-brunado (10YR 6/6); franco-argi
lo-arenoso; maciça; macio, friável, plástico e pega
joso; transição difusa. 
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B22 80-130 em; amarelo (10YR 7/8); franco-argilo-areno
so; maciça; macio, friável, plástico e pegajoso; 
transição difusa. 

823 130-180 em; amarelo-brunado (10YR 618); franco
argilo-arenoso; maciça; macio, friável, plástico e 
pegajoso. 

Raizes: muitas, .finas no A1 e A3; poucas. médias no B21 e 
B22· 

Obs.: atividade biológica intensa no A1 e A3. 

Análises Fisicas e Quimlcas Lab.: CPATl:J (20.835-20.839) 

Horizonte Amostra seca ao ar % Comp. Granulomêtrica ftfsal % 

Areia Areia 
Símb. Prol. 'Calhau Cascalho grossa fina Silte Argila 

em > 20 mm 20·2mm 2-0.2 0.2-!1,05 0.05-0,002 < 0,002 
mm mm mm mm 

A1 ().5 o o 59 14 17 10 

A3 -30 o o 51 17 13, 19 

821 -80 o o 39 17 19 25 

822 -1.30 o o 34 19 15 32 

823 -180 o o 39 20 12 29 

Argila Grau ~ Ataque por H2S04 % Al~3 
naturàl defloc. Argila Ki Kr --

% % SI02 )A1203 I Fe203 Fe203 

3 70 1,70 3,32 6,38 2,98 0,88 D.68 3,38 

7 63 0,88 8,15 6,89 2,18 2,01 1,67 4,96 

12 52 0,76 10,07 8,16 2,38 2,10 1,77 5,39 

6 81 0,47 13,46 10,71 4,97 2,14 1,65 3;38 

o 100 0,41 1.3,21 10,46 2,98 2,15 1,82 5,51 

100.AI +3 

H20 Ai+3+S 

4,0 3,7 1,57 0,14 2,70 11 1,90 84 
3,9 3,6 0,55 o;05 0,94 11 0,22 90 
4,4 4,0 0,26 0,03 0,44 9 < 0,11 92 
4,6 3,9 0,18 0,03 0,30 6 < 0,11 94 
4,5 3,9 0,09 0,02 0,15 5 < 0,11 94 

v 
Ca.+2 T .,. 

0,09 0,20 0,20 0,07 0,56 15,97 3,00 19,53 3 
0,03 0,07 0,05 0,10 0,25 2,58 2,20 5,03 5 
0,04 0,05 0,03 0,05 0,17 1,79 2,00 3,96 .4 
0,02 0,0$ 0,03 0,05 0,13 1,59 2,20 3,92 3 
0,01 0,03 0,03 0,05 0,13 1,13· 2,00 3,25 4 

PERFIL N? 53 

Classificação - PODZÓLICO VERMÉLHO ÁMARELO 
ENDOÁLICO' abrúptico raso argila de atividade alta A 
moderado textura argilosa. A/líc Aquic Dystropeptic Tro· 
pudult. 

Localização :- Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°47'S e. Long. 73°23' WGr. Folha SB.18-Z-D. 



Situação, declividade e erosão - topo de elevação, com 
declive de 2 a 3"/o. e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado, localmente suave ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenadb. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

B 

li C 

0-8 em; bruno-escuro (10YR 313); franco-siltoso· 
fraca muito pequena granular; friável, plástico ~ 
pegajoso; transição difusa. 

8-18 em; bruno a bruno-escuro (10YR 413); franco
argiloso; fraca muito pequena a pequena granular; 
friável, muito plástico e pegajoso; transição clara. 

18-28 em; vermelho (2.5YR 416), mosqueado pouco 
pequeno proeminente bruno-amarelado (1 OYR 516), 
pouco pequeno proeminente cinzento-claro 
(10YR 712) e pouco pequEmo difuso vermelho (10R 
416); argila; fraca muito pequena bloc;os subangula
res; friável, muito plástico e muito pegajoso; transi
ção difusa. 

28-60 em; coloração variegada, composta de verme
lho (tQR 416), cinzento-claro (10YR 711) e amarelo
brunado (1 OYR 6/6); argila pesada; fraca muito 
pequena blocos subangulares; friável,' muito plásti
co e muito pegajoso. 

Obs.: culturas de milho, cana-de-açúcar e mandioca. 

Anàllses Flsicas e Químicas Lab.: CES (227-230) 

Arg•la 

A1 0-8 0,1 0,5 1 .• 8 10,2 3,4 64,8 19,4 

A3 -18 0,2 0,5 1,5 10,4 7,8 54,0 25,6 

B -28 0,1 0,2 0,9 6,1 3,7 37,6 51,4 

li C -60 0,1 0,2 0,9 1,2 33,5 64,1 

Argila Ac.total 

n•tur•l (C&OAc) 

"' mE1100g 

11,36 41 3,32 4,8 4,3 2,8 4,82 1,30 0,03 5,60 

13,18 49 2,10 4,8 3,9 1 ,o 1,72 1,41 0,02 4,04 

1,22 98 0,73 4,6 3,4 0,7 1,20 2,04 0,01 11,78 

1 ~30 98 0,52 4,4 3,2 0,3 0,51 1,69 0,01 23,26 

100 .. AI + 3 

Ca + 2 AI+ 3 + S 

11,39 1,58 0,20 0,09 13,26 5,07 0,53 18,86 70 4 

6,92 1,25 0,14 0,07 8,38 3,29 0,75 12,42 67 8 
5,72 1,47 0.1.4 0,08 7,41 2,17 9,61 19,19 39 56 
3,39 1,36 0,22 0,11 5,08 0,90 22,36 28,34 18 81 

PERFIL N~ 45 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO latossólico argila de atividade baixa A moderado 
textura argilosa. A//ic PaleiJdult. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 1°38'S e Long. 7·3°08' WGr. Folha SB.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de encos
ta, com decnve de 5 a 7%, e erosão laminar figeíra. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-5 em; bruno-escuro (10YR 313); franco-argilo-are
noso; fraca muito pequena granular; macio, muito 
friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo
so; transição gradual. 

5-20 em; bruno-amarelado-escuro (1 OYR 414); fran
co-argilo-arenoso; maciça; macio, fiiável, plástico e 
ligeiramente pegajoso; transição clara. 

20-50 em; bruno-amarelado (1 OYR 516); franco-argi
loso; maciça; ligeiramente duro, friável, plástico e 
pegajoso; transição difusa. 

B21 ~0-1.00 em; bruno-forte (7.5YR 516); argila; maciça; 
lr~':1ra~ente duro, friável, plástico e pegajoso; tran
Siçao d1fusa. 

B22 100-160 em; bruno-forte (7 .5YR 5/8); argila, maciça; 
ligeiramente duro, friável, muito pfástico e muito 
pegajoso. 

Raizes: abunaantes, finas e médias no A1; comuns no A3: 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (3964-3968) 

A1 ()..5 o 0,2 2,0 21,1 14,1 22,3 46,3 32,8 

A3 -20 o 0,2 1,9 20,9 14,9 24,2 46,0 35,7 

e, ~50 o 0,2 1 ,o 11,7 7,7 16,2 33,0 29,0 

821 -100 o 0,2 0,9 10,0 6,7 14,7 41,2 27,7 

822 -160 o 0,3 1,0 10,5 6,9 15,2 40,3 27,2 

Arelam1.1110 
fHiil 

xco 

15,3 21.0 7,5 25,1 1.4 94 0,84 o 4,0 3,5 
15,4 15,3 5,0 28,1 2,3 92 0,55 o 4,3 3,9 
15,6 20,1 16.1 39,2 1,3 97 0,52 o 4,7 4,1 
15,2 18,5 5,0 43,8 vest. 100 0,43 o 5,0 4,2 
14;3 17,9 4,8 44,4 vest. 100 0,41 o 4,7 4,2 

PED0LOGIAI2i3 



6;10 
1,90 0,15 

0,60 0,05 

0,40 0,06 

0,03 0,03 0,18 6,14 0,03 0,02 
3,27 13 0,1 o 0,1 o 0,05 0,05 0,09 0,05 0,03 0,01 

1,03 12 0,09 0,12 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 
0,69 7 0,09. 0,08 0,02 0,02 0,02 0,02 0,02 0,01 

0,30 0,05 0,52 6 0,12 0,1 o 0,03 0,03 0,01 0,01 0,01 0,01 

0,36 26,3015,44 26,6615,80 102 63 1 

0,27 3,2 12,1 o 5,33 12,37 5,80 44 21 2 
0,15 3,0 8,80 3,45 8,95 3,60 23 9 2 

0,15 3,2 8,50 3,65 8,65 3,80 20 9 2 
0,17 3,1 7,10 4,35 7,27 4,70 16 11 2 

PERFIL N? 43 

?. 85 

5 92 
4 95 
4 

4 
96 
95 

Çlassificação - PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
ALICO latossólico argila de atividade baixa A moderado 
textura média. Allic Paleudl!lt. 

Localização - a 20 km de Cruzeiro do Sul em direção a 
Santa Bárbara, rodovia Perimetral Norte (BR-307), Estado 
do Amazonas. Folha SB.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - trincheira, no terço 
superior de encosta, com declivede3 a 4%, e erosão nula. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta· Densa. 

A1 0-1 O em;. bruno-amarelado-escuro (1 OYR 414); fran
co-arenGso; grãos simples; solto, solto, não plásti
co e não pegajoso; transição plana e clara. 

A3 10-30 em; bruno-amarelado-claro (1 OYR 614); franco 
arenoso; fraca pequena granular; macio, friável, 
plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 
gradual. 

B1 30-70 em; bruno-ama(elado (10YR 518); franco-argi
lo-arenoso; maciça; macio, friável, plástico e pe
gajoso; transição plana e difusa .. 

B21 70-11 O em; amarelo-avermelhado (7 .5YR 618); fran
co-argilo-arenoso; maciça; macio, friável, plástico e 
pegajoso; transição plana e difusa. 

822 110-170 em; bruno-forte (7.5YR 516), franco-argilo
arenoso; maciça; macio, friável, plástico e pegajoso; 
transição plana e difusa. 

B23 170-200 em; bruno-forte (7.5YR 518); franco-argilo
arenoso; maciça: macio, friável, plástico e pegajo
so. 

Obs.: cultura de arroz e mandioca. 

214/ PEDOLOGIA 

Análises Fisicas e Químicas Lab.: CP ATU (20.840-20.845) 

Horizonte Af110Stra seca ao ar % Comp. Granulométrica :ttsa)% 

Sfmb. Pro f 
em 

0-110 

-170 
-20Ó 
-10 
-30 
-70 

Calhau Cascalho g~~~~a 
> 20 mm 20-2 rr>m 2_0_2 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 

mm 

32 

30 
30 

49 

47 
34 

Areia 
tina 

0,2-0,05 
mm 

20 
23 
24 

22 
19 

21 

Silte 
0,05-0,002 

mm 

14 
18 
18 
16 

21 
21 

Argila 
< 0,002 

mm 

34 
29 

28 
13 
13 

24 

Argila I Grau J Silte Ataque por H2S04 % AI203 
--· natural de floc. ;-:;-

% % rg1a 
SI02 ! AI203 I Fe203 

Ki Kr· 
Fe203 

3 

3 

16 

19 
o 
o 

HzO 

3,7 

3,6 
4,5 
4,6 

4,7 

4,3 

ca+2 

77 

77 
33 

44 

100 

100 

3,4 
3,3 

4,0 
4,0 

4,0 

3,9 

0,15 0,37 
0,04 0,14 

0,03 0,10 

0,03 0,09 
0,02 0,09 
0,02 0,07 

1 ,23 4,77 8,93 

1,62 6,46 9,18 
0,88 9,83 8,16 

0,41 11 ,52 9,95 
0,62 10,07 9,44 
0,64 9,83 9,44 

1,02 0,10 1,75 
0,74 0,07 1,26 

0,33 0,05 0,57 
0,23 0,05 0,40 

O, 16 0,03 0,28 

0,11 0,03 0.1.9 

0,13 0,07 
0,09 0;05 

0,04 0,08 
0,06 0,06 
0,04 0,06 
0,05 0,06 

0,72 
0,32 
0,25 

0,24 
0,21 

0,20 

4.3.5 - Brunizém Avermelhado 

2,98 0,91 0,75 4,71 

2,58 1 ,20 1,01 5,59 
3,38 2,05 1 ,62 3, 78 

3,57 1,97 1,60 4,38 
3, 77 1 ,81 1,45 3,93 
3,97 1,77 1,40 3,74 

10 
11 

7 

5 

5 
4 

5,28 
3,67 
1,92 

1,56 

1,13 
1,00 

1,58 

0,57 
0,11 
0,11 

0,11 

0,11 

2,80 
2,60 

2,20 

2,40 
2,00 
1,80 

8.80 
6,59 

4,37 
4,20 
3,34 
3,00 

80 
89 

90 
91 

90 

90 

v 
% 

8 

5 

6 
6 
6 
7 

São s.olos minerais, medianamente profundos, modera
damente drenados, apresentando um horizonte A cherno· 
zêmico e um B textura!, que correspondem, respectlva
ment~ •. ao_ epipedon mó_lico e ao horizonte argílico ·da 
class1f1cac;:ao atual amencana. As principais feições do 
horizonte argilico já estão descritas na classe Podz611co 
Vermelho Amarelo Eutrófico, e o epipedon mólico é carac
terizado, principalmente, por apresentar: cores com valo
res e cromas inferiores a 3,5, quando úmido; saturação de 
bases ~aio r o~ i~ual a 50:'o pelo método do NH40Ac; teor 
de matena organ1ca supenor a 1,0%; profundidade mínima 
de 25 em. 

São .solos não hidromórficos. com saturação de bases 
média. a alta, moderadamente ácidos, de argila de ativi
dade alta (CTC~24mEI100 g de argila, após correção para 



carbono), sendo relativamente elevados os teores de 
Ca + + e Mg +' + . Na maioria das observações em perfis, 
constatou-se uma permeabilidade moderada no horizonte 
superficial e lenta nos horizontes subjacentes, o~ que 
condiciona uma susceptibilidade considerável à erosão. 

O Ki apresenta valores sempre mais elevados do que 2, 
mais ou menos uniformes em todo o perfil, e indica não 
haver uma lixiviáção diferencial marcante de sílica e ses
quióxidos. 

A seqüência de horizonte é do tipo A, B e C. O horizonte A 
possui espessura variando em torno de 35 em, coloração 
no matiz 10YR, com cromas 2 e 3 e valores 3 e 4. A textura 
é franco-ar-giloso; estrutura granular e subangular, com 
grau de desenvolvimento fraca e moderada e tamanho 
pequena e média; a consistência, para solo úmido, pode 
variar de fríável a firme e, quando molhado, é plástico e 
pegajoso. A transição geralmente é gradual. 

O horizonte B, com uma espessura em torno de 45 em, tem 
a coloração variando de bruno-escuro a vermelho-amarela
do, nos matizes 7.5YR e 5YR, cromas de 4 a 8 e valores de 
3 a 5. A textura é da classe argilosa; a estrutura em blocos 
angulares, subangulares, com grau de desenvolvimento 
fraco a moderado, tamanho muito pequena e pequena. A 
consistência, quando o solo se encontra úmido, é firme e, 
quando molhado, e plástico a muito plástico e pegajoso a 
muito pegajoso; cerosidade moderada e comum ou pouca 
recobrindo as unidades estruturais. A transição normal
mente é plana e gradual a difusa. 

Estes solos estão lo'calizados em áreas de relevo suave 
ondulado e ondulado a forte ondulado e formam-se a partir 
.de sedimentos argilosos da Formação Solimões (Piio
Pieistoceno). A cobertura natural destes solos está consti
tuída pela Floresta Tropical Aberta; aparecem como sub
dominantes na unidade de mapeamento PA6. 

Esta unidade apresenta um grande potencial agrícola em 
virtude da sua alta fertilidade. 

Na correlação tentativa feita com o "Soil Taxonomy", 
pertence ao grande grupo dos Argiudolls. 

PERFIL, 67 

Classificação- BRUNIZÉM AVERMELHADO textura argi
losa. Typic Argiudo/1. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°37'~ e Long. 73°05°WGr. Folha SC.18-X-B. 

Situação, declividade e erosão - parte superior da ele
vação, com declive de O a 2% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cob.ertura vege.tal - Floresta Aberta. 

c 

0-1 O em; bruno~acinzentado muito escuro (1 OYR 
312); franco-argiloso; moderada pequena a média 
granular; friável, pl;!istico e ligéjramente pegajoso; 
transição gradual. 

10-40 em; bruno-escuro (1 OYR 313); franco-argiloso; 
fraca muito pequena a pequena blocos subangula
res e 'angulares; firme, plástico e pegajoso; transi
ção gradual. 

40-50 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 414); franco
argiloso; fraca muito pequena a pequena blocos 
subangulares e angulares; firme, plástico e pegajo
so; transição gradual. 

50-70 em; vermelho-amarelado (5YR 416); argila; 
fraca muito pequena blocos subangulares e angula
res; firme, plástico e pegajoso; transição difusa. 

70-85 em; vermelho-amarelado (5YR 5/8), mosquea
do pouco pequeno proeminente vermelho (10R 4/6), 
pouco pequeno proeminente amarelo-brunado (1 OYR 
6/6); argila; fraca muito pequena blocos sub&.ngula
res e angulares; firme, plástico e pegajoso; transi~ 
Ção difusa. 

85-120 em+; bruno-forte (7.5YR 5/6), mosqueado 
pouco pequeno proeminente vermelho (1 OR 4/6); 
pouco pequeno difuso bruno muito claro-acinzen
tado (10YR 713); argila; maciça; firme, p!ástico e 
pegajoso. 

Raízes: comuns no A1; poucas no A3. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SNLCS (A532-537) 

Argrra 

Slmb. 
% 

A1 23 

A3 -40 7 18 40 35 29 

81 -50 6 16 .36 42 36 

82 -70 3 1:! 30 55 39 

83 -85 2 12 32 54 45 o 

c -120 X 12 37 51 34 

Ataque por H2S04 % 
.Grau AI203 Silte 

Si02l AI2031 Fe203l YI02 
Ki Kr defloc. --

% 
Argila Fe203 

30 1,18 15,6 7,9 3,8 0,35 3,35 2,57 3,26 

17 1,14 17,2 8,9 3,9 0,37 3,28 2,57 3,58 

14 0,86 20,4 10,9 4,5 0,38 3,18 2,52 3,80 

29 0,55 25,7 14,4 5,9 0,40 3,03 2,40 3,83 

17 0,59 24,1 13,4 6,1 0,42 3,06 2,37 3;45 

33 0,73 24.3 13,1 6,0 0,43 3,15 2,44 3,42 

pH(1:2,5) 

I KC11N 

c N MO .5:. p CaCOJ 100 Al·-+-3 

H20 % % % N % 
A~+"J:-s 

ppm 

6,5 5,6 2,39 0,32 4,12 7 2 o 
5,7 4,2 1,15 0,20 1,98 6 2 

5,3 3,6 0,84 0,17 1,45 5 17 

5,3 3,4 0,62 0,14 1,07 4 28 
5,3 3,3 0,45 0,11 0,77 4 32 
5,5 3,5 0,27 0,09 0,46 3 19 

PEDOLOGIA/415 



Complexo Sortivo m E/100g 

v 
ca+ 2· T •;, 

19,6 1,9 23,6 98 
15,6 3,5 0,15 0,04 3,1 22,8 85 
15,4 3,7 0,13 0.05 19,3 2,6 3,9 25,8 75 
17,9 3,8 0,18 0,09 22,0 2,9 8,7 33,6 65 
17,3 3,9 0,23 0,11 21,5 0,9 10,2 32,6 66 
23,4 2,4 0,22 0,12 26,1 2,1 6,0 34.2 76 

4.3.6 - Cambissolo Eutrófico e Distrófico 

Esta unidade está constituída por solos não hidromórfi
cos, com horizonte 8 incipiente que na classificação 
americana atual equivale ao 8 câmbico. 

São solos de profundidade mediana, moderadamente dre
nados e com horizonte superficial ócrico ou úmbrico. 
Morfologicamente, apresentam seqüência de horizontes 
A, (8) e C. O horizonte A, moderadamente desenvolvido e 
com espessura em torno de 25 em, possui coloração 
brunada, nos matizes 7 .5YR, 1 OYR e 5YR, com valores de 3 
a 5 cromas de 2 a 6 em cores úmidas; a textura é da classe 
média ou argilosa; a estrutura é fraca ou moderada, 
pequena e média subangular ou maciça; 'a ·consistência, 
quando úmido, é friável e, quando molhado, é ligeiramente 
plástico a plástico e ligeiramente pegajoso a pegajoso nos 
solos de ·textura média, e firme a muito firme, plástico e 
pegajoso, nos de textura argilos·a; a transição para hori
zonte 8 câmbico é gradual ou difusa. 

O horizonte câmbico (8), com espessura de 50 a 120 em, 
e coloração nos matizes 10YR, 7.5YR, 5YR e 2.5YR, com 
valores entre 4 e 7 e cromas ·de 2 a 8, freqUentemente 
apresenta mosqueados, com cores úmidas nos matizes 
10YR e 7.5YR, valores altos e cromas baixos. A textura é da 
classe média ou argilosa; a estrutura é maciça ou fraca 
pequena granular; a consistência é friável a firme, ligeira
mente plástico a plástico e ligeiramente pegajoso a pega
joso; a transição é gradual ou difusa. 

o horizonte C quase sempre possui, em sua constituição, 
fragmentos do material originário em decomposição. 

São solos originados de sedimentos areno-argilosos da 
Formação Solimões que apresentam saturação de bases 
bastante variável, o que lhes confere um caráter eutrófico 
ou distrófico. A capacidade de troca sendo dependente da 
composição dos sedimentos, comumente os cambissolos 
de valor T elevado possuem má drenagem interna. 

Constituem os solos dominantes na unidade de mapea
mento Ce ou ocorrem associados aos solos das unidades 
de mapeamento PA3, PA5, P813, aparecendo como inclu
são na unidade P83 e Ce. Comumente ocupam áreas de 
relevo ondulado sob vegetação de Floresta Aberta ou 
Florestas Aberta e Densa. 

Correspondem aos grandes grupos dos Eutropepts e Dys
tropepts, da classificação americana. 

PERFIL N!' 69 

Classificação - CAM81SSOLO EUTROFICO argila de ati
vidade alta A moderado textura média Typic Eutropept. 

216/ PEDOLOGIA 

.Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 8°45'S e Long. 72°07'WGr. Folha SC.18-X-8. 

Situação, deqlividade e erosão - topo de elevação, com 
3% de declive, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - ondulado a forte ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

(8)2 

(8)3 

0-15 em; bruno-escuro (7.5YR 312); franco-arenoso; 
maciça que se desfaz em fraca pequena granular; 
macio, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transiÇão difusa. 

15-30 em; bruno a bruno-escuro (7 .5YR 412); franco
argilo-arenoso; maciça que se desfaz em fraca 
pequena granulnr; macio, friável, ligeiramente plás
tico e ligeiramente pegajoso; transição gradual. 

30-50 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/4); franco
argilo-arenoso; fraca p~quena granular e grãos sim
ples; friável, ligeiramente p,lástico e ligeiramente 
pegajoso; transição difusa. 

50-110 em; bruno.a bruno-escuro (7.5YR 414); fran
co-argilo-arenoso; fraca pequena granular e grãos 
simples; friável, ligeiramente plástico e ligeiramen
te pegajoso. 

Raízes: muitas, finas e médias no A1: comuns no A3. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUOESUL (4030-4033) 

A1 o -15 o 1,0 5,0 47,1 37,4 12,8 19,5 ·11,8 

A3 ·30 o 0,1 3,1 40,2 V,6 22,7 25,5 18,0 

(8)2 -50 o 0,1 2,9 35,1 24,8 21,9 29,1 19,3 

(8)3 -110 o 1,2 3,6 36,3 24,0 22,1 24,5 18,7 

A~eiamuolo 
!•na 

KC. 

~.7 21,3 13,6 19,8 3,4 83 1,07 o 6,5 5,8 
4,7 21,0 13,5 20,8 5,2 75 1,00 o 6,0 4,7 

4,7 24,5 14,7 21,1 2,9 86 1,16 o 5,6 4,1 
4,1 22,0 16,2 23,0 3,9 83 0,95 o 5,7 4,2 

c .. 

2;0 0,20 3,44 10 12,3 8,5 2,6 2,9 0,7 0,6 0,1 0,1 
0,8 0,06 1,37 13 8,3 7,0 2,8 2,3 0,5 0,4 0,1 0,1 
o',3 0,04 0,51 8 6,8 5,0 3',4 3,6 0,2 0,2 0,1 0,1 
0,1 0,01 0,17 10 5,9 5,8 4,1 3,8 0,2 0.2 0,1 0,1 
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v FOsloro I I •"'" •roc<o•ol I T I M•";'""" 

100A.t+3 

"' -- dispornvel 

(NH:OAc) ~~~~: I pH8 I pH7 I . pH8 I pH7 I pH8" I pH7 pHe .J pH7 

... ,.J.s 
pPm 

15,7 o 4;2 1,2' 19,9 18,9 101 85 79 93 o 
11,7 O 8,7 1 ,O 18,4 12,7 88 81 · 84 92 O 
10,5 4,7 11,0 5,8 21,5 18,1 102 78 49 85 31 
10,3 4,2 11,5 8,5 21,8 18,8 95 73 47 81 29 

PERFIL N~ 20 

'Classificação - CAM81SSOLO EUTRÓFICO argila de ati
vidade alta A moderado textura média. Aquic Eutropept. 

Localização - Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 6°58'8 e Long. 73°33'WGr. Folha 58.18-Z-A. 

Situação, declividade e erosão - meta encosta, com 
declive de 7%, e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos argllo-arenosoa da For
mação Solimões. Plio-'Pieistoceno. 

Relevo - ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertúra.vegetal- Floresta Densa. 

A1 0-5 em; bruno-escuro (10YR 413); franco; fraca 
pequena granular; muito friável, ligeiramente plás
tico e l.igeiramente pegajoso; transição clara. 

5-20 em; bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); fran
co-argilo-arenoso; fraca pequena granular; friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran
sição gradual. 

(8)1 20-45 em; bruno-amarelado (10YR 5/6); franco"argi
lo-arenoso; fraca pequena granular; friável, ligeira
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transíção 
difusa. 

(8)2 45-70 em; bruno-amarelado (1 OYR 518); franco-are
noso; fraca pequena granular; friável, ligeiramente 
pláStico e ligeiramente pegajoso; transição gradual. 

li (8)3 70-90 em; coloração varie,gada, composta de bruno
amarelado (10YR 518), bruno (7.5YR 514) e cinzento
claro (1 OYR 712); franco-argilo-arenoso; maciça; 
friável, plástico e pegajoso; transição difusa. 

li C 90-110 em+; coloração variegada, composta de 
bruno (7.5YR 514), cinzento-claro (10YR 712) e ama
relo-brunado (1 OYR 618); argila siltosa; maciça; 
friável, plástico e pegajoso. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (3923-3928) 

At 0-5 o v~st. 0,1 12,9 6,8 26,2 54,7 21,7 
As -20 o 0,0 0,1 13,4 7,0 34,2 49,9 40,8 
(BJt -45 o vest. 0,3 19,0 10,3 39,5 47,6 41,9 
(B)2 -70 o vest. 0,3 14,4 6,2 46,2 57,1 50,8 
II(B)J -90 o 0,5 0,5 6,3 2,4 23,1 44,6 37,9 
li C -110 o 0,2 0,3 1,6 0,6 4,2 33,0 13,9 

Arelamu1ID 
lona 

KC< 

1,5 46,0 15,0 17,4 2,4 88 2,78 o 5,7 5,0 
12,9 25,5 18,4 20,3 10,0 51 1,25 o 5,8 4,0 
10,8 17,7 12,0 21,4 4,7 '78 0,83 o 5;5 3,9 
12,5 18,3 12,Ó . 18,5 4,5 73 1,11 o 5,8 4,0 
17,7 27,5 20,8 ' 28,3 8,7 78 0,97 o 5,8 3,8 
10,2 43,9 24,8 40,8 15,2 83 1,08 o 5,8 4,7 

c .,. 

1,70 0,15 2,92 11 10,90 7,80 2,30 2,20 0,30 0,20 0,10 0,10 
0,40 0,07 0,89 8 10,70 9,10 2,70 3,20 0,10 0,10 0,10 0,10 
0,30 0,05 0,51 8 11.00 8,80 1,40 1,70 0,10 0,10 0,20 0,:!0 
0,20 0,03 0,34 7 6,80 7,80 2,50 1,70 0,10 0,10 0,20 0,20 
0,10 0,02 0,17 5 12,00 8,80 3,50 2,20 0,10 0,10 0,30 0,30 
0,05 0,01 0,08 5 18,10 14,80 S.10 3,30 0,10 0,10 0,50 0,50 

mE1100ÇI 
. v 

100At+ 3 
Fósforo ., ---- disponível I I """ "~'"' I T I M ... ,;.,, ... 

INH:OA.ç) ,~;~,3 I pH8 I pH7 I PH8 I pH7 I pH8 1 pH7 pH81 pH7 

AJ+l+S 

13,80 1 ,o 5,50 0,20 19,10 13,80 109 79 71 99 7 
13,80 1,9 7,50 2,20 20,70 15,40 102 78 84 88 12 
10,70 4,8 9,90 7,80 20,8018,50 96 88 52 58 32 

9,40 5,8 11,00 8,70 20,4018,10 124 109 46 52 38 
15,90 7,0 15,00 8,40 30,90 24,30 109 88 51 85 31 
23,80 3,9 11 ,20 8,50 35,00 32,30 ee 80 88 74 14 

PERFIL N. 0 77 

ClassificaçãC) - CAMBISSOLO EUTRÓFICO argila de ati
vidade alta A moderado téxtura média. Typic Ustropept. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
/1\cre. Lat. 9°24'8 e Long. 72°17'WGr. Folha SC.18-X-D. 

Situação, decJividade e erosão - topo de elevação, com 
declive .de O a 2%, e erosão Iam inar ·ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Soli
mões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - suave ondulado a ondulado. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-15 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 414); franco
argilo-siltoso; moderada muito pequena a pequena 
granular; friável, muito plástico e pegajoso; transi
ção difusa. 

A3 

(8)1 

15-30 em; bruno (7 .5YR 514); franco-argilo-siltoso; 
moderada muito pequena a pequena granular e 
blocos subangulares; friável, muito plástico e pega
joso; transição gradual. 

30-50 em; bruno-avermelhado (5YR 414); franco-ar
gilo-siltoso; moderada muito pequena granular e 
blocos subangulares; friável, muito plástico e pega
joso; transição gradual. 
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(8)2 50-70 em; vermelho-amarelado (7.5YR 4/6); franco
argilo-siltoso; moderada pequena blocos subangu
lares; firme, muito plástico e muito pegajoso; tran
sição difusa: 

(8)3ca 70-80 em; vermelho-amarelado (7.5YR 4/6); franco
siltoso; moderada pequena blocos' subangulares; 
firme, muito plástico e muito pegajoso transição 
gradual. 

Cca 80-145 em+; bruno-avermelhado (7.5YR 5/3); fran
co-siltoso; maciça; friável, muito plástico e pegajo
so. 

Raízes: comuns médias e finas no A1 e A3. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (263-268) 

A.rgda 

'<0,002mm 

A1 0-15 0,3 4,9 '8,7 58,4 27,7 

A3 -30 0,4 3,4 11,5 55,0 29,7 

(BJ, -50 0,3 4,5 8,3 54,2 32,7 

(9)2 -70 0,3 2,9 8,9 58,8 29,1 

(B)3ca -80 0,1 2,5 14,7 5'5,3 27,4 

Cca -145 0,1 0,3 0,7 8,4 18,2 55,2 17,1 

Argila Ac.total 

natural (CaOAc) 

% mE1100g 

10,84 61 2,10 7,2 6,4_ 2,1 3,62 0,87 0,07 0,84 

10,12 66 1,85 6,8 5,9 1,4 2,41 0,86 0,04 1,54 

8,78 73 1,65 6,0 4,9 1,0 1,72 0,90 0,04 2,56 

6,98 76 2,02 5,9 4,8 0,3 0,51 0,93 0,18 2,24 

11,72 57 2,01 7,5 6,5 0,5 0,86 0,87 0,01 0,36 
13,85 19 3,22 8,0 6,8 0,2 0,34 0,56 0,01 0,06 

100 .. AI + 3 

Ca ... 2 AI +3+8 

32,10 3,35 0,28 0,14 35,87 0,73 0,11 36,71 98 o 
29,19 3,82 0,24 0,13 33,38 1,28 0,28 34,92 !Í6 

28,03 3,51 0,16 0,13 31,83 2,21 0,35 34,39 93 1 

29,77 2,86 0,14 0,14 32,9ª 1,89 0,35 35,17 94 1 

33,27 1,82 0,01!" 0,20 35,37 0,31 0,05 35,73 99 o 
21,46 0,84 0,06 0,20 22,56 0,00 0,06 22,62 99 o 

PERFIL N? 80 

Classificação - CAMBISSOLO EUTRÓFICO argila de ati
vidade alta A moderado textura média. Aquic Eutropept. 

Localização - Município d.e Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 9°54'8 e Long. 72°04'WGr. Folha SC.18-X-D. 

Situação, declividade e erosão - terço superior d-e encos
ta, com declive de 60% e erosão laminar moderada. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimoes. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - montanhoso e escarpado. 

Drenagem - moderaaamente drenado. 

2181 PEDOLOGIA 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

A1 0-5 em; bruno-escuro (10YR 3/3); frànco; moderada 
muito pequena à média granular; muito friável, 
plástico e ligeiramente ·pegajoso; transição difusa. 

(B) 

c 

5-20 em; bruno a bruno-escuro (10YR 4/3); franco
argiloso; fraca pequena a média granular; friável, 
plástico e pegajoso; transição difusa. 

.20-40 em; bruno (10YR 5/3); francocargiloso; fraca 
pequ~na granular e blocos subangulares; friável, 
plástico e pegajoso; trans.ição gradual. 

40-100 em+; bruno (7.5YR 5/4), mosqueado pouco. 
pequeno distinto cinzento-claro (1 OYR 712) e pouco 
pequeno difuso bruno-amarelado (10YR 518); argila; 
maci9a; firme, plástico e pegajoso. 

Raízes: comuns no A1 e A3. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (269-272) 

Argila 

<0,002_mm 

A, 0-5 0,1 0,1 2,3 27,5 23,2 

A3 -20 0,1 2,3 28,4 5,7 34,9 28,6 
(B) -40 0,1 2,7 24,0 8,2 35,2 29,8 
c -100 0,1 2,6 17,7 8,4 26,1 45,1 

Argila Ac.total 

natural (CaOAc) 

% mE/100g 

14,45 38 1,21 6,9 1,08 

7,94 72 1,22 6,4 5,5 0,08 1,84 
13,06 56 1,18 6,3 5.3 0,08 1,76 
1,86 96 0,57 5,9 4,7 0,32 1,98 

100 .. AJ + 3 

ca+ 2 Al+3+s 

29,19 ~.51 0,58 0,12 33,40 0,79 0,29 34,48 97 
26,95 3,82 0,28 0,10 31,15 1,53 0,31 32,99 94 
28,61 4,13 0,20 0,10 33,04 1,41 0,35 34,80 95 
28,61 4,13 . 0,16 0,14 .33,04 1,56 0,42 35,02 94 1 

PERFIL N. 0 42 

Classificação - CAMBISSOLO ALICO argila de atividade 
baixa A fraco textura média. Allíc Udoxic Dystropept. 

Localização - Município de fpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°J3'S e Long. '72°14'WGr. Folha 88.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - meia encosta; com de
clive de O a 2% e erosão laminar ligeira. 

Material originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

Relevo - plano. 

Drenagem - bem drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 



0-15 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/4); franco-areno
so; fraca pequena granular que se desfaz em grãos 
simples; friável, não plástico e r.ão pep3joso; tran
sição gradual. 

A8 15-45 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/6); franco-are
noso; fraca pequena granular; friável, não plástico e 
não pegajoso; transição difusa. 

(8)
21 

45-75 em; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco~are
noso; maciça porosa; macio, friável, não plástico e., 
não pegajoso; transição difusa. 

(8)22 75-170 em; bruno-amarelado (10YR 5/8); franco; ma
ciça porosa; macio, frfável, não plástico e não pega
joso; transição difusa. 

Raízes: m1Jitas, finas e médias no A1; comuns no A8; 
póucas no (8)21 e raras no (8)22. 

Obs.: lençol freático a 1,60 m de profundidade. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: S~LCS (A507-510) 

Argila 

Slmb. 
natural 

% 

At 0-15 30 42 18 10 3 
AB -45 22 38 28 14 10 
(8)21 -75 21 40 24 15 11 

(8)22 -FO 39 43 17 5 

Grau 
Ataque por H2S04 % 

Silte 

Si02 I A12031 Fe20~ I )'102 
Kl Kr AI203 

dofloc. --
% 

Argila Fe203 

70 1,80 3,6 2,5 0,6 0,24 2,45 2,12 6,45 
29 1,86 5,7 4,3 1,1 0,37 2,25 1,93 6,12 
27 1,60 5,7 4,5 1,1 0,38 2,15 1,86 6,39 
71 2,53 6,3 5,3 1,4 0,42 2,02 1,73 5,91 

pH(t .2,5) 
100 At+3 

H20 I KC11N 

c N MO c p CaC03 
- Ai+3:-5 

% % % N ppm % 

3,5 3,2 1,27 0,18 2,19 7 3 74 
4,6 3,9 0,65 0,15 1,12 4 6 79 
4,9 4;0 0,38 0,11 0,66 3 1 76 
5,0 3,8 0,24 0,09 0,41 3 <f 75 

Complexo Sortivo m E/lOOg 
v 

ca+2 T ·;· 
0,7 0,04 0,01 0,8 4,3 2,3 7,4 11 

0,5 0,02 0,01 0,5 2,8 1,9 5,2 10 

0,5 0,01 0,01 0,5 1,7 1,6 3,8 13 

0,5 0,07 0,03 0,6 0,7 1,8 3,1 19 

4:3.7 - Vertissolo 

Esta unidade refere-se a splos jovens, minerais, resultan
tes de sedimentos transportados, provenientes da decom
posição de rochas ricas em cálcio e/ou magnésio. Pos
suem textura argilosa ou muito argilosa, com argila do tipo 

2:1 (grupo da montmorilonita), formados principalmente 
sob ação dó clima e material de origem, além do relevo, 

Estes solos apresentam perfis pouco profundos, com 
epi,oedon mólico, úmbrico ou ócrico, baixo gradiente 
textura!, de coloração escura, com argila de atividade alta. 
alcalinos, apresentando sempre "slikensides" .rio horizonte 
c; além de estrutura em forma de blocos angulares, grande 
e fortemente desenvolvida. O grau de floculação é baixo, 
com ou sem camadas de acúmulo de carbonatos, podendo 
ou ·não ter descontinuidade litológica e apresentando 
efervescência com HCI ao longo dto todo o perfil. 

São pouco porosos, moderada a imperfeitamente drena
dos, de permeabilidade moderada no horizonte A e lenta 
no C, poUco susceptíveis à erosão. 

Ocorrem em relevo plano, eventualmente <guave ondulado, 
com declives variando de 1 a 3%, apresentando geralmente 
microrrelevo (gi!gai); na estàção seca, forllJam-se fendas 
superficiais, resultantes de contração das argilas (argilas 
expansivas). 

Apresentam· seqüência de horizontes A e C, normalmente 
subdivididos em A1, A3, e C1, C2 podendo ou nãc aparecer 
um horizonte 8 incipiente. · 

A espessura do horizonte A é em torno de 45 em; a 
coloração mais comum é bruno muito escuro e bruno
escuro nós matizes 1 OYR e 7 .5YR com valores e cromas 
bastante baixos; a textura é da classe argila ou argila 
pesada; a estrutura é normalmente granular muito pequena 
a média ou em blocos angulares e subangulares pequenos 
a muito grandes, com desenvolvimento forte, com ou sem 
"slikEmsides" ou superfícies foscas; a consistência quan
do seco é duro a extremamente duro, quando· úmido varia 
de friável a muito firme, sendo muito plástico e muito 
pegajoso quando molhado, a transição para o horizonte C 
é plana ou ondulada e abrupta ou clara. 

O horizonte C pode ou não conter teores de carbonatos 
maiores do que a rocha subjacente; a cor é bruno-averme
lhada, podendo variar em função do material originário e 
da drenagem; a textura é da classe argila ou argila pesada, 
podendo ou não conter cascalho; a estrutura é forte grande 
prismática, podendo ocorrer a estrutura ·maciça in situ, 
desfazendo-se. em fraca pequena a muito grande blocos 
angulares e subangulares; a consistência a seco varia de 
dura a muito dura, quando úmido de friável a firme, sendo 
plástico a muito plástico e pegajoso a muito pegajoso 
quando molhado. 

O conteúdo de argila varia em torno de 60% no horizonte 
A, sendo variável no C, onde oode ocorrer sub-horizontes 
argilosos e cascalhentos sobrepostos. 

As percentagens da fração silte são bastante variáveis ao 
longo do perfil; a soma das areias é ém geral menor que 
20%, podendo ern alguns, casos atingir valores bastante 
baixos. 

Encontram-se em área de relevo suave ondulado, sob 
vegetação de Floresta Tropical Densa; são formados prin
cipalmente a partir de folhelhos calcários da Formação 
Ramon (Terciário). Estão associados principalmente ao 
Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico textura 'argilosa na 
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legenda PA2ecomo inclusão na legenda PA1, onde um dos 
componentes é o Gley Pouco Húmlco Distrófico textura 
argilosa. 

Pertencem ao grande grupo dos Chromuderts da classifi
cação americana de solos. 

PERFIL N. o 38 

Classificação - VEATISSOLO A chernozêmico textura 
argilosa. Typic Chromudert. 

Localização - Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°31'S e Long. 73°51WGr. Folha SB.18-Z-Ç. 

Situação, declividade e erosão - trincheira, no topo de 
elevação, com declive de 2 a 3%, e erosão .laminar ligeira. 

Material originário - folhelhos calcários da Formação 
Ramon. Terciário. 

Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

A11 0-40 em; bruno muito escuro (10YR 212); argila 
pesada; forte média angular; extremamente duro, 
muito firme, muito plástico e muito pegajoso; transi
ção plana e gradual. 

A12 40-55 em; bruno-escuro (7 .5YR 3.512); argila pesada; 
forte média angular; extremamente duro, muito 
firme, muito plástico e muito pegajoso; transição 
ondulada e clara. 

C1ca 55-70 em: bruno-avermelhado (5YR 413), mosquea
do comum pequeno distinto bruno-acinzentado 
(10YA 512); argila; forte grande prismática; firme, 
plástico e pegajoso; transição ondulado a clara. 

C2ca 70-85 em; bruno-avermelhado (5YR 413), mosquea
do abundante pequeno e médio proeminente cin
zento-brunado-claro (2.5Y 6/2) e bruno-oliváceo-cla
ro (2.5Y 514); argila; forte grande prismática; firme, 
plástico e pegajoso. 

Raízes: comuns, médias e grossas no A11 e A12-

Obs.: - pequenas e abundantes concreções de carbona
tos, esbranquiçadas, no C1 ca e C2ca, pequenas 
concreções escuras nestes mesmos horizontes; 

ao nlvel de 70-80 em; enormes concreções de 
carbanatos; 

- violenta efervescência com HCI nos horizontes 
C1ca e C2ca. 

2201 PEDOLOGIA 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SNLCS (A552-555) 

Argila 

Simb. natural ,.. 
A11 0-40 X 29 67 

A12 -55 X 1 32 67 56 
~ca -70 2 2 36 56 56 
C2ca -85 2 2 42 54 53 

Grau ·· 
Ataque por H2S04 % 

Silte , 

Si02 I AI2031 Fe2031 YI02 

AI203 
dBfloc. Kl Kr --

% 
Argila Fe203. 

4 0,41 33,5 14,7 6,8 0,47 3,87 2,99 3,39 

16 0,48 37,7 15,8 7,4 0,51 4,06 3,12 3,35 

3 0,66 34,4 14,5 6,7 0,46 4,03 3,11 3,39 

2 0,78 32,8 13,5 6,3 0,45 4,13 3,18 3.36 

pH(1 o2,5) 

c CaC03 
100Ai+3 

H20 I KCI1N 

N· MO c p 

% % 
- Ai+J:-s 

~lo N ppm "'o 

6,0 4,5 2,26 0,18 3,89 13 < 1 o 
7,8 6,8' 0,82 0,10 1,41 8 99 2 o 
8,2 6,8 0,48 0,09 0,83 5 12 9 o 
8,3 6,9 0,39 0,08 0,67 5 8 16 o 

Complexo Sort1vo m E/100g 
v 

ca+2 T •;, 

35,5 4,4 0.54 0,09 40,5 3,9 o 44,4 91 

42,9 4,5 0,23 0,25 47,9 o o 47,9 100 

40,8 2 •. 0 0,11 0,18 43,1 o o 43,1 100 

36,0 2,5 0,07 0.17 40,7 o o 40.7 100 

4.3.8 - Gley Pouco Húmíco Eutrófico e Distrófico 

São solos organominerais pouco desenvolvidos, imperfei
tamente a mal drenados, pouco porosos, pouco permeá
veis, onde o horizonte subsuperficial apresenta forte gley
zação devido ao encharcamento pela elevaçãó das águas 
freáticas. 

A morfologia destes solos indica que são desenvolvidos 
sob grande- influência do lenço freático, próximo ou 
mesmo à superfície, pelo menos durante parte do ano, 
evidenciado pela acumulação de matéria orgânica na parte 
superior, ou seja, pela presença de cores cinzentas, indi-· 
cando reduÇão, características de gleyzação. 

Quando determinadas partes do perfil do solo estão .sob 
influência do lençol freático, há redução do ferro trivalente, 
dando coloração acinzentada. Esse ferro, quando reduzi
do, apresenta grande mobilidade, distribuindo-se por vá
rias partes do perfil. Os solos arenosos, devido à existên
cia de baixo teor de ferro, possuem coloração da própria 
areia; e, dP.vido ao teor de ferro ser bem mais elevado nos 
solos argilosos, essa coloração atinge uma tonalidade 
azulada e esverdeada. Quando em determinada época do 
ano há rebaixamento do nível do lençol freático, tem lugar 
o processo' de oxidação, que se apresenta de maneira 
bastante desuniforme, com maior concentração de mos
queados avermelhados às proximidades das raizes, fendas 1 

e poros, em conseqüência da aeração ser mais fácil. São' 
desenvolvidos a partir de sedimentos relativamente recen-



tes (aluviões, depósitos de baixadas e acumulações orgâ
nicas residuais) que constituem formações referentes ao 
Holoceno. A classe de textura pode ser argilosa ou média, 
decorrência da natureza do material de que são provenien
tes. Apresentam seqüência de horizontes do tipo A e Cg. 

Possuem horizonte superficial organomineral (ócrico, úm
brico ou mólico) pouco espesso, com menores teores de 
matéria orgânica e, em geral, de coloração menos escura 
que o Gley Húmico. O horizonte A geralmente está subdivi
dido em A1 (A11 e A12l e A3. 

O horizonte Cg vem logo a seguir, com cor cinza dominan
temente e apresentando mosqueados comuns. Este hori
zonte é constituído por uma massa cinzenta que nas 
condições naturais de umidade se apresenta encharcada. 
A consistência quando seco é muito duro, quando molha
do, em condições naturais de umidade, é normalmente 
plástico e pegajoso ou muito pegajoso; a textura é geral
mente da classe argilosa, ocorrendo também textura 
média. 

Quanto às propriedades químicas, ocorrem solos con, alta 
saturação de bases e argila de atividade alta, sendo-lhes 
atribuído, por isso, o caráter eutrófico, em sua classifica
ção. Entretanto, são verificados também, com menor 
freqüência, solos com argila de atividade baixa, os quais, 
por apresentarem saturação de bases baixa; inferior a 50%, 
são denominados de Gley Pouco Húmico Distrófico. 

Encontram-se em áreas de relevo plano, sob cobertura 
vegetal de Floresta Aberta aluvial e são formados a partir 
de sedimentos inconsolidados do Quaternário, referentes 
ao Holoceno. Aparecem como dominantes e subdominan
tes nas unidades de mapeamento HGe, como subdominan
tes nas unidades de mapeamento PA1 e PB4 e como 
tnmUsão na unidade de mapeamento PB1. 

Pertencem ao grande grupo dos Tropaquepts da classifica
ção americana de ·solos. 

PERFIL N. 0 50 

Classificação - GLEY POUCO ÚMICO EUTRÓFICO argi
la de atividade alta A moderado textura argilosa. Typic 
Tropaquept. 

Localização a 500 m do terraço da margem direita do 
rio Juruá em frente à cidade de Cruzeiro do Sul (BR-236), 
Estado do Acre. Folha SB.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - local plano, com decli
ve de O a 2%, e erosão nula. 

Material originário - sedimentos inconsolidados do 
Quaternário referentes ao Holoceno. 

Relevo - plano. 

Drenagem - imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta aluvial. 

A1 0-8 em; bruno muito claro-acinzentado (10YR714}; 
argila siltosa; fraca pequena granular; macio, friável, 
plástico e pegajoso; 'transição clara. 

A3 8-30 em; cinzento-claro (10YR 711), mosqueado 
médio comum proeminente bruno-forte (7.5YR 518); 
argila siltosa; fraca pequena granular; duro, firme, 
plástico e pegajoso; transição gradual. 

C1 g 30-100 em; cinzento-claro (5YR 711 ), mosqueado 
pouco pequeno proeminente bruno-escuro (7 .5YR 
414); argila siltosa; maciça; duro, firme, plásticÇ> e 
pegajoso; transição difusa. 

C2g 100-170 em; cinzento-claro (5YR 711 ), mosqueado 
pouco pequeno proeminente bruno-escuro. (~.5YR 
414); franco-argilo-siltoso; maciça; duro, firme plás
tico e pegajoso. 

Análises Fisicas e Químicas 

Horizonte Amostra seca ao ar % 

Simb. Prof. Calhau Cascalho 
em > 20 mm 20-2 mm 

A1 (}.8 o o 
A3 -30 o o 
c,·g -100 o o 
c29 ·170 o o 

Lab.: CPATU (20.870-20.873) 

Comp. Granulométrica (tfsa)% 

Areia 
grossa 

2-0,2 
mm 

o 
o 
o 
o 

Areia 
'tina 

0,2-0,05 
mm 

o 
o 
o 
o 

Silte 
0,05-0,002 

mm 

45 

42 

57 

62 

Argila 
< 0,002 

mm 

55 

58 
43 

38 

Argila ·I Grau Silte Ataque por H2S04% AI203 natural· de floc. --
Argila Ki Kr --

% % Si02 I AI203 I Fe203 Fe203 

31 44 0,82 24,80 11,48 5,96 3,67 2,76 3,03 

39 33 0,72 25,28 14,03 6,75 3,06 2,34 3,27 

32 26 1,33 23,83 12,75 6,36 3,18 2,41 3,14 

28 26 1,63 22,39 11,73 6,16 3,24 2,43 2,98 

P205 100.AI + 3 
,...----. 

H20 mg/100g l\i+3+S 

4,0 3,8 3,60 0,68 6,20 5 1,80 8 
4.l 4,0 0,82 0,17 1,40 5 0,82 7 
5,0 3,9 0,17 0,06 0,29 3 1,03 9 
5,0 3,9 0,27 0,04 0,46 7 2,70 4 

v 
Ca+2 % 

51,40 5,87 0,46 0,08 57,81 9,39 4,80 72,00 80 
51,40 4,95 0,15 0,09 56,59 3,85 4,40 64,84 87 
59,00 6,33 0,12 0,23 65,68 1,35 6,40 73,43 89 
47,10 6,33 0,11 0,27 53,81 1,79 2,00 57,66 93 

PERFIL N. 0 49 

Classificação - GLEY POUCO HÚMICO EPIEUTRÓFICO 
ENDOALICO argila de atividade alta A moderado textura 
argilosa. Allíc Tropaquept. 

Localização - a 18,6 km dçp>ede do 7. o BEC em Cruzeiro 
do Sul,a 100m da margem esquerda do rio Moa, Estado do 
Acre. Folha SB.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - local plano, com decli-
vede O a 2% e erosão nula. 
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Material originário - sedimentos inconsolidados do 
Quartenàrio, referentes ao Holoceno. 

Relevo - plano. 

Drenagem - imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta aiuvial (Vãrzea) 

0-6 em; bruno-acinzentado (1 OYR 512); argila silto
sa; fraca pequena grcmular; macio, friàvel, plástico e 
pegajoso; transição clara. 

6-30 em; bruno-pálido (10YR 613); argila siltosa; fra
ca pequena granular; macio, frlàvel, plástico e pega
joso; transição clara. 

30-100 em; cinzento-claro (5YR 7_/1 ), mosqueado co
mum pequeno proeminente vermelho (2.5YR 518), 
.abundante médio proeminente amarelo-avermelha
do (7.5YR 6/8); argila siltosa; maciça; ligeiramente 
duro, firme, plástico e pegajoso; transição difusa. 

100-170 em; cinzento-claro (5YR 7/1), mosqueado 
comum pequeno proeminente vermelho (2.5YR 518), 
abundante médio proeminente amarelo-avermelha
do (7.5YR 6/8); argila siltosa; maciça; ligeiramente 
duro,. firme, plãstico e pegajoso. 

Raizes: muitas, finas e médias no A1; poucas no A3. 

Anàllses Fís!cas e Químicas Lab.: CPATU (20.858-20.859) 

Horizon:.e Amostra seca ao ar % Comp. Granulométrica Ctfsa)% 

Areia Areia 
Prof. Calhau Cascalho grossa fina Silte Argila Símb. em > 20 mm 20-2mm 2-0,2 0,2-0,05 0,05-0,002 < 0,002 

mm mm mm mm 

A1 ·0'-6 o o o o 50 50 

A3 ·30 o o o o 51 49 

~g -100 o o o 2 50 48 

C2g -170 o '0 o 9 51 40 

Argila Grau Silte Ataque por H2S04% AI20J 
naturar defloc. -- Ki Kr, --Arglia 

SI02 I AI203 i Fe203 Fe203 % % 

27 48 1,00 22,39 11,22 4,37 3,39 2,72 4,03 

'ZT 45 1,04 21,42 12,75 3,97 2,85 2,38 5,04 

37 23 21,90 11,99 3,57 3,11 2,61 5,28 

28 30 18,77 5,87 3,38 5,44 3,98 2,73 

100,AI + 3 
---

H20· Ai+3+s' 

4,2 3,7 4,54 0,54 7,82 8 4 

4,1 3,9 1,83 0,28 3,15 7 1,17 18 

4,5 4,0 0,32 0,07 0,54 5 0,38 77 

4,5 4,0 0.24 0,11 0,42 2 0,49 81 

v 

Ca+2 "'o 

32,80 4,53 0,72 0,14 38,19 12,92 1,ô0 52,71 72 

20,70 3,11 0,29 0,09 24,19 5,03 5,20 34,42 70 

2,83 0.88 0,14 0,12 3,97 1 ,'14 13,60 19,31 21 

1,27 0,51 0,13 0,14 .2.05 1,32 13,20 16,57 12 
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PERFIL N.0 03 

Classificação - GLEY POUCO HÚMIC.:O ALICO argila de 
atividade aita A moderado textura argilosa. Ali/c Aqulc 
Dystropept. 

Localização - Município de Atalaia do Norte, Estado do 
Amazonas. 'Lat. 4°55'S e Long. 72°04'WGr. Folha 
SB.18-X-B. 

Situação, declividade e erosão - local piano com declive 
de o a 2% e erosão nula. 

Material originário - sedimentos inconsolidados do 
Quaternário referentes ao Holoceno. 

Relevo - plano. 

Drenagem - imperfeitamente a mal drenado . 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

C4g 

0-20 em; bruno-amarelado (fOYR 514); argila siltosa; 
maciça; firme, plástico e ligeiramente pegajoso; 
transição gradual. 

20-40 em; bruno-amarelado (10YR 5/4); argila sUto
sa; maciça; firme plástico e pegajoso; transição di
fusa. 

40-50 em; bruno-amarelado (10YR 5/6); argila suto
sa; maciça; firrne, plãstico e pegajoso; transição di
fusa, 

50-80 em; bruno (10YR 5/3); argila slltosa; maciça; 
firme, plàstico e pegajoso; transição difusa. 

80-120 em; bruno-amarelado-claro (10YR 614), mos-
queado pouco pequeno di!!tinto cinzento-claro 
(10YR 6/1 ); argila siltosa; maciça; firme, piãstlco e 
pegajoso; transição difusa. 

120-170 em; coloração variegada, composta de cin
zento-claro (1 OYR 711) e amarelo-avermelhado 
(7.5Y:R 616); argila siltosa; maciça; firme, plástico e 
pegajoso. 

Anàlises Físicas e Químicas Lab.: CES (345-350) 

A1 0"'20 0,2 0,6 1,2 1,4 1,1 54,9 40,6 
A3 -40 0,2 1,7 2,8 2,0 50,9 42,4 
~ -50 0,3 1,3 2,1 2,7 50,5 43,1 
c2 -80 0,7 1,9 2,3 2,1 45,2 47,8 
C3g -120 0,1 0,9, 1,4 1,5 1,7 45,3 49,1 
C4g •170 0,2 0,3 0,7 1.4 51.9 
Argila Ac.total 

natural (CaOAc) 
% mE/100g 

4,41 89 1,35 3,9 3,4 2,1 3,62 14,92 

0,88 97 1,20 4,2 3,5 1,1 1,87 1,68 0,01 15,70 

0,80 100 1,17 4,3 3,5 0,7 1,20 1,52 0,01 14,36 

0,67 86 0,94 4,3 3,5 0,6 1,03 1,60 0,01 15,10 

0,55 98 0,92 4,5 3,6 0,4 0,68 1,68 0,01 15,18 

0,01 98 0,87 4,4 3,5 0,4 0,68 1.55 0,02 16,12 



1QO.,Aj+3 

Ca+2 AJ+3+$ 

1,40 0,74 0,15 0,04 ·2,33 2,89 12,03 17,25 13 84 
M3 0,33 0,10 0,03 0,89 0,84 14,86 16,59 5 94 
0,30 0,21 0,07 0,03 0,61 0,36 14,00 14,97 4· 96 
0,18, 1,85 0,08 0,03 2,14 0,24 14,86 17,24 13 87 
0,12 0,14 0,08 0,03 0,37 0,30 14,86, 15,55 2 98 
0,25 ' 0,16 0,09 0,04 0,54 0,30 15,82 16,66 3 97 

4.3.9 - Podzol Hidromórfico 

São solos hidromórficos, onde o B iíuvial geralmente é for. 
mado sob um horizonté eluvial A2 bem diferenciado, e 
correspondem ao horizonte espódico da atual classifica
ção americana. 

o hórizonte de caracterização destes solos é identificado 
por uma acumulação iluvial de carbono orgânicÇ>, ~~mbin_a
do a sesquióxidos livres notadamente. o alumm1o, nao 
acompanhado por uma proporção equivalente de argila 
cristalina iluvial. Neste horizonte são .precipitados mate
riais ativos, amorfos; qompostos de matéria orgânica e 
alumlnlo com ou sem ferro, sempre·abaíxo de 12,5 em da 
superfície. 

São solos bastante lixiviados que se apresentam mal a 
imperfeitamente drenados, devido às condições de relevo 
que ocorrem, podendo ter em alguns casos presença de 
uma camada relat,ivamente impermeável, formada pela 
acumulação subsuperficial de material orgânico e óxidos, 
que restringe ·a percolação da água, ou· o escoamento 
lateral. 

Estes solos minerais possuem perfis bem diferenciados, 
apresentando seqoência de horizontes. A1, A2, B.h· Sir;Bhir 
e C - muito arenosos, profundos, áCidos a mUlto ác1dos, 
com saturação de bases muito baixa, alta saturação com 
.alumínio e conseqüente baixa disponibilidade de elemen
tos. · 

o horizonte A1 apresenta-se com· coloração que varia de 
preto e cinzento muito escuro nos matizes 5YR, 7 .5YR e 
10YR· a fextura varia de areia tranca a franco-arenoso,: 
'pode~do também apresentar textura si !tosa; estrutura ma• 
ciça ou em grãos simples, e consistência solto e macio 
para solo seco e solto a muito friável quando úmido, e não 
plástico a ligeiramente plástico e não pegajoso a ligeira
mente pegajoso, para solo molhado. 

· O horizonte A2, de màxima eluviaçao, corresponde ·ao 
horizonte álbico da classificação americana atual sendo 
bastante espesso, com cores muito claras, e a textura 
variando de areia franca a franco-arenoso, com estrutura 
~c iça ou em grãos simples, a c,onsistência Q_:Iando úmido 
varia de· solto a.friável, quando molhado é nao plástico e 
não -pegajoso; a transição para horizonte B é abrupta: 

·o horizonte iiuvial, com espessura variáv_el, apresenta 
coloração preta, cinzento muito escuro e mats com~mente 
cores bruhadas, nos matizes iOYR e 7:5YR com va:Of€/S e 
.cromas baixos. A textura varia de areia !ranc~ a franc?· 
arenoso; a estrutura é maciça ou em g~ao.s s_tmples, as 
vezes compacta ou cimentada; a cons;stenc1a, quando 
~mido, varia de solto a· firme; quando molhado, não plás
tico e não pegajoso. 

T(mtativamente, corresponde ao grande grupo dos Tropa
quods da' "Soil Taxonomy". 

Ocorre em relevo plano, sob vegetação de Camplnarana, 
aparecendo em caráter de dominância na legenda HP e 
estando como Inclusão na legenda de mapeamento PB11. 
É originado de sedimentos arenosos da Formação Soli
mões (Piio~Pieistoceno). 

PERFIL N. 0 36 

Classificação - POOZOL HIOROMORFICO. Aerlc Gros~ 
sarenic Tropaquod. 

Localização - a 36 km de Cruzeiro do Sul, em direção a 
Santa Bárbara, rodovia Perimetral Norte (BR-307); Estado 
do Amazonas. Folha SB.18~Z-O. 

Situação, declividade e ·erosão - trlnéllelra, em local 
com declive de o a 2%, e erosão nula. 

Material originário - sedimentos da Formação Sollmões. 
Piio-Pieistoceno. 

Relevo - piano. 

Drenagem - Imperfeitamente drenado. 

Cobertura vegetal - Campinarana. 

0-12 em; bruno-avermelhado-escuro (5Yfl3/2); sllte; 
maciça; macio, multo frlável, não plástico e não 
pegajoso; transição plana e gradual. 

12-35 em; cinzento muito escuro {10YR 3/1); areia 
franca; grãos simples; solto, solto, não plá'§tico e 
não pegajoso; transição plana e clara. 

35-100cm; cinzento-claro (2.5YR N7/); areia franca; 
maciça; ligeiramente duro, frlável, não plástico e 
não pegajoso; transição. plana e difusa; . 

100-190 em; branco (2.5YR N8/ ); areia frànca; maci
ça; friável, não plástico e não pegajoso; transição 
plana e abrupta. 

190 em+; preto (7.5YA N2.5/); areia franca; maci
ça; firme, não plástico e não pegajoso. 

Raizes: abundantes finas e médias no A11; comuns médl· 
as no A12. 

Obs.: lenço1 freático a 100 em de prorundidade (estrutura· 
do A22 e Bh, mascaradas pelo excesso de água): 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CPATU (20,851-20.855) 

Horizonte Amostra se-ca ao a~ Comp, Granulométrica msa)% 

A reta Arela 
Silt~ ProL Calhau Cascalh,o grossa fina Argila Símb. > 20mm 20-2mm 0,2-0,05· 0,05·0,002 < O,OP2 em 2·0,2 

mm mm mm mm 

A11 0-12 o ·o 8 4 84 4 

A12 -35 o () 45 29 24 2 

A21 -100 o o 3S 36 28 
A22 '-190 ' o o 38 34 27 1 
s· h -190 o o 40 39 14 7 
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Argila 
natural 

% 

2 
. o 
o 
o 
o 

3,4 

4,5 
4,8 
5,1 
4,1 

Ca+2 

1,27 
0,05 
0,02 
_0,03 
0,04 

Grau 
defloc, 

% 

50 
100 
100 
100 
100 

3,0 

3,9 
4,0 
4,4 
3,4 

_2,12 
0,19 
0,05 
0,07 
0,05 

Silte Ataque por H2S04 % AI203 -- --Argila 
Si02 J AI203 I Fe203 

Ki Kr 
Fe203 

21,00 
12,00 
28,00 
27,00 
2,00 

2,n 
1,15 
1,15 
0,66 
1,39 

10,20 18,87 
9,18 12,91 

11,48 12,51 
12,50 18,87 
12,75 15,89 

16,79 0,78 28,88 22 

1,42 0,07 2,45 20 
0,11 0,01 0,19 11 
0,11 0,01 0,19 11 
1,08 0,03 1,86 36 

1,24 0,35 4,98 82,43 
0,11 0,06 0,41 5,00 
0,04 -0,05 0,16 0,00 
0,03 0,05 0,18 0,00 
0,04 0.05 0,18 6,01 

0,35 0,16 
0,21 0,11 
0,17 0,10 
0,09 0,05 
0,19 0,10 

0,85 
1,11 
1,44 
1,04 
1,26 

P205 100.AI + 3 

mgl100g Ai+3+S 

14,10 66 
1,20 80 
0,13 o 
Q,38 o 
0,16 93 

9.80 97,21 
1,60 7,01 
0,00 0,16 
0,00 0,18 

2,40 8,59 

v 
% 

5 
6 

100 

100 
2 

PERFIL N. o 22 

Classificação 
quod. 

PODZOL HIDROMORFICO. Ultic Tropa-

Localização --.. Município de lpixuna, Estado do Amazo
nas. Lat. 7°03'5 e Long. 72°39'WGr. Folha 58.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - local plano, com decli
ve de O a 2%, e erosão nula. 

Material originário - sedimentos are_nosos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - plano. 

Drenagem - mal drenado. 

Cobertura vegetal - Campinarana. 

10-0 em; folhas, galhos e raízes E:!m decofTlposição. 

0-40 em; preto (7.5YR 2.5/); tranco-arenoso; maci
ça; macio, soltq, ligeira_mente plástico e ligeiramen
te pegajoso; transição clara. 

40-60 em; cinzento-brunado-claro (10YR 6/2); fran
co-arenoso; grãos simples; solto, não plástico e 
não pegajoso; transição abrupta. 

60-120 em; cinzento muito escuro (1 OYR 3/1 ); franco
arenoso; maciça pouco coerente; solto, não plásti-
co e não pegajoso; transição clara. · 
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B3 120-150 em; bruno a bruno-escuro (7.5YR 4/2); fran
co-arenoso; grãos Simples; solto, não plástico e 
não pegajoso; transição gradual. · 

C 150-170 em+ ; cinzento-claro (1 OYR 7/2); .franco-s li
toso; maciça; solto, não plástico e não pegajoso . 

Análises Físicas e Químicas 

02 10- o 
A1 0-40 O vest. 0,2 9,9 
A2 -60 O 0,0 0,4 10,1 
Bhir -120 O 0,0 0,2 9,5 
83 -150 o o.o 0,2 6,7 
c -170 o 0,0 0,1 5,2 

6,7 
6,7 
6,0 
4,3 
3,5 

Lab.: SUOESUL (3981-3986) 

24,3 
25,1 
25,8 

19,6 
15,2 

84,6 
73,4 
72,4 
69,0 
60,8 

58,7 

49,5 
49,5 
42,6 
33,8 

37,4 
27,4 
27,0 
25,2 
20,2 

29,6 
36,6 
38,:t 
44,8 
52,1 

3,7 
14,7 
15,2 
18,4 
25,1 

1,8 
1,8 
2,9 
5,9 
8,9 

1,1 39 16,45 
1,5 17 21,45 
0,9 69 13,14 

o 
o 
o 
o 
o 

3,8 2,5 
4,7 3,2 

4,1 3,0 

4,9 4,0 

5,1 4,2 

> 20,00 J4,48 
16,50 0,53 28,44 31 
0,20 0,01 0,35 20 
0,60 0,02 t,03 30 
0,50 0,02 0,86 25 

0,50 0,02 0,86 25 

2,6 56 7,59 
2,7 70 5,86 

0,11 0,10 0,08 0,08 0;26 0,14 0,06 0,03 
0,08 0,08 0,03 0,03 0,07 0,01 0,02 0,01 
0,06 0,05 0,04 0,03 0,07 0,01 0,02 0,01 
0,06 0,05 0,02 0,01 0,08 0,01 0,02 0,01 
0,12 0,12 0,01 0,01 0,12 0,01 0,05 0,01 

0,51 0,3 44,40 29,49 44,91 30,00 
0,20 o. 1 1,50 0,80 1, 70 1,00 
0,19 0,8 5,10 4,61 5,29 4,80 
0,18 0,8 5,00 4,12 5,18 4,30 
0,30 1,3 6,50 3,50 6,80 3.80 

1 2 37 
12 20 33 

4 4 81 
3 4 82 
4 8 81 

PERFIL N. o 27 

Classificação 
Tropaquod. 

PODZOL HIDROMORFICO. Hystic Aeric 

Localização - Município de lpixuna. Estado do Amazo
nas. Lat. 7°16'5 e Long. 72°58'WGr. Folha 58.18-Z-D, 

Situação; declividade e erosão - local plano, com decll• 
vede O a 2%, e erosão nula. 

Material originário - sedimentos arenosos da Formação 
Solimões. Plio-Pieistoceno. 

Relevo - plano. 



Drenagem - mal drenado. 

Cobertura vege~a/ - Camplnarana. 

A1 0-20 em; cinzento multo escuro (10YR 3/1); areia 
trança; maciça que se desfaz em grãos simples; sol
to, não pléstlco e não pegajoso; transição abrupta. 

A2 20-60 em; cinzento-claro (1 OYR 7/2); areia franca; 
maciça pouco coerente que se desfaz em grãos sim
ples; solto, não plástico e não pegajoso; transição 
abrupta. 

81 h 60-70 em; bruno a bruno-escuro (1 OYR 4/3); areia 
franca; grãos simples; solto, não plástico e não 
pegajoso; transição gradual. 

82h 70-85 em; bruno-escuro (10YR 3/3); areia franca; 
maciça; ligeiramente duro, solto, não plástico e não 
pegajoso; transição clara. 

83 85-110 em; bruno (10YR 5/3); areia franca; maciça; 
solto, não plástico e não pegajo~:~o; transição gradu
al. 

C 110-170 em; clnzento-brunado-claro (1 OYR 6/2); areia 
franca; grãos simples; solto, não plástico e não pe
gajoso. 

Raízes: abundantes no A1. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: SUDESUL (3935-39401 

A1 0-20 o 0,8 5,4 34,7 24.4 19,5 60,5 37,5 

A2 -60 o 0,5 5,0 29,6 20,6 18,2 56,7 40,0 

B1h -70 vest. 0.5 7,4 44,8 32,4 18,1 45,2 30,8 

B2h -85 o 0,5 7,8 44,.1 31,4 17,8 46,2 30,8 

63 -110 o 0,5 6,6 42,8 31,4 17,8 45,3 30,8 
c -170 o 0,5 6,4 40,5 29,0 17,9 48,2 32,3 

Arei• muito 
fon• 

22,1 27,7 4,7 .0,1 0,0 100 277,00 o 4,4 2,9 

25,3 29,9 13,2 0,5 0,0 100 59,80 o 5,4 3,7 
17,2 22,2 7,8 2,2 0,3 86 10,09 o 5,4 4,4 
17,4 23,3 7,9 1,8 0,4 78 12,94 o 5,6 4,7 
17,5 25,1 10,6 1,3 0,5 62 19,30 o 6,0 4,8 
19,0 25.8 9,9 1,4 0,9 36 18,43 o 6,4 4,8 

c .. 

13,10 0,50 22,53 26 0,15 0,15 0,10 0,10 0,42 0,24 0,04 0,01 
0,20 0,01 0,34 20 0,12 0,19 0,03 0,02 0,01 0,01 0,02 0,01 
0,50 0,03 0,86 17 0,12 0,17 0,18 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 
0,50 0,03 0,86 17 0,12 0,07 0,18 0,15 0,01 0,01 0,04 0,01 
0,20 0,02 0,34 10 0,12 0,08 0,30 0,16 0,01 0,01 0,01 0,05 
0,03 vest. 0,05 0,12 0,08 0,08 0,12 0,01 0,01 0,02 0,01 

iNH40Ac) 

0,71 0,0 35,50 26,49 36,21 27,20 2 3 o 
0,18 0,0 0,50 0,22 0,68 0,40 27 45 o 
0,32 0,9 4,50 1,38 4,82 1,70 7 19 73 
0,35 0,7 4,00 1,55 4,35 1,90 8 18 67 
0,44 0,0 2,00 0,46 2,44 0,90 18 49 o 
0,23 0,0 0,50 0,10 0,73. 0,33 31 70 o 

4.3.10- Areias Quartzosas Distróficas 

Compreendem solos minerais, areno-quartzosos, profun
dos, acentuadamente drenados, muito ácidos, apresentan
do perfil pouco evoluído e com saturação de bases baixa 
muito inferior a 50%. Soma de bases freqoentemente 
bastante baixa, alta saturação com alumínio trocável. São 
permeáveis, de textura grosseira, cujo conteúdo de argila 
não ultrapassa a 15% nos horizontes subsuperficiais, até 
uma profundidade aproximada de .2 m. 

Apresentam seqoência de horizonte A e C. O horizonte A, 
multo fracamente diferenciado, normalmente apresenta 
espessura em torno de 40 em; cor variando de bruno
escuro a bruno-amarelado, no matiz 1 OYR, com valores de 
3 a·5 e cromas de 3 a 6; a textura pode ser areia ou areia 
franca; a estrutura apresenta-se em grãos simples ou 
granular pequena muito fraca; a consistência se apresen
ta solto ou muito friável, quando úmido, e não plástico e 
não pegajoso, quando molhado. 

De um modo generalizado, o horizonte C apresenta espes
·sura em torno de 130 em; com coloração brunada e amare
lada no matiz 7.5YR, valor 5 e 6, cromas de 6 a 8; a textura 
é areia franca oú franco-arenoso; a estrutura é'maciça ou 
em grãos simples ou mesmo muito fraca pequena granular 
com aspecto de maciça porosa in situ; quando úmido, a 
consistência varia de solto a friável, e quando o solo está 
molhado é não plástico e não pegajoso. 

Estes solos são encontrados em pequenas áreas, sendo 
mais comuns nas proximidades da cidade de Cruzeiro do 
Sul, como subdominantes da legenda PB12 em relevo i--·· 
plano a suave ondulado sob vegetação de Floresta Densa, 
e aparecendo também como inclusão na legenda PA10 em 
relevo mais acidentado. Originam-se de sedimentos areno-
.sos da Formação Solimões (Piio-Pieistoceno) e de arenitos 
das Formações Moa, Rio Azul e Divisor (Cretáceo). Perten-
cem ao grande grupo dos Tropopsamment da classificação 
americana. 

PERFIL N. 0 48 

Classificação - AREIAS QUARTZOSAS ÁUCAS A fraco. 
Allic Tropopsamment. 

Localização - próximo a Cruzeiro do Sul, a 300 m da 
granja do 7. 0 BEC, Estado do Acre. Folha 88.18-Z-D. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de en
costa, c_om declive de 2 a 3% e erosão nula. 

Materfa/ originário - sedimentos da Formação Solimões. 
Plio-Pieistoceno. 

PEDOLOGIA 1225 



Relevo - suave ondulado. 

Drenagem - acentuadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Aberta. 

0-5 em; .bruno-escuro (1 OYR 313); areia franca; grãos 
simples; solto, solto, não plástico e não pegajoso; 
transição clara. 

5-30 em; bruno-amarelado (10YR 5/4}; areia franca; 
fraca; grãos simples; solto, solto, .não plástico e 
não pegajoso; transição gradual. · 

30-80 em; óruno-forte (7.5YA 5/6}; areia franca; ma
ciça; macio, friável, não plástico e não pegajoso; 
transição difusa. 

80-150 em; bruno-forte (7.5YA 5/8); areia franca; 
maciça; macio, friável, nãó plástico e não pegajoso; 
transição difusa. 

150-200 em+; amarelo-avermelhado (7.5YA 6/8); 
areia franca; maciça; macio, friável, não plástico e 
não pegajoso. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CPATU (20.865-20.869) 

Horizonte Amostra seca ao ar% Comp. Granulométrica Ctfsa)% 

Simb. Prof. Calhau 
Areia 

Cascalho grossa 
Areia 
fina Silte Argila 

em > 20 mm 20-2mm 2-0.2 0,2-0,05 0,05-0,002 < 0,002 

0-5 
0-60 

80 
-150 

-200 

Argila Grau 
natural de floc. 

% o/o 

1 67 
o 100 
2 60 
2 71 

2 75 

pH (1:1) I 

o 
o 
o 
o 
o 

6,67 
5,33 
2,40 

2,29 
1,63 

c 

o 
o 
o 
o 
o 

mm 

53 
61 
66 

46 
49 

mm 

24 
20 
17 

31 
30 

1,15 14,03 2,98 
2,11 14,79 1,99 
2,59 15,30 3,97 
1,15 15,81 4,97 
1,63 11,46 6,95 

N I MO 
c 

H20 I KCI1N I -
% % % N 

.4,0 
3,8 
5,1 
5,2 
4,9 

Ca+2 

3,8 
3,5 
4,0 
4,5 
4,5 

0,09 0,14 
0,04 0,09 
0,01 0,09 

0,02 0,05 
.0,02 0,05 

1,96 
0,72 
0,20 
0,18 

0,28 

0,19 3,36 
0,05 1,24 
0,03 0,35 
0,03 0,31 
0,02 0,49 

10 
14 
7 
6 

14 

0,06 0,03 0,32 8,05 

0,04 0,04 0,21 2,59 

0,02 0,03 0,15 0,75 

0,02 0,03 0,12 0,75 

0,02 0,03 0,12. 0,26 
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Ki 

mm 

20 

16 
12 

16 
13 

Kr 

mm 

3 
3 
5 

7 
8 

0,14 0,12 7,39 
0,24 0,22 11 ,67 
0,29 0,25 6,04 
0,12 0,10 4,99 
0,24 0,17 2,59 

P205 100.AI +3 ---
mgl100g AI +3+ S 

1,12 
0,49 
0,22 
0,16 
0,16 

3,00 11,37 
1,20 4,00 
0,40 1,30 

0,40 1,27 
0,40 0,78 

90 
85 
73 
77 
77 

v 
% 

3 

5 
12 

9 
15 

PERFIL N. 0 39 

Classificação - AREIAS QUAATZOSAS ALICAS A fraco. 
Allic Quartzipsamment. 

Localização.- Município de Cruzeiro do Sul, Estado do 
Acre. Lat. 7°32'5 e Long. 73°39'WGr. Folha 58.18-Z-C. 

Situação, declividade e erosão - terço superior de en
costa, com declive de 25% e erosão laminar ligeira. 

Material origínárío - arenitos finos com slltitos da For
mação Rio Azul. Cretáceo. 

Relevo - forte ondulado. 

Drenagem - fortemente drenado. 

Cobertura vegetal - Floresta Densa. 

0-5 em; bruno-amarelado-escuro (1 OYR 414); areia; 
grãos simples; muito friável, não plástico e não 
pegajoso; transição difusa. 

5-40 em; bruno-amarelado (10YR 5/4); areia; grãos 
simples; muito friável, não plástico e não pegajoso; 
transição difusa. 

40-80 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/6); areia franca; 
grãos simples; muito friável, não plástico e não pe
gajoso; transição difusa. 

80-120 em; bruno-amarelado (10YR 5/6); areia fran
ca; grãos simples; muito friável, não plástico e não 
pegajoso; transição difusa. 

120-150 em; bruno-amarelado (1 OYR 5/8); areia; 
grãos simples; muito friável, não plástico e não pe
gajoSo; transição difusa. 

C4 150-1:70 em+; amarelo-brunado (10YR 6/8); areia; 
grão~ simples; muito friável, não plástico e não pe
gajoso. 

Raízes: comuns no A1 e A3. 

Análises Físicàs e Químicas Lab.: CES (362-367) 

A1 O- 5 

A3 -40 
c1 -80 
c2 -12o 
v.3 -150 
c4 -170 

2,5 10,0 
1,9 6,6 
2,3 5,4 
2,7 6,3 
1,8 5,2 
2,6 6,7 

26,4 47,1 
21,7 51,0 
18,5 49,7 
17,4 48,3 
16,2 58,5 
21,6 55,0 

5,7 
6,8 
6,0 
6,4 
5,6 
5,9 

3,4 
5,1 

10,5 
13;4 
·7,2 
4,2 

Argila 

<0..002mm 

4,9 
6,9 
7,6 
5,5 

5,5 

4,0 
Argila AO.tQtal -- -~ --%~~--~--~--~~~---L--~--~~--~--~-mE1100g 

0,69 
2,60 62 0,73 
3,44 55 1,36 
3,92 29 2,43 
3,84 30 '1 ,30 
2,86 28 1,05 

1,5 2.50 0,01 
3,3 3,3 0,9 1,50 0,07 
4;0 4,0 0,6 1,03 0,24 
4.4 4,4 0,7 1,20 0,24 
5,0 4,7 0,4 0,68. 0,22 
4,9 4, 7 0,2 0,34 0,12 

3,66 
0,02 3,32 
0,01 3,46 
0,02 3,16 

0,03 1,86 
0,03 1,64 



100 Al+3 

Ca+2 AI+ 3 + S 

0,36 0,08 0,02 0,01 0,47 2,23 1,09 3,79 12 70 
0,30 0,02 0,02 0,01 0,35 2,40 1,06 3,81 9 75 
0,18 0,02 0,01 0,01 0,22 2,71 0,45 3,36 6 67 
0,25 0,02 0,01 0,28 1,11 0,75 3,14 13 73 
0,25 0,02 0,01 0,28 1,24 0,40 1,92 14 59 

4.3.11 - Solos Aluviais Eutróficos e Distróficos 

Trata-se de solos pouco desenvolvidos, oriundos de depo
sições de materiais sólidos transportados pelas águas 
fluviais. Apresentam horizonte A, que pode não ser bem 
caracterizado, sempre seguido por camadas estratificadas. 

São solos jovens, com predominância de materiais primá
rios facilmente decomponíveis. Possuem difícil diferen
ciação entre as camadas, que normalmente constituem 
estratificações sobrepostas, as quais não guardam entre si 
relação pedogenética e estão intimamente ligadas ao tipo 
de sedimentos depositados. Em conseqOên6ia da compo
sição granulométrica distinta das camadas, que compõem 
o perfil, estes solos apresentam propriedades morfológi
cas variadas, principalmente em função da textura, que 
varia desde a classe areia até argila. 

A camada superficial ou horizonte A, quando definida, 
possui espessura em torno de 30 em, cor bruno a bruno
forte nos matizes 1 OYR e 7 .5YR, com valores 4 e 5 e cromas 
de3 a6, para solo úmido. Seguem-se a este horizonte cama
das estratificadas sem disposição diferencial. 

O relevo desta unidade taxonômica é plano, sendo sua 
cobertura vegetal constituída de Floresta Aberta. Estes 
solos são formados de sedimentos do Quaternário, perío
do holocênico e encontrados ao longo dos rios, nas partes 
baixas sujeitas a inundações temporárias. A drenagem é 
moderada ou imperfeita, muito influenciada pelo nível do 
lençol freático, que ocasiona freqüentes mosqueados. 

Ocorrem associados aos Gley Pouco Húmico Eutrófico e 
Distróficos textura argilosa nas unidades de mapeamento 
HGe1 e HGe3, aparecendo como inclusão de Podzólico 
Vermelho Amarelo Alico plíntico e Gley Pouco Húmico 
Distrófico, ambos de textura média, na unidade de ma
peamento PB4. Correspondem ao grande grupo dos Tro
pofluvents da classificação americana. 

PERFIL N. o 34 

Classificação - SOLO ALUVIAL ALICO argila de ativida
de alta A moderado textura arer.osa. Allic Tropofluvent. 

Localização - Município de lpixuna. Estado do Amazo
nas. Lat. 7°27'S e Long. 73°38'WGr._ Folha SB.18-Z-C. 

Situação, declividade e erosão - terraço de rio, com 
declive de O a 2% e erosão nula. 

Material originário - sedimentos aluviais do Quaterná
rio, referentes ao Holoceno. 

Relevo - plano. 

Drenagem - moderadamente drenado. 

Cobertura vegetal - Fioresta Aberta. 

A1 0-15 em; bruno a bruno-escuro (10YA 4/3); franco
arenoso; fraca pequena granular que se desfaz em 
grãos simples; soltos, não plástico e .não pegajoso. 

15-30 em; bruno-forte (7.5YR 5/6); areia fràn6a; 
grãos simples; solto, não plástico e ligeiramente 
plástico e não pegajoso a ligeiramente pegajoso. 

1tC1 30-50 em; amarelo-brunado (10YR 618); areia; maci· 
ça; solto, não plástico e não pegajoso. 

HIC2 50-90 em; bruno-fortl:l (7.5YR 5/6); franco-arenoso; 
maciça; solto, não plástico e rão pegajoso. 

IVC3 90-140 em; amarelo-brunado (10YR 6/6); areia; ma
ciça; solto, não plástico e não pegajoso. 

Obs.: lençol freático a 140 em de profundidade. 

Análises Físicas e Químicas Lab.: CES (336-340) 

A1 0-15 0,1 0,1 0,5 45,2 16,9 17,5 19,7 

A3 -30 0,1 2,8 52,7 18,2 19,1 7,1 

IIC1 -50 0,2 20,4 55,2 10,7 10,2 3,3 

IIIC2 -90 0,1 1,7 43,4 21,3 24,3 9,2 

IVC3 -140 3,9 77,7 11,7 3,2 3,5 

Argila Ac.total 

(CaOAc) 

% mE/tOOg 

0,81 96 0,88 4,7 3,8 1,1 1,89 0,07 0,07 3,76 

2,30 68 2,69 4,4 3,8 0,4 0,68 0,12 0,01 3,90 

0,24 93 3,09 4,9 4,1 0,3 0,51 0,05 0,03 2,18 

1,86 80 2,64 4,4 3,9 0,3 0,51 0,21 0,03 4,56 

1,96 44 0,91 4,8 4,0 0,2 0,34 0.06 1,78 

100 Ai+3 

Ca + 2 AI+ 3.._ S 

1,11 0,11 0,11 0,02 1,35 2,18 1,56 5,11 26 54 

0,36 0,02 0,05 0,01 0,44 2,36 1,54 4,34 10 78 

0,18 0,02 0,02 0,01 0,23 0,39 1,79 2,41 9 89 

0,25 0,08 0,04 0,02 0,39 0,36 4,20 4,95 8 92 

0,12 0,02 0,02 0,01 0.17 0,34 1,44 1,95 9 89 

4.3.12 - Solos Litólicos Eutróficos 

Esta unidade é constituída por solos minerais, rasos, 
pouco desenvolvidos, onde o horizonte A repousa direta-
mente sobre a rocha matriz ou sobre um horizonte C de 
pequena espessura e, por vezes, podem apresentar um 
horizonte B incipiente. 

O horizonte A possui espessura variando de 30 a 50 em, 
com coloração bruno-avermelhado-es·curo, bruno-amarela-
do-escuro e bruno-amarelado; textura argilosa; a estrutura 
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normalmente é fraca a moderada, muito pequena e peque
na granular; a consistência do solo úmido 'é friável e, 
quando molhado, apresenta-se plástico e pegajoso. 

São solos de saturação de bases e argila de atividade alta, 
originados de materiais provenientes da decomposição de 
rochas do Cretáceo, com restrições ao uso agrícola devido 
a pouca profundidade efetiva. 

OcOrrem a oeste da área, em relevo ondulado e forte 
ondulado, sob vegetação de Floresta Tropical Densa, 
associado ao Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico textu
ra argilosa, e Vertissolo textura argilosa, em caráter de 
subdominância, como componente da unidade de mapea
nento PAS. Correspondem ao grande grupo dos Tropor~ 
thents da classificação americana de solos. 

5- LEGENDA 

As diversas combinações das unidades pedogenéticas, 
que constituem as unidades de mapeamento, estão inseri
das na legenda de· identificação. Em virtude do caráter 
generalizado do mapeamento, dificilmente uma classe de 
solo é cartografada isoladamente, sendo mais freqüente 
considerarem-se unidades de mapeamento constituídas 
por associações de solos, contendo no máximo três compo
nentes, embora noutra parte deste relatório sejam mencio
nadas referências sobre solos de menor expressão na área, 
considerados como inclusões. 

Os nomes dos componentes estão em cada unidade de 
mapeamento acompanhados do caráter eutrófico ou dis
trófico, desde que haja necessidade, álico, abrúptico, piín
tico, atividade de argila, além da textura do solo, vegeta
ção e relevo. Quando não espec"ificadas .a fase de relevo e 
a vegetação de um componente, significa que é a mesma 
do último componente da associação. 

Na unidade de mapeamento é citado em primeiro lugar o 
componente de maior importância do ponto de vista de 
extensão ou de melhores possibilidades para uso agrícola, 
quando houver equivalência de dominância. Em seguida, 
figuram os demais componentes, também sempre obede
cendo ao critério de extensão e qualidade. 

O primeiro componente da associação dá origem ao sím
bolo que determina cada unidade de mapeamento. Desta 
maneira a associação que possuir o Lotossolo Amarelo 
como primeiro componente terá LA como símbolo. Os 
símbolos estão acompanhados da letra "e" para solos 
eutróficos, e da letra "d" para solos distróficos ou álicos, 
com exceção dos solos, cuja definição já subentenda 
essàs características. 

A avaliação da área ocupada pelas unidades é determinada 
pelo padrão apresentado na imagem de radar, após correla
ção estabelecida no transcorrer dos trabalhos de campo. 

A seguir as unidades de mapeamento encontradas na área 
que compõem a legenda. 

LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DAS UNIDADES DE 
MAPEAMENTO 
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PODZOLICO VERMELHO AMARELO EUTROFICO 

PA1 - PODZOLICOVERMELHO AMARELO EUTROFICO 
argila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Densa relevo suave ondulado. e GLEY POUCO 
HÚMICO DISTROFICO argila de atividade alta tex
tura argilosa Floresta Densa relevo plano. 

PA2 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EUTROFICO 
argila de atividade alta textura argilosa e VERTIS
SOLO textura argilosa Floresta Densa relevo suave 
ondu!ado. 

PA3 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EUTROFICO 
argila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo forte ondulado e CAMBISSOLO EU
TROF;tCO argila de atividade alta textura argilosa 
Floresta Aberta e Floresta Densa relevo ondulado. 

PA4 - PODt;OLICO VERMELHO AMARELO EUTROFICO 
argila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo ondulado,PODZOLICO VERMELHO 
AMARELO EUTROFtCO argila de atividade alta 
textura muito argilosa Floresta Densa e Floresta 
Aberta relevo ondulado e PODZOLICO VERME
LHO AMARELO ÃltCO argila de atividade alta tex
tura argilosa Floresta Densa e floresta Aberta rele
vo suave ondulado. 

PA5 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EUTROFtCO 
argilade atividade alta textura argilosa, PODZOLI
CO VERMELHO AMARELO ÁLICO argila de ativi
dade alta textura argilosa e CAM BISSOLO EUTRO
FtCO ·argila de atividade alta textura argilosa 
Floresta Aberta relevo ondulado. 

PA6 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EUTROFICO 
argila de atividade alta textura argilosa, PODZOLI
CO VERMELHO AMARELO EUTROFtCQ_ argila de 
atividade baixa textura média e BRUNIZEM AVER
MELHADO textura argilosa Floresta Aberta relevo 
ondulado. 

PA7 - PODZOLICO VERMELHO AMARELO EUTROFICO 
argila de atividade alta textura média Floresta 
Aberta e Floresta Densa relevo ondulado, PODZO
LtCO VERMELHO AMARELO EUTROFtCO argila 
de atividade alta textura argilosa Floresta Aberta e 
Floresta Densa relevo forte ondulado e PODZOLt
CO VERMELHO AMARELO ÁLICO argila de ativi
dade baixa textura média Floresta Aberta e Flores
ta Densa relevo ondulado. 

PA8 - PODZ0LtCO VERMELHO AMARELO EUTROFICO. 
argila de atividade-alta textura argilosa Floresta 
Densa relevo forte ondulado, VERTISSOLO textura 
argilosa Floresta Densa relevo suave ondulado e 
SOLOS LtTOLtCOS EUTROFtCOS argila de ativi
dade alta textura argilosa Floresta Densa relevo 
forte ond.ulado. 

PA9 - PODZ0LtCO VERMELHO AMARELO EUTR0FtCO 
argila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Densa relevo forte ondulado, PODZOLtCO VER
MELHO AMARELO EUTROFtCO argila de ativida
de bai'xa textura argilosa Floresta Densa relevo on-



dulado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
ÁLICO argila de atividade alta textura média Flo
resta Densa relevo forte ondulado. 

PA10- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 
argila de atividade alta textura média Floresta Den
sa relevo montanhoso, PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade alta 
textura argilosa Floresta Densa relevo forte ondu
lado a montanhoso e PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO Á L ICO arg'ila de atividade baixa textura 
média Floresta Densa relevo ondulado. 

PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 

PB1 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÃLICO argila 
de atividade alta textura argilosa Floresta Aberta 
relevo plano. 

P82 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÃLICO plín
tico argila de atividade baix"a textura argilosa Flo
rest::t Aberta relevo plano e PODZÓLICO VERME
LHO AMARELO-ÁLICO argila de atividade alta 
textura argilosa Floresta Aberta relevo suave on
dulado. 

PB3 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO argila· 
de atividade baixa textura média Floresta Densa e 
Floresta Aberta relevo suave ondulado e PODZÓLI
CO VERMELHO AMARELO ÁLICO argila de ativi
dade alta textura argilosa Floresta Densa e Flores
ta Aberta relevo plano a suave ondulado. 

PB4 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO plín
tico argila de atividade baixa textura média Flores
ta Aberta relevo suave ondulado e GLEY POUCO 
HÚMICO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
textura média Floresta Aberta relevo plano. 

P85 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALI CO argila 
de atividade alta textura argilosa Floresta Aberta 
relevo suave ondlllado e PODZÓUCO VERMELHO 
AMARELO ALI CO argila de atividade baixa textura 
média Floresta Aberta relevo plano. 

PB6 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO argila 
de atividade baixa textura média e PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO ÁLICO plintico argila de 
atividade baixa textura média Floresta Aberta e 
relevo suave ondulado. 

P87 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO argila 
de atividade baixa textura média Floresta Densa e 
Floresta Aberta relevo suave ondulado a ondulado 
e LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Á LI CO tex
tura argilosa Floresta Densa e Floresta Aberta rele
vo suave ondulado. 

PB8 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO argila 
de atividade alta textura argilosa Floresta Densa 
relevo ondulado e PODZÓLICO VERMELHO AMA
RELO EUTRÓFICO argila de atividade baixa textu
ra argilosa Floresta Densa e Floresta Aberta relevo 
suave ondulado a ondulado. 

P89 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO argila 
de atividade baixa textura médi9 Floresta Aberta 
relevo forte Óndulado e LATOSSOLO AMARELO 
ÁLICO textura argilosa Floresta Aberta relevo 
ondulado. 

P810 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO ar
gila de atividade baixa textura argilosa Floresta 
Aberta relevo forte ondulado e LATOSSOLO 
VERMELHO AMARELO ÁLICO textura argilosa 
Floresta Densa relevo ondulado. 

P811 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO ar
gila de atividade baixa textura média Floresta 
Densa relevó suave ondulado, PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EUTROFICO argila de 
atividade baixa textura média Floresta Abé;ta 
relevo suave ondulado e· LATOSSOLO AMARE
LO Á LI CO tex,ura argilosa Floresta Densa relevo 
plano a suave ondulado. 

PB12 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO ar
gila de atividade baixa textura média Floresta 
Aberta relevo suave ondulado, LATOSSOLO 
AMARELO ÁLICO textura média Floresta Aberta 
relevo suave ondulado e AREIAS QUARTZOSAS 
ÁLICAS Floresta Aberta relevo p!ano e suave 
ondulado. 

P813 PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO ar
gila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo suave ondul9-do e ondulado, 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALICO 
argila de atividade baixa textura média Floresta 
Densa relevo suave ondulado e ondulado e 
CAMBlSSOLO ÁLICO argila de atividade baixa 
textura argilosa Floresta Densa relevo ondulado. 

P814 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO ar
gila de atividade baixa textura média Floresta 
Densa relevo suave ondulado a ondulado. LA
TOSSOLO VERMELHO AMARELO ÁUCO textu
ra média Floresta Densa relevo suave ondulado 
e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO 
argila de atividade baixa textura argilosa Flores
ta Aberta relevo ondulado a suave ondulado. 

P815 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO ar
gila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo ondulado, PODZÓLICO VERME
LHO AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade 
alta textura argilosa Floresta Aberta relevo ondu
lado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALI
CO argila de atividade baixa textura argilosa Flo
resta Aberta relevo ondulado. 

PB16 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO ar
gila de atividade alta textura argilosa Floresta 
Aberta relevo· ondulado, PODZóLICO VERME
LHO AMARELO EUTRÓFICO argila de atividade 
alta textura média Floresta Aberta relevo ondu
lado e PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta textura argi
losa Floresta Densa relevo ondulado a forte 
ondulado. 
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PB17 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ALICO ar
gila de atividáde baixa textura média Floresta 
Aberta relevo ondulado, PODZÓLICO VERME
l,_HO AMARELO ALICO argila de -atividade alta 
textura argilosa Floresta Aberta e Floresta Den
sa'- relevo ondulado a forte ondulado e 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFI
CO argila de atividade alta textura argilosa Flo
resta Aberta relevo ondulado. 

PB18 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO ar
gila de atividade baixa textura argilosa Floresta 
Aberta e Floresta Densa relevo ondulado a forte 
ondulado, PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta textura argi
losa Floresta Densa relevo _ondulado e POOZó
LICO VERMELHO AMARELO ÁUCO argila de 
atividade .. bai.xa textura média Floresta Aberta 
relevo forte ondulado. 

Ce 

HP 

CAMBISSOLO EUTROFICO 

CAMBISSOLO EUTRÓFICO argila de atividade 
alta textura argilosa Floresta Aberta relevo on
dulado, PODZOLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO argila de atividade alta textura ar
gilosa Floresta Aberta relevo ondulado e CAM
BISSOLO EUTROF!CO argila de atividade alta 
textura média Floresta Densa relevo forte ondu
lado. 

PODZOL HIDROMORFICO 

PODZOL HIDROMÓRFICO Campinarana relevo 
plano. 

SOLOS HIDROMORFICOS GLEYZADOS EUTRÓFICOS 

HGe1 - GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFlCO argila de 
atividade alta textura argilosa e SOLOS ALU
VIAIS EUTRÓFICOS argila de atividade alta tex
tura indiscriminada Floresta Aberta aluvial rele
vq plâno. 

HGe2 - GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFICO argila de 
atividade alta textura argilosa e GLEY POUCO 
HÚMICO DISTRÓFICO argila de atividade baixa 
textura argilosa Floresta Aberta aluvial relevo 
plano. 

HGe3 - GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFICO argila de 
·atividade alta textura argilosa,GLEY POUCO Hú
MICO DISTRÓFICO argila de atividade alta textu
ra argilosa e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS ar· 
gila de atividade alta textura indiscriminada Flo
resta Aberta aluvial relevo plano. 

6.- USO ATUAL 

Esta área constitui t,tm dos maiores vazios demográficos da 
região Amazônica, apresentando grande similaridade com 
outras já estudadas nesta região. o sistema primitivo de 
exploração, a que se encontra presentemente submetida, 
não poderia proporcionar alternativas de desenvolvimento 
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capazes de fazê-Ja concórrer com outras mais desenvolvi
das do território nacional. A dificuldade de acesso não 
deixa de ser um dos fatores negativos para .a ocupação 
desta área. 

A nova estratégia política do Governo em relação à Amazô
nia, que tem como objetivos ampliar as fronteiras geo
econômicas, o incentivo à produção e produtividade, além 
de diminuir' a tensão populacional de algumas áreas do 
pais, tem proporcionado a esta região transformação gra
dativa, principalmente com a implantação de rodovias. 

Até bem pouco tempo, o meio de penetração era feito 
através de hidrovias. AtuE!Imente, com a construção da 
Perimetral Norte, e alguns trechos de estradas, em .fasé 
de construção e planejamento, é de se esperar que novo e 
eficiente sistema de ocupação humana venha trazer bene
fícios a esta área, possibilitando a fixação do homem ao 
s<>lo e o aproveitamento dos recursos naturais. 

A criação do Programa de Pólos Agropecuários e Agromi
nerais da Amazônia (Polamazônia) contribuirá, sem dúvida 
alguma, para prómover o aproveitamento integrado. das 
potencialidades existentes. 

Dentro deste contexto, é necessário e indispensável o 
estudo pormenorizado de áreas selecionadas, no sentido 
de orientar os tipos de exploração a que estão destinadas. 

6.1 - Agricultura 

Nesta área, como em muitas outras da Amazônia, este 
ramo de atividade humana é praticado de 'maneira muito 
rudimentar, caracterizado pelo empirismo e, por cons~
guinte, sem conter resultados satisfatórios que promovam 
a agricultura. 

As pequenas áreas a serem cultivadas sofrem um sistema 
de limpeza do tipo tradicional, que consiste na broca, 
derrubadã, queimada e coivaramento, onde a madeira é 
totalmente destruída, acarretando grandes prejuízos para a 
economia. 

A maior parte da agricultura está situada nas várzeas ao 
longo dos rios, principalmente do Juruá <1 Moa, que 
apresentam. boa fertilidade. 

As principais culturas em vigor são: arroz, feijão, milho e 
mandioca. Existem ainda, próximo à cidade de Cruzeiro do 
Sul, plantios.de abacaxi, banana, mamão, abacate e ou
tros. 

Alguns solos são ácidos, com baixo conteúdo de nutrien
tes disponíveis às culturas, o que limita seriamente a 
produtividade. 

A, difícil ap!icação de insumos, principalmente de correti
vos e adubos, devido. aos altos preços e, mais precisa
mente, ao custo elevado dos transportes, também concor
re negativamente para o desenvolvimento agrícola. 

As melhores áreas, embora apresentando excesso de água 
durante a estação 'Chuvosa, podem, se utilizadas correta
mente, concorrer grandemente para elevar a produção de 
gêneros alimentícios e suprir as necessidades cada vez 
mais crescentes da população. 



O grande problema, enfrentado pelos agricultores nilS 
áreas de maior produtividade, consiste no sistema defici
ente da comercialização. A falta ou precariedade dos meios 
de transporte, aliado à carência de crédito, é conseqaência 
principal deste fato. 

6.2 -. Pecuária 

Esta atividade não deixa de constituir uma das fontes de 
divisa da área em estudo; en'tretanto, só tem apresentado 
maiores resultados ·aos pecuaristas que se localizam ao 
longo das margens dos rios Juruá e Moa, em virtude da 
proximidade do mercado consumidor e ainda por contar 
com a assistência veterinária fornecida pelos órgãos do Go
verno. 

Outras fazendas de gado estão situadas nas margens de 
pequenos rios e, pot não serem· assistidas tecnicamente, 
sofrem prejuízos desastrosos, chegando às vezes ao ex
termínio, principalmente por falta de técnica. 

As pastagens são formadas de capins colonião, jaraguá, 
gordura e gramalote, na maioria, plantadas. Nas fazendas 
mais organizadas, os fazendeiros conseguem criar duas 
cabeças de gado bovino por hectare. Até 1970 o número de 
gado súíno, no Município de Cruzeiro do Sul, superava a 
quase quatro vezes o número de gado bovino. 

Entretanto com as facilidades oriundas dos incentivos 
fiscais, a procura quase sempre crescente de carne bovi
na, a introdução de animais com melhor ganho de peso, a 
implantação de pastagens de alta qualidade, foi possível 
ampliar consideravelmente o mercado produtor. 

Esta área, como em toda Amazônia, apresenta grande 
vantagem, que é sua extensão aliada a pequena densidade 
demográfica, facilitando a aquis!ção e exploração de gran
des._glebas. · 

É permitido de acordo com as condições ecológicas, em 
mais da metade da área, um desenvolvimento criatório 
com bom rendimento, desde que adotadas algumas técni
cas agronômicas. 

Os solos das várzeas, principalmente ao longo dos rios 
Juruá, Moa e Javari, são de boa fertilidade natural, respm;
dendo muito bem ao aproveitamento com pastagens natu
rais, de boa palatabilidade e ~oi'n valor nutritivo. O apro
veitamento destas terras tem sido muito escasso, uma vez 
que em diversos trechos tem sido observado um pleno 
desuso. Por outro lado, as constantes inundações, que 
estas várzeas sofrem anualmente com a subida das águas 
dos rios, reforçadas pelas águas de seus a fluentes, 
obrigam os criadores a permanecerem apenas uma parte 

do ano com o seu rebanho aí, época em que a engorda, 
devido ·somente a estes pastos nativos, se faz sentir mais 
notadamente. 

6.3 - Extrativismo 

Desde os primórdios, o homem, na necessidade de sobre
vivência, procurou utilizar elementos que a natureza ofere
ce. A esta prática denominou-se extrativismo, podendo ser 
vegetal, animal o~ mineral. 

Grande parte desta área se encontra coberta por floresta 
natural. As poucas áreas derrubadas são ocupadas por 
pastagens ou por uma agricultura convencional. Sendo 
que, desta forma, o extrativismo se destaca em importân
cia econômica e como aproveitamento da mão-de-obra na 
região. 

Podemos citar como a mais .importante forma de extrati
vismo a extração do lá:tex da seringueira (Hevea brasili
ensis), usado na industrialização da borracha. Dentro 
desta unidade, a área de Boca do Tejo é. a de maior 
destaque em volume de produção. O escoamento é feito 
através de via fluvial, principalmente pelo rio Juruá, sendo 
a única via de transporte. 

Temos ainda a exploração da madeira, como o mogno 
(Swietenía macrophylla), cedro (Cedrela odorata) e louro
abacate (Pieurothryum macronthum), que são exportados 
para Manaus. e Fortaleza. 

Tanto a caça ccimo a pesca são praticadas, mas sua 
importância econômica é restrita, pois é utilizada para 
subsistência. · 

O extrativismo mineral é praticado, porém em quantidade 
mínima, principalmente na serra do Moa. O mineral explo
rado é ametista que, em termos econômicos, é irrelevante. 

Concluímos portanto que, nesta área, apenas o extrativis
mo vegetal é de maior importância. 

7- APÊNDICE 
Está constituído pela Tabela 11, dos resultados analíticos 
de 1 o perfis de solos para fins de classificação, e pela Tabe
la 111 dos resultados analíticos para fins de avaliação da 
fertilidade de 33 pontos de amostragem, estes totalizando 
91 amostras. 

As análises para fins de avaliação da fertilidade dos solos 
representam parâmetros de real importância na avaliação 
da aptidão dos solos. 
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l 
J 

Solo Perfil 

Localização n? 

GPHal 
at.alta 
arg. 01 
4°48'5 
72°17'W 

C.'al.at. 

baixamed. 
4?48'S 04 
5°04'5 

72°39'W 

PV'Aal. 

at. alta. 
plint. arg. 07 

5°19'S 

72°02'W 

PVA ai. 
at. alta 

plint. m. arg. 13 

5° 52'S 

72°08'W 

PVAal. 

at. baixa 

arg. 25 

7"14'5 

72°14'W 

PVAal. 
at. baixa 
arg. 55 
7°50'5 
72°43'W 

PVA epieu. 
endoál. at. 
baixa arg. 63 
8v24'S 
72°57'W 

PVA epieu. 
endoál. ai. 
baixa arg. - 70 
8°4a'S 
72°47'W 

PVA endoál. 
at. alta arg. /5 
5° 22'S 
72°44'W 

PVA eu. 
at. alta 
arg. 78 

9°27'5 
72°3TW 
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Protocolo 

Lab. 

CES 

184 

185 

186 
187 

188 

189 

190 

191 

192 

193 

194 
195 

196 

197 
198 

199 

200 

201 
202 

203 

204 

160 

161 

162 

163 

164 

165 

166 

167 

168 

169 

170 

171 

172 

173 

174 

175 

176 

181 

182 

183 

177 

178 

179 

180 

TABELA 11 

Resultados Analíticos das Amostras de Perfis para Classificação dos Solos 

Horizonte Composição grilnulométrica (tfsa)% 

Areia Areia Areia Areia Areia Silte 
Areia muitQc média .fina muito 

b,05-Simb. Prof.cm grossa 
0,!'>- 0,2!'>- fina 

Total grossa 1-0,5 0,10- 0,002 0,25 0,10 
2-1 mm mm mm mm 0,05 mm 

A1g 0-20 1,9 0,8 0,6 0,2 :0,2 0,1 43,2 

C1g 20-40 0,2 - - - 0,1 0,1 33,5 

C2g 40-80 0,5 - - - 0,2 0,3 28,8 

C3g 80-120 9,4 - - 0,1 3,5 5.8 24.0 

A1 0-9 69;2 0,2 0,3 6,3 49,7 12,7 4,9 

A3 9-20 • 65,0 0,3 0,4 6,2 ,46,0 12,1 21,6 

(8)1 20-70 64,7 - 0,4 5,6 44,1 14,6 18,9 

(8)2 70-110 - - - - - - -
(8)3 110-170 80,9 0,2 0,1 7,8 62;2 10,6 1 ,o 
A1 0-10 48,0 0,1 0,2 2,4 :40,1 o,2 28,4 

A3 10-30 44,5 0,1 0,2 2,0 j36,4 5,8 28,0 

81 30-70 39,7 0,1 0,2 2,5 33,1 3,8 26,1 

821 70-100 38,3 - 0,1 0,9 34,3 3,0 21,9 

822 100-150 46,9 0,1 1,5 1,1 41,1 3,1 19,1 

A1 0-5 27,9 - 0,2 2,7 13,7 11,3 50,9 

A3 !'>-20 18,9 - 0,1 1,8 :9,6 7,4 50.7 

81 20-65 9,1 - 0,1 0,9 4,7 3,4 38,9 

821 6!'>-90 7,3 - 0,1 0,6 3,0 3,6 32,8 

822 90-115 12,4 0,1 0,1 1,3 5,9 5,0 37,6 

823 11!'>-140 14,2 0,1 0,1 1,6 7,0 5,4 65,9 

83 140-160 2,3 - - 0,2 1,2 0,9 81.3 

A1 0-10 59,5 - 0,3 9,5 33,8 15,9 32,6 

A3 10-30 40,8 - 0,2 4,6 21,6 14,4 39,6 

81 30-60 34,1 - 0,2 3,7 20,6 9,6 33.8 

82 60-100 33,0 - 0,1 4,7 20,6 7,6 20,5 

83 100-180 38,4 - - 7,1 25,5 5,8 20,4 

A1 0-20 48,7. 0,2 1,2 19,1 25,6 2,6 34.7 

A8 20-50 32,0 0,2 0,7 11,2 16,1 3,8 28,2 

821 50-110 27,1 0,1 0,9 11,7 14,2 0,2 25,6 

822 110-180 31,9 0,2 1,1 12,6 14,0 4,0 20.9 

A1 0-10 25,1 0,2 0,3 2,6 11,7 10,3 60,6 

A3 10-20 19,5 - 0,3 1,7 9,2 8,3 57,5 

81 20-60 19,4 - 0,3 1,6 8,0 9,5 48.0 

82 60-100 9,6 - 0,1 1,0 5,1 3,4 40.5 

A1 0-20 51.6 - 0,2 8,8 29.2 13,4 33.8 

A3 0,1 6.5 9,5 20-40 39.2 0,1 23.0 32.9 -
81 40-60 25,5 0,1 0,1 3,1 12,8 9,4 25,5 

82 60-120 24.7 - - 1,6 9,4 13,7 25,5 

A1 0-20 32.0 0,1 0,2 0,4 14,6 16,7 60.9 

A3 20-40 24.2 - 0,2 0,5 10,3 13,2 59,9 

82 40-100 20.0 - - 0,2 7,7 12,1 ! 37.9 

A1 0-20 34.0 - 0.2 2.5 25.0 6.2 49.2 

A3 20-40 35.3 - 0,3 2.7 23.0 9.3 36.1 

81 40-80 11.6 0,1 0.2 0.6 6.2 4.5 33.3 

B2 80-120 3.7 - 0.2 0.2 1.6 1.7 35.3 

Argila Argila Grau de Silte 
itJnidade 

-- eqviva-
<0,002 natural tlocula- Argila lente 

% ção 

% 
% 

54,9 6,28 89 0,78 
66,3 0,92 99 0,50 
70,7 0,62 99 0,40 

66,6 0,95 99 0,36 

25,9 3,06 88 0,19 

13,4 4,56 66 1,61 
16,4 1,86 87 1,15 

- - - -
9,1 1,25 86 0,10 

23,6 1,52 94 1,20 

27,5 0,82 97 1,02 

34,2 0,94 97 0,76 

39,8 0,95 98 0,55 

34,0 0,95 97 0,56 
21,2 8,49 60 0,42 

30,4 3,25 89 1,66 

52,0 0,88 98 0,75 

59,9 0,89 99 0,55 

50,0 0,91 98 0,75 

19,9 3,91 80 3,31 

16,4 1,04 94 4,96 

7,9 4,20 47 4,13 

19,6 2,35 88 2,02 

32,1 0,66 97 1,05 

46,5 0,92 98 0,44 

41,2 0,83 98 0,49 

16,6 11,42 31 2,09 

39,8 1,00 97 0,71 

47,3 0,96 98 0,54 

47,2 0,96 98 0,44 

14,3 6,69 53 4,24 

23,0 1,14 95 2,50 

32,6 1,03 97 1,47 

49,9 0,97 98 0,81 

14.6 9.48 35 2,31 
1.17 27,9 17,67 37 -

49,0 0,91 98 0,52 

49,8 1.05 98 0,51 

7,1 4,69 34 8,57 

15,9 1,96 88 3.76 

42,1 0.63 99 o:}') 

16.8 7 60 55 2.92 

28.6 3.99 86 1,26 

55.1 2.18 96 0,60 

1.98 97 0.57 



pH 
Oxido po-3 Ac. COMPLEXO SORTIVO mE/100g ' 

de 4 total 

MO ferro mE/ (Ca O v 100AI+3 c N A c) 
H20 KCIN % % % CIN livre 100g ca+2 Mg+2 K+ Na+ s H+ Al+3 CTC 

Al+3+ S 
Fe203 mE/ % 

% 100g 

4,2 3,4 2,9 4,99 1,07 0,10 22.86 0,50 0,23 0,18 o.ps 0,97 7,57 15,29 23,83 4 94 

3,8 3,4 1,0 1,72 1,61 0,02 24,26 0,73 0,79 0,16 0,06 1,74 8,35 19,91 26,00 7 92 

3,8 3,4 0,7 1,20 1,53 0,01 24,42 0,37 0,59 0,18 0,06 1,56 6,02 18,40 25,62 5 92 

4,0. 3,5 0,6 1,03 1,83 0,01 19,28 0,13 0,54 0,16 0,06 0,89 4,08 15,20. 20,17 4 94 

3,8 3,4 1,5 2,58 0,15 0,09 7,70 0,50 0,44 0,09 0,02 1,05 3,97 3,73 8,75 12 78 

4,3 3,9 1,0 1,72 0,24 0,04 6,68 0,37 0,28 0,05 0,01 0,71 3,73 2,95 7,39 10 81 

4,2 3,8 0,3 0,51 0,25 0,01 5,58 0,50 0,31 0,42 0,02 1,25 1,99 3,59 6,83 18 74 

- - - - - - - - - - - -· - - - - -
4,1 3,8 0,1 0,17 0,05 0,01 3,52 0,66 0,66 2,20 0,04 5,56 1,02 2,50 9,08 61 31 

3,7 3,6 1,0 1,72 0,87 0,03 8,48 0,60 0,28 1,70 0,03 0,97 3,10 5,38 11,09 23 85 

3,9 3,6 0,6 1,03 1,01 0,01. 9,58 0,37 0,28 0,06 0,03 0,74 1,86 7,72 10,32 7 91 

3,9 3,6 0,3 0,51 1,29 0,01 11,72 0,37 0,25 0,08 0,03 0,73 1,61 10,11 12,45 6 93 

4,1 3,7 0,4 0,68 1,54 0,01 11,38 1,26 0,82 0,13 0,04 2,25 1,57 9,81 13,63 16 89 

4,1 3,6 0,1 0,17 1,65 0,01 10,44 8,85 0,25 0,09 0,04. 9,23 1,97 8,47 19,67 47 48 

3,4 3,1 2,2 3,79 0,57 0,30 16,96 0,50 0,34 0,22 0,03 1,09 12,46 4,50 18,05 6 81 

3,5 3,4 1,1 1,89 0,89 0,06 13,24 0,23 0,16 0,10 0,02 0,51 3,84 9,40 13,75 4 95 

3,8 3,6 0,5 0,86 1,60 0,01 15,42 0,23 0,16 0,12 0,03 0,54 2,29 13,13 15,96 3 96 

3,9 3,5 0,4 0,68 1,25 0,01 17,36 0,23 0,16 0,15 0,06 0,60 0,98 16,38 17,96 3 96 

4,0 3,6 0,3 0,51 1,20 0,01 12,70 0,37 0,23 0,32 0,04 0,96 2,00 10,70 13,66 7 92 

4,1 3,6 0,3 0,51 0,95 0,01 12,34 0,23 0,23 0,42 0,04 0,92 1,94 10,40 13,26 7 92 

4,2 3,4 0,3 0,51 0,55 0,01 21,94 6,62 2,15 0,29 0,06 9,12 3,74 18,20 31,06 29 67 

3,7 3,4 1,9 3,27 0,42 0,12 6,56 3,23 0,94 0;90 0,04 5,11 4,79 '1,77 11,67 44 26 

3,8 3,5 0,7 1,20 0,91 0,02 6,90 0,60 0,28 0,06 0,03 0,97 2,12 4,78 7,87 12 83 

1 ,O 3,6 0,6 1,03 1,91 0,01 9,46 0,37 0,34 0,06 0,05 0,82 1,79 7,67 10,28 8 90 

4,2 3,6 0,5 0,86 2,50 0,01 10,66 0,23 0,31 0,04 0,09 0,67 0,92 9,94 11,53 6 94 

4,4 3,7 0,3 0,51 2,45 o.o~ 10,3G 0,23 0,23 0,04 0,04 0,59 1,16 9,14 10,89 5 94 

3,8 3,6 1,0 1,72 0,80 0,05 6,16 0,37 0,34 0,09 0,03 0,83 3,06 3,10 6,99 12 70 

3,8 3,6 0,8. 1,37 1,83 0,01 9,04 0,23 0,23 0,05 0,03 0,54 1,86 7,18 9,58 .6 93 
4,1 3,7 0,5 0,86 2,28 0,01 8,98 0,23 0,20 0,04 0,03 0,50 1,52 7,46 9,48 5 94 
4,3 3,_7 0,3 0,51 2,25 0,01 8,38 0,23 0,16 0,38 0,03 0,82 1,33 7,05 9,20 9 90 
4,0 3,8 1,1 1,89 0,87 0,04 5,26 6,79 1,51 0,19 0,07 8,56 3,89 1,37 13,82 62 14 
3,9 3,7 0,6 1,03 1,23 0,01 .· 6,78 2,49 0,56 0,24 0,02 3,31 2,28 4,50 10,09 33 58 
4,0 3,6 0,5 0,86 1;66 0,01 9,14 2,36 0,51 0,10 0,02 2,99 1,76 7,38 12,13 25 71 
4,0 3,5 0,5' 0,86 2,65 0,01 14,36 1,13 0,48 0,10 0,02 1,73 0,86 13,50 16,09 11 89 

3,8 3,8 1,9 3,27 1,21 0,06 5,62 6,79 1,74 0,16 0,04 8,73 4,67 0,95 14,35 61 10 

4,2 3;8 0,8 1,37 1,85 0,01 4,98 6,45 1,10 0,06 0,04 7,65 1,48 3,50 12,63 60 31 

-
4,3 3,7 0,7 1,20 3,40 0,01 7,50 4,39 0,56 0,05 0,03 5,03 2,48 5,02 12,53 40 50 
4,5 3,7 0,4 0,68 3,55 0,01 8,48 1,26 0,28 0,05 0,02 1,61 1,48 7,00 10,09 16 81 

3,8 3,6 1,0 1,72: 0,53 0,04 6,22 4,39 2,06 0,20 0,03 6,68 3,83 2,39 12,90 52 26 
4,5 3,6 0,4 0,68 0,63 0,02 6,22 1,66 1,04 0,08 0,02 2,80 2,64 3,58 9,02 31 56 
4,5 3,4 0,3 0,51 1,42 0,01 15,34 0,60 4,46 0,12 0,04 5,22 4,13 11,21 20,56 25 68 

-
4,2 3,9 1,8 3,10 0,69 0,08 5,84 16,47 4,80 0,19 0,09 21,55 4,62 1,22 27,39 79 5 
4,6 3,6 0,6 1,03 0,86 0,02 7,08 17,10 5,18 0,13 0,15 22,56 3,04 4,04 29,64 76 15 
4,3 3,4 0,8 1,37 1,14 0,01 15,22 17,90 I 5,59 0,24 0,20 23,91 1,06 14,16 39,15 61 37 
4,5 3,3 0,5 0,86 1,20 0,01 18,36 18,84 6,02 0,23 0,30 25,39 0,99 17,37 43,75 58 41 
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TABELA 111 

Resultados Analítico~? das Amostras para Avaliação da Fertilidade dos Solos 

Cátions Permutáveis 

Folha Solo Prolund. pH p 
Localização 

em H20 ppm AJ+++ Ca+++Mg:•+ K+ 

mE/100cc mE/100cc ppm 

0.15 3,7 5 4,2 0,4 27 A 800 m da margem direita do rio Javari. Município de Atalaia 
PVAal -40 3,8 1 8,9 0,1 14 do Norte, Estado do Amazonas. Lat. 4°38'S e Lo~g. 72°00WGr. 
pl. arg. -70 4,4 <1 11,5 0,2 16 Ponto 01. 

-110 4,5 <1 12,9 0,6 14 

SB.18-X-B -160 4,8 <1 16,2 0,2 20 

(}.15 4,1, 3 3,3 1,6 20 A 300 m da margem direita do rio Javarl. Município de Ata-
GPH -40 5,1 1 3,2 3,1 14 laia'cto Norte, Estado do Amazonas. lat. 4°24'S e Long. 72°24' 
ai. arg. -120 4,7 1 9,5 5,3 18 WGr. Ponto 02. 

-170 4,5 <1 14,6 5,3 20 

0.10 3,8 6 5,5 0,4 47 A 300m da margem direita do rio Javari. Muntclpio de Atalaia 

PVAal -30 3,6 6 10,0 0,1 29 do Norte, Estado do Amazonas. lat. 5"00'S e Long. 72°50'WGr. 
pL arg. -50. 4,2 1 10,8 0.2 16 Ponto03. 

-85 4,3 <1 13.5 0.1 16 

-120 4,5 < 1 15.0 0.2 18 

0.8 4,1 5 3,2 0;3 31 A 400 m da margem esquerda do rio Curuçà. Município de 

PVAal. -35 4,0 1 3.3 0,2 12 Atalaia do Norte, Estado do Amazonas. lat. 5°21'S e L,ong. 

arg. -90 4,1 <1 4,4 0,1 10 72"07'WGr. Ponto 04. 

SB.18-X-D -150 4,5 <1 4,4 0,1 10 

0.15 4,7 8 2,4 3.9 18 A 300 m da margem esquerda do rio Curuçâ. Município de 
GPHd. -50 4,7 2 4.3 4.6 12 Atalaia do Norte. Estado do Amazonas. lat. 5°30'S e Long. 
arg. -120 4.7 1 6.9 7.0 16 72"06'WGr. Ponto 05. 

-170 5.1 2 4.2 8.8 18 

0.20 4.1 10 3.9 0.5 37 A 3p0 m da margem direita do rio Curuaçá. Município de Ata-

PVAal. -45 4,0 <1 6.5 0,1 12 laia do Norte, Estado do Amazonas. Lat. 5°42'S e Long. 

pl. arg. -70 4.4 < 8.8 0,1 12 n•Q4'WGr. Ponto 06. 
-110 4,6 <1 9,7 0.1 14 
-160 4,6 1 9,7 0,3 14 

se:1a.z-o 0.15 4,2 <1 2,4 0,2 39 Município de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 4°04'S 

PH 
100-160 4,3 2 0,4 0,1 10 e Lbng. 72°47'WGr. Ponto 07. 

SB.18-Z-C 0.20 4,2 <1 1,0 0,1 20 Município de lpixuna, Estado do Amazonas. Lat. 7°05'Selong. 
AQal. 

48-80 4,5 <1 0,6 0,1 8 73°47'WGr. Ponto 08. 

SB.18-Z-D 
0.20 3,7 1 3,0 0,2 23 

PVAal. 
10 

A 500 m da margem esquerda do rio· ,.Juruá. Município de 
-60 4,1 1 3,3 0,1 lpixuna, Estado do Amazonas. Lat 7°15'S e Long. 72°21WGr. arg. 

Ponto 09. 
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TABELA 111- Continuação 

Câtions Permutâveis 

Folha Solo Protund. pH p 
Localização 

em H20 ppm AI+++ c. ...... "'". ~ K+ 

mE/100cc mE/100cc 
ppm 

PVAal. ()..15 4,3 1 3,2 0,3 10 A 300 m da margem esquerda do rio lpixuna. ·Município de 
SB.18-Z-D 4()..60 3,6 1 2,2 0,4. 16 lpixuna, Estado do Amazonas. Lat. 1°16'S e Long. 72°25WGr. arg. 

Ponto 10. 

A.d. ()..30 4,0 1 1,3 0,1 18 Município de lpixuna, Estado do Amazonas. Lat. 7"2Í'S e 

aren. -50 5,1 < 0,3 0,1 12 Long. 73°40WGr. Ponto 11. 

SB.18-Z-C 
-80 5.0 <1 0,5 0,1 14 

GPf!d. ()..20 3,7 3 2,3 0,1 23 Município de lpixuna, Estado do Amazonas. Lat. 1°21'S e 

med. 6()..100 4,7 <1 3,0 0,1 16 Long. 73°39WGr. Ponto 12. 

A.d. ()..15 3,9 1 7,4 0,9 68 Município de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 7°25'S e 

arg. 8()..110 4,3 <1 9,3 0.2 21 Long. 73°03WGr. Ponto 13. 

()..20 3,6 1 1,9 0,1 12 Município de lpixuna, Estado do Amazonas. Lat. 1°24'S e. 

PVAal. -40 4,3 <1 1,4 0,1 8 Long. 73°03'ÍJVGr. Ponto 14. 
med. -60 4,4 <1 1,8 0,1 8 

-100 4,6 <t 1,9 0,1 8 
SB.18-Z-O. -140 4,4 <1 2,1 0,1. 8 

LA ai 
3,9 1 1,2 0,1 12 A 96 km de Cruzeiro do Sul para o rio lpixuna na rodovia BR-307. 

()..20 
med. 14()..160 

4,5 <1 1,1 0,1 8 Estado do Amazonas, Ponto 15. 

·A e. ()..15 4,9 10 0,3 8,9 33 A 700 m da margem direita do rio Juruá. Município de lpixuna, 

arg. 2()..35 5,4 5 0.2. 16,4 20 Estado do Amazonas. Lat. 7°26'5 e Long. 72°25'WGr. Ponto 
16. 

PVA ()..15 4,2 14 2,4 0,4. 39 Município de lpixuna, Estado do Amazonas. Lat. .1°27'S e 

ai. arg. 30-50 4,4 7 _1,7 0,1 12 Long. 73°46'WGr. Ponto 17. 

()..20 4,2 1 3,1 .0,4 35 Município de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 7•33'!}. e 
GPH -40 4,3 <1 7,0 0,1 16 Long. 73"43'WGr. Ponto 18. 

SB.18-Z-C d. med. -100 4,6 <1 7,6 0,1 14 
-160 5,0 <1 25,9 4.2 68 

()..20 3,7 1 0,6 0,1 12 
Município de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 1°33'S 

HP 
6()..100 4,3 1 0,8 0,1 8 e Long. 73°39'WGL Ponto 19. 

PVA ()..20 4,5 <1 1,0 5,5 55 
Município de Cruzeiro do. Sul, Estado do Acre. Lat. 7°31'S e 

ai. arg. 
'3()..50 4,7 <1 15,4 5,0 33 

Long. 73°06'WGr:Ponto 20. 

$~.18-Z-D ()..10 4,4 1 3,3 0,3 25 Município de lpixuna, Estado do Amazonas. Lat. 7"36'S e 

PVA -40 4,4 <1 4,1 0,1 12 Long. 72°34'WGr. Ponto 21. 

ai. arg. ,70 4,5 <t 4,0 0,1 10 

·110 4,5 < 1 4,2 0,1 10 

·150 4,6 <1 4,0 0,1 10 

SB.18-Z-C 
Li. e ()..25 5,8 4 0,1 8,6 180 Município de Cruzeiro do Sul, Estado do Acre. Lat. 1°37'S e 
arg. 30-40 4,9 6 0,7 3,6 43 Long. 73•48'WGr. Ponto 22. 
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TABIE1LA 111- Conclueão 

Cátions Pérmutáveís 

Folha Solo Profund. pH p 
Localização 

em HzO ppm AI+++ c. ••• il.llg4 • K+ 

mE/100cc mE/100cc ppm 

SB.18-Z-C 
A.Q. 1).30 3,6 1 1,7 
ai. 131).150 4,9 <1 0.3 

GPH.d. (.!.20 4.9 3 5,8 
arg. 41).80 4,8 1 24,2 

SB.18-Z-D 

GPH.e. 1).20 5,1 10 3,6 

arg. 41).60 5,3 3 11,3 
81).100 5,1 4 22,6 

LVAal. 1).20 3,9 <1 1,1 

med. 81).100 3,9 <1 1,7 
SB.18-Z-C 

A.Q, 1).40 3,6 <1 0,9 

ai. 61).80 4,7 <1 0,4 

GPHe. 0-15 5,1 17 0,2 
SC.18-X-B àrg. 21).30 5,7 14 0,1 

LVA ai. 1).20 4,6 5 2,2 
SC.18-X-A med. 61).70 4,3 1 3,1 

PVAal. 
1).10 4,9 6 0,4 

arg. 20-30 4,6 <1 14,2 

PVAe. 1).15 5,6 1 0,0 
SC.18-X-B arg. 31).50 5,3 4 2,5 

PVAe. 1).20 5,2 2 o.o 
arg. 31).40 5,5 <1 3,3 

PVAaL 1).10 4,7 6 1,0 
SC.18-X-D. arg. 41).50 4,5 1 7.0 
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Segunda Parte 

APTIDÃO AGRÍCOLA 

1 - INTRODUÇÃO 

A análise e avaliação das condições do solo, bem como da 
interação dos fatores relativos ao mesmo, e de outros que 
possam ter relação direta com a produção das culturas 
fornecem conhecimentos que são utilizados no estudo 
para aproveitamento da terra, visando a sua melhor utiliza
ção e manejo. para a produção agrícola e pecuária. A este 
conjunto de estudos tem-se denominado, embora com 
ressalvas, de aptidão agrícola das terras. 

Nem sempre se dispõe de todos os dados necessários para 
uma melhor e completa caracterização d.este estudo, usan
do-se muitas vezes dados comparativos relacionados a 
trabalhos semelhantes. 

Como uma indicação inicial um pouco ampla, a conceitua
ção emitida representa uma contribuição valiosa, comple
mentada com maior número de dados locais e estudos 
mais detalhados, sempre que objetivos mais específicos 
tenham que ser acrescentados com relação á necessidade 
dos cultivos. 

Neste trabalho, a determinação das-classes de solo apóia
se nos conceitos básicos de aptidão da terra, emitidos por 
Bennema, Beek e Camargo (1965) e Beek (1975), com 
modificações propostas por Beek em comunicação verbal 
(1976), quando em visita a este Projeto, onde se definem, 
com certa precisão, as áreas passíveis de utilização com 
Lavoura, Pastagem e Silvicultura. 

Assim, tem-se procurado, com o sistema dé classificação 
proposto por Beek (1975) e algumas modíficações conve
nientes, evidenciar os fatores que poderiam se apresentar 
como limitantes ao desenvolvimento dos vegetais. 

Dentro dessa especificação as unidades cartográficas são 
expressas pelo maior grau de impedimento à agricultura. 

A falta de dados experimentais sobre o comportamento 
das culturas e pastagens, bem_ como a fraca agricultura 
existente na região, baseada àm métodos empíricos, con
tribuem para a dificuldade de se caracterizarem os índices 
de julgamento das limitações encontradas. 

As indicações para melhoramento das .condições naturais 
das terras, com introdução de técnicas agronômicas e 
emprego de capital, foram consideradas independente
mente dos efeitos causados pela proximidade ou não dos 

. centros consumidores e das fontes de insumo. Devido a 
isto, os índices indicativos dos esforços necess.ários á 
remoção ou minimização dos impedimentos em determi
nada .área tendem a ser cada vez menol) expressivos, à 
medida que os mercados e insumos dela se aproximem. 
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A aptidão agrícola das terras, desenvolvida a partir da 
conclusão do levantamento exploratório de solos, teve 
como base três sistemas de manejo: Primitivo (A), em que 
não há melhoramento, nem emprego de capital; Semide
senvolvido (B), onde se emprega um pouco de tecnologia 
com uso de fertilizantes, sem mecanização, podendo-se 
utilizar a tração animal; e Desenvolvido (C), baseado no 
emprego de capital, no uso da tração mecânica e tecnolo
gia moderna. Além da utilização das terras para Lavoura ~ 
considerada, no presente estudo, a possibilidade de utili
zação para Pastagem e Silvicultura, bem como as que não 
se prestam para nenhuma das utili;zações citadas. As 
diversas propriedades dos solos e as variações dos fatores 
climáticos e topográficos imprimiram diferentes classes 
de aptidão, o que conduziu a que diferentes unidades de 
solos pudessem ter a mesma classe de terra.· 

Embora a avaliação proposta neste trabalho não seja 
completa por não considerar informações referentes· ás 
condições econõmicas e sociais e no que se refere a custo 
e produção, serve como base inicial para orientar os 
órgãos de planejamento do Governo a utilizarem tecnica
mente os recursos da terra, no manejo que lhes convenha. 

2 - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS E 
SEUS GRAUS DE LIMITAÇÕES 

A fome no mundo não é fato recente. Os alimentos são 
cada vez mais escassos para satisfazer a população que 
vive sobre a Terra e cresce a cada instante. A escassez de 
gêneros alimentícios é sentida em todos os cantos do 
Globo, embora em alguns países em menor proporção. 
Nestes, o desenvolvimento agrícola é contrastantemente 
superior, com ótima produção e produtividade, ajudadas 
por uma melhor renda per capita e menor taxa de cresci
mento populacional;. mas isto não é o geral, e a baixa 
capacidade produtiva das terras é um dos fatores que 
contribuem para isto, não proporcionando uma produção 
de alimentos à altura das necessidades. 

Uma preocupação constante domina os povos. Esforços co
muns de organizações nacionais e internacionais são 
concentrados em estudos, pesquisas e trabalhos, na tenta
tiva de minorar este problema, principalmente nas áreas 
subdesenvolvidÇis e em desenvolvimento. 

O estudo consciente das diferentes condições e proprieda
des dos solos serve como base importante para interpreta
ção do mesmo. Para fins agrícolas, o estudo e a interpreta
ção nos fornecem a interação das características dos 
solos, necessidades das culturas e das práticas de mané
jo. Isto se torna muito importante para a área em estudo, 
ainda inexplorada ou quando muito usada em pequenas 
glebas com uma agricultura rudimentar. 



As condições agrícolas das terras requerem estudos minu
ciosos e detalhados, para que possam ser classificadas 
segundo as limitações estimadas e se possa estudar a 
viabilidade de melhorá-las ou corrigi-las. 

Neste estudo é importante o estabelecimento do conceito 
de uma terra considerada ideal para agricurtura, para ser 
tomada como referência. em relação a outras existentes. 

A terra ideal é aquela que possui as melhores condições 
possíveis de potencialidade para o crescimento das mais 
exigentes formas organizadas de associações vegetais. 
Apresenta elevada fertilidade natural, sem deficiência de 
água e de oxigênio; não é susceptível á erosão e não possui 
impedimen_tos ao uso de implementas agrícolas. 

Quaisquer outras variações apresentadas, que não preen
cherem as exigências atribuídas às da terra ideal, são 
consideradas desvios, portanto, sem todas as condições 
necessárias e suficientes para permitir o ótimo desenvolvi
mento das culturas. Os desvios apresentados por outras 
terras, em comparação com a terra em referência (ideal), 
serão considerados como limitações ao uso agrícola, que 
se apresentam em cinco graus determinados estimativa
mente: nulo, ligeiro, moderado; forte e muito forte. 

São considerados os seguintes fatores de condições agrí
colas das terras: 

Deficiência de fertilidade 
Deficiência de água 
Excesso de água (deficiência de oxigênio) 
Susceptibilidade à erosão 
Impedimentos ao uso de implementas agrícolas (meca
nização) 

Estes fatores não representam, entretanto, em sua totalida
de, as condições agrícolas das terras necessárias para 
u·ma avaliação detalhada. Indicam, porém, a aptidão geral 
das terras para o uso agrícola. 

Observa-se que um determinado aspecto das condições 
agrícolas das terras está na dependência de uma ou mais 
propriedades do solo e das condições mesológicas. A
susceptibilidade à erosão está, por exemplo, na dependên
cia das seguintes propriedades: declividade, textura, per
meabilidade, tipo de argila, profundidade, além da intensi
dade e distribuição·das chuvas. 

Com uma rápida descrição da influência das diversas 
propriedades do solo e do ambiente, em cada um dos 
aspectos das condições agrícolas das timas, tornar-se-ã0 
mais compreensíveis as relações entre estas propriedades 
e as referidas condições. 

2.1 - Deficiência de Fertilidade 

Refere-se á disponibilidade de macro e micronutrientes no 
solo, seu aproveitamento pelas plantas e presença ou 
ausência de substâncias .tóxicas (alumínio, manganês e 
sais solúveis - especialmente sódio). 

Em virtude da carência de dados para interpretação basea
da na presença de macro e micronutrientes no solo são 
utilizados em substituição· outros dados químicos, direta 
ou indiretamente importantes com relação à fertilidade·. Os 
valores que melhor se relacionam com a fertilidade são: 

saturação de base (V%), saturação com alumínio, soma de 
bases trocáveis (S) e atividade de ciclo orgânico (Fióresta 
em relação ao Cerrado). Outros· dados importantes como 
nitrogênio total, relação C/N, P205 total, alumínio trocá
vel, cátions trocáveis e capacidade de troca de cátions (T), 
são pouco utilizados em virtude da sua difícil interpreta
ção, pois suas relações com a fertilidade natural não se 
acham perfeitamente esclarecidas, nos solos tropicais. 

Com base apenas nos dados químicos disponíveis, nem 
sempre é possível obter-se uma conclusão correta a respei
to da fertilidade de um solo tropical. São indispensáveis, 
portanto, as observações de campo, principalmente acerca 
do uso da terra, produtividade, qualidade das pastagens, 
assim como relação entre a vegetação natural e a fertili
dade. 

As definições dos graus de limitações, para cada um dos 
cinco aspectos das condições agrícolas das terras, geral
mente compreendem informações referentes ás relações 
entre graus de limitações e dados facilmente observáveis 
e mensuráveis. Essas relações, entretanto, mim sempre 
são precisas e devem ser usadas como um· guia de 
orientação geral. 

As limitações são definidas com base nas condições 
naturais das terras, sendo válidas, sob alguns dos as
pectos, apenas para o Sistema de Manejo Primitivo (A). 
Nestes casos, nos sistemas agrícolas Semidesenvolvido 
(B) e Desenvolvido (C), os graus são estabelecidos em 
função da possibilidade de remoção ou melhoramento da 
referida limitação 

2.1.1 - Graus de Limitações por Deficiência de 
Fertilidade dos Solos 

Nulo a ligeiro - solos com boas reservas de nutrientes. 
disponíveis às plantas, sem conter sais tóxicos, permitin
do boas colheitas durante vários anos. Apresentam satura
ção de base (V%) maior que 50% e menos de 50% de 
saturação com alumínio. A soma de bases trocáveis (S) é 
sempre maior que 3 mE por 100 g de Terra Fina Seca ao Ar 
(tfsa). A condutibilidade elétrica do extrato de saturação é 
menor que 4 mmhos/cm a 25 ac 

Quando os outros fatores são favoráveis, as reservas de 
nutrientes permitem boas colheitas durante muitos anos. 
Nas regiões tropicais úmidas e subúmidas estes solos 
normalmente apresentam vegetação florestal. 

Moderado - solos nos quais a reserva de um ou mais 
nutrientes disponíveis às plantas é limitada. 

Quando outros fatores são favoráveis, o conteúdo de 
nutrientes permite bons rendimentos das culturas anuais 
somente durante os primeiros anos, após os quais os 
rendimentos decrescem rapidamente, com a constante 
utilização agrícola. 

Necessitam de fertilizantes depois de poucos anos, a fim 
de se manter a produtividade, pois correm o risco de se 
empobrecerem e se degradarem a uma clásse mais baixa 
de produtividade, devido ao uso. exaustivo. Nas regiões 
tropicais úmidas e subúmidas estes solos estão cobertos 
por vegetação florestal. 

Também são considerados, nesta classe, solos com sais 
tóxicos, devido a sais solúveis ou sódio trocável, que· 
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impedem o desenvolvimento das culturas mais sensíveis. 
A condutibilidade elétrica do extrato de saturação varia de 4 
a 8 mmhos/cm a 25°C 

Forte - solos nos quais um ou mais nutrientes disponí
veis aparecem apenas em pequenas quantidades. Apresen
tam normalmente baixa soma de bases trocáveis (S). 

Quando outros fatores são favoráveis, o conteúdo de 
nutrientes permite bons rendimentos somente para certas 
culturas adaptadas, sendo baixos os rendimentos das 
outras culturas ou mesmo de pastagens. 

A sua utilização racional requer fertilização desde o come
ço da exploração agrícola. Nas regiões tropicais úmidas e 
subúmidas, estes solos apresentam-se cobertos por vege
tação de Savana ou trimsição Floresta/ Savana (Carrasco). 

Também são considerados nesta classe os solos com sais 
tóxicos, devido a sais solúveis ou sódio trocável, que 
permitem o cultivo somente de plantas tolerantes. A 
condutibilidade elétrica do extrato de saturação está entre 8 
e 15 mmhos/cm a 25°C. 

Muito forte - solos com conteúdo de nutrientes muito 
restrito, praticamente sem nenhuma possibilidade de agri
cultura, pastagens e florestamento. Apresentam soma de 
bases trocáveis (S) muito baixa e estão normalmente 
cobertos por vegetação de Savana, nas regiões tropicais 
úmidas e subúmidas. 

Também são considerados nesta classe os solos com sais 
tóxicos, devido a sais solúveis ou sódio trocável, que 
permitem o cultivo somente de plantas muito tolerantes. A 
condutibilidade elétrica do extrato de saturação é maior 
que 15 mmhos/cm a 25°C. Podem ocorrer em áreas 
desprovidas de cobertura·vegetal e crostas salinas. 

2.2 - Deficiência de Água 

A deficiência de água é em função da quantidade de água 
disponível às plantas e das condições climatológicas, 
especialmente precipitação e evapotfanspiração. Nos de
sertos e em algumas áreas superúmidas, e mesmo nas 
áreas secas do Nordeste, os fatore~ climatológicos são os 
de maior importância. 

Em alguns casos, propriedades individuais dos solos têm 
grande influência na água disponível que pode ser armaze
nada. Entre estas propriedades destacam-se: textura, tipo 
de argila, teor de matéria orgânica e profundidade efetiva. 

No caso dos solos de baixada,. além da água disponível 
que pode ser armazenada, são consideradas outras pro
priedades, como altura do lençol freático e condutibilidade 
hidráulica. 

Os dados sobre a disponibilidade de água nos solos, 
precipitação e evapotranspiração, embora muito escassos, 
são usados na determinação dos graus de limitações por 
deficiência de água, além de observaçoes de campo, 
principalmente relacionadas ao comportamento das pasta
gens, tipo de cultura e vegetação natural. A vegetaçã~ 
natural torna esta limitação evidente nos casos em que e 
adaptada a solos úmidos e também no caso de uma Floresta 
TropicaL 
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O balanço hídrico e a relação de umidade com os tipos de 
vegetação, que por sua vez estão relacionados com as 
regiões bioclimáticas de Gaussen,. fora~ as pnnc1pa~s 
bases para o estabelecimento desta llfl:'ltaçao. A v~getaçao 
natural refle.te as condições de variaçao da def1C1enc1a de 
água na área. 

2.2.1 - Graus de Limitações por Deficiência de Água nos 
Solos 

Nas definições seguintes nãO foram ar.1plamente conside
rados a periodicidade da escassez de água e os riscos de 
fracasso que tal fato oferece às culturas. 

Nulo - solos nos quais a deficiência de água disponível 
não constit~i limitação para o crescimento das plantas. A 
vegetação é de Floresta Perenifól ia. 

Solos com lençol freático alto (solos de baixada) perten
centes a esta classe podem ocorrer em clima com estação 
seca. 

Ligeiro- solos em que ocorre uma pequena deficiência de 
água dispunivel durante um curto período, que constitui 
parte da estação . de crescimento. São encontrados e_m 
climas com curta estação seca (1 a 3 meses). A vegetaçao 
normalmente é de Floresta Subperenifólia. 

Solos com .lençol freático elevado, pertencendo a esta 
classe, podem ocorrer em climas com maior período seco. 

Moderado ..L solos nos quais ocorre uma considerável 
deficiência de água disponível, durante um período um 
tanto longo.: São encontrados em climas com uma estação 
seca um tanto pronunciada (3 a 7 meses) ou em climas com 
uma curta estação seca quando são arenosos ou muito 
rasos. A vegetação é normalmente.Fioresta Subcaducifólia. 

Solos com lençol freático ou com água estagnada (tempo
rária), pertencendo a esta classe, podem ocorrer em clímas 
com •1m longo período seco. 

Forte - solos nos quais ocorre uma grande deficiência de 
água disponível durante um longo período, que coincide 
com a estação de crescimento da maioria das culturas. 

Solos pertencentes a esta classe somente são encontrados 
em climas com um longo período seco (maior que 7 
meses) ou em climas com uma estação seca menor (3 a 7 
meses), quando são arenosos ou muito rasos. A vegeta
ção nesta classe é Caatinga arbórea ou Floresta Caducifó
lia. 

Muito forte- solos nos quais ocorre uma grande deficiên
cia da água ~isponível durante um longo período, c<:m u.ma 
estação de crescimento muito curta. A vegetaçao e a 
Caatinga arbustiva que apresenta o grau mais acentuado 
de xerofitismo no Brasil. 

2.3 - Excesso de Água (Deficiência de Oxigênio) 

O excesso de água está geralmente relacionado com a 
classe de drenagem natural do solo que, por sua vez, é 
resuliado de condições climatológicas (precipitação e eva
potranspiração), relevo local, propriedades do solo e altura 
do lençol freático. 



Na maioria dos casos existe uma relaçao direta entre classe 
de drenagem natural e deficiência de oxigênio. 

As características do perfil de solo são usadas para 
determinar a classe de drenagem sob condições naturais. 
No solo drenado artificialmente, a relação entre classes de. 
drenagem e deficiência de oxigênio não é mais direta, 
enquanto o sistema funcionar adequadamente para remo
ver o excesso de água. 

Em solos que apresentam lençol freático elevado, o proble
ma mais importante é a altura deste, ao passo que nos 
solos .em que o lençol freático situa-se bem abaixo da 
zona de enraizamento das plantas são consideradas as 
seguintes propriedades: estrutura, permeabilidade e pre
sença ou ausência de camada menos permeável, neste 
caso, importando constatar a que profundidade ela se 
localiza. 

Deve-se frisar que deficiência e excesso de água são aqui 
considerados como dois aspectos independentes das con
dições agrícolas dos solos, porque um mesmo solo pode 
apresentar limitações por deficiência de água na estação 
seca e por excesso na estação chuvosa. Nem todas as 
combinações são no entanto· possíveis, pois um solo com 
uma forte defic.iência de água em geral não terá mais que 
uma ligeira limitação por excesso. 

No que tange ao excesso de água, são também considera
dos os riscos de inundações, que causam uma deficiência 
temporária de oxigênio e danos mecânicos às plantas não 
adaptadas ao encharcamento. 

2.3.1 - Graus de Limitações por Excesso de Água nos 
Solos (Deficiência de Oxigênio) 

Nulo. - solos nos quais a aeração não é prejudicada por 
efeito de água durante qualquer parte do ano; são solos 
que variam, normalmente, de bem até excessivamente 
drenados. 

Ligeiro - solos que, durante a estação chuvosa, apresen
tam uma certa deficiência de ar às culturas com raizes 
sensíveis ao excesso de água; são solos moderadamente 
drenados. Ocorrem riscos esporádicos de inundação. 

Moderado - solos nos quais as plantas cultivadas, que 
possuem raízes sensíveis a uma certa deficiência de ar, 
não se desenvolvem satisfatoriamente, uma vez que a 
aeração do solo é consideravelmente prejudicada pelo 
excesso de água, durante a estação chuvosa; são solos 
imperfeitamente drenados. Há riscos incertos de inunda
ções ou inundações anuais menores que 4 meses. 

Forte - solos nos quais as cylruras com raízes sensíveis 
ao excesso de água somente. se desenvolvem de modo 
satisfatório, mediante trabalhos da drenagem artificial; em 
geral são solos mal drenados. Há riscos periódicos de 
inundações ou inundações anuais menores que 6 meses. 

Muito forte .:._ solos nos quais são necessários trabalhos 
intensivos de drenagem para que as plantas de raízes 
sensíveis ao excesso. de água possam se desenvolver 
satisfatoriamente. Os solos desta classe são muito mal 
drenados. Estão sujeitos a inundações anuais maiores que 
6 meses. 

2.4 - Susceptibilidade à Erosão 

É considerada neste item, basicamente, a erosão pela ação 
das águas das chuvas, visto que a erosão eólica parece não 
ser de muita importância nesta região. 

A referência para susceptibilidade à erosão é a que ocorre
ria.em terrenos inclinados se os solos fossem usados para 
culturas sem a adoção de medidas conservacionistas. 

A susceptibilidade à erosao está na dependência de fatores 
climatológicos (especialmente intensidade e distribuição 
das chuvas), da topografia e comprimento dos declives, do 
microrrelevo e dos seguintes fatores do solo: infiltração, 
permeabilidade, capacidade de retenção de umidade, pre
senÇa ou ausência de camada compactada no perfil, 
coerência do material do solo, superfícies de deslizamento 
e presença de pedras na superfície, que possam agir como 
protetores. Muitos dos fatores citados são resultantes da 
interpretação de propriedades do solo, tais como: textura, 
estrutura, tipo de argila e profundidade. · 

Sob as mesmas condições de cultivo, regime de chuvas e 
relevo, um solo com B latossólico apresenta susceptibili
dade à erosão menor do que um solo com B textura!, e 
este, menor do que solo com um horizonte pan. 

No decorrer. do processo erosivo, pode um determinado 
solo aumentar gradativamente a sua susceptibilidade à 
erosão. Isto acontece em solos onde houve uma erosão 
prévia, pela qual o horizonte superficial, mais poroso e 
menos coerente, foi erodido e onde já· se formou um 
sistema de sulcos e voçorocas. 

O grau de susceptibilidade à erosão, para uma determina
da classe de solo, é mais facilmente determinado nos 
locais onde o solo é utilizado para agricultura, sem medi
das preventivas contra a erosão. Em outros casos pode-se 
estabelecer relações entre declividade e susceptibilidade à 
erosão, tendo como base o conhecimento das relações 
entre erosão e características do perfil do solo. 

2.4.1 - Graus de Limitações por Susceptibilidade à 
Erosão dos Solos 

Nulo - solos não susceptíveis à erosão. Normalmente, 
são solos em relevo plano ou quase plano e que apresen
tam boa permeabilidade. Tais solos, com uso agrícola 
prolonQado (de 1 O a 20 anos), não apresentam ou quase 
não apresentam erosão em sua maior parte. 

Ligeiro- solos que apresentam alguma susceptibilidade à 
erosão. São solos que normalmente apresentam declivida
des suaves (2 a 6%) e boas condições físicas. Podem ser 
mais declivosos quando as condições físicas forem muito 
favoráveis. 

Se usados para agricultura, por um período de 10 a 20 
anos, terão aproximadamente 25 a 75% do horizonte A 
removido na maior parte da área. Proteção e controle são, 
em geral, de fácil execução e bastam práticas conservacio
nistas simples para controlar a erosão. Em muitos casos, o 
uso de culturas selecionadas pode auxiliar satisfatoria
mente neste controle. 

Moderado - solos moderadamente susceptíveis à erosão. 
O relevo destes solos é normalmente ondulado e a declivi· 
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dade de 6 a 13%, aesde que haJa boas propriedaaes 
físicas. Podem ter declives maiores (13 a 25%) em relevo 
forte ondulado, quando as propriedades físicas dos solos. 
forem muito favoráveis, e suavemente declivosos (2 a 6%} 
quando muito desfavoráveis. 

Se usados para agricultura, a erosão é reconhecida por 
fenômenos moderados. Inicialmente dá-se a rempção de 
todo o horizonte A, que facilmente pode se continuar pela 
formação de sulcos e voçorocas. Práticas conservacionis
tas são necessárias desde o inicio da utilização agrícola 
destes solos. Em alguns casos, o combate à erosão pode 
ser feito com práticas simples, como em lavouras de ciclo 
longo, mas em geral são necessários controles intensivos 
qué demandam investimentos· e conhecimentos agronô
micos. 

Forte - solos fortemente susceptíveis à erosão. São em 
geral solos em relevo forte ondulado e declividade de 13 a 
25%, desde que apresentem boas condições físicas. Po
dem ter declives maiores, quando as condições físicas dos 
solos forem muito favoráveis, ou declives menores, quan
do desfavoráveis. 

Se usados para agricultura, a erosão é. reconhecida por 
fenômenos fortes, causadores de rápidos danos aos solos. 
Proteção e controle são, na maioria dos casos, difíceis e 
dispendiosos, ou pouco viáveis. 

Muito forte - solos muito fortemente susceptíveis à 
erosão. Compreendem todos os solos com declividade 
superior a 25%, menos aqueles com declive ligeiramente 
superior que apresentem muito boas condições físicas. 

Se usados para agricultura, serão tot~lmente erodidos em 
poucos anos, com o aparecimento de sulcos e voçorocas~ 
Se usados para pastoreio, o risco de danos ainda é grande. 
Proteção e controle, nesta classe, não são economicamen-
te viáveis. · 

2.5 - Impedimentos ao Uso de Implementas Agrícolas 
(Mecanização) 

Este fator depende principalmente do grau e forma do 
declive, presença ou ausência de pedregosidade e rochosi
dade, profundidade do solo e condições de má drenagem 
natural, além da constituição do material do solo, como 
textura argilosa com argila do tipo 2:1, textura arenosa, 
solos orgânicos, microrrelevo resultante da grande quanti
dade de cupinzeiros (termiteiros) e/ou gitgai ou solos com 
muitos sulcos e voçorocas, devido à erosão. 

A pequena profundidade do solo tem influência nos casos 
em que o material subjacente é .consolidado ou não 
indicado para ser trazido à superfície por aração. 

Com relação à mecanização; uma área sem impedimentos 
somente é levada em conta se apresentar a tamanho 
mínimo que compense o us.o de máquinas agricoi?S. Áreas 
pequenas, sem impedimentos à mecanização, são despre
zadas quando estão disseminadas· no~ meio de outras 
áreas, nas quais não é possível uso de implementas 
tracionados. 
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2.5.1 - Graus de Limitações por Impedimento ao. Uso 
de Implementas Agrícolas nos Solos 
(Mecanização) 

Nulo - solos nos quais podem ser usados na maior parte 
da área, durante todo o ano, todos os tipos de implemen
tas agrícolas. O rendimento do trator é maior que 90%. 

Apresentam topografia plana e suave ondulada, com decli
vidades menores que 6%, sem outros impedimentos rele
vantes à mecanização. 

Ligeiro - solos nos quais., na maior parte da área, podem 
ser usados quase todos os tipos de implementas agríco
las. O rendimento do trator é de 60% a 90%. 

Estes solos apresentam: 

a) declividade de 6 a 13%, com topografia ondulada, 
quando não se apresentam outros impedimentos de natu
reza mais séria. 

b) topografia plana e suave ondulada, mas com lige:iros 
impedimentos devidos à pedregosidade (0,5 a 1 ,0%), ro
chosi.jade (2 a 10% ), profundidade exígua, textura arenosa 
ou argilosa com presença de argila do tipo 2:1, ou lençol 
freático alto. 

Moderado - solos nos quais, na maior parte da área, 
somente os tipos mais leves de implementas agrícolas 
podem ser usados algumas vezes, durante parte do ano. 
São usados, comumente, equipamentos tracionados por 
animais. Se l!lSados tratores deve-se fazê-lo corn cuidados 
especiais, empregando somente tratores de esteira e o 
rendimento é menor que 60%. 

Estes solos apresentam: 

a) declividade de 13 a 25%, com topografia que é freqÜen
temente forte ondulada, quando não existem outros impe
dimentos mais sérios. Se usados para agricUltura, freqüen
tes e profundos sulcos de erosão podem estar presentes. 

b) declividade menor que 13%, mas com moderados 
impedimentos devido a pedregosidade (1 a 15% ), rochosi
dade (1 O a 25% ), ou profundidade exígua. 

c) topografia plana e suave ondulada, com moderados 
impedimentos devido a textura arenosa grosseira, argilosa 
com argila do tipo 2:1 ou lençol freático elevado. 

Forte - solos que, na maior parte da área, podem ser 
cult'ivados somente com uso de implementas manuais. 

Estes solos apresentam: 

a) declividades de 25 a 55%, com uma topografia mon
tanhosa, que pode ser parcialmente forte o.ndulada. Sulcos 
e voçorocas podem constituir forte impedimento ao uso de 
implementas. 

b) declividades menores que 25%, com forte impedimento 
devido a pedregosidade (15 a 70% ), rocnosidade (25 a 
70%), pequena profundidade, má drenagem, inundações 
freqüentes e alagamentos. · 

Muito forte - solos que nâo podem ou, somente com 
grande dificuldade, podem ser usados para agricultura. 



Não possibilitam o uso de implementas tracionados e 
mesmo a utilização de implementas manuais é difícil. 

Estes solos apresentam: 

a) declividades maiores que 55%, em topografia escar
pada. 

b) declividades menores que 55% com impedimentos mui
to fortes, devido a pedregosidade e rochosidade (maiores 
que 70% ), profundidade muito pequena e estão sujeitos a 
inundações freqüentes e prolongadas. 

3 - CLASSIFICAÇÃO DAS TERRAS - SEM 
IRRIGAÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo principal a avaliação de 
cada solo encontrado, para o uso com Lavoura (três 
sistemas de manejo), Pastagem e Silvicultura. No sistema 
cartográfico empregado são representadas as classes de 
terras (solo, fatores climáticos e relevo) das unidades de 
mapeamento (associação de solos) em função do solo 
dominante, cabendo uma especificação, se houver solos 
co-dominantes com melhores-condições de uso. As classes 
de terras julgadas inadequadas aos aproveitamentos pro
postos podem ser, se for o caso, indicadas para cultivos 
especiais, os quais, por exigências especificas ou tolerân
cia a qu<i~Aquer fator adverso, se apresentam com possibili
dades de serem cutivadas, ou então reservadas à preserva
ção da flora e da fauna. 

3.1 - Lavoura: Sistemas de Manejo Adotados 

A caracterização dos três sistemas de manejo usados, 
Desenvolvido (C), Semidesenvolvido (B) e Primitivo (A), foi 
baseada nos seguintes fatores sócio-econômicos: nível de 
investimento de capital, grau de conhecimento técnico
op.eracional, tipo de tração e de implementas agrícolas, 

·apesar da existência de outras variáveis que podem ser de 
importância para uma melhor conceituação dos sistemas 
usados. 

O nível de investimento de capital diz respeito ao investi
mento feito desde o preparo do terreno até a compra de 
máquinas usadas para a colheita. 

O conhecimento técnico-operacional é traduzido em ter
mos de tradição agrícola e do assessoramento profissio
nal, capazes de permitir maiores produções econômicas. 

O tipo de tração e de implementas agrícolas se refere a 
tração manual, animal e motorizada, com implementas 
desde muito leves (facão) até aos mais pesados conhecidos 
atualmente (colheitadeira). 

3.1.1 - Sistema de Manejo Primitivo (A) e Classes de 
Aptidão 

Neste sistema de manejo, as práticas agrícolas dependem 
de métodos tradicionais, que refletem um baixo nível de 
conhecimento técnico. ,Não há emprego de capital para 
manutenção e melhoramento das condições agrícolas das 
terras e das lavouras. Os cultivos dependem principalmen~ 
te do trabalho braçal, com implementas manuais simples. 
Alguma tração animal é usada para implementas agrícolas 
leves. 

Este é o sistema agrícola que preaomina, em geral. A 
limpeza da vegetação é feita por queimadas e, no caso de 
culturas anuais, o uso da terra é permanente, sendo a terra 
abandonada para recuperação quando os rendimentos 
declinam fortemente. É niuito comum a consorciação de 
duas ou três culturas, e as lavouras de caráter mais 
permanente só são possíveis em áreas onde a fertilidade 
dos solos é média a alta. 

As classes de aptidão: Boa, Regular, Restrita e Inapta 
incluem tanto culturas anuais como perenes e estão defi
nidas, em termos de graus de limitações, nas condições 
naturais para uso geral na agricultura. 

CLASSE BOA (A) - as condições agrícolas das terras 
apresentam limitações nulas a ligeiras para um grande 
número de culturas climaticamente adaptadas. Pode-se 
prever bons rendimentos por um período de aproximada
mente 20 anos, durante o qual as produções decrescem 
gradualmente. 

CLASSE REGULAR (a)- as condições agrícolas das terras 
apresentam limitações ligeiras e moderadas para um gran
de número de culturas climaticamente adaptadas. Pode-se 
prever boas produções durante os primeiros 1 O anos, que 
decrescem rapidamente para um nível mediano nos 1 O 
anos seguintes. 

CLASSE RESTRITA (o::) - as condições agrícolas das ter
ras apresentam limitações· moderadas e fortes para um 
grande número de culturas climaticamente adaptadas. Po
de-se prever produções medianas durante os primeiros 
anos, decrescendo rapidamente para rendimentos baixos, 
dentro de um período de 1 o anos. 

CLASSE INAPTA (i) - as condições agrícolas das terras 
apresentam limitações muito fortes para cultivos de um 
grande número de culturas climaticamente adaptadas e ·a 
produção deverá ser baixa a muito baixa já na fase inicial 
da cultura. Normalmente observa-se que as culturas não 
se desenvolvem, o que, associado a outros fatores,condi
ciona a não viabilidade de plantio. 

3.1.1.1 - Condições Agrícolas dos Solos e suas 
Influências no Sistema de Manejo Primitivo (A) 

As principais condições agrícolas dos solos e as diversas 
maneiras como elas influenciam este sistema de manejo 
são: 

Deficiência de fertilidade - a fertilidade natural de um 
solo é o fator mais importante para a produção agrícola. Se 
a fertilidade natural for alta, as produções serão boas por 
muitos anos, diminuindo de produção e por menores 
períodos de tempo, à medida que ela decresce. A fertili
dade natural sendo baixa ou muito baixa, não é aconselhá
vel cultivar nes·te sistema de manejo. 

Deficiência de água- a disponibilidade de água propicia a 
opção na escolha das culturas e da época do plantio. Se um 
determinado' solo apresentar deficiência de água por algum 
período, há necessidade de seleção de culturas que se 
adaptem a este perrodo de deficiência de água .. 

Excesso de água - sua importância maior se faz sentir 
principalmente nas culturas perenes, quando há proble-
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mas de inundação, ou mesmo para culturas anuais, com 
raizes não adaptadas à falta de ar. 

Susceptibilidade à erosão- apresenta relativamente pou
ca importância para este sistema de manejo, visto as 
práticas agrícolas serem pouco intensas e utilizarem-se 
máquinas simples ou implementes manuais. 

Impedimentos ao uso de implementes agrícolas ~ não é 
limitante neste sistema de manejo, porque os implemen
tes agrícolas considerados podem ser usados em quais
quer condições. 

Há casos especiais em que as culturas admitem graus de 
limitação maiores do que os expostos nas classes de 
aptidão. Exemplos: o algodão admite certa limitação por 
deficiência de água, asl)im como o arroz irrigado e a juta 
admitem também certa limitação por excesso de água. 

3.1.2 - Sistema de Manejo Semidesenvolvido (B) e 
Classes de Aptidão 

As práticas agrícolas neste sistema de manejo estão 
condicionadas a um nível razoável de conhecimento técni
co. Há alguma aplicação de capital e·de resultados de 
pesquisas para manutenção e me.lhoramento das condi
ções das terras e das lavouras. Os cultivos estão condicio
nados principalmente ao trabalho braçal e à tração animal. 
Se usada alguma máquina a motor, será mais para o 
transporte e beneficiamento do que para os cultivos. 

Quantidades razoáveis de fertilizantes e calcário, que 
garantem rápida resposta, são usadas neste sistema para 
sustentar as produções, mas usualmente são muito meno
res do que a recomendada com base na pesquisa. 

Rotação de culturas é importante neste sistema, porque a 
agricultura, em caráter mais permanente, favorece o de
senvolvimento de pragas e doenças. A introdução de 
variedades altamente produtoras também pode causar 
deficiência de certos elementos nutritivos do solo que, em 
caso contrário, não se manifestariam. Por outro lado, 
essas variedades altamente produtoras serão mais sensí
veis às deficiências do solo, quando comparadas com as 
v3riedades de baixa produção, geralmente cultivadas. 

Entretanto, neste sistema, o uso de fertilizantes, ainda que 
limitado, abrange maior número de culturas possíveis. A 
rotação de culturas raramente inclui mais de três culturas 
diferentes; esta pPática pode ser de ajuda efetiva no 
combate aos problemas de pragas e doenças e deficiência 
de nutrientes. 

As classes de aptidão: Boa, Regular, Restrita e Inapta 
incluem tanto culturas anuais como culturas perenes e são 
estimadas de acordo com os graus de limitações, atribuí
dos às condições agrícolas, julgados possíveis para este 
sistema. 

Ressalte-se ql.ie a colonização de áreas não deve ser promcr 
vida tomando por base a:vaptidões, conforme interpreta
das neste sistema de manejo, a menos que haja disponibi
.lidade de adubos e viabilidade de sua aplicação. 

Cl-ASSE BOA (B) - as condições das terras apresentam 
limitações nulas a ligetras para [Jrodução sustentada de 
cultivos de um grande número de culturas el+maticamente 
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adaptadas. Em geral podem ser obtidas boas produções, 
mas sua manutenção será um tanto afetada por algumas 
limitações, que neste sistema de manejo só podem ser 
parcialmente removidas. 

CLASSE REGULAR (b)- as condições das terras apresen
tam limitações moderadas para produção sustentada de 
cultivos de um grande número de culturas climaticamente 
adaptadas. Boas produções podem ser obtidas na maioria 
dos anos, mas a opção de culturas, a manutenção da 
produção e a seleção de práticas de manejo estão restritas 
por uma ou mais limitações que não podem ser removidas. 

CLASSE RESTRITA ({3) - as condições das terras apre
sentam limitações fortes para produção s.ustentada de 
cultivos de um grande número de culturas climaticamente 
adaptadas: As produc;;ões são seriamente red.uzldas e a 
opção de culturas é muito restrita por uma· ou mais 
limitações que não podem ser removidas. 

CLASSE INAPTA (i) - as condições agrícolas das terras 
apresentam limitações muito fortes para c_ultivos de um 
grande número de culturas climaticamente adaptadas, e a 
produção sustentada não é considerada viável, devido a 
uma ou mais limitações que não podem ser removidas: 

3.1.2.1 - Condições Agrícolas dos Solos e suas Influên
cias no Sistema de Manejo Semidesenvolvido 
(B) 

As principais condições agrícolas dos solos são: 

Deficiência de fertilidade _- neste sistema de manejo a 
fertilidade natural não é tão importante como no Sistema de 
Manejo Primitivo (A). A correção da deficiência da fertilida
de dos solos, neste sistema de manejo, é, em termos de 
resposta ao uso de fertilizantes, em quantidades aquém das 
adequadas. Embora as quantidades de adubos empregadas 
sejam bem inferiores ao nível ótimo, sua aplicação pode ser 
feita tendo em vista os tipos de solos que possam apresen
tar mel h ores resultados em termos de rend irpentos. Conse
qüentemente, os solos com maior capacidade de suprimen
to de nutrientes e maior potencial de resposta a este nível de 
manejo foram considerados com melhor aptidão do que os 
que têm uma fertilidade baixa ou muito bai?<a. 

Deficiência de. água - a disponibilidade de água para 
as plantas restFinge a opç.ão de cultura~. Certas medidas 
podem ser adotadas neste sistema para aumentar a capaci
dade de retenção de água do solo nas áreas subúmidas 
com estação seca pronunciada. Estas medidas geralmente 
\'ÍSam a manutenção do conteúdo de matéria orgânica da 
parte superior do solo, para aumentar a capacidade de 
retenção da àgua disponível, para uso na estação seca. No 
caso de ser forte a. deficiência de água, não existem 
medidas dentro dos recursos técnicos inerentes a este 
sistema de manejo, que possam melhorar as condições, 
uma vez que este sistema de manejo não inclui irrigação. 

Excesso de água - trabalhos simples de drenagem, que 
podem ser feitos com implementes de tração animal, são 
usualmente satisfatórios para a realização de cuiWras 
anuais, em áreas que apresentem limitação até me::;rmo 
moderada por excesso de água. Portanto, o manejo sob 
este sistema permite fazer um uso mais extensivo de 
alguns solos do que sob o Sistema de Manejo Primitivo. 



Entretanto, a implantação de culturas perenes nas várzeas 
mal drenadas não é considerada viável, quando executados 
somente trabalhos simples de drenagem. O melhoramento 
de alguns solos imperfeitamente e moderadamente drena
dos, que tenham propriedades físicas deficientes, também 
não é considerado viável sob este sistema de manejo. A 
opção de culturas para estes solos é limitada a culturas 
especiais de ciclo anual, tais como arroz e juta. 

Susceptibilidade à erosão - o controle da erosão é 
importante para produção sustentada devido ao pouco 
capital investido no melhoramento das propriedades físi
cas e químicas de solo. Práticas simples para controle da 
erosão podem ser realizadas com implementas de tração 
animal, compreendendo cultivos em contorno, terraços 
simples, cordões em contorno e valas. Rotação de culturas, 
culturas em faixas, faixa de mato e renques de vegetação 
cerrada também concorrem para o controle da ·erosão. 
Porém a redução do grau de .limitação, resultante do 
melhoramento, não será efetivada, a não ser que sejam 
mantidas as práticas de conservação pertinentes a este 
sistema de manejo. 

Impedimento à mecanização - o uso de implementas 
agrícolas sob este sistema de manejo é cónsideravelmente 
mais adiantado que no Sistema de Manejo Primitivo. A 
tração para operações de campo é provida principalmente 
por animais ou trabalho braçal. O transporte pode ser feito 
por caminhão ou trem, e o beneficiamento de alguns 
produtos, tais como cana-de-açúcar e sisal, pode ser feito 
por máquinas a motor. De modo geral, com tração animal 
são usados implementas leves e um tanto simples, mas 
podem estar incluídos implementas bastante eficientes e 
de modelos recentes. Esse conjunto pode compreender 
cultivadores, arados de aço, grades, adubadeiras, segadei
ras, plantadeiras e colhedeiras. 

3.1.3 - Sistema de Manejo Desenvolvido (C) e Classes de 
Aptidão 

As práticas agrícolas neste sistema de manejo estão 
condicionadas a um alto nível tecnológico. Há emprego 
suficiente de capital para a manutenção e melhoramento 
das condições da terra e das culturas. As práticas de 
manejo são conduzidas com o auxílio de maquinaria de 
tração motorizada e utilizam-se ao máximo os resultados 
das pesquisas agrícolas. O conhecimento técnico opera
cional, capaz de maximizar a capacidade produtiva, está 
presente, seja diretamente ou através de assessoramento 
profissional. 

Estas práticas de manejo incluem trabalhos intensivos de 
drenagem, medidas de controle à erosão, combate às 
pragas e doenças, rotação de culturas, :plantio de semen
tes e mudas selecionadas, calagem e fertilização e mecani
zação adequada. 

A rotação de culturas aumenta a vantagem de adubação e é 
necessária para manter o bom estado sanitário das lavou
ras. A rotação pode incluir uma grande variedade de 
culturas, embora a prática comum seja usar duas ou três 
culturas anuais e, ocasionalmente, uma leguminosa, em 
combinação com uma cultura perene. Esta rotação pode 
também ser empregada para auxiliar o melhoramento gra
dual da fertilidade de solos muito pobres. 

Neste sistema de manejo, as classes de aptidão, tanto 
para culturas anuais como perenes (Boa, Regular, Restrita 
e Inapta), são definidas em termos de graus de limitações 
para uso geral na agricultura e são determinadas de acordo 
com a possibilidade ou não de remoção ou melhoramento 
das condições naturais. 

Igualmente ao sistema Semidesenvolvido (sem irrigação), 
a colonização das áreas não deve ser promovida e incentiva
da tomando por base as aptidões conforme interpretadas 
para o sistema Desenvolvido, a menos que haja viabilidade 
de atendimento dos requisitos constantes da definição 
desse sistema de agricultura. 

CLASSE BOA (C) - as condições agrícolas das terras 
apresentam limitações nula a ligeira para uma produção 
uniforme de uma larga alternativa de culturas climatica
mente adaptadas. Bons rendimentos são obtidos e manti
dos com melhoramentos simples. As restrições para as 
práticas de manejo são de fácil remoção, e a conservação 
dos solos é feita com medidas simples de controle à 
erosão. 

CLASSE REGULAR (c) - as condições agrícolas das 
terras apresentam limitações ligeiras e moderadas para 
uma produção uniforme de um grande número de culturas 
climaticamente adaptadas. Podem-se obter boas produ
ções, mas a manutenção destas e a opção de culturas e 
seleção das práticas de manejo são restringidas por uma 
ou mais limitações que não podem ser total ou parcialmen
te removidas. A redução do rendimento médio pode tam
bém. ser devido a rendimentos anuais mais baixos ou a 
fracassos de culturas, causados por irregularidade na 
distribuição das precipitações pluviométricas, com possi
bilidade de ocorrência de uma vez num período de mais de 
5 anos. 

CLASSE RESTRITA (y) - as condições agrícolas das 
terras apresentam limitações moderadas e fortes para uma 
produção uniforme de culturas climaticamente adaptadas. 
A produção é· mediana e a opção de culturas é muito 
restrita por uma limitação que não pode ser -removida ou 
por limitações que .são parcialmente removidas com me
lhoramentos intensivos. 

O baixo rendimento mêctio pode também ser devido à 
produtividade mais baixa ou a fracassos de culturas, 
causados por irregularidades na distribuição das precipita
ções pluviométricas, com probabilidades de ocorrência de 
uma vez num período de 1 a 5 anos. 

CLASSE INAPTA (i)- tal como nos sistemas citados, as 
condições agrícolas das terras apresentam limitações mui
to fortes para cultivos de um grande número de culturas 
climaticam!'lnte adaptadas. A produção sustentada é con
siderada economicamente inviável devido a uma ou mais 
fimitações que não podem ser removidas. Somente poucas 
culturas específicas podem adaptar-se a estes solos, sob 
combinações especiais de práticas de manejo. 

3.1.3.1 - Condições Agrícolas dos Solos e suas Influên
cias no Sistema de Manejo Desenvolvido (C) 

Deficiência de fertilidade - reveste-se de importância 
menor para este sistema que para o anterior: As práticas de 
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adubação compreendem, além da aplicação de fertilizantes 
e corretivos, o emprego de micronutrientes de acordo cpm 
as deficiências dos solos e exigências das culturas, caso 
seja economicamente viável. A resposta dos solos à adu
bação e calagem tem de ser considerada. O conteúdo de 
matéria orgânica é mantido e, se possível, melhorado para 
promover maior atividade microbiológica no solo, retenção 
e disponibilidade dos nutrientes para as plantas e melho
ramento da estrutura do solo, favorecendo ao desenvolvi
mento e distribuição de raízes. 

Deficiência de água - considefando-se que este sistema 
de classificação não leva em conta a irrigação como prática 
para suprir a falta de água para as culturas, este fator é de 
grande importâr-::ia, porquanto limita a opção na escolha 
das culturas e condiciona a época de plantio. São aplica
das algumas práticas que auxiliam a conservação de água 
do solo, tais como: cultivo em contorno, terraceamento, 
mulching, etc., com o objetivo de reduzir as perdas por 
escoamento superficial ou por evaporação. Considera-se 
também a possibilidade de incrementar a matéria orgâni
ca nos horizontes superficiais, visando a aumentar a 
capacidade de retenção de umidade. 

Excesso de água - neste-sistema de manejo os trabalhos 
de drenagem podem ser executados de forma intensiva, 
eliminando total ou parcialmente os impedimentos devido 
ao excesso de água. Há casos, no entanto, de solos mal 
drenados situados em áreas que não podem ser melhora" 
·das, devido ao nível da base dos rios que lhes são 
adjacentes. ficando seu uso restrito para algumas culturas 
adaptadas. Além da drenagem há que se considerar os 
riscos de inundação (duração e freqüência) e a viabilidade 
econômica de seu controle. 

Susceptibilidade à erosão - as práticas de manejo para o 
controle da erosão, neste sistema, podem ser intensivas e 
complexas, incluindo terraceamento, banquetas individu
ais, canais escoadouros e drenos, cultivo em . contorno, 
faixas em rotação, alternância de campinas, cobertura 
morta etc. Devido ao considerável emprego de capital 
para o' melhoramento das propriedades químicas e físicas 
dos solos, o controle da erosão tem de ser efetivo para 
permitir a manutenção da produção. 

Impedimentos ao uso de implementas agrícolas (mecani
zação)- a motomecanização é usada em todas as fases da 
atividade agrlcola. As principais limitações ao uso de 
máquinas ou implementas são devido ao relevo, à .Pedre
gosidade ou rochosidade, à profundidade do solo, a sulcos 
ou voçorocas, ao excesso de água, os quais, na maioria 
das vezes, são permanentes por natureza e o melhoramen
to não é viável. 

3.2 - Pastagem: Manejo e Classes de Aptidão 

A transformação de áreas de floresta ou de culltura em 
Pastagem é uma tentativa um tanto recente, onde estão 
sendo usados os métodos de implantação tradicionai;s. 

Nas áreas de floresta, as técnicas são as mesmas nas de 
onde vêm os pecuaristas, ou então, quando estas áreas 
pertencem a grupos econômicos, pode haver a introdução 
das mais altas técnicas· agronômicas. No geral os proble
mas consistem na escolha inicial das melhores terras e do 
estabelecimento inicial da Pastagem, já que o manejo 
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posterior é conhecido ou é assimilado de regtoes mais 
tradicionais de pecuária. o estabelecimento do pasto 
segue a metodologia convencional que se define por uma 
derrubada, com a queima posterior da mata, e a introdução 
de colonião, jaraguá, napier ou braquiaria. Postériormente, 
a eliminação dos invasores, que se estabelecem e que 
voltam intensamente em grande número, ainda continua 
sendo um problema. 

No sistema de classificação proposto considera-se que as 
terras com forte susceptibilidade à erosão e que não 
tenham condições para o emprego de uma maquinaria 
agrícola, comum à agricultura do país, seriam próprias 
para as pastagens cultivadas ou melhoradas, já que o seu 
uso com agricultura em qualquer sistema de manejo as 
degradaria. 

Embora seja proposto o aproveitamento com Pastagem 
nas terras inadequadas para Lavoura, o seu uso naquelas 
próprias para Lavoura certamente oferece melhores condi
ções, cabendo a opção da utilização a fatores sociais e 
econômicos do momento. Em virtude disso, a classifica
ção das terras para Pastagem é extensiva às· terras com o 
uso proposto à agricultura. 

É de se pensar que não há um sistema de manejo que 
atualmente possa ser definido como o mais adequado para 
o aproveitamento da terra com pastagens, mas a combina
ção de sistemas, envolvendo desde a tecnologia mais 
avançada (semeadura e adubação de avião) até a utilização 
da metodologia primitiva (controle de invasoras e semea
dura), deve ser empregada para que se tenha uma respqsta 
de viabilidade econômica. Isto se faz necessário porque as 
terras propostas podem estar qualificadas dentro de uma 
grande amplitude de condições. 

Com a finalidade de se estabelecer uma gradação que 
defina a melhor possibilid.ade de implantação, qualidade, 
tempo de duração l' conservação da Pastagem, foram 
definidas, quanto a sua maior ou menor aptidão, em 
função da fertilidade. do solo e do equilíbrio solo-água
planta, quatro classes: 

CLASSE BOA (P)- pode ter uma limitação de fertilidade 
definida como ligeira, onde se prevê apenas pouca aduba
ção para o estabelecimento de um equilíbrio favorável. 
Poderia apresentar uma pequena deficiência de água 
durante um curto período na estação de crescimento: a 
possibilidade da ocorrência de estiagem é inferior a 3 
meses. São também incluídas nessa classe terras que 
sejam até imperfeitamente drenadas e que tenham alg'um 
~isco de inundação. 

CLASSE REGULAR (p) - situam-se nessa categoria as 
terras com uma ou todas as restrições anteriores em grau 
mais acentuado. São terras com limitada reserva de nutri
entes e que decrescem de produção após alguns anos de 
uso. As limitações do solo se estende também a ocorrên
cia de sal in idade e alcalinidade suficiente para restringir a 
qualidade e o tempo de duração da Pastagem. Pode haver 
uma falta de umidade no período érítico por uma fase de 
até 5 meses, havendo no geral uma seletividade nas 
forrageiras nessas condições. Se as pastagens são esta
belecidas em terras imperfeitamente drenadas ou com 
risc!Js incertos de inundações ou anuais menores do que 4 
meses, o tempo de pastoreio é conseqüentemente menor 
do que nas terras da classe anterior. 



CLASSE RESTRITA (n) - são terras que só ocasional
mente seriam usadas, pois a falta de nutrientes ou a sal in i
dade e/ou alcalinidade não permitem que se esperem ren
dimentos razoáveis do pasto cultivado ou melhorado. Iso
lada ou não a esse fator a deficiência de água pode chegar 
a 7 meses, tornando o uso da Pastagem muito curto ou 
com uma lotação por unidade da área muito baixa. Se as 
terras forem mal drenadas, a seleção de espécies regionais 
adaptadas e drenos são necessários para a utilização 
dessas terras. Pode-se prever para essas terras um tempo 
de inundação de até 5 meses, quando os fatores de 
hidromorfismo se ampliariam ainda por mais 2 a 3 meses, 

CLASSE INAPTA (i)- nesta classe estão enquadradas as 
terras que apresentam limitações maiores que as já referi
das, o que torna a sua aptidão inapta para este uso. 

3.3 - Silvicultura: Manejo e Classes de Aptidão 

As terras indicadas como próprias para a Silvicultura 
possuem uma forte susceptibilidade à erosão e/ou não 
têm possibilidade do uso de implementes agrícolas, con
dições estas que as tornam inadequadas à agricultura. 
Podem ser menos férteis, menos úmidas e mais íngremes 
do que as próprias para pastagens cultivadas ou melhora
das. No entanto, isso não significa que essas terras sejam 
as ideais para a exploração da Silvicultura, mas se crê que 
podem ser utilizadas para esse objetivo desde que aten
dam às exigências ecológicas, uma vez que, se destinadas 
para Lavoura ou Pastagem, não teriam rendimento supe
rior, em culturas comuns e, em alguns casos, se degrada
riam. 

Dentro dessa conceituação, para que haja, se necessário, 
opções de uso dessas terras, são propostas quatro classes 
de aptidão: 

CLASSE BOA (S)- são terras em que a fertilidade natural 
não é suficiente para manter a produÇão dos cultivos, e 
admitem até uma leve salinidade ou alcalinidade. Podem 
ter um período de até 3 meses com umidade insuficiente, 
entretanto são mais limitadas aós ·excessos de umidade 
durante o período das precipitações. 

natural é baixa e decresce rapidamente com o uso, ou 
são solos rasos com dificuldade para implantação e explo
ração de essências florestais. Geralmente há uma clara 
deficiência de água disponível durante 3 a 5 meses do ano. 
A drenagem pode ser até imperfeita por condições intrínse
cas do solo. 

CLASSE RESTRITA (ó) estão nessa categoria as terras 
impróprias aos cultivos e pastagens por não possuírem 
nutrientes ou serem salinas ou alcalinas. Possuem consi
derável deficiência de água durante 5 a 7 meses do ano. Os 
solos são imperfeitamente drenados e o risco de inunda
ção é ocasional; se freqüentes, as inundações devem ser 
por tempo pequeno. 

CLASSE INAPTA (i)- limitações ainda maiores tornam a 
terra inapta para este uso. 

4 - VIABILIDADE DE MELHORAMENTO DOS 
GRAUS DE LIMITAÇÕES DAS CONDI
ÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS - SEM 
IRRIGAÇÃO 

A classificação das terras para o usç agrícola tem como. 
objetivo principal o conhecimento da potencialidade de 
unidades de solos, no que se refere à sua capacidade de 
produzir cultivos. Esta potencialidade ·tem sido exposta, 
de uma maneira geral, àquela comparada à conceít·~ação 
da terra ideal, onde os desvios dos parâmetros são aponta
dos como limitações. 

Porém, esta classificação, dentro desse princípio estático, 
tem evol.uído, pois a dinâmica econômica atual criou a 
necessidade de seleção de opções dentro dos investimen
tos agrícolas ou mesmo dentro da política agrária do 
Governo. Portanto, a viabilidade da remoção parcial ou total 
dos fatores negativos que afetam a produção em uma 
classificação de terras é uma estimativa que deve ser feita, 
embora se saiba que a utilização de critérios fixos, dentro 
da amplitude do território brasileiro, possivelmente condu
zirá a variações na classificação da aptidão de um mesmo 
solo. 

Portanto, as possibilidades de remover, minorar ou con
trolar as limitações que afetam o uso agrícola das terras 
são estimadas pela maior redução de limitação natural, 
mediante o emprego de técnicas agrícolas adequadas e 
suficiente capital, que os sistemas-de manejo permitirem. 

A conceituação do nível de melhoramento das terras está 
fundamentada na viabilidade do emprego de técnicas 
agronômicas aplicadas para um abrandamento ou remoção 
das fímitações existentes. 

Dentro destes conceitos são estabelecidos os seguintes 
ríveis: 

Nível 1 

Nível 2 

facilmente viável com emprego restrito de capi
tal e de práticas agrícolas simples; 

viável, mas com considerável emprego de capi
tal e alto nível de conhecimentos técnico-ope-
racionais. 
Este melhoramento é ainda economicamente 
compensador; 

Nível 3 - taivez viável após detalhados estudos ou proje
tos de âmbito governamental. 

A letra n, aposta aos graus de limitações, indica que não 
há viabilidade técnica de melhoramento ou que não o é 
economicamente viável. 

Assim é que, dependendo do nível de viabilidade aposto ao 
grau de limitação, atribuído no julgamento das unidades 
taxonômicas, poder-se-á avaliar esta possibilidade ou não 
de melhoramento; cabe acentuar que tal julgamento se 
prende a um caráter dedutivo, já que não há condições para 
uma perfeita avaliação sócio-econômica. 

4.1 - Lavoura 

Neste uso, onde sistemas de manejo distintos são adota
dos, devem ser definidas quais as possibilidades de me-
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lhoramento que podem conseguir a remoção ou controle 
de uma limitação, estimada, em condições natu,rais, den
tro da tecnologia e capital empregados, admissíveis a cada 
~istema de manejo. 

4.1.1 - Sistema de Manejo Primitivo (A) 

Considerando que neste sistema de manejo não é viável o 
melhoramento das condições dos solos, as classes de 
aptidão, em função de cada fator limitante, expressam os 
graus atribuídos em condições naturais a cada uma das 
limitações,. salvo impedimento á mecanização, cujos graus 
não têm estreita relação com as classes de aptidão. 

.Embora os graus de limitações por impedimento ao uso de 
máquinas agrícolas não sejam relevantes, neste nível de 
agricultura primitiva, foram os mesmos combinados visan
do a evidenciar problemas no emprego de implementos 
simples nos cultivos, podendo incluir alguma tração animal. 

As classes de aptidão agrícola, neste sistema, são expres
sas apenas em função dos graus de limitações naturais 
julgados, uma vez que não há emprego de capital e 
técnicas especiais, que poderiam minorar ou controlar o 
fator ou fatores limitantes.·.Desta forma não há condições 
de melhoramento nas limitações existentes. 

4.1.2 - Sistema de Manejo Semidesenvolvido (B) 

Aqui são reconhecidas algumas possibilidades de melho
ramento dos graus de limitações atribuídos aos solos sob 
condições naturais. Esta viabilidade está, porém, em fun
ção da tecnologia e emprego de capital definidos para este 
sistema. 

Assim, o melhoramento da limitação, atribuída sob condi
ções naturais, por deficiência de fertilidade, é considerado 
efetivo, até o ponto em que as práticas agrícolas e o capital 
utilizado coincidam com os previstos para este sistema. 

As limitações por deficiência de água não sofrem mudan
ças sob este sistema de manejo, uma vez que não é 
adot~da a irrigação. 

Por excesso de água, trabalhos simples de drenagem, que 
podem ser feitos com implementos de tração animal, 
normalmente são satisfatórios para a exploração de culti
vos anua'i-s, em solos que apresentem limitação até mesmo 
moderada. Entretanto, a i"mplantação de culturas perenes 
em solos com essa limitação, ou anuais em áreas imperfei
tamente a mal drenadas, não é considerada viável 1 devido fi 
trabalhos simples de drenagem, que este sistema permite. 

As limitações impostas pela susceptibilidade à erosão 
podem ser contornadas, em relevo não muito forte, com 
cordões em contorno, terraços ou práticas de ·controle, 
porém estão sujeitas ao desgaste, podendo tornar-se 
ineficientes num curto período de tempo. Daí a nécessid.ade 
de manutenção constante a estas práticas de conservação, 
para que o melhoramento a este grau seja efetivo. 

Quanto às limitações por uso de implementos agrícolas, 
quase não se fazem sentir neste sistema, uma vez que os 
cultivos dependem principalmente do trabalho manual e 
tração animal. 
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4.1 .3 - Sistema de Manejo Desenvolvido (C) 

O alto grau de conhecimento técnico e a possibilidade de 
emprego de elevado capital, admissíveis neste sistema, 
permitem maior rigor no trabalho de corrigir ou melhorar 
limitações que um solo possa apresentar. A correção da 
deficiência de fertilidade de um solo poder~ ser feita com o 
emprego de práticas de adubação e calagem, muito embo
ra resultados de experimentações tenham demonstrado que 
alguns solos não reagem 'satisfatoriamente a estas práti
cas, sendo portanto, nesses casos, inviável a sua corre
ção. 

Embora este sistema de manejo admita a possibilidade de 
correção total da limitação pela deficiência de fertilidade, 
neste trabalho isto não foi considerado efetivo, por falta 
de dados experimentais na área. 

As práticas preconizadas para este fim são possíveis 
através da incorporação de fertilizantes no solo, da corre
ção da acid'ez e outras que, dependendo cfa fertilidade 
natural e propriedades físicas de um solo, podem exigir 
maior ou menor emprego de técnicas agrícolas e capital de 
aplicação. 

No caso de solos muito encharcados, ou. de textura 
arenosa muito grosseira, ou muito rasos, pode não. ser 
aconselhável o melhoramento da fertilidade. 

Este sistema de manejo não prevê irrigação, razão por que 
quase nenhum melhoramento da deficiência de água pode 
ser esperado. Entretanto, algumas práticas agrícolas, que 
aumentam a· umidade disponível do solo para suprirem as 
necessidades hídricas das culturas, são possíveis neste 
sistema de manejo. 

Os trabalhos de drenagem para melhoramento do controle 
do excesso de água podem ser intensivos. Há casos er:n 
que estes estudos requerem projetos, somente de alcance 
governaonental' nao sendo, portanto, supridos por este 
trabalho. Entretanto, alguns casos de melhoramentos, a 
fim de remover o excesso de água, dizem respeito a 
trabalhos simples de drenagem, como a construção de 
valas, canais e sulcos, onde a viabilidade de minorar as 
limitações de drenagem interna do solo, condições climá
ticas, exigências das culturas e topografia do terreno se 
apresentam aparentemente favoráveis. 

Em agricultura avançada, o ce>ntrole da erosão é fator 
imprescindível para conservação e manutenção da integri
dade do solo, pois este, sendo usado intensamente, 
torna-se mais exposto aos fatores que causam a ero;são. 
Em virtude dis.so deverão ser tomadas todas as med.idas 
possíveis para reduZir ao mínimo os danos causados pela 
erosão. 

Os solos que possuem relevo praticamente plano a s1:1ave 
ondulado, em geral, são facilmente conservados e podem 
ter o risco de erosão reduzido completa ou parcialmente, 
mediante o emprego de práticas conservacionistas simples. 

Normalmente nos solos de relevo ondulado, a sua conser
vação somente é viável com o emprego de práticas intensi
vas. 

Para os solos que ocorrem em área com declives supe
riores a 12%, pode não haver viabilidade da conservação, 



ou somente que seja viável após estudos, experimentações 
e projetos de melhoramentos em larga escala, normalmen
te de âmbito governamental. 

O melhoramento para o uso de implementes agrícolas 
poderá ser feito com o emprego de nivelamento i:Jo terreno, 
drenagem, remoção de pedras etc. 

A remoção de outros obstáculos, que prejudicam o rendi
mento das máquinas, não possíveis com a adoção das 
práticas mencionadas, são dificuldades permanentes para 
a mecanização, como é o caso da textura grosseira em 
solos, que se torna fator condicionante para a inviabilidade 
de melhoramento. 

4.2 - Pastagem 

Para a implantação de pastagens, não roi nesta classifica
ção de terras admitida a viabilidade de melhoramento de 
certas limitações naturais, como a fertilidade, a deficiência 
e o excesso de água, uma vez que áreas imensas de terras 
no Brasilse servem a esta exploração, sem necessidade da 
aplicação de técnicas e capital para se ter um rendimento 
de regular a bom com este uso. 

Apenas espécieS mais resistentes a determinadas carên
cias de nutrientes ou a uma maior. acidez do solo e aquelas 
de melhor qualidade, para áreas com fertilidade mais 
elevada, foram consideradas. Também o pastoreio do 
gado, através de rodízios em potreiros previamente estabe
lecidos, é uma prática que deve ser utilizada. 

A. erosão não constitui limitação para as pastagens, pois 
elas mesmas servem de combate a este problema. A.ssim 
também não são éonsiderados os impedimentos ao uso de 
implementes agrícolas. 

4.3 - Silvicultura 

·Existem possibilidades de melhoramento dos graus de 
limitações atribuídos às terras, em alguns fatores restriti
vos, Aeste tipo de exploração. 

A deficiência de fertilidade, muito significativa, poderá ser 
abrandada com a adoção de medidas que objetivem a 
maior economicidade das adubações. P.ex.: uso de formu
lações ajustadas à determinados estágios de desenvolvi
mento da essência florestal. 

A restrição causada pelo perigo de erosão que oferecem as 
áreas de relevo bastante movimentado pode ser quase 
anulada pela eleição de espécies, cujo sistema radicular 
permita, em pouco tempo, melhor estabilidade das cama
das superficiais do solo ou apresente um crescimento 
extraordinário das copas, que condicionem, dentro de 
curto prazo, em combinação com o espaçamento adotado. 
a formação de um manto florestal, que protegeria o solo 
dos rigores da pluviosidade e insolação excessiva. 

Quanto à limitação oferecida por uma insuficiente drena
gem interna do perfil ou pela deficiência de água, a 
utilização de esp~cies, apresentando um potencial econô
mico e já climaticamente adaptadas, seria uma medida 
·cabível visando a atenuar tais restrições. No caso particular 
da drenagem imperfeita, o· melhoramento também poderia 
ser alcançado com o uso de~drenos artificiais. 

Finalmente, devemos salientar que o melhoramento dos 
impedimentos à mecanização, em Silvicultura, não repre
senta esforço necessário dentro dos atuais métodos de 
exploracão florestal. 

5 - CONVENÇÕES USADAS NO MAPA 

A classe de terra é expressa por seqüência de letras
símbolos, separadas por um traço, em forma de fração, 
sendo que na seqüência superior é representada a classe 
de aptidão para lavoura nos Sistemas de Manejo Primitivo, 
Semidesenvolvido e Desenvolvido, respectivamente. Na 
seqüência inferior, é representada a aptidão para Pastagem 
e Silvicultura. Convencionou-se usar letra maiúscula para 
representar a classe de aptidão boa, letra minúscula para 
classe regular e letra grega minúscula para a classe 
restrita. A letra i identifica a classe inapta para aquele tipo 
de utilização, segundo a sua posição na. fórmula que 
representa a classe de terra, como segue: 

~~ Lavoura 
Primit. Semid. Desenv. Past. Silv. 

Boa A B c p s 
Regular a b c p s 
Restrita <X (J r n 6 
Inapta I I i i i 

IF
A.ptidão da terra para C!Jituraf! anuais no Manejo 
Primitivo 

F
Aptidão da terra para culturas anuais no manejo 
Semidesenvolvido 

r-Aptidão da terra para culturas anuais no Manejo 
I Desenvolvido 

ABC 1 ,4 - Area da classe de terra em 100 km2 
ps---Aptidão da terra para Silvicultura 
L-----Aptidão da terra para Pastagem 

Os algarismos após o traço de fraçâo - conforme esque
ma anterior- expressam a área cartográfica, em centenas 
de quilômetros quadrados, que aquela classe de t.erra 
representa. Não estão indicadas áreas menores que 100 
km2. 

Para culturas perenes, em Lavoura, a classe de aptidão é 
dada conforme seu julgamento específico nas tabelas 
especiais do relatório e na legenda do mapa, junto à dos 
demais usos. Na simbolização usada no mapa, ela é 
representada por dígitos sobrepostos a qualquer das le
tras-símbolo definidoras da classe de aptidão para culturas 
anuais, nos três sistemas de manf;!jO, na seguinte ordem: 
.1-boa, 2-regular, 3-restrita e 4-inapta, exceto quando as 
classes de aptidão, para as duas culturas, coincidirem. 

Ainda na simbolização do mapa é relatada a ocorrência de 
classes de solos, em co-dominância ou subdominância 
dentro da associação, que apresentam melhor aptidão que 
aquela do dominante, para qualquer das utilizações que a 
simbolização atribui: isto acontece quando o símbolo de 
um ou mais usos encontra-se em destaque (negrito). Ex.:· 
a. 
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O total de cada classe de terra é dado em áreas contínuas, 
em três classes de dimensões: menores que 100 km2; 
maiores que 100 e menores que 1.000,km2 e maiores que 
1.000 km2. Assim poder-se-á facilmente verificar a distri
buição da ocorrência de determinada classe de terra. 

A utilização especifica de determinadas áreas é distinguida 
·através de ornamentos, cuja explicação, caso ocorram, é 
dada na l~gend~·do mapa. 

A convenção de cores, adotada para representação das 
classes de terra, é orientàda segundo sua utilização com 
Lavoura, pela melhor classe de aptidão, com uma gradação· 
de acordo com os sistemas de manejo: Primitivo, Semide
senvolvido, Desenvolvido. Quando a classe de terra for 
inapta para o uso com Lavoura, as cores serão determina
das pela ordem de utitlzação com Pastagem e Silvicultura. 
As terras impróprias para o uso agrário terão uma cor 
única. 

6 - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO DAS TERRAS 
PARA LAVOURA (TRl:S SISTEMAS DE 
MANEJO), PASTAGEM E SILVICULTURA 
-SEM IRRIGAÇÃO 

A avaliação das classes de aptidão agrícola das terras visa 
a diagnosticar o com'portamento de cada classe de solo 
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para< seu uso com Lavoura (culturas anuais e perenes), nos 
Sistemas de Manejo Primitivo, Semidesenvolvido e De~en
volvido, Pastagem e Silvicultura. 

Na Tabela 1 estão representados os graus de limitações 
máximos permitidos píua cada um dos. cinco fatores 
principais considerados na avaliação, a fim de que um· solo 
se enquadre em uma das classes-de aptidão: Boa, Regular, 
Restrita e Inapta. 

As classes de aptidão resultantes da interação dos julga
méntos dos fatores limitantes- deficiência de fertilidade, 
deficiência de água, excesso de água, susceptibilidade à 
erosão e impedimentos ao uso de impleinentos agrícolas 
- que têm seus graus expostos na Tabela 11 constam 
como resúltado fin~l desta tabela. Aposto ao grau de 
limitação para os Sistemas Semidesenvolvido e Desenvol
vido e para Silv1cultura é citado o nível de viabilidade de 
melhoramento necessário para alcançá-lo, através dos 
algarismos 1, 2, e 3, no caso de inviabilidadé de melhora
mento é apos:a a letra n. 

A classe de terra das unidades de mapeamento de solos é 
dada em função do solo dominante, na Tabela 111. 

As áreas e percentuais das classes de aptidão encontra
das, para cada tipo de utilização, são citados na Tabela IV. 

Finalmente segue a significação dos símbolos e abrevia
çoes usados nas Tabelas 11 e 111. 
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TABELA I 

Converséo para Avaliação da Aptidão das Terras para Lavoura (Três Sistemas de Manejo), Pastagem e Silvicultura - sem Irrigação 

GRAUS DE LIMITAÇAO POR 

DEFICIENCIA D.E F IC I~ N C I A EXCESSO SUSCEPTIBILIDADE IMPEDIMENTOS AO USO 
DE DE DE A DE IMPLEMENTOS 

FERTILIDADE A G U A AGUA EROSAO AGRICOLAS 

~DE BOA REGu- RES- INAPTA BOA REGU· RES- INAPTA BOA REGULAR RESTRITA INAPTA BOA REGU· RES- INAPTA BOA REGu- RES· INAPTA 

. AO LAR TRilA LAR TRilA D.l, In. D.l. In. D.l. In. D.l. In. LAR TRilA LAR TRilA 
ç 

Anual N/L L M >M L/M M M/F >MIF M M<•m M F <sm• M/F' F <Gm' >M/F MF L/M M F" >F M M/F F >F 
L Primitivo 
A Pelbne L L/M M >M L L/M M >M N1 L 
v 
o Semide- Anual N/L1 L1 L/MI > LiMI LIM M M/F > M/F L1 

u senvol-
R v ido Perene LI Ml M2 > Ml L L/M M >M LI 
A 

{Sistemas Anual Nl L2 L 1M2 > Ll':'2 L/M M M/F > M/F L2 
•c!é Dese!'t-

Manejo) volvido Perene L2 LIM2 M2 . > M2 L L/M M >M N2 

PASTAGEM L M M/F > M/F L L/M M >M L/M 

SILVICULTURA liMf Ml FI >FI L L/M M >M LI 

Os algarismos 
N - grau de 
L 

destacados aorrespondem aos níveis de viabilidade. 
limitação nulo MF - grau de limitação muito forte 

ligeiro D.L - drenagem interna 
M moderado In. - riscos de inundações 
F forte m - meses (tempo de inundação) 

L 

L 

L 

N 

N 

L/M 

N 

L L L/M L > L/M. >L M M/F M/F > M/F M/F F F >F 

LIM1 L M M<4m" >M F Nl LI Ml ). Mf_t L to:! M/F > M/F 

(f· L LIMI L >LIMI >L L/MI Ml M/FI >M!FI L/M M/F F >F 

L/M2• N M2 L > M2 >L Nl N2 L2 >L2 N L M >M 
' 

L2 L L/M2 L > LIM2 >L L 1M2 M2 M2 > M2 L M M/F > M/F 

M M<4m F F<Sm" >F F> Sm F F F >F F F F >F 

LIM1 N Ml L > Ml >L F F F >F F/MF F/MF F/M.F > F/MF 

(') Nesses casos, o grau de limitação por deficiência de âgua não deve ser maior que 
ligeiro. 

(") Nesse caso, o grau de limitação por deficiência de fertilidade não deve ser maior 
que ligeiro. 

o 



TABELA 11 

Avaliação da Aptidão Agrlcola das Terras para Lavoura (Três Sistemas de Manejo), Pastagem e Silvicultura - sem lr<igacão 

UNIDADE TAXONOMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITAÇOES DAS PRINCIPAIS CONDIÇõES AGRíCOLAS DAS TERRAS 

DEFICI~N-

DEFICI~NCIA E·x cEsso DE AGUA 
DE CIA DE 

F E R T I .L I O A O E 
RELEVO AGUA Inundação Drenagem Interna 

SIMBOLO Lavoura (Sistemas de Manejo) 
E Lavoura (Lavoura, (Lavoura, 

(Sistemas de Manejo) Pastagem e Pastagem e Primitivo Semldesenv. Desenvolvido Past. 
VEGETAÇAO Past. Silv. Silviculfura) Silvicultura) e 

Prlmit Semld: Desenv. Anual Perene Anual Perene Anual Perene Silv. 

Pl.as.ond, 
N FI. Densa M L1 N2 M L1 L N N N N N N N 

LA ai. 

arg. 
Ond. FI. Densa 
e FI. Aberta M L1 N2 M L1 L N N N N N N N N 

LA ai. S. ond. FI. Aberta 
M L1 N2 M L1 L N" N N N N N N N 

med. 

S. ond. FI. Oen-
sae.FI. Aberta M L1 N2 M L1 L N N N N N N N N 

LV A ai. 

arg. 
Ond. FI. Densa 

M L1 N2 M L f L N N N N N N N N 

LV A ai. S.ond. FI. 
Densa M L1 N2 M L1 L N N N N N N N N 

med. 

PVAe.at. Ond. FI. Den-

alta. m. arg. sa e FI. Aberta N/L Nf Nf N/L Nf L N LIM UM L/Mn L/Mn L/Mn LIM'n L/M 

S. ond. FI. Densa N/L Nf Nf N/L Nt L N LIM L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn LIM 

Ond. FI. Aber-

taeFI. Densa N/L Nf Nf N/L Nf L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L/Mn L/M 

Ond.af.ond. 
PVAe.at. FI. Densa N/L N"t Nf N/L Nt L N L L Ln Ln Ln Ln L 

altaarg. 

Fort. ond. FI. . 
Aberta e FI. N/L Nf Nf N/L Nf L N L L Ln Ln Ln Ln L 

Densa 

F. ond. amont .• L/M LIM L/M L/M 
FI. Densa N/L Nf Nf N/L Nf L N L/M L/M L/M 

n n .n n 

Onc;t. FI. Aberta 
L/M L/Mn L/Mn LIMn L/Mn 

e FI. Densa. N/L Nf Nf N/L Nf l N LIM L/M 

PVAe. 
Mont. FI. Oen- L/M L/M l/M L/M 

at.alta. N/L Nf Nf N/L Nf L N l/M UM l/M 
sa n n n n 

med. 

PVAe. S. ond. aona. 

at. baixa FI. Densa e N/L Nf Nf N/L N1 L N N N N N N N N 

arg. FI. Aberta 
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SUSCEPTrBtliDADE IMPEDIMENTOS AO USO DE 
A CLASSE DE APTIDÃO 

EROSÃO 1 M P L E M E N TO S A G R IC O L A S SIM BOLO 
Lavoura DA 

(Sistemas de Manejo) CLASSE 
lavoura (Sistemas Lavoura (Sistemas DE 

de Mane'o) Past. de Manejo) Past. Primitivo Semidesenv. ~volvido Past. Silv. TERRA 
e e 

Pr:mit. Semid. Desenv. Silv. Primit. Semid. Oesenv. Silv. Anual Perene Anual Perene Perene 

N N N N N N N N Rt Rt Rg 8 Rg 8 Rg 8 
at:lc' --
pS 

L N/Lt N2 N/L N N L N Rt Rt Rg 8 Rg 8 Rg 8 
a: ti c' --
pS 

N/L N/L Nf N N N N N Rt Rt Rg 8 Rg 8 Rg 
atlc' 

B --
pS 

N/L N1 N1 N N N N N RI Rt Rg 8 Rg 8 Rg 8 
atk' --
pS 

L N/L1 N2 N/L N N L N Rt Rt Rg 8 
at:lc' 

Rg B Rg 8 --
pS 

N/L N1 N1 N N N N N Rt Rt Rg 8 Rg 8 Rg 
a:tlc' 

8 --
pS 

M Mn L3 L/M N L M N Rg RI RI Rt lp RI B Rg 
á(3i

3 

~ Ps 

L N/L1 N2 N/L N N N/L N B RI Rg Rt Rg 
À~d 

Rt B Rg --
Ps 

M Mn L3 N/ L N L M N Rg Rt Rt RI lp Rt B Rg 
á(3i

3 

Ps 

M/F M/F L3 M N/L L~ M/F N/L Rg Rt RI Rt lp Rt B Rg 
.!(3i3 

n Ps 

F Fn M2 M/F L l/M F L Rt lp 
di i 

lp lp lp lp e Rg -
· Ps 

' ... 
F' Fn M2 M/F L L/M F L Rt 

0:11 
lp lp lp lp lp B Rg -

Ps 

M Mn L3 L/M N L M N Rg Rt RI RI lp Rt B Rg 
d(3i

3 

Ps 

F/MF F/MF F/MF F L/M M F L/M lp lp lp lp 
iii 

lp lp Rg Rg -
n n ps 

~ 

L Ln N2 N/L N N L N 8 8 8 8 Rg 8 
ABc1 

B 8 
PS 
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TABELA 11 -Continuação 

UNIDADE TAXONOMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITAÇOES DAS PRINCIPAIS CÓNDIÇOES AGRICOLAS DAS TERRAS 

DEFICI~N-

DEFICJeNCIA EXCESSO DE AGUA 
DE CIA DE 

FERTILIDADE 
RELEVO AGUA Inundação Dren.agem I n te r na 

SIMBOLO Lavoura (Sistemas de Manejo) 
E Lavoura (Lavoura, (Lavoura, 

VEGETAÇÃO·.·; 
(Sistemas de Manejo) Pastagem e Pastagem e Primitivo Semldesenv. Desenvolvido Past. 

Past. Silv. Silviculfura) Silvicultura) e 
Prlmlt Semld. Desenv. Anual Perene Anual Perene Anual Perene Silv. 

/ 

PVA e. at 

baixa arg. 
Ond. FJ Densa N/L Nl Nl N/L Nl L N N N N N N N N 

S. ond. FI. Aberta 
PVAe. 

NIL Nl Nl N/L Nl L N N N N N N N N 

at. baixa 

med. 
On!- FI. Aberta N/L Nl Nl NÍL Nl L N N N N N N N N 

Pl. FI. Aberta 
fi. as. ond. L Nl 
FI Aberta e Nl L N1 L N L/M LIM L1 L/Mn L1 L/Mn N , 

FI. Densa 

S. ond. FI. Densa 
L N/U N2 L N/U L N L/M L/M L/Mn L/Mn L/Mn L!Mn L/M 

e FI. Aberta 

PVAal. S. ond. e ond. L!Mn L/Mn L!Mn L/M L Nl Nl L Nf L N LIM L/M L!Mn 
at. altaarg. FI. Aberta 

Ond. FI. Aberta 
L Nl Nl L Nl L N L/M L/M L!Mn L/Mn L/Mn L/Mn LIM 

e FI. Densa 

Ond. a I. ond. 

FI. Aberta e L Nl Nl L Nl L N L L Ln Ln Ln Ln L 

FI. Densa. 

S. ond. FI. Aberta M L1 N2 M L1 L N N N N N N N N 

PVAal. 

at. alta 

med. 
F. ond. FI. Densa L Nl Nl L Nl L N L L Ln Ln Ln Ln L 

PVAal. 

at. baixa Ond. FI. Aberta M L1 N2 M L1 L N N N N N N N 

m.arg. 

S. ond. FI. Aberta M L1 N2 
., 

N L1 L N N N N N N N N 

Ond. as. ond. 
M L1 N2 M L1 L N N N N N N N N 

FI. Aberta 

PVAal. 
und·. F 1. Densa 

L N N M L1 N2 M L1 N N N N N N' 

at. baixa arg. 
e FI. Aberta 

Ond. a f. ond 

FI. Aberta e M L1 N2 M LI L N N N N N N N N 

FI. Densa 
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SUSCEPTIBILIDADE IMPEDIMENTOS AO USO DE 
À CLASSE DE APTIDÃO 

EROSAO I M P L E M E N T O S A G R IC O L A S SIM BOLO 
Lavoura DA 

(Sistemas de Manejo) CLASSE 
Lavoura (Sistemas Lavoura (Sistemas DE 

de Mane o) Pasl. de Mane'o) Pasl. Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Pasl. Silv. TERRA 
e e 

Prímit. Semid. Desenv. Silv. Primit. Semid. Desenv. Silv. Anual Perene Anual Perene ·Anual Perene 

L Ln N2 N/L N N L N B B B B Rg B B 
ABc

1 

B 
PS 

L N1 N1 N N N N N B B B B B B B B 
ABC 

PS 

L N/L N2 N/L N N L N B B Rg B Rg B B B 
Adc

1 

1 PS 

3 J 3 

N N N N N N/L L N Rg RI B RI Rg Rt B Rg 
a se 
Ps 

L NIL1 N2 N/L N N L N Rg RI Rg Rt Rg 
Jdd 

Rt B Rg 
Ps 

L/M L!Mn L2 L N N LIN N Rg RI Rt RI Rt Rt B Rg dtn 
Ps 

M Mn L3 L/M N L M N Rg RI RI Rt lp RI B Rg 
J{Ji' 
Ps 

F Fn M2 M/F L LIM RI lp lp lp lp lp Rg a' i i 
F L B -

Ps 

L 
atld 

N/L1 N2 N/L N N L N RI Rt Rg B Rg B Rg B --
pS 

... 
F Fn M2 M/F L UM F L RI lp lp lp lp lp 

ali 
B Rg -· 

Ps 

L N/L1 M2 NIL N N L N RI RI Rg B Rg B Rg 6 
atlc' 

pS 

N/L N1 N1 N N N N N RI RI Rg 6 Rg 8 Rg B 
atic' --pS 

L N/L1 N2 N/L N N L N RI Rg B Rg B Rg B 
a ti c' 

RI --pS 

L NIL1 N2 N/L N N L N RI Rt Rg B Rg B B 
atlc' 

Rg --
pS 

UM L1 N3 L N/L L UM N/L RI Rt Rg B RI Rg Rg B adY
1 

--
pS 
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TABELA 11- Conclusão 

UNIDADE TAXONOMICA ESTIMATIVA DOS GRAUS DE LIMITAÇOES DAS PAINC,IPAIS CONDIÇõES AGAICOLAS DAS TERRAS 

DEFICIEN· 
DEFICIENCIA excesso DE A G U.A 

DE CIA DE 
F E A T I L I O A.O E 

SIMBOLO 
RELEVO AGUA lnund~Ao Drena_.l!_em Interna 

lavoura (Sistemas de Manejo) 
E lavoura (Lavoura, _(Lavoura, ~ 

(Sistemas de Manejo) Pastagem e Pastagem e Primitivo Semldesenv., Desenvolvido Past. VEGETAÇAO Pest. Silv. Silvicultura) Silvicultura) e Primlt Semld. Oesenv. Anual Perene Anual Perene Anual !Perene Silv. 

PVAat.at. F. onct. FI. Den-

baixaarg. sa e FI. Aberta M L1 N2 M L1 L N N N N N N N N 

Pl. FI. Aberta M L1 N2 M L1 L N N N N N N N N 

PVAal.at. S. ond. FI. Aber-
M L1 N2 M L1 L N N N N N N N N 

baixamad. ta e FI. Densa 

S. ond. aond. 
FI. Densa e FI. M L1 N2 M L1 L N N N N N N N N 
Aberta. 

Ond. FI. Densa 
M L1 N2 M l1 L N N N N N N N N 

e FI. Aberta 
PVAal. at. 

F.ond.FI. 
balxamed. 

Aberta e FI. M l1 N2 M L1 L N N N N N N N N 
Densa 

PVAal. plint. 
Pl. FI. Al:>erta MIF M7 

at. baixa arg. 
L2 MIF Ml L N UM LIM L1 L/Mn L1 L!Mn LIM 

PVAat. plint. S.ond.FI. 
M/F M1 MIF M7 L2 at. baixa med. Aberta 

L N L L N/L1 Ln N/U Ln L 

BAarg. Ond. FI. Aberta NIL N1 N7 N/L Nl L N LIM LIM LIMn L/Mn L/Mn L/Mn UM 

Ce. at. Ond. FI. Aberta N/L N1 N1 NIL N1 L N LIM UM L/M UMn L/Mn L/Mn UM, 
altà. arg. e FI. Densa 

Ce. at. alta F.ond.FI. 
N/L · N1 N/L ·Nt L N L/M L/M L/Mn L/Mn l!Mn L/Mn L/M, N1 med. Densa 

Cd. at. baixa 

arg. 
Ond. FI. Densa M LI N2 M L! L N N N N N N N N 

GPHe. at. Pl. FI. Aberta 
NIL Nl N1 NIL Nl 

altaarg. Aluvial 
L M < 4m M M L1 Mn L1 Mn M 

L N1 Nl L N1 N M < 4m M M ~n Mn L2 Mn M Pl. FI. Densa 
GPHd.at. 

altaarg. Pl. FI. Aberta 
M N2 M LI N 

aluvial LI M < 4m M M Mn Mn L2 Mn LIM 

GPHd.at. Pl. FLAberta 
M N2 M L1 N M < 4m M M Mn Mn L2 Mn M 

baixaarg. aluvial. 
L1 

GP.tid. at. 
Pl. FI. Aberta M l1 N2 M L1 N 

baixa med. -~ 
M < 4m LIM LIM L1 L/Mn N2 L/Mn LIM 

Ae. at.alta Pf. FI. Aberta 

índiscr. aluvial. 
N/L N/1 N1 NIL N1 N M < 4m UM LJM l1 L/Mn N2 L/Mn UM 

Lí e. at. F.ond.FI. 
alta arg. Densa 

LIM L1 L1 L/M LI M N N N. N N N N 

S.ond.FI. 
Varg. 

Densa 
NIL N/7 N1 N/L N1 L N L/M L/M L/Mn L/Mn L!Mn L/Mn LIM 

Pl. es. ond. 
AO'aL FI. Aberta. MF MFn M3 MF MFn L N N N N N N N N 

PH 
Pl. Campinara-

MF MFn M3 MF MFn UM N L L Ln Ln Ln Ln L 
na 
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SUSCEPTIBILIDADE IMPEDIMENTOS AO USO DE 

A CLASSE DE APTIDÃO 

E ROSA O 1 M P L E M E N TO S A G R IC O L A S SIM BOLO 

Lavoura DA 
(Sistemas de Manejo) CLASSE 

Lavoura (Sistemas Lavoura (Sistemas DE 

de Mane"o) Past. de Mane"o) Past. Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. TERRA 

e e 

Pr>mit Semid. Deser1v. Silv. Primit. Semid. Oesenv. Silv. Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

M L/M1 L2 UM L L!M M L RI RI Rt B Rt Rg Rg 8 
a{J.Ir' 

pS 

N N N N N N N N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
atlc' 
pS 

N/L N1 N1 N N N N N RI Rt Rg B Rg B Rg B 
atlc' --
pS 

atlc' 
L N/L1 N2 N/L N N N/L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B --

pS 

L N/L1 N2 N/L N N L N Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
atlc' 
pS 

M •L!MJ L2 L/M L L!M M L Rt Rt Rt B Rt Rg Rg 
a(J'r' 

B --
pS 

. .3 3 

N N N N N N N N lp lp lp Rt Rg Rt Àt Rg 
li C 
ns 

J 

N/L NJ N1 N N N N/L N lp lp lp Rt Rg Rg RI Rg iic 
-ns 

M Mn L3 L!M N N/L M N Rg RI RI Rt lp RI B Rg 
afJi' 

Ps 

M Mn L3 L/M N N/L M N Rg RI Rt Rt lp Rt B Rg 
d{Ji

3 

Ps 
4 .• 

F Fn M2 L L!M L Rt lp lp 
a11 

M/F F lp lp lp B Rg -
Ps 

atlc' 
L LM N2 N/L N L N N R\ 

t 
Rt Rg B Rg B Rg B --

pS 
4 4 

N N N N N N L!M N B. lp Rt lp lp lp Rg lp A {li 
pi 
4 4 

N N N N N N L!M N B lp Rt lp lp lp Rg lp A {li 
pi 
4 4 

N N N N N N L!M N Rt lp Rt lp lp lp Rg lp a {li 
oi 

4 4 

N N N N N N L!M N RI lp RI lp lp lp Rg lp a/3i 
pi 
4 4 

N N N N N N L!M N RI lp Rt lp lp lp Rg lp a/3i 
pi 
4 4 

N N N N N N L/M N B lp Rt lp lp lp Rg lp A/3i 
pi 

F Fn Fn M/F L M F L lp lp lp lp lp lp 
iii 

RI RI 
116 

L N/Ll N2 N/L N/L L L!M N/L B RI R.g RI RI RI B Rg Àt:h 
Ps 

N/L N1 N1 N N N L N lp lp lp lp lp lp lp lp 
iii 
-
.ii 

N N N N N N L/M N lp lp lp lp lp lp lp 
iii 

lp -
i i 
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SIMBOLO 
NO CLASSE 

MAPA DE 
DE SOLO 

SOLOS 

+ + +PVAe.at. 
allaarg. 

PA 1 
+GPHd. at. 

altaarg. 
(Varg.) 

+ + + PVA e. at. 

PA2 
altaarg. 

+Varg. 

+ + +PVAe.at. 

altaarg. 
PA3 

+Ce. at. 
altaarg. 

+ + +PVAe. 
at. alta arg. 

+PVAe. 
PA4 at. alta 

m. arg 

+PVAal. 
at. alta 
arg. 

+ + + PVA e. at. 

altaarg. 

PA5 
+PVAal. 

at. alta 

arg. 

+Ce.at. 
alta arg. 

+++PVAe. 

at. alta 

arg. 

+PVAe. 
PA6 at. baixa 

med. 

+BAarg. 

(PVA ai. at 
baixaarg.) 
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TABELA 111 

Aptidão Agrlcola das , Unidades de Mapeamento de Solos para Lavoura 
(Três Sistemas de Manejo), Pastagem e Silvicuitura - sem irrigação 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 

COMPONENTE 

RELEVO CLASSES DE APTIDÃO 

E -
VEGETAÇÃO Lavoura (Sistemas de Manejo) 

Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. 
Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

S. ond. FI. Densa B AI Ag Rt Rg Rt B 

Pl. FI. Densa. 
B lp RI lp lp lp Rg 

S. ond. FI. Densa. B Rt Rg AI Rg AI B 

S. ond. FI. Densa B Rt Rg AI Rt AI B 

F. ond. FI. Aberta AI lp lp lp lp lp B 

Ond. FI. Aberta e 

FI. Densa. Rg AI AI AI lp AI B 

Ond. FI. Aberta. Rg AI AI AI lp Rt B 

Ond .. FI. Densa Ág RI RI RI lp RI B 

e FI. Aberta. 

S. ond. FI. Densa Rg AI Rg RI Rg AI B 
e FI. Aberta 

Ond. FI. Aberta. Rg AI AI Rt lp AI B 

Ond. FI. Aberta. Rg AI Rt RI lp AI B 

Ond. FI. Aberta. Rg Rt AI AI lp AI B 

Ond. FI. Aberta Rg AI RI AI lp AI B 

--c i 
Ond. FI. Aberta B B Rg B Rg B B 

Ond. FI. Aberta Rg At RI RI lp RI B 

SIM BOLO 
CLASSE NO 

DE MAPA 
Silv. TERRA DE 

APTIDÃO 

Rg Àtid --
Ps Àtid 
4 4: --

Afji Ps 
lp 

pi 

Rg átid --
Ps Àtid --

À ti r Ps 
--Rg Ps 

... 
Rg a11 -

Ps di i 
-

dl3i
3 Ps 

--
Rg Ps 

Rg df3i 3 

Ps 

Rg d{3i
3 aJ/3 ;' 

Ps Ps 

Rg átid --
Ps 

Rg df3i
3 

Ps 

Rg df3i 3 
df3i 3 

Ps Ps 

Rg d{.li 3 

Ps 

Rg df3i
3 

Ps 

B Abc1 Jpi' --
PS Ps 

Rg dpi3 

Ps 



TABELA 111 - Continuação 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 

COMPONENTE 
SIMBOLO 

NO CLASSE RELEVO CLASSES DE APTIDÃO SIM BOLO 
MAPA DE E CLASSE NO 

DE SOLO VEGETAÇÃO lavoura (Sistemas de Manejo) DE MAPA 
SOLOS Primitivo Semídesenv. Desenvolvido f'ast. Silv. TERRA OE 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene APTIOAO 

+ + +PVAe. at. Ond. FI. Aberta e Rg Rt Rt Rt lp RI B Rg dpi 3 

aliamed. FI. Densa Ps 

+PVAe.at. F. ond. FI. Aberta lp 8 Rg 
4 .. dpi3 

PA7 Rt lp lp lp UII 
lp -

altaarg. e FI. Densa Ps Ps 

+PVAal. Ond. FI. Aberta e Rt Rt Rg B Rg B Rg B atlc' --at. baixa FI. Densa pS 
med. 

+ + +PVAe.at. F. ond. FJ. Densa. R! lp lp lp lp lp B Rg '·· 0:11 -
altaarg. Ps 

+Varg. S. ond.' FI. Densa. B Rt Rg Rt Rt Rt 8 Rg .(ti r ~i i -- -
PA8 Ps Ps 

+Li e. at. F. ond. FI. Densa. Rt Rt Rg Rt lp lp Rg Rt citii --
altaarg. pó 

+ + +PVAe.at. F. ond. FI. Densa. R! lp lp lp lp lp B Rg di i -
altaarg. Ps 

+PVAe.at. Ond. FI. Densa. à 
ABc1 ciil 

PA9 B B B Rg B B B 
balxaarg. PS Ps 

o! i i 
+PVAal. at. F. ond. FI. Densa. Rt lp lp lp lp lp B Rg -

altamed. 
Ps 

+ + +PVAe.at. Mont. FI. Densa. lp lp lp lp lp lp Rg Rg iii -
altamed. ps 

+PVAe.at. F. ond. amont. RI lp lp lp lp ip B Rg a4ii lil 
PA10 altaarg. FI. Densa Ps -

ps 

+PVAal.at. Ond. FI. Densa Rt Ri Rg B Rg 8 Rg 8 o:tlc' 
baixamed. --
(AQd.) 

pS 

+ + +PVAal. Pl. FI. Aberta. Rg Rt 8 Rt Rg Rt 8 Rg ásd ár:M ---- --at.alta Ps Ps 
P81 arg. 

(GPHe.át. 

altaarg.) 

+ + +PVAal. Pl. FI. Aberta. lp lp lp Rt Rg Rt Rt Rg ii
3
c

3 

plint. at. 11$ 
ii

3
c

3 

P82 
balxaarg. -

át?d 
ns 

+PVAal.at. S. ond. FI. Aberta. Rg Rt Rg Rt Rg Rt 8 Rg --
altaarg. Ps 

PEDOLOGIA/259 



TABELA 111 - Continuação 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 

COMPONENTE· 
SIMBOLO 

NO CLASSE RELEVO CLASSES DE APTIDAO SIMBOLO 

MAPA DE E CLASSE NO 

DE SOLO VEGETAÇAO Lavoura (Sistemas de Manejo) DE MAPA 

SOLOS Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. TERRA DE 
Anual Perene Anual Perene Anual Perene APTIDAO 

+++PVAal. S. ond. FI. Densa RI RI Rg B Rg B Rg B a.t:lc' 
at. baixa e FI. Aberta. -·-

pS 
med. 

abc
1 

PB3 
+PVAal. Pl. as. ond. FI. Rg RI B RI Rg RI B Rg 3 33 --asc pS 

at. alta Densa e FI. Aberta. Ps 
arg. 

(Cal.at. 

baixamed.) 

3 

+++PVAal. S. ond. FI. Aberta. lp lp lp RI Rg Rg RI Rg 
iic -
7lS 

plint. at. 

baixa 
..3 
li C 
-

med. I I llS 

PB4 +GPH d. at. Pl. FI. Aberta. RI lp RI lp lp lp Rg lp ai! i 

baixa 
pi 

med. 

(Ae.at. 

baixa 

indisc.) 

+ + +PVAal. S. ond. FI. Aberta. Rg Rt Rg RI Rg RI B 8 á~d --
at. alta Ps 
arg. 

~b'c' --
PB5 Ps 

+PVAal. Pl. FI. Aberta. RI RI Rg B Rg B Rg B abc
1 

at. baixa --
med. 

pS 

RI RI Rg B Rg B Rg B 
at:lc' 

+ + +PVAal. S. ond. FI. Aberta. --
at. baixa 

pS 

med. 

PB6 
abc

1 

3 3 --
S. ond. FI. Aberta. lp Rg RI 

iic pS 
+PVAal. lp lp RI Rg Rg -

llS 
plint. at. 

baixa 

med. 

+ + +PVAal. S. ond. a ond. FI. RI RI Rg B Rg B Rg B at:lc' --
at. baixa Densa e FI. Aberta pS 

med. at:lc' PB7 --
pS 

+LVAal. S. ond. FI. Densa RI RI Rg B Rg B Rg B at:lc' --
arg. e FI. Aberta. pS 
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TABELA 111 - Contlnuaçilo 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 

COMPONENTE 
SIMBOLO 

NO CLASSE RELEVO CLASSES DE APTIDÃO SIMBOLO 
MAPA DE E CLASSE NO 

DE SOLO VEGETAÇÃO Lavoura (Sistemas de Manejo) DE MAPA 
SOLOS Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Pasl. Silv. TERRA DE 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene APTIDAO 

. 
d{3i

3 
+ + +PVA ai. Ond. FI. Densa AI AI AI AI lp AI B Ag 

at. alta Ps 
arg. 1fJi3 

PBS Ps 

+PVAe. at. S. ond. a ond. B B B B Ag B B B ABc1 

baixaarg. FI. Densa e FI. PS . 
Aberta. 

(PVAal. at. 

~aixame~.J 

+++PVAal. F. ond. FI. Aberta AI AI AI B AI Ag Ag B adT
1 

ai. baixa pS aP11 

PB9 med. abc1 pS --
+LA ai. arg. Ond. FI. Aberta. AI AI Ag B Ag B Ag B pS 

+ + +PVAal. F. ond. FI. Aberta AI AI ql B AI Ag Ag B atiT
1 

--
~ at. baixa pS 

PB10 arg. pS adc' +LVAal. Ond. FI. Densa. RI RI Rg B Rg B Rg B --
arg. pS 

+ + +PVAal. S. ond. FI. Densa RI RI Ag B Rg B Rg B adc' --
at. baixa pS 
med. ABC a~c1 

PB11 S. ond. FI. Aberta B B B B B B B -- --
+PVAe. at. B PS pS 

baixa med. 
abc1 

+LA ai. arg. Pl. as. ond. FI. RI RI Ag B Ag B Rg B --
(PH) Densa. pS 

+ + +PVAal. S.ond.FI. AbeFta RI Rg B Rg B Rg B 
abc1 

RI --
at. baixa pS 
med. 

PB12 abc1 abc1 

--LA ai. S. ond. FI. Aberta -- pS AI RI Ag B ,Rg B Rg B pS 
med. 

+AO ai. lp lp lp lp lo iii 
Pl. es. ond. FI. lp lp lp -
Aberta 

i i 

+ + +PVAal S. ond. e ond. FI. Rg AI Rt At RI RI B Rg 113t --
at.alta Aberta. Ps 
arg. 

PB13 
adc' ápr 

+PVAal. S. ond. eond. FI. RI RI Rg B Rg B Rg B --
at. baixa 

pS Ps 
Densa 

med. 

é 8 
abc1 

+Cal.at. Ond. FI. Densa. Rt RI Rg Rg Rg B --
pS 

baixaarg. 
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TABELA 111 - Continuação 

UNIDADE DE MAPEAMENTO 

COMPONENTE 
SIMBOLO 

NO CLASSE RELEVO CLASSES DE APTIDÃO SIM BOLO 
MAPA DE E CLASSE NO 

DE SOLO VEGETAÇÃO Lavoura (Sistemas de Manejo) DE MAPA 
SOLOS Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. TERRA DE 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene APTIOAO 

a ti c' 
+ + +PVAal. S. ond. a ond. FI Rt Rt Rg B Rg B Rg B --

at. baixa Densa 
pS 

med. 
atlc' atlc' 

+LVAal. S. ond. FI. Densa. Rt RI Rg B Rg B Rg B -- --
PB14 med. 

pS pS 

+PVAal. Ond. as. ond. FI. RI Rt Rg B Rg B Rg B atld 
at. baixa Aberta. pS 

arg. 

.3 
I 

+ + +PVAal. at. Ond. FI. Aberta Rg Rt Rt Rt lp 'Rt B Rg 

altaarg. 
Ps 

PB15 + PVA e. at. Ond. FI. Aberta Rg Rt Rt Rt lp B B Rg 
cl f3 i3 

<Íili3 

Ps Ps 
alta arg. 

+PVAal. S.ond.FI. a ti c' 
RI RI Rg B Rg B Rg B pS at. baixa Aberta 

arg. 

+ + +PVAal. Ond. FI. Densa Rg RI RI Rt lp Rt B Rg 
d{3i

3 

at.alla Ps 
arg. 

d{3i
3 

d{3i
3 

+PVAe. Ond. FI. Aberta Rg Rt Rt Rt lp Rt B Rg 

ai. alta Ps Ps 
PB16 

I 
med. 

d{3i 3 

+PVAe. Ond. a f. ond. Rg Rt Rt RI lp Rt B Rg 

at.alta FI. Densa Ps 
arg. 

+ + +PVAal. Ond. FI. Aberta Rt Rt Rg B Rg B Rg B 
atlc' --

at. baixa 
pS 

med. 

PB17 
•4 .. atlc' +PVAal. Ond. a f. ond. Rt lp lp lp lp lp 
<XII 

B Rg 
at.alta FI. Aberta e FI. Ps pS 
arg. Densa 

d{3i 3 
+PVAe. at. Ond. FI. Aoerta Rg Rt RI Rt lp Rt B Rg 

altaarg. Ps 

+ + +PVAal. Ond. a t: ond. FI. Rt RI Rg B Rt Rg Rg B a. ti r' --
at. baixa Aberta e FI. Densa pS 
arg. 

PB18 +PVAe.at. Ond. FI. Densa Rg Rt RI Rg 
<Íf3i3 ath' 

RI lp RI B 
altaarg. 

Ps pS 
'·· +PVAal. F. ond. FI. Aberta Rt lp lp lp lp lp B Rg 0.11 -

ai. baixa Ps 
med. 
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TABELA 111 - Conclusão 

-) 
Ut~IDADE DE MAPEAMENTO 

COMPONENTE 

SIMBOLO 
NO CLASSE RELEVO CLASSES DE APTIDÃO SiMBOLO 

MAPA DE E CLASSE NO 

DE SOLO VEGETAÇÃO Lavoura (Sistemas de Manejo) DE MAPA 

SOLOS Primitivo Semidesenv. Desenvolvido Past. Silv. TERRA DE 

Anual Perene Anual Perene Anual Perene APTIDÃO 

+++C e. at. Ond. FI. Aberta. Rg RI RI RI lp RI B Rg d/3i
3 

altaarg. Ps 
Ce 

.. 
+PVAe.at. dl3i

3 

df3i
3 Ond. FI. Aberta. Rg RI RI RI lp RI B Rg 

altaarg. Ps Ps 
+Ceai. 

alta med. 4 .. 
UII 

(Cal.at. F. ond. FI. Densa. RI lp lp lp lp lp fj Rg -
Ps 

baixa med.) 

+ + +PH Pl. Campinarana. lp lp lp lp lp lp lp lp iii iii 
HP (LA ai. - -

i i i i 
med.) 

+ + +GPH e. Pl. FI. Aberta B lp RI lp lp lp Rg lp I 
4 4 

A/3i 
at. alta aluvial I pi 

4 4 arg. A/3i 
HGe1 

+A.e.at. 
4 4 pi 

Pl. FI. Aberta A/3i 
alta B lp RI lp lp lp Rg lp 

aluvial pi 
indisc. 

4 4 

+ + +GPH e. Pl. FI. Aberta B lp RI lp lp lp Rg lp A !li --
HGe2 at. alta aluvial pi 

4 4 
arg. A/3i 

'' 
pi 

+GPH d. Pl. FI. Aberta RI lp RI lp lp lp Rg lp a/3i 
at. baixa aluvial pi I 
arg. 

4 4 

+ + +PGH e. at. Pl. F.l. Aberta 8 lp RI lp lp lp Rg lp A/3i 

altaarg. aluvial pi 

'' 4 4 

.HGe3 +GPH d. at. Pl. FI. Aberta RI lp RI lp lp lp Rg lp a/3i A/3i 

altaarg. aluvial 
pi pi 

4 4 

+A e. at. Pl. FI. Aberta B lp RI lp lp lp Rg lp 
A/3i 

alta aluvial 
Pi 

indisc. 
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TABELA IV 

Area e Percentual das Classes de Aptidão das Terras para Lavoura (Três Sistemas de 
Manejo I, Paotagem e Silvicultura - sem Irrigação 

~ CLASSEDE BOA REGULAR RESTRITA INAPTA 
APTIDÃO 

TIPODE ~ km' % km' % km' % km2 % 
UTILIZAÇÃO Area 

km2 

:::;1oo 70 0,09 2.130 2,.80 1.150 1,53 790 1.04 

- > 100 < 1.000 1.420 1,87 ·12.630 16,65 4.920 6,49 1.210 1,59 

"' 
" ~ 1.000 8.200 10,81 32.630 o c: 

43,01 10.720 14,12 - -

> < 
16.790 2.000 2,63 - Total 9.690 12,77 47.390 62,46 22,14 

1-
-
::!: !( 100 - - - - 3.080 4,06 1.060 1,40 

.- " CC r:: > 100 < 1.000 - - - - 17.050 22,48 3.130 3,13 
0.. " ~ ~ 

16,17 o .. ~ 1.000 - - - - 39.280 51,77 12.270 

·- 0.. 

Q) Total - - - - 59.410 78,31 16.46() 21.69 
c: 

"' !( 100 10 0,01 950 1,25 2.190 2,89 990 1.31 
:2 o -
Q) o "' > 100 < 1.000 890 1,18 5.140 6,78 11.470 15,11 2.680 3,53 
'l:l - " > c 4Ó.830 ...J 1.000 - - 6.650 8,76 53,82 4.070 5.36 
"' < 
E 

o 
> Total 900 1,19 :12.740 16,79 54.490 71,82 7.740 10,20 

Q) z - w 2.580 3,39 610 0.81 "' !( 100 950 1,26 - -
"' ·- w .. 

cn c > 100 < 1.000 3.450 4,55 - - 13.840 18,25 2.890 3,80 
~ 

o 
" - -::!: 
" ~ 1.000 6.650 8,76 - - 32.630 43,01 12.270 16,17 

<( w 0.. 

a: "' Total 11.050 14,57 - - 49.050 64,65 15.770 20,78 
:::> 
o !( 100 - - 1.410 1,85 320 0.42 2.410 3,18 
> -· 
<( "' > 100 < 1.000 - - 5.920 7,82 950 1,25 13.310 17,54 
...J o => 

o c 
6.650 59,18 - < ~ 1.000 - - 8,76 - - 44.900 

> 
...J Total - - 13.980 18,43 1.270 1.67 60.620 79,90 o 
> !( 100 810 z 1,07 230 0,31 2.490 3,28 610 0,81 

" w c > 100 < 1.000 3.100 4,09 350 0,46 13.840 Hl,24 2.890 3,80 "' " w ~ 

o " ~ 1.000 6.650 8,76 ·- - 32.630 43,01 12.270 '1'.17 
0.. 

Total 10.560 13,92 580 0,77 48.960 64,53 15.770 20,78 

!( 100 2.330 3,07 1.070 1,41 450 0,59 290 0,38 

> ·100 < 1.000 15.070 19,87 4.520 5,96 240 0,32 350 0,46 
PASTAGEM 

~ 1.000 36.700 48,37 14."850 19,57 - - - -

Total 54:100 71,31 20.440 26,94 690 0,91 640 0,84 

:(100 1 :ooo 1,32 2.780 3,67 - - 360 0.47 

> 100 < 1.000 4.070 5,37 15.310 20,18 - - 800 1,05 
SILVICULTURA 

~ 1.000 6.650 8,76 36.700 48,37 - - 8.200 10,81 

Total .11.720 15.45 54.790 72,22- ·- - 9:360 12,33 

Area total do mapa: 75.870, km". 
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6.1 Símbolos e Abreviaturas Usados nas Tabelas li e 111 

A 
AO 
BA 
c 
GPH 
LA 
Li 
LVA 
PH 
PVA 
v 
+++ 

+ 

( ) 
ab. 
ai. 
arg. 
at.alta 
at. baixa 
8 
d. 
Desenv. 
e. 
F. 
FI. 
f.ond. 
indisc. 
lp. 
L 
M 
MF 
m.arg. 
med. 
mont. 
N 
ond. 
Past. 
pl. 
plint. 
Rg. 
Rt 
s. ond. 
Semid. 
Silv. 
1 
2 
3 
n 
1 
2 
3 
4 
a 

Solos Aluviais 
Areias Quartzosas 
Brunizém Avermelhado 
Cambissolo 
Gley Pouco Húmico 
Latossolo Amarelo 
Solos Litólicos 
Latossolo Vermelho Amarelo 
Padzol Hidromórfico 
Podzólíco Vermelho Amarelo 
Vertíssolo 
Dominância na associação, que ocupa mais 
de 50% 
Subdominância que ocupa menos de 50% e 
mais de 20%, numa associação em que 
exista outro-componente com mais de 50%. 
Inclusão, que ocupa menos de 20% 
abrúptico 
álico 
textura argilosa 
argila de atividade alta 
argila de atividade baixa 
boa 
distrófico 
desenvolvido 
eutrófico 
forte. 
floresta 
forte onduladc 
textura indiscriminada 
inapta 
ligeiro 
moderado 
muito forte 
textura muito argilosa 
textura médida 
montanhoso 
nulo 
ondulado 
pastagem 
plano 
plíntico 
regular 
restrita 
suave ondulado 
sem idesenvolvido 
silvicultura 
nível 1 de viabilidade de melhoramento 
nível 2 de viabilidade de melhoramento 
nível 3 de viabilidade de melhoramento 
sem viabilidade de melhoramento 
aptidão boa para culturas perenes 
aptidão regular para culturas perenes 
aptidão restrita para culturas perenes 
aptidão inapta para culturas perenes 
letras-símbolo em destaque (negrito), signi
fica haver um ou mais subdominantes, na as
sociação com melhor aptidão para aquele 
uso. 

7 :..._ CONCLUSÕES 

Pelo ·Levantamento Exploratório de Solos realizado, veri
ficou-se que o norte da área apresenta, na maioria; solos 

pouco férteis, destacando-se os Podzólicos Vermelho 
Amarelo álicos, com altos teores de alumínio trocável, 
argila de atividade alta ou baixa, de textura argilosa e, em 
menor proporção, solos férteis como os Podzólicos Ver
melho Amarelo Eutróficos argila de atividade alta de 
textura argilosa e média: O relevo e a susceptibilidade à 
erosão constituem fortes limitações para uso agrícola 
desta área, variando normalmente de ondulado a forte 
ondulado. 

Nas planícies de inundações dos ·rios (várzeas) ocorrem 
solos Gley Pouco Húmico Eutróficos, com argila de ativi
dade alta, bastante férteis por se desenvolverem sobre 
sedimentos recentes, ricos em argila 2:1, constitUindo-se 
em áreas de bom potencial para a agricultura. 

Na parte sul, destacam-se os solos Podzólicos Vermelho 
Amarelo Eutróficos, com argila de atividade alta, normal
mente de textura argilosa, de boa fertilidade, com teores 
de alumínio trocável baixos a nulo, com relevos seme
lhantes aos da área anterior. 

A parte central da área está representada, com pequenas 
variações, por solos pouco férteis, ocorrendo normalmente 
Podzólico Vermelho Amarelo Álico com argila de atividade 
baixa e alta, de textura média e argilosa, Podzólico Verme
lho Amarelo Eutrófico com argila de atividade baixa e de 
textura média eventualmente argilosa, Latossolo Amarelo 
de textura média e argilosa, Podzol Hidromórfico e Gley 
Pouco Húmico Eutrófico às margens dos rios. O relevo se 
apresenta suave ondulado e eventu&lmente plano. 

Com respeito ao aproveitamento agrícola, observa-se que 
na área estudada, no total de 75.870 km2, considerando 
uma agricultura baseada no sistema rudimentar, verifica-se 
que para culturas anuais há boas terras, embora em 
pequena parcela, onde a fertilidade é o principal atributo 
para esta classificação; no entanto, devido principalmente 
ao relevo e susceptibilidade à erosão, a quase totalidade 
das terras está posicionada como regulares e restritas. As 
terras para cultúrãs perenes, em virtude de problemas 
ocasionados por má drenagem interna dos solos, são 
classificadas como restritas e inaptas. 

Considerando uma agricultura desenvolvida, para culturas 
anuais tem-se a maior parte das terras como inapta (80%), 
devido principalmente a relevos acentuados .e susceptibili
dade à erosão, com implicações em dificuldades de me
canização agrícola. Terras consideradas como regulares 
para este tipo de utilização representam 18%, que, apesar 
de possuírem limitações semelhantes às anteriores, pos
suem, no entanto, alta fertilidade. Para culturas perenes as 
terras se apresentam classificadas como boas em percen
tagem considerável (14%) e devido a limitações, principal
mente de drenagem interna, a classe restrita representa 
uma proporção de 64%. Por várias razões, 21% da área são 
considerados inaptos para as culturas perenes neste sis
tema. 

Verifica-se que para Pastagem e Silvicultura há disponibili
dade de maiores áreas na região, já que também as àreas 
próprias à Agricultura virtualmente poderão ter esse uso, 
desde que um planejamento racional exija ou as condi
ções econômicas dos agricultores da região condicionem. 
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Observa-se que as terras restritas e inaptas, para estes 
'tlpos de utilização, têm menor representatividade, o que Sf! 
explica pela possibilidade de utilização destes sistemas de 
·uso da terra em relevos mais acentuados, em locais de má 
drenagem, áreas de pouca fertilidade, etc. 

V~le lembrar que a definição de classes de· terras obedece 
a critérios e normas estabefecidos ern estudos e compara
ções com outras regiões. Como na área não há dados 
experimentais que possam levar a uma avaliação dos 
aspectos da região, tornam-se necessários o uso de dados 
e estudos extrapolados de outras regiões. Crê-se, ao fazer 
quaisqúer indicações, abrir um campo para possíveis 
pesquisas complementares, na tentativa de procurar um 
melhor aproveitamento das áreas, com proposição de 
técnicas condizentes com ·O atual desenvolvimento da 
tecnologia agrícola. 
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RESUMO 

As Folhas SB I SC.18 Javari I Contamana situam-se entre as 
seguintes coordenadas: 5° e 10° de latitudeS e 72° e 75° de 
lonqitude WGr. Suas superfícies mapeadas ocupam 75.870 
km , abrangendo terras dos Estados do Acre e Amazonas, 
que se limitam a oeste com a República do Peru. 

O relevo destas Folhas integra áreas aluviais do Quaterná
rio, áreas com cobertura sedimentar plio-pleistocênicas do 
Terciário/Quaternário e o complexo fisiográfico dos areni
tos do Cretáceo da serra do Divisor (denominação comum 
que engloba também as serras do Moa, Jaquirana, Juruá
Mirim e Divisor inclusive), constituindo parte do bordo 
ocidental da bacia Amazônica. 

A imagem de radar (escala 1 :250.000) forneceu o principal 
subsidio para o mapeamento fisionômico da vegetação;os 
detalhes complementares foram conseguidos com auxilio 
de outros sensores e amostras de inventário florestal, 
distribuídos nos diversos ambientes delimitados. 

Os Sistemas Ecológicos: Campinarana, Floresta Tropical 
Densa e Floresta Tropical Aberta foram mapeados atenden-

do ao objetivo a que se propõe o Projeto RADAMBRASIL, 
que é o levantamento dos recursos naturais renováveis 
para fins de planejamento em escala regional a 1 :1..000.000. 

A classificação bioclimática adotada leva em conta os 
dados normais de precipitação e temperaturas estabele
cendo na área em questão duas regiões bioclimáticas: 
Xeroquimênica e Termaxérica. A primeira está representada 
pela Sub-Região Subtermaxérica associada á Floresta Tro
pical Aberta (bacia do Juruá, alto curso); e a segunda está 
representada pela Sub-Região Eutermaxérica, estando a 
Floresta Tropical Densa, Floresta Tropical Aberta e Campi
narana na sua área de influência. 

No Apêndice são relatadas as principais características 
fisionômico-ecológicas das Folhas em 1 °00' por 1 °30', 
através de sínteses temáticas, acompanhadas da Chave de 
Classificação dos Ambientes (Escala de 1 :250.000). 

Os dados obtidos na avaliação do potencial de madeira 
foram processados em computador IBM 370/145 e apresen
tados em volume anexo, acompanhados de Conclusões e 
Recomendações. 

VEGETAÇÃO /281 



ABSTRACT 

Quadrangles SB/SC.18 Javari/Contamana are loca~ed 
between the following coordinates: :;:o and 10° latiiude S 
and 72° and 75° .longitude WGr. Their mapped surface 
covers 75,870 square km,. including area;> of th_e States of 
Acre and Amazonas, which are bound by the Republic of 
Peru at W. 

The relief of these Sheets integrates alluvial areas of the 
Quaternary, areas with Plio-Pieistocenic sedimentary cover 
dating from the Tertiary/Quaternary, and the physiographic 
complex of the Cretaceous Sandstones of the Serra do 
Divisor (a general denomination which also includes the 
Serras o f Moa, Jaquirana, Juruá-M i rim and Divisor), consti
tuting part of the western border of the Amazon basin. 

Radar-imagery (at a scale of 1 :250,000) yielded the main 
tool for the physiognomical mapping of the vegetation; the 
complementary details were obtained with lhe aid of other 
sensors and samples of forestal inventory, distributed 
throughout lhe various delimited ehvironments. 

The three ma in Ecological Systems : "Campinara", Tropical 
Closed Forest and Tropical Open Forest, were mapped 
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seeklng to fulfill the object proposed by Projeto RADAM
BRASIL, which is a survery of the natural renewable 
resources for planning ata regional scale of 1:1000,000. 

The climatic classification used takes into consideration 
lhe normal data of rainfall and temperature, establishing in 
this area 2 (two) bioclimatic regions: Xerochimenic and 
Thermaxeric. The first one is represented by a Sub-therma
xeric sub-region associated with Tropical- Open Forest 
(Juruá basin, high coursé).; and the second one is represen" 
ted by the Euthermaxeric sub-region, having Tropical Clo
sed Forest, Tropical Open Forest and ··campinarana" 
under its area of influence. 

In Appendix the main physiognomical-ecological 
characteristics of each POO' by 1 °30' Sheet are listed, 
through thematic synthesis, accompanied by a Key to the 
Classification of Environments (iit a scale · of 1 :250,000). 
The data obtained from lhe evaluation of lhe wood potential 
were processed through an IBM 370/145 computer. and 
presented in an annexed volume, followed by the Conclu
sions and Recommendations. 



1 - INTRODUÇÃO 
Caracterização Geral da Vegetação 

O Sistema Ecológico da Floresta Tropical Aberta predomi
na em80%.das Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana, reves
tindo toda a cobertura sedimentar plio-pleistocênica do 
Terciário/Quaternário. Nas áreas de relevo dissecado em 
cristas e colinas, localizadas no setor sul, esta classe de 
formação apresenta variação na sua feição fisionômica 
pela grande ocorrência de bambu (taboca), principal carac
terística deste ecossistema. 

O Sistema Ecológico da Floresta Tropical Densa, com 
cobertura arbórea uniforme e com cobertura de árvores 
emergentes, apresenta seu domínio na Formação Soli
mões, ocupando 17% da área mapeada. 

Nas áreas de acumulação inundáveis, localizadas nos 
interflúvios tabulares, observou-se a presença de forma
ções edáficas, abrangendo 2% da área. Considerou-se 
chamar esta vegetação de Campinarana pqr possuir uma 
flora não hileana com grande número de plantas adaptadas 
às manchas de solos arenosos. 

2 - CHAVE DE CLASSIFICAÇÃO DOS 
SISTEMAS ECOLÓGICOS INTEGRADOS 

2.1 - Conceituação 

Os Sistemas Ecológicos Integrados da Vegetação Brasilei
ra, definidos através dos trabalhos da Divisá::> de Vegeta
ção, são representados por uma chave de classificação 
dicotômica e aberta, conceituada porVeloso et alii (1974 e 
1975). 

Com o prosseguimento do mapeamento fitoecológico, 
esta chave foi sendo ampliada, incluindo-se nela as novas 
feições que foram surgindo. Fonseca et alii (1976), no 
estudo fitoecológico da Folha SC.19 Rio Branco, explicam 
sobre a associação de letras da legenda, atendo-se às 
referentes aos Sistemas Ecológicos do trabalho citado. 

No sentido de dirimir quaisquer dúvidas que possam ainda 
ocorrer sobre a compreensão da legenda ín totum, far-se-á, 
no presente estudo, uma rápida digressão sobre esta chave 
de classificação, chegando-se, posteriormente, à das Fo
lhas SB I SC.18 Javarí/ Contamana. 

Assim, a chave foi organizada com uma letra inicial 
maiúscula, que corresponde à classe de formação domi
nante: S- Savana (Cerrado), E- Estepe (Caatinga), C
Campinarana, F- Florestas e assim por diante. Esta letra 
inicial vem acompanhada de duas ou mais letras minúscu
las, subordinadas ora às formações, ora às feições geo
morfológicas. 

Para as áreas· identificadas como de Tensão Ecológica, 
onde são observados encraves e mistura de duas classes 
de formações, não mapeáveis de per si na escala de 
publicação (1 :1.000.000), adotou-se outro recurso de 
representação gráfica. As iniciais maiúsculas foram com
binadas entre si, seguidas das letras minúsculas c (encra
ve) e m (mistura). Para as áreas de encrave, torna-se 

possível determinar os grupos de vegetação que o com
põem, utilizando-se, assim, um numerador onde são iden
tificadas as duas classes de formação e um denominador 
com os grupos (formações). 

Sendo ~ma legenda aberta, pode ser acrescida com novas 
associações de letras, sem que se perca a homogeneidade 
com os mapeamentos precedentes. 

Deste modo, quanto à representação gráfica, os mapea
mentos fitoecológicos vêm atingindo os objetivos propos
tos por Veloso et alii (1974 e 1975) quanto à identificação, 
separação e caracterização dos principais tipos de vegeta
ção. 

2.2 - Mapeamento Fitoecológico 

O .mapeamento fitoecológico obtido com essa metodolo
gia é original na forma de apresentar a cobertura vegetal do 
Brasil, pois mostra os ecossistemas integrados em sub-re
giões econômicas e estas englobadas em unidades ecoló
gicas regionais. 

Aos usuários do Mapa Fitoecológico são necessários 
alguns esclarecimentos preliminares, para melhor com
preensão desta carta em escala de reconhecimento regio
nal. 

O mapeamento da vegetação, nos moldes da metodologia 
exposta anteriormente, é feito em duas escalas 1 :250.000 
e 1:1.000.000. A primeira refere-se aos mosaicos das 
imagens de radar, onde são delimitados os ambientes 
geomorfológicos, identificados os tipos fitofisionômicos 
e, posteriormente, marcados os pontos para inventário 
florestal e herborização. A segunda, ao milionésimo (esca
la de publicação), refere-se ao mapeamento sistemático 
que concretiza os estudos da vegetação. Neste mapa, os 
ecossistemas são representados por ornamentos e letras
símbolos, enquanto as Sub-Regiões Ecológicas são repre
sentadas por cores diferentes. 

Considerando-se as escalas de trabalho e os critérios 
adotados, esse tipo de mapeamento apresenta limitações. 
A primeira delas refere-se á interpretação radargramétrica, 
isto é ao delineamento dos ambientes, não sendo mapeá
veis ~queles com dimensões inferiores a 1cm2. Outra 
limitação é condicionada à identificação das formações, 
nem sempre acessíveis a uma disjunção e, como recurso 
de mapeamento, elas são agrupadas em comunidades. 

Assim, o Mapa Fitoecológico resultante procurou associar 
uma densidade de informes suficientes para uso em plane
jamento regional, registrando a natureza e a dinâmica da 
cobertura vegetal. 

2.3 - Súmula Histórica 

Existem poucas referências bibliográficas sobre a vegeta
ção da área abrangida pelas Folhas Javari/Contamana. 

Obras generalizadas referem-se aos dados históricos e 
geográficos sobre o conhecimento e a ocupação da área, 
destacando-se como uma das mais completas a de Pinto 
(1930). 

Dat~m do século XVI as primeiras explorações ha bacia do 
Juruá, conforme o Barão de Santa Anna Nery (apud Pinto, 
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f930), que registra que pelo Juruá desceu Pedro de Ursua, 
no ano de 1560, à procura da cidade do Eldorado " ... da 
ordem do Marquês de Cataiiete, vice-rei do Peru ... " 

Com a viagem de Juan Palacios em 1635 e a expedição de 
Pedro Teixeira a Quito em 163.7 a 1639, os portugueses 
tiveram conhecimento das embocaduras de todos os gran
des rios que se lançam no Amazonas. 

Novas referências ao Juruá são. encontradas no roteiro de 
viagem da cidade do Pará até as últimas colônias do sertão 
da .província do vigário geral José Monteiro de Noronha, 
em 1768. 

Registros sobre a determinação dos limites entre o Brasil e 
os territórios espanhóis fronteiriços têm as datas de 
1753/1755 a 1781/1791. 

Em viagem de reconhecimento, que se prolongou de 1857 a 
1858, João da Cunha Corrêa atingiu a barra do Juruá-Mi
rim. 

Outras notíc:ias sobre o rio Juruá. devem-se a Manuel 
Urbano da Encarnação e datam de 1861 suas incursões na 
Amazônia Ocidental, principalmente na bacia do Purus. 

Em relação á exploração e conhecimento da bacia do 
Javari, particularmente da áre~ do4\lto Rio Javari, Gabaglia 
(1946) registra que foi visitada por quatro comissões 
demarcadoras de fronteiras: a primeira em 1866/67; outra 
em 1872/73; uma terceira em 1902 e uma última, em dois 
períodos, 1913 e 1921/27. 

Entretanto, foi o geógrafo inglês William Chandless o 
primeiro pesquisador científico do Juruá, estudando-o em 
1867 numa extensão considerável, avançando até 25 mi-· 
lhas acima da embocadura do rio Mu ou rio Liberdade. 
Chandless fez 'o levantamento do Juruá, prendendo
se principalmente á sua navegabilidade, determi
nando as coordenadas geográficas e descrevendo a vege
tação das suas margens, dados estes utilizados por Huber 
(1909), na caracterização da flora do Alto Amazonas. 

Mas os primeiros trabalhos especificamente botânicos 
devem-se ao naturalista Ernesto Garbe (apud lhering, 1904) 
que foi incumbido de percorrer a região do juruá e a Ule 
(19()8), que, na sua notável obra "Die Pflanzenformatiónen 
des Amazonas - Gebietes", faz um registro minucioso da 
vegetação das bacias do Juruá e Madeira. 

Outros pesquisadores como Miranda & Paula (1937), Op
penheim (1937), Wanderley (1938), Moura & Wanderley 
(1938), Oliveira & Carvalho (apud Gabaglia, 1946) percorre
ram detalhadamente a área a NO do Acre, em estudos sobre 
a prospecção de petróleo, relatando as suas impressõés e 
descrevendo a paisagem vegetal das áreas percorridas. 

Com os estudos de Huber (1904/1906 e 1909), Weberbauer 
(1945), Ducke & Black (1954) sobre as florestas do Alto 
AmJlzonas, foi possível completar o suporte bibliográfico 
para a conceituação: fisionômico-ecológica da vegétação 
da área em questão. · 
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3 - CLASSIFICAÇÃO DOS SISTEMAS 
ECOLÓGICOS DAS FOLHAS SBI/SC.18 

. Nas Folhas em estudo são três os "Sistemas Ecológicos'' 
que c~uactel'izam a área mapeada: Campinarana (Ca), 
Floresta Tropical Densa (Fd) e Floresta Tropical Aberta 
(Fa). 

3.1 ~ .Sistema Ecológico da Campinarana 

Este sistema foi dividido em dois ecossistemas: Arbóreo 
Denso e Arbustivo sem palmeiras das Áreas de Acumula
ção Inundáveis (Cad e Cud) (Fig. t). 

3.2 - Sistema Ecológico da Floresta Tropical Qensa 

A Floresta Tropical Densa foi dividida em três mal;roecos
sistemas: das Terras Baixas, Submontano e Alu•jial. 

3.2.1 - Macroecossistema das Terras Baixas 

Foi subdividido em três mesoecossistémas: dos baixos 
platôs (ou interflúvios tabulares - Fdb), do relevo disse
cado (cristas e colirias - Fda) e relevo ondulado (Fdo), 
caracterizado por uma cobertura arbórea ora de altura 
uniforme or~ com árvores emergentes (Fig. 2). 

3.2.2 - Macroecossistema Submontano 

Compreende toda a superfície dissecada da serra do 
Divisor, com uma cobertura florestal de árvores emergen
tes (Fdu). 

3.2.3 - Macroecossistema Aluvial 

Constituído pela planície de inundação do rio Javari (Fdp), 
onde se·destacam árvores emergentes. 

3.3 - Sistema Ecológico da Floresta Tropical Aberta 

Este sistema ecológico foi dividido em dois macroecossis
temas: das Terras Baixas e Aluvial. 

3.3.1 - Macroecossistema das T1:mas Baixas 

Foi subdividido nos mesoecossistemas do relevo disseca
do (colínas ~ cristas -Faa), que, por sua vez, separa-se . 
em dois ecossistemas de fisionomia e estrutura diferentes, 
de palmeira e de bambu. O mesoecossistema do relevo 
ondulado (F ao) constitui-se também de dois ecossistemas 
diversos, caracterizados pela palmeira e pelo cipó. 

3.3.2 - Macroecossistema Aluvial 

Compreende três ecossistemas: da planície inundável 
(Fap), da planíci~ inundada (Fagj e dos terraços (Fac), 
onde a característica fisionômica é dada pelos grupamen:.. 
tos de palmeiras. 



CAMPINARANA 
Áreas de Acumulação lnund~veos 

~~·--~~:~· to'"• .,, • Depressões - Vegetação arbórea de nu ... ..... , .. ~ 
;t:.t••' ' 
.~~·tHH Depressões - Vegetaçilo arbustiva - Campina 

FLORESTA TROPICAL DENSA 
Terras Baoxas 
·~:; .... 
1\! 1~:!: • Platôs- Com cobertura a rbõrea uniforme 
·~ ... 

ÁREAS ANTRÓPICAS 

·~·.· ·~-l:.u... Agropecuána 
4 •• .._. 

FLORESTA TROPICAL ABER TA 
Terras Bai xas 

Aluvoal 

::~:~~'; t Planic.'e period•camente 

:~! !!! !~ inundada 

:~ ;-: ••' ' Planície period•camente ........ ~ 
•• ·•~!~~ ~ Inundada 

Flg. 1 _ Padrões de i.;.,agem de radar- ecossistemas dominantes. FolhaSB.t&-Z-0. 

4 - ZONAÇÃO GEOBOTÃNICA 

Os fluxogramas da Zonação Geobotãnica representam a 
distribuição espacial da vegetação, integradas às forma
ções, nas diferentes regiões ou dominlos ecológicos, que 
ocorfem nas áreas das Folhas SB/SC.18 Javari/ Cont<:~ma
na. 

4.1 - Zonação Regional - Sub-Regiões 

O fluxograma da Zonação das Sub-Reg iões mostra ~orno 
se distribuem os padrões geomorfológlcos de cada epoca 
geológica. Esta divisão geomorf~lógica visou, ~obretudo , 
organizar a área sob o ponto de v1sta da econ<;>mla florestal 
conservacionlsta, objetivando uma explotaçao madeireira 
e posterior aproveitamento agrícola ou pastoril, de acordo 
com o Código Florestal (Fig. 3). 

4.2 - Zonação Regional - Características Fisiográficas 

O fluxograma da Zonação Fisiográfica tenta mostrar as 
possíveis ligações entre as formações vegetais e os grupos 
de solos regionais mais caracteristicos; visando-se, com . 
esta integração morfologia/ solo/vegetação, indicar as 
áreas para uma exploraç~o técnica, em escala regional , 
dos recursos naturais renováveis, dentro dos princípios 
elementares do planejamento equilibrado dos ecossiste
mas (Fig. 4 ). 

4.3 - Zonação Regional - Ambientes 

O fluxograma da Zonação Ambientai mostra as variações 
das formações dentro de cada região. As suas ligações, 
evidentemente hipotéticas, procuram Indicar a sucessão 
de possíveis posicionamentos paleogeomorfológicos den
tro das épocas geológicas (Fígs. 5 e 6) . 
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5 - REGIÕES FITOECOLÓGICAS 

5.1 - Região da Campinarana 

Esta região ecológica ocupa o relevo dissecado (em inter
llúvios tabulares). com cobertura sedimentar plio-pleisto
cêniCa (Terciário/Ouaternáno). com duas fisionomias (ar
bórea densa e arbustiva), constituindo a Sub-Região das 
Areas de Acumulação inundáveis (Fig. 7). 

Já no micio do século. Ule (1908), sub1ndo o rio Marmelos, 
afluente da margem dlre1ta do rio Made~ra. oescobre, 
depois de caminhar por uma floresta de árvores com 
troncos altos. uma vegetação mais aberta, onde cresciam 
árvores de 1 e 2 metros de altura. plantas baixas ou 
arbustiva em manchas de solos arenosos quase sem 
vegetação. que ele considera como sendo "campma". A 
preocupação em relação a esta "descontinuidade hileana" 
leva a dupla de pesquisadores Oucke & Black (1954) a 
levantar a hipótese de que " ... como os "campos" as 
"campmas" são formações pnmánas . provavelmente ma1s 

FLORESTA TROPICAl DENSA 
Terras Ba~<a s 

Relevo Ondulado 
com cobertura do Arvores emergentes 

Submontana 
:• Relevo O•ssecado 

.• •.. •! com cobertvra de ltvores gmetgentes 

antigas que a atual mata da hilé1a, isso se percebe pela 
presença de um grande número de plantas e animais da 
mesma espécie em "campos" e "campinas" separados por 
centenas de quilômetros de mata virgem onde estas espé
cies não podem viver. A flora de certas clareiras chamadas 
"campinas", originadas pelo fogo, é irtteiramente diferen
te, ela compõe-se de espécies comuns da capoeira;. .'' A 
hipótese levantada por Ducke & Black (1954) de que a flora 
destas áreas abertas de "campinas" indica ongem 
remota não elimina a possibilidade de que as formações 
semelhantes possam ser de colonização recente. 

No que concerne ao caráter sucessivo desta vegetação, 
Odum (apud Anderson : Prance: Albuquerque, 1 975) esta
belece que, " ... quando a sucessão ocorre entre dois 
tipos de vegetação, um nivelamento de diversidade sugere 
a proximidade de uma cond ição de ciimax. no qual a 
vegetação de uma dada área permanece em equilíbrio por 
muito tempo ... " Realmente observaram-se nestéo formação 
espécies com grande capacidade de adaptação neste habi
tat oligotrófico e praticamente ausênc1as de espéctes da 
floresta hileana circunvizmha. 

FLORESTA TROPICAL ABERTA 
Terras Ba;xas 

. ' 
I • •• I I 

, ...... . ........ .... , .. ···-
Aluvoal 

Rutovo Otssecado 

R~•nvo Ondulado 

•••, Plan•c•o pttt~Od,camenre 
tnundada 

Flg. 2 - Padrões de Imagem de radar - ecossistemas dominantes. Folha 58.18-2-C 
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REGIAO DA FLORESTA DENSA 
(Áreas Sedimentares) 

Sub-Região dos Baixos l'latôs da 
Amazônia (lnterfluvios Terciários) __. 

Sub-Região Aluvial da Bacia do 

Rio Javari {Planícies e Terraços 
do Ouaternáno) 

Sub-Região da Superfície 
Dissecada da Serra do 
Divisor (Arenito Cretáceo) 

~------------

1 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

• 

Sub- Regtão das Áreas de 
Acumulação Inundáveis 

(Podzóis Hidromórficos) 

Sub-Região dos Baixos Platôs 
da Amazônia (lnterflúvios 

Sub-Região Aluvial das Bacias dos REGIÃO DA CAMPINARANA 

(Áreas Sedimentares e Degradadas 

Naturalmente) P li o- Pie istocên i c os) 
-.......... Rios Javari e Juruá (Planícies e 

Terraços do Quaternário) 

REGIÃO DA FLORESTA ABERTA 
(Áreas Sedimentares) 

Flg 3 - Zonação regional - sub-regiões 

Prance (1975) compara a interpretação e investigação deste 
Sistema Ecológico Amazônico como sendo semelhante ao 
estudo de ilhas nos oceanos, " . pois as campinas são 
ilhas isoladas dentro da mata pluvial 

Todas as pesquisas feitas anteriormente, por diversos 
autores, têm demostrado que o estudo desta vegetação é 
importante para fornecer informações sobre a colonização 
destas áreas 

Trabalhos acadêmicos baseados em análises fitossociolõ
gicas quantitativas, elaborados com bases nas pesquisas já 
realizadas, poderiam trazer definições mais exatas e esta
belecer novos parâmetros sobre o assunto 

5.1.1. - Sub-Região das Áreas de Acumulação Inundáveis 

Esta sub-região restringe-se às pequenas áreas de acu
mulação inundáveis, situadas entre as seguintes coorde-

nadas limites: latitude 7°00' a 7°30'S e longitude 72°27' a 
73°04' WGr Sua superfície mapeada é de 1.589,35 km2. 

A ocorrência nesta área (Folha SB 18 Javari) de manchas 
de Podzol Hidromórfico (vide 111 - Pedologia) limitou o 
desenvolvimento da vegetação, devido ao caráter oligotró
fico apresentado por estes solos, permitindo que se insta
lassem neste ambiente plantas altamente especializadas 
capazes de ai sobreviverem. 

Foi possível, levando em consideração as mudanças signi
ficativas tanto na estrutura quanto na composição florísti
ca desta vegetação, subdividi-la em dois ecossistemas: 

5.1 .1 .1 - Ecossistema das Formações Edáficas com 
Vegetação Arbórea Densa (Campinarana) 

A fisionomia deste ecossistema foi muito bem definida por 
Silva et alii (1976) e registrada no mapeamento da Folha 
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Terras Baixas 
(Latossolo Amarelo) 

lnterflúvios de Forma 
Tabular 

Relevo Dissecado em 
Cristas 

Relevo Dissecado em 
Colinas 

Relevo Ondulado 

r 
Relevo Dissecado 

1 
Terras Baixas 

(Podzólico Vermelho Amarelo) 
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FLORESTA DENSA 
(Áreas Sedimentares) 

CAMPINARANA 
Áreas de Acumulação 

Inundáveis 

1 
Depressões 

Vegetação Xeromórfica Arbórea 

i 
Depressões 

Vegetação Xeromórfica 
Arbustiva 

(Podzóis Hidromórficos) 

Aluvial 
(Giey Pouco Húmico) 

Aluvial 

(Giey Pouco Humico) 

I 
Fig 4 - Zonação /eglonal - caracteristicas flsiográficas 

Submontana 
(Podzólico Vermelho Amarelo) 

Relevo Dissecado 

Planícies 

Terraços 

Terraços 

Planícies 
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A- REGIÃO DA FLORESTA TROPICAL DENSA 

B- REGIÃO DA FLORESTA TROPICAL ABERTA 

1- Sub-Região dos Baixos Platôs da Amazônia
T erciário/Ouaternário~ Plio- Pl'eistocênico 

4- Sub-Região Aluvial da Bacia do Rio Javari 
(da Serra do Jaquirana até a foz do Rio Gal
vez) e Juruá(Aito Curso)-Ouaternário Recente 

5- Sub-Região das Áreas de Acumulação Inun
dáveis-T erciário/Ouaternário-Piio-Pieistocêni
co 

C- REGIÃO DA CAMPINARANA 

2- Sub-Região da Superfície Dissecada da Ser

ra do Divisor-Cretáceo 

D- ÁREAS ANTRÓPICAS 

3- Sub-Região dos Baixos Platôs da Amazônia 
Te rei á rio-Quaternário- Plio- Pleistocê nico 6- Agropecuária 

Fig 6 - Perfis esquemáticos 

NA 19 Pico da Neblina, no entanto, a Campinarana dos 
interflúvios tabulares entre os dois rios lpixuna e Moa 
(tributários da margem esquerda do rio Juruá) apresentou 
espécies exclusivas revestindo toda a superfície de areia 
branca Entre as mais características citam-se Bombaca
ceae Bombax sordídum R E Schultes, Burseraceae Pro
tium luptaphyllum (Aubl.) March. var multiflorum (Engl.) 
(.A.ubl ), Euphorbíaceae Hevea nítida Mart ex M Arg , 
Lauraceae Ocotea sp, Malpíghiaceae Byrsoníma sp, Melas
tomataceae Tococa ares tida Bth. (arbusto de 1 m de altura 
distribuído no sub-bosque), Myristicaceae Cybíanthus 
spícatus H B K (árvore de 6 m de altura e 50 em de 
circunferência), Rubíaceae Pagamea sessíflora Spruce (ca
fé-bravo), Retiníphyllum concolór M. Arg (Pires & Rodri
gues (1964: registram a ocorrência desta espécie na "cam
pinarana" baixa do Taraquá próxima á foz do rio Tiquié) e 
Palicourea sp. 

Predominam sobre a camada de matéria orgânica em 
decomposição as Pterídophyta Elaphog/osum glabellum 
J.S M., Lindsaya schomburgkii, Trichomanes pilosum 
Raddi. Ule (1908), em sua viagem pelo rio Marmelos, 
observou, no alto curso deste tributário da margem direita 
do rio Madeira, as espécies de Trichomanes martiusii Presl 
(F. 1) e Trichomanes heterophylla H.B.K. (T.1.), distri
buídas num tipo de vegetação de caráter e composição 
semelhantes á Campinarana do rio Negro 

O perfil-diagrama de uma faixa de 100 x 5 m, reproduzido 
na Figura 8, representa de maneira esquemática o aspecto 
fisionômico da Campinarana arbórea densa. No estrato 
superior deste stand, observaram-se apenas duas árvores 
maiores de 10 m, a Bombax sordidum R.E. Schultes e o 
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Cybianthus spicatus H.B K Estas espécies ocorrem iso
ladas, sem formar grupamentos expressivos, nas partes 
planas do relevo De maneira que somente nos pequenos 
morrotes elas se adensam com outras espécies lenhosas, 
aumentando consideravelmente a biomassa local e isto 
deve-se, provavelmente, ao grau de variação do lençol 
freático 

5.1.1 2 - Ecossistema das Formações Edáficas com Ve
getação Arbustiva (Campina) 

Este ecossistema foi mapeado nas áreas deprimidas dos 
interflúvios tabulares, situados entre os rios Moa e lpixuna 
e também a norte deste afluente da margem direita do rio 
Madeira 

A Campinaran~ e a sua etapa seral arbustiva Campina, 
distribuídas em manchas nas Áreas de Acumulação Inun
dáveis (Folha 88.18-Z-D), mostram bastante semelhança 
em relação á composição florística, podendo-se concluir 
que as duas formas apresentam como principal caracterís
tica diferencial a altura do estrato superior. na Campina, 
as pequenas árvores' têm menos de 5 m de altura, como foi 
registrado na descrição do perfil-diagrama na Figura 9. 
Neste estrato "A" a principal espécie observada foi a 
Myrsinaceae Cybianthus spicatus H.B K 

Observaram-se neste ambiente, distribuídas sobre uma ca
mada de 30 em de matéria orgânica, "almofadas" de 
Cladonia sp. · 

O estrato inferior "B" a partir do solo até 2 m de altura, 
esteve representado por poucas espécies e muitos incüví
duos de porte arbustivo e subarbustivo. 



As espécies mais características são: Episthufium parvi
florum Lindl, Graffeurieda cf. rupestris Ducke, Remigia 
ferriginea (Sthil) DC., Lagenocarpi.Js rigidus, Maytenus cf. 
laevis Reiss, Byrsonima sp, Sandemania sp, Cupania 
diphyl/a Aubl. e outras. 

As Gramineae e Cyperaceae revestem toda a superfície de 
solo arenoso, predominando tanto na Campinarana quanto 
na Campina, sem deixar nenhum espaço vazio de areia 
branca. 

As plantas epífitas como a Orchydaceae Bifrenaria sabulo
sa Barb. Rodr encontradas sobre o caule de Bombax 
sordidum a 2 m de altura e a Maxillania tarumenensis 
Hochns foram observadas distribuídas em muitas partes 
da vegetação 
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Flg. 7 - Mapa de localização da Região da Camplnarana. 

Dentre as espécies coletadas nos levantamentos florísti
cos destacam-se: 

FAMÍLIA/ ESPÉCIE 

Anonaceae 
Guatteria maypurensls 

Apocynaceae 
Couma catingae Ducke 

Bombacaceae 
Bombax sordidium R.E. 
Schultes 
Bombaxsp 

Burseraceae 
Protium heptaphyllum (Aubl ) 
March. 

Cladoniaceae 
Cladonia signata Vain 

Cyperaceae 
Lagenocarpus rigidus Ness 
Scleria cyperiana Kunth 

Euphorbiaceae 
Hevea nítida Mart ex M Arg. 
Maytenus cf. laevis Reiss 

Gesneriaceae 
· Codorianthe sp 

Guttiferae 
Clusia sp 

Hymenophyllaceae 
Trichomanes pi/osum 

lcacinaceae 
Emmotum nitens 8th Miers. 
Poraqueiba sp 

Lauraceae 
Ocotea sp 

Leucobryaceae 
Leucobryum montianum 
(Homsch) H.P Z 

Lorantàceae 
Oryctanthus botryostachys 

iycopodiaceae 
Licopodium alapercuroides L. 

Malpighiaceae 
Byrsonima sp 

Melastomataceae 
Macairea spruceanum O. Berg. 
Graffeurieda c f. rupestris Ducke 
Sandemania sp · 
Tococa ares tida Bth. 

Myrsinaceae 
Cybianthus spícatus H B.K. 

Orchydaceae 
Bifrenaria sabulosa Barb. Rodr 
Catasetum discolor Lindl. 

Epidendrum nocturnum Jack var. 
minus 
Episthephium parviflorum Lindl 
Maxillaria tarumenensis 
Hochns. 

Ochnaceae 
Sauvagesia fruticosa Mart. 
Wallacea insignes Spruce ex 
B.H.F. 

Polypodiaceae 
Elaphoglosum glabellum J.S.M. 
Lindsaya schomburgkii K.L. · 
Lindsaya s·tricta (Swartz) 
Polypodium sp 
Securidaca cf. onínocensis 
Rusby 
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Faixa de 50 x 5m de Campinarana das Áreas de Acumulação Inundáveis (lnterfluvios Tabulares entre os rios lpixuna e Moa) Estratos: A-Arbóreo: 

B- Arbustivo: C- Herbáceo 

1-Bombax sord1dum R E Schultes 6- Byrsomina sp 11-Neoxythece maguire Aubl 16- Tnchomanes p1iosum Raddi 

2-0cotea sp Protium heptaphyllum Aubl 12-0cotea sp 17-Eiapnoglosum giabellum J S M 

3- Pagamea sessiflora spruce 8- Guatteria maypurens1s H B K 13- Retimphyllum concolor M Arg 18- Lindsaya schomburgkil K L 

4- Cyb1anthus spicatus H B K 9 Hevea mtida Mart ex M Arg 14 Palicourea sp 19- Episthephium parvlfiorum Lindl 

5-CybJanthus spicatus H B K 10 Cupania d1phyl/a 15-Tococa areslida Bth 20-C/adoma sp 

Fig 8 - Perfil-diagrama das formações edáficas com vegetação arbórea densa (Campinarana). 

FAMiLIA/ ESPÉCIE 

Rubiaceae 
Pagamea sessiflora Spruce 
Palicourea crocea (SW) DC. 
Palicourea sp 
Remigia ferruginea (Sthil) DC 
Retiniphyllum ch/oranthum 
Ducke 
Retiniphyllum concolor M .Arg 

Sapindaceae 
Cupania diphylla- (Aubl ) 

Sapotaceae 
Neoxythece maguire Aubl. 

Xyridaceae 
Abolboda americana (Aubl ) 
Landjouw 

5 2 - Região da Floresta Tropical Densa 

Nas Folhas SB/SC.18, a cobertura florestal Densa reveste 
três formações geológicas: na primeira, das aluviões 
recentes e atuais encontradas nas planícies aluviais perio
dicamente inundadas (Quaternário), a floresta apresenta um 
estrato arbóreo, com cobertura de árvores emergentes 
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- Floresta Aluvial; na segunda, da Formação Solimões 
com cobertura sedimentar plio-pleistocênica (Terciário/ 
Quaternário), do relevo ondulado, dissecado e dos inteflú
vios tabulares, a estrutura florestal apresenta árvores áltas, 
densamente distribuídas, emergindo em alguns pontos do 
dossel superior- Floresta das Terras Baixas; na terceira, a 
floresta ocupa a litologia do Cretáceo (porção mais alta da 
serra do Divisor), com poucas árvores de grande porte -
Floresta Submontana. Este estudo permitiu subdividir a 
Região em três Sub-Regiões de história geológica dis
tinta (Fig. 10) 

5.2.1 - Sub-Região Aluvial da Bacia do Rio Javari (Foz 
Idos Rios Galvez e Curuçá) 

Esta sub-região fitoecológica está situada na Amazônia 
Ocidental na divisa natural do Brasil com a República do 
Peru, no médio curso do rio Javari, limitada a montante 
pelo rio Galvez e, a jusante, pela foz do rio Curuçá, 
abrangendo uma superfície de 471 ,87 km2 

As águas da bacia do rio Javari colmatam sedimentos 
aluviais recentes e atuais (vide I - Geologia), ocupando 
uma estreita faixa na planície quaternária, periodicamente 
inundada. Neste ambiente observou-se a predominância 
do ecossistema da Floresta Densa Aluvial da Bacia do rio 



Javari, caracterizado por espécies arbóreas tipicamente 
hileanas. Esta classe de formação ocorre associada à 
Floresta Aberta de palmeira, formando grupamentos vege
tais tanto nas planícies quanto nos terraços adjacentes. 

Observou-se a presença, neste meio limonítico, de solos 
Gley Pouco Húmicos, rex.estidos por comunidades flores
tais caracterizadas pelas seguintes espécies dominantes: 
amapazinho, ingá-xixica, mapatirana, matamatá-branco, 
seringarana, seringueira, taxi-pitomba, tatapiririca, torém 
e ucuuba-chorona. Todas estas espécies com densidade 
superior a 1 ind./ha e mais de 50% de presença nas 
unidades de amostras inventariadas 

O volume médio de madeira computado foi de aproxima
damente 104,560 m3J ha. O intervalo volumétrico obtido 
nos levantamentos de campo variou entre 66 e 159m3/ ha. 

Verificaram-se em alguns pontos do perfil da formação 
dominante, na beira dos rios de água barrenta, associa
ções de palmeira Astrocaryum jauarv (iauari, o caboclo da 
região utiliza os foliolos partidos na fabricação de chapéus 
leves) com Triplaris sp 

Na margem da sedimentação, situada nas curvas dos rios 
(parte convexa), verificou-se a presença da vegetação Pio
neira em fase de sucessão Estas pequenas manchas em 
forma de "praias", caracterizadas pela espécie precursora 
Alchornea castaneifolia (oeirana), não foram individualiza
das em virtude da escala utilizada Esta Euphorbiaceae foi 
observada antepondo-se aos imbaubais. 

Huber (1909) registra a presença da Bombax munguba 
(munguba) como sucessora às consorciações de Cecropia 
sp (imbaúba) na associação definitiva da floresta 

Das monocotiledôneas, as palmeiras Euterpe oleracea 
(açai), Oenocarpus distichus (bacabi) e lriartea exorrhiza 

(paxiúba, cuja madeira, muito resistente, preta, é fÂcil de 
lascar; é utilizada fendida para assoalhos e paredes de 
casas, serve também para bengala) foram id!=!ntificadas em 
l)úmero bastante reduzido na comunidade, tanto ne. sub
bosque quanto no estrato superior (~ig. 11 ). 

5.2.2 - Sub-Região dos Baixos Platôs da Amazônia 

Esta unidade morfoestrutural está revestida, em sua totali
dade, pela Floresta Tropical Densa. Encerra um complexo 
ambiental, bem diferenciado por parâmetros ecológicos, 
condicionando uma distribuição estrutural caracterizada 
pela heterogeneidade'de diversas espécies florestais, iden
tificadas através de inventários e localizadas nas mais 
genuínas formas de relevo. 

Geologicamente esta sub-região fitoecológi.ca acha-se lo
calizada na Formação Solimões (vide I - Geologia), na 
qual foi verificada a predominância de arenitos sobre 
argilitos. Esta fase litológica foi observada nos níveis 
altimétricos superiores, nas áreas de relevo dissecado em 
forma de interflúvios tabulares. 

Inclue-se também, nesta sub-região, uma superfície mais 
rebaixada. cujo processo erosivo originou formas colino
sas com vales abertos, de cobertura sedimentar plio-pleis
tocênica (vide I- Geologia) (Fig. 12 ). 

A cobertura florestal desta sub-região corresponde a dife
rentes tipos de solos. Nas áreas mais conservadas predo
mina a classe dos Podzólicos Vermelho Amarelo, textura 
média e baixa fertilidade natural, enquanto que em outros 
locais menos conservados ocorrem solos Podzólicos 
Vermelho Amarelo, textura argilosa, distrófico baixo teor de 
fertilidade (vide 111- Pedologia). 

Sua superfície abrange uma área de aproximadamente 
11.431 km2. 

-----------------------t?\~~--

C(''~J 
A 

B 

Faixa de 50 x 5m de Campinarana Arbustiva (Campina) Estratos: A- Arbustivo; B- Herbáceo 

1 - Sauvagésia fr utlcosa Mart 8 Oryctanthus botryostach ys 15- Co uma catingae Ducke 

2- Lagenocarpus rigidus Ness 9- Byrsomma sp 16- Protium heptaphy/lum 

3- Trichomanes p1iosum Radd i 1 O- Sandemama sp 17- Wa/lacea ins1gnes 

4- Maytenus Cf Laevis Reiss 11- Cupama diphylla 18-· Lmdsaya stricta Swartz 

5-Bombax sord1diumR E Schultes 12-Guatteria maypurensis H B K 19- Cladon1a s1gnata Vain 

22- L icopodium alapercuroides L 

23- Secundaca Cf oninocens1s Rusbi 

24- Pagamea sessiflora 

25- Retmiphy/lum chloranthum Ducke 

26- Macalfea spruceanum O Berg 

6- Cybranthus spicatus H B K 13- Catasetum disco/ar 20- Pa!Jcourea crocea (SW) DC 27- Maurit1a flexuosa Mart 

7- Emmotum nitens B t h Miers 14- Aba/boda americana 21- Retlniphyllum concolor ... 
Flg. 9 - Perfil-diagrama das formações edáflcas com vegetação arbustiva (Gamplna). 
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Das espécies arbóreas citam-se apenas as dominantes, 
para esta classe de formação: abiorana-seca, ingá-xixica, 
matamatá-branco, muiratinga, ucuuba-chorona, urucura
na. Todas com presença superior a 50% e densidade maior 
que 1 ind./ha, nos 23 stands amestrados. 

O intervalo de volume foi de 36 a 208 m3tha. Os valores 
inferiores ocorr-em em função da unidade de amostra ter 
sido plotada nas associações florestais com poucas árvo
res por hectare. 

A média volumétrica oara este tipo de vegetação é de 
124,515 m3t h a. Observou-se para cada amostragem um 
valor médio de 66 indivíduos pertencentes a 37 espécies 
características 
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Esta sub-região apresentou parâmetros diferenciais de 
relevo, estrutura e florística, o que possibilitou o estabele
cimento de três ecossistemas disti.ntos. 

5.2.2.1 - Ecossistema dos lntertlúvios Tabulares do Rio 
Juruá 

Este ecossistema é caracterizado pela Floresta Densa dos 
lnterflúvios Tabulares do Rio Juruá, com cobertura unifor
me, abrangendo uma superfície de 3.68~ km2. Em alguns 
locais desta formação, observaram-se, emergindo no estra
to superior, árvores em grupamentos ou isoladas, que no 
periodo da floração quebram a monotonia da paisagem. 
Este aspecto facilita a individualização das fisionomias 
florestais. 

A composição florística deste ecossistema forma um 
complexo em que se destacam as seguintes espécies 
arbóreas abiorana-cabeça-de-macaco, abiorana-mangabi
nha, abiorana-cutite, andirobarana, caripé, cariri, faeira, 
fava-arara-tucupi, guariúba, jarana-amarela, louro-amare
lo, macucu, matamatá-branco, matamatá-jibóia, muiratin
ga, seringarana e ucuubarana 

É importante destacar a presença neste ambiente de 
aproximadamente 9% de Lauraceae (louro-amarelo, louro
preto e louro-rosa) na unidade de amostra A 62, com 
10,07 m3tha 

A Cycadales Zamia ulei foi observada entre as espécies 
geófitas de porte arbustivo, distribuídas no interior do 
sub-bosque relativamente denso Ducke & Black (1954) 
registr~ram a ocorrência de uma espécie do mesmo gênero 
(Zamia lecointei) na bacia do rio Trombetas, a nordeste de 
Óbidos Esta descontinuidade na distribuição do genêro 
Zamia está relacionada a fatores ambientais diretamente 
ligados às exigências e tolerâncias das espécies 

Na unidade de amostra A 69, observou-se a ocorrência de 
taquara, tornando o sub-bosque fechado, com suas tou
ceiras atingindo de 8 a 1 O m de altura. 

A Floresta Aberta neste ecossistema apresentou as se
guintes espécies de palmeiras: açaí, bacaba, carana'1, 
paxíúba-barriguda, jauari, patauá e pu punha 

5 2.2 2 - Ecossistema da Superfície Dissecada dos Altos 
Rios Juruá, Javari e Curuçá 

Este ecossistema está representado pela Floresta Densa 
da superfície dissecada dos Altos Rios Juruá, Javari e 
Curuçá. Sua superfície ocupa uma área de 6 524 km2, 
apresentando características próprias de relevo dissecado 
em forma de cristas e colinas, com vales profundos (vide 11 
- Geomorfologia), em solos Podzólicos Vermelho Amarelo 
de textura argilosa (vide 111 - Pedologia) 

A Floresta Densa predomina nesta unidade fisionômica, 
caracterizada pela dominância de árvores emergentes no 
estrato superior. Esta formação associa-se à Floresta 
Aberta de palmeira nos locais em que o relevo apresenta 
níveis mais baixos. 

A composição destas associações apresenta grande analo
gia e, algumas vezes, espécies comuns; das mais carac
terísticas citam-se: abioranacseca, abiorana-vermelha, an
dirobarana, axixá, güariúba, janitá, mapatirana, muiratin-



~o Presença IN? de Arvore I h a ;Volume 

E 
(%) (%) (Total) !(m3fha) 

Abiorana-vermelha 50,0 1,2 0,6 0,7 
Amapá-doce 33,3 1,8 1,0 1,2 
Amapazinho 50,0 1,8 1,0 4,4 
Axixá 33,3 0,7 0,8 1,5 
Cariperana 33,3 1,2 0,6 0,8 
Caxinguba 1'6,7 1,2 0,6 3,2 
Envira-preta 50,0 1,5 0,8 0,9 
Fava-bolacha 50,0 1,5 0,8 2,3 
Fava-co ré 66,7 1,2 0,6 1,3 
lngá-cipó 33,3 1,2 0,6 0,9 
lngá-xixica 50,0 2,1 1 ,1 1,3 
Mamorana 33,3 1,5 0,8 1,1 
Mandioqueira-lisa 33,3 1,2 0,6 1,0 
Mapa tirana 50,0 2,1 1,1 0,9 
Matamatá-branco 50,0 4,5 2,5 3,5 
Murupita 16,7 4,2 2,3 3,1 
Pajurana 16,7 1,2 0,6 1,3 
Pajurá 33,3 2,1 1 ,1 2,1 
Seringarana 66,7 2,4 1,3 4,3 
Seringueira 66,7 2,4 1,3 1,7 
Tamaquaré 33,3 1,2 0,6 2,3 
Tatapiririca 66,7 3,0 1,6 2,0 
Taxi-amarelo 33,3 1,5 0,8 3,3 
Taxi-pitomba 50,0 1,8 1,0 2,4 
Tinteiro-branco 33,3 1,2 0,6 0,6 
Torém 50,0 1,8 1,0 1,5 
Ucuuba-choro11a 66,7 2,7 1,5 4,1 

Fig 11 - Relação das espécies características da Sub-Região Aluvial da 
"Bacia do Rio Javari 

ga, mututi-duro, ucuuba-chorona, ucuuba-vermelha, uru
curana e uxirana 

A Bombacaceae Matisia cordata (sapata), bastante conhe
cida na Hiléia Peruana, é dominante no grupamento denso 
deste ecossistema, com uma densidade média de 1,7 
individuo por hectare, atingindo uma produtividade de 
5,2 m3t h a. Observou-se, também, a ocorrência desta espé
cie subandina distribuída na Floresta Aberta de palmeira 
fazendo parte do seu estrato regenerativo. 

O sub-bosque deste ecossistema é rico em espécies de 
Pteridophyta, Araceae, Cyeeraceae, Bromeliaceae e Ma
rantaceae. A grande umidade no interior da floresta permi
te o desenvolvimento de líquens, que recobrem os troncos, 
juntamente com algumas briófitas 

Entre as espécies arbóreas encontradas nesta comunida
de, citam-se as mais características: abíorana-branca, abío
rana-preta, abiorana-seca, abiorana-copaíba, fava-arara
tucupi, guariúba, louro-abacate, louro-inhamuí, louro-pre
to, morácea-chocolate, muiratinga, pente-de-macaco, ta
nimbuca e ucuuba-chorona. 

5.2.2.3 - Ecossistema da Superfície Dissecada do Alto 
Rio Moa 

Este ecossistema ocorre na superfície rebaixada a oeste da 
serra do Divisor, abrangendo uma área de 1 .220 km2. Está 
caracterizado pela Floresta Densa, rev.estindo todo o relevo 
ondulado do Alto Rio Moa. Predominam neste ambiente 
solos Podzólicos Vermelho Amarelo eutróficos (alto teor 
de fertilidade) (vide 111 - Pedologia). 

Observou-se a fisionomia da Floresta Densa predominan
do sobre o grupamento aberto, diferenciada por carac
terísticas estruturais e florísticas. 

Neste ambiente verificou-se a presença de densos buriti
zais localizados nos meios ricos em água, fõrmando 
comunidades higrófilas bastante distintas. 

Através dos inventários florestais feitos em unidades de 
amostras-padrões de 1 ha cada, foi possível verificar a 
ocorrência das seguintes famílias: a Bombacaceae Matisia 
cordata (sapata) apresentou uma elevada densidade (5,7 
ind./ h a); Anacardiaceae, Combretaceae, Leguminosae 
Caes, Leguminosae Mim., Meliaceae, Moraceae, Sapota
ceae e Stercu/iaceae apresentaram alta freqüência de espé
cies e indivÍduos. 

As plantas lenhosas mais características neste ecossiste
ma são as árvores de abiorana-seca, andirobarana, axixá, 
ingá-cipó, ingá-xixica, janitá, muiratinga, mututi-duro, 
mututi-mole, pau-branco, sapotarana, taperebá e tanimbu
ca. 

A avaliação do potencial de madeira, feita através de 
inventários florestais, apresentou um volume de 126m3/ ha 
(Fig 13) 

5.2.3 - Sub-Região da Superfície Dissecada da Serra do 
Divisor 

A formação morfoestrutural que integra a sub-região em 
estudo está muito bem caracterizada por um conjunto de 
serras, agrupadas sob a denominação comum de "Serra do 
Divisor" São as serras do Jaquirana, Moa, Juruá-Mirim e 
Divisor propriamente dita, sendo que as duas últimas, para 
Miranda & Paula (1937), " ... representam o dobramento 
mais afastado da Cordilheira Oriental Andina, constituindo 
o limite para oriente dessas dobras ... " 

Este complexo fisiográfico dispõe-se num sentido geral 
N-S, coincidente com a linha de fronteira Brasil-Peru, com 
altitudes estimadas em torno dos 600 m, abrangendo uma 
superfície de aproximadamente 788,10 km2 (Fig. 10). 

Seu relevo foi esculpido sobre litologias do Cretáceo (vide 
1 - Geologia), resultando um dissecamento em forma de 
cristas com escarpamentos abruptos nas vertentes orien
tais, enquanto as encostas opostas apresentam uma decli
vidade suave. Os vales são, na sua maioria, estreitos e 
fundos e muitos dos rios que atravessam este sistema de 
serras o fazem através de pequenos "caiions". 

Predominam na área solos Podzólicos Vermelho Amarelo 
(vide 111 - Pedologia) e sua distribuição, aliada aos outros 
gradiÉmtes ecológicos (clima e relevo), condiciona a insta
lação de comunidades florestais distintas. 

Os dois grupos de formações que caracterizam o revesti
mento florestal desta sub-região são Florestas Densa e 
Aberta submontanas. Apresentam variações fisionômicas 
que atestam estrutura, composição e biomassa ·diferentes. 
Sua distribuição espacial obedece às segufntes caracterís
ticas: na porçao mais alta das serras ocorre a Floresta 
Densa com poucas árvores de grande porte (emergentes) e 
na metade inferior das encostas (colúvios) e nos vales 
(alúvlos) predomina a Floresta Aberta de palmeira. 
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O cõmputo geral dos dados obtidos através dos inventá
rios realizados (ao todo 1'2 unidades de amostras) permit iu 
que se determinassem para esta sub-região as seguintes 
características : a Sapotaceae é .a família mais bem repre
sentada, tanto em número de espécies como de indiví
duos, segu indo-se-lhe Leguminosae, Tiliaceae, Bursera
ceae. Euphorbiaceae. Lecythidaceae, Myris ticaceae, Lau
raceae, Apocynaceae e Anacardiaceae, considerando-se 
apenas os indivíduos arbóreos das 146 espécies identifi
cadas. 

Com um número expressivo de indivíduos, mais de 50% de 
presença por hectare, e densidade igual ou maior que 
2% I h a ocorreram as seguintes espécies: abiorana-seca. 
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abíorana-vermelha, breu-vermelho, cariperana, ingá-xixica, 
louro-preto , mapatirana. matamatá-branco, matamatá
vermelho , seringueira, ucuuba-chorona e urucurana. 

Das espécies acima destacam-se: o grupo Abiorana com 
predom inância do gênero Pouteria; são madeiras densas, 
utilizadas, de modo geral, para construções pesadas; o 
grupo Breu , representado principalmente pelo gênero 
Protium. mais conhecido pelas resinas do que pela qual i
dade das madeiras , que são de densidade média; o grupo 
Matamatá, com os gêneros Eschweilera e Cariniana, ma
deiras duras e pesadas, também ut ilizadas para constru
ções. 

Visto que em alguns pontos constatou-se a concentração 
de determinadas espécies dos grupos acima citados, a 
avaliação volumétrica. em relação ao número de unidades 
amestradas, não apresenta uma distribuição normal. A 
média volumétriqa obtida foi de 79,7 m3tha, considerando~ 
se a média de 65 árvores/ h a e a média de 33 espécies lha, o 
que, em termos de Amazónia, não significa um alto 
potencial de madeira. A méd ia da variância para o maior 
volume foi de 129',2 m3tha, enquanto para o menor foi de 
30,6 m3t ha, o que indica um intervalo de produtividade 
relat ivamente baixo . Todos os índices volumétricos acima 
registrados foram avaliados em fustes com casca. 

A formação florestal assim analisada ocorre em área de 
acesso muito difíci l, revestindo relevo dissecado em cris
tas, com níveis alt imétricos que atingem os 600 m e suas 
encostas apresentam grande suscept ibilidade á erosão 
pluvial . FreqOentemente ocorrem desl izamentos de terre
nos nas vertentes abruptas, de arenitos friáveis, observan
do-se. o carreamento da cobertura vegetal. Portanto, um 
cuidado especial deverá ser tomado em relação ao seu 
manejo , caso esta área seja aproveitada para explotação. 

As Palmae de alto porte como açaí. bacaba. jauari , patauá, 
paxiúba-lisa, paxiúba-barriguda e pupunharana aparecem 
mais concentradas nas meia-encostas interiores, vales e 
baixadas. O índice de presença de palmeira é igual ou 
superior a 40%, o que permite caracterizar a fisionomia 
florestal Aberta e. conseqüentemente, distingui-la da Flo
resta Densa. Por exemplo, para a unidade de amostra A. 
100, constatou-se uma presença de 63% de palmeiras, 
com destaque para 31 indivíduos de pupunharana (Cocos 
speciosa). Para H uber (1909) a pai me ira mais característica 
da bacia do Alto Amazonas e de seus afluentes é a 

. paxiúba-barriguda (lriartea ventricosa), proveniente dos 
Andes , que ocorre com outras espécies até 1.500 m de 
altitude (Weberbauer, 1945). 

Quanto à caracterizaÇão da fisionomia do sub-bosque, 
observou-se uma variação quanto à sua est ru tura e dEmsi
dade em função da alt imetria. Aproximadamente até os 200 
m de alt i tude, o sub-bosque apresenta-se medianamente 
denso, tendendo para denso. com predominância de Bro
meliaceae, Marantaceae, Melastomataceae, Musaceae, 
Zingiberaceae, Pteridophyta e Cycadales (Zamia). À medi
da que se sobe, o sub-bosque torna-se denso, com 
taboca, guaraná e também algumas Bromeliaceae e Melas
tomatace'ae. Outras espécies de porte arbustivo comuns 
aos dois níveis são caríá, murta, papa-terra, pimenta-longa 
e tirir ica, bem como as seguintes Palmae: marajá, mum
baca, paxlubinha e ubim todas com altura inferior a 5 m. 



~ Presença N? de Arvore/ha Volume 

E 
(%). (%~ (Total)/ (m3/ha) 

Abiorana-seca 54,1 1,8 1,2 1,4 
Abiorana-vermelha 58,3 1,3 0,9 2,0 
Andirobarana 54,1 1,9 1,2 1,4 
Axixá 37,5 1,9 1,2 3,7 
Caripé 41,7 1,3 0,8 1,2 
Cariri 41,7 1,4 0,9 ;3,2 
Fava-arara-tucupi 41,7 1,2 0,8 3,5 
Guariúba 41,7 1,5 1 ,O 2,1 
lngá-xixica 50,0 1,7 1,1 1 '1 
Janitá 25,0 1 ,o 0,6 0,9 
Macucu 45,8 1,8 1,2 1 ,5 
Mandioqueira 25,0 1,1 0,7 1,8 
Mangabarana 50,0 1,2 0,7 1 '1 
Mapatirana 50,0 1,4 0,9 0,8 
Matamatá-branco 58,3 3,2 3,1 3,2 
Morácea-chocolate 37,5 1,0 0,7 1,0 
Muiratinga 50,0 1,6 1,0 1,6 
Mututi-duro 58,3 1,3 0,9 1,2 
Pente-de-macacE> 41,7 1,3 0,8 1,0 
Sapo ta 33,3 2,6 1,7 5,2 
Ucuuba 45,8 1,3 0,9 1,6 
Ucuuba-chorona 58,3 2,0 1,3 2,9 
Ucuuba-vermelha 45,8 2,0 1,3 1,5 
Urucurana 75,0 2,4 1,5 1,9 
U!Xirana 41,7 1,0 0,7 0,8 

Fig. 13 - Relação das espécies características da Sub-Região dos 
Baixos Platôs da Amazônia (Floresta I Densa) 

Huber (1906), sobre a regeneração natural de espécies no 
sub-bosque, registra que " ... a maior parte das pequenas 
plantas que cobrem mais ou menos o solo da floresta é 
composta de jovens indivíduos de árvores florestais ou, 
ainda, de um grande número de lianas" E que" .. não se 
insiste o bastante sobre o papel importante que estas 
jóvens plantas têm na composição do sub-bosque. Muitas 
destas plantas podem evidentemente passar um tempo 
assaz longo no estado de pequeno arbúsculo, até que suas 
reservas facilmente acumuladas permitam-lhes lançar-se 
em direção á luz ou até que as circunstâncias tornem-se 
subitamente mais favoráveis, pela queda de uma árvore por 
exemplo, favorecendo um desenvolvimento mais rápido". 

bas espécies arbóreas observaram-se em regeneração abio
rana-vermelha, breus, ingá-xixica, louro, mapatirana, ucu
ubas, urucurana e outras. 

Também importantes são as plantas grimpantes, citando· 
se várias Araceae, principalmente o gênero Anthuryum. 
Entre as lianas, são mais freqüentes abuta, cipó-cruz, 
escada-de-jabuti, estrela, imbé, macaca-cipó e tracoá, 
bem como algumas espécies pertencentes aos gêneros 
Gnetum, Machaerium e Strychnos 

Rizzini (1963), no seu estudo sobre a distrib'uição do 
gênero Gnetum, estende a sua ocorrência a noroeste do 
Brasil, até o médio curso do rio Juruá. Através dos 
trabalhos de campo efetuados pela equipe da Divisão de 
Vegetação do Projeto Rft:DAMBRASIL, constatou-se que 
esse limite pode ser estendido até os contrafortes da serra 
do Divisor, incl.usive. Quanto ao gênero Strychnos, Ducke 
& Black (1954) registram a Amazônia Ocidental como " ... 

seu principal centro de dispersão nas Américas (no igarapé 
Belém, perto da fronteira ocidental do Brasil, Krukoff 
coletou 18 espécies e Fróes, no Médio Juruá, 17)". 

O estudo, a nível regional, da composição florística desta 
sub-região, permitiu constatar a sua heterogeneidade, 
observando-se a ocorrência de espécies com larga distri
buição em toda a Amazônia florestada (abioranas, breus, 
ucuubas); também a presença de espécies comuns à 
Floresta Pluvial Atlântica (ingá, pau-d'arco-da-flor-amare
la, taperebá); bem como a intercorrência de espécies de 
origem andina (paxiúba-barriguda e sapotarana), a mani
festação de vicariância com o pau-bomba (barriguda), que 
aparece no Nordeste seco e, finalmente, a ausência da 
castanha-do-pará, aliás fato verificado na totalidade da 
área em questão (Fig. 14). 

~o Presença\ N? deÁrvorelha Volume 

E (%) (%) (Total) (m3/ha) 

Abiorana-branca 58,6 1,8 1 ,1 1,8 
Abiorana-preta 50,0 1,0 0,6 0,4 
Abiorana-seca 83,3 3,3 2,1 2,7 
Abiorana-vermelha 100,0 6,1 4,0 4,0 
Araracanga 25,0 1 ,1 0,7 0,7 
Breu-sucuuba 58,3 1,9 1,2 2,8 
Breu-vermelho 75,0 2,7 1,7 0,9 
Cariperana 66,6 2,5 1,6 ·1 ,3 
Envira-preta 58,3 1 ,1 0,7 0,7 
Fava-arara-tucupi 66,6 1,9 1,2 4,4 
lngá-xixica 83,3 4,1 2,6 3,1 
João-mole 58,3 1,4 0,9 0,9 
Louro-amarelo 50,0 1 ,1 0,7 1 ,2 
Louro-canela 50,0 1,2 0,8 1,4 
Louro-preto 58,3 2,0 1,3 1,7 
Mapatirana 58,3 2,5 1,6 1 '1 
Matamatá-branco 66,6 3,5 2,3 2,0 
Matamatá-vermelho· 75,0 3,2 2,0 2,1 
Paruru 41,6 1,2 0,9 1,3 
Piquiarana 41,6 1,2 0,8 0,6 
Piquiá-marfim 25,0 1,6 1,0 1,5 
Seringueira 75,0 4,3 2,8 2,6 
Tatapiririca 41,6 1 ,1 0,7 0,5 
Taxi-vermelho 41,6 1,2 0,8 1,5 
Ucuuba-chorona 66,6 2,1 1,4 1,7 
Ucuuba-vermelha 58,3 1,9 1,2 0,7 
Urucurana 83,3 3,0 2,0 3,0 
Uxirana 75,0 1,5 1 ,O 1 ,2 

Fig 14 - Relação das especies características da Sub-Região da Super
fície Dissecada da Serra do Divisor. 

5.3 - Região da Floresta Tropical Aberta 

Esta região ecológica foi determinada ocupando áreas 
dissecadas e aplainadas plio-pleistocências (Terciário/ 
Quaternário), com três fisionomias (Aberta de palmeira. 
Aberta de cipó e Aberta de bambu), constituindo a Sub-Re
gião dos Baixos Platôs da Amazônia; áreas de aluviões 
recentes e atuais (Quaternário), com a fisionomia Aberta 
de palmeira, também compreendendo uma única sub-re
gião: Aluvial das Bacias dos Rios Javari (da serra do Jaqui
rana até a foz do Galvez) e Juruá (alto curso) 
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O Sistema Ecológico da Floresta Aberta (de Palmeira e de 
Cipó) foi minuciosamente revisto e conceituado por Veloso 
et ali i (1975). Dentro destas fisionomias, as diferenças que 
soem acontecer de um mapeamento para outro referem
se à dominância de uma ou outra espécie de Palmae e de 
liana, variando a densidade dos grupamentos, sua distri
buiç-ão espacial, maior ou menor número de espécies ou 
indivíduos. Por exemplo, na área em estudo deu-se desta
que às Palmae: lriartea, Mauritia e Phytelephas e às lianas 
Strychnos, que ocorrem em grandes concentrações. 

Também Terezo et alii (1975), no seu estudo "Dinâmica 
Florestal e suas Relações" analisa cuidadosamente os 
ecossistemas cocal e cipoal. 

Torna-se, portanto, exaustivo e desnecessário insistir na 
conceituação do sistema ecológico em questão. 

Porém, merece destaque o registro feito pelo Projeto 
RADAMBRASIL (Fonseca et alii, 1976) sobre a extensa 
área caracterizada pela ocorrência de bambu (taboca). 

Na literatura existente sobre esta parte da Amazônia 
Ocidental, são poucos os autores que se referem a uma 
"floresta de bambu" 

Ule (1908), na sua viagem pelo Juruá-Mirim, refere-se 
somente à ocorrência do Guadua sp, sem descrever quais
quer características. 

As primeiras notícias mais detalhadas sobre a existência 
de vastos "Tabocais" na Amazônia Ocidental devem-se a 
Martius (apud Huber, 1906). Na obra citada, o autor 
descreve detalhadamente várias espécies de bambus, de
tendo-se mais no subgênero Guadua, que denominou G 
superba Huber Ainda Huber (1909) comenta sobre a utili
zação desta espécie no Alto Amazonas, para a constru
ção de paredes e barracas. 

Ducke & Black (1954) registram a presença da Guadua 
superba nas florestas próximas da boca do Acre 

Weberbauer (1945), descrevendo o "bamburral", menciona 
a ocorrência de Guadua nos níveis inferiores do Oriente 
Peruano, " . formando associações próprias ... " 

Os informes mais recentes sobre a presença de bambu 
(taboca), na área em estudo, são relatados por Fonseca et 
alii (1976). Entretanto sua área total de ocorrências só será 
conhecida após o término dos trabalhos do Projeto RA
DAMBRASIL na Amazônia Legal 

5 3 1 - Sub-Região Aluvial das Bacias dos Rios Javari 
(da Serra do Jaquirana até a Foz do Galvez) e Juruá 
(Alto Curso) 

Esta sub-região está bem definida pela bacia dos altos 
cursos dos rios Javari e Juruá, com seus vales orientados 
no sentido geral N-S, infletindo para NE já nas proximida
des do meridiano de 72° WGr. (Fig. 15). 

Com uma superfície de aproximadamente 9.214 km2, esta 
sub-região é constituída por terrenos quaternários holocê
nicos (vide I - Geologia), abrangendo os terraços margi
nais e as planícies periódica e permanentemente alagadas, 
onde o fator inundação condiciona e seleciona as diferen
tes comunidades vegetais. 
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Predominam, na planície de inundação, solos Gley Pouco 
Húmicos e, nos terraços, solos Podzólicos Vermelho Ama
relo, textura argilosa e Gley Pouco Húmicos distróficos 
(vide 111 - Pedologia ). 

Os dois grupos de formações que caracterizam o revesti
mento florestal desta sub-região são as Florestas Densa e 
Aberta das áreas aluviais, observando-se, na composição 
da Floresta Aberta, um alto percentual de palmeiras. 

Estão assim reunidas áreas homogêneas quanto à história 
geológica, porém com uma cobertura florestal diversifica
da, vinculada aos gradientes ecológicos fundamentais e ao 
grau de desenvolvimento e distribuição espacial das árvo
res do que, propriamente, à dominância das espécies. 

A análise desses gradientes permitiu chegar ao estabele
cimento de três ecossistemas 

5 3 1 1 - Ecossistema da Floresta Aberta Aluvial dos 
Terraç?s 

Abrange os terraços ao longo das margens do Javari e do 
Juruá, bem como os de menor área que, por um recurso de 
mapeamento, foram associados à planície adjacente 

Para Monteiro (Cadernos da Amazônia, s.d ), os terraços 
do Javari são ". restingas baixas, com uma cobertura 
florística justafluvial " sobressaindo a Alchornea casta
neifolia (oeirana), Panicum spectabile (canarana), Cecropia 
paraensis (imbaúba) e Astrocaryum jauary (jauari)" 

Seu povoamento arbóreo é bastante semelhante ~C: dos 
baixos platôs do Terciário, observando-se a codommanc1a 
da Floresta Densa e da Floresta Aberta de palmeira 

53 1 2 - Ecossistema da Floresta Aberta Aluvial das 
Planícies Inundáveis 

Constitui, segundo Huber (1909), " os terrenos de alu
viões fluviais propriamente ditos" Neste ambiente, a 
planície drenada pelos rios Javari e Juruá (tipicamente 
meândricos) tem como característica hidrográfica marcan
te a formação de sacados " nome regional dado aos 
leitos antigos, abandonados, sacados ou destacados da 
corrente matriz, constituindo trechos mortos do antigo 
curso e cuja evolução obedece a uma norma geral Origi
nam uma espécie de lago em forma de crescente e, depois 
de alguns anos, do antigo braço nada mais resta, pois é 
entulhado pelos sedimentos carreados .. " Moura & Wan
derley (1938). 

A vegetaÇão marginal é bastante semelhante para os dois 
rios, observando-se entre as palmeiras, lriartea sp (paxiú
ba), Euterpe sp (açaí), Astrocaryum jauary (jauari); na faixa 
das "praias" a Alchornea castaneifolia (oeirana), Panicum 
spectabile (canarana) e lpomea sp. Entre os indivíduos 
arbóreos, Tryp}aris guianensis (taxi), Ceiba pentandra (su
maúma), Cecropia sp (imbaúba). 

Predomina a floresta de palmeira, entremeada por man
chas de Floresta Densa e, no conjunto da sub-região, é o 
ecossistema que se destaca com maior distribuição espa
cial. 



5.3.1 .3 - Ecossistema da Floresta Aberta Aluvial das 
Planícies Inundadas 

Caracterizado pelos terrenos de aluviões mais recentes, 
insuficientemente dfenados, ou seja, " . .. os trechos cujo 
nivelamento ficou retardado no processo da aluvião, por 
uma sedimentação insuficiente ... " Huber (1909). São as 
áreas de "igapós" que caracterizam a quase totalidade da 
planície de inundação dos rios Moa e lpixuna, ocorrendo, 
também, em manchas dispersas ao longo da planície do 
Juruá. A fisionomia florestal Aberta é dominada pelos 
grupamentos de Mauritia 1/exuosa (buriti), Astrocaryum 
murumuru (murumuru) e A ttalea wallisii üaci), observan
do-se, nas praias já consolidadas, uma comunidade seral 
de porte arbustivo e arbóreo . 

Analisando-se a sub-região como um todo, os dados 
obtidos através dos inventários florestais permitiram deter
minar as famílias mais bem representadas, tanto em 
número de· espécies como de indivíduos: Moraceae, 
Sapotaceae, Lecythidaceae e Tiliaceae, considerando-se 
os indivíduos arbóreos. 

Com mais de 50% de presença por hectare, destacam-se, 
como dominantes, abiorana-vermelha. caxinquba. mata
matá, matamatá-vermelho e pente-de-macaco, seguindo
se-lhes inharé, joão-mole. pau-d'arco-amarelo e urucura
na. 

Em relação ao número de unidades amestradas (19 ao 
todo), a média volumétrica não apresentou uma distribui
ção uniforme. Avaliou-se em 94,601 m3/ h a o volume 
médio com casca. para a média de 55 árvores/ hà e 31 
espécies/ ha. · 

Quanto à ocorrência de Pa/mae, destacam-se, com um 
número expressivo de indivíduos , a paxiúba, jaci e muru
muru, alcançando o percentual de 60% de indivíduos por 
hectare. · 

No sub-bosque foram observadas as seguintes plantas 
escandentes : os cipós rei , fogo, tracuá, verônica-branca, 
graxama-branca, escada-de-jabuti. Estas espécies foram 
encontradas nos dois níveis de aluviões (terraços e planí
cies), revest idos pelas formações florestais Densa e Aber
ta. 

Do exposto infere-se que as planícies de inundação da 
Amazônia Ocidental conser.vam quase que as mesmas 
características observadas em outros afluentes do Amazo
nas, principalmente quando são rios meândricos. 

A maior parte das espécies têm larga distribuição por toda 
a várzea" amazônica, registrando-se como exceção · a. 
ocorrência da Hevea brasiliensis (seringueira) que não 
aparece em estado espontâneo no Baixo Amazonas. No 
que se refere ás palmeiras , algumas espécies têm seu 
limite de ocorrência no oeste da Amazônia e, ratificando as 
observações de Ducke.& Black (1954); há maior número de 
espécies para a parte ocidental do que para o estuário, que 
é mais rico e·m indivíduos (Fig. 16). 

5.3.2 - Sub-Região dos Baixos Platôs da Amazônia 

A unidade morfoestrutural que integra esta sub-região é a 
, unidade de maior expressão espacial na área mapeada, 
com uma superfície aproximada de 51 .409,28 km2. 

14' oo· 

Sub-Região Aluvia l das Bacias dos 
Rios Javari-Juruá. Al to Curso (da 
Serra Jaquna na até a foz dos · 
Rios Galvez e J uru.l ) 

._ ______ _,11 0km 

13' OO' 

'------..L--------'----~---'--J1o·oo· 

.Fig. 15 - M11pa de localização da Regillo da Floresta Tropical Aberta. 

Corresponde à 'Depressão Rio Acre-Rio Javari (vide 11 -
·Geomorfologia). caracterizada por terrenos sedimentares 
plio-pleistocênicos da Formação Solimões (vide I - Geo
logia). Os proc~ssos erosivos que dissecaram esta superfí
cie originaram um relevo em que predominam colinas e 
cristas, com altitudes variando entre 200 e 250 m . Apenas 
ao longo do bordo oriental da serra do Divisor modifica-se 
esta feição morfológica, observando-se estreita faixa de 
relevo ondulado. 

Predominam solos Podzóllcos Vermelho Amarelo Distrófi
cos e Podzólicos Vermelho Amarelo Eutróficos, de textura 
argilosa (vide 111 - Pedologia). 

VEGETAÇÁ0/299 



-~ Presença N? de Árvore/ha Volume 
Espécies (%) (%) (Total) (m3fha) 

Abiorana-seca 47,4 1 ,2 0,6 0,6 
Abiorana-vermelha 57,9 1,9 1 ,o 2,2 
Açacu 36,8 1,4 0.7 2,4 
Andiroba 21 ,O 1,2 0,6 0,9 
Andirobarana 47,4 1,2 0,6 0,4 
Axixá 47,4 1,5 0,8 1 ,2 
Caxinguba 57,9 2,1 1 '1 3,4 
Envira-preta 36,8 1,5 0,8 1 '1 
lngá-facão 36,8 1,6 0,8 1 '1 
lngá-cipó 36,8 1 ,O 0,5 0,4 
lngá-xixica 3~.6 1 ,O 0,5 1 .o 
!nharé 68,4 2,1 1 '1 1 ,6 
João-mole 52,6 1,5 0,8 0,8 
Mamorana 42,1 1 '1 0,6 1 ,7 
Mapatirana 36,8 1,8 1 ,O 0,9 
Matamatá 57,9 2,6 1 ,4 1 ,7 
Matamatá-vermelho 52,6 2,1 1 '1 1 ,9 
Morácea-chocolate 31 ,6 2,0 1 '1 1 ,4 
Murupita 47,4 1,9 1 ,O 1 ,9 
Muiratinga 42,1 1 ,5 0,8 2,3 
Mututi-duro 36,8 1 ,4 0,7 1 ,4 
Parapará 26,3 1,8 1 ,O 1 ,8 
Pau-d'arco-amarelo 52,6 1,5 0,8 1 '1 
Pente-de-macaco 73,7 3,4 1 ,8 2,5 
Seringueira 36,8 1 ,2 0,6 1 ,2 
Tanimbuca-amarela 26,3 2,1 1 '1 2,1 
Ucuuba-branca 21,6 2,5 1 ,3 2,4 
Urucurana 57,9 1,4 0,7 1 ,3 

Fig 16 - Relação das espécies caracteristicas da Sub-Região Aluvial 
das Bacias dos Rios Javari-Juruá (Alto Jcurso) 

Esta unidade é um prolongamento da sub-região identifi
cada no mapeamento da Folha se 19 Rio Branco por 

'Fonseca et alii (1976) (Fig 17). 

A classe de formação que reveste a área é a Floresta 
Tropical Aberta e o relevo diversificado possibilitou a sua 
separação em quatro ecossistemas 

5 3 2 1 - Ecossistema da Floresta Aberta de Relevo 
Ondulado de Cipó 

Este ecossistema caracteriza uma pequena faixa de terre
nos ondulados, situada entre o bordo oriental da serra do 
Divisor e o ecossistema da Floresta Aberta de palmeira. 

A fisionomia florestal Aberta d~cipó "foi determinada por 
Veloso et alii (1974), como anticlímax, pelo fato da mesma 
apresentar uma série completa de fases sinecológicas do 
ecossistema" 

Esta fisionomia é caracterizada pelo relativo espaçamento 
entre as árvores que, na sua maioria, têm as copas e 
galhos envolvidos por elementos sarmentosos pendentes, 
dando a esta floresta um aspecto peculiar de formas 
colunares sempre verdes, dispostas assimetricamente 

A expansão do ecossistema-cipó está vinculada a determi
nadas condições ecológicas, já devidamente explicadas 
por Veloso et alii (1974). 
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Entre os cipós citam-se escada-de-jabuti (Bauhinia com 
caule em forma de escada), timboaçu (Derris guyanensis), 
mucunã (Dioclea sp), cipó-cruz (Chicocca brachiata), abuta 
(Abuta sp). Além dos cipós, ocorrem epífitas lenhosas de 
grande porte como os apuís, espécies de Ficus (s.g 
Urostigma) e de Clusia (Guttiferae), esta última conhecida 
vulgarmente como cebola-brava. Conforme registra Huber 
(1909) " ... Ambas estas formas são verdadeirç.s epífitas só 
no princípio, pondo-se no curso de seu desenvolvimento, 
mais ou menos completamente em contato com o solo, por 
meio de raízes aéreas possantes, que tomam muitas vezes o 
aspecto e a feição de verdadeiros troncos Biologicamente 
falando, pode-se dizer que nestas plantas, ao invés do que 
se dá nos cipós, o tronco cresce de cima para baixo, da 
copa para o solo". 

5 3.2 2 - Ecossistema da Floresta Aberta de Relevo 
Ondulado dé Palmeiras 

Este ecossistema ocupa estreita faixa de terrenos coluviais 
recentes caracterizados como depósitos de "piemont" 
(vide 1 -·Geologia), ao longo do bordo oriental das serras 
do Jaquirana, Moa e Juruá-Mirim (serra do Divisor). 

A floresta de palmeira é dominada por grupamentos den
sos de buritis (Mauritia flexuosa) Estes ocorrem nas áreas 
que permanecem inundadas durante um longo período, 
portanto sob condições ecológicas favoráveis ao seu de
senvolvimento. 

Esta fisionomia ocorre associada à Floresta Densa de 
árvores emergentes, instalada nas porções mais altas 
desse relevo ondulado 

5 3 2 3 - Ecossistema da Floresta Aberta de Relevo 
Dissecado de Palmeiras 

A fisionomia Aberta de palmeira foi determinada, como 
domir.ante, na quase totalidade da área de relevo disseca
do em colinas e cristas 

A densidade dos grupamentos das diversas espécies de 
Palmae é variável, aumentando nos vales e áreas aplaina
das e diminuindo à medida que se instalam nas e!:lcostas. 
Esta distribuição espacial influi decisivamente na estrutura 
da floresta; ela se apres~nta de muito Aberta, com grande 
espaçamento entre as espécies arbóreas e pequena biomas
sa até relativamente mais Densa, com maior potencial de 
madeira. 

Predomina a palmeira paxiúba-lisa (lriartea exorrhiza), ge
ralmente instalada nos locais onde o lençol freático é 
superficial Segundu Huber (1906)," . E uma forma essen
cialmente andina, como aliás o gênero lriartea e as lriarteas 
em geral" Também com um número expressivo de indiví
duos e condicionados a maior umidade dos solos, se
guem-se-lhe o patauà (Oenocarpus bataua) e açaí (Euterpe 
precataria), que ocorre com os troncos isolados Outras 
espécies características são jaci (Attalea wallisii), muru
muru (Astrocaryum murumuru), paxiúba-barriguda (lriartea 
ventricosa), inajá (Maximiliana regia) e jarina (Phytelephas 
sp) geralmente acaule e com distribuição restrita 

Entre as palmeiras de pequeno porte, além da jarina, 
observou-se a ocorrência de marajá (Bactris sp), ubim 
(Geonoma sp) e caranaí (Mauritia aculeata). 



5.3.2.4 - Ecossistema da Floresta Aberta de Relevo 
Dissecado de Bambu 

O ecossistema-bambu, já descrito detalhadamente por 
Fonsecaet ali i (1976), foi determinado, no mapeamento em 
questão, cobrindo áreas de relevo dissecado, onde os 
processos erosivos atuaram abrindo vales largos, separa
dos por interflúvios colinosos de pequena altitude, vez por 
outra por uma crista mais elevada. · 

A fisionomia deste ecossistema é caracterizada, predo
minantemente, pela presença de grupamentos do subgê
nero Guadua superba (taboca-gigante), que se destaca pelo 
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Fig 17 - Mapa de localização da Região da Floresta Tropical Aberta 
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alto porte que atinge (± 30 m) e qom diâmetro expressivo 
(de 15 a 20 em). Outras espécies foram obserVadas na área 
e coletou-se material para sua identificação, por técnicos 
do Smithsoniam lnstitution. 

Com as mais diversas aplicações, o bambu é largamente 
utilizado nos países asiáticos 

No Brasil, os estudos sobre o emprego do bambu estão 
vinculados, quase que exclusivamente, à produção de 
matéria-prima para as indústrias de celulose e papel 

As pesquisas de Ciaramello (1970), Ciaramello & Azzini 
(1971 a e b) e Azzi n i, Ciaramello e Nagai (1972), sobre várias 
espécies de bambus de origem asiática (8ambusa vulgaris, 
B mutáns, 8 tu/da, 8 stenostachya, 8. tuldoides e 
diversas espécies do gênero Phy/lostachys, entre outras) 
mostram que, de modo geral, espécies estudadas apresen
tam boas características do ponto de vista de produção de 
celulose e papel 

Com a divulgação posterior dos resultados obtidos por 
Calderón e Soderstron em trabalhos de campo 1976, outros 
estudos poderão 'ser efetuados em relação às espécies 
encontradas no Acre e sobre seu aproveitamento 

''Analisando o conjunto da sub-região em questão, os 
dados obtidos através dos inventários florestais permiti
ram determinar. as seguintes características fitoecológicas: 
as Sapotaceae, Anonaceae, Leguminosae, Lecythidaceae, 
Moraceae, Euphorbiaceae e Tiliaceae são as famílias com 
presença expressiva, tanto em número de indivíduos como 
de espécies, considerando-se as 367 espécies amostradas. 

Com mais de 50% de presença por ha, registrou-se a 
ocorrência da abiorana-secá, abiorana-vermélha, axixá, en
vira-preta, ingá-xixica, joão-mole, mapatirana, matamatá, 
morácea-chocolate, pau-d'arco-amarelo, entre outras. 

Para um total de 51 amostras inventariadas a média 
volumétrica obtida foi de 101,720 m3Jha, considerando-se 
a média de 61 árvores lha e a média de 36 espécies lha Em 
termos de Floresta Aberta, indica um potencial de madeira 
relativamente alto. A média da variância para o maior 
volume foi de 159 m3J ha, enquanto para o menor foi de 40 
m3Jha, o que também indica um intervalo de produtivi
dade expressivo. 

Em relação ao estrato arbustivo (sub-bosque) observou-se 
uma variação na densidade dos seus elementos, conforme 
a estrutura do estrato arbóreo De modo geral, este estrato 
apresenta-se mais denso nas áreas de cipoal, bambu e 
palmeira, variando de medianamente denso até aberto sob 
a cobertura da Floresta Densa. 

Na sua composição destacam-se várias Aracea, 8romelia
ceae, Marantaceae, Piperaceae, Pteridophyta, entre outras 
(Fig 18) 

6 - ÁREAS ANTRÓPICAS 

Apesar de não constituírem um ecossistema, as áreas 
antrópicas merecem <lestaque, pois são resultantes da 
intervenção do Homem sobre o ambiente, com alteração 
da vegetação (Fig 19). 
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~ Presença :N? de Arvore I h a Volume --

E (%) (%) (Total) (m3/ha) 

Abiorana-branca 45,1 1,3 0,8 1,3 
Abiorana-seca 72,5 2,2 1,3 1,4 
Abiorana-vermelha 56,8 2,1 1,3 2,2 
Andirobarana 47,0 1,3 0,8 0,7 
Axixá 50,9 1,5 0,9 1 ,6 
Cuiarana 41 ,1 1 ,O 0,6 1 ,2 
Envira-preta 58,8 1,7 1 ,O 1 ,2 
Guariúba 49,0 1,5 0,9 2,2 
lngá-xixica 56,8 1,9 1 '1 1 ,5 
João-mole 54,9 1,4 1,8 1,9 
Mapatirana 52,9 2,6 1,5 1 ,4 
Matam atá 64,7 2,7 1,6 1 ,9 
Matamatá-vermelho 39,2 1,3 0,8 1 ,5 
Morácea-chocolate 52,9 2,0 1,2 1 ,3 
Muiratinga 39,2 1 ,o 0,6 0,8 
Pau-d'arco-amarelo 52,9 1,3 0,8 1 ,4 
Para pará 29,4 1 ,O 0,6 0,9 
Pente-de-macaco 60,7 1,6 0,9 1 '1 
Seringueira 50,9 1 ,9 1 '1 2,0 
Ucuuba-chorona 41,1 1,5 0,9 1,8 
Ucuuba-preta 45,1 1 ,2 0,7 1,3 
Ucuuba-vermelha 49,0 1,8 1 '1 1,8 
Urucurana 62,7 2,2 1 ,3 1,8 

Fig 18. - Relação das espécies características da Sub-Região dos 
Baixos Platôs da Amazônia (Floresta Aberta) 

Nas Folhas em estudo, destacam-se, com maior expressi
vidade, as áreas localizadas próximo à cidade de Cruzeiro 
do Sul e ao longo dos vales dos rios Moa e Juruá, 
abrangendo uma superfície de 511 ,86 km2 

Moura & Wanderley (1938) registraram para o vale do Moa, 
uma agricultura bastante desenvolvida, em forma de colô
nias, fundamentada no cultivo do" ... feijão, milho, man
dioca e café, este com produção média anual de 600 
toneladas", inclusive sendo exportado para Manaus. 

Dados mais recentes, IBGE (1971), registram que a cidade 
de Cruzeiro do Sul seria parcialmente abastecida pela 
colônia agrícola do Japiím. 

Confrontando com informações pessoais de Adélia Ja
piassu, a colônia em questão, sob o ponto de vista 
agrícola, encontra-se em fase de decadência, mas ainda 
existem na área remanescentes dos antigos cafezais, cpm 
boas perspectivas de desenvolvimento; cultivam-se feijão, 
milho, mandioca e cana-de-açúcar, sendo a borracha o 
principal produto de exportação. 

Não foi observada uma pecuária desenvolvida, mas apenas 
criatórios de subsistência em áreas desmatadas e transfor
madas em pastagens, geralmente próximas aos núcleos de 
população ou à margem dos rios onde se instalaram 
pequenas fazendas. 

Em alguns locais, próximos à cidade de Cruzeiro. do Sul, a 
floresta não foi totalmente devastada, permanecendo al
guns testemunhos com espécies comuns à planície aluvial 
e terraços. Em outros, a fisionomia florestal foi comple-
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Flg. 19 - Mapa de localização das Áreas Antróplcas. 

tamente alterada e substituída por uma vegetação secun
dária, formada de plantas invasoras e cosmopolitas. 

Em síntese a Figura 20 fornece dados para análise e 
avaliação do potencial de madeira da área compreendida 
pelas Folhas SB/SC. 18 Javari/Contamana. 

7 - FLORÍSTICA 

7 .1. - Espécies da Floresta Tropical 
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AREA RESULTADOS INTERVALO DE CONFIANÇA CLASSES DE COMERCIALIZAÇÃO 

REGIOES SUB-REGIOES Erro Erro de 
Volume com Casca Número de Indivíduos Volume lndiv1duos 

h a Variância· Padrão, Amostra-
m3Jha /ha <1>30cm (Volume) gem% m3Jha % Número % 

Sub-Região da I - 13,630 17,08 11,25 17,42 
Superfície Ois- 788,10 847,511 8,404 10,534 [62,98<;~t<;96,59] = 95% [56<;wE>74]=95% 

11 - 16,390 20,54 8,33 12,90 
secada da Ser- 111 - 27,610 34,61 23,75 36,77 
ra do Divisor IV- 22,155 27,77 21,25 32,90 

Sub-Região 
Floresta Aluv1al da Ba- I - 17,719 16,95 9,00 16,41 
Trop1cal c1a do Rio Ja- 471,87 1.166,137 13,941 13,333 [77,89<;1"<;131 ,22] = 95% [41 <;'"<;69] = 95% 

11 - 26,036 24,90 9,33 17,01 
van (Foz dos 111 - 21,554 20,61 12,33 22,49 Densa Rios Galvez e IV - 39,252 37,54 24,17 44,08 
Curuçá) 

Sub-Região I - 28,154 22,61 15,00 22,80 
dos Baixos 

11.431 ,26 6,765 [110,74..;~t..;138,04]= 95% (62<;f.l..;7o] = 95% 11 - 22,471 18,05 8,21 12,48 
Platôs da Ama- 1.098,402 5,433 111 - 28,529 22,91 16,62 25,26 
zôma. ,IV- 45,360 36.,43 25,96 39,46 

Sub-Região I - 22,871 22,48 12,18 19,97 
dos Baixos 51.409,28 811 ,652 3,989 3,92 [93,74..;1'..;109,80] = 95% [57..;f.l<;65] = 95% 11 - 19,544 19,21 8,71 14,28 
Platôs da. 111 - 25,861 25,42 16,49 27,03 
Amazôn1a lV - 33,442 32,88 23,65 38,77 

Floresta 
Sub-Região 
Aluvial das 

Tropical Bac1as do Rio 
il - 18,895 19,97 9,79 17,80 

Aberta Javan (da Serra 
do Jaquirana 9.214,60 404,555 4,614 4,88 [85,37..;o<;1 03,83] = 95% [51..;1'..;59] = 95% 

jll - 15,749 16,65 6,63 12,05 

até a Foz do 111 - 20,267 21,42 12,47 22,67 

Rio Galvez) e IV - 39,690 41,96 26,16 47,56 

Juruá (Alto 
·curso) 

-·· ~ 

Classes de Comercialização: I - Comérc1o Externo 11 - Comérc1o Interno 111'- ComérCIO Reg1onal IV - Sem Cotação Comercial (Atualmente) 

.Fig. 20 - A'.'álise e avaliação do potencJal de made~ra. 



NOME VULGAR 

Abicírana 
Ablorana-amarela 
Abiorana-balata 
Ablorana-balatlnha 
Abiorana-branca 
Abiorana-cabeça-de-macaco 
Abiorana-comprlda 
Abioraroa-cutlte 
Ablorana-guajará 
Abiorana-maçaranduba 
Ablorana-mangabarana 
Abiorana-mangablnha 
Ablorana-maparajuba 
Ablorana-mocambo 
Ablorana-olho-de-veado 
Abiorana-preta 
Abiorana-seca 
Acapurana 
Acariquara 
Axuá 
Açoita-cavalo 
Ajaral 
Amapá-amargos o 
Amapá-doce 
Amaparana 
Amapazlnho 
Amarelão 
Amarelinho 
Anani 
Andiroba 
Andirobarana 
Andorinha 
Angelim 
Angelim-amargoso 
Angel i m-rajado 
Anuerá 
A pu i 
Apunã 
Araçá-da-mata 
Arapari 
Araracanga 
Arara-tucupi 

Aroeira 
Arraeira 
Arurá 
Açacu 
Açacurana 
Ata-brava 
Axixá 
Bacabinha-quiQa 
Bacuri 
Bacuri-pari 
Bacurirana 
Barriguda 
Burra-leiteira 
Breu 
Breu-areuareua 
Breu-branco 
Breu-grande 
Breu-mescla 
Breu-sucuruba 
Breu-vermelho 
Cacau 
Cacau-bravo 
Cachuá 
Caferana 
Cajarana 
Cajuaçu 
Canelarana 
Canelarana-vermelha 
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SINONÍMIA 

Ablorana-casca-grossa 
Ablorana-rosadlnha, Balata 
Rosadlnha, Balatlnha 

Guajará 
Abiorana 
Mangabarana, Rosada-brava 

Abiorana-vermelha 

Acariquarana 

Açoita-cavalo-grande 

Muiratauá 

Anan i-da-várzea 

Angelim-da-mata 
Faveira-grande 

Macucu-fofo 

Ucuuba-apunã 

Fava-arara-tucupi, Fava-atanã, 
Faveira, Atanã 

Conservei ba 
Ucuuba-chorona, Ucuubão 

Castanha-de-periquito 

Bacuri-açu 

Paineira 
Murupita 

Breu-sucuruba 

Breu-sucuuba 

Cacaurana 
Trichilia, Jataúba, Jatoá 
Dendrobàngla 
Taperebá 
Caju i 

:canelarana 

NOME CIENTÍFICO 

Potiteria sp 
Pouteria bilocularis H. Winkl 
Eclinusa balela Ducke 
Chrysophyllum anomalum Pires 
Pouteria guíanensis Eyma 
Laballfl macrocarpa Mart .. 
Regala sp 
Richardella macrocarpa (Eyma) Aubl 
Neoxythece robusta (Met E ) Eyma 
Urbanel/a excelsa (A C Smith) Aubl 
Micropholis guianensis (DC) Pierre 
Micropholis venulosa Mart 
cf Urbana/la excelsa 
Prieurel/a prieurií C DC 
Neoxythece sp 
Pouteria oblanceolata Pires 
Pouteria laurifolia Radik 
Batesia 1/oribunda Bth 
Minquartia punctata (Radik) Sleumer 
Vantanea guianensis Aubl 
Luehea speciosa Willd 
Sarcaulus brasiliensis Eyma 
Macoubea guianensis Aubl 
Parahancornia a mapa (H\Jb) DuckP 
Thyrsodíum paraense Hub 
Brosimum ovatifolium Ducke 
Apuleia molaris Bth 
Poecilanthe effusa (Hub) Ducke 
Symphonia globulifera L F 
Garapa guíanensis Aubl 
Guarea kunthii J uss 
Homalium racemosum Jacq 
Hymenolobium excelsum Ducke 
Vataireopsis specíosa Ducke 
Pithecelobium racemosum Ducke 
Licania macrophylla Bth 
Ficus ninphaefolia P.Miller 
lryan thera tricornis Ducke 
Myrciaria paraensis Berg 
Macrolobium acaciaefolium Bth 
Aspidosperma album Vahl Pichon 
Parkia oppositifolia Benth 

Astronium lecointei Ducke 
Conceveiba guianensis Aubl 
Osteophloeum plastispermum (A D C) Warb 
Hura creptans L 
Erythrina uleí Arms 
Rollinia exsucca (Dun ) DC 
Sterculia pruriens (Aubl) Schum 
Ferdinandusa paraensis Ducke 
Platonià insignis Mart 
flheedia macrophylla (Mart) Pl Tr 
Moronobea coccinea Aubl 
Chorísia pubitlora St H i I 
Sapium marmieJe Hub 
Protium sp 
Tetragastrís paraensis Cuatr 
Protium palidum 
Trattin-ichia rhoifolia Wi lld 
Protium paraense Cuatr 
Trattinichia rhoifolia Wi lld 
Proiium decandrum (Aubl ) March 
Theobroma cacau L 
Theobroma microcarpa Mart 
Trichilia paraensis C DC 
Dendrobangia boliviana Rusby 
Spondias lutea L 
Anacardium giganteum Engl 
Alchorneopsis trimera Lamp 
Alchorneopsis triplinervia (Spreng.J Muell Arg 



NOME VULGAR 

Caneleira 
Capa-bode 
Capoteiro 
Capoteiro-duro 
Caqui 
Cauaçu 
Carapanaúba 
Carapanaúba,preta 
Caripé-branco 
Caripé-torrado 
Cariperana 
Cariperana-branca 
Cariri 
Casca-doce 
Casca-preciosa 
Caseária 
Castanha-de-arara 
Castanha-de-macaco 
Castanha-de-sapucaia 
Caucho 
Cauchorana 
Caximbeiro 
Caxinguba 
Cedro 
Cedro-branco 
Cedro-roxo 
Cedrorana 
Cernambi 
Chapéu-de-sol 
Chixuá 
Conservei ba 
Copaiba 
Cor é 
Cr6\on 
Cuiarana 
Cumaru 
Cumaru-de-cheiro 
Cumarurana 
Cumatê 
Cunani 
Cupiúba 
Cupuaçurana 
Curui 
Curupita 
Envira 
Envira-amarela 
Envira-aritu 
Envira-biribá 
Envira-cana 
Envira-grande 
Envira-preta 
Envira-surucucu 
Escorrega-macaco 
Esponjeira 
Estérea-flexuosa 
Faeira 
Fava-arara-tucupi 

Fava-bolacha 
Fava-bolacha-da-terra-firme 
Fava-bolota 
F ava-rie-rosca 

Fava-folha-fina 
Fava-mapuxiqui-vermelha 
Fav(l-marimàri 
Faveira-grande 
Freij6-branco 
Glici 
Goiabinha 
Gombeira 

SINONÍMIA 

Pintadinho, Fava-de-espinho 

Cauaço 
Carapanauba-amarela 

Cariperana-branca 

Gari pé-branco 

Sapucaia 

Tauari-cachimbo 
Gameleira 
Cedro-vermelho 

Cernambi-de-indio, Tento-amarelo 
Freij6-branco -

Arraeira 
Copaiba-marimari 
Fava-coré, Parkia-coré, Coré-grande 

TanimbLca 

lmbaubarana-de-cheiro, Umburana 
Castanha-de-anta 

Cunuri 

Pu rui 

Envira-taia 

Envira-preta-da-várzea 

Pau-mulato-da-terra-firme 

Olacácea 

Fava-atanã, Faveira-atanã 
Arara-tucupi 
Farinha-amarela 
Fava-bolota-da-terra-firme 
Visgueiro 
Fava-orelha-de-macaco, Fava-orelha
de-negro, Fava-orelha, Fava-wing 
Faveira-folha-fina, Timborana 

Angel i m,amargoso 

NOME CIENTÍFICO 

Toulicia guianensis Aubl 
Acacia hui/ana Bret.K 
Sterculia speciosa Scurn 
Catostema sp 
Diospyros praetermissa Sandw 
Coco/oba fatifolia Lam 
Aspidosperma carapanauba Pichon 
Aspidosperma nitidum Bth ex Muell Arg 
Licania scferophylfa (Mart ex Hook) Tritsch 
Hirtelfa pires/i Prance 
Licania membranacea Sagot ex Lanes 
Licania scferophylfa (Mart ex Hook) Tritsch 
Cariniana decandra Ducke 
Prados/a preafta (Ducke) Aubl 
Aniba canefilfa (H B K ) Mez 
Casearia jawitensis H B I( 
Joanesia heveoides Ducke 
Couroupita guianensis Aubl 
Lecythis paraensis Aubl 
Castilfoa ulei Warb 
Perebea mollis Aubl 
Cariniana rubra (Gardnerl Miers 
F i cus insípida Wi lld 
Cedrela adora ta L 
Cedrela lissi/is Ducke 

Cedrelinga catanaetormis Ducke 
Ormosiopsis fiava Ducke 
Cordia bico for DC 
Ficus insipidaWilld 
Conserveiba guianensis Aubl 
Copaifera duckei Duryer 
Enterolobium schomburgkii Bth 
Croton palanostígma Kl 
Termina/ia amazonica (Gmell Exell 
Coumarona adorara Aubl 
Torresia acreana Ducke 
Taralea oppositifolia Aubl 
Couepia /eptostachya Hub 
Cunuria crassipes Muell Arg 
Goupia glabra Aubl 
Matisia paraensls Hub 
Alibertia edulis A Reis 
Couroupita guianensis Aubl 
Xylopia spp 
Xy/opia benthami Re F r 
Bocageopsis multiflora (Mart 1 Re F r 
Á nona paludosa Aubl 
Xylopia nítida Dun 
Guatteria guianensis (Aubl IRe F r 
Guatteria poeppigiana Mart 
Duguetia echinophora 
Capirona huberiana Ducke 
Parkia u/ei (Harmsl Kuhlum 
Hisreria f/exuosa Engl 
Roupa/a thomensiana Moric 

Parkia gigantocarpa Ducke 
Vatairea guianensis Aubl 
Vatairea erythrocarpa Ducke 
Parkia pendula Bth ex Walp 

Entero/obium echomburgkii Bth 
Piptadenia suaveolens Mlq 
Pithecelobium pedicelaris Oucke 
Cassia leiandra Bth 

Cordia exaltada Lam 
Afchornea triplinervia (Spreng) Muell Arg 
Myrciaria floribunda (Wi lldl Berg 
Swartzia aptera DC 
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Gombeira-amarela 
Guajarà-branco 
Guariúba 
lmbauba 
lmbaúba-branca 
lmbauba-vermelha 
lmbaubão 

lmbaubarana 
lmburana 
lngarana 
lngà 
lngà-açu 
lngà-angelim 
lngà-cipó 
lngà-copaiba 
lngá-peludo 
lngá-vermelho 
lngà-xixica 
lngarana 
lnharé 
lpê 
lpê-amarelo 

lpê-da-terra-grande 
lpê-da-vàrzea 
lperana 
lperana-folha-comprida 
ltauba 
ltaubarana 
Jabuti-vermelho 
Jacarandá-do-pará 
Jacareuba 
Janitá 
Jarana 
Jarana-amarela 
Jarana-vermelha 
Jaranai 
Jenipapo 
João-mole 
Juá 
Jutaica 
Jutai 
J utai-da-várzea 
Jutài-peludo 
Jutai-pororoca 
Jutai-vermelho 
Jutairana 
Lacre 
Lacre-vermelho 
Laplácea 
Laranjinha 
Louro 
Louro-abacate 
Louro-amarelo 
Louro-babão 
Louro-canela 
Louro-inhamui 
Louro-mole 
Louro-pimenta 
Louro-prata 
Louro-preto 
Louro-rosa 
Louro-tamanco 
Louro-vermelho 
Maçaranduba 
Macucu 
Macucu-de-morcego 
Macucu-de-paca 
Macucu-fofo 
Macucu-peludo 
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Torém 
Mapati, Mapatirana, Mapatirana
branca 

lngà-branco, lngá-facãc. lngá-chato 
lngarana 
lngai 
lngá-gracilifólia 

Jarandeua 
lnharé-branco, Morácea-mão-de-gato 

Pau-d'arco, Pau-d'arco-amarelo, 
Pau-d'arco-flor-amarela 
lpê-da-terra-firme 

Rim-de-paca 

Morácea-janitá 

Jarani 

Pitaica 
Jutaiaçu, Jatobá 
Jutai-folha-grande 

Lacre-da-mata 

Louro-cravo, Preciosa 
Louro-branco 
Louro-capitiu 

Louro-preto, Louro-canela 

Macucu-de-sangue, Macucu-roxo 

Anuerá 

NOME CIENTÍFICO 

Swartzia viridiflora (Ducke) Cowan. 
Myrtiluma engenifolia (Pierre) Bai/1 
C/arisia racemosa R E F r 
Cecropia sp 
Cacropia leococomma Miq 
Cecropia sciadophylla Mart 

Pourouma paraensis 
Pourouma sp 
Torres ia acreana Ducke 
Pithecelobium latifolium (L) Bth 
lnga sp. 
lnga splendens Willd 
Piihece/obium lafifolium (L) Bth 
lnga edulis Mart 
lnga gracilifolia Benth 
lnga rubiginosa (Rick) DC 
lnga paraensis Ducke 
lnga alba (SWJ Willd 
Pithecelobium latifolium (L) Bth 
He/icostyles peduncu/ata Ben 
Macrolobium bifolium (Aubl) Pers 

Tabebuia serratifolia (Vahi) Nicholson 
Macrolobium campestris Hub 
Macrolobium bifolium (Aubl) Pers 
Crudia oblonga Bth 
Macrolobium agustlfolium (8th) Cowan 
Mezilaurus itauba (Meiss) Taub ex Mez 
Sweetia nitens (Vog ) Blh 
E ris ma /aurifolium Warm 
Dalbergia spruceana Benth 
Callophyllum brasiliense Camb 
Broiúmum ovatifolium Ducke 
Ho/opyxidium jarana (Huber) Ducke 
Eschweilera jarana Ducke 
Chytroma basilaris Miers 
Eschwei/era blanchetiana (Berg ) Miers 
Genipa americana L 
Neea sp 
H asse/tia sp 
Swartzia acuminata Willd 
Hymenaea courbaril J 
Hymenaea oblongifolia Hub 
Hymenaeasp 
Dialium guianensis DC 
Hymenaea cf pa/ustris Ducke 
Cinometra hootamanniana Tu I 
Vis mia cayanensis (Jacq) Pers 
Vis mia macrophylla H B K 
Laptacea fruticosa (Schrader) Kobuoki 
Fagara rhoifolia Engl 
Ocotea sp 
Ocotea opifera Mart 
Aniba sp 
Ocotea g/omerata (Meissn.) Mez 
Licaria canel/a Meissn 
Ocotea barcelensis Mel 
Ocotea sp 
Ocotea canaticulata Mel 
Ocotea guianensis Aubl 
Licaria canel/a Meissn 
Aniba burchelli Kostem 
Nectandra cuspidata 
Nectandra rubra C K Allen 
Manilkara huberl Ducke Standl 
Licania heteromorpha Bth 
Andira retusa H.B K 
Aldina heterophylla Spruce 
Licania macrophyl/a Bth. 
Licania la tifo/ia Benth ex Hook 



.NOME VULGAR 

Malafaia 
·Mamorana 
Mamorana-de-espinho 
Mamãezinha 
Mandioqueira 
Mandioqueira-branca 

Mandioqueira-rosa 
Maparajuba 
Mapatirana-folha-dura 
Mapatirana-vermelha 
Mora-paraensis 
Margonçafo 
Marupá · 
Matamatá 
Matamatá-castanha 
Matamatá-ci 
Matamatá-jibóia 
Matamatá-rosa 
Matamatá-vermelho 
Melancieirinha 
Mescla 
Milho-verde 
Mogno 
Molongó 
Morácea-chocolate 
Morototó 
Muiracatiara 
Muirajibóia 
Muirapiranga 
Muiratauá 
Muiratinga 
Muiratinga-biribá 
Muiratinga-da-mata 
Muiratinga-da-terra-firme 
Muiraúpa 
Muirauba-amarela 
Muiravuvuia 
Muiraximbé 
Munguba 
Muruci 
Muruci-vermelho 
Murucirana 
Murupita 
Mururana 
Mururé 
Murta 
Mutamba 
Mututi 
Mututi-duro 
Mututi-mole 
Olacácea 
Paineira 
Pajurá 
Pajurana 

.Papaterra 
Parapará 
Pari cá 
Paricarana 
Parin<![i 
Pari ri 
Paruru 
Paruru-grande 
Pau-bomba 
Pau-branco 
Pau-de-bicho 
Pau-de-colher 
Pau-de-espeto 
Pau-jacaré 
Pau-jangada 
Pau-manga 

SINONÍMIA 

Mamorana-da-terra- f i rme 

Mamão-do-mato, Mamei 
Mand ioq uei ra-escamosa 
Mandioqueira-lisa, Mandioqueira
casca-lisa 

Pracuuba 

Matamatá-branco, Matamatá-preto 

Breu-mescla 
Roxinho 

Mulungu 

Muiratinga-da-várzea 
Envira-biribá 
Muiratinga-da-terra-firme 

Muruci-da-mata 

Mururé-branco 

Mututi 

Pau-bomba 

Trapiara 

Breu-manga 

NOME CIENTÍFICO 

Cespedesia spathulata (Retp) Pl 
Bombax paraensis Ducke 
Ceiba burchelii K Schum. 
Jacaratia spinosa A DC 
Qualea paraensis Ducke 

Qualea aubif/ora Warm 
Qualea sp 
Manilkara amazonica Hub 
Pouroumasp 
Pourouma paraensis Hub 
Mora paraensis Ducke 
Hieronima paxiflora 
Simaruba amara Aubl 
Eschweilera odora (Poepp) M iers 
Eschweilera ~P 
Eschweilera amazonica Kruiith 
Eschweilera apiculata 
Eschweilera fracta 
Cariniana micrantha Ducke 
A/exa grandiflora Oucke 
Protium paraense Cuatr 
Microcarpus fastigiatus F Allen 
Swietenia macrophylla King 
Malouetia duckei Mal 
Pseudo/media multinervis Mildbr 
Didymopanax morototoni Aubl 
Astronium gracile Engl 
Swartzia laevicarpa Ansh 
Brosimum paraense Huber 
Apuleia molaris Benth 
0/mediophaena maxima Ducke 
Xylopia aromatica (Lam ) R E F r 
Maquira sclerophylla (Ducke) C C Berg 

Mouriria brevipas Gardn. in Hook 
Mouriria.callocarpa Oucke 
Croton matourensis Aubl 
Emmotum tagifolium Desv 
Bombax munguba Mart 
Byrsonima spicata H B K 
Byrsonima spicata H B K 
Sterigmapetalum obovatum Kuhlm 
Sapium marmiere Hub 
Brosimopsis sp 
Brosimopsis obovata Ducke 
Myrcia bracteata (Rich ) DC 
Guazuma ulmifolia Lam 
Pterocarpus-amazonicum Huber 
Swartzia racemosa Bth 
Pterocarpus amazonicum Huber 
Heiste,ria flexuosa Engl 
Ohorisia pubiflora St. Hil 
Parinari sprucei Hook F 
Licania licaniaeflora (Sagot) Black 
Bellucia dichotama Cogn 
Jacaranda copaia Aubl 
Schisolobium amazonicum Ducke 
Accacia polyphylla DC 
,Parinari rodolphi Aubl 
E(Jferodandron pari ri (Ducke) Aubl. 
Vantanea parviflora Lam. 
Schistostamum ratusum (Ducke) Cuatr 
Cavan/1/ezia arborea Wllld 
Laonia glicicarpa R et Pav. 
Tapura singularls Ducke 
Lacmallia aculaata (Ducke) Monach 
Toullcia guianansis R. E. 
laatia procera (Poepp ) Elchl. 
Ochrmoa /agopsfs SW 
Tatragastris altíssima (Aubi.J Swart 
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Pau-marfim 
Pau-mulato-da-terra-firme 
Pau-para-tudo 
Pau-de-remo 
Pau-rosa 
Pau-roxo 
Pau-santo 
Pau-vermelho 
Pente-de-macaco 
Peroba 
Piquiá 
Piquiá-marfim 

- -Piquiarana 
Piranheira 
Pitaica 
Pitombarana 
Pracuuba 
Pracuubarana 
Preciosa 
Pu rui 
Quaruba 
Quaruba-branca 
Quaruba-cedro 
Quarubarana 
Quinai 
Quinarana 
Rlzoforácea 
Saboarana 
Saboeiro 
Saboeiro-amarelo 
Sapota 
Sapotarana 
Sapucaia 
Sardinheira 
Seringa (H B.) 
Seringa-itauba 
Seri ngàrana 
Sorva 
Sucupira-amarela 
Sucupira-preta 
Sucuuba 
Sumauma 
Swartzia-preta 
Tamanqueiro 
Tamaquaré 
Tanimbuca-amarela 

Tarumã 
Tatapiririca 
Tauari 
Tauari-cachimbo 
Taxi 
Taxi-amarelo 
Taxi-branco 
Taxi-caraquento 
Taxi-da-várzea 
Taxi-pitomba 
Taxi-prata 
Taxi-vermelho 
Tento 
Tento-amarelo 
Timborana 
Tiliteiro 
Tinteiro-branco 
Torém 
Trapia 
Traplara 
fremarana 
Turlnarana 
Ucuuba 
Ucuuba-apunã 
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Pau-mulato 

Perob<!-amareJa 

Araracanga 

Pitombinh .. 
Pracuuba-de-cheiro 

Quinai 

Quarubatinga 

Vergalho-de-jabuti 

Sapateiro 

Pau-branco 
Seringa, Seringueira, Seringueira (H B) 

Sumaumeira 

Tamanqueira-amarela 
Tamaquaré-seco 
Tanimbuca-folha-pequena, Tanimbuca
folha-miúda 

Tauari-vermelho 

Taxi-preto 

Cernambl-de-índio 

Ucuuba-preta, Ucuuba-preta-peluda 

NOME CIENTÍFICO 

Agonandra brasiliensis B.C.H 
Capirona huberiana Ducke 
Simaba cedron Planch. • 
Chimarrhis turbinata DC 
Aniba rosaeodora Ducke 
Peltogyne lt~cointei Ducke 
Zollernia paraensis Aubl. 
Chaunochiton kaplleri (Sagot) Ducke 
Apeiba echinata Gaertn. 
Aspidosperma macrocarpum Mart 
Caryocar vil/os um (Aubl.) Pers 
Aspidosperma àlbum (Vahl ) Pichon 
Caryocarg/abrum (Aubl.) Pers 
Piranhea trifoliata Baill 
Swartzia acuminata Willd 
Toulicia guianensis Aubl 
Mora paraensis Ducke 
Aldina kunhardtiana Cowan. 
Aniba canelilla (H B K.) Met 
Denoia macrophyl/a Hub. 
Vochysia maxima Ducke 
Vochysia guianensis Aubl 
Vochysia inunda ta Ducke 
Erisma uncinatum Warm 
Quassía amara L 
Geissospermum sericeuln (Sagot) Bth 
Sterigmapetalum obovatum Kuhl 
Swartzia laevicarpa Amsh 
Pithecelobium jupumba (Willd) Urb 
Pithece/obium decandrum Ducke 
Matisia cordata H.B K 
Matisia bracteosa Ducke 
Lecythis paraensis Aubl 
Jeonia g/icicarpa R et Pav 
Hevt~a brasiliensis (H B K ) Muell Arg 
Hevea guianensis Aubl 
Mabea taquari Aubl 
Couma guianensis Aubl 
Bowdichia nítida Spruce 
Diplotropsis purpurea (Richl Amsh 
Himatanthus sucuuba (SpruceJWoodson 
Ceiba pentandra L Gaertn 
Swartzia acuminata Willd 
Fagara rhoifolia Engl 
Caraipa grandiflora Mart 

Buchenavia parvifolia Ducke 
Vitex triflora Vahl 
Tapirira guianensis Aubl 
Couratari pulchra Sandw 
Cariniana rubra (Gardner) Miers 
Tachiga/ia myrmecophylla Ducke 
Sc/erolobium chrytophyllum Pet E 
Sclero/obium paraense Hub · 
Tachigalia sp 
Triplaris surinamensis Cham 
Tachigalia qlba Ducke 
Tachiga/ia cavipes (Spruce ex Bth ) Ducke 
Sclerolobium melanocarpum Ducke 
Ormosia nobilis Tu i 
Ormosia fiava Ducke 
Piptadenia suaveo/ens Miq 
Miconia surinamensis Gleason 
Miconia guianensis Càgr • 
Cecropia sciadophylla Mart 
Ampe/ocera edentula Kuhlm 
Ampe/ocera latifolia Ducke 
Trema micrantha 
Laetia suaveo/ens (Pet E.) Bth 
Viro/a melinonii Benoist 
lryanthera tricornia Ducke 
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Ucuuba-branca 
Ucuuba-da-mata 
Ucuuba-folha-grande 
Ucuuba-vermelha 
Ucuubarana 
Umarirana 

Ucuuba-do-lgapó, Ucuuba-da-vàrzea Viro/a surinamensis (R DJ Warb 
Viro/a carinata Warb 

Um i ri 
Urucurana 
Urucurana-branca 
Urucurana-dura 
Urucurana-folha-dura 
Urucurana-grande 
Urucu 
Uvarana 
Uxi-de-morcego 
Uxirana 
Visgueiro 

Açaí 
Babaçu 
Bacaba 
Bacabi • 
Buril i 
Caranaí • 
lnajá 
Jaci 
Jari na 
Jauari 
Marajá • 
Mumbaca • 
Murumuru 
Palha-preta 
Patauá 
Paxiuba 
Paxiuba-barriguda 
Pu punha-brava 
Pupunharana 
Tucumã 
llbim • 
Urucuri 

• Espécies do Sub-Bosque 
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Urucurana-da-mata 

Urucurana-fruta-grande 
Urucu-da-mata 

PALMEIRAS 

8 1 - Introdução - Os Efeitos Climáticos na Repartição 
Vegetal 

A área compreendida pelas parcelas brasileiras das Folhas 
SB/SC.18, do corte internacional ao milionéssimo, tem 
como principal característica climática o curto período 
seco no setor su.l e a ausência deste do setor central para 
norte 

A circulação atmosférica regional é caracterizada pela 
atuação da Massa de Ar Equatorial durante o ano todo, que 
traz instabilidade e altas temperaturas e pela presença 
principalmente no verão do ar tropical da Baixa Pressão 
do Chaco, responsável por elevada temperatura e instabili
dade. Os sistemas atmosféricos extratropicais (Frente 
Polar e Massa Polar) são característicos no inverno, geran
do tempo estável e elevada amplitude térmica (principal
mente no setor sul). 

lryanthera macrophylla (Bth.) Warb. 
/ryanthera macrophylla (Bth ) Warb. 
lryanthera sagotiana (Bth.) Warb 
Poraqueiba guianensis Aubl 
Humiria balsamifera (Aubl ) 
Sloanea nítida C Ben 
Sloanea grandis Ducke 
Sloanea ecleri Ducke 
Sloanea ecleri Ducke 
Sloanea grandilora Ducke 
Bixa arborea Hub 
Aparisthmum corda/um (Juss) Baill 
Andira retusa H B K 
Saccoglothis guianensis Bth 
Parkia pendula Bth ex Walp 

Euterpe sp 
Orbygnia sp 
Oenocarpus distichus Mart 
Oenocarpus multicaulis Spruce 
Mauritia vinifera Mart 
Lepidocaryum sp 
Maximiliana regia Mart 
Attalea wallisii Huber 
Phytelephas macrocarpa R e P 
Astrocaryum jauary Mart 
Bactris maior Jacq 
Astrocaryum mumbaca Mart 
Astrocaryum murumuru Mart 
Attalea sp 
Oenocarpus bataua Mart 
lriartea exorrhiza Mart 
lriartea ventricosa Mart 
Gui/ielma macrocarpa Hub 
Cocos speciosa Barb Rodr 
Astrocaryum sp 
Geonoma sp 
A ttalea excelsa Mart 

O clima da área em estudo é classificado genericamente 
como Am -tropical chuvoso (a temperatura média do mês 
mais frio é superior a 18°C), com pequena estação seca, no 
setor sul e Af - tropical chuvoso, sem estação seca, do 
setor central para norte (Koppen, 1948). 

A participação do clima nos processos geradores da atual 
cobertura vegetal, na área de interesse, prende-se princi
palmente à pequena intensidade ou ausência da estação 
seca e, secundariamente, aos efeito&higrotérmicos advin" 
dos da penetração do ar polar. 

Os estudos anteriores que se dedicam a analisar as condi
ções climáticas da área são escassos e sem nenhuma 
preocupação no que se refere ao comportamento integrado 
clima/ vegetação. 
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A individualização dos elementos climáticos, que .geram 
situações de ótimo ecológico ou que atuam como fatores 
limitantes ao pleno desenvolvimento vegetal, compõe o 
painel bioclimático, que, para a área de interesse, é 
caracterizado pelo grau de intensidade do período seco 
(variável ano a ano), pelas baixas temperaturas durante a 
penetração da Massa de Ar Polar ("friagem") e a excessiva 
insolação durante o período seco. 

Para a realização do presente estudo contou-se com o 
concurso dos registros climato-lógicos mensais, para as 
local idades Qe Cruzeiro do Sul, Tarauacá e Elrunepé; 
Est-ações Meteorológicas do Departamento Nacional de 
Meteorologia, dados compilados pela Faculdade de tiên
cias Agrárias do Pará. 

8.2 - . Os Elementos Climáticos 

A organização das paisagens veaetais reflete um complexo 
ambiental constituído por fatores multirrelacionados entre 
si, onde o clima assume papel de importância, não apenas 
pela atuação de um único elemento (como, por exemplo , 
precipitação pluviométrica ou temperatura) , mas sim pela 
atuação integrada desses elementos. Portanto, a análise 
dos ·elementos climáticos faz-se no sentido de identificar e 
compreender o comportamento dos elementos climáticos 
mais vinculados á organização das paisagens fitoecológJ
cas. 

Na área em estudo existe apenas uma estação meteoroló
gica , na localidade de Cruzeiro do Su l (07°38'S/ 72°40'W 
altitude 170 m) ás margens do rio Juruá (Fig . 21 ). Esta 
estação , pertencente ao Departamento Nacional de Meteo
rologia, foi visitada pelo Projeto RADAMBRASIL e çonsl
derada em razoáveis condições de funcionamento, apre
sentando registros com elevado grau de confiança. No 
intuito de complementar as Informações desta estação, 
recorreu-se às localidades de Tarauacá e Eirunepé, a 
primeira às margens do rio Tarauacá (07°4S'S/ 70°30'W -
altitude 190 m) e a outra ás margens do rio Juruá 
(06°39'5/69°52' W- altitude 131 m). 

A representatividade espacial dos registros obtidos é um 
tanto com prometida pelo fato das estações se encontrarem 
em núcleos ribeirinhos, fato comum em toda Amazônia, 
constituindo-se a vegetação natural no indicador bioclimá
tico da maior importância, em face da quase ausência das 
estações meteorológicas . 

8.2.1 - Precipitação Pluviométrica 

Os totais pluviométricos médios tendem a aumentar à 
medida que se caminha no sentido sul-norte: Tarauacà 
2.248 mm, Cruzeiro do Sul 2.265 mm e Eirunepé 2.465 mm. 
Portanto, a área onde se concentra maior pluviosidade 
localiza-se ao norte e o inverso ocorre no setor sul (Fig. 22). 

Na maior parte da área existem precipitações pluviométri
cas abundantes durante todo o ano, sem uma nltlda 
estação seca. Os meses menos chuvosos são junho, julho 
e agosto e os mais chuvosos ocorrem de outubro a abril 
(Fig. 23). 

31 O/VEGETAÇÃO 

No setor sul da Folha, onde ocorre a Fioresta Tropical 
Aberta, de bambu dominante ou co-dominante, os meses 
de junho, julho e agosto são mais secos que no restante dá 
área. 

A ocorrência das Formações Edáflcas (Campinarana) verifi
ca-se em uma área onde o período secó é muito reduzido 
ou inexistente, ao norte da localidade de Cruzeiro do Sul. 

As restrições hídricas impostas pelo ritmo mensal das 
precipitações são mínimas, apenas sentidas no setor sul 
da Folha, onde parece haver a ocorrência de espécies 
semideciduais. 

8.2.2 - Temperatura 

A temperatura média anual registrada pela estação meteo
rológica de Cruzeiro do Sul é de 24,2°C; em Tarauacà é de 
24,7°C e em Elrunepé é de 26,39C. No setor sul da área 
l)otam-se· temperaturas menos elevadas, principalmente 
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Fig. 21 - Varláç•o combinada dos elementos climàlicos (mensal). 

nos meados do ano (julho: 22,9°C - Cruzeiro do Sul) e no 
setor norte verificam-se temperaturas mais elevadas (Fig . 
24). Este comportamento. espacial do campo térmico veri
fica-se porque é o setor sul o que está mais exposto às 
penetrações de ar polar, sob a f9rma de "friagem". · 

As temperaturas mínimas absolutas registradas na locali
dade de Cruzeiro do Sul estão em torno de 1 ooc no período 



menos chuvoso do ano (de maio a setembro) e entre 15 a 
18°C no período mais chuvoso (de outubro a abril). Em 
contraposição a esta acentuada variação as temperaturas 
máximas absolutas são aproximadamente constantes em 
todos os meses, entre 34 e 36°C (Fig 25). 

A uniformidade relativa do regime térmico na área é 
alterada durante as penetrações da Massa de Ar Polar, 

Fig. 22 - Precipitação média anual (mm) 

definindo o período frio chuvoso de junho a agosto, em 
contraposição ao período quente e chuvoso, de outubro a 
abril, quando o domínio atmosférico pertence aos siste
màs tropicais 

A temperatura aparentemente não constitui fator limitante 
ao desenvolvimento vegetal. As temperaturas mínimas 
absolutas verificadas durante a ocorrência das "friagens" 
são compensadas pelas máximas que ocorrem durante a 
tarde, provocando a interrupção do estado de retração 
metabólica que alguns vegetais poderiam sofrer 

Ao contrário do que poderia parecer, o papel das tempera
turas noturnas pouco elevadas pode ser mais benéfico que 
hostil ao vegetal. 

Quanto mais elevada for a temperatura noturna, maior será 
a perda de substância, com relação ás adquiridas, fotos
sintética durante o dia. 

As baixas temperaturas durante a noite conduzirão, ao 
contrário, a uma diminuição das perdas energéticas atra
vés da respiração. 

As temperaturas noturnas elevadas conduzem á perda de 
C02, de uma porção considerável sintetizada durante as 
horas de luz, po<;Jendo sêr, em condições normais de 
campo, de 10 a 50% de C02 fixado durante o dia (Bonner 
& Galston, 1970) 

Convém salientar, entretanto, que a ocorrência da Florest& 
Tropical Aberta, de bambu dominante ou co-dominante, 
coincide com as áreas onde as temperaturas são menos 
elevadas 

8 2.3 - Umidade Relativa 

A umidade relativa registrada em Cruzeiro do Sul revela 
duas situações distintas durante o inverno situa-se em 
torno de 80% e durante o restante do ano em torno de 
90%, sendo que o período de maior umidade relativa 
coincide com as temperaturas mais elevadas e a época de 
maior precipitação. 

As médias mensais de umidade relativa não fornecem um 
bom indicador para a caracterização nas regiões tropicais 
úmidas, pois as próprias médias diárias são compromete
doras, devido à grande diferença existente entre a umidade 
sempre elevada registrada pela manhã e a registrada à 
tarde, que varia segundo a estabilidade do tempo 

A elevada umidade do ar, durante o período chuvoso, torna 
difícil a transpiração do vegetal, requerendo maior pressão 
para vencer o excesso de umidade concentrada ao nível da 
folha, pois a capacidade evaporatíva do ar é inversamente 
proporcional à umidade. 

8 2 4 - Nebulosidade 

A cobertura do céu registrada em Cruzeiro do Sul é mai 
acentuada durante os meses do Verão Austral, contribuin 
do para a manutenção de altas temperaturas através do 
"efeito estufa", que consiste no armazenamento de calor 
no espaço formado entre a superfície do terreno e a base 
das nuvens, tornando reduzida a amplitude diária. Nesta 
situação a temperatura média permanece elevada, o que 
pode ser favorável ao equilíbrio "homeostático" do vege
tal, se bem que as perdas respiratórias de C02 sejam 
acentuadas. 
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~ JAN. FEV. MAR. ABR. MAl. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ MÉDIA ANUAL 

L 

Cruzeiro do 247 244 269 240 138 104 48 85 147. 251 216 241 2231 Sul 

Taraúacá 271 280 230 225 155 72 85 82 112 193 149 291 2248 

Eirunepé 339 316 330 233 136 93 58 BA 145 210 234 287 2465 

Fig, 23 - Precipitação média mensal (mm) 

110 km 

l_ ____ ____J_ _______ _..j_ _____ __.____.J\0'00 

Fig. 24 - Temperatura média no período menos chuvoso 
(junho-julho-agosto). 
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8.3 - As Regiões Bioclimáticas 

A análise climatológica aplicada à distribuição da vegeta
ção natural deve realçar, em primeiro plano, dois de seus 
aspectos mais significativos: a distribuição espacial dos 
elementos climáticos e sua variação no decorrer do ano. 
Esta relação espaço-temp~ é indissociável, sendo, portan
to, refletida pela vegetação de forma integrada: o ritmo 
climático estimula as reações fisiológicas nos seres vivos, 
colocando-as espacialmente em ambientes onde mais 
uniforme for o ritmo favorável ao seu ótimo ecológico (Fig 
26) 

Esta proposição apóia-se em Sorre (1951 ), que empresta 
grande importância à sucessão habitual dos estados at
mosféricos, responsável pelo ritmo climato-fisiológico ou 
bioclimático vegetal, sendo expressa em seu conceito de 
clima· "o ambiente atmosférico constituído por uma série 
de estados da atmosfera, acima de um lugar, dentro de 
uma sucessão habitual". 

Bagnouls & Gaussen (1957) expressam opinião análoga ao 
afirmarem: " .. a classificação climática mundial por nós 
proposta é baseada no ritmo da temperatura e das precipita
ções ao longo do ano, considerando-se as médias mensais 
Leva em conta, essencialmente, os estados favoráveis ou 
desfavoráveis á vegetação, ou melhor, os períodos quentes 
e frios, secos e úmidos " 

Meher-Homji (1963) define o bioclima como complexo de 
relações interdependentes entre o clima e a vida, basean
do-se na correlação entre a marcha da temperatura e da 
precipitação no decorrer do ano. 

Para a determinação das regiões e sub-regiões bioclimáti
cas, recorreu-se às observações fitoecológicas, ao estudo 
climático e à classificação bioclimática de Bagnouls & 
Gaussen (1957), aplicada às localidades de Cruzeiro do 
Sul, Tarauacá e Eirunepé. 

O método de Bagnouls & Gaussen (1957) tem por objetivo 
determinar o índice xerotérmico, que exprime o número de 
dias bilogicamente secos no decorrer do período seco, 
computando, para este fim, a temperatura média megsal, 
umidade relativa média mensal e o número de dias, por 
mês, de chuva, orvalho e nevoeiro. O período desfavorável 
é definido quando a curva ômbrica, expressa em mm, é 
igual ou inferior ao dobro da temperatura, expressa em 
graus centígrados. Através da intersecção das curvas, 
tem-se uma idéia aproximada da extensão e a intensidade 
do período crítico e, dependendo da disponibilidade de 



~' JAN. FEV MAR ABR. MAl JUN. JUL. AGO.: SET. OUT. NOV. DEZ MÉDIA ANUAL 

L 
Cruzeiro do 24,4 24,6 24,4 24,2 24,1 23,4 22,9 23,9 24,5 Sul 24,6 24,7 24,6 24,2 

Tarauacá 25,1 25,0 25,0 24,8 24,5 23,9 23,6 23,9 24,7 25,1 25,4 25,2 24,7 
Eirunepé 26,3 26,2 26,1 26,2. 26,0 25,7 25,6 26,0 26,6 26,8 26,8 26,7 26,3 

Fig 25 - Temperatura média mensal ( 0 C) 
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Fig 26 - Mapa bioclimático (sub-regiões). 

informações, calcula-se o número de dias biologicamente 
secos durante a estação seca 

Seguindo-se os critérios adotados na determinação dos 
bioclimas, constatou-se, na área em estudo, a ocorrência 
de duas regiões bioclimáticas: Xeroquimênica e Termaxé
rica. 

A região Xeroquimênica está representada pela Sub-Re
gião Subtermaxérica, onde a temperatura média do mês 
mais frio é superior a 15°C e a intensidade do período seco 
varia de um a três meses, com índice xerotermical variando 
entre 1 e 40 

A uniformidade climática que se verifica na região Amazô
nica proporcionou a Coelho et alii (1976), a oportunidade 
de rever esta sub-região bioclimática, redividindo-a segun
do a intensidade do período seco Subtermaxérica Branda 
(1-20 dias biologicamente secos) e Subtermaxérica Severa 
(21-40 dias biologicamente secos) 

Na área em estudo ocorre a Sub-Região Subtermaxérica 
Branda associada à Floresta Tropical Aberta, abrangendo a 
bacia do Alto Rio Juruá, onde esta floresta aparece com 
bambu dominante ou co-dominante no sub-bosque 

A Região Termaxérica está representada pela Sub-Região 
Eutermaxérica, não apresentando período seco e a tempe
ratura média do mês mais frio é superior a 20°C (Fig 27) 
Na sua área de influência ocorrem a Floresta Tropical 
Densa, Floresta Tropical Aberta e a Campinarana. 

A ocorrência da Campinarana sob esta sub-região biocli
mática está inteiramente de acordo com o observado por 
Silva et alii (1976), onde esta formação edáfica também 
está isenta do período seco 

Levando-se em consideração o método e os critérios 
adotados, foi possível elaborar o mapa bioclimático da 
área compreendida pelas Folhas SB/SC 18 (Fig 26) 

O Inventário Florestal efetuado na área identificou espéc 
cies afins às diferentes sub-regiões bioclimáticas, sendo 
assim distribuídas: 

Sub-Região Subtermaxérica Branda 
- Floresta Tropical Aberta 
a) Espécies exclusivas 

Cachuá 
Castanha-de-periquito 
Fava-de-espinho 
lnharé 
Janitá 

Densidade (indJ h a) 
1 ,o 
1 ,O 
1,3 
0,6 
0,6 
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40' 

30' 

20' 

10' 

JASONDJ FMAMJ 

CRUZEIRO DO SUL-AC 
07' 38SI72' 36 WGr Alt -170m 
Período-1931/62 -1970/74 
Eutermaxérico 
Temp média mês+ frio>20° C 
Prec anual- 2264 mm 

Juá 
Murupita 
Mututi-mole 
Taperebá 

b) Espécies não exclusivas, 

60 

20 

mas de ocorrência significativa 
Abiorana-branca 
Abiorana-seca 
Abiorana-vermelha 
And i robarana 
Envira-preta 
João-mole· 
Matamatá-branco 
Morácea-chocolate 
Pau-d'arco-amarelo 
Sapo ta 
Urucurana 

Sub-Região Eutermaxérica 
- Floresta Tropical Aberta 
a) Espécies exclusivas 

lngá-xixi 
Muiravuvuia 
Parapará 
Quaruba-cedro 
Tinteiro 

b) Espécies não exclusivas, 
mas de ocorrência significativa 
Abiorana-seca 
Abiorana-vermelha 
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TARAUACÁ-AC 

20 

07' 4 6 S 170' 30 WGr Alt -190m 
Período- 1970/1974 
Eutermaxérico 
Temp média mês+frio>20° C 
Prec anual- 2247 9mm 

JASDNDJFMAMJ 

EIRUNEPÉ-AM 
06' 39 S/69' 52 WGr Alt- 131m 

Período-1931/1960 
Eutermaxérico 
Temp média mês+ frio>20' C 

Prec anual-2465mm 

Fig 27 - Curvas ombrolérmicas de Bagnouls & Gaussen (1957). 

0,6 
1 '1 
0,9 
0,6 

1,3 
1,5 
1,8 
1 ,7 
1,2 
1,3 
1,1 
1,5 
1,5 
1,8 
1,5 

Envira-preta 
Mapatirana 
Matamatá-branco 
Morácea-chocolate 
Seringueira 
Ucuuba-vermelha 
Urucurana 

- Floresta Tropical Densa 
(Baixos Platôs da Amazônia) 

a) Espécies exclusivas 
Cariri 
Fava-arara-tucupi 
Macucu 
Mand ioq ueira-1 isa 
Muiraúba 
Quarubarana 
Sorva 
Taxi-preto 
Timborana 

1 ,O 
2,0 
2,0 
1,2 
1,4 
1,3 
1,3 

Densidade (ind./ha) 
1,4 
0,7 
1 ,O 
0,7 
0,5 
0,5 
0,5 
0,6 
0,5 

Densidade (ind/ h a) 
. 0,6 

b) Espécies não exclusivas, 
mas de ocorrência significativa 
Abiorana-seca 
Abíorana-vermelha 
Andirobarana 

0,5 
0,7 
0,6 
0,5 

1,3 
1 ,o 

Caripé 
Guarlúba 
Matamatá-branco 
Sapo ta 
Ucuuba-vermelha 

1 ,o 
1 ,o 
1 ,o 
1 ,o 
1,3 
2,5 
1,3 
1,6 



Urucurana 
- Floresta Tropical Densa 

(Superfície Dissecada da 
Serra do Divisor) 

a) Espécies exclusivas 
Abiorana-preta 
Cariperana 
Louro-abacate 
Louro-amarelo 
Louro-canela 
Paruru 
Piquiá-marfim 
Piquiarana 

b) Espécies não exclusivas, 
mas de ocorrência significativa 
Abiorana-branca 
Abiorana-seca 
Abiorana-vermelha 
Breu-sucuuba 
Breu-vermelho 
lngá-xixi 
lngá-xixica 
Louro-preto 
Mapatirana 
Matamatá-branco 
Matamatá-vermelho 
Seringueira 
Ucuuba-chorona 
Ucuuba-vermelha 
Urucurana 

8 4 - Discussão 

1,5 

Densidade (indJha) 
0,5 
1,7 
0,7 
0,7 
0,9 
0,9 
1 '1 
0,8 

1 ,2 
2,1 
4,0 
1 ,2 
1 ,7 
1 '1 
1 ,7 
1,3 
1,7 
2,3 
2,1 
2,7 
1 ,4 
1 ,3 
2,0 

A vegetação da área compreendida pelas Folhas SB I SC 18 
pertence à grande região ctimato-botânica da Amazônia 
Floresta Tropical Suas variações fisionômicas não se 
explicam exclusivamente pela variação espacial dos ele
mentos climáticos, mas principalmente pela variação lito
lógica, pedológica, geomorfológica e ação antrópica, uma 
vez que a área em estudo não se encontra compondo faixa 
de transição fitoecológica 

A classificação bioclimática adotada leva em conta os 
dados normais de precipitação e temperatura, não detec
tando os anos excepcionalmente secos ou úmidos, o que 
na realidade ocorre na área, por estar ela muito exposta a 
sistemas de circulação extratropicais. 

É digno de nota a presença da Floresta Aberta de bambu 
sob a Sub-Região Subtermaxérica branda, tendo, provavei
mente, oportunidade de expandir-se, à medida que haja 
maior freqúência de anos secos 

A vegetação natural que ocorre na área parece estar, pelo 
menos em termos médios, em equilíbrio com as sub-re
giões bioclimáticas 

9 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

9.1 - Generalidades 

Após a interpretação radargramétrica, a avaliação dos 
dados obtidos com os trabalhos de campo e através de um 
levantamento bibliográfico, foi possível chegar às seguin
tes deduções. 

a) as Folhas SB/SC.18 Javari/Contamana cobrem uma 
área de 75.870 km2. Aproximadamente 80% desta área são 
revestidos pela Floresta Tropical Aberta; 17% pela Floresta 
Tropical Densa; 2% pela Campinarana e 1% ocupado por 
Atividades Antrópicas Este revestimento vegetal cobre 
áreas de diferentes períodos geológicos e indica, clara
mente, estreitas relações entre o meio físico e o meio 
biótico; 

b) a estrutura e composição desse povoamento vegetal 
mostra a ação natural do meio, que pode favorecer ou inibir 
o estabelecimento e distribuição espacial de determinadas 
espécies condicionadas a certas exigências ecológicas. 
Por exemplo, a instalação da Campinarana arbórea e 
:~rbustiva nas áreas de acumulação inundáveis, com uma 
flora própria e altamente 'éaracterística, condicionada aos 
Podzóis H idromórficos 

9.2 - Florística e Dispersão Geográfica 

a) constataram-se, como vicariantes homólogos (provavel
mente ecotipos), espécies dos gêneros Amburana (A 
acreana) e Cavanillesia (C arborea); 

b) os povoamentos de Alchornea castaneifolia e de várias 
espécies de Cecropia apresentam características gregárias 
e fazem parte da sucessão nas comunidades localizadas 
nas margens baixas dos rios meândricos; 

c) registrou-se a ocorrência de Attalea wallisii ao longo da 
linha de fronteira entre o Brasil e Peru; 

d) os densos grupamentos de Mauritia flexuosa têm carac
terísticas gregárias e seu povoamento paralelo ou trans
versal ao posicionamento da serra do Divisor está sendo 
asfixiado pelo assoreamento dessas áreas alagadas; 

e) os bambus ocorrem com dominância do subgenêro 
Guadua (Guadua superba), como exemplo, 

f) constatou-se a ocorrência do gênero Gnetum na serra do 
Divisor, considerado como taxon relito; 

g) a ocorrência da Cycadaceae Zamia, também um taxon 
relito, foi registrada, expressivamente, em toda a área 
estudada; 

h) registrou-se a presença do gênero Strychnos, com 
expressivo número de espécies curarizantes (planta medi~ 
cinal); 

i) a heterogeneidade da composição florística da Floresta 
Densa da serra do Divisor foi constatada através da ocor
rência de 

-espécies tipicamente hileanas : abioranas, breus, ucuu
bas, entre outras; 

- espécies .comuns à Floresta Pluvial Atlântica ingás, 
pau-d'arco-amarelo, taperebá, entre outras; 

- espécies de origem andina : sapota e sapotarana, entre 
outras; 

j) a penetração de espécies andinas foi constatada nas 
amostragens realizadas próximas à linha divisória do Bra
sil com o Peru, registrando-se: 
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- a Matísía cordata apresentou maior crescimento em 
manchas de Floresta Densa, localizadas no Alto Rio Jaqui
rana, nas vizinhanças das suas nascentes, na serra do 
Divisor. Na classe de formação da Floresta Aberta, esta 
espécie foi observada somente na sinúsia regenerativa. 
Provavelmente, a primeira ocupação de vicariantes andi
nas na Amazônia Ocidental penetrou na Floresta Aberta 
antes desta receber outros indivíduos arbóreos 

-os gêneros Phytelephas (P. macrocarpa e P. microcarpa) 
e lriartea (1. exorrhiza e /. ventrícosa); 

k) constatou-se elevado número de gêneros endêmicos da 
América Tropical citando-se entre outros, Swíetenía (Me
liaceae), endêmica da América Central e circundante da 
Hiléia Amazônica; 

I) a ocorrência de espécies de l_arga dispersão geográfica é 
bastante expressiva, citando-se entre outras Tapirira 
guianensis, Garapa guianensis, Didymopanax morototoni, 
Clarisia racemosa, Bowdichia virgilioides e outras; 

m) a vegetação do sub-bosque nas Florestas Densa e 
Aberta é predominantemente constituída de Marantaceae, 
Melastomataceae, Musaceae, Zingiberaceae e Palmae de 
pequeno porte 

n) a maior parte dos indivíduos arbóreos integrantes das 
Florestas Densa e Aberta pertence ás seguintes famílias: 
Sapotaceae, Meliaceae, Leguminosae, Moraceae, Euphor
biaceae. Lecythidaceae, Bombacaceae, Sterculiaceae, 
Anonaceae. Mirysticaceae, Tiliaceae, Burseraceae, Ana
cardiaceae e Lauraceae 

9 3 - Conservacionismo 

O crescente desenvolvimento da civilização atual pode 
acarretar o gradual empobrecimento dos recursos natu
rais, resultando uma conseqüente e inevitável baixa dos 
padrões de vida humana Entende-se, por conservação, a 
atitude ampla e dinâmica no sentido de utilizar os bens da 
natureza, atendendo-se ao objetivo básico de proteção 
absoluta ás comunidades bióticas estáveis com adminis
tração ou controle de áreas de sucessão florística e 
faunistica 

O esclarecimento feito à população, através de campanhas 
em escolas e estabelecimentos públicos, com programas 
objetivos, em que se ressalte o valor da flora e fauna, 
torna-se necessário, visando forma correta de conduzi
las e perpetuá-las 

A serra do Divisor, localizada a oeste da Folha, constitui 
parte da fronteira natural com a República do Peru Neste 
ambiente predomina Floresta Densa e considera-se de 
preservação permanente, segundo o Código Florestal, por 
apresentar encostas com declividade superior a 45° 

9.4 - Recursos Naturais Renováveis 

O potencial de madeira e o extrativismo vegetal são os dois 
principais recursos renováveis de significado econômico 
na área. 
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Na área a1noa predomina o sistema de exploração extrati
vista inadequado. A demanda de matéria-prima pelas in
dústrias madeireiras é suprida pela comercialização de 
madeiras provenientes extra-indústrias, conseqüentemen
te não existe ainda a preocupação em.manejar e ordenar a 
floresta com uma indústria produtora contínua de madeira. 

9 4.1 - Recursos Extrativistas 

A atividade extrativista dos seringais está ligada principal
mente aos gêneros Castilloa, Hevea e Sapium A explora
ção da borracha silvestre, que absorveu durante longo 
período toda atividade econômica da região, está pratica
mente concentrada ao longo dos cursos dos rios e igara
pés, sendo pouco expressiva nos locais de difícil acesso 
Em virtude de grandes dificuldades na extração deste 
produto, sua produção está em torno das 30.000 toneladas 
anuais, menos de 1/4 da demanda nacional 

A castanha-do-pará (Bertholletia excelsa), de grande distri
buição na Amazônia, apresenta seu limite ocidental prova
velmente na bacia do rio Purus, inexistindo, praticamente, 
em e~tado espontâneo, a oeste do meridiano de 72°. 

A Aniba duckei (pau-rosa) apresenta larga distribuição na 
bacia do rio Javari. Pelo seu elevado valor comercial, esta 
espécie vem sendo erradicada de certos locais, através de 
uma exploração inadequada, para suprir o mercado exte
rior, sobretudo os Estados Unidos, com o seu precioso 
óleo essencial usado na indústria de perfumaria. Esta 
Lauraceae nativa está fadada a desaparecer, caso não se 
adotem medidas agressivas que assegurem sua sobrevi
vência 

A presença do bambu na bacia do rio Juruá, na s1nus1a 
dominante da Floresta Aberta, possibilitou a caracteriza
ção fisionômica deste ambiente. O gênero Bambusa (sub
gêneros Guadua e Myrostachís) foi observado disperso no 
interior da floresta, nas áreas de relevo dissecado em 
cristas e colinas, com solos Podzólicos Vermelho Amare
lo 

No Brasil vanos estudos estão sendo feitos visando a 
utilização industrial do bambu como matéria-prima para 
papel e celulose. 

9.4.2 - Recursos Madeireiros 

A cobertura florestal da área apresenta grandes variedades 
de espécies. Em 112 hectares inventariados foram identifi
cadas 365 espécies e 6.841 árvores, com circunferência 
igual ou superior a 1 m. O volume médio de madeira 
observado no inventário está abaixo dos valores médios 
que se conhecem para outras regiões já mapeadas pela 
Divisão de Vegetação do Projeto RADAMBRASIL na Ama
zônia Brasileira. 

Partindo-se da premissa de que a fase inicial para uma 
utilização racional dos recursos. está no conhecimento 
prévio da composição da floresta, realizou-se um Inventá
rio Florestal com a finalidade de determinar o potencial de 
madeira existente na área, visando fornecer subsídios à 
implantação de indústrias madeireiras na região. 



A análise do potencial de madeira da área forneceu os 
seguíntes dados: 

a) Area florestal 
b) Area explorável quanto ao relevo 
c) Média volumétrica 
d) Volume explorável comercialmente 
e) Total estimado do volume 

explorado comercialmente 

- 7.331.400 ha 
-3.665.700 ha 
-93 m3tha 
-60 m3tha 

- 220 milhões de 
m3 

f)' Mercado Externo 
-volume bruto de madeira em pé - 66 milhões de m3 
-volume de madeira serrada - 35 milhões de m3 

g) Mercado Interno 
-volume bruto de madeira em pé - 66 milhões de m3 
-volume bruto de madeira serrada - 35 milhões de m3 

h) Mercado Regional 
-.,.volume bruto de madeira em pé - 85 milhões de m3 
-volume de madeira serrada - 45 milhões de m3 

9 4.3 - ExpiÓtabilidade 

A floresta aluvial dos rios Javari/Juruá possui, fundamen
talmente, grande disponibilidade quanto à explotação de 
madeira Toda faixa ao longo dos rios pode fornecer à 
indústria, desde que se instale adequadamente, a explota
bilidade de seus recursos florestais. Este ambiente pode 
ser recomendado para explotação de madeira por apresen
tar florestas medianamente ricas e bom posicionamento 
geográfico. Outro fator importante é que a floresta aluvial 
possui grande densidade de madeiras moles, e de c;resci
mento rápido. Estas espécies estão bem colocadas no 
mercado mundial, havendo possibilidades de se desenvol
ver uma silvicultura em escala industrial para fornecimento 
de matéria-prima ás indústrias de celulose e papel 

As Florestas Densa e Aberta localizadàs nas áreas de 
reievo ondulado e de interflúvios tabulares foram classifi
cadas como de fácil explotação, em virtude do baixo índicé 
de declividade Nestas florestas observou-se que a retirada 
das espécies madeireiras, geralmente heliófilas, é essen
cialmente extrativista, ou seja, os- cortes comerciais são 
restritos às poucas espécies por hectare. 

As áreas de relevo dissecado em colinas, revestidas por 
Florestas Densa e Aberta, possuem um gradiente regular 
para explotação de madeira. A Swietenia macrophyl/a 
(mogno), que ainda se mantém como a madeira mais 
valiosa da Amazônia, foi observada neste ambiente. Esta 
Meliaceae ocorre em solos eutróficos (alto teor de fertili
dade) apresentando no fim da estação seca caráter caduci
fólio por algumas semanas. 

As manchas de relevo dissecado em cristas oferecem 
condições difíceis para exploração de madeira. A Floresta 
Densa é a formação que domina neste ambiente · 

As áreas que oferecem boas condições de explotabilidade 
em relação ao relevo podem ser facilmente analisadas 
conforme Figura 28 

A heterogeneidade da composição florestal na área permi
te fornecer matéria-prima para a exploração, a nível comer
cial, dos seguintes produtos: laqueados, laminados, 
peças para construção civil, indústria de movelaria, de 
casas pré-fabricadas, aproveitamento de madeiras duras e 

pesadas no preparo de dormentes, na construção naval, 
manufaturados, placas de aglomerados e polpa para papel 
e celulose. 

As análises estatístir.:as. assim como tabelas detalhadas 
referentes ao Inventário Florestal, são apresentadas no 
volume anexo. 

~- Fag~Fac s Fdp IFdb F da F do Fdu Fap Faa F ao· 
s 

Fácil 
(00 -150) . . . . . . 
Regular 
(15°-30°) . . 
Difícil 
(30°- 45°) 

. 
Muito difícil 
(~45°) 

. . 
Fig 28 - Condições deexplotabilidadeem relação ao relevo 
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11 - APENDICE 

11 .1 - Chave de Classificação dos Ambientes 
(Escala 1 :250.QOO) 

11.1.1 Campinarana de Influência Pluvial (Swamp 
Forest) 



'I) - Arbórea densa das áreas deprimidas 
- sem palmeiras 

11) - Arbórea aberta das áreas deprimidas 
- com palmeiras' 

111) - Arbustiva das áreas deprimidas 
- ·sem palmeiras 

IV) - Gramineo-lenhosa das áreas deprimidas 
- sem palmeiras 

Cabp 

Caum 

Cagp 

11 .1 .2 - Floresta Tropical Densa (Ciosed Tropical Forest) 
I) - Floresta Aluvial (AIIuvial Forest) 
a) das áreas de planície aluvial periodicamente Inundadas 
- com cobertura· arbórea uniforme Fdplu 
- com cobertura de árvores emergentes Fctple 

b) das áreas de terraços 
- com cobertura arbórea uniforme . 
- com cobertura de árvores emergentes 

Fdsu 
Fdse 

11) - Floresta das Áreas Sedimentares (Lowland Forest) 
a) baixo platô 
- com cobertura arbórea uniforme Fdhu 
- com cobertura de árvores emergentes Fdhe 

b) relevo dissecado 
em cristas 

- com cobertura aroorea uniforme 
- com cobertura de árvores emergéntes 

em colinas 
- com cobertura de árvores emergentes 

c) relevo ondulado 
- com cobertura arbórea uniforme 
- com cobertura de árvores emergentes 

Fdtu 
Fdte 

Fdee 

Fdnu 
Fdne 

111) - Floresta das Áreas Submontanas (Submontana 
Forest) 

a) relevo dissecado 
- ·com cobertura de árvores emergentes Fdue 

11 .1 .3 - Floresta Tropical Aberta (Open Tropical Forest) 

I) - Floresta Aluvial (AIIuvial Forest) 
a) das áreas de planície periodicamente inundadas 
- com palmeiras Faml 

b) das áreas de planicte permanentemente inundadas 
~ igapó Fami 

c) das áreas de terraços 
- com palmeiras Famt 

11) - Floresta das Áreas Sedimentares (Lowland Forest) 
a) relevo tabular 
- com palmeiras Fapp 

b) relevo dissecado 
- com cipó 
- com palmeiras 
- com bambu 

c) relevo ondulado 
com cipó 

- com palmeiras 

Face 
Fapc 
Fabc 

Face 
Fapo 

UI) - Floresta das Áreas Submontanas (Submontana 
Forest) 

a) relevo dissecado 
- com palm~iras Fapu 

11 .2 - Áreas Antrópicas 

I) Vegetação :Secundária 
a) sem palmeiras 

11) - Agropecuária 

11 .3 - Síntese Temática das Folhas de 1 °00' x 1 °30' 

F si 

Ap 

As descrições que se seguem das Folhas 1 :250.00Ó aqui 
reduzidas para 1 :1 .000.000 fornecem basicamente: aspec
tos gerais da área, descrição fisionômico-ecológica, des
crição dos ecossistemas, potencial de madeira da Folha 
por comunidade e considerações finais. 

11.3.1 - Folha SB.18-X-B 

I - ASPECTOS GERAIS 

Parte da Folha SB.18 engloba terras da República do Peru. 
Estudou-se, então, apenas o quadrante separado-pelo rio 
Javari, em território brasileiro. Sua s-uperfície é de 1 .466 
km2. Sua localização está dentro das seguintes coordena
das geográficas: latitude 05°5 e longitude 72° WGr. A 
linha divisória a norte e a oeste é natural, estabelecida pelo 
curso do rio Javari, que atravessa esta Folha no rumo NE 
(Fig. 29). 

O principal afluente do rio Javari na área é o igarapé do 
Santana. Este igarapé é afluente da margem direita cteste 
rio e corta, no sentido N-S, o relevo dissecado do T~ciá
rio, formando planícies aluviais e, em virtude d'à escala de 
mapeamento, não foi possivel separá-las dos terraços. O 
mesmo não acontece no curso do rio Javari, que a~ km -a 
montante da desembocadura do igarapé do Santana possui 
terraços bem, diferenciados. Observaram-se, tanto nas 
áreas dissecadas do Terciário, quanto nas áreas alúviais, 
formações florestais Aberta e Densa, sendo-que a dominân
cia désta última é maior na bacia do Médio Javari. 

11 - DESCRIÇÃO FISIONOMICO-ECOLOGICA 

1 - Floresta Tropical Densa 

1.1 - Das áreas de planicie aluvial inundadas temporaria-
mente - Fdple 

Neste ambiente, observou"se a Floresta Tropical Densa 
com cobertura de ãrvores emergentes. Em alguns locais, 
esta form-ação se associa à Floresta Aberta com raros 
indivlduos de palmeiras. Ob$ervou-se, também, 'que nas 
curvas dos rios (nas áreas de acumulação de sedimentos), 
formaram-se "praias" com uma vegetação pioneira, em 
fase de sucessão; na margem oposta, o atrito das ãguas 
provo~a o solapamento dos barrancos, nos quais se en
contram comunidades lenhosas mais antigas. 
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Fig. 29 - Mapa fisionômico-ecológico da FolhaSB 18-X-B 

2 - Floresta Tropical Aberta 

2.1 - Das áreas de planície aluvial inundadas temporaria-
mente - Faml 

Este ambiente predomina na planície aluvial do igarapé do 
Santana até a sua foz no rio Javari, caracterizado pela 
Floresta Tropical Aberta de palmeira. Esta formação se 
associa, em alguns locais desta comunidade, à Floresta 
Tropical Densa de cobertura. uniforme. 

2.2 - Das áreas de planície aluvial inundadas permanen
temente - Fami 

Este ambiente ocorre em manchas isoladas, ocupadas pela 
Floresta Tropical Aberta de palmeiras. As formações vege
tais presente~ neste ambiente formam ecossistemas bem 
diferenciados. A cheia periódica dos rios seleciona algu
mas espécies de plantas Esta vegetação, com recesso 
metabólico, foi observada somente nas áreas aluviais 

2.3 - Das áreas de terraços - Famt 

Cada feição morfológica condiciona um ambiente que 
reflete sempre uma determinada cobertura vegetal, algu-
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mas vezes diferenciadas apenas pela composiÇão florísti
ca. O nível topográfico do terraço é superior ao nível da 
planície e inferior ao nível do interflúvio tabular terciário. 
Esta variação de relevo estabelece parâmetros altimétricos 
de influência aluvial, que promovem uma diferenciação da 
vegetação em cada nível, e que facilita as interpretações 
através da imagem de radar. 

Nesta Folha, o ambiente situa-se ao longo dos cursos dos 
rios, em contato com a planície aluvial. A montante do 
igarapé do Santana, separou-se o terraço da planície 
aluvial através do tom e textura na imagem de radar. 

2.4 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas - Fapo 

Este ambiente domina em quase toda a superfície em 
estudo. Está localizado ao nível superior da Folha, apre
sentando modelo morfológico bastante diferenciado e 
ocorre nas áreas dissecadas em colinas, cobertas de 
formações florestais Densas de. árvores emergentes, que 
dominam, e Abertas de palmeiras. Esta proporcionalidade 
se mantém em toda unidade do relevo (Fig. 30). 



AMOSTRA, COMUNIDADE N. 0 IND VOLUME CLASSE I CLASSE 11 
(h a) (m3/ha) (%) (%) 

A.01 Fapc + Fdee 76 150 15,58 3,89 
A 02 Fapc + Fdee 62 103 6,34 11 '11 
A 107 Fdple + Faml + Fdsu 72 159 11 '11 12,50 
A.108 Fdple + Faml + Fdsu 34 66 11 ,76 9,09 
A 109 Fdple + Faml + Fdsu 55 129 5,45 14,70 

Fig 30 - Amostragem da Folha SB 18-X-B -Inventário Florestal 

111 - DESCRIÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

1 - Comunidade Fdple + Faml + Fdsu 

Estes ecossistemas ocorrem em todo o curso do rio Javari; 
desde a foz do Curucá, até a foz do Galvez no Médio Javari, 
com 315,62 km2 Apresentam formações florestais bastan
te semelhantes quanto á sua estrutura. As plantas lenho
sas mais características são as árvores de Sterculia pru
riens (axixá), Licania membranaceae (cariperana), Coepia 
leptostachya (cumatê), Eschweilera odora (matamatá-bran
co), Vochysia guianensis (quaruba-branca), .Mabea taquari 
(seringarana), Caraipa fasciculata (tamaquaré), Osteoph
loeum platispermum (ucuubarana) Aproximadamente 50% 
dos indivíduos inventariados nas amostragens pertencem 
a estas espécies O volume de madeira varia de 66m3/ ha a 
90 m3f h a nas áreas da Floresta Aberta de palmeira e 
Floresta Densa de cobertura uniforme, respectivamente. 
Nas áreas de terraços, esta última formaçi"o apresentou 
130 m3 f h a. As Pa/mae Euterpe ofetacea (açaí), Oenocar
pus distichus (bacaba), friartea exorrhiza (paxíuba) apare
ceram em alguns pontos no interior da comunidade com 
um número de indivíduos bastante reduzido. Observou-se 
o número reduzido de palmeiras tanto no sub-bosque, 
quanto nos estratos superiores. 

A grande quantidade de plantas escandentes do gênero 
lpomea caracteriza o perfil da comunidade nas margens do 
rio Javari, sem no entanto atingir o interior destas forma
ções arbóreas. Esta líana se entrelaça à Alchornea casta
neifolia (arvoreta da família Euphorbiaceae, conhecida 
popularmente por oeirana), nas "praias", formando com 
outras plantas herbáceas associações, nas quais a Taber
naemontana sp, a Cecropia sp, o Triplaris surinamensis e o 
lnga sp aparecem antepondo-se às formações de porte 
arbóreo. 

Algumas plantas como a O/media maxima, a muíratínga 
(capinuri no alto rio Solimões), igualam-se muitas vezes à 
Ceiba pentandra (sumaúma) em altura. A Bombax mungu
ba (munguba) e a Spondias lutea, taperebá (cajazeiro no rio 
Javari) abundam em larga distribuição geográfica. 

2 - Comunidade Faml + Fdplu 

Estes ecossistemas predominam nas áreas de planície 
aluvial, inund!'ldas periodicamente, do igarapé do Santana, 
com 75 km2. Sua composição florística é caracterizada 
pela presença da floresta de palmeira. Esta formação 
florestal ocorre associada, em alguns locais, ~ floresta de 
cobertura uniforme. Esta comunidade sofre influência dos 
rios durante quatro a cinco meses por ano. Entre as 

espécies arbóreas encontradas nesta comunidade citam-se 
apenas as mais características: Prieurella prieurii (abiora
na-vermelha), Hura creptans (açacu), Cariniana micrantha 
(matamatá-vermelho), Viro/a surinamensis (ucuuba-bran
ca), Garapa guianensis (andiroba), e outras. 

3 - Comunidade Fami 

Este ecossistema ocorre em pequenas manchas isoladas, 
em ambientes permanentemente inundados, com 6,25 km2 
O comuníssimo Triplaris surinamensis (taxizeiro) chama 
atenção pela freqüência em que ocorre nestas áreas aluvi
ais recentes. A formação dominante é a floresta de palmei
ra, que se distribui descontinuamente, interrompida pela 
presença das formações pioneiras de porte arbustivo. 

4 - Comunidade Famt + Fdse 

As margens dos rios encaixados são freqüentemente ocu
padas por comunidades florestais Sua cobertura é diferen
te das formações situadas nos níveis inferiores 

Os grupamentos de Sapium biglandulosum (murupita de 
látex de boa qualidade), cqm cerca de 15 indivíduos por 
hectare, são explorados pelos seringueiros do rio 
Javari para misturar com látex da Hevea spp. 

A superfície desta comunidade ocupa 116,25 km2. 

No inventário ocorrem espécies de lnga edulis (ingá-cipó), 
Pourouma paraensis (mapatirana), Sapium biglandulosum 
(murupita), Licania parinarioides (pajurana), Ceiba pentan
dra (sumaúma), Spondias lutea (taperebá); Tapirira guia
nensis (tatapiririca), e, dos 55 indivíduos da amostra, 36 
pertencem a estas espécies, isto é, 65% do stand. 

Brome/iaceae aparecem como epífitas, presas ás copas da 
vegetação arbórea. Convém citar os "canteiros" de Theo
broma sp natural, cujo alto valor alimentício dos seus 
frutos complementa a alimentação dos moradores do 
Seringal Nova Vida, no rio Javari. 

5 - Comunidades Fapc + Fdee e Fapc + Fdhu 

A altura média das árvores destas comunidades varia de 30 
a 40 m. As espécies que formam o estrato superior das 
Florestas Aberta de palmeira e Densa de árvores emergen
tes são, na maior parte: Pouteria guianensis (abiorana
branca), Parahancornia amapa (amapá-doce), Ocotea bar
celensis (louro-mamoí), Pourouma paraensis (mapatlrana), 
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Cariniana micrantha (matamatá-vermelho), O/media maxi
ma (muiratinga), Tachigalia myrmecophylla (taxi-preto), 
Vatairea guianensis (fava-bolacha), Termina/ia amazonica 
(tanimbuca). 

Aracea e Brome/iacea são freqüentes como epífitas e 
espécies terrestres. As Pafmae, friartea exorrhiza (paxiúba), 
Oenocarpus bataua (patauá), Astrocarvum íauarv (jauari) e 
Attalea wallisii (jaci, muito comum no rio Purus) aparecem 

'enfileiradas ou agrupadas nas associações da Floresta 
, Tropical Aberta de palmeira. 

Nas amostras inventariadas na comunidade Fapc + Fdee 
+ Fdhu, com 953,12 km2, observou-se um volume de 145 
m3/ha e de 104 m3/ha. Esta última amostra foi plotada 
próxima ao curso de igarapé do Santana 

Entre as espécies arbóreas mais freqüentes citam-se: 
abiorana-branca, mapatirana, Eschweílera odora (matama
tá-branco), matamatá-vermelho, Swartzia racemosa (mutu
ti-branco), Osteoph/oeum platispermum (ucuuba-chorona). 

1É importante destacar a Bombacaceae andina Matisia 
cordata (sapota), encontrada em plena regeneração ainda 
fazendo parte do sub-bosque da Floresta Tropical Densa. 
Esta espécie ocorre com mais freqüência na bacia do Alto 
rio Juruá 

IV - POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 31) 

COMUNIDADE 
VOLUME ÁREA VOLUME 
(m3/ha) (h a) m3) 

Fami 80 625 50 000* 

Fdple + Faml 97 39 062 3789014 

Fapc + Fdee 124 87 187 10 811 188 

Famt + Fdse 83 11 625 964 875* 

Fapc + Fdhu 120 8.125 975.000* 

Total 146 624 16 590 077 

*Valor estimativo 

Fig 31 - Potencialdemadeira-FolhaSB 18-X-B 

V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O potencial de madeira e o extrativismo vegetal são os dois 
principais recursos naturais renováveis de significado eco
nômico na área. Para a avaliação deste potencial, foram 
inventariadas 15 unidades de amostras de 1 hectare, com 
um volume médio de 114 m3fha. Estas amostragens foram 
feitas em diferentes formações florestais, distribuídas 
pelos relevos previamente delimitados. 

Nas superfícies r11ais dissecadas, com vales fundos, tor
na-se difícil a explotação para suprir a demanda no merca
do de madeira, apesar da fabulosa quantidade disponível. 

Pesados tratores, transportados em "batelões", se deslo
cam nos cursos dos principais rios para a exploração de 
algumas madeiras. O interior da floresta é "brocado" para a 
.retirada de espécies de alto valor comercial (ex.: pau-rosa). 
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O aproveitamento deste recurso só poderá ser bem feito, 
u!ilizando-se um planejamento para a localização e avalia
çao dos centros de distribuição das princip~is espécies 
econômicas. 

A Aniba duckei (pau-rosa), que fornece o linalol, merece 
atenção para não ser erradicada das áreas de fácil acesso. 
As Euphorbiaceae Sapium marmiere (murupita), Hevea 
spp (seringueiras) são largamente exploradas nas estra
das de seringa, pois o látex destas espécies tem o mesmo 
valor para os compradores de borracha. A castanha-do-pa
rá, Bertholletia excelsa, não foi observada 

O estudo dos recursos hídricos, visando ao represamento 
à capacidade hidrelétrica, é fundamental nesta primeira 
fase de reconhecimento 

11.3.2 - Folha SB.18-X-D 

I - ASPECTOS GERAIS 

A área em estudo apresenta a cobertura florestal distribuída 
praticamente em duas formações a Floresta Aberta de 
palmeira e a Floresta Densa de árvores emergentes. Está 
Situada entre 7°QQ' a 8°QQ' de latitudeS e 72°QQ' a 73°30' de 
longitude WGr. Sua superfície mapeada é de 11.728,89 km2. 
O limite a oeste é dado pelo curso do rio Javari, divisa 
natural do Brasil com a República do Peru (Fig 32). 

O relevo sedimentar do Terciário apresenta-se dissecado 
em cristas e colinas, em modelo morfológico bastante 
uniforme 

Na foz do rio Arrojo, tributário da margem direita do rio 
Curuçà, e ao longo do seu curso, ob.servaram-se grupamen
tos de buritizais e Floresta Aberta, nas áreas permanente
mente inundadas. Outros ambientes separados através da 
imagem de radar, tanto nas áreas de aluviões recentes 
quanto nas áreas adjacentes, de níveis topográficos supe
riores, estabelecem parâmetros diferenciais para cada uni
dade de mapeamento. 

11 DESCRIÇÃO FISIONÔMICO-ECOLÓGICA 

Floresta Tropical Densa 

1 1 - Das planícies aluviais temporariamente inundadas 
- Fdple 

Este ambiente foi identificado no médio curso do rio 
Javàri, entre o rio Galvez e a foz do rio Curuçá. Observou
se a dominância da Floresta Densa de árvores emergentes 
na área da planície aluvial temporariamente inundada 
(Fdple). A fisionomia é bastante característica, apresen
tando grande número de espécies no perfil da floresta. 

1.2 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
cristas - Fdtu 

Este ecossistema está caracterizado pela Floresta Densa 
de cobertura uniforme, que ocorre nas porções elevadas 



Fig 32 - Mapafision6mico-ecológicodaFolhaSB.18-X-D 

das áreas do Terciário, com relevo dissecado em formas de 
cri:>tas; ele está associado à floresta de palmeira, nas 
encostas e nos fundos dos vales. O ambiente foi identifica
do no quadrante a noroeste da Folha, em manchas isola
das bem diferenciadas pela feição geomorfológica. 

2 - Floresta Tropical Aberta 

2.1 - Das áreas de planície aluvial inundada-s temporaria
mente - Faml 

Este ecossistema foi observado na bacia do rio Javari e dos 
seus afluentes. Estas áreas aluviais, inundadas tempora
riamimte, cortam a Folha no sentido SO-NE, ocupando 
uma estreita faixa na planície quaternária. 

Observou-se a floresta da palmeira com a presença de 
formações pioneiras de porte arbustivo, nas áreas de 
sedimentação recente. Estas formações predominam nas 
margens internas dos meandros ao longo da planície 

aluvial. As famílias Gramineae, Leguminosae, Euphorbia
ceae e Convolvulaceae estão bem representadas por espé
cies pioneiras, que se fixam nestes locais formando-asso
ciações 

2.2 - Das áreas de planícies aluviais alagadas permanen
temente - Fami 

Este ecossistema foi observado na planície aluvial (áreas 
alagadas permanentemente), em pequenas manchas dis
persas caracterizando-se por uma cobertura de floresta de 
palmeira. Esta formação está associada às formações 
pioneiras arbustiva.s das "praias", formadas pela acumula
ção de sedimentos carreados pelos rios. 

2.3 - Das áreas de terraços - Famt 

Este ecossistema foi identificado nos terraços aluviais 
revestidos pela floresta de palmeira, associada à floresta 
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de cobertura emergente O nível das águas dos rios 
somente atinge estas áreas durante as cheias excepcio
nais. Esta mudança drástica no ambiente local pode 
alterar algumas comunidades situadas ao longo dos rios, 
condicionadas ao recesso metabólico de algumas espé
cies. 

2 4 - Das áreas de r~levo dissecado em colinas - Fapc 

AMOSTRA COMUNIDADE 
No IND. 

(h a) 

A 03 Fapc + Fdee 61 

A 04 Fapc + Fdee 70 

A 05 Fapc + Fdee 74 

A 06 Fapc + Fdee 69 

A 07 Fapc + Fdee 67 

A 08 Fapc + Fdee 67 
A 52 Fdtu + Fapc 82 

A 53 Fdtu + Fapc 72 

A 76 Faml + Fdplu 69 

A77 Faml + Fdplu 59 

A 78 Faml + Fdplu 57 
A 79 Faml + Fdplu 47 

A 110 Fdple + Faml + Fdsu 39 

A 111 Fdple + Faml + Fdsu 76 

A 112 Fdple + Faml + Fdsu 53 

A cobertura florestal, deste ambiente, está caracterizada 
pelas palmeiras, situadas nas áreas dissecadas colinosas 

O relevo apresenta parâmetros diferenciados, o que facilita 
sua interpretação através da imagem de radar. O aspecto 
da floresta de palmeira está condicionado pelas porções 
mais rebaixadas do relevo, enquanto nas encostas superio
res e topo das colinas a formação dominante é a da 
Floresta Densa de árvores emergentes (Fig 33) 

VOLUME CLASSE I CLASSE li 
(m3/ha) {%) (%) 

~---

70 14,75 14,75 

144 25,71 14,28 

124 14,86 9.45 

108 17,14 8,57 

166 20,28 18,84 

100 17,64 13,23 

153 17,07 6,09 

100 9,72 18,05 

116 15,71 10,00 

75 8,47 6,77 

147 22,80 3,50 

82 27,08 8,35 

75 15,00 17.50 

i 16 15,58 20,77 

79 13,20 24,52 

Fig 33 - Amostragem da FolhaSB 18-X-D -Inventário Florestal 

111 - DESCRIÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

1 - Comunidade Fdple + Faml + Fdsu 

Espécies tipicamente hileanas estão bem representadas 
nesta comunidade florestal A floresta de árvores emergen
tes está tão bem adaptada na planície aluvial como as 
formações edáficas em relação às outras formações de 
floresta de palmeira 

As árvores características são Apocynaceae, Parahancor
nia amapa (amapá-doce); Moraceae, Brosimum ovatifoli
um Ducke (amapazinho); Burseraceae, Protium decan
drum (breu-vermelho), Protium palidum (breu-branco); 
Myristicaceae, Osteophloeum plastipermum (ucuuba-cho
rona), Viro/a melinonii (ucuuba-preta); Leguminosae, Ta
chigalia alba (taxi-pitomba), Parkia oppositifolia (fava
xoré), Vatairea guianensis (fava-bolacha), lnga sp; Rosa
ceae Parinari montana (pajurá), Taralea oppositifolia (cu
marurana); estas espécies representam 21% das amostras 
inventariadas A espécie Osteophloeum olatisoermum lu
cuuba-chorona) apresentou nesta comunidade 9,01 m3/ ha, 
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com um volume médio por hectare de 1 m3, bastante baixo, 
em relação à média da comunidade. 

Todas as Moraceae encontradas nas margens internas dos 
meandros, associadas ao Triplaris surinamensis (taxizeiro), 
apresentaram características bastante semelhantes quanto 
ao aspecto de cada indivíduo, provavelmente pertencem à 
mesma espécie 

A palmeira Astrocaryum jauary (jauari) ocorreu associada 
com os gêneros Trip/aris sp e Cecropia sp , nas áreas 
aluviais mais recentes. 

Sua superfície abrange uma área de 156,25 F<m2. 

2 - Comunidade Fdtu + Fapc 

o revestimento florestal desta comunidade apresenta duas 
formações associadas: a Floresta Densa de cobertura 
uniforme com a floresta de palmeira, sendo que a última 
ocorre em menor proporção. 



Estes ecossistemas se apresentam distribuídos "em man
chas", formando l!ma comunidade no relevo dissecado em 
colinas e cristas, com 1.151 ,24 km2 de área. 

As espécies lenhosas mais características são: Sapota
ceae, Pouteria guianensis (abiorana-branca), Pouteria lau
rifolia (abiorana-seca), Prieurella prieurii (abiorana-verme
lha), Micropholis guianensis (mangabarana); Rosaceae, 
Licania pruinosa (caripé); Moraceae, Clarisia racemosa 
(guariúba), Licania heteromorpha (macucu); Lecythidaceae, 
Eschweilera adora (matamatá); Vochysiaceae, Vochysia 
guianensis (quarubatinga); Myristicaceae, Viro/a sebifera 
(ucuuba); Humiriaceae, Saccoglothis guianensis (uxirana) 
Aproximadamente 70% dos indivíduos da amostra A.03 
pertenceram a estas espécies, com um total de 152 m3J h a 
de madeira. 

Na unidade de amostra A.04 as Sapotaceae, Pouteria 
laurifolia (abiorana-seca), Prieurella prieurii (abiorana-ver
melha); Burseraceae, Tetragastris altíssima (breu-manga), 
Tratinichia rhoifolia (breu-sucuruba); Bombacaceae, Bom
bax paraensis, Lecythidaceae, Eschwei/era odpra (matama
tá-branco); Leguminosae Pap., Swartzia racemosa (mututi
duro), Apocynaceae, Couma guianensis (sorva) estão bem 
caracterizadas constatando-se um volume total de 100 
m3Jha. 

A flora r'esta comunidade é hileana e as Sapotaceae 
{principalmente a Pout~ria e Prieurella), Lecythidaceae 
(Eschweilera) e Myristicaceae (Viro/a) representaram muito 
bem a maioria de suas árvores. 

3 - Comunidades Fapc + Fdte e Fapc + Fdee 

Estes são os ecossistemas mais característicos da Amazô
nia Ocidental. Sua composição florística é bastante diver
sificada. Esta parte da Amazônia apresenta influências das 
floras andina e hileana. A Bombacaceae, Cavanillesia 
hylogeiton observada na margem esquerda no alto curso 
do rio Curuçá, próximo à foz do rio Arrojo, terá talvez, 
segundo Ducke & Black (1954), origem subandina. Outra 
Bombacaceae, Matisia cordata (sapota), muito comum no 
Peru (Le Cointe, 1934), foi encontrada na foz do rio Pardo, 
na Floresta Tropical Densa. Este grupo de formação é mais 
importante do que o da Floresta Tropical Aberta, que está 
instalado nas áreas sedimentares do relevo dissecado em 
colinas e cristas. 

As Palmae Euterpe o/eracea (açaí), Oenocarpus distichus 
(bacaba), Mauritia acu/eata (caranaí), Maximiliana regia 
(inajá), Astrocaryum jauary (jauari), Bactris maior (marajá), 
Astrocaryum murumuru (murumuru), Attalea píxuna (pa
lha-preta), Oenocarpus bataua (patauá), lríartea exorrhiza 
(paxiúba), lriartea ventricosa (paxiúba-barriguda) e Astro
caryum vulgare (tucumã) foram as principais espécies 
observadas na formação da floresta de palmeira. 

Ducke & Black (1954) consideram a Amazônia como um 
dos dois centros mundiais de dispersão das Pa/mae, 
porém sua distribuição não ocorre de maneira uniforme, na 
área em estudo (Amazônia Ocidental), nos altos cursos 
dos rios Javari e Curuçá, há maior número de espécies em 
relação ao Baixo Rio Amazonas, que é mais rico em 
indivíduos. 

·Do grande número de espécies arbóreas comuns a esta 
comunidade, serão apenas citadas as mais freqüentes: 

Sapotaceae Pouteria spp, Prieurella spp (abioranas); Apo
cynaceae, Macoubea guianensis (amapá-doce); Bursera
ceae, Tetragastris altíssima (breu-manga), Trattinichia 
rhoifolia (breu-sucuruba); Rosaceae Licania pruinosa (cari
pé), Parinari sprucei (pajurá); Lecythidaceae, Eschweilera 
adora (matamatá-branco); Moraceae, Pseudo/media multi
nervis (morácea-chocolate); Bombacaceae, Bombax mun
guba (munguba); Euphorbiaceae, Hevea brasi/iensis (serin
gueira); Leguminosae, Caesalp, Sc/erolobium goetdianum 
(taxi); Myristicaceae, Viro/a sebifera (ucuuba-vermelha); 
aproximadamente, 40% dos indivíduos levantados nas 
unidades de amostras inventariadas pertencem a estas 
espécies, com um volume médio de 42,56 m3Jha Estes 
ambientes ocupam uma área de 9.006,70 km2 

4 - Comunidade Faml + Fdplu 

Esta comunidade ocorre na planície aluvial dos altos 
cursos dos rios Javari e Curuçá A floresta aluvial de 
cobertura uniforme e formações Pioneiras das áreas de 
sedimentação mais recente são as mais importantes for
mações depois da floresta de palmeira Esta última forma
ção está melhor adaptada às áreas aluviais. Sua superfície 
é de 1 162,85 km2 

A flora local é relativamente pobre em gêneros e espécies, 
devido a fatores ambientais de seleção e adaptação ao 
período das cheias anuais, as Leguminosae, Alchornepsis 
trimera (canelarana); Moraceae, Pourouma paraensis (ma
patirana), Melastomataceae, Miconia guianensis (tinteiro
branco); Lecythidaceae, Eschweilera adora (matamatá
branco); Bignoniaceae, Jacaranda copaia (parapará); My
risticaceae, Viro/a melinonii (ucuuba); Sapotaceae, Glyco
coxylon pedicullatum (ajarai), Annonaceae, Guatteria 
poeppigiana (envira-preta), Caricaraceae, Jacaratia spinosa 
(mamoí), Leguminosae, Sclerolobium chrytophyllum (taxi
amarelo) foram as principais espécies lenhosas (em ordem 
decrescente de ocorrência). 

5 - Comunidades Famt + Fdse e Famt + Fdplu 

Para estas comunidades, certos autores atribuem, tanto à 
floresta de palmeira, quanto à floresta de árvores emergen
tes, uma composição florística genuína Ducke & Black 
(1954) referem-se ao ambiente dos terraços como sendo 
constituído de árvores com madeira mais dura do que as 
das espécies congêneres que vivem nas áreas de planícies 
aluviais. 

A presença da castanha-do-pará (Bertholletia excelsa) não 
foi observada. A Vochysia guianensis chama atenção, na 
época da floração, pelo amarelo das inflorescências, que se 
destaca no estrato superior da floresta 

A Legumínosae, Alchorneopsis trímera (canelarana), a 
Bígnoníaceae, Jacaranda copaia (parapará) e a Melastoma
taceae, Míconía guíanensís (tinteiro-branco) foram as prin
cipais espécies arbóreas. Estas três espécies cobriram 
54% da amostragem inventariada no rio Curuçá, a mon
tante da foz do rio Pardo e a jusante da foz do rio Arrojo 
(tributário, da margem direita, no alto curso do rio Curuçá). 
As principais Palmae A ttalea pixt!na (palha-preta), Oeno
carpus bataua (patauá), lríartea exorrhiza (paxiúba) e o 
Astrocaryum sp (tucum) abundam nestas comunidades 
com sub-bosque pouco denso. 
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Estes ambientes abrangem uma área de 247,96 km2. 

6 - Comunidade Fami 

Esta comunidade identificada nas áreas deprimidas perma
nentemente alagadas, ao longo dos rios, está caracteriza
da P.ela floresta de "igapó", com manchas de formações 
sera1s de porte arbustivo. Sua presença é muito limitada na 
Folha em estudo, ocupando uma área de aproximadamente 
13,89 km2. 

IV - POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 34) 

COMUNIDADE VOLUME MÉDIO 
(m3/ha) 

Famt + Fdse 83 
Fapc + Fdee 120 
Faml + Fdplu 149 
Fami 80 
Fdtu + Fapc 126 
Fapc + Fdte 120 
Fdple + Faml + Fdsu 91 
Famt + Fdplu 83 
Total 

*Valor estimativo 

Observou-se a presença da Mauritia flexuosa (buriti) for
mando grupos gregários. Outra espécie rosulada, a Oeno
carpus multicáulis (bacabi), também ocorre em alguns 
locais deste ambiente. 

Entre as espécies arbóreas observadas nesta comunidade 
citam-se as mais características: Apeiba enchinata (pente
de-macaco), Pourouma paraensis (ingá-cipó), Cariniana 
micrantha (matamatá-vermelho), Viro/a surinamensis 
(ucuuba-do-igapó) e outras. 

ÁREA VOLUME 
(h a) (m3) 

23 234 1.928 422 
890 233 106 827 960 
116 285 17 326 465 

1 289 111 120* 
115.124 14 505 624 

9 437 1 132 440* 
15 625 1 421 875 
1 562 129 646* 

1.172 888 143 383.552 

Fig 34 - Potencial de madeira- Folha SB 18-X-0 · 

V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta Folha engloba dois níveis principais, o da planície 
periodicamente inundada do médio curso do rio Javari e 
seus afluentes (inclusive área de terraço) e a superfície 
dissecada dos interflúvios (baixos platôs). O primeiro nível 
altimétrico oferece um potencial econômico muito impor
tante, não somente pelos recursos naturais (exploração de 
madeira de várias espécies de alto valor comercial), como 
também exploração dos seringais ao longo do rio Javari, 
ligados principalmente aos gêneros Castilloa, Hevea e 
Sapium Os dois últimos gêneros são explorados pelos 
seringueiros do Javari que conseguem uma produção 
diária de látex de aproximadamente 1 lata de 20 kg, das 
100 árvores cortadas por estrada de seringa. A coleta é em 
geral iniciada em junho, quando as águas baixaram o 
suficiente para permitir o acesso á regfão; estende-se até o 
início da próxima estação chuvosa, em dezembro. O 
produto é vendido nos batelões, em forma de bolotas. A 
Moraceae, Castilloa ulei produz uma borracha de excelente 
qualidade, porém, para sua coleta (feita em geral por 
caucheiros nômades), é necessário a derrubada de árvores. 
Desta forma as reservas de Castilloa estão sendo dizima
das. 

O segundo nível possui, nas áreas dissecadas do Terciário, 
excelentes condições para a exploração comercial. Desta
cam-se como produto de explotação florestal a Garapa 
guianensis (andiroba), Cedrela odorata (cedro-vermelho), 
Mezilaurus itauba (itaúba), Qualea a/bit/ora (mandioqueira
lisa), O/media maxima (muiratinga). 
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11.3.3 - Folha SB.18-Z-A 

I - ASPECTOS GERAIS 

A Folha em questão situa-se entre 6°00' e 7°00' de latitude 
Se73°30' e 75°00' de longitude WGr Abrange uma super
fície de 714,42 km2, englobando terras dos Estados do 
Acre e Amazonas (Fig. 35). 

Limita-se a N e NO com a República do Peru, sendo sua 
fronteira natural o alto curso do rio Javari 

Constituída por terrenos de idade recente (Terciário e 
Quaternário) tem seu relevo dissecado em cristas e colinas 
de topos arredondados, vales estreitos e mais ou menos 
fundos. 

Ao longo do rio Javari observa-se estreita faixa de planície 
aluvial, correspondente aos trechos em que o rio divaga em 
pequenos meandros 

Área ocupada pelas Florestas Densa e Aberta, esta última 
com fisionomia caracterizada pela ocorrência de palmeiras. 

Outros elementos característicos são o elevado número de 
espécies de Moraceae, a freqüência de Bombacaceae de 
gêneros diversos, além das Leguminosae comuns ao res
tante da Floresta Amazônica. 

11 - DESCRIÇÃO FISIONÕMICO-ECOLÓGICA 

1 - Floresta Tropical Densa 



1.1 - Das áreas de planície aluvial periodicamente inun
dadas - Fdplu 

Este ambiente ocorre nas áreas quaternárias influenciadas 
pelo processo de inundação, marginais à calha do rio 
Javari. 

A Floresta Densa de coberturà uniforme ocupa parte desta 
área, caracterizada pela presença de palmeiras e outras 
plantas rosuladas, com várias árvores providas de sapope
mas. 

1 2 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas - Fdee 

Este ambiente ocorre em áreas de relevo dissecado em 
colinas, mapeado a sul da Folha. A Floresta Densa ocupa o 
topo das colinas e porção mais alta das encostas, associa
da à floresta de palmeira, observando-se uma distribuição 
proporcional dessas duas fisionomias. 

1 .3 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
cristas - Fdte 

Esta feição morfológica predomina na maior parte da área 
mapeáda nesta Folha. Predomina a fisionomia florestal 
Densa de árvores emergentes, associada à floresta de 
palmeira. Nesta comuniçlade florestal constatou-se um 
alto potencial de madeira. 

2 - Floresta Tropical Aberta 

2.1 - Das áreas de planície aluvial periodicamente inun
dadas (de palmeira) - Faml 

Este ecossistema predomina em toda a área de aluviões ao 
longo do curso do rio Javari incluso nesta Folha. É 
caracterizado por uma fisionomia florestal Aberta, com 
inclusões de grupamentos de palmeirass e acentuado 
espaçamento entre as espécies arbóreas. 

7.\'00' 73'30 
6'00'["---------------------------------------------~6'00 

10 20 30 40 km 

Flg. 35 - MapaflslonOmlco·ecol6glcodaFol_haSB.18·Z.A. 
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2.2 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado (de 
palmeira) - Fapc 

Uma Floresta Aberta com elevada porcentagem de palmei-

COMUNIDADE 
N? IND 

AMOSTRA (h a) 

A.56 Fdte + Fapc 66 

ras, ocupa as meias encostas dos interflúvios e os vales 
estreitos. associada a uma fisionomia florestal Densa. Não 
obstante a abundância de Palmae, apresenta alto potencial 
de madeira (Fig. 36) 

VOLUME CLASSE I CLASSE 11 
(m3/ha) (%) (%) 

208 12,12 21,21 

Fig 36 - Amostragem da Folha SB 18-Z-A -Inventário Florestal 

111 - DESCRIÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

1 - Comunidades Fdte + Fapc e Fapc + Fdee 

Estes ecossistemas ocupam as áreas de relevo dissecado 
(Terciário) e, de acordo com a sua distribuição espacial, 
diversificam-se por diferenças fisionômicas, conforme es
TejaTn instaladas nos interflúvios, encostas e vales 

Caracterizam-se por comunidades florestais Densas de 
árvores emergentes e grupamentos de palmeiras 

Na Folha em estudo, estas comunidades florestais são 
caracterizadas por grandes ocorrências de Moraceae, entre 
as quais Clarisia racemosa (guariuba), Pseudo/media mul
tinervis (morácea-chocolate) e Maquira sclerophylla (mui
ratinga) Outra espécie dominante é a Matisia cordata 
(sapata). muito conhecida na Amazônia peruana "e 
frequente na mata da boca do Javari, em território brasilei
ro"" (Ducke & Black, 1954) 

Na amostra inventariada (A 01 ), registrou-se a presença de 
9 indivíduos de sapata por hectare 

Outra espécie encontrada foi o "pau-bomba", comum à 
Caatinga nordestina com o nome de barriguda. Esta Cava
mllesla instala-se, com maior frequência, em solos calcá
rios Joly (1970), para o Nordeste, chama a atenção para o 
crescimento gregário dessa espécie, observando que onde 
se encontra uma encontram-se várias, "embora depois 
por quilômetros não se veja mais nenhum outro exemplar" 
Na área em estudo, encontraram-se apenas alguns indiví
duos esparsos, sem nenhum grupamento que justificasse 
um caráter gregário 

Ducke & Black (1954) citam a, Cavanillesia hylogeiton, 
provavelmente de origem subandina e " frequente no 
Alto Solimôes perto da boca do Javari e ainda no território 
do Acre e partes limítrofes do Peru" 

É fato comprovado a influência andina sobre a Flora 
Amazônica e, do exposto, pressupõe-se que o centro de 
dispersão do gênero Cavanillesia tenha a mesma origem, 
considerando-se como vicariantes (ecotipos provavelmen
te) as espécies que ocorrem no Nordeste semi-árido, 
adaptadas à estação seca bem marcada. 

Entre as. Leguminosae, o gênero Amburana foi registrado 
por Rtzz1n1 (1963) como um dos elementos atlânticos que 
alcançou a Flora Amazônica. 

328/VEGETAÇÃO 

Na história filogenética da Amburana (provavelmente com 
dois ecotipos, um cearense e outro acreano) prevalece a 
espécie A cearensis sobre a A acreana ape.nas por 
questões prioritárias, parecendo indicar que é Hyleano o 
centro de dispersão geográfica do gênero A distribuição 
da espécie Amburana cearensis (Fr Ali) A C Smith var 
acreana tem no sul da Amazônia (do Alto Rio Javari até o 
Médio Rio Tocantins) sua maior concentração e, na área do 
"agreste nordestino", a sua segunda ocorrência. 

Prosseguindo no estudo da comunidade, outras espécies 
típicas encontradas são andirobarana, breu-vermelho, JUá, 
mututi-duro e urucurana, além daquelas citadas anterior
mente A amostra realizada mediu um alto volume de 
madeira 208 m3/ha 

No sub-bosque de medianamente denso a ralo observou
se. além da regeneração das espécies dominantes do 
estrato superior, a ocorrência dos seguintes elementos 
arbustivos canela-de-jacamim, folha-cantã. perpétua, so
roroquinha e uma Melastomataceae mirmecófila, do gêne
ro Toccoca 

São também comuns as palmeiras de pequeno porte como 
coco-curá, marajá e ubim, bem como cipós e epífitas 
variadas Encontrou-se primitiva Cycadales (Zamia ulei), 
frequente na Amazônia Ocidental. 

A comunidade Fdte + Fapc ocupa uma área de 489,37 km2 
e Fapc + Fdee, 200,05 km2 

2 - Comunidade Faml + Fdplu 

Esta comunidade foi determinada nas áreas da planície 
aluvial (quaternárias, deposição recente), revestindo solos 
sujeitos às inundações periódicas 

A fisionomia florestal é caracterizada por árvores espaça
das e intrusões frequentes de grupamentos de palmeiras, 
que sobressaem no estrato arbóreo. 

A cobertura arbórea Densa é uniforme (quase todas as 
árvores têm as copas a uma mesma altura) e as espécies 
mais comuns são Pouteria sp (abioranas), Garapa guianen
sis (andiroba), Caryocar glabrum (piquiarana), Hevea brasi
liensis (seringueira), Ceiba pentandra (sumaúma) e Viro/a 
surinamensis (ucuuba-branca). 

Entre as palmeiras citam-se Attalea wallisii (jaci), Astroca
ryum jauary (jauari), Oenocarpus bataua (patauá), /riartea 



exorrhiza e I. ventricosa (paxiúbas-lisa e barriguda) e 
A ttalea excelsa (urucuri). 

Em meio à planície aluvial observaram-se pequenas man
chas de vegetação Pioneira identificadas como comunida
des serais arbustivas, influenciadas pelas cheias periodi-

IV - POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 37) 

COMUNIDADE VOLUME MÉDIO 
(m3tha) 

Faml + Fdplu 100 
Fdte + Fapc 208 
Fapc + Fdee 120 

Total 

*Valor estimativo 

cas. Nestes locais, além das Gramineae e Cyperaceae, 
ocorrem algumas espécies de palmeiras, comuns às áreas 
de aluviões. 

Esta comunidade abrange uma superfície de apenas 25,00 
km2. 

ÁREA VOLLJME 
(h a) (m3) 

2.500 250.000* 
48.937 10 178 896 
20.005 2 400 600* 

71 442 12 829 496 

Fig 37 - Potencial de madeira- Folha SB 18-Z-A 

V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A área em questão tem na floresta sua principal fonte de 
recursos naturais renováveis. 

Ocorrem na área diversas espécies florestais que encon
tram grande aceitação no mercado interno e externo, como 
as abioranas, andiroba, louros, mognos, pau-d'arco e 
outras. 

A avaliação (em nivel regional) da madeira indicou uma alta 
média de± 208 m3Jha 

Entretanto, é uma área de difícil acesso, sem grandes rios 
navagáveis ou rodovias, o que impede o escoamento 
adequado do produto. 

Área de ocorrência espontânea da Hevea brasiliensis, que 
se estende provavelmente além de lquitos, segundo Ducke 
& Black (1954). 

Não foi registrado nenhum núcleo de população com 
alguma expressividade, observando-se somente pequenas 
colocações de seringueiros às margens do rio Javari. 

11 3 4 - Folha SB.18-Z-B 

I - ASPECTOS GERAIS 

A Floresta Tropical Aberta de palmeira é a mais importante 
formação desta Folha. Encerra seus limites. latitude 6°00'-
7000'S e longitude 72°00'-73°30' WGr. (o limite divisório a 
noroeste é natural, estabelecido pelo curso do rio Javari). 
A área possui um fabuloso potencial de madeira passível de 
explotação, como um dos mais importantes recursos 
naturais renováveis (Fig. 38). 

A Floresta Tropical Densa está localizada no quadrante 
sudoeste da Folha, nas áreas cujo relevo apresenta mode-

los morfológicos bem diferenciados em formas de cristas, 
com talvegues uniformemente aprofundados 

Seu complexo geomorfológico está densamente revestido 
por estas duas formações florestais e possui como drena
gens principais os cursos dos rios Javari e Curuçá A 
ocupação humana nesta região foi feita principalmente 
através destes rios, levada pelo extrativismo da Hevea 
do Sapium e da Couma, que durante muito tempo foi a 
principal atividade econômica dos que aí se fixaram 

li DESCRIÇÃO FISIONÕMICO-ECOLOGICA 

Floresta Tropical Pensa 

1 - Dos baixos platôs do Terciário - Fdhu 

Esta Floresta Densa de cobertura uniforme ocupa a parte 
mais plana dos baixos platôs. Nesta formação predomi
nam espécies arbóreas de porte bastante desenvolvido. 
com raros indivíduos emergentes Esta fisionomia é 
muito bem diferenciada através da imagem de radar, que 
pela sua tonalidade 'cinza e pelos seus grãos finamente 
distribuídos, associados ao modelo morfológico, podem 
ser facilmente separados em uma unidade de mapeamento. 

1 2 - Dos baixos platôs do Terciário - Fdhe 

Este ambiente é caracterizado pela floresta de árvores 
emergentes (Fdhe). Sua distribuição é bastante limitada, 
ocorre apenas nas áreas mais conservadas, nos baixos 
platôs do Terciário Em alguns locais deste ambiente a 
Floresta Densa se associa à floresta de palmeira, formando 
uma comunidade bem diferenciada. 

1 .3 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
cristas - Fdte 

Neste ambiente, observou-se a Floresta Densa de árvores 
emergentes nas áreas de relevo dissecado em formas de 
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Fig 38 - Mapa fisionômico-ecológico da Folha SB 18-Z-B 

cristas (uniformemente distribuídas), separadas por talve
gues pouco aprofundados Seus modelos morfológicos, 
baseados em padrões de imagem de radar, permitem 
separá-los em unidades fundamentais, como caráter bási
co para o mapeamento da vegetação 

Este ambiente está localizado no quadrante a nordeste da 
Folha. com a Floresta Densa asso,ciada á Floresta Aberta 
com raros indivíduos de palmeiras Observou-se, também, 
nos inventários florestais. a presença da Bombacaceae 
(Mat1sia cordata). vicariante andína nesta parte da Amazõ
nia Ocidental. com indivíduos arbóreos bastante desenvol
vidos. atingindo o estrato superior 

1 4 - Das áreas do Terciario com relevo dissecado em 
colinas - Fdee 

A Floresta Densa de árvores emergentes foi a principal 
formação que se instalou neste ambiente eolinoso (Fdee) 
Esta formação ocorre nos topos das colinas quo se encon
tram separadas, uma das outras, por vales largos, em que 
domina a floresta de palmeira 

2 - Floresta Tropical Aberta 
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2 1 - Das áreas de planície aluvial inu;,dadas temporana
mente- Faml 

Este ambiente ocorre ao longo dos cursos dos rios Javari, 
Curuçá e seus tributários. A floresta de palmeira é a 
principal formação florestal deste ambiente Quase sem~·re 
se encontra associada á Floresta Densa aluvial 

Em virtude da escala de trabalho. não foi possível saparar 
através da imagem de radar. as formaçôes pioneiras da5 
"praias" (de sedimentação mais recente) da planície alu
vial Estas comunidades serais se instalam nas curvas 
internas dos meandros (em canteiros" de aluviões) ao 
longo dos cursos dos rios que quebram a monotonia 
florestal da paisagem, com as oeirana (Aichornea CBstanei
lolia), canarana (Panicum spectabile), i:nbauba (Cecrop1a 
paraensis), taxi-da-várzea (Tnplaris surinamensis) e outras 
Isto serve, também, como referência aos viajantes que. 
quando precisam indicar uma determinada distância, o 
fazem através dos nomes das praias que se encontram 
entre os dois pontos. 

Numa análise morfodinâmica fluvial, Monteiro (1964) diz 



que "... as margens do rio Javari são formadas por 
restingas baixas, com uma cobertura florística justa fluvial 
em que sobressai o capinuri (O/media maxima Ducke) ... ", 
Moraceae conhecida no Amazonas por muiratinga. 

2.2 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas- Fapc 

AMOSTRA COMUNIDADE N? IND. 
(h a) 

A.09 Fapc + Fdee 64 
A.10 Fapc + Fdee 55 
A.11 Fapc + Fdee 70 
A.54 Fdte + Fapc 70 
A.55 Fdte + Fapc 65 
A.57 Fdee + Fapc 47 

A floresta de palmeira.ocorre nas áreas de relevo dissecado 
em forma de colinas e cristas com vales largos, dominando 
o ambiente. As espécies que compõem esta formação 
estão bem adaptadas ás encostas dos morros e vales e 
apresentam uma composição florística bem diversificada, 
enquanto que os topos arredondados das colinas são 
revestidos pela Floresta Densa (Fig. 39). 

VOLUME CLASSE I CLASSE 11 
(m3tha) (%) (%) 

102 6,15 6,15 
95 7,01 22,80 

145 17,14 17,14 
147 21,42 10,00 
155 . 6,15 23,07 
118 17,02 25,53 

Fig 39 - Amostragem da Folha SB 18-Z-B -Inventário Florestal 

ti DESCRIÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

Comunidade Fdhu + Fapc 

Esta comunidade reúne duas formações : a Floresta Densa 
de cobertura uniforme (Fdhu), nas áreas dos interflúvios 
tabulares, associada à floresta de palmeira (Fapc) nas 
vertentes e nos vales. O modelo morfológico destes am
bientes se apresenta uniformemente distribuído e ocupa 
uma ãrea de 31,12 km2. 

Estes ecossistemas apresentam semelhança em relação à 
sua estrutura florestal. Sua localização varia em função 
das feições do relevo. 

As espécies lenhosas mais comuns são: Eschweilera 
odora (matamatá-branco), Vochysia guianensls (quaruba
branca), Pouteria guianensis (abiorana-branca), Parahan
cornia amapa (amapá-doce), Ocotea sp, que caracterizam a 
comunidade, ocorrendo numa alta porcentagem de indiví
duos. 

No sub-bosque medianamente denso, ocorrem: Maranta
ceae, Pteridophyta, Orquidaceae e outras espécies herbá· 
ceas distribuídas pela comunidade. 

2 - Comunidade Fdhe + Fapc 

A Floresta Densa de árvores emergentes (Fdhe) é a princi
pal formação desta comunidade; está associada à floresta 
de palmeira (Fapc), revestindo as áreas mais conservadas 
dos baixos platôs, em relevo dissecado, formando interflú
vios tabulares, abrangendo uma superfície de 17,50 km2. 

Entre as espécies mais freqüentes pode-se citar: Pouteria 
guianensis (abiorana-branca), Pouteria laurifo/ia (abioraná
seca), Ocotea opifera (louro-abacate), Eschwei/era adora 

(matamatá-branco), O/media maxima (muiratinga) e outras. 
A presença das Araceae, Bromeliaceae e Pteridophyta na 
forma de epifitas é freqüente no sub-bosque destes am
bientes. 

3 - Comunidade Fdte + Fapc 

As duas principais formações que particularmente ocorrem 
11esta comunidade são as seguintes a Floresta Densa de 
árvores emergentes (Fdte) e a floresta de palmeira (Fapc). 
Estes ecossistemas ocorrem nas áreas de relevo dissecado 
em forma de cristas, com vales fundos em solo Podzólico 
Vermelho Amarelo de textura argilosa. Ocupam uma área 
de 1.237,50 km2 

Entre as plantas lenhosas mais características pode-se 
citar: as Sapotaceae, Pouteria guianensis (abiorana-bran
ca), Pouteria oblanceolata (abiorana-preta), Prieurella pri
eurii (abiorana-vermelha), Meliaceae, Guarea kunthii (andi
robarana), Leguminosae Caesalpinoidae Copaifera duckei 
(copaíba), Annonaceae, Xylopia sp (envira): Moraceae, Cla
risia racemosa (guariúba), Pseudo/media multinervis (mo
rácea-chocolate), Lauracea, Ocotea opifera (louro-abaca
te), Ocotea barcelensis (louro-inhamuí), Tiliaceae, Apeiba 
echinata (pente-de-macaco); Bombacaceae, Matisia cerda
ta (sapota), Combretaceae, Termina/ia tanimbuca (tanim
buca); estas espécies caracterizam 42% das amostras 
inventariadas nesta comunidade florestal, com um volume 
médio de 64 m3tha. 

A família Bombacaceae, cujo centro de dispersão acha-se 
localizado na América, possui nesta comunidade a espécie 
andina Matisia cordata (sapota), com uma média de 5 
indivíduos por hectare; alguns indivíduos, bastante desen
volvidos, chegam a atingir até 40 m de altura. 

O sub-bosque apresenta-se bastante limpo, com poucos 
indivíduos de Abuta sp (abuta), Piper sp (canela-de-jaca
mim), sororoquinha e outros. Um arbusto mirmecófilo do 
gênero Toccoca (com dilatações na extremidade dos pecío-

VEGETAÇÃ0/331 



los, contendo larvas de formiga) foi encontrado bastante 
disperso na vegetação arbustiva desta comunidade. 

Os gêneros epifíticos Asplenium, Anthurium e Oncidium 
são comuns; observaram-se, também, no sub-bosque des
ta comunidade, plantas epífitas, de Pteridophyta, entre a 
bainha e o esUpe da Palmae, Oenocarpus bataua (patauá). 
A acumulação de matéria orgânica neste lugar condiciona 
um "biótopo" favorável à vida destas plantas. 

As Pa/mae, lriartea ventricosa (paxiúba-barriguda), Attalea 
excelsa (urucuri), Orbygnia martiana (o coco desta palmei
ra, conhecida como babaçu, é usado para a defumação da 
borracha), Euterpe oleracea (açaí), Oenocarpus bataua (pa
tauá), foram as mais freqüentes. 

Alguns indivíduos adultos das espécies: paxiúba-barri
guda, urucuri, babaçu fazem parte do estrato co-dominan
te. 

Segundo Ducke & Black (1954), a Amazônia excede todas 
as demais reQiões tropicais do mundo quanto ao número 
de plantas escandentes. Observaram-se com muita fre
qüência nesta comunidade as seguintes espécies de cipós: 
Abuta sp (abuta), Chicocca brachiata (cipó-cruz), Heterop
sis aff. jermam Oliv. (cipó-titica) e outros pertencentes à 
família Leguminosae (como por exemplo, rabo-de-cama
leão); Loganiaceae Strychnos sp (um dos principais ele
mentos tóxicos do "uirari ou curare" é extraído deste 
gênero); Orchidacea Vani/la sp (deste gênero se extrai o 
fruto da baunilha usada em confeitaria e perfumaria). 

4 - Comunidade Fdee + Fapc 

A Floresta Densa, caracterizada pela dominância do estra
to das árvores emergentes, predomina nesta comunidade, 
associada à floresta de palmeira, instaladas nos vales. 

As espécies arbóreas que caracterizam esta comunidade 
florestal <>ão as seguintes: Pouteria laurifolia (abiorana-se
ca), !inga catenaeformis (cedrorana), Parkia giganto
carpào ,.ava-arara-tucupi), Licaria canella (louro-preto), Os
teophoeum platispermum (ucuuba-chorona). 

Na amostra A. 58, feita nesta comunidade de 488,75 km2, 
encontraram-se 58,12 m3t h a de cedrorana. Esta Legumi
nosa ocorre, também, com grande freqüência fora da área 
amestrada 

No sub-bosque foi observado um índice relativamente alto 
de regeneração natural das espécies: abio-seço, cedrora
na, fava-arara-tucupi, itaúba, louro-preto, seringueira, taua
ri. No estrato arbustivo destaca-se a presença de melas
tomatácea-de-formiga (Toccoca), murtinha, titina-pari, 
taboquinha, pimenta-longa, folha-cantã, cupuí, e outras. 
As Araceae costela-de-vaca e sete facadas foram as princi
pais espécies epífitas. 

As Palmae: lriartea exorrhiza (paxiúba), Maximiliana regia 
(inajá), Oenocarpus bataua (patauá) e o Astrocaryum sp 
(tucumã) ocorreram distribuídas em 28% da amostragem 
feita em um stand (amostra padrão de 1 ha) num total de 13 
indivíduos adultos. 

As plantas e!>candentes de maior freqüência são: cipó-xl
xuá (deste cipó da família Hipocrateaceae, prepara-se u1111 
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licor bastante apreciado pelo seu provável valor medicinal), 
cipó-de-quina (Sapindaceae), cipó-titica (Hetereopsis aff. 
jenmani), cipó-cruz (Chicocca brachiata), cipó-timboaçu, 
cipó-jabuti e cipó-vermelho. 

O vulume de madeira da amostragem foi de 118 m3/ha, 
enquante a densidade de espécies foi de apenas 47 indi
víduos/ha. 

O relevo é bastante movimentado, variando entre 60% e 
13% de declividade, com vales bastante fundos. O solo 
coletado no interflúvio tabular foi identificado como Pod
zólico ·vermelho Amarelo de textura argilosa (vide 111 -
Pedoiogia). 

5 - Comunidade Fapc + Fdee 

A floresta de palmeira (Fapc) domina em relação à floresta 
de árvores emergentes (Fdee), abrangendo uma área qe 
13.310,34 km2. Do grande número de espécies desta 
co_r:nunidade, ç_itaremos as mais freqUentes, que corres
pendem a 36% do volume de 101 m3/ha obtido nas 
amostras inventariadas as Sapotaceae M!cropholis guia
nensis (abiorana-mangabarana), Micropholis venulosa 
(abiorana-mangabin ha), Pou teria /aurifolia (abiorana-seca), 
Prieurella prieurii (abiorana-vermelha); Burseraceae Pro
tium palidum (breu-branco), Tetragastris altíssima (breu
manga), Tratinichia rhoifolia (breu-sucuruba), Protium de
candrum (breu~vermelho); Annonaceae Xy/opia po/yantha 
(envira-amarela); Moraceae Brosimum ovatifolium (janitá), 
Pourouma paraensis (mapatirana}; Leguminosae Papilio
noidae, Pithece/obium caulif/orum (ingarana). Estas espé
cies foram observadas próximo às cachoeiras dos rios· 
Pardo e Curuçá, correspondendo a 36% do volume inventa-· 
riado, numa média de 36 m3/ha De maneira geral, 65% 
dos fustes destes indivíduos eram retos, com leve tortuo
sidade, raros nós, apresentando características de madeira 
sadia 

As Palmae Euterpe oleracea (açaí), Oenocarpus sp (baca
baí), lriartea exorrhiza (paxiúba), Astrocaryum murumuru 
(murumuru), Oenocarpus bataua (patauá), Maximiliana re
gia (inajá) e Attalea excelsa (urucuri) foram as principais 
espécies observadas nesta comunidade. 

O sub-bosque apresenta-se medianamente denso, com as 
seguintes espécies arbustivas: pimenta-longa, melastoma
tácea-de-formiga, titina-pari, caneia-de-jacamim, capitiú, 
folha-cantã, folha-grossa, sororoquinha e a Borraginaceae 
Cordia nodosa. O Anthurium sp foi a epífita mais comum. 
A sapata (Matisia cordata), pau-mulato (Capirona huberia
na), muiratinga (O/media maxima), breu-branco (Protium 
palidum), envira-amarela (Xylopia po/yantha), mandioquei
ra (Qualea aubiflora), janitá (Brosimum ovatifolium) e ou
tras foram as espécies observadas em regeneração na 
comunidade. 

Dignos de menção são ainda os cipós: imbé, tracoá, tim
boaçu, de fogo, titica, vermelho, verônica, unha-de-gato, 
maracujá e escada-de-jabuti. 

O solo Podzólico Vermelho Amarelo, com textura argilo
sa, predominou nestes ambientes florestais. 

6 - Comunidade Fam~ + Fdplu 

Esta comunidade é formada por ecossistemas b~m dlfe-



renciados, abrangendo uma superfície de 836,75 km2. A 
floresta de palmeira caracteriza o ambiente da planície 
aluvial, como a principal formação. A floresta de árvores 
emergentes possui uma densidade relativamente baixa, em 
relação às outras comunidades. A canelarana-vermelha, a 
mapatirana, o tinteiro-branco, parapará e a ucuuba-branca 
são as espécies arbóreas que apresentam tendência de se 
gruparem neste ambiente 

IV - POTENCIAL DE MADEIRA (Fig. 40) 

VOLUME MÉDIO 
COMUNIDADE (m3/ha) 

Fdhe + Fapc 120 
Fapc + Fdee 115 
Fdte + Fapc 151 
Fdhu + Fapc 120 
Fdee + Fapc 118 
Faml + Fdplu 100 

Total 

• Valor estimativo• 

Uma característica fisionômica muito importante, neste 
ambiente, é a presença nas áreas de colmatagem recente, 
de ecossistemas pioneiros localizados nas curvas internas 
dos rios, caracterizados pelas seguintes espécies: Ce
cropia spp (imbaúbas), Alchornea casteneifolia oeirana), 
Triplaris surinamensis (taxi-da-várzea), alguns indivíduos 
de Bombax munguba (munguba), Tabernaemontana sp, 
cipós do gênero lpomaea e Gramineae do gênero Orihza. 

ÁREA VOLUME 
(h a) (m3) 

1.750 21 o.ooo· 
1 .331.034 153 068.91 o 

123.750 18 686.250 
3.112 373 440* 

48 875 5 767 250 
83.675 8 367 500* 

1 592.19Q 186'475 350 

Fig 40- Potencialdemadeira-FolhaSB 18-Z-B 

V - CONSIDERAÇOES FINAIS 

Está área está revestida, predominantement3, pela floresta 
de palmeiras Esta formação possui um elevado número de 
espécies de_ alto valor comercial, com aproximadamente 
'153 068 m3 de madeira Entre as espécies observadas 
citam-se algumas de alto ·valor econômico no mercado 
mundial de madeira: Pithecelobium recemosum (angelim
rajado), Cedrela odorata (cedro), Cordia bicolor (freijó), 
Qua/ea paraensis (mandioqueira), Maquira sclerophyl/a 
(muiratinga), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco-amarelo). 

O relevo apresenta boas condições de explotabilidade nas 
áreas dissecadas em forma de colinas, com vales abertos. 

A explotação do potencial de madeira deverá ser a principal 
fonte econômica da área da Folha, em relação aos outros 
recursos naturais renováveis. 

11.3.5 - Folha SB. 18-Z-C 

I - ASPECTOS GERAIS 

A Folha em estudo situa-se entre 7°00' e 8°00' de latitudes 
e 73°30 e 75°00' de longitude! WGr. Ocupa uma superfície 
de 3 683 km2, abrangendo terras dos Estados do Acre e 
Amazonas, que se limitam a oeste com a Republica do 
Peru 

Sua característica geomorfológica marcante é o complexo 
fisiográfico dos arenitos do Cretáceo da serra do Divisor 
(dênominação comum que engloba também as serras do 
Jaquirana, Moa e Juruá-Mirim) e que se dispõem no 
sentido geral N-S. Constituem parte do bordo ocidental 

da bacia Amazônica, alcançando cotas de até 600 m de 
altitude (Wanderley, 1938) (Fig. 41 ). 

O posicionamento destas serras condiciona a divisão da 
área em duas partes distintas em relação à fisionomia 
florestal e ao relevo. De um lado (bordo ocidental) domina 
uma Floresta Aberta com grupamentos de palmeiras, em 
áreas sedimentares recentes e relevo colinoso Do outro 
lado das serras (bordo oriental) ocorre uma Floresta Densa 
de cobertura uniforme e com raras árvores emergentes, 
sobre relevo ondulado As serras propriamente ditas são 
cobertas por uma Floresta Densa, caracterizada, entretan
to, por árvores de porte baixo 

Na área em estudo as Bombacaceae estão bem representa
das, principalmente pelo gênero Matisia. São freqüentes 
as Sapotaceae, com muitos indivíduos, bem como Laura
ceae, Euphorbiaceae e outras. 

Esta área é drenada pela bacia do Juruá e alguns dos seus 
formadores'têm suas nascentes próximas à linha de fron
teira. 

A ocupação humana fez-se através dos rios, condicionada 
ào extrativismo da Hevea e, posteriormente, à exploração 
da Swietenia macrophyl/a. 

Encontra-se nesta Folha o ponto mais ocidental do Brasil, 
representado pelo marco 76 da linha Geodésica divisória 
(Comissão Mista Brasileira-Peruana Demarcadora de Limi
tes, 1909). 

11 - DESCRIÇÃO FISIONOMICO-ECOLÓGICA 

1 - Floresta Tropical Pensa 
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1 .1 - Das áreas de planície aluvial periodicamente 
inundadas - Fdplu 

E.ste am.biente forma manchas dispersas na faixa da planí
Cie aluvial que se estende ao longo dos rios qu!ij J;~renam a 
área. Es.tas planícies são inundáveis P.eriodicamente (che
ias anuais), o que condiciona na vegetação uma relativa 
tropafilia e mesmo seleção de alguns endemismos Sam
paio (1945). O ecossistema caracteriza-se por uma c~bertu
ra arbórea uniforme, ostentando uma grande variedade de 
espécies. 

1.2 - Das áreas de terraços - Fdsu 

Os terraços marginais aos rios são também ocupados por 
uma Floresta Densa, de estrato arbóreo bastante uniforme. 
Esta floresta assemelha-se, na sua composição florística 
à das áreas inundáveis, pois ambas estão instaladas e~ 
terrenos sedimentares recentes 

1 3 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas- Fdee 

Este ambiente ocorre em toda a área de relevo dissecado 
em colinas, drenada pelos formadores do rio Moa. A 

Floresta Densa já ocorre com um estrato arbóreo descontí
nuo, caracterizando o ecossistema de espécies emer
gentes. 

1.4 - Das áreas do Terciário com relevo ondulado -
Fdnu e Fdne. 

Estes ambientes ocorrem sobre relevo ondulado, apresen
tando uma cobertura arbórea ora uniforme, ora com indiví
duos emergentes. Estes ecosistemas situam-se ao longo 
de ambos os bordos da serra do Divisor, apresentando um 
alto potencial de madeira. 

1 .5 - Das áreas do Mesozóico com relevo dissecado em 
cristas - Fdue 

Este ambiente é caracterizado pela Floresta Densa sub
montana, que reveste o arenito cretácico do complexo 
fisiográfico da serra do Divisor. A distribuição espacial 
deste ecossistema diversifica-se em variações fisionômi
cas, refletidas pela posição que ocupa em relação aos 
níveis altimétricos. 

2 - Floresta Tropical Aberta 

WW WN 
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2.1 - Das áreas de planície aluvial periodicamente 
inundadas- Faml 

O ambiente da _planície aluvial apresenta determinadás 
características quanto à distribuição espacial do ecossis
tema com palmeiras. A Floresta Aberta é alagada durante 
as cheias anuais e, freqüentemente, apresenta áreas depri
midas inundadas permanentemente (igapós inclusos), 
onde os buritis formam grupamentos densos. 

2.2 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
cristas - Fapc 

Ambiente situado entre o limite da Folha em questão e a 
escarpa oriental da serra do Divisor. Predomina a Floresta 
Aberta de palmeira e os diversos ecossistemas que ocor· 
rem distribuem-se em função da maior ou menor profundi
dade do lençol freático. 

AMOSTRA' COMUNIDADE 
N? IND. 

(h a) 

A 25 Fapc + Fdne 70 
A 64 Fdne + Fapo 75 
A 65 Fdnu + Fapo 58 
A 69 Fdne + Fapo 67 
A 95 Fdue + Fapu 84 
A 96 Fdue + Fapu 39 
A 97 Fdue + Fapu 75 
A 98 Fdue + Fapu 80 
A 99 Fdue + Fapu 79 
À 100 Fdue + Fapu 60 
A 101 Fdue + Fapu 69 
A 102 Fdue + Fapu 77 
A 103 Fdue + Fapu 43 

2.3 - Das áreas do Terciário com relevo ondulado -
Fapo 

Paralela ao bordo oriental da serra do Divisor, observa-se 
estreita faixa de relevo ondulado, revestida pela Floresta 
Aberta de palmeira. Os densos buritizais que aí ocOfrem 
dão uma fisionomia a este ambiente. 

2.4 - Das áreas do Mesozóico com relevo ondulado -
Fapu 

Este ambiente é caracterizado pela Floresta Aberta sub
montana com uma dominância de palmeiras. A distribui
ção espacial das diversas espécies de Palrriae que ocor
rem está condicionada às feições morfológicas dos vales 
e encostas que compõem a estrutura fisiográfica da serra 
do Divisor (Fig. 42). 

VOLUME CLASSE I CLASSE 11 
(m3tha) (%) (%) 

136 10,00 22,85 
130 3,61 24,09 

71 25,86 15,31 
156 7,46 17,91 

96 21,17 10,58 
30 26,19 4.76 
94 22,07 10,39 

104 20.73 12,19 
115 11,39 12,65 

66 6,66 13,33 
65 18,30 16,90 

129 15,85 14,63 
45 13,95 20,93 

Fig 42 - AmostragemdaFolhaSB 18-Z-C -Inventário Florestal 

111 - DESCRIÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

1 - Comunidades Fdnu + Fapo e Fdne + Fapo 

Toda a área rebaixada situada a oeste da serra do Divisor e 
ocupada pelas duas comunidades, fdnu + Fapo com uma 
superfície de 101,25 km2 e Fdne + Fapo, com maior área, 
num total de 876,19 km2 

Observou-se a predominância da Floresta Densa sobre a 
fisionomia Aberta de palmeiras, esta última ocupando 
sempre os locais com solos mais úmidos. Os densos 
buritizais encontrados dão uma feição particular a estas 

·comunidades, pois formam grupamentos quase puros, 
instalados nos locais de solos encharcados onde há defi
ciência de escoamento natural. Assim, destacam-se dos 
grupamentos arbóreos e das outras palmeiras que ocupam 
as partes mais baixas daquele relevo, nem sempre depen
dentes do processo de inundação. Entre elas destacam-se: 
Euterpe sp (açai). Oenocarpus bataua (patauá) /riartea 
exorrhíza e /ríartea ventricosa (paxi.úba-lisa e barriguda). 

Nas duas unidades de amostras inventariadas (A.? e A.B), 
constatou-se um alto volume de madeira, respectivamente 
150 e 157 m3/ha. 

A ocorrência de Matisia corda ta (sapota) e Matisia bracteo
cosa (sapotarana) foi bastante elevada, contando-se 18 
indivíduos/ h a no ponto A. 7 (21 ,6% I h a em relação ao 
número de indivíduos igual a 83). 

Estas mesmas espécies, na amostra A.8, ocorreram com 
5 indivíduos/ h a, enquanto a espécie mais numerosa foi 
Sterculia pruriens (axixá ou castanha-de-periquito), com 13 
indivíduos/ h a. 

A ocorrência de Matisia merece desfaque, não só pelo 
número registrado, mas porque é vicariante da espécie 
andina. 

Outras espécies estão aqui bem representadas como 
Guarea kunthii (andirobarana), lnga spp (ingás), Brosimum 
ovatifolíum (janitá), Bombax paraensis (marnorana), Termi
_nalia amazonica (tanimbuca), Spondias Jutea (taperebá). 
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Caracterizam o sub-bosque as seguintes espécies de porte 
;irbustivo: abacaxi-do-mato, canela-de-jacamim, pimenta
longa e outras. Entre as palmeiras de pequeno porte, 
caranã, paxiubinha e ubim. 

Entre as epifitas e cipós, várias Aracea, Ánthurium, 
cipó-cruz, cipó-titica, rabo-de-camaleão e diversas espé
cies do gênero Strychnos. 

Em regeneração, observaram-se plantas das espécies ar
bóreas dominantes, já citadas anteriormente. 

2 - Comunidade Fdue + Fapu 

Com uma área de 610,24 km2, esta comunidade corres
pende à porção da serra áo Divisor contida em território 
nacional. 

As fisionomias florestais Densa e Aberta têm sua distribui
ção espacial condicionada aos níveis altimétricos e, con
seqüentemente, à profundidade e qualidade dos solos. 

Quando instalada nos contrafortes de maiores altitudes ( ± 
600 m), onde geralmente ocorrem encostas com terrenos 
coluviais, apresenta-se com árvores de maior porte, com 
indivíduos densamente distribuídos. Quando instalada nos 
pequenos divisores das bacias locais, esta comunidade 
florestal é de baixo porte e com raras árvores emergentes, 
o que deve ser atribuído aos solos arenosos profundos e 
com umidade superficial reduzida. 

Algumas escarpas apresentam faixas de solos desnudos, 
deixando aparente o arenito vermelho da serra do Divisor. 
São os "derretidos", denominação regional dada aos desli
zamentos causados pelas chuvas fortes e reoontinas do 
"inverno" (Wanderley, 1938). Observou-se que alguns 
desses "derretidos" estão sendo ocupados por uma vege
tação seral, caracterizada por gramíneas, ciperáceas e 
arbustos, dando início a uma comunidade vegetal secun
dária. 

Na porção mais baixa das encostas e nos vales, onde o 
lençol freático é menos profundo, observou-se a fisiono
mia florestal Aberta de palmeira, destacando-se como 
espécie mais freqüente Oenocarpus bataua (patauá). Se
guem-se Euterpe sp (açaí), Oenocarpus multinervis (baca
ba), Mauritia flexuosa (buriti), lriartea sp (paxiúba), Cocos 
speciosa (pupunharana). 

Nos inventários realizados na área, num total de 9 pontos 
amestrados, constataram-se grupamentos quase puros de 
Pouteria sp (abioranas), com 16 ind./ ha no ponto A.6, 
Ocotea sp (louros), ·eschwei/era odora (matamatá-branco), 
Hevea brasiliensis (seringueira) e Viro/a sp (ucuuba). 

o sub-bosque das áreas mais elevadas apresenta-se aberto 
tendendo a médio, com abundância de Marantaceae, Me
lastomataceae, Musaceae, Piperaceae, Pteridophytae e 
Zingiberaceae. 

Ainda no estrato de porte arbustivo foi observada a espécie 
Zamia Ulei, a Cycadales mais comum da Amazônia Ociden
tal descoberta por Ule e Huber, respectivamente na Flores
ta Densa dos rios Juruá e Alto Purus (Huber, 1909). 
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A ocorrência de epífitas e cipós é freqüente nos dois níveis• 
altimétricos ocupados pela Floresta Densa. Observaram-se 
Orquidaceae, Bromeliaceae, Araceae e o gênero Strychnos. 

3 - Comunidade Faml + Fdplu + Fdsu 

Esta comunidade ocupa as áreas margi_nais aos rios, de 
aluviões recentes, ·periodicamente influenciadas pelas 
cheias anuais, abrangendo uma superfície de 130,25 km2. 

As fisionomias florestais Densa e Aberta ocorrem insta
ladas sobre as planícies de sedimentação recente e sobre os 
terraços, com níveis não diferenciados na área em estudo, 
em virtude da escala de mapeamento. 

Predomina a Floresta Aberta, com sua característica dada 
pelas palmeiras, com um grande número de espécies e 
obedecendo a uma distribuição espacial ambiental seletiva. 

Destacam-se, particularmente, os grupamentos densos de 
Mauritia flexuosà (buriti) e Phytelephas microcarpa (jarina), 
esta última considerada por Sampaio (1944), como um dos 
exemplares da "Flora da Hileia Oriental Andina", na região 
do Alto Amazonas. 

Os "buritizais" e os "jarinais", com características gregá
rias, estendem-se em formações paralelas e transversais 
ao posicionamento da serra do Divisor, acompanhando os 
cursos dos rios e igarapés que drenam esta área. 

Nestes locais, o carreamento de material arenoso assume 
tal proporção que, em alguns pontos, asfixia a vegetação, 
ocasionando verdadeiros "cemitérios de buritis". Moura & 
Wanderley (1938) descreveram bem este fenômeno, que 
ainda só i acontecer em alguns locais. 

Outra palmeira freqüente é Astrocaryum murumuru (mu
rumuru), além de Oenocarpus bataua (patauá), lriartea 
exorrhiza (paxiúba-lisa) e lriartea ventricosa (paxiúba-bar
riguda). 

A Floresta Densa com estrato uniforme ocorre em grupa
mentos em meio à planície aluvial ·e reveste os terraços, 
caracterizada pelas seguintes espécies arbóreas comuns 
aos dois ecossistemas (Fdplu e Fdsu): Pouteria so (abiora
nas), F/cus insípida (caxinguba), Tabebuía serratifolía 
(pau-d'arco amarelo), Pseudo/media multinervis (morácea
chocolate), Cecropia sciadophylla (torém) e outras. 

Ducke & Black (1954), numa análise regional, referindo-se 
á Amazonia Ocidental, assim escreveram: " ... terra firme e 
várzea não têm uma delimitação tão bem definida como na 
parte leste. Essa várzea inclui muitas restingas que for
mam ilhas mais altas, pouco inundáveis, onde a- típica 
mata da várzea é misturada com algumas ou muitas 
espécies usualmente restritas á terra firme". 

Com relação às "restingas", Aubréville (1961) registra: " ... 
estreitas bandas de aluviões superpostas acompanham as 
bordas dos grandes rios amazônicos e de seus canais 
laterais, jamais ou raramente inundados. Elas são cobertas 
por uma mistura de árvores da floresta da várzea e da 
floresta de terra firme". 

Confundemo..Se tais .restingas com os terraços, também 
ocasionalmente inundados quando das cheias excepcio-



nais e, na área em estudo, por um recurso de mapeamento, 
muitas vezes estão associados em uma mesma unidade 
padrão. 

4 - Comunidade Fapc + Fdee 

Caracteriza o revestimento florestal da maior unidade de 
relevo desta Folha, dispondo-se no sentido geral N-S, entre 
o bordo oriental da serra do Divisor e o meridiano de 73°30' 
abrangendo uma superfície de 1 868,65 km2 ' 

Essa extensa faixa de relevo colinoso tem sua continui
dade interrompida pelas planícies marginais dos rios e 
igarapés que drenam a área 

Nesta área florestada predomina a fisionomia Aberta de 
palmeiras, instalada nas partes mais baixas dos interflúvios 
e nos talvegues, obedecendo às seguintes características 
quanto à sua distribuição espacial: Oenocarpus bataua 
(patauá), em grande quantidade, ocorre, de preferência, 
nos locais onde o lençol freático é pouco profundo, sendo 
visto nas encostas baixas pouco acentuadas, lriartea ven
tricosa (paxiúba-barriguda) instala-se nos talve:gues, en
quanto Euterpe sp (açai) e Maximiliana regia (buriti) 
ocupam os locais influenciados diretamente pelo processo 
de inundação Foram raros os exemplares de Orbignya 
(babaçu) encontrados 

Em alguns locais desta área as palmeiras formam extensos 
grupamentos. transversais ao posicionamento da serra do 
Divisor. sendo possível observar o contraste entre o verde
amarelado das suas copas e o verde das árvores ao redor 

Um potencial elevado de indivíduos de Moraceae e Sapo
taceae foi observado na estrutura da Floresta Densa que 
reveste o topo dos interfluvios e, das Bombacaceae, 
destaca-se a Matisia corda ta 

Conforme Ducke & Black (1954), várias espécies observa
das na Amazônia Ocidental e no Baixo Amazonas ainda 
não foram encontradas na área intermediária Entre elas a 
· Matisia paraensis (cupuaçurana), encontrada na boca do 
Javari e no estuário paraense". 

Outras espécies comuns aos dois ecossistemas são Pro
tium sp (breus), Sterculia pruriens (castanha-de-periquito), 
lnga alba (ingá-xixica), PJthecelobJum latifolium (ingarana), 
Caryocar glabrum (piquiarana), Sclerolobium sp e Tachiga
lia sp (taxis), Viro/a spp (ucuubas) 

No sub-bosque medianamente aberto, observou-se a rege
neração de plântulas das espécies arbóreas dominantes, 
além daquelas comuns ao revestimento herbáceo, bem 
como os elementos característicos ao estrato arbustivo. 
abuta (Abuta sp), canela-de-jacamim (Piper sp), ubim 
(Geonoma sp), lriartella setigera (paxiubinha). 

5 - Comunidade Fapo + Fdne 

Comunidade restrita em relação à área que ocupa estreita 
faixa de relevo ondulado paralela ao bordo oriental da serra 
do Divisor, com 96,87 km2 · 

As Florestas Densa e Aberta ocorrem associadas e propor
cionalmente distribuídas, condicionadas à feição morfoló
gica dominante na área. 

A fisionomia da floresta de palmeira é muito bem car<~cteri
zada pela dominância de Mauritia flexuosa (buriti). Em 
associações quase puras os densos buritizais instalam-se 
nos locais onde o lençol freático é superficial, tornando 
excessiva a água de embebição do solo, formando verda
deiros encraves que assumem caráter de "igapós" 
inclusos 

A Floresta Densa, com indivíduos arbóreos emergentes, 
reveste as porções mais altas desse relevo aplainado, 
destacando-se como espécies comuns Parahancornia 
amapa (amapá-doce), Cedrelinga catanaeform/s (cedro
rana), Ocotea opifera (louro-abacate), Bombax paraensis 
(mamorana), Couratari pulchra (tauari) 

No sub-bosque observou-se predominância de Mauritia 
aculeata (caranai), Licaria canela (louro-preto), Vandellia 
diffusa (papa-terra) 

IV - POTENCIAL DE MADEIRA (Fig 43) 

COMUNIDADE 
VOLUME MEDIO ÁREA VOLUME 

(m3tha) (h a) (m3) 

Fapc + Fdee 120 186 875 22 425 000* 
Faml + Fdplu + Fdsu 100 13 025 1 302 500* 
Fapo + Fdne 136 9 687 1 317 432 
Fdue + Fapc 85 61.024 5 187 040 
Fdnu + Fapo 71 10 125 718 875 
Fdne + Fapo 153 87 619 13 405 707 

Total 368 355 44 356 554 

*Valor estimativo 

Fig 43 - Potencial de madeira- Folha SB 18-Z-C 

V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A área do presente mapeamento tem sido objeto de 
estudos geológicos visando á pesquisa de recursos mine
rais, particularmente do petróleo. 

No que concerne aos recursos naturais renováveis, sua 
economia baseia-se na exploração madeireira e no extrati
vismo, este ligado principalmente á produção da borracha 
(Hevea e Castilloa) 

O interessse econômico despertado pela utilização do látex 
condicionou a ocupação da área e os pequenos núcleos de 
população existentes estão ligados à exploração dos se
ringais, na maior parte localizados ao longo do rio Moa. 

A exploração de madeira estendeu-se até quase a fronteira 
com o Peru, levando à região exploradores e aventureiros 
atraídos pelo preço altíssimo alcançado pelo mogno ou 
aguano (Swietenia macrophylla King). 

Esta área não possui infra-estrutura rodoviária, sendo 
portanto de difícil acesso, utilizando-se apenas os rios 
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como vias de transporte. Assim mesmo, o alto curso dos 
rios que drenam a área tem sua navegação interrompida na 
época da vazante. 

Quanto ao aproveitamento econômico, as madeiras que 
ocorrem na área e de maior valorização no mercado interno 
e externo são: cedrorana, louros, margonçalo, mogno, 
muiratinga, piquiarana, sucupiras, ucuubas e outras. 

Entre as palmeiras, são muito utilizadas a paxiúba e a 
bacaba na construção de barracas, palhoças, cobertura, 
cestos (Miranda & Paula, 1937). · 

11 .3.6 - Folha SB. 18-Z-D 

I - ASPECTOS GERAIS 

Esta Folha está situada na Amazônia Ocidental entre as 
seguintes coordenadas limites latitude 7°00' a 8°00'S e 
longitude 72°00' a 73°30' WGr Sua superfície mapeada 
é de 18.012,48 km2 (Fig 44). 

10 20 

A Folha apresenta vários modelos morfológicos, que con
dicionam particularmente ambientes diferenciados por 
tipos de formações vegetais. Estas formações se distri
buem em toda superfície sedimentar desde a Planície 
aluvial do Alto Rio Juruá (Quaternário) até os interflúvios 
mais conservados (Terciário), localizados na parte superior 
da Folha. Estas últimas apresentam sinais de dissecação, 
com drenagens pobres pouco profundas, formando inter
flúvios tabulares. 

As áreas arreicas, revestidas de comunidades edáficas não 
florestais, estão ilhadas em Podzóis Hidromórficos que 
selecionaram uma flora bastante especializada, de fácil 
interpretação porqud aparece refletida com tonalidade cla
ra lisa, no meio ao tom cinza granulado da floresta. 

A característica morfológica desta área permite o posicio
namento dos parâmetros florestais No nível topográfico 
superior predomina a Floresta Tropical Densa, revestindo 
as áreas dos interflúvios tabulares, enquanto que nas 
superfícies dissecadas domina a Floresta Tropical Aberta 

30 40 km 

Fig. 44 - Mapa fisionômico-ecológico da Folha SB 18-Z-D. 
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No Alto Rio Juruá, a jusante da foz do rio Moa, está 
localizada a cidade de Cruzeiro do Sul. Esta cidade está 
situada próxima à linha divisória, entre os Estados do 
Amazonas e do Acre, que atravessa esta Folha no rumo 
NO 

As duas principais rodovias, que fazem parte do Sistema 
Viário Nacional, são as seguintes. a BR-364 que interliga 
Cruzeiro do Sul com a cidade Rio Branco (capital do 
Estado do Acre) e a BR-107, que complementa a rede de 
estradas locais, ligando Cruzeiro do Sul a Benjamin 
Constant, situada na embocadura do rio Javari 

11 - DESCRIÇÃO FISIONÔMICO-ECOLÓGICA 

A Formações Edáficas 

- Campinarana 

1 - Das áreas deprimidas de influência pluvial com 
vegetação arbórea densa- Cadp 

Este ambiente apresenta bastante semelhança com outras 
áreas arreicas, já observadas e estudadas, tanto no seu 
aspecto fisionômico quanto no pedológico 

A presença neste ambiente de solos arenosos úmidos ou 
mesmo com lençol freático próximo à superfície reflete na 
imagem de radar um mosaico bastante diferenciado, facili
tando sua interpretação A ocorrência de r>lantas lenhosas, 
adaptadas aos solos lixiviados hidromórficos, caracteriza 
esta formação arbórea densa com alguns indivíduos de 
Palmae 

1 2 - Das áreas deprimidas de influência pluvial com 
vegetação arbustiva sem palmeiras- Caum 

Neste ambiente, observou-se a predominância de plantas 
de porte arbustivo Em alguns locais, nas partes mais 
elevadas do relevo, a formação se adensa e o porte arbóreo 
domina em virtude do lençol freático mais fundo, o que 
facilita a entrada de plantas de maior biomassa 

Estas manchas arreicas, deprimidas, com Podzóis Hidro
mórficos, estão localizadas nos interflúvios tabulares, 
próximas ao rio lpixuna Ocorrem isoladas, formando 
clareiras no conjunto uniforme da Floresta Tropical Densa, 
inconfundíveis fisionomicamente através de sobrevôo As 
Orchydaceae, Polypodiaceae, Gesneriaceae, Cyperaceae, 
Melastomataceae, Ochnaceae, Polygalaceae, Lorantaceae, 
Sapindaceae e outras estão bem representadas por espé
cies adaptadas ao ambiente bastante característico. 

B - Formações Florestais 

1 - Floresta Tropical Densa 

1 .1 - Das áreas de planície aluvial periodicamente 
inundadas - Fdplu 

Este ambiente ocorre nas áreas quaternárias influenciadas 
pelo periodismo das inundações A Floresta Densa de 

cobertura uniforme é constituída por espécies comuns à 
planície aluvial e às áreas sedimentares mais antigas. 
Observam-se árvores de grande porte, muitas delas provi
das de sapopemas 

1 .2 - Dos baixos platôs do Terciário com cobertura 
uniforme - Fdhu 

A floresta de cobertura uniforme reveste a superfície 
dissecada dos interflúvios tabulares do Terciário. Este 
ambiente ocupa toda a superfície superior da Folha em 
estudo 

Esta formação está situada em áreas dos interflúvios de 
forma tabular, de superfície plana ou ligeiramente ondula
da, recortada por cursos d'água secundários, formando 
vales fundos, onde se instala a floresta de palmeira 

A formação observada possui uma estrutura florestal ca
racterística, sendo fácil distingui-la da vegetação arbórea 
situada nos níveis mais baixos Esta formação possui 
dominância de espécies arbóreas bastante desenvolvidas, 
com indivíduos que podem atingir 60 m de altura 

1 3 - Dos interflúvios tabulares do Terciário 
(Baixos Platôs)- Fdne 

Este ambiente apresenta distribuição limitada nesta Folha 
Está caracterizado, principalmente, pela formação flores
tal Densa de árvores emergentes Ocorre em grupamentos 
isolados, nas áreas mais conservadas dos interfluvios 
tabulares do Terciário Possui uma composição floristica 
bastante semelhante à da floresta anterior, podendo ser 
diferenciada apenas pelo estrato superior formado por 
árvores emergentes 

1.4 - Do relevo dissecado em forma de colinas do 
Terciário - Fdee 

A formação florestal Densa reveste as áreas sedimentares 
dissecadas em forma de colinas Sua distribuição espacial 
pode apresentar diferenças fisionômicas, quando associa
das às outras formações florestais 

Neste ambiente, observou-se a presença de alguns indiví
duos de Pithecelobium racemosum (angelím-rajado) Esta 
espécie está entre as árvores amazônicas de maior impor
tância, e sua altura pode exceder, algumas vezes, de 60 m 

1 5 - Relevo dissecado em forma de cristas do Terciário 
- Fdte 

Este ecossistema foi mapeado a sudeste da Folha A 
Floresta Densa ocupa a porção mais elevada das cristas e 
apresenta uma cobertura de árvores emergentes 

2 - Floresta Tropical Aberta 

2 1 - Da planície aluvial do Quaternário inundada tem
porariamente- Faml 

Este ambiente ocorre nas áreas mais recentes, das planí
cies aluviais da bacia do Juruá e seus afluentes, caracteri-
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zada pela floresta de palmeira. Esta formação florestal está 
associada aos grupamentos densos de cobertura unifor
me Observou-se a predominância desta última formação, 
que, em virtude da escala de publicação, não foi possível 
separar em áreas de terraços e de planícies aluviais. 

2 2 - Da planície aluvial do Quaternário inundada 
permanentemente- Fami 

Neste ambiente foi determinada a predominância da flores
ta de palmeira, nas áreas permanentemente inundadas das 
planícies aluviais do rio Juruá e seus afluentes. 

Observaram-se, nestas áreas, adensamentos de Mauritia 
flexuosa (buriti) formando verdadeiros grupamentos gregá
rios Estes "buritizais" estão distribuídos no interior da 
floresta ou isolados em grupamentos uniformes. Seu 
ambiente são os lugares alagados onde ocorrem associa
dos a indivíduos de porte arbustivo ou arbóreo. 

2.3 - Dos terraços do Quaternário - Famt 

Este ambiente foi assinalado ao longo dos cursos dos rios, 
em contato com a planície aluvial. Próximo à cidade de 
Cruzeiro do Sul, a montante da foz do rio Moa, foi possível 
separar os terraços da margem direita, através do tom e 
textura na imagem de radar O ambiente assim delimitado 
não está sujeito às inundações periódicas, mas pode ser 
atingido no caso de uma cheia excepcional 

A fisionomia dominante nos terraços é a da floresta de 
palmeira Sua composição florística se assemelha muito 
com a formação florestal observada nas planícies aluviais. 

2 4 - Do relevo dissecado em forma de colinas do 
Terciário- Fapo 

Este ecossistema é caracterizado por floresta de palmeira 
Ocorre nas superfícies dissecadas em colinas com vales 
uniformemente abertos O ambiente está situado entre as 
áreas dos interflúvios tabulares (baixos platôs) e a planície 
aluvial da bacia do rio Juruà, no nível intermediário de 
aplainamento 

Na feição morfológica bastante uniforme deste ambiente, 
estão associadas duas formações florestais: a da floresta 
de palmeira, condicionada às vertentes inferiores do rele
vo, e a da floresta de árvores emergentes, ocupando quase 
sempre as partes mais elevadas das colinas (Fig. 45) 

111 - DESCRIÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

1 - Comunidades Caum + Cabp, Caum + Cagp e Caum 

A ocorrência destes grupamentos vegetais está relaciona
da at fatores edàficos 

Estas comunidades foram identificadas nas áreas de 
acumulação inundáveis Ocorrem manchas isoladas e 
espalhadas nas áreas dos interflúvios tabulares, entre os 
rios Moa e lpixuna, e também a norte deste último tribu-
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tàrio, afluente da margem esquerda do rio Juruà, abran
gendo uma superfície de 1 276 km2 

Estas comunidades são formadas de espécies autóctones 
dispostas em três estratos. gramíneo-lenhoso, arbustivo e 
arbóreo. u primeiro estrato é dominado pelas Gramineae 
e Cyperaceae (Scleria cyperiana (ti ri rica), revestindo toda a 
superfície do solo de areia branca (Podzol Hidromórfico), 
característicos nestas formações de Campinarana O len
çol freático próximo à superfíci~ ~ a camada espe~sa de 
matéria orgânica em decompos1çao (30 em aproximada
mente) condicionam a adaptação das Polypodiaceae 
Elaphoglosum g/ebe/lum (planta com 30 em de altura); 
Ocnaceae Sawagisa truticosa (porte herbáceo com 50 em e 
flores cor de vinho), Catasetum discolor (porte herbáceo); 
Polypodiaceae Lindsaya stricta (Pteridophyta com 50 em 
de altura). 

Líquens do gênero Cladonia são freqüentes, . fo~mando 
"almofadas" em pontos isolados, ou em assoc1açao com 
Elaphoglosum glabellum (Polypodia~eae), sobre a camada 
de matéria orgânica em decornpos1çao 

o estrato arbustivo apresenta fisionomia xeromórfica com 
espécies isoladas ou em grupamentos. Serão citadas 
apenas as espécies mais características; a Euphorbiacea do 
gênero Maytenus, Melastomataceae Sandemania sp (eleva
do porte, arbusto com 1 m de altura); Sapindaceae Cupania 
diphylla (arbusto com 1 m de altura, conhecida como 
espeturana); Protium lupetaphyllum (breu-da-caatinga); 
Rubiaceae Palicourea crocea (erva-do-mato), Pagamea ses
siflora (café-bravo, arbusto com 2 m de altura); Retini
phy/lum concolor (arbusto com 80 em de altura), Melasto
mataceae Macaria spruceanum (porte arbustivo com 1 ,50 
m de altura) e a Toccoca ares tida 

As espécies que constituem o estrato arbóreo na comuni
dade ocorrem em pontos isolados, sem formar grupamen
tos expressivos As mais frequentes são as Bombacaceae, 
bem representadas pela espécie Bombax sordidum (com 3 
m de altura e 40 em de circunferência); segundo Pires & 
Rodrigues (1964), esta espécie ocorre em áreas de caatin
ga baixa, em Taraquà, próximo à foz do rio Tiquié; assim 
corno as Myristicaceae Cybianthus spicatus (árvore de 5 m 
de altura e 30 em de circunferência), /cacinaceae Emmotum 
nitens (árvores com 3 rn de altura e 50 em de circunferên
cia); Anonaceae Guatteria maypuriensis (árvores com 3 m 
de altura e 20 em de circunferência, conhecida como 
envira); Ochanaceae Wa/lacea insignis; esta última árvore 
com 2m de altura e 40 em de circunferência ocorre também 
segundo Ducke & Black (1954) nas bacias dos rios Negro e 
Urubu e nas áreas do Tapajós e Madeira, sempre ao longo 
das ca'choeiras; Couma catingae (sorva-de-caatinga, árvore 
de 4 m de altura por 40 em de circunferência); Pires & 
Rodrigues (1964) registram a ocorrência desta Apocynaceae 
na formação da Caatinga baixa do Taraquá; lcacinaceae 
Poraqueiba sp; Guttiferae C/usia sp e outras 

As Orquidaceae foram observadas nas formas epífitas, 
representadas pela Maximiliana tarumenensis (presa ao 
caule de Bombax sordidum) e terrestre pela Epidendrum 
nocturum (sobre a camada de matéria orgânica). 

As Generiaceae do gênero Codonanthe são freqüentes 
como cipó, assim como a espécie Securidaca orinocensis 
da família das Polygalaceae. 



N? IND VOLUME CLASSE I CLASSE li AMOSTRA COMUNIDADE 
(h a) (m3tha) (%) (%) 

A 12 Fapc + Fdee 29 90 17,24 17,24 
A13 Fapc + Fdee 48 56 20,83 14,58 
A 14 Fapc + Fdee 49 57 26,53 8,16 
A 15 Fapc + Fdee 43 67 18,60 9,30 
A 16 Fapc + Fdee 64 73 25,00 9,37 
A 17 Fapc + Fdee 45 68 22,23 8,88 
A 18 Fapc + Fdee 47 82 29,78 17,02 
A 19 Fapc + Fdee 53 66 24,52 16,98 
A 20 Fapc + Fdee 58 83 15,25 16,94 
A 21 Fapc + Fdee 61 96 34,42 16,39 
A 22 Fapc + Fdee 55 77 24,56 8,77 
A 23 Fapc + Fdee 96 133 19,58 12.37 
A 24 Fapc + Fdee 72 124 20,83 9.72 
A 26 Fapc + Fdee 52 97 9,61 32.69 
A 27 Fapc + Fdee 76 159 15.58 18.18 
A 58 Fdhu + Fapc 84 173 17,35 8.33 
A 59 Fdee + Fapc 34 36 26,47 14,70 
A 60 Fdhu + Fapc 72 124 34,72 6.94 
A 61 Fdhu + Fapc 63 131 28.57 14.28 
A 62 Fdhu + Fapc 69 134 13,04 20,28 
A 63 Fdhu + Fapc 79 139 12.65 17.21 
A 66 Fdhu + Fapc 71 140 25.35 14,08 
A 67 Fdhu + Fapc 70 132 22 85 8 57 
A 68 Fdhu + Fapc 70 133 28,57 15.71 
A 70 Fdee + Fdhe + Fapc 55 93 34,54 20.00 
A 71 Fdee + Fapc 67 110 10 29 26 47 
A 72 Fdee + Fdhe + Fapc 57 95 28.07 3 50 
A 80 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 31 55 18 18 6 06 
A 81 Farn1 + Farn I + Fdsu 62 111 35.48 8 06 
A 82 Faml + Fdplu + Fdsu + Farni 66 98 21 21 9 09 
A 83 Farnl + Fdplu + Fdsu + Farni 45 87 8.33 8 33 
A 84 Farni + Farnl + Fdsu 60 94 1 66 6 66 
A 85 Farni + Farnl + Fdsu 60 106 10 00 11 66 
A 86 Farnl + Fdplu + Fdsu 74 99 10.00 8 10 
A 87 Farnl + Fdplu + Fdsu + Farni 57 96 877 14 03 

Fig 45 - Amostragem da Folha SB 18-Z-D- Inventário Florestal 

2 - Comunidade Cadp + Cabp + Caum 

Esta comunidade ocorre em depressões localizadas nos 
interfluvios tabulares. Observou-se esta interessante co
munidade não florestal situada nos interflúvios dos rios 
lpixuna e Moa, abrangendo uma suf)erfície de 312 km2 

O estrato arbóreo domina na comunidade, caracterizada 
pelas seguintes espécies Bombax sordídum (mamorana), 
árvore de 1 O m de altura e 60 em de circunferência, 
Ocotea, e Pires & Rodrigues (1964) registram a presença 
desta Lauracea na flora da Caatinga alta de Taraquá; 
Rubíacea Pagamea sessíflora (café-bravo), árvore com 6 m 
de altura e 6 em de circunferência, Myrcínaceae Cybíanthus 
spicatus, Byrsonima sp (muruci-da-caatinga), Burseraceae 
Protium haeptaphyllum (breu-da-caatinga); Anonaceae 
Guatteria maypinensis, Euphorbiaceae Hevea nítida; Neo
xithece maguire (abiozinho-da-caatinga) 

Observou-se a presença nesta comunidade de Palmae 
Mauritia aculeata (buritirana). Esta palmeira ocorre isola
da, em alguns lo'cais mais alagados 

3 ...,.. Comunidades Fdhu + Fapc e Fdhe + Fapc 

Estas comunidades ocupam as áreas dos interfluvios tabu
lares. Formam um complexo ambiental bem caracterizado 
pela dominância das Florestas Densa de cobertura unifor
me ou de árvores emergentes sobre os interflúvios e da 
floresta de palmeira sobre os vales, abrangendo uma 
superfície de 2 840 km2 

Sua cobertura florestal consiste das seguintes espec1es 
arbóreas: Labatía macrocarpa (abiorana-cabeça-de
macaco), Micropholis venulosa (abiorana-mangabinha), 
Pouteria macrophy//a (abiorana-cutite), Guarea kunthii 
(andirobarana), Licania pruinosa (caripé), cariri, Roupa/a 
thomensiana (taeira), Parkia gigantocarpa (fava-arara-tu
cupi), Clarisia racemosa (guaniúba), Escbweilera jarana 
(jarana-amarela), Aniba sp (louro-amarelo), Licania hetero
phylla (macucu), Eschwei/era adora (matamatá-branco), 
Eschweilera apiculata (matarilatá-jibóia), O/media maxima 
(muiratinga), Mabea taquari (seringarana), Osteophloeum 
platispermum (urucurana) 
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Como árvores, são de tamanho médio (em fase de regene
ração natural), sendo as mais características: abiorana
branca, abiorana-cabeça-de-macaco, abiorana-mangabi
nha, andirobarana, macucu, tinteiro, ucuuba-chorona, 
fava-arara-tucupi, cariri, glici, cariperana, capoteiro, gua
riúba, breu-manga, breu-vermelho, lacre, muiratinga, 
morototó, angelim-rajado e outras. 

Na amostra A. 62 houve uma ocorrência de aproximada
mente 9% de Lauracea (louro-amarelo, louro-preto e louro
rosa) em um volume de 10,07 m3 I h a. 

O sub-bosque é relativamente denso Consiste de Maran
taceae, Melastomataceae, Araceae, Piparaceae, Rubia
ceae, Pteridophyta e a Cycadales Zamia ulei (uma das 
poucas Gimnospermae amazônicas tem aspecto de pal
meira de pequeno porte) Das plantas epifitas mais fre
quentes, merecem destaque as Orchydaceae, Araceae e 
Bromeliaceae 

Na amostra A 69, identificou-se a presença de um adensa
mento de taquara, tornando o sub-bosque fechado. As tou
ceiras deste taquaral atingem de 8 a 1 O m de altura, 
entrelaçando-se pelos fustes das árvores e arvoretas, limi
tando a regeneração das espécies lenhosas Nas clareiras 
a dominância é da Cyperaceae Scleria cyperiana (tiririca) 
em associação com a taquara O desenvolvimento deste 
estrato deve-se ao maior espaçamento entre as árvores A 
Mauritia flexuosa predomina no fundo dos vales, ocupan
do uma faixa estreita, formando um buritizal nas áreas 
periodicamente encharcadas Huber (1906) registra" a 
presença, na terra firme, de igapós ou depressões onde a 
água fica estagnada durante grande parte do ano Nestes 
trechos, a água exerce uma ação eletiva muito maior, e a 
presença de certas espécies, como a Mauritia flexuosa, 
M. arinata, Lepitocaryum sp, Oenocarpus bataua, é aqui a 
expressão de condições de existência especiais muito 
exclusivas 

A Floresta Aberta apresentou vários indivíduos de palmei
ra, citando-se apenas as mais importantes Euterpe olera
cea (açai), Orbygnia martiana (babaçu), Mauritia aculeata 
(caranaí), lriartea exorrhiza (paxiúba), lriartea ventricosa 
(paxiúba-barriguda), Astrocaryum jauary (jauari), Oenocar
pus bataua (patauá). Guilielma speciosa (pupunha). 

4 - Comunidade Fdee + 'Fapc 

Estas formações foram identificadas nas áreas do Terciá
rio, no relevo dissecado em forma de colinas Observou-se 
a presença da Floresta Tropical Densa, em agrupamer:1tos 
descontínuos, nos interflúvios, associada à Floresta Tro
pical Aberta, esta última ocupando as partes mais rebaixa
das do relevo 

Esta comunidade está localizada próximo às áreas da bacia 
do rio Juruá, apresenta grande variedade de espécies 
arbóreas, citando-se apenas as mais frequentes Pithece
lobium racemosum (angelim-rajado), cariri, Eschweilera 
adora (matamatá-branco), Maquira sclerophyl/a (muitatin
ga), Apeiba echinata (pente-de-macaco), Bowdichia nítida 
(sucupira-amarela), Tachigalia myrmecophyl/a (taxi-preto) 
O seu sub-bosque é composto de um taquaral seco e 
relativamente ralo, envolvido por lianas Estas plantas 
escandentes se entrelaçam também ás espécies arbóreas 
de porte interior, formando um emaranhado de difícil 
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acesso Nas áreas, onde o estrato superior permite a 
passagem de pouca luz, a ocorrência de cipó e taquara 
seca é pequena, instalando-se um denso tapete de regene
ração de taquara, com 50 em de altura. 

Na amostra A 60, predominou a Floresta Aberta Foram 
identificados 34 indivíduos e 27 espécies com mais de 1 m 
de circunferência 

No inventário realizado, na formação dominante (Fdee), o 
volume encontrado de 116 m3/ha foi bastante superior, 
portanto, ao volume obtido no inventário feito na Floresta 
Aberta que foi de 37 m3 I h a 

5 - Comunidade Fdee + Fdhe + Fapc 

Esta comunidade foi encontrada na porção sul da Folha, 
formada por um conjunto de ambientes nos interflúvios 
dissecados em forma de colinas, com drenagens uniforme
mente distribuídas Estas formações apresentam bastante 
semelhança quanto à estrutura florestal As principais 
espécies características são cariri, Qualea aubiflora 
(mandioqueira-1 isa), Eschweilera adora (matamatá-branco), 
Maquira sclerophylla (muiratinga), Apeiba echinata (pente
de-macaco), Hymatanthus sucuuba (sucuuba), Piptadenia 
suaveolens (timborana), Viro/a melinonii (ucuuba-preta), 
Sacoglothis guianensis (uxirana) 

Foram inventariadas duas unidades de amostras nesta 
comunidade A primeira A 71, próximo a um afluente da 
margem direita do rio Moa, na Floresta Aberta, com predo
minância das seguintes palmeiras: lriartea exorrhiza (pa
xiuba), Oenocarpus bataua (patauá), Bactris maior (mara
já), Astrocaryum mumbaca (mumbaca), Geonoma multi
flora (ubim), Astrocaryum jauary (jauari), lriartea ventricosa 
(paxiúba-barriguda), Oenocarpus minar (bacabi). No estra
to do sub-bosque foram observadas espécies de Melasto
mataceae, Rubiaceae do gênero Pagamea, Pteridophyta, 
Araceae, Cyperaceae, Bromeliaceae, Marantaceae, sendo 
que estas três últimas famílias concentraram-se mais no 
final da amostragem 

Na segunda amostra (A 73), observou-se, no rumo oeste da 
picada, grande quantidade de Pteridophyta não só sobre a 
camada de matéria orgânica do solo, como também presas 
á porção ventral dos troncos caídos Predominam também 
na Floresta Densa as palmeiras lriartea exorrhiza (paxiu
ba), lriartea ventricosa (paxiúba-barriguda), Oenocarpus 
bataua (patauá), Euterpe oleracea (açai), Astrocaryum 
murumuru (murumuru), Mauritia flexuosa (buriti), Astro
caryum tucuma (tucumã), Maximiliana regia (inajá), num 
total de 38% em relação ao número de indivíduos arbóreos 
No sub-bosque medianamente denso, observaram-se as 
seguintes espécies de porte arbustivo. pimenta-longa, 
melastomatácea-de-formiga, murtinha, titica-pari, sororo
quinha, folha-cantá, guarumã, vindicá-bravo, gengibre
bravo e parafuso-de-macaco 

6 - Comunidade Faml + Fdplu 

Esta comunidade foi mapeada no quadrante nordeste da 
Folha em estudo, localizada em áreas de planície aluvial, 
sob influência do periodismo das inundações, compreen
dendo uma superfície de 26,25 km2 



A floresta de palmeira é a fisionomia predominante, ca
racterizada por um relativo espaçamento entre as espécies 
arbóreas, destacando-se os grupamentos de Palmae; estes 
são constituídos por Euterpe sp (açaí), ltiartea ventricosa e 
I exorrhiza (paxiúbas), Oenocarpus bataua (patauá), Mauri
tia flexuosa (buriti) 

A Floresta Densa ocorre em manchas dispersas, bem 
destacadas em meio á planície, caracterizando-se pelas 
copas das árvores que se tocam numa altura uniforme. 

As espécies arbóreas comuns a essas duas fisionomias 
são Ceiba pentandra (sumaúma), Apúleia molaris (amare
lão), Piptadenia suaveolens (fava-folha-fina), Viro/a sp 
(ucuuba), Aspidosperma carapanaúba (carapanaúba), Scle
rolobium melanocarpum (matamatá-vermelho), observan
do-se diversos indivíduos de Cecropia sp (imbaúba), 
geralmente nas áreas perturbadas pela intervenção huma
na. 

7- Comunidades Faml + Fdplu + Fdsu + Fami e Faml + 
Fdplu + Fdsu 

Estas comunidades ocupam as áreas das aluviões recentes 
da bacia do rio Juruá, abrangendo uma superfície de 
2 448 km2 

As características fisionômicas das Florestas Aberta e 
Densa, instaladas nas áreas de colmatagem recente e 
sobre os terraços, são bastante semelhantes. Apresentam, 
no entanto, maior variedade em sua composição florística, 
quando se aproximam dos altos cursos dos rios. Em 
alguns locais, no alto curso do rio Juruá, observou-se a 
floresta de palmeira em áreas permanentemente inunda
das, localizadas em níveis que não puderam ser diferen
ciados em virtude da escala utilizada 

Huber (1909) considerou a floresta das planícies aluviais 
como sendo a formação vegetal mais característica da 
Amazônia 

Ao longo dos rios, observam-se nas curvas internas dos 
seus cursos (parte convexa) praias de areias colmatadas, 
onde aparecem os indivíduos de Alchornea castaneifolia 
(oeirana) alinhados, antepondo-se aos imbaubais 

Os indivíduos de Bombax munguba (munguba) estão em 
outras áreas em posição semelhante nas praias Outra 
espécie da planície aluvial que predomina em grandes 
trechos é o Triplaris surinamensis (quaruba-cedro); seus 
exemplares chamam atenção, quando, no mês de novem
bro, estão carregados de inflorescências amarelas. 

Entre as espécies arbóreas encontradas na comunidade, 
citaremos as mais características Prieurel/a prieurii (abio
rana-vermelha), Hura creptans (açacu), Garapa guianensis 
(andiroba), Macrolobium acaciaefqlium (arapari), Ficus in
sípida (caxinguba), Helicostyles pedunculata (inharé), Pi
thecelobium latifolium (jarandeua), Cariniana micrantha 
(matamatá-vermelho), Mouriri brevipes (muiraúba), Swar
tzia racemosa (mututi-duro), Tapura singularis (pau-de
bicho), Apeiba echinata (pente-de-macaco), Buchenavia 
parvifolia (tanimbuca-amarela), Spondias lutea (taperebá), 
Viro/a quianensis (ucuuba-branca), Slonea nítida (urucu-

rana). É importante destacar a presença de uma Bomba
caceae andina (Matisia cordata), bem representada nesta 
comunidade. 

As palmeiras mais encontradas foram: Euteroe oleracea 
(açaí), Oenocarpus minar (bacabi), Attalea wallisii (jaci), 
Astrocaryum jauary (jauari), Astrocaryum murumuru (mu
rumuru), lriartea exorrhiza (paxiúba), /riartea ventricosa 
(paxiúba-barriguda), Attalea excelsa (urucuri). A Attalea 
pixuna (palha-preta) ocorre, de preferência, nos estra
tos inferiores da floresta No sub-bosque, além da Palmae 
citada, foram observadas as seguintes plantas escanden
tes: (cipós) rei, fogo, tracuá, mucunã, verônica-branca, 
graxama-branca, escada-de-jabuti, de gato, macano, 
graxama-roxa, quina e maracujá-branco. Estas espécies 
foram encontradas nos dois níveis de aluviões revestidos 
pelas formações florestais Densa e Aberta. 

As Araceae, Bromeliaceae e Orchydaceae foram as princi
pais espécies epifítícas observadas no perfil desta comu
nidade O volume médio desta comunidade corresponde a 
97 m3tha 

8 - Comunidades Fami + Faml + Fdsu e Fami 

Estas comunidades foram mapeadas nas planícies aluviais 
inundadas temporária e permanentemente, dos rios lpixu
na e Moa, abrangendo uma superfície de 760,74 km2. 
Ocorrem também em grupamentos isolados no rio Juruá A 
floresta de palmeira predomina no baixo curso destes rios 
(planície aluvial), enquanto que no curso superior obser
vou-se a dominância da floresta de árvores emergentes 
(terraços). 

A fisionomia da Floresta Aberta nas áreas inundadas 
(igapó) tem como característica principal grupamentos de 
Mauritia flexuosa (buriti), distribuídos no interior da flo
resta aluvial Estas palmeiras, também, ocorrem isoladas 
ou associadas às espécies lenhosas de porte arbustivo 

O ecossistema pioneiro de porte arbustivo com palmeiras 
ocorre isolado ou agrupado, formando clareiras na floresta 
de palmeira que reveste as planícies aluviais. 

As espécies arbóreas mais características são Macro/o
bium acaciaefolium (araparí), Viro/a guianensis (ucuuba
branca), lnga splendens (ingá-facão), Swartzia racemosa 
(mututi-duro), Apeiba echinata (pente-de-macaco), Buche
navia parvifolia (tanimbuca-amarela), Prieurella prieurii 
(abiorana-vermelha), Helicosty!es pedunculata (inharé), 
Pithecelobium !atifolium (jarandeua), Cariniana micrantha 
(matamatá-vermelho). 

A floresta de palmeira apresenta muitos indivíduos de 
Palmae, com as seguintes espécies dominantes: Euterpe 
oleracea (açaí), Attalea wallisii (jaci), Astrocaryum jauary 
(jauari), Astrocaryum murumuru (murumuru), lriartea exor
rhiza (paxiúba) No sub-bosque observam-se as seguintes 
palmeiras de pequeno porte: Bactris maior (marajá) e a 
A ttalea pixuna (palha-preta). 

9 - Comunidade Famt + Fdse 

Estes ecossistemas ocorrem nas áreas dos terraços, em 
contato com a planície aluvial da bacia do rio Juruá. O 
mapeamento desta comunidade deve-se ao fato do modelo 
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curso do r1o ,Jur~i(,, 
km2 

A floresta de pad't'e,i;:;; 
proporção da Flores11J 

l'·':::t 
Das espécies arbQ1 :e!; 
Pourouma parae.:\·~(' 
(sumauma), Spon~'(a 
spruceanum (pau.·~'i.•'sentado parâmetros com diferenças 

, !',,','do as interpretações através da ima
É_ importante destah§;~ram-se estas formações~~ longo do 
tao freqüente :"•est,&i"ili;abrangendo uma superf1c1e de 628 

: :: ~';;' :1: : i 

Huber (1909) registr2:,:1 . 
o "pau-mulato"s1.,!',l!;\,~' predomma nos terraços, nas mesma 
denominado oe~o~ ~!·~·,,.,Densa de árvores emergentes. 
do nome "capi'onaili cl 

!!!' ·:',ls mais frequentes, podem-se citar 
10 _ ComunidaçJ!•'\s (ingá-cipó), _Ceiba pentandra 

· ii .!s lutea (tapereba), Calycophyllum 
!! :.!ato) 

Estes ecossistema~ :' 
relevo dissecado em·f.ir a presença da Hevea brasiliensis, 
de solos argilosos \2-~.omunldade. 

. . ,I ; ''que em certos locais do rio Ucayali, 
Seu revestimento o;·i<'Y,f.'itui a "!mbaúba" e que, neste caso, é 
Aberta (nos val~s\ i:f''ne 1nd1gena de "cap1ronal", advindo 
vertentes e topo da~·''':-os peruanos 
de 7 008,12 km2, ap•:<' 
em estudo ' . i!. 

'·''japc + Fdee 
Das espécies arbórea.~ 
características são :,&!llt- . . 
Prieurefla prieurii (a~~:;l/evestem as areas sed1ment~r~s de 
dirobarana), Protiu,:\('•,>rm_a de colmas, com predom1nanc1a 
pruinosa (carioé),. q,l;dzollco Vermelho Amarelo) 
aromatica (envira-t)ii i!h 
paraensis (mapat'ni:l,:1stal está condicionado às formações 
vermelho,), Pseud\:·i·'t Densa (na porção superior das 
te), Mouriri brevipe~ polinas), abrangendo uma superfície 
pará), Apeiba lC::'j\.ir,lximadamente 38% da área da Folha 
inunda ta (quaruba-p;g~i 
rela), Sclerolobium d,, 
lia myrmecophyllél (t~ observadas na comunidade, as mais 
ririca), Miconia sut(••\!~wteria guianensis (abiorana-branca), 
phyfla (torém), lr~·~à-)rana-vermelha), Guarea kunthii (an
lha), Sloanea nítida l:'~':iecandrum (breu-vermelho), Licania 

: ".,,(riniana rubra (caximbeiro), Xylopia 
Entre as arvorel.a.s..,e;~~·á), lnga alba (ing_á-xixica), Pouroum_a 
mais caracterísUca,s.•,1), _Canntana mtcranth~ (matamata
cachimbo, breu-r~:d·~edt~ n;ulttnervts (moracea-chocola
cedro-vermelho, n1~r;<~mUirauba), Jacaranda copaia (para
borana, ucuuba ;:ji_. 1_1ata (pen_te-de-macaco), Vochysta 
morácea-choco!~te\ 1!n>ro), Bowdtchia nítida (sucupira-ama
outras. 111! ,1rytophyflum (taxi-amarelo), Tachiga-

·1111 :x1-preto), Taplfa guian~nsis (tatapi-
1111 ;1mensis (tinteiro), Cecropia sciado-

... I !!!! thera macrophylla (quaruba-verme-
Entre as espec1es dif-1 .1rucurana).· 
tes: Euterpe oleraÇ~~ 
Maximiliana regia (i.:.~ 
trocaryum mumhacrH,:'o~t~adas_ n_a sin~sia reg~nerativa, a_s 
(murumuru), Oenoc~!,:-:,Pao. 1a~1ta, _ablo-balatmha, tauan-

, :, 1 ,:. 1~ga, v1sgue1ro, ucuuba-da-mata 
!:;·;,tirana, quaruba-cedro, carípé, tim~ 
!' ;)-d'arco, pau-mulato-da-terra-firme, 
li 110rototó, tinteiro, parapará breu e 
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!1 (açaí), Mauritia flexuosa (buriti), 
!iá), Astrocaryum jauary (jauari), As
imumbaca), Astrocaryum murumuru 
Jus bataua (patauá), lriartea exorrhiza 

altimétricas, facilifa'r~ 
qem de rada-r. Obsen,-i 

(paxiúba), lriartea ventricosa (paxiúba-barriguda), Astro
caryum sp (tucumã), Attalea excelsa (urucuri). 

No sub-bosque relativamente denso, observaram-se as 
seguintes espécies de porte arbustivo: pimenta-longa, 
canela-de-jacamim, cordia-nodosa, cacuí, titica-pari, fo
I ha-cantã, melastomatácea-de-form iga, parafuso-de
macaco, pagamia, erva-do-mato 

As plantas escandentes mais características são escada
de-jabuti, cipó-titica, cipó-timboaçu, Strychnos, rabo-de
camaleão, cipó-fogo, tracuá, cipó-mucunã, cipó-graxama
branca, verônica-branca, macaca-cipó, cipó-cruz, cipó
d'água e outras 

As Araceae, Bromeliaceae e Orchydacea foram as epífitas 
principais observadas na comunidade. 

O volume médio de madeira encontrado, nas unidades de 
amostra inventariadas, corresponde a 90 m 31 h a 

11 - Comunidade Fapc + Fdee + Fdte 

Estes ecossistemas caracterizam uma faixa de terreno 
dissecado em forma de cristas, na extremidade sudeste da 
F.olha em estudo, com 87.50 km2. 

Predomina a floresta de palmeira, instalada nos vales e 
na porção mais baixas das encostas Apresenta um reduzi
do número de árvores por hectare e, conseqüentemente, 
um bai,;o potencial de madeira Das Palmae encontradas 
destacam-se as lriartea ventricosa (paxiúba-barriguda) e I 
exorrhiza (paxiúba-lisa), Astrocaryum murumuru (muru
muru), Oenocarpus bataua (patauá), Euterpe sp (açaí) e 
alguns raros exemplares de Maximiliana regia (inajá). 

A Floresta Densa com cobertura de árvores emergentes 
ocorre na porção mais elevada das cristas e colinas, onde 
os solos são mais profundos Das espécies arbóreas, 
constataram-se como dominantes os gêneros Vaitarea e 
Piptadenia (fava-bolacha, fava-folha-fina e fava-de-rosca), 
Sclerolobium (matamatá-branco e matamatá-vermelho) e, 
em regeneração, indivíduos de Cecropia sp (imbaúba), 
Simaruba amara (marupá) e Maquira sclerophylla (muira
tinga) 

O sub-bosque apresenta-se denso, com predominância de 
Marantaceae, Melastomataceae, Pteridophyta e Rubiaceae 

IV POTENCIAL DE MADEIRA (Fig 46) 

V CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sistema fluvial, além de facilitar a penetração no interior, 
presta-se à colonização e ao transporte de cargas pesadas. 
A bacia do rio Juruá e as rodovias BR-367 e BR-107 
estabeleceram na Amazônia Ocidental, principalmente nos 
centros mais populosos, o sistema viário regional 

A Folha em estudo abrange quase todo este sistema viário, 
possibilitando assim o aproveitamento e escoamento dos 
seus principais recursos naturais. 

O extrativismo vegetal, ligado principalmente à borracha 
dos gêneros Castilloa, Hevea e Sapium, fixou numerosa 
população migrada de outros pontos do País. 



COMUNIDADE VOLUME MÉDIO ÁREA VOLUME 
(m3fha) (h a) (m3) 

Caum - 750 -
Gaum + Cabp - 107 425 -
Caum + Cagp - 19.510 -
Cadp + Cabp + Caum - 31.250 -
Fdhu + Fapc 139 268 581 37.522 765 
Fdhe + Fapc 139 15 500 2 154.500 
Fdee + Fapc 76 102.949 1.358 194 
Fdee + Fdhe + Fapc 94 117 187 11 015.578 
Faml + Fdplu 93 2 625 244.125 
Faml + Fdplu + Fdsu 93 244.874 22 773 282 
Fami 80 3 187 254.960* 
Fami + Faml + Fdsu 104 71.637 7 450.248 
Famt + Fdse 89 62.812 5 590 268 
Fapc + Fdee 89 700 812 62 372 268 
Fami 80 1 250 100.000* 
Fsl + Ap - 4.250 -
Fapc + Fdee + Fdte 90 8 750 787 500* 
Ap + Fsl + Fdte - 18.500 -
Ap - 5.249 -
Ap + Famt + Fdse - 27 187 -

Total 1 814 285 151 .683.688 

* Valor estimativo 

Fig 46 - Potencial de madeira- Folha SB 18-Z-D. 

Outro importante recurso econômico da área é a explota
ção da madeira e seu potencial foi avaliado em 
150 836,188 milhões de m3, com um volume médio em 
torno de 93 m3/ha Nas áreas mais elevadas (baixos 
platôs) o volume da floresta chega a atingir aproximada
mente 104 m3f h a Algumas espécies como Garapa guia
nensis (andiroba}, Pithecelobium racemosum (angelim
rajado), Cedrela odorata (cedro), Mezilaurus itauba (itaú
ba), Callophyllum brasiliense (jacareúba) e Tabebuia serra
tifo/ia (pau-d'arco-amarelo) são bastante procurados no 
mercado mundial e destacam-se como madeiras de primeira 
qualidade 

Em relação à potencialidade hídrica, é importante a realiza
ção de um planejamento ordenado para aproveitamento 
das águas da bacia do alto curso do rio Juruá e seus 
afluentes, visando ao uso múltiplo: produção de energia 
elétrica, o fornecimento de água potável e a utilização 
industrial da pesca 

11.3 71-'FolhaSC 18-X-A 

I - ASPECTOS GERAIS 

A Folha em estudo está localizada entre os paralelos de 
8°00' e 9°00' de latitudes e entre os meridianos de 73°30' e 
75°00' a WGr. 

Limita-se a oeste com a República do Peru e abrange uma 
superfície de 353,49 km2, correspondente às terras do 
Estado do Acre (Fig. 47). 

Esta porção ocidental do Estado do Acre tem como 
característica geomorfológica marcante os prolongamen-

tos da serra do Divisor, com terrenos de cobertura cretáci
ca. O restante da área tem seu relevo composto predomi
nantemente de colinas, observando-se uma pequena faixa 
de terrenos rebaixados ao longo do bordo oriental da serra 
do Divisor 

A cobertura vegetal da área em questão é caracterizada 
pelas Florestas Densa e Aberta, esta última com três for
mações distintas: de palmeiras, de cipó e de bambu. 

11 - DESCRIÇÃO FISIONÔMICO-ECOLÓGICA 

1 - Floresta Tropical Densa 

1 .1 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas- Fdee 

Este ambiente ocorre ao sul da área mapeada e tem maior 
distribuição espacial na Folha contígua (SC 18-X-B) 

A fisionomia florestal Densa, de árvores emergentes, res
tringe-se ao topo das colinas e à porção mais alta das 
encostas 

1 2 - Das áreas do Terciário com relevo ondulado 
Fdne 

Neste ambiente, observou-se a Floresta Densa, com um 
estrato arbóreo caracterizado por indivíduos emergentes 
Esta formação ocorre associada à Floresta Aberta, porém 
ocupando os níveis mais elevados do relevo ondulado. 
Esta distribuição espacial é proporcional às duas fisiono
mias florestais desta comu-nidade. 
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Fig 47 - Mapa fisionômico-ecológico da Folha SC 18-X-A. 

1 3 - lJas áreas de relevo dissecado, submontanas 
(Mesozóico)- Fdue 

A fisionomia florestal Densa que caracteriza parte dos 
ambientes múltiplos e complexos da serra do Divisor tem 
sua distribuição condicionada á profundidade dos solos e, 
consequentemente, à variância dos níveis altimétricos 

Na Folha em questão, este tipo florestal ocorre com 
poucas árvores emergentes de grande porte e pequena 
biomassa 

2 - Floresta Tropical Aberta 

2.1 - Das áreas de relevo dissecado- Fapc e Fapu 

Esta formaçâo florestal foi determinada nos vales e 
encostas mais baixas da porção da serra do Divisor que 
penetra nesta Folha, bem como na área de relevo colinoso. 
Caracteriza-se por árvores espaçadas e manchas freqüen
tes de grupamentos de palmeiras, que sobressaem domi
nando esta fisionomia florestal. Sua ocorrência está condi-
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cionada aos locais de solos mais úmidos, independente 
das mudanças do relevo 

2 2 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas- Fabc 

Registrou-se a participação do gênero Bambusa (taboca) 
na caracterização da formação florestal deste ambiente, 
integrando parte da comunidade mapeada a sul da Folha 

Não obstante ocorrer formando densas associações, sua 
identificação através de um padrão peculiar, refletido pela 
imagem de radar, só foi possível quando da sua ocorrência 
como sinúsia dominante 

2.3 - Das áreas do Terciário com relevo ondulado 
- Faco 

Ao longo do bordo oriental da serra do Divisor ocorre uma 
faixa alongada de terrenos rebaixados, caracterizada por 
um relevo ondulado 

I Observou-se neste ambiente a dominância da Floresta 
Aberta de cipó, com sua formação caracterizada pelas 



formas colunares que assumem as árvores cobertas pelas 
lianas 

2.4 - Das áreas do Terciário com relevo ondulado 
- Fapo 

Neste ambiente, que predomina numa grande parte da área 
em estudo, os interflúvios são separados por vales largos e 
pouco profundos, onde a fisionomia florestal é dominada 
pelos vários aspectos das palmeiras Estas ocorrem em 
linhas ao longo dos talvegues, formando grupamentos de 
indivíduos jovens (sub-bosque, regeneração) e adultos 
(Fig 48) 

111 - DESCRIÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

1 - Comunidade Fdne + Fapo 

Ecossistemas mapeados a sul e oeste dos prolongamentos 
da serra do Divisor, com uma área de 141 ,62 km2 

N? IND 
AMOSTRA COMUNIDADE (h a) 

A 104 Fdue + Fapu 61 

A comunidade florestal apresenta um estrato arbóreo des
contínuo mas de estrutura bastante semelhante, não 
obstante a ocorrência de palmeiras 

Esta floresta apresentou um alto volume de madeira, 
estando bem representadas as seguintes espécies arbó
reas Guarea sp (andirobarana), lnga sp (irigás), Bro::;imum 
ovatifolium (janitá), Bombax paraensis (mamorana), Termi
na/ia amazonica (tanimbuca), Spondias lutea (taperebá) 

De permeio com os indivíduos arbóreos ou mesmo em 
grupamentos densos, ocorrem diversas palmeiras. É im
portânte destacar a presença do gênero friartea, largamente 
distribuído na Amazônia Ocidental, muito bem representa
do pela /riartea ventricosa (paxiúba-barriguda), "proceden
te dos Andes" (Huber, 1906) Outras espécies comuns são 
Euterpe sp (açaí), Mauritia flexuosa (buriti), Oenocarpus 
bataua (patauá) etc 

No sub-bosque pouco denso, dominam Marantaceae, Me
/astomataceae, Musaceae, e Pafmae de pequeno porte, 
tais como Bactris sp (marajá), Geonoma sp (ubim) 

VOLUME CLASSE I CLASSE 11 
(m3fha) (%) (%) 

72 13,11 11 ,47 

Fig 48 - Amostragem da Folha SC 18-X-A -Inventário Florestal. 

São comuns anturios e bromélias e dos cipós merece 
especial referência o gênero Strychnos, que Ducke & Black 
(1954) registram com um grande numero de espécies para a 
Amazônia Ocidental, na região fronteiriça entre o Brasil, 
Peru e Colômbia 

2 - Comunidade Fdue + Fapu 

A norte da Folha em questão, observa-se parte do comple
xo fisiográfico da serra do Divisor, que tem sua maior 
densidade de área na Folha contígua superior (SC 18-X-A) 

Os ecossistemas que ocorrem neste sistema orográfico 
distribuem-se com as seguintes características: na porção 
mais alta das serras, com solos Podzólicos Vermelho 
Amarelo de textura média (vide 111 - Pedologia), ocor
re uma Floresta Densa com poucas árvores de grande 
porte Nos vales (alúvios) e na ;netade inferior das encos
tas (coluvios), predomina uma Floresta Aberta de 
palmeiras 

As espécies arbóreas que formam o estrato superior dessas 
duas fisionomias florestais são, na maior parte. Prieurella 
prieurii (abiorana-vermelha), Protium decandrum (breu
vermelho}, Licania membranacea (cariperana), Pourouma 
paraensis (mapatirana), Hevea brasiliensis (seringueira) 

Na amostra inventariada nesta comunidade, mediu-se um 
volume de 72,41 m3fha, com a maior parte dos indivíduos 
pertencentes ás espécies acima. 

Repetiu-se no ponto amostrado a ocorrência dos gêneros 
Matisia sp (sapata) e Cavanillesia sp, família Bombaca
ceae, comuns à Amazônia peruana. 

Nas clareiras naturais, formadas pelos afloramentos rocho
sos, observou-se a presença de uma espécie do gênero 
Crudia, instalada sobre a própria rocha Le Cointe (1934) 
registra para este gênero espécies comuns às florestas das 
áreas aluviais (margens dos rios e "igarapés") e da "terra 
firme", não havendo referência a espécies de "habitat" 
rochosos. 

Das plantas sarmentosas é importante registrar o gênero 
Gnetum, considerado por Ducke & Black (1954}, como uma 
das "entidades taxonômicas" importantes na delimitação 
da Floresta Amazônica 

Esta comunidade ocupa urna área de 72,50 km2 

3 - Comunidade Fapc + Fdee 

Estes ecossistemas ocorrem em terrenos do Terciário 
dissecados em colinas, bastante uniformes no seu con
junto, sem grande desníveis altimétricos, ocupando uma 
área de 93,75 km2. 

As fisionomias florestais Densa e Aberta alternam-se, des
tacando-se no estrato superior árvores emergentes e gru
pamentos de palmeiras. 

Nesta comunidade observou-se a dominãncia de madeiras 
duras e pesadas, tais como Vatairea guianensis (fava-bola-
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cha), Piptadenia suaveo/ens (fava-folha-fina), Maquira 
sc/erophylla (muiratinga), Tabebuia serratifolia (pau-d'ar
co-amarelo), Sclerolobium melanocarpum (taxi-vermelho) 
e outras. 

Instaladas nos terrenos úmidos, sujeitos ou não às inunda
ções e nas baixas encostas, observaram-se com freqüência 
as palmeiras Astrocaryum murumuru (murumuru), Astro
caryum jauary (jauari), Oenocarpus bataua (patauà), lriar
tea sp (paxiúba) · 

No sub-bosque medianamente denso, há dominância de 
Marantaceae, Musaceae, Pteridophyta, entremeadas pela 
Gramínea Panícum latífolium (taboquinha) Em regenera
ção, plântulas das matrizes próximas, comuns ao estrato 
superior 

4 - Comunidade Fapc + Fabc + Fdee 

Estes ecossistemas ocorrem em pequena área a sul da 
Folha (6,25 km2), em terrenos do Terciário dissecados em 
colinas 

A comunidade florestal apresenta formações descontí
nuas, observando-se a co-dominância de grupamentos com 
palmeiras e com bambus (tabocais) de permeio com man
chas de Floresta Densa de árvores emergentes 

Há predominância de Palmae, ocorrendo nesta comunida
de as mesmas espécies registradas nos ecossistemas 
anteriormente estudados 

Os bambus ocorrem com dominância do gêllero Bambusa, 
subgênero Guadua, de preferência em solos argilosos, 
Tereza (apud Fonseca et alii, 1976) A espécie mais fre
quente e de maior dispersão na região do Alto Amazo
nas é a Guadua superba (vulgarmente conhecida como 
taquaraçu ou taboca-grande) identificada por H uber (1904 
1906) na bacia do rio Purus Ocorre formando densos 
grupamentos espinhosos e/ou com os colmas isolados, 
atingindo 20m de altura e com um diâmetro entre 15 a 20 
em 

Das espécies arbóreas comuns a estas fisionomias flores
tais, destacam-se Sterculía pruríens (axixá), Acacia huila
na (fava-de-espinho) Eschweílera odora (matamatá-bran
co), Bowdíchía nítida (sucupira-amarela) e outras. 

VOLUME MÉDIO 
COMUNIDADE (m3tha) 

Fdue + Fapu 72 
Faca + Fapo 100 
Fapc + Fdee 120 
Fdne + Fapo 150 
Fapc + Fabc + Fdee 120 

Total 

" Valor estimativo 

5 - Comunidade Faca + Fapo 

Estes ecossistemas caracterizam os terrenos rebaixados 
localizados entre as vertentes orientais da serra do Divisor 
e a área do relevo colinoso, num total de 39,37 km2 

As comunidades florestais que ocupam estes ambientes 
mostram uma fisionomia Aberta com palmeiras, onde se 
destacam lríartea ventricosa (paxiúba-barriguda), lríartea 
exorrhíza (paxiuba), Oenocarpus bataua (patauá), Maurítía 
flexuosa (buriti), Oenocarpus multícaulís (bacaba) For
mam grupamentos mais o•J menos densos, de distribuição 
desigual, em função da umidade do solo 

Nos locais mais aplainados observam-se elementos colu
nares e coniformes sempre verdes, de aspecto peculiar na 
maior parte são árvores mortas ou que tiveram as copas 
cobertas por plantas escandentes adultas (cipós e epífi
tas), que nelas se apóiam em busca de melhor iluminação 

Dos cipós, os mais comuns são Bauhínia splendens 
(escada-de-jabuti), Chícocca brachíata (cipó-cruz), Abuta 
sp (abuta ou abutua-verdadeira). Entre as epífitas, desta
cam-se os apuis, espécies de Fícus (s g Urostígma) e de 
Clusía (Guttíferae), que lançam raízes verticais ao longo 
dos troncos das árvores, da copa para o solo, envolvendo
as de tal forma que terminam por asfixiá-las, causando 
assim a sua morte 

IV - POTENCIAL DE MADEIRA (Fig 49) 

V -- CONSIDERAÇOES FINAIS 

Os primeiros estudos realizados nesta área devem-se a 
Moura & Wanderley (1938), que percorreram não só a serra 
do Divisor, em toda sua extensão, como também todo o 
noroeste do Acre Tinham por objetivo a prospecção de 
petróleo, mas estenderam suas observações à flora local, 
registrando a ocorrência de várias espécies 

Entretanto, a fixação de pequenos nucleos de população 
teve como determinante o extrativismo, particularmente a 
exploração da Hevea. Em 1888, refugidados da seca dos 
estados nordestinos chegaram ao Juruá, "devassando 
seringais até além da fronteira Brasil-Peru" (Castelo Bran
co Sobrinho. 1958), instalando-se ao longo do curso dos 
formadores do Alto Juruá 

ÁREA VOLUME 
(h a) (m3) 

7 250 522 000 
3 937 393 700* 
9 375 1 125 000* 

14.162 2 124 300. 
625 75 000* 

35 349 4 240 000 

Fig 49 - Potencial de madeira- Folha SC 18-X-A 
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Além da seringueira, cuja madeira pode ser utilizada na 
produção de laminados de primeira classe, outras espécies 
passíveis de exploração são andirobarana, fava-bolacha, 
muiratinga, pau-d'arco-amarelo e sucupira-amarela,! as 
duas últimas com grande aceitação do mercado interno e 
externo, para marcenaria em geral 

Como um dos imp.edimentos a uma exploração rentável, 
registra-se o fato de que a área não possui ainda uma 
infra-estrutura viária implantada 

11 3.8 - Folha SC.18-X-B 

I - ASPECTOS GERAIS 

A Folha em questão situa-se entre os paralelos de 8°00' e 
9°00 de latitudeS e os meridianos de 72°00' e 73°00' WGr. 

A superfície mapeada abrange 16 177,37 km2 de terras 
pertencentes ao Estado do Acre, limitando-se a sudoeste 
com a República do Peru. Cobre parcialmente a bacia do 
Alto Rio Juruá O curso principal deste rio dispõe-se no 
sentido geral S-N, atravessando a porção central da Folha 
em estudo (Fig 50) 

73'30 
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A feição geomorfológica apresenta um conjunto de relevos 
de formas predominantemente colinosas, revestidas, na 
sua quase totalidade, por uma Floresta Aberta com forma
ções diversificadas, observando-se a ocorrência de palmei
ras, bambus e cipós 

Esta uniformidade morfológica é interrompida a sudoeste 
pelas cristas que formam parte da serra do Divisor, pela 
planície aluvial ao longo do Juruá e de seus principais 
afluentes e, a leste da Folha, por outras porções de relevo 
dissecado em pequenas cristas, em alguns locais separa
das por vales largos e abertos Nestas áreas, há uma 
relativa proporcionalidade entre a Floresta Densa e Aberta. 

11 DESCRIÇÃO FISIONÕMICO-ECOLOGICA 

1 - Floresta Tropical Densa 

1.1 - Das áreas de planície aluvial periodicamente inun
dadas - Fdplu 

Este ambiente ocorre formando manchas em meio á planí
cie aluvial que se estende ao longo do rio Juruá e de seus 
afluentes São terrenos de formação recente (Quaternário), 

Fapc+ Fdte+Fabc 

Fig 50 - Mapa fislonOmlco-ecológlco da Folha SC 18-X-B. 
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sujeitos às inundações anuais, período em que recebem os 
sedimentos destes rios. A Floresta Densa ocupa parte 
desta área, com estrato arbóreo uniforme, ostentando um 
grande número de espécies. 

1 .2 - Das áreas de terraços - Fdsu e Fdse 

Nas áreas de terraços, já em níveis sempre superiores ao 
da planície adjacente também intensamente drenados, 
instala-se uma fisionomia florestal Densa, observando-se 
diferenças em relação ao estrato arbóreo Em alguns locais 
predomina uma cobertura uniforme, enquanto em outros 
sobressaem indivíduos emergentes 

1 3 - Dos baixos platôs do Terciário de cobertura unifor
me e de emergentes - Fdhu e Fdhe 

Estes ecossistemas foram mapeados em duas áreas desta 
Folha a norte, adjacentes á planície marginal do Juruá e a 
leste. próximo ao alto curso do rio Liberdade Apresentam 
interfluvios de topos tabu lares. revestidos por uma Floresta 
Densa de estrutura florística semelhante Sua distribuição 
é descontínua em relação ao estrato arbóreo, que ocorre ora 
com árvores de altura uniforme ora com emergentes 

1 4 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas - Fdee 

Este ecossistema predomina na quase totalidade da área 
mapeada. A Floresta Densa ocupa o topo e a encosta 
superior das colinas, caracterizada por árvores emergen
tes 

1 5 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
cristas - cobertura uniforme e de emergentes 
Fdtu e Fdte 

Estes ecossistemas caracterizam parte dos ambientes 
multiplos e complexos mapeados a sul e leste da Folha em 
questão A Floresta Densa tem sua distribuição condicio
nada á profundidade dos solos, ocupando geralmente a 
porção mais elevada das cristas. Apresenta uma cobertura 
arbórea uniforme e com árvores emergentes. 

1 6 - Das áreas do Terciário com relevo ondulado -
cobertura de emergentes - Fdne 

Neste ecossistema, a Floresta Densa ocupa os níveis mais 
elevados do relevo ondulado Esta formação ocorre em 
pequena área mapeada a oeste da Folha. próximo á fronteira 
com o Peru 

1.7 - Das áreas do Mesozóico com relevo dissecado em 
cristas - cobertura de emergentes - Fdue 

Isoladas a oeste da Folha e constituindo parte da fronteira 
natural com a República do Peru, sobressaem as últimas 
unidades fisiográficas pertencentes ao conjunto da serra 
do Divisor. Neste ambiente predomina uma Floresta Densa 
de cobertura emergente, que reveste os topos e as verten
tes. 
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2 - Floresta Tropical Aberta 

2.1 - Das áreas de planície aluvial permanent~mente 
inundadas - Fami 

Em meio á planície aluvial formada pelo rio Juruá destaca
se pequena área deprimida, permanentemente alagada, 
com todas as características de um "igapó" Ocorre aí uma 
Floresta Aberta de palmeira, incluída numa comunidade 
seral de porte arbustivo e arbóreo. 

2 2 - Das áreas de planície aluvial periodicamente inun
dadas- Faml 

Este ecossistema predomina em toda a área alu·1ial margi
nal ao rio Juruá e seus afluentes, caracterizada por uma 
fisionomia florestal Aberta com predominância de palmei
ra São terras baixas sujeitas ao periodismo anual das 
inundações, quando então se processa a deposição dos 
sedimentos carreados pelos rios Não obstante os solos 
aluviais, esta floresta não apresenta a mesma riqueza em 
espécies como ocorre nas florestas das áreas sedimenta
res e/ou de história geológica mais antiga 

2 3 - Das áreas de terraços - Famt 

Ecossistema instalado nos terraços aluviais de sedimen
tação recente (Quaternário), que acompanham a calha do 
rio Juruá O revestimento vegetal dessas áreas é caracteri
zado pela floresta que ocorre com as fisionomias Densa e 
Aberta. Predomina o ecossistema da Floresta Aberta de 
palmeira, com um grande número de espécies 

2 4 - Dos baixos platôs do Terciário - Fapp 

Este ecossistema foi determinado na área de interflúvios 
tabulares. mapeado próximo à planície aluvial do rio Javari, 
bem como nas proximidades do alto curso do rio Liberdade 
Observou-se uma fisionomia florestal caracterizada por gru
pamentos de Palmae e acentuado espaçamento entre os 
i nd ivíd uos arbóreos 

2.5 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado -
Face 

A leste da Folha, a área do relevo dissecado em cristas, 
com vales largos e abertos, é caracterizada pela predomi
nância da fisionomia florestal Aberta. Esta tem nas lianas 
e epífitas um dos determinantes das comunidades identifi
cadas A facíes genericamente denominada "cipoal" é 
bastante peculiar, observandq-se as formas colunares as
sumidas pelas árvores que são envolvidas por estas espé
cies escandentes 

2 6 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado -
Fapc 

Este ecossistema foi determinado na quase totalidade da 
área mapeada Observou-se uma fisionomia florestal ca
racterizada pelo espaçamento dos individuas arbóreos e 
grupamentos de palmeiras, co-dominantes no estrato su-



perior. Estes grupamentos instalam-se nos locais com 
solos mais úmidos, independentemente das mudanças 
dos níveis altimétricos. 

2 7 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado -
Fabc 

Este ecossistema foi identificado na porção leste e oeste 
da Folha em estudo, associada às fisionomias da Floresta 
Densa e Floresta Aberta de palmeiras Instala-se, de pre
ferência, nos locais mais aplainados e os bambus ocorrem 
formando grupamentos e/ ou com os colmos isolados, 
tornando difícil a penetração nessas áreas florestadas 

2.8 - Das áreas do Terciário com relevo onrlulado 
Fapo 

Neste ambiente, localizado na extremidade noroeste da 
Folha em questão, a Florêsta Aberta de palmeira ocupa os 
talvegues e a porção menos elevada do relevo ondulado. 

AMOSTRA COMUNIDADE N? IND 
(h a) 

A 28 Fapc + Fdee 71 
A.29 Fapc + Fdte 44 
A.30 Fapc + Fdte 60 
A.31 Fapc + Fdee 58 
A 32 Fapc + Fdee 56 
A 33 Fapc + Fdee 60 
A 34 Fapc + Fdee 88 
A.35 Fapc + Fdee 69 
A.36 Fapc + Fdee 30 
A.37 Fabc + Fapc + Fdee 75 
A.38 Fabc + Fapc + Fdee 80 
A.39 Fapc + Fdte + Face 120 
A.40 Fapc + Fdee 51 
A 41 Fapc + Fabc + Fdee 60 
A 42 Fapc + Fabc + Fdee 59 
A.43 Fapc + Fabc + Fdee 42 
A.73 Fdhe + Fabc 65 
A.74 Fdhe + Fabc 50 
A.88 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 63 
A.105 Fdue + Fapu 81 
A 106 Fdue + Fapu 57 

2.9 - Das áreas do Mesozóico com relevo dissecado -
F a pu 

Este ecossistema foi identificado nos vales e encostas da 
serra do Divisor, estendendo-se, aproximadamente, até 
uma altitude de 200 m Ocorre com diversas espécies de 
Palmae, com predominância de lriartea exhorriza (paxiúba
lisa) (Fig 51) 

111 - DESCRIÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

1 - Comunidades Fdhu + Fapp e Fdhe + Fapp 

Estes ecossistemas foram mapeados nas áreas de interflú
vios tabulares (baixos platôs), localizados próximo à pla
nície aluvial formada pelo rio Juruá, respectivamente com 
13,12 e 131 ,87 km2 

Estas comunidades florestais apresentam um estrato arbó-· 
reo ora denso, com emergentes, instaladas nos interflú-

VOLUME CLASSE I CLASSE li 
(m3iha) (%) (%) 

80 14,08 12,67 
64 21,73 17,39 
95 13,33 21,66 
95 13,79 13,79 
86 14,28 23,21 
80 18,33 23,33 

153 14,60 19,1 o 
125 7,24 20,28 
44 20,00 23,33 

124 19,73 17' 1 o 
115 21,25 10,00 

78 21,79 20,51 
86 5,88 13,72 

11 o 13,11 13,11 
128 11 ,47 27,86 

51 27,90 23,25 
91 18,46 20,00 
87 14,00 24,00 
96 26,98 20,63 
63 17,64 15,68 
73 12,28 12,28 

Fig 51 - Amostragem da Folha SC 18-X-B -Inventário Florestal 

vios, apresentando alto potencial de madeira; ora aberto, 
·Com baixo número de árvores por hectare, com grupamen
tos de várias espécies de palmeiras, geralmente ocupando 
os vales e encostas. 

Entre as espécies arbóreas, estão bem representadas, 
como as mais características: Aspidosperma album (arara
canga), ~ylopia aromatíca (envira-cheirosa), Amburana 
acreana (1mbaubarana), Ocotea spp (louros), Eschweilera 
adora (matamatá-branco). Algumas famílias destacam-se 
pela al!ura de algumas espécies (20 a 30 m), tais como 
Legumtnosae (/nga, Tachigalia), Lauraceae (Ocotea) Bur-
seraceae (Protium) etc · ' 

As palmeiras ocupam uma posição de destaque na fisio
nomia Aberta, ocorrendo com mais freqüência as lriartea 
(paxiubas), Oenocarpus bataua (patauá), Maximi/iana regia 
(inajà) e Astrocaryum vulgare (tucumão), esta última co
mum no sub-bosque. 

2 - Comunidade Fdhe + Fabc 

Esta comunidade, identificada na porção leste desta Fo
lha, reveste áreas de pequenos interflúvios com drenagem 
bem marcada. Ocorrem duas fisionomias florestais nitida
mente distintas· Floresta Densa de árvores emergentes e 
Aberta de bambu (taboca) 
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Divergem também quanto à sua estrutura, não obstante o 
baixo potencial madeireiro avaliado na amostra A 74, num 
total de 91 m3f h a 

A Floresta Densa de árvores emergentes predomina nos 
interflúvios e na porção menos acentuada das encostas, 
composta de árvores altas, com fustes de boa qualidade, 
num total de 44 espécies em 65 indivíduos por hectare. 
Destacam-se a Erythrina u/ei (açacurana), lnga alba (ingá
xixica). Tabebuia serratifolia (pau-d'arco-amarelo), Matisia 
cordata (sapota), Cecropia sciadophylla (torém} e outras 

A fisionomia florestal Aberta de bambu (taboca) é co-domi
nante e ocorre em manchas, geralmente instalada nos 
locais mais aplainados. A espécie de taboca que caracteri
za esta floresta é a Guadua superba Hub. (taquaraçu ou 
taboca-gigante). com os ramos inferiores dotados de espi
nhos e com rizomas que se distinguem por uma ramifica
ção dística (H uber, 1906) 

Observaram-se no sub-bosque denso plântulas de cachuá, 
geniparana, papa-terra, ucuuba-preta e a presença das 
seguintes Palmae. Euterpe sp (açaí, provavelmente Euter
pe precataria, palmeira típica do Alto Amazonas, nas áreas 
aluviais), Astrocaryum jauary (javari ou jauari), Attalea 
pixuna (palha-preta ou curuá-pixuna) e as duas lrlartea de 
larga dispersão em toda esta área (paxiúba e paxiúba-barri
guda). 

Esta comunidade ocupa uma superfície de 376,87 km2. 

3 - Comunidade Fdee + Fdhe + Fapc 

Instalada a norte da Folha, em área de relevo colinoso e de 
interflúvios tabulares, tem maior distribuição na Folha 
contígua (SB.18-Z-D). 

Predomina a Floresta Tropical Densa, revestindo o topo 
das colinas e as formas tabulares, bem como as encostas 
de declive pouco acentuado 

Este tipo florestal é composto de árvores altas, aproxima
damente com 72% dos indivíduos amestrados pertencen
do á classe 11 de qualidade, isto é, com fustes retos, raros 
nós e madeira sadia. No levantamento realizado (A.73), 
mediu-se um volume total de 96 m3/ha, com maior inci
dência de Pouteria laurifolia (abiorana-seca), Eschwei/era 
adora (matamatá-branco}, Maquira sclerophylla (muiratin
ga}, Apeiba echinata (pente-de-macaco) e Viro/a melinoníi 
(ucuuba) 

Em menor escala, a Floresta Aberta de palmeira localiza-se 
nos vales e também nas encostas, com um total de 38,6% 
de indivíduos de Palmae por hectare, em relação ao 
número de elementos arbóreos. Com destaque observou
se a presença de Oenocarpus bataua (patauá}, lriartea 
ventricosa (paxiúba-barriguda) e Mauritia f/exuosa (buriti}. 

Sub-bosque com ocorrência de folha-cantã, gengibre-bra
vo, pimenta-longa, sororoquinha e uma Melastomataceae 
mirmecofila, provavelmente Toccoca. Em alguns locais 
observaram-se árvores caídas e grande incidência de ci
pós: cipó-morcego, escada-de-jabuti, timboaçu e cipó
titica 

Esta comunidade ocupa uma área de 158,12 km2. 
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4 - Comunidade Fdne + Fapo 

Ecossistemas mapeados a oeste da Folha em questão, 
com a comunidade florestal apresentando uma estrutura 
arbórea bastante semelhante. 

A fisionomia arbórea ocorre com estrato superior de emer
gentes e a Floresta Aberta, onde é encontrada, apresenta 
grande espaçamento entre as árvores e pequeno número de 
indivíduos por hectare. 

Entre as espécies caracteristicas, destacam-se Guarea sp 
(andirobarana), lnga spp (ingás), Brosimum ovatifo/ium 
(janitá), Bombax paraense (mamorana), Termina/ia amazo
nica (tanimbuca). 

Nos grupamentos de palmeira ocorre com mais freqüência 
lriartea ventricosa (paxiúba-barriguda), seguindo-se Mauri
tia flexuosa (buriti) e Oenocarpus bataua (patauá). 

Sub-bosque medianamente denso, predominando Maran
taceae, Me/astomataceae e Palmae de pequeno porte como 
Bactris sp (marajá) e Geonoma sp (ubim). 

Esta comunidade ocupa uma superfície de 101,25 km2. 

5 - Comunidade Fdue + Fapu 

Esta comunidade caracteriza-se pela feição fisiográfica 
dos arenitos vermelhos da serra do Divisor, com freqüen
tes "derretidos" e encostas a pique (Wanderley, 1937/39), 
ocupando uma superfície de 89,24 km2 

Predomina em toda a serra uma Floresta Tropical Densa 
pouco exuberante, de porte reduzido e com indivíduos 
emergentes Nas duas amostras realizadas (A.106 e A. 
1 07), detenmínou-se um baixo volume de madeira, respec
tivamente 63 m3tha e 73 m3tha, com um total geral de 60 
espécies em 108 indivíduos. 

Como espécies características destacam-se Pouteria /auri
folia (abiorana-seca), Pouteria guianensis (abiorana-bran
ca), Guatteria poeppigiana (envira-preta), Clarisia racemo
sa (guariúba), Coepia /eptostachya (cumatê). 

Observou-se a ocorrência de Hevea brasi/iensis (seringuei
ra) e Couma guianensis (sorva), com grande dispersão em 
toda a Amazônia Ocidental, região de onde provêm cerca 
de 82% da produção de borracha (Superintendência da 
Borracha, 1972). 

A Floresta Tropical Aberta ocorre nos vales, estendendo-se 
pelas encostas, aproximadamente até uma altitude de 250 
m. Um aspecto peculiar foi observado em relação á distri
buição da lriartea exohrriza (paxiúba-lisa) Na amostra 
A.107, foram contados 20 indivíduos desta espécie, for
mando uma associação pura, instaiada num vale úmido. 
Outras palmeiras encontradas foram Euterpe sp (açaí), 
Astrocaryum jauary (jauari), Oenocarpus bataua (patauá). 

No sub-bosque observou-se uma mudança na densidade 
do estrato arbustivo, isto é, menos denso, até mais ou 
menos 200m de altitude e mais denso á medida em que se 
sobe a serra. 

Neste estrato constatou-se grande incidência de Maranta
ceae; Palmae com gêneros de pequeno porte, tais como: 



lriarte/la setigera (paxiubinha), Bactris maior (marajá), Ge
onoma sp (ubim); além de Sclería sp (tiririca)', Cyperaceae 
de folhas cortantes; Panicum /atífolíum (taboquinha, Gra
mineae) e a Zamia ulei (Cycada/e~). 

6 - Comunidade Fami 

Esta comunidade está instalada em área deprimida, perma
nentemente alagada (igapó), em meio à planície do rio 
Juruá 

Regionalmente, dá-se o nome de igapó" .. às matas que, 
tanto na terra firme como na várzea, cobrem espaços onde, 
por deficiência de escoamento natural, as águas prove
nientes das enchentes ou das chuvas locais ficam retidas 
muito tempo, estagnadas, banhando os troncos até uma 
altura variável ." (Le Cointe, 1945) 

Nesta área, a fisionomia florestal Aberta de palmeira 
(Fami), embora seja predominante, ocorre associada às 
formas arbustivas e arbóreas de uma comunidade seral, 
não mapeadas em virtude da escala utilizada. 

Encontrou-se Mauritia flexuosa (buriti), formando grupos 
homogêneos, ao lado das espécies arbóreas comuns às 
áreas alagadas: Pouteria sp (abioranas), Nectandra ama
zomum (louro-do-igapó), Tachígalia sp (taxi). 

Quanto á vegetação Pioneira, são comuns espécies de 
Anona, Gustavia sp, Vitex sp. 

Esta comunidade ocupa uma área de 31,87 km2. 

7 - Comunidade Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 

É a comunidade peculiar às áreas de aluviões da Amazônié 
Ocidental 

Caracteriza não só a extensa faixa de planícies formada 
pela bacia do Juruá, como também os terraços marginais 

O Juruá é um rio sinuoso, típico de vale assimétrico, com a 
margem esquerda mais alta (côncava - barrancos) e a 
direita mais baixá (convexa - praias). 

Esta característica, aliada à dinâmica dos meandros e ao 
fenômeno da formação dos "sacados" (meandros abando
nados), condiciona toda uma sucessão vegetal, iniciando
se com o pioneirismo das zonas de praias e chegando à 
pujança da Floresta Tropical propriamente dita. 

Na orla das praias, num alinhamento perpendicular ao rio, 
de forma geral, observa-se a seguinte zonação: uma faixa 
mais ou menos contínua de Alchornea castaneifolia (oeira
'1a) e lpomaea (espécies transitórias), seguida sucessiva
t:tente pelas Cecropia sp (imbaúbas), segundo Huber 
(1909), "os verdadeiros precursores da vegetação arbórea" 
dessas áreas; de permeio com as imbaúbas, vários ele
mentos arbustivos e, em seguida, Triplaris sp (taxis), 
Nectrandra amazomum (louro-da-várzea) e outras espécies 
típicas, destàcando-se entre as palmeiras Astrocaryum 
jauaty (jauari) e finalmente a Floresta Aberta, fisionomia 
dominante nesta comunidade. 

Na margem oposta elevada e constantemente erodida, o 
posicionamento das espécies segue uma zonação caracte-

rística a toda área de planície aluvial. Pela ordem de distr'i 
buição, lriartea sp (paxiúba), Ceiba pentandra (sumaúma), 
Euterpe sp (açaí), Vochysia maxima (quaruba) e outra.s 
espécies comuns à fisionomia florestal Aberta de palmei
ra. 

A Floresta Densa de cobertura uniforme ocorre em man
chas dispersas e somente nos terraços aparece como fisio
nomia dominante, com um estrato arbóreo de emergentes. 

Observaram-se, ainda, ao longo do rio Juruá, mas na 
planície de inundação, manchas de Floresta Aberta de 
palmeiras em áreas permanentemente inundadas; são os 
igapós, onde ocorrem grupamentos densos de Mauritia 
f/exuosa (buriti). 

Na amostrii realizada na comunidade em estudo (A 89}, 
mediu-se um volume de madeira de 99 m3tha, destacando
se como espécies características Pouteria spp (abiora
nas), lnga alba (ingá-xixica), Pseudo/media multínervis 
(morácea-chocolate), Osteophloeum platispermum (ucuu
ba-chorona), e /ryanthera macrophy/la (ucuubarana) 

Entre as palmeiras ocorrem com maior número de indiví
duos lriartea exorrhiza (paxiúba) e A ttalea sp (jaci). 

No sub-bosque aberto, dominância de aráceas e cipós 
Lonchorcarpus sp (timboaçu), Dioc/ea sp (mucunã) 

Esta comunidade ocupa uma área total de 1 667,49 km2. 

8 - Comunidade Famt + Fdse 

Ocorre instalada nos terraços marginais, sempre em níveis 
superiores ao da planície, onde se verifica a associação de 
duas fisionomias florestais co-dominantes Aberta de pal
meira e Densa de cobertura emergente, ocupando uma 
superfície de 570,60 km2. , 

Nestas áreas, também intensamente drenadas, embora 
nun!::a ou raramente inundadas, a floresta é estruturalmen
te semelhante à das áreas de planície e sedimentares mais 
antigas. Quando Aberta, caracteriza-se pelo espaçamento 
entre as árvores e a existência de grupamentos de palmei
ras e baixo potencial de madeira; quando Densa, apresenta 
um grande número de indivíduos arbóreos por hectare, 
fustes de boa qualidade e alto potencial de madeira 

Entre as espécies que ocorreram com maior freqüência, 
citam-se Cecropia sciadophylla (torém ou imbaubão), 
Schizolobium amazonicum (paricá), Tabebuia serratifolia 
(pau-d'arco-amarelo), Pseudo/media multinervis (morácea
chocolate) Das palmeiras, ocorrem em maior número 
Astrocaryum murumuru (murumuru), Oenocarpus bataua 
(patauá), AtNJ.Iea sp (jaci), /riartea exorrhiza (paxiúba). 

O estrato arbustivo do sub-bosque varia de aberto a denso, 
observando-se a regeneração de plântulas das matrizes 
próximas e a presença das palmeiras Oenocarpus multi
caulis (bacabi) e A tta/ea píxuna (palha-preta). 

9 - Comunidade Famt + Fdplu 

Esta comunidade ocorre nas áreas de terraços, abrangendo 
uma superfície de 11 ,25 km2. O revestimento florestal 
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destes ecossistemas apresenta duas formações associa
das. a Floresta Aberta de palmeiras com a Floresta Densa 
de cobertura uniforme, sendo que esta ocorre em menor 
proporção. 

Entre as espécies observadas nesta comunidade citam-se 
as mais características: Schizolobium amazonicum (pari
cá), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco-amarelo), Pseudo/
media multinervis (morácea-chocolate), O/media maxima 
(muiratinga), Vochysia guianensis (quaruba), Alchorneop
sis guianensis (canelarana), Jacaranda copaia (parapará) e 
outras 

As palmeiras encontradas sãó. Oenocarpus multicaulis 
(bacabi), Attalea pixuna (palha-preta), Euterpe oleracea 
(açaí), lriartea exorrhiza (paxiúba), lriartea ventricosa (pa
xiúba-barriguda) 

1 O - Comunidade Fapc + Fabc + Fdee 

Esta comunidade ocorre em terraços dissecados em coli
nas, ao longo de parte da margem esquerda do rio Juruá e 
ocupa uma área total de 1 702,24 km2 

A fisionomia Floresta Aberta é caracterizada pela co-domi
nância das palmeiras e bambus (taboca), que ocorrem em 
grupamentos intercalados, acentuando o espaçamento en
tre as espécies arbóreas 

A Floresta Densa ocupa o topo das colinas, com destaque 
dos indivíduos emergentes, grande densidade de árvores 
por hectare e alto potencial de madeira. 

Nas unidades ·de amostras inventariadas nesta comunida
de, constatou-se um volume de madeira da seguinte 
ordem: 

- A.41 

- A.42 

113 m3/ha 

130 m3/ha 

Nas duas primeiras amostras observou-se uma grande 
incidência de Pouteria sp (abioranas), Helicostyles pedun
culata (inharé ou morácea-mão-de-gato), Ocotea sp (louro), 
Swartzia racemosa (mututi-duro) e Tabebuia serratifolia 
(pau-d'arco-amarelo). 

Quanto à terceira amostra (A.43), torna-se importante 
mencionar o elevado índice de palmeiras encontrado em 
relação ao número de árvores (43 indivíduos e 27 espé
cies). A iriartea exorrhiza (paxiúba-lisa) foi a mais fre
qüente (57 indivíduos), seguindo-se Euterpe sp (açaí) e 
lriartea ventricosa (paxiúba-barriguda), num total de 80 in
divíduos. 

No sub-bosque, medianamente denso, observaram-se em 
regeneração d[versas Motaceae (morácea-chocolate, mão
de-gato) ao lado de plântulas de breu-manga, breu-verme
lho, louros, seringueira, taxi-preto e ucuuba-da-mata. 

Em alguns locais deste sub-bosque são comuns manchas 
de cipós (escada-de-jabuti, cipó-cruz, rabo-de-camaleão, 
timboaçu), formando densos emaranhados, dificultando a 
penetração 
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Outros elementos comuns ao estrato arbustivo são espé
cies de Marantaceae, Piperéiceae, Pteridophyta e Palmae 
de pequeno porte como Geonoma sp (ubim) e Astrocaryum 
sp (mumbaca). 

11 - Comunidade Fapc + Fdee 

Estes ecossistemas predominam na maior parte da área 
mapeada (SB I SC.18), com uma feição geomorfológica bas
tante uniforme, bem caracterizada por um relevo dissecado 
em colinas e um padrão de drenaQem dentrítico, típico dos 
solos argilosos. Reveste uma superfície de 8.051 ,91 km2. 

Neste ambiente, a Floresta Tropical Aberta das Terras 
Baixas de palmeira é a formação dominante, mostrando 
um acentuado espaçamento entre as árvores, ocupado 
pelos grupamentos de Palmae. A sinúsia arbustiva é 
densa, formada por um emaranhado de cipós e taquaras. 
Esta fisionomia florestal ocorre associada à Floresta Densa 
que aparece em menor escala, instalada nos locais de 
solos mais profundos, geralmente coroando o topo das 
colinas 

Foram inventariadas 13 unidades de amostras, verificando
se em todas elas um alto percentual de palmeiras Como 
por exemplo na amostra A 33, encontraram-se 54% de 
Palmae em relação ao número de indivíduos amostrados. 

A palmeira mais característica em toda a área é lriartea 
exorrhiza (paxiúba-lisa), que apresentou um grande núme
ro de indivíduos por hectare 

Outras espécies freqüentes são Astrocaryum murumuru 
(murumuru), Euterpe sp (açaí),Atta/ea wallisii (jaci), Astro
caryum sp (tucumã) e alguns exemplares de L~opoldini~ 
sp (piaçaba), além de Oenocarpus bataua (pataua) e Maxt
milian,a regia (inajá) 

Características do sub-bosque são Mauritia aculeata (cara
naí ou buritirana), Geonoma sp (ubim), Oenocarpus mu/
tinervis (bacabi), Bactris sp (marajá) e outras 

Quanto à estrutura arbórea desta formação dominante, 
constatou-se, através das amostras realizadas, boa quali
dade dos fustes das árvores, na maioria retos e sem 
defeitos, avaliando-se o volume médio de madeiras em 98 
m3fha. 

Como espécies características destacam-se Hevea brasi
liensis (seringueira), com ocorrência expressiva em todos 
os pontos inventariados, Xylopia marginata (envira-preta), 
Pseudo/media multinervis (morácea-chocolate), Pourouma 
paraensis (mapatirana), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco
amarelo), Cedre/a odorata (cedro-vermelho), diversas favei
ras e ingás. Registraram-se, na amostra A.38, 8 indivíduos 
de Matisia cordata (sapata), a Bombacaceae melhor repre
sentada em toda a área estudada. 

A maior parte dos cipós observados pertence ao sub-bos
que, destacandq-se graxama-branca, cipó-titica, cruz, es
cada-de-jabuti. Outros elementos comuns ao sub-bosque 
são Melastomataceae, Marantaceae, Cyperaceae, Pterido
phyta diversas. 



12 - Comunidade Fapc + Fdhu I 

Com 62,50 km2, a pequena área onde ocorrem esses 
ecossistemas encontra-se a norte da Folha, corresponden
do a um padrão morfológico de interflúvios tabulares com 
vertentes dissecadas 

Observa"se um conjunto de fisionomias florestais, com 
predominância de Floresta Aberta de palmeira, sobre a 
Floresta Densa de cobertura uniforme A formação ocupa o 
fundo dos talvegues (alúvios) e a porção inferior das 
vertentes (colúvios), condicionada á maior umidade dos 
solos 

Os grupamentos de palmeiras são constituídos por lriartea 
exorrhiza e I ventricosa (paxiúba-lisa e paxiúba-barriguda), 
Oenocarpus bataua (patauá), Mauritia flexuosa (buriti) e 
outras 

A segunda formação reveste os interflúvios, destacando-se 
na sua 'estrutura árvores de grande porte, com fustes de 
boa qualidade Entre as espécies arbóreas que mais ocor
rem citam-se Guatteria poeppigiana (envira-preta), Apuleia 
molaris (amarelão), Sclerolobium melanocarpum (tal<i-ver
melho) e outras 

O sub-bosque da comunidade apresenta-se denso, com 
predominância das sequintes espécies arbustivas e herbá
ceas folha-cantã (Marantaceae), taboquihha (Gramineae 
Panicum latifolium), erva-de-rato (Rubiaceae); entre as 
Palmae d~ pequeno porte são comuns Bactris sp (marajá) 
e Geonoma sp (ubim). Algumas epífitas (Bromeliaceae e 
Orchidaceae) instalam-se nos fustes e ramos dos indiví
duos arbóreos e várias espécies de cipós (escada-de
jabuti, graxama-branca, cipó-cruz) formam emaranhados, 
dificultando a penetração na floresta 

13 - Comunidade Fapc + Fdee + Fdte 

Estes ecossistemas caracterizam uma longa faixa de terre
nos dissecados em cristas e colinas, na extremidade leste 
da Folha em estudo, com uma área de 521 ,87 km2 

A floresta de palmeira ocorre em maior escala, instalada 
nos vales e encostas, apresentando pequena biomassa e, 
conseqüentemente, um potencial de madeira relativamente 
b~jxo. Entre as Palmae encontradas e com larga distribui
çao em toda a Amazônia Ocidental, estão as triartea sp 
(paxiúbas), Astrocaryum murumuru (murumuru), Oenocar
pus bataua (patauá), Çuterpe sp (açaí), provavelmente a 
espécie E precataria, que ocorre com os colmos isolados 
e alguns exemplares de Maximiliana regia (inajá) 

A Floresta Densa ocorre em manchas bem acentuadas, 
caracterizada por indivíduos emergentes Predomina nos 
topos das cristas e colinas, onde os solos são mais 
profundos, estendendo-se até a porção superior das en
costas. 

Constatou-se a presença de várias espécies de Vatairea e 
Piptadenia (fava-bolacha, fava-folha-fina, faVa-de-rosca), 
Sclero/obium (matamatá-branco e Vflrmelho) e regeneração 
natural d~ plânt_ulas de matrizes próximas como Cecropia 
sp (Jmbauba), Stmaruba amara (marupá) e Maquira sc/ero
phyl/a (muiratinga) 

No sub-bosque denso, predominância de Marantaceae, 
Melastomataceae, Pteridophyta e Rubiaceae. 

14 - Comunidade Fapc + Fdte + Face 

Esta comunidade apresenta um padrão morfológico bas
tante diferenciado em relação ás áreas circunvizinhas Nos 
vales largos e nas encostas menos acentuadas ocorre a 
Floresta Tropical Aberta das Terras Baixas com formações 
caracterizadas pelas palmeiras e cipós. Revestindo o topo 
das cristas, manchas de Floresta Tropical Densa das 
Terras Baixas de árvores emergentes 

A unidade de amostra inventariada nesta comunidade 
(A 39) apresentou as seguintes características potencial 
de madeira expressivo (120 m3/ha), não obstante a ocor
rência das pal-meiras e do cipoal; num total de 78 indiví
duos em 39 espécies por hectare , com destaque para os 
exemplares de Lepitocardia punctata (carapanaúba-preta), 
Licania pruinosa (caripé), Cedrela odorata (cedro-verme
lho), Viro/a melinonii (ucuuba-preta) Registrou-se apenas 
um indivíduo de Swietenia macrophylla (mogno), com 2,40 
m de ,circunferência e fuste com 1 O m de altura 

No sub-bosque, alto grau de regeneração de abiorana-ver
melha, carapanaúba, caripé, cedro-vermelho, envira-preta, 
ucuuba-chorona, tento e outras 

Entre os elementos arbustivos, predominância de Pipera
ceae (canela-de-jacam im, pimenta-longa), seguindo-sé-lhe 
diversas Marantaceae e Musaceae 

Quanto às Palmae, com maior número de indivíduos, a 
Maximiliana regia (inajá), Astrocaryum murumuru (muru
muru), l(iartea ventricosa (paxiúba-barriguda), co-domi
nando no estrato arbóreo e, no arbustivo, Geonoma 
(ubim)·e Astrocaryum sp (mumbaca) 

A área ocupada por esta comunidade é de 420,62 km2 

15 - Comunidades Fapc + Fdtu e Fapc + Fdte 

Ocupam, respectivamente, 18,75 km2 e 357,87 km2, a 
primeira, situada a sul da Folha, nas proximidades do rio 
Amônia e a última a norte e sul da Folha 

A Floresta Aberta de palmeira predomina nas duas comu
nidades em estudo, associada á formação florestal Densa 
com uma distribuição espacial condicionada ao relevo e à 
variação do solo 

Nos vales e encostas localiza-se a Floresta Tropical Aber
ta, com pequena densidade de árvores por hectare, em 
co-dominância com as formações co.'Tl palmeiras. 

As Florestas Densa de cobertura uniforme e de árvores 
emergentes revestem os interflúvios e a porção superior 
das encostas 

Através d~s amostras inventariadas (A.29 e A.30), regis
trou-se para esta área florestada um baixo potencial de 
madeira, ou seja, um volume médio de aproximadamente 81 
m3tha. 
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Das espécies arbóreas destacam-se Apuleia molaris (ama
relão), Castilloa ulei (caucho), Guatteria poeppigiana (envi
ra-preta), Bombax paraensis (mamorana) e Pourouma pa
raensis (mapatirana) 

Entre as Pafmae encontradas sobressai Oenocarpus (baca
ba), provavelmente a variedade O. muftinervis, com 90 
indivíduos por hectare, distribuídos em 15 touceiras. Tam
bém com um grande número de exemplares destaca-se 
lriartea exorrhiza (paxiúba-lisa), seguindo-se-lhe Euterpe 
sp (açaí) e Astrocaryum murumuru (murumuru) 

O sub-bosque apresenta-se bastante denso, com ocor
rência d.e cip~s e bambus (taboca), observando-se, porém, 
predomtnânc1a de Marantaceae, Melastomataceae, Pipera
ceae e Pteridophyta 

16 - Comunidade Fapc + Fdte + Fabc 

Nesta comunidade, que abrange uma área de 898,12 km2, 
os ecossistemas florestais apresentam um conjunto des
contínuo, caracterizado pela co-dominância de formações 
de palmeiras e de bambus (tabocais), de permeio com 
grupamentos destacados de Floresta Densa de árvores 
emergentes 

Predomina a fisionomia Aberta de palmeiras, com domi
nância das espécies já determinadas e de larga ocorrência 
no oeste da Amazônia. Ao longo dos talvegues e na porção 
menos acentuada das encostas instalam-se alternadamen
te, grupamentos de lriartea sp (paxiúba), Mauritia flexuosa 
(buriti) , Astrocaryum murumuru (mururnuru), Euterpe sp 
(açai), Maximiliana regia (inajá).l 

Os bambus ocorrem com dominância do gênero Bambu
sa, subgênero Guadua e a espécie mais freqüente e de 
maior dispersão em toda a área estudada é a Guadua super
ba (Huber, 1906) que atinge alturas elevadas, às vezes assu
mindo características de plantas escandentes 

Das espécies arbóreas comuns a esta comunidade desta
cam-se Vatairea guianensis (lava-bolacha), Piptadenia sua
veolens (fava-folha-fina), Acacia huilana (fava-de-espinho), 
e!> ta ultima muito frequente nas áreas de ocorrência de bam
bus 

17 - Comunidades Fabc + Fapc + Fdee e Fabc + Fapc 
+ Fdte · 

Estas comunidades ocorrem com a seguinte distribuição 
espacial. a primeira comunidade (Fabc + Fapc + Fdee) 
ocupa larga faixa de terrenos colinosos que se estende ao 
longo da linha da fronteira com a República do Peru, 
abrangendo uma superfície de 1 702,24 km2 Com menor 
área espacial, 176,87 km2, a segunda comunidade (Fabc + 
Fapc + Fdte) ocorre instalada na extremidade sudeste da 
Folha, onde a feição morfológica é caracterizada por 
colinas e cristas de pequena altura. 

O bambu ocorre em povoamentos densos e quase puros 
(chamados "tabocais") com dominância do gênero Bam
busa, subgênero Guadua, caracterizando cerca de 40% 
dessa floresta. 

Na área circunvizinha à serra do Divisor, este bambu 
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aparece estiolado, provavelmente por já ter passado seu 
período de inflorescência 

Quanto à sua estrutura, as espécies do subgênero Guadua 
apresentam um dimorfismo pronunciado dos ramos, sendo 
os inferiores providos de espinhos e seus rizomas têm uma 
disposição dística. Seus calmos chegam a atingir 20m de 
altura, com 15 a 20 em de diâmetro e muitas vezes adotam 
características grimpantes. 

Além do bambu, vicejam na área diversas espec1es de 
palmeiras, como Euterpe sp (açaí), Mauritia flexuosa (buri
ti), Oenocarpus bataua (patauá), /riartea ventricosa e I 
exorrhiza (paxiúba-barriguda e lisa), dando outra oarac
terística à fisionomia da Floresta Aberta Geralmente ocu
pam os pequenos talvegues e as baixadas periodicamente 
inundadas, ao longo dos rios que drenam a área 

A Floresta Densa tem no estrato dominante a presença de 
indivíduos arbóreos de alto porte, emergentes, destacan
do-se como espécies principais Tabebuia serratifolia (pau
d'arco-amarelo), Sterculia pruriens (axixá ou castanha-de
periquito), S/oanea sp (urucurana). merecendo ser destaca
da a ocorrência da Bombacaceae Matisia cordata (sapota), 
nesta área com 8 indivíduos por hectare, conforme a 
amostra inventariada (A 38) 

Não obstante a ocorrência de bambu e palmeiras, encon
trou-se para o ponto amostrado um volume total de 
madeira de 144m3fha, com fustes arbóreos de boa quali
dade 

No sub-bosque, ora denso·ora aberto, observaram-se alta 
regeneração de plântulas das matrizes próximas e a pre
sença das seguintes Palmae A ttalea wallisii (jaci) e Leo
poldinia piassaba (piaçaba) 

IV - POTENCIAL DE MADEIRA (Fig 52) 

V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A área abrangida pela Folha tem como feição morfológi
ca marcante a extensa planície aluvial drenada pelo rio 
Juruá e seus afluentes Este rio apresenta como caracterís
tica hidrográfica a formação de meandros, grande numero 
deles destacado da corrente matriz e já assoreados, consti
tuindo os chamados "sacados" 

As primeiras notícias sobre o rio Juruá devem-se a Manuel 
Urbano da Encarnação, "coletor de drogas do sertão e o 
herói descobridor da primeira seringueira do rio Purus", 
datam de 1861 suas prime iras incursões na Amazônia 
Ocidental (Castelo Branco Sobrinho, 1958) 

Entretanto, em viagem de reconhecimento, que teve início 
em 13 de outubro de 1857, terminando a 10 de abril de 
1858, João da Cunha Corrêa atingiu a barra do Juruá-M i
rim, id mesmo autor 

lhering (1904) comenta a viagem do geógrafo inglês W 
Chandless, atendendo principalmente à navegabilidade do 
rio 

Outros exploradores penetraram na área, mastauprimeira 
expedição científica de cunho botânico foi custeada pelo 
Museu de São Paulo, sendo incumbido de percorrer a 



VOLUME MÉDIO ÁREA VOLUME·. 
COMUNIDADE (m3tha) (h a) (m3) 

Fapc + Fdtu 120 1 875 225 000 
Fapc + Fdee 95 805 191 76.493 145 
Faml + Fdplu + Fdsu 99 166 749 16 508.151 
Fapc + Fdee + Fdte 90 52.187 4 696.830* 
Famt + Fdplu 90 1.125 90.000* 
Fdhe + Fabc 91 57 687 5.249 516 
Fapc + Fdte + Face 121 42.062 5 089 502 
Fabc + Fapc + Fdte 90 17.687 1 591 830* 
Fabc + Fapc + Fdee 119 170 224 20 256 656 
Fapc + Fdte + Fabc 90 89 812 8 083.080* 
Fami 80 3 187 254 960* 
Fapc + Fdte 66 35 787 2 361 942 
Famt + Fdse 80 57 060 4 564.800* 
Fapc + Fdhu 100 6 250 625 000* 
Fdhu + Fapc 140 1 312 183 680* 
Fdhe + Fapc 140 13 187 1 .846 180* 
Fapc + Fabc + Fdee 98 59 882 5 869 436 
Fdue + Fapc 73 10 536 769 128 
Fdne + Fapo 150 10.125 1.518750* 
Fdee + Fdhe + Fapc 120 15 812 1 .897 440* 

Total 1 617.737 158.175.027 

• Valor estimativo 

Fig 52 - Potencial de madeira- Folha SC 18-X-B 

região do Juruá o naturalista Ernesto Garbe, cuja viagem 
teve inicio a 12 de setembro de 1901 

Ainda lhering (1904) registra as primeiras experiências 
comerciais feitas na região, referindo-se á exportação do 
caucho pelo Juruá, que de 1898 a 1899 alcançou a produ
ção de 1 562 toneladas 

Atualmente, é um dos objetivos da Superintendência da 
Borracha (1972) a recuperação de seringais nativos, com a 
instalação na Amazônia Ocidental de nove usinas de bene
ficiamento de borracha, visto que cerca de 82% da produ
ção provêm desta área 

Quanto ao potencial de madeira, através das unidades de 
amostra realizadas na área desta Folha (num total de 19) 
chegou-se ás seguintes conclusões 

a) - na floresta de palmeira das áreas do Quaternário, 
constatou-se um volume médio de madeira de 99 m3tha; 

b) - na floresta de palmeira das áreas dissecadas do 
Terciário, encontrou-se um volume médio de 98 m3tha; e 

c) - na Floresta Densa das áreas da serra do Divisor, um 
volume médio de madeira de 69 m3t ha 

Portanto, a área estudada apresenta baixo potencial de 
madeira, não obstante a ocorrência de espécies de alto 
valor econômico, com fustes de boa qualidade, como o 
cedro e o mogno 

Não foi observada nenhuma área agrícola de importância, 
apenas cultivos rudimentares às margens de alguns rios. 

11 3 9 - Folha se 18-X-D 

I - ASPECTOS GERAIS 

Esta Folha está situada em sua totalidade no Estado do 
Acre entre 9°00' e 1 0°00' de latitude S e 72°00' e 73°30' de 
longitude WGr Sua superfície mapeada ocupa uma área de 
7 267,55 km2 

O relevo apresenta vários modelos morfológicos. As super
fícies dissecadas em colinas, caracterizadas por uma dre
nagem dentrítica e solos argilosos (Podzólico Vermelho 
Amarelo), está revestida pela Floresta Tropical Aberta de 
palmeira, dominando no ecossistema. A formação da 
Floresta Tropical Densa predomina nas áreas cujo relevo 
apresenta um padrão mais rico em drenagens Esta comu
nidade ocorre em manchas isoladas, distribuídas em toda 
a superfície da Folha (Fig. 53). 

É interessante destacar a formação com influência antró
piCé\, da Floresta Tropical Aberta de bambu, mapeada em 
área de relevo Terciário entre o alto curso do rio Juruá e seu 
afluente na margem esquerda, o rio Amônia. 

11 - DESCRIÇÃO FISIONÔMICO-ECOLÓGICA 

A Formações Florestais 

1 - Floresta Tropical uensa 
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1 1 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas - Fdee 

Este ambiente está1 localizado rio quadrante a noroeste da 
Folha em estudo. A distribuição da formação é bastante 
limitada e ocorre em manchas descontínuas nos locais 
cujo relevo apresenta uma feição geomorfológica rica em 
drenagens 

A Floresta Tropical Densa de árvores emergentes foi a 
principal formação florestal que se instalou nas áreas mais 
elevadas dos interflúvios. Esta formação está associada à 
Floresta Tropical Aberta de palmeira, que ocorre nos vales 
e nas encostas das colinas Ocupa uma superfície de 
797,70 km2. 

2 - Floresta Tropical Aberta 

2 1 - Das áreas de planície aluvial inundadas temporaria-
mente - Faml · 

A Floresta Tropical Aberta de palmeira predomina nas 
áreas do Quaternário recente nas planícies aluviais do Alto 
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Rio Juruá e seus afluentes. Este ecossistema está associa
-do, em alguns locais deste ambiente, à Floresta Tropical 
Densa de cobertura uniforme. Esta formação foi observada 
também nas áreas de terraços. 

2.2 - Das áreas de terraços - Famt 

Este ambiente é próprio dos terraços marginais ao longo 
do rio Juruá, sempre em nlveis superiores ao da planície 
aluvial. O revestimento vegetal dessas áreas tem na Flores
ta Aberta de palmeira a fisionomia predominante. Estrutu
ralmente esta formação apresenta um baixo número de 
árvores por hectare, com fustes de regular qualidade. 

2.3 - Das áreas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas - Fapc 

Este ambiente foi determinado nas áreas de relevo disse
cado em forma de cristas. A fjsionomia dominante é a 
da floresta de palmeira Esta formação está associada, nos 
vales e nas encostas das colinas, à floresta de bambu, 
enquanto que na porção superior do relevo predomina a 
floresta de árvores emergentes 
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Fig 53 - Mapa fisionômico-ecológico da Folha SC 18-X-D. 
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2.4 - Das areas do Terciário com relevo dissecado em 
colinas - Fabc 

Como subclasse de formação, a Floresta Tropical Aberta é' 
a fisionomia predominante na Folha em estudo. Nesse 
ecossistema é caracterizada pelo bambu, que ocQrre em 
manchas densas bem destacadas ou com os calmos 
isolados. A sua identificação com um padrão peculiar na 
imagem de radar só fol possível quando da sua ocorrência 
como sinusia dominante, sobressaindo do estrato arbóreo. 
(Fig.54) . -

UI - DESCRIÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

1 - Comunidade Fdee + Fapc 

Estes ecossistemas foram mapeados nas áreas disseca
das em forma de cristas e colinas. Formam uma comunida
de bem caracterizada, pela presença da floresta de árvores 
emergentes. Nos locais mais rebaixados do relevo esta 
formação está associada a floresta de palmeira. 

Entre as principaiS espécies arbóreas observadas nesta 
comunidade, citam-se apenas as- mais características: 
Pouteria laurlfo/ia (ablorana-seca), Protium paraense (breu
mescla), Copeifera duck.ei (copalba), Broslmum ovalifoli
um Oanltá), Bombax paraensis (mamórana), Pseu{Jolmedie 
multinervis (morácea-chocotate), Peltogyne lecoítflei (pau
roxo), e outras. 

A Attafee wartisii {íaci) e o ··cocão" foram as principais 
espécies de palmeiras observadas nesta comunidade. 

No estrato formado pelas espécies em fase de regenera
ção observaram-se o breu-mescla, morácea-chocolate, jani
tá, mururé, seringa e roxinho. 

2 - Comunidade Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 

Estes ecossistemas foram Identificados nas áreas das 
planícies aluviais do alto curso do rio Juruâ e seus 
afluentes. Esta comunidade sofre influência das Inunda
ções periódicas, na época das cheias dos rios. Em alguns 
pontos da planície aluvial do Alto Rio Juruá observou-se a 

AMOSTRA COMUNJDADE N? !NO. VOLUME CLASSE I CLASSE 11 
(h a) (m3/ha) {%) (%) 

A.44 Fapc + Fabc + Fdte 76 141 10,32 22,36 
A.45 Fapc + Fabc + Fdte 54 84 1,85 31,48 
A.46 Fabc + Fapc + Fdte 58 100 17,24 13,79 
A.47 Fapc + Fabc + Fdee 56 105 12,28 14,03 
A.48 Fapc + Fabc + Fdte 67 123 20,58 19,11 
A.49 Fapc + Fabc + Fdte 64 103 7,81 15,62 
A.50 Fapc + Fabc + Fdte 29 40 27,58 17,24 
A.51 Fapc + Fabc + Fdte 74 125 12,16 13,51 
A.75 Fdee + Fapc 71 122 8,45 21,12 
A.89 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 47 95 14,89 12,76 
A.90 Faml + Fdp!u + Fdsu + Fami 54 85 16.66 16,66 
A.91 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 41 55 19,51 9,75 
A.92 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 47 122 8,33 27,08 
A.93 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 57 88 17,54 17,54 
A.94 Faml + Fdplu + Fdsu + Fami 50 81 10,00 26,00 

Fig. 54 - Al'll<»lr&Qem dll Follla SC.18-X-O - ln.-&ntllrlo Florest•l. 

floresta de palmeira em áreas permanentemente inundadas 
{Fami). porém esta formação apresenta sua maior distri
buição nas áreas periodicamente inundadas (Fam/). 

Esta comunidade talvez seja a mais característica e a 
melhor estudada da Amazônia; principalmente naquelas 
que se localizam nas planícies ai uvials dos rios navegáveis, 
nas curvas internas (parte convexa) do meandros, áreas de 
sedimentação recente, é comum localizarem-se plantas 
pioneiras como a Alchornea ces/anei/o/ia (oeirana), ali
nhadas, antepondo-se á Cecropia sp (imbaubas). Estas 
plantas apresentam características gregárias e fazem parte 
da evolução seral desta comunidade. 

Segundo Huber (1900), esta Interessante espécie amadu
rece seus frutos justamente no principio da vazante, 
quando auas sementes são disseminadas através da cor
renteza. O Triplar/s sur/namensis (taxi-da-vârzea) e o Ca/y-

cophyllum spruceanum (pau-mulato) são freqoentes nes
tes locais. Observaram-se também as seguintes espécies 
arbóreas: Ficus insípida (caxinguba), Bombax paraansls 
(mamorana), Pseudo/media multinervis (morácea-chocola
te), Sapium marmiere (murupila), Schlsoloblum amazonl
cum (parlcâ), Tabebuia serratlfolla (pau-d'arco), Buchene
via parvifolia (tanimbuca-amarela) e Cecropla scladophyl/a 
(torém). 

As Palmae l!uterpe o/areces (açai), AttaiH wallla/1 (jacl), 
Astroceryum murumuru (murumuru), Mulm/llana Nt~la 
(inajá), lrlartea exorrhlza (paxlúba) foram as principais 
espécies observadas na floreata de palmeira. 

No sub-bosque medlanamenta denao ocomtm u AtaCM e 
Bromellaceae formando aaaoclaç6ea, dlatrlbuldaa no Inte
rior da comunidade. 
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Convém destacar a presença das seguintes plantas escan· 
dentes Cipó-de-fogo, cipó-graxama-branca, cipó-verôni
ca-branca, cipó-titica. O volume médio desta comunidade 
foi de 90 m3fha 

3 - Comunidades Famt + Fdse, Famt + Fdplu + Fdsu e 
Famt + Fdplu 

Estas comunidades foram os macroecossistemas nas 
áreas dos terraços, localizados próximos às planícies 
aluviais do Alto Rio Juruá e afluentes. Sua principal forma
ção é a da floresta' de palmeira. Observou-se como forma
ção co-dominante das comunidades a floresta de cobe~t~ra 
uniforme, caracterizando alguns locais, ora nas plan1c1es 
aluviais, ora nos terraços. 

A fisionomia destas comunidades assemelha-se, em gran
de parte, à das formações localizadas nos níveis altimétri
cos superiores Em relação à composição florística, pode
se também fazer analogias com várias espécies comuns a 
outros ambientes,adjacentes Segundo Huber (1909), ". 
em grandes extensões, como por exemplo entre os rios 
Purus, Juruá e Javari, a chamada terra firme não parece ·ser 
outra coisa senão uma superfície de aluviões fluviais 
pouco mais antigas, agora fora do alcance das inunda
ções, e modificada pela erosão subseqüente" 

4 - Comunidades Fapc + Fdtu e Fapc + Fdte 

Estas comunidades ocorrem a norte da Folha, próximas ao 
rio Juruá, a comunidade Fapc + Fdtú-que abrange uma 
área de 44,37 km2 e a Fapc + Fdte, com maior distribuição 
espacial, cerca de 475,63 km2 Observou-se a predominân
cia da fisionomia florestal Aberta de palmeiras sobre a 
formação da Floresta Densa de cobertura, ora uniforme ora 
de árvores emergentes 

A primeira comunidade florestal ocupa os vales e a porção 
inferior das encostas, com grupamentos de palmeiras de 
permeio com as espécies lenhosas arbóreas Estrutural
mente, apresenta pequena biomassa e, conseqüentemen
te, um potenci<•~ de madeira relativamente b·aixo 

As Florestas Densas, de cobertura uniforme e de árvores 
emergentes, ocorrem nos locais de solos profundos, geral
mente recobrindo o topo das cristas e a porção superior 
das encostas 

Destacam-se, como espécies arbóreas mais comuns, Apu
leia molaris (amarelão), Castilloa ulei (caucho), Bombax 
paraensis (mamorana) e Pourouma paraensis (mapatirana) 

A palmeira mais característica e mais frequente é Oeno
carpus multinervis (bacaba), geralmente instalada nos ter
raços aluviais Sobre a dispersão desta espécie, Huber 
(1906) comenta que, ". longe de estar limitada à região 
montanhosa dos Andes peruanos, onde Spruce a encontrou 
primeiro, estende-se a toda bacia superior do Amazonas, 
ao menos na sua parte meridional " · 

Outra palmeira largamente distribuída nesta área é lriartea 
exorrhiza (paxiúba-lisa), ao lado de Astrocaryum murumu
ru (murumuru) e Euterpe sp (açaí) 
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No sub-bosque denso, há predominância de Marantaceae, 
Me/astomataceae, Piperaceae e Pteridophyta, observando 
se touceiras de bambus (taboca) e cipós 

5 - Comunidade Fapc + Fdee 

Estes ecossistemas foram identificados nas áreas de rele
vo dissecado em forma de colinas, abrangendo uma super
fície de 27,49 km2 

As duas principais formações que particularmente ocorrem 
nesta comunidade são as seguintes: a Floresta Aberta de 
palmeiras (Fapc) e a Floresta Densa de árvores emergentes 
(Fdee) 

Observou-se nas unidades de amostras inventariadas a 
presença de um grande número de indivíduos de lriartea 
exorrhiza (paxiuba-lisa) Outras espécies frequentes são 
Astrocaryum murumuru (murumuru), Euterpe sp (açaí), 
A ttalea wallisii (jaci), Astrocaryum sp (tucumã) 

No sub-bosque medianamente denso as espécies mais 
características são Mauritia aculeata (caranai ou buritira
na), Geonoma sp (ubim), Oenocarpus multinervis (bacabi), 
Bactris sp (marajá) e outras 

Entre as plantas lenhosas mais comuns podem-se citar 
Xy/opia marginata (envira-preta). Pseudo/media multiner
vis (morácea-chocolate), Pourouma paraensis (mapatira
na), Tabebuia serratifolia (pau-d'arco-amarelo), Cedrela 
odorata (cedro-vermelho) e outras 

6 - Comunidades Fapc + Fabc + Fdee e Fapc + Fabc + 
Fdte 

Estas comunidades caracterizam a maior parte da Folha 
em estudo, com a seguinte distribuição espacial a comu
nidade Fap_c + Fabc + Fdee, com umà surerficie de 
851 ,35 km2, ocupa a faixa de terrenos dissecados em 
colinas que se estende ao longo da fronteira Brasil-Peru 
Ocupando a maior parte da área, a comunidade Fapc + 
Fabc + Fdte, com 4 107,65 km2, reveste relevo dissecado 
em cristas 

Estas comunidades florestais apresentam modificações 
características em sua composição floristica, indicadoras 
das condições ambientais 

Predomina a subclasse formação Floresta Aberta, como 
nas formações distintas, determinadas pelas palmeiras e 
bambus Estas duas formações aparecem em mançhas 
destacadas ou formando encraves em meio à floresta, 
dominando na sinúsia superior 

Foram inventariadas 7 unidades de amostra, constatando
sE! um volume médio de 95 m3Jha, o que atesta um volume 
potencial de madeira relativamente baixo para as comuni
dades em estudo Com maior número de indivíduos, desta
cam-se Acacia huilana (capa-bode), Guatteria poeppigiana 
(envira-preta), Pseudo/media multinervis (morácea-choco
late), Matisia cordata (sapata), Ficus insípida (cachuá), 
Guarea kunthii (andirobarana) e Tabebuia serratifolia (pau
d'arco-amarelo), esta última com ocorrência expressiva em 
toda a área estudada A maior parte dos indivíduos ames
trados mostrou fustes retos e sem defeitos, englobados na 
classe I de qualidade . 



A Floresta Densa de árvores emergentes reveste os inter
flúvios e encostas pouco acentuadas e nessa formação as 
espécies características se acham em maior número 

A distribuição das palmeiras faz-se com certa uniformida
de, observando-se a ocorrência da A ttalea wallisii (jaci), ao 
longo de toda a faixa de fronteira Esta espécie guarda 
certa semelhança com a Orbignya speciosa (babaçu), pela 
forma elegante das sua folh-as (Huber, 1906) Associada à 
espécie A. wallisii aparecem Phytelephas macrocarpa e 
P microcarpa (jarina ou yarina), considerada por Sampaio 
(1944) com uma das intercorrências da hiléia oriental 
andina no Alto Amazonas Estas palmeiras são de peque
no porte, às vezes acaule, ombrófilas, formando densos 
"jarlnais" no interior da floresta Suas amêndoas brancas e 
duras assemelham-se ao marfim, sendo utilizadas para 
torne;;tria. Além dessas, também com expressivo número 
de indivíduos ocorre Jriartea exorrhiza (paxiuba-lisa) 

Os bambus (taboca) ocorrem em povamentos densos e 
quase puros ou com os calmos eretos e isolados, com 
dominância de espécie Bambusa (Guadua) superba (tabo
ca-gigante ou taquaraçu), considerada por Ducke & Black 
(1954) corno "o bambu mais alto das Américas" Nesta 
formação, as espécies lenhosas ocorrem espaçadas e com 
número reduzido, consequenternente com um baixo poten
cial de madeira 

O sub-bosque nestas comunidades é denso, com muita 
taboca e palmeiras jovens, destacando-se Geonoma sp 
(ubim) Entre os elementos de porte arbustivo citam-se 
Piper sp (canela-de-jacarnirn), Zamia u/ei (zâmia), espécies 
de Araceae, Marantaceae, Bromeliaceae, Musaceae e ou
tras As espécies arbóreas que apresentaram alto grau de 
regeneração são capa-bode, inga-cipó, sapota, rnoràcea
chocolate, carapanaúba, etc 

7 - Comunidade Fabc + Fapc + Fdte 

Estes ambientes caracterizam parte da bacia do rio Ara
ra, situada no quadrante noroeste da Folha em estudo, 
com 508,12 krn2 

O padrão morfológico refletido pela imagem radargrarné
trica mostra um relevo dissecado em cr~stas, separadas 

COMUNIDADE 
VOLUME ME:DIO 

(m:)/ha) 

Fapc + Fabc + Fdte 86 
Famt + Fdplu 83 
Fdee + Fapc 122 
Famt + Fdse 83 
Fapc + Fdte 120 
Farnt + Fdplu + Fdsu 92 
Faml + Fdplu + Fdsu 89 
Fapc + Fdse 120 
Fapc + Fabc + Fdee 111 
Fapc + Fadtu 120 
Fabc + Fapc + Fdte 100 

TOTAL 

• Valor estimativo 

por vales largos e rasos e uma textura fina, com variações 
do tons de cinza, do claro ao mais escuro 

A presença de espécies do gênero Bambusa (taboca) com 
sirrúsia dominante possibilitou a identificação deste pa
drão como peculiar à fisionomia florestal Aberta de bam
bus 

o subgênero Guadua, classificado por Huber (1906) como 
gênero da espécie G.superba, é a Gramineae que predomi
na nesta comunidade, instalando-se com freqúéncia nos 
solos argilosos e estando condicionada a um período seco 
que varia de 1 a 2 meses, Terezo (apud Fonseca et alii 
1977) 

Este bambu, também chamado taboca-gigante ou taquara
çu, forma grupamentos, à~ vezes cres_cendo em tufos 
isolados ou densos, de diflcil penetraçao Seus calmos 
chegam a medir 20 a 30 m de altura, com um diâmetro de 
até 15 em Com ciclo longo, a Bambusa Guadua superba 
lança inflorescências aproximadamente de 20 em 20 anos, 
após o que fenece 

Pertencendo ao m<.smo subgênero, foram coletadas 
amostras (exsicatas) de outras quatro espécies, em fase de 
estudo para identificação Apresentam como característi
ca também uma altura elevada ( ± 30 m) e um diâmetro 
entre 8 a 9 em (Tereza, 1975) 

Associadas a esta formação e proporcionalmente distribui
das estão a Floresta Aberta de palmeira e a Floresta Densa 
de árvores emergentes 

Na unidade de amostra inventariada nesta comunidade, 
constataram-se como dominantes as seguintes espécies 
arbóreas Guarea kunthii (andirobarana), Guatteria poeppi
gwna (envira-preta), lnga alba (ingá-alba), Spondias /utea 
(taperebá) e Viro/a sp (ucuubas) 

No sub-bosque medianamente denso. registrou-se a ocor
rência de abacaxi-do-mato (Brome/iaceae) e Alibertia sp 
(purui), esta ultima com características simbióticas (formi
gas abrigadas no caule e no pedúnculo das folhas) e, 
provavelmente, alelopáticas (pois sob sua copa o solo 
aparece sem vegetação) 

IV - POTENCIAL DE MADEIRA (Fig 55) 

ÁREA VOLUME 
(h a) (m3) 

41 o 765 35 325 790 
5 062 420. 146* 

79 770 9 731 940 
8 124 674 292* 

47 563 5 707 560* 
17.812 1 638 704 
14 536 1 239 704 

2 749 329 880* 
85.125 9 448.875 

4 437 532.440* 
50 812 5.081 200 

726 755 70 130 531 

Fig 55 .,- Potencial de madeira- Folha SC.18-X-D. 
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V - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A área mapeada abrange 7 267 km2 do Estado do Acre, 
limitando-se a ocidente com a República do Peru 

Apresenta uma feição morfológica bastante uniforme, com 
relevo dissecado em cristas e colinas, só interrompida 
pelas planícies marginais do Juruá e de alguns dos seus 
principais afluentes. 

Estes rios constituem as vias naturais através das q.uais se 
fizeram a penetração e ocupação da área Ao longo das suas 
margens observam-se pequenos núcleos de pop.ulação, 
geralmente "colocações" de serin'Queiros que demandaram 
a área em busca da Hevea, gênero de larga distribuição na 
Amazônia Ocidental 
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Identificou-se na área em estudo a presença de uma 
Floresta Aberta de bambu, que tem sua maior densidade 
espacial na porção centro-oeste do Estado do Acre. 

Sob o ponto de vista econômico, uma exploração rentável 
dos recursos naturais renováveis existentes (borrachà e 
madeiras) dependeria do manejo adequado dos ecossis
temas florestais, particularmente na áreíi.de ocorrência de 
bambus, e conseqüentemente, d.a implantação de um sis
tema de transporte condizente com as deficiências viárias 
da área. 

Além da Hevea, explorada na bacia do Juruá desde 1895 
(lhering, 1904), outras espécies de comprovado valor eco
nômico são Swíetenia macrophylla (mogno ou aguano), 
importantíssima pela sua madeira, e a palmeira Phyte/e
phas sp (jarina), cujas amêndoas assemelham-se ao mar
fim, utilizadas para tornearia. 
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RESUMO 

A área em estudo apresenta um elevado potencial madei
'reiro, com dominância da classe Alta, seguida da classe 
Média e, em escala desprezível, da Não Significante. 

As espécies encontradas são bem aceitas nos mercados 
interno e externo. 

Para Lavoura e Criação de Gado em Pasto Plantado consta
tou-se a ocorrência de três classes: Não Significante, 
Baixa e Muito Baixa, sendo esta a predominante. O relevo 
e o solo foram os fatores restritivos responsáveis por essa 
classificação. 

A economia da região em estudo está principalmente 
ligada ao Extrativismo Vegetal, sendo a borracha o produto 
que se destaca como de maior potencial para essa ativi
dade. 

A vasta cobertura florestal foi a responsável pela avaliação 
da atividade Criação de Gado em Pasto Natural na classe 
Não Significante. 

Foi proposta a criação da Floresta Nacional do Alto Vale 
do Juruá. 

O Diagnóstico Sócio-Econômico de Cruzeiro do Sul mostra 
existir dominância da população na zona rural, composta 
principalmente de jovens; o extrativismo da borracha é a 
principal fonte de renda; apesar do transporte fluvial ser o 
mais utilizado, o município conta também com linha aérea 
regular para Manaus e vias terrestres ligando a sede às 
áreas produtoras e à capital do Estado; a cidade de 

Cruzeiro do Sul possui serviço telefônico, estação radiodi
fusora, energia elétrica, rede de abastecimento de água, 
além de bons locais para recreação 9a população e dos 
equipamentos urbanos essenciais. 

O Mapa de Subsídios ao Planejamento Regional indica de 
modo generalizado as manchas de terras com possibilida
des de uso agrícola a curto e médio prazos e, também, 
aquelas que foram reservadas para uma exploração futura, 
de vez que possuem sérios impedimentos que as inviabili
zam para a utilização agropecuária imediata. 

Nas presentes Folhas foram selecionadas três áreas de
nominadas de B, C e O, ordenadas sob o aspecto de 
melhor solo, relevo, clima e potencial madeireiro. 

Para as Áreas B, as melhores da região, foi sugerida a 
implantação de pequenas, médias e grandes empresas que 
podem dedicar-se tanto às culturas de subsistência como 
às com.erciais de modo dirigido. 

Para as Áreas C, constituídas de solos de bo.a fertilidade, 
mas sujeitas às inundações anuais, foram sugeridas pe
quenas empresas, a nível familiar, com a finalidade de 
explorar culturas de subsistência e do cultivo da malva de 
modo controlado. 

Para as Áreas D, cujos solos são quimicamente pobres, 
porém com boas propriedades físicas, foi sugerida a 
implantação, de modo induzido, de empresas de grande 
porte em condições de investir grandes capitais, principal
mente em &tividades agropecuárias ou agromadeireiras. 
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ABSTRACT 

The area under study presents a high timber potential, with 
dominance of the High class, followed by the Medium 
class and, ata negligible scale, the Non-Significant class. 

The species found are well accepted in the interior and 
foreign markets 

For farming and pasture cultivation, we verified the occur
renée of three classes: Non-Significant, Low and Very 
Low, the latter being predominant The relief and the soil 
were the restrictive factors responsible for this classifi
cation 

The economy of the region under survey is chiefly connec
ted to vegetal extractivism, with rubber outstancing as the 
product with greatest potential for that activity. 

The immense forest cover was responsible for the evalua
tion of the cattle breeding in natural pasture activity as 
belonging to Non-Significant class. 

The establishment of the High Juruá Valley National Forest 
was proposed 

The Socio-Economic Diagnosis of Cruzeiro do Sul shows 
dominance of the population in the rural zone, composed 
mainly by youth; the rubber extractivism is the main source 
of income; in spite of the fluvial transportation being the 
most utilized, the town also has a regular airline to Manaus 
and some roads connecting it to the productive areas and 
to the State's capital; the town of Cruzeiro do Sul has 

382/ USO POTENCIAL DA TERRA 

telephone service, broadcasting station, electricity, water 
supply, besides good places for recreation and essential 
urban equipments. 

The "Subsidies for Regionai Planning" Map indicates 
generally the land areas with possibilities for agricultura! 
use at close and medi um ranges, as well as those that were 
reserved for future exploration, once they present serious 
drawbacks that render them unfeasible for immediate agro
pasture ut i I ization 

In these Sheets, three areas were chosen, called B, C and 
D, considering th,e aspects o f their best soil, relief, climate 
and timber potential 

For the B Areas, the best in the region, the establishment 
of small, medium and large enterprises, which may dedi
cate themselves either to subsistence o r commercial crops, 
in a directed way, was suggested 

For the C Areas, which relate to those with good fertility 
levei soils, but subject to annual flooding, small enterpri
ses, at family levei, were suggested, seeking to explore 
subsistence crops and mallow in a controled way 

For the D Areas. with chemically poor soils, but good 
physical properties, the implan~ation •. in an induced way, 
of large enterprises, capable of 1nvest1ng ~real amo~~t.s of 
capítal, mainly in agro-pasture or agro-t1mber actlvltles, 
was suggested 



Primeira Parte 

CAPACIDADE NATURAL MÉDIA DO USO DA TERRA 

1 - INTRODUÇÃO 

A área em estudo está localizada no extremo oeste do 
Brasil, fa:z;endo divisa com o Peru. 

A rodovia BR-364, em fase de conclusão, que ligará a 
cidade de Rio Branco a Cruzeiro do Sul prolongando-se até· 
a fronteira com o Peru, e a BR-307 (planejada) que ligará o 
Distrito de Taumaturgo à cidade de Cruzeiro do Sul alon
gando-se até Benjamin Constant, no sentido sul-norte, 
juntamente com os rios navegáveis Juruá, Moa e ,Javari, 
constituem as principais vias de comunicação que servirão 
de suporte ao desenvolvimento da região. Com a utilização 
dessas vias de comunicações haverá um maior incentivo à 
exploração de madeira, atividade que foi avaliada como 
classe Alta na maior parte da área O extrativismo re
presentado pela borracha ainda traz maior fonte de recurso 
à área No setor agropecuário, com essas vias de trans
porte, haverá um maior desenvolvimento pela facilidade 
de maior procura e oferta do mercado consumidor. 

No desenvolvimento atual do País, objetivado pela integra
ção nacional, que visa à ocupação de áreas e ao aproveita
mento das suas potencialidades, o Mapa de Uso Potencial 
da Terra, considerando atividades básicas como Explora
ção de Madeira, Lavoura e Criação de Gado em Pasto 
Plantado, Extrativismo Vegetal, Criação de Gado em Pas
tos Naturais, é a resultante da avaliação da Capacidade 
Natural Média do Uso da Terra; sugere quais as áreas mais 
promissoras a esses empreendimentos e, naturalmente, 
onde deverão ser concentrados os estudos futuros; e 
colabora para um programa de desenvolvimento a nível 
nacional, regional e empresarial, tornando viável um me
lhor uso da terra. Dessa forma poderão ser programadas as 
etapas de ocupação espacial das áreas virgens e programar 
um desenvolvimento mais acelerado das áreas já ocupa
das, utilizando para isso os recursos de uma tecnologia 
adequada a fim de procurar superar os problemas já 
existentes. 

2 - OBJETIVOS 

O Mapa de Uso Potencial da Terra, do Projeto ÁADAM
BRASIL, visa a: 
- definir áreas favoráveis às atividades agropecuárias, 
madeireiras e extrativas; 
- possibilitar a escolha de áreas onde deverão ser feitos 
estudos detalhados; · 
- definir áreas em que as condições de solo, relevo e 
clima exigem elevados custos para sua utilização imediata; 
- mapear áreas que de acordo com o artigo 2? do Código 
Florestal são de preservação permanente: e 

- localizar áreas que, por possuírem atributos especiais, 
deveriam ser preservadas. 

3 - METODOLOGIA 

A metodologia adotada foi a desenvolvida por Azevedo, 
Cunha e Tuyama (1973), e complementada por Tuyama, 
Azevedo e Santos (1975), a qual, com pequenas modifica
ções, está resumida como segue: 

3 1 - Elementos Disponíveis 

Na avaliação da capacidade natural média do uso da terra 
foram utilizados os seguintes elementos: mosaicos semi
controlados de radar na escala 1 :250.000, mapas temáticos 
elaborados pelas demais Divisões do Projeto RADAMBRA
SIL nas escalas 1 :1 000.000, 1 :250.000 e a bibliografia 
existente. 

3.2 - Avaliação e Classificação 

A metodologia adotada baseou-se na utilização conjunta 
dos elementos fornecidos pelos mapas e nos demais 
elementos disponíveis, atendendo às seguintes etapas: 
- levantamento e análise da bibliografia; 
- identificação das grandes unidades homogêneas, a 
partir do Mapa Geomorfológico, e do exame das imagens 
de radar, completados por elementos dos Mapas Explora
tório de Solos e Bioclimático; 
- atribuição de pesos que variam de zero a um para os 
fatores: relevo, solo, vegetação e clima a partir de dados 
dos Mapas Geomorfológico, Exploratório de Solos, Fi
toecológico e Bioclimático fornecidos pelas Divisões do 
Projeto, para o cálculo da capacidade natural média do uso 
da terra, avaliação da Lavoura e Criação de Gado em Pasto 
Plantado e Criação de Gado em Pastos Naturais. Para as 
atividades Exploração de Madeira e Extrativismo Vegetal, 
a classificação é feita com base nos trabalhos da Divisão 
de Vegetação do Projeto RADAMBRASIL, isto é, a partir 
dos inventários florestais (volumetria e ocorrências de 
espécies), complementados por dados estatísticos, no 
caso dos produtos de origem extrativa vegetal considera
dos para a área em estuçto; 
- multiplicação sucessiva dos pesos atribuídos àqueles 
fatores, segundo critério combinatório probabilístico, 
obtendo-se então os valores que irão permitir a classifica
ção das áreas (Tab. I), segundo a sua capacida<;Je natural 
do uso da terra. O valor unitário representará as condições 
ótimas de todos os fatores, para as atividades considera
das, apesar de que as avaliações feitas até hoje revelaram 
possibilidade remota da ocorrência de valores acima de 
0,85. Esse procedimento permite também que sejam iden
tificados quais os fatores restritivos às condições agrope· 
cuárias; 
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- clas~ificação dos valores obtidos na avaliação média 
segundo cinco intervalos de classe de capacidade: Alta, 
Média, Baixa, Muito Baixa e Não Significante (Tab. I); e 

TABELA I 

Classes de Capacidade Natural 

Classe de Capacidade Intervalo Digito Indicador no Mapa! 

Alta > 0,60 4 
Média 0,41 a 0,60 3 
Baixa 0,21 a 0,40 2 
Muito Baixa 0,11 a 0,20 1 
Não Significante• ~ 0,10 o 

• A classe Não -Significante revela inexistência ou capacidade inexpressiva 
para a atividade considerada, sendo por isso representada pelo dígito zero 
(0). 

-trabalhos de campo que incluem sobrevôos e percursos 
terrestres, visando à aferição dos pesos adotados e ao 
conhecimento da realidade regional em termos das ativi
dades de produção. 

3 3 - Áreas de Conservação da Natureza 

3._3.1 - Por Imposição Legal 

A delimitação dessas áreas obedece ao artigo 2? -do 
Código Florestal que manda preservar a vegetação situada 
em diversos tipos de terrenos. Todavia, a escala adotada 
só permite mapear os itens: e) encostas com declividades 
superior a 45° e h) altitude superior a 1.800 m. 

3 3 2 - Entidades Conservacionistas 

As áreas que têm sido propostas para Parques ou Reservas 
Equivalentes ou são indicadas por especialistas ou apre
sentam alguma característica que mereça ser preservada. 

3 4 - Expressão Cartográfica dos Resultados 

Foi adotada uma solução cromática que utiliza uma cor 
pura para cada uma das atividades e quatro gradações 
dessa mesma cor para indicar as classes Alta, Média 
Baixa e Muito Baixa, reservando-se o branco para a Não 
Significante. 

Quatro algarismos auxiliam a leitura do mapa, que pelas 
suas posições indicam, respectivamente, Exploração de 
Madeira, Lavoura e Criação de Gado em Pasto Plantado, 
Extrativismo Vegetal e Criação de Gado em Pastos Natu
rais. Assim, uma área 4030 indica classe Alta para 
Exploração de Madeira, Não Significante para Lavoura e 
Criação de Gado em Pasto Plantado, Média para Extrativis
mo Vegetal e Não Significante para Criação de Gado em 
Pastos Naturais 

As áreas de preservação permanente em lugar do dígito 
levam o símbolo .1.. 

Uma legenda circular indica área ocupada pelas diferentes 
combinações de atividades e seu percentual no total da 
área do mapa. 
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4 - ANÁLISE DO MAPA DE USO POTENCIAL 
DA TERRA 

4.1 - Exploração de Madeira 

A atividade Exploração de Madeira das Folhas SB/SC. 18 
Javari/Contamana apresenta um potencial madeireiro de 
eievado significado econômico e de grande aceitação no 
comércio externo e interno. 

Para a avaliação desta atividade, tomaram-se por base os 
volumes de madeira com casca, fornecidos pela Divisão de 
Vegetação do Projeto RADAMBRASIL (vide IV - Vegeta
ção, Anexo: Tab 1), ficando estabelecidas três classes de 
capacidade: Alta, Média e Não Significante (Fig. 1 ). 

A classe Alta, com aproximadamente 81% do total da área 
mapeada, estende-se por quase toda a superfície do mapa. 
Engloba três sub-regiões ecológicas, que são: Floresta 
Tropical Densa dos Baixos Platôs da Amazônia, com um 
volume médio de 125 ± 7 m3tha Desse total, 23% têm 
aceitação no comércio externo e 40% no comércio interno; 
Floresta TropicGtl Densa Aluvial da Bacia do Rio Javari, com 
uma volumetria de 105 ± 14 m3tha com 17% aceitos pelo 
comércio externo e 45% de comercialização nacional e 
regional, finalmente, a Floresta Tropical Aberta dos Baixos 
Platôs da Amazônia com um volume de 102 ± 4 m3tha, 
sendo que 23% são aceitos pelo comércio externo e 44% 
pelo interno Esta última unidade destaca-se como de 
maior distribuição espacial da região 

A classe Média, que abrange cerca de 16% do mapa, está 
constituída por duas sub-regiões ecológicas: a da Floresta 
Tropical Aberta Aluvial dos Altos Cursos dos Rios Javari e 
Juruá, com uma volumetria de 95 ± 4 m3tha, da qual 20% 
comerciáveis no exterior e ;38% com aceitação no comércio 
nacional e regional; e a da Floresta Tropical Densa da 
Superfície Dissecada da Serra do Divisor. com um volume 
de 80 ± 8 m3t h a, com 16% para o comércio externo e 56% 
para o comércio nacional e regional 

A classe Não Significante ocupa cerca de 2% da àrea. 
Compreende; a Região da Campinarana, que está locali
zada entre os rios Moa e lpixuna, e as áreas onde se 
desenvolve a agropecuária, situadas nas proximidades da 
cidade de Cruzeiro do Sul e ao longo dos rios Moa e Juruà. 

Das espécies florestais de maior ocorrência nas Folhas 
mapeadas e de grande aceitação no comércio exterior, 
destacam-se: o !JlOgno ou aguano (Swietenia macrophyl/a 
King.), andiroba (Garapa guianensis Aubl.), freijó-branco 
(Cordia bicolor DC.), angelim-rajado (Pithecelobium 
racemosum Ducke.), cedro (Cedrela odorata L.), ucuuba 
(Viro/a sp.), açacu (Hura creptans L.), itaúba (Mezilaurus 
itauba (Meiss) Taub ex Mez), jacareúba (Ca/lophy/lum 
brasiliense Camb.) e pau-d'arco-amarelo (Tabebuia serrati
tolia (Vahl Nicholson) Também ocorreram espécies bem 
aceitas pelo comércio nacional e regional como: andiro
barana (Guarea Kunthii Juss), piquiarana (Caryocar 
glabrum (Aubl. Pers.), abiorana (Pouteria sp.), louro 
(Ocotea sp.), breu (Protium sp.), imbaúba (Cecropia sp.), 
fava-bolacha (Vatairea guianensis Aubl ) e cedrorana 
(Cedrelinga catenaeformis Ducke.). 

A maior parte da área mapeada possui regulares condições 
de explotabilidade devido o relevo predominante ser coli
nosO, sem grandes variações altimétricas. 
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Fig, · 1 - Exploração de Madeira: distribuição das classes de capacida
de natural. 

4.2 - Lavoura e Criação de Gado em Pasto Plantado 

As condições naturais da área em estudo apresentam 
reduzida capacidade para a utilização agropecuária, decor
rentes das inúmeras restrições dos fatores pedológicos, 
geomorfológ lcos e climáticos . Possui solos de textura 
argilosa com _grande capacidade de retenção hídrica e não 
existe um perlodo seco definido, advindo dai um excesso 
de água, o que poderá trazer problemas ao bom desenvol
vimento das plantas cultivadas. 

Quanto aos pastos plantados devemos aqui ressaltar que 
eles não sofrem tanto as restrições climáticas e o fator 
relevo já não é tão limitante, conseqOentemente os ris
cos de erosão não se tornaram tão acentuados. 

A avaliação das condições para a agropecuária distingue 
três classes de capacidade: Não Significante, Muito Baixa 
e Baixa (Fig . 2). 

A c. lasse Não Significante apresenta-se em pequenas man
chas nas partes ocidental, central e norte da área, abran
gendo aproximadamente 2% do total mapeado. Os solos 
encontrados nessas manchas caracterizam-se por se si
tuarem em relevo plano, possulrem textura arenosa e 
multo baixa fertilidade, sendo, por conseguinte, um fator 
que restringe o uso agrícola. 

A classe Muito Baixa abrange aproximadamente 64 % do 
total da área mapeada. Situa-se nas regiões norte, sul e 
leste•da Folha. 

Na reg_ião norte o relevo é ondulado e os solos são de 
fertil idade baixa a muito baixa, embora, associadas a eles. 
existam pequenas manchas de solos de fertilidade média e 
alta. Esses fatores tornaram mais aconselhável o uso 
dessas terras para formação je pastos. 

Na região sul o fator restritivo mais importante é o relevo. 
Os solos aí encontrados são rasos ou medianamente 
profundos, de alta fertilidade, porém com argilas de ativi
dade· alta. De uma maneira geral os solos dessa área,_ 
devido principalmente ao tipo de argila, requerem práticas 
de manejo que controlem os processos erosivos. 

No centro da área (região leste) pressupõe-se que a 
agropecuária, se Implantada nas condições naturais, não 
daria bons rendimentos, pois os solos ai encontrados são 
arenosos e multo pobres, tornando-se um fator restritivo 
para esta atividade. 

A área de classe Baixa foi a segunda mais extensa, com 
aproximadamente 33% do total mapeado . Encontra-se na 
região oeste, estendendo-se até sudoeste e nas várzeas 
dos rios Juruá, lpixuna, Moa, Curuçá e Javari. Ai o contras
te entre a terra firme, dissecada em colinas, e as várzeas 
com relevo praticamente plano e sujeito às Inundações 
periódicas é marcante. 

uma grande parte dos solos de terra firme tem elevado teor 
de nu trientes, o que poderia proporcionar lavoura rentável 
se o re levo, por vezes, não restringisse a sua utilização. 
Mesmo assim, pode-se pressupor um rendimento regular 
durante alguns anos. Quanto ao pasto o risco de erosão 
não se torna tão acentuado. 

Os solos de várzea, apesar de estarem situados em relevo 
praticamente plano e de possui rem ferti lidade alta· em quase 
toda a sua extensão, têm seu uso limitado pelos f reqoen
tes riscos de Inundações, ou mesmo pelo elevado nível do 
lençol freático, que limitará a época de plantio e a opção de 
cultura. Pod~rão proporcionar bons rendimentos coni cul
turas que apresentem ciclo vegetativo compativel com o 
perívdo dlsponlvel de utilização ou estejam adaptadas ao 
regime hídrico que apresentam. 

Para pastagens, as várzeas, se utilizadas espécies forragel
ras adaptadas às condições de hldromorflsmo, poderão 
apresentar bons rendimentos, com suporte, muitas vezes , 
bem maior que o de terra firme. 
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Ftg. 2 - Lavoura e Criação de Gado em Pasto Plantado: distribu ição 
das classes de capacidade natural. 

4.3 - Extrativismo Vegetal 

A economia dessa região é essencialmente extrativa, so
bressaindo entre os produtos a borracha, responsável 
pelo grande surto de prosperidade que atravessou a região 
no fim do século passado e começo deste, sendo hoje 
aindá, porém em escala bem menor, o suporte da econo
mia reg ional. 

Pelo seu significado e.;onômico, pela sua ocorrência domi
nante e em função da escala do mapa utilizado, a serin
gueira (Hevea spp.) como Extrativismo Vegetal foi o princi
pal produto considerado, seguido em menor escala pela 
sorva (Coúma guianensis Aubl.). 
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A análise dos dados obtidos nos Inventários da Divisão de 
Vegefação (vide IV - Vegetação, Anexo), as informações 
locais e a pesquisa bibliográfica possibilitaram a distribui
ção da ocorrência da seringueira e da sorva nas diversas 
classes de capacidade. 

A classe Alta que abrange menos de 1% da área está 
restrita à parte ocidental, onde ocorre em pequenas man
chas na fronteira com o Peru . Esta classe está representa
da pela seringueira; nestas áreas a sorva enquadra-se na 
c lasse Baixa; a porcentagem de ocorrência desses dois 
produtos foi de· 75% e 29% respectivamente (Fig . 3). 

Dominando em áreas com aproximadamente 66%, está a 
classe Média. Ocorre nas partes norte, sul e oeste da área. 
Está re lacionada à presença da seringueira, com ocorrên
cia de 47%. enquanto que a sorva foi aval ia da na classe 
Muito Baixa, sendo sua porcentagem de ocorrência de 16% . 

A classe Baixa abrange cerca de 29% da área e refere-se 
igualmente à seringueira e á sorva, com as porcentagens 
de ocorrências variando entre 25% a 40% para a seringuei
ra e de 28% a 37% para a sorva. Local iza-se principalmente 
no setor central da área e nos vales da maioria dos rios; 
dentre eles podemos citar o Javari, o Ju ruá, o Moa, o 
Curuçá, como os mais importantes da região. 

Representadas por pequenas áreas reduzidas, que corres
pendem a pouco mais de 3% da área, estão as classes 
Muito Baixa e Não Significante. A primeira localizada na 
região fronte iriça com o Peru, próximo à serra do Divisor 
está relacionada à ocorrência da seringueira; aí a sorv~ 
apresenta um potencial inexpressivo . Já a classe Não 
Significante tem sua ocorrência concentrada na região 
central da área e está condicionada à6 Areas Antrópicas 
(Floresta secundária sem palmeiras e Agropecuária) e de 
Formações Edáficas (Fig. 4). 

Embora tenham sido consideradas apenas a seringueira e a 
sorva, deve-se salientar a ocorrência de uma grande varie
dade de produtos de interesse apenas regional. Dentre 
esses temos como mais signif icantes : 

- a murupita (Sapium marm/ere Hub) , que produz látex, 
do qual , depois de coagulado, se obtém borracha de 
qualidade um pouco inferior à da seringueira; na r.egião é 
às vezes misturada com o látex da seringueira. É conheci
da também como curupitã e tem sua ocorrência esparsa na 
área; 
- o patauá (Oenocarpus bataua Mart), que se encontra 
disseminado em toda a área. E uma palmeira da qual se 
extrai, da polpa de seus frutos, um ó leo muito apreciado 
para fins comestíveis por possuir sabor semelhante ao 
ó leo de oliva. De .sua amênçloa é extraída uma substã,ncia 
gordurosa e também dessa palmeira se obtém uma fibra 
semelhante á piaçaba; e 
- a ucuuba (Viro/a spp.), que se acha d istribuída em 
quantidade bastante significativa na área. De suás amên
doas retira-se um óleo utilizado na saboarla e fabricação de 
estearina; entretanto, na região, sua importância econômi
ca está mais ligada ao aproveitamento madeireiro. 

4.4 - Criação de Gado em Pastos Naturais 

Devido à densa cobertura vegetal e à pequena escala em 
que é publicado o mapa, os campos naturais, que even-
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Fig. 3 - Extratlvismo Vegetal distr ibuição das classes de capacidade 
natural. 

tualmente ocorrem na área, não foram mapeados. Dessa 
forma, a atividade Criação de Gado em Pastos Naturais foi 
avaliada na classe Não Significante. 

4.5 - Utilização Condicionada a Estudos Específicos 

O relevo forte ondulado , associado a elevados índices 
pluviométricos e à presença de solos com alto teor de 
aluminio (ál lcos), condicionou algumas áreas, que corres
pendem a aproximadamente 2% do total do mapa, à classe 
Não Significante, digito O (zero), para lavoura e Criação de 
Gado em Pasto Plantado (Fig. 5) . 
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Seringa e Sorva 

Não S ignifican te e Proscrvcçãa 
Permanen te (lei 477 1165} 
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Flg. 4 - Distribuição das a tividades extrativas vegetais por produtos. 

4.6 - Conservação da Natureza 

Dentro das possibilidades oa escala, o Mapa de Uso 
Potencial da Terra indica também as áreas que, de acordo 
com a legislação vigente (Lei n!' 4771/65 - Código 
Florestal , Decreto n!' 58.054/65 - Proteção da Flora, 
Fauna e das belezas cênicas , Lei 5197/67 - Proteção à 
Fauna e Lei 6151/74 - 11 Plano Nacional de Desenvolvi
mento), devam ter sua exploração impedida ou orientada 
pelo Poder Público. Na Figura 6 consta a localização de 
uma Floresta Nacional , proposta pela SUDAM , UNJCAMP 
e Projeto RADAMBR.ASIL. 
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Fig 5 - Utilização Condicionada a Estudos Específicos (U C. E) , 

4.6.1 - Preservação Permanente 

As áreas mapeadas como de preservação permanente por 
imposição legal (Código Fl0restal) são aquelas onde as 
encostas têm declividade superior a 45°, equivalente a 
100%. Totalizam cerca de 1% do mapa e estão localizadas 
a oeste na serra do Divisor (Fig. 5). Os demais tipos de 
terrenos previstos nesse Código não podem ser represen
tados na escala adotada. 

4.6.2 - Floresta Nacional do Alto Vale do Juruá 

(Proposição Conjunta da SUDAM, UNICAMP e 
Projeto RADAMBRASIL) 
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Fig 6 - Conservação da natureza: Floresta Nacional do Alto Vale do 
Juruá. 

JUSTIFICATIVA 

A área proposta para constituir o território dessa Floresta 
apresenta atrativos que justificariam a sua decretação, até 
mesmo como Parque Nacional. Dentre esses cabe 
destacar: 
a) as suas terras constituem o extremo oeste do território 
brasileiro; 
b) o conjunto de blocos elevados, conhecido pela denomi
nação geral de serra ·do Divisor, é contemporâneo do 
levantamento da Cordilheira Andina Oriental; 
c) o caflyon ·do rio Moa, na serra do mesmo nome, é um 
acidente geomorfológico notável (Est. IV. 2); 
d) em seu território encontram-se reunidos três tipos de 



Floresta Aberta - com palmeiras, com bambús e com 
cipós - e a Floresta Submontana; e 
e) a essas quatro formações vegetais correspondem, além 
da fauna regional, faunas próprias, que ficariam preserva
das numa área relativamente pequena. 

Além das vantagens, que serão adiante expostas, optou-se 
pela forma jurídica de Floresta Nacional, porque nem 
existe motivação para os investimentos necessários à 
concretização de um verdadeiro Parque Nacional, nem é 
fácil impedir o extrativismo que se desenvolve na área. 
Nessas condições, a forma de Floresta Nacional, além de 
conciliar a situação existente, pode mesmo permitir a 
racionalização dessas atividades. Pois, segundo o Artigo 
5?, letra b, do Código Florestal, "o Poder Público criará: 
Florestas Nacionais, Estaduais e Municipais, corn fins 
econômicos, técnicos ou sociais, inclusive reservando 
áreas ainda não florestadas e destinadas a atingir aquele 
fim". 

Desta forma, poder-se-ão testar novos métodos de manejo 
florestal aproveitando a excepcional localização da área. 
Deve-se, ain1:la, levar em consideração que em suas proxi
midades, ern Cruzeiro do Sul, está instalado o Campus 
avançado de uma das instituições que propõem a criação 
dessa Floresta Nacional, a Universidade Estadual de Cam
pinas. Corno é do consenso geral, urna das funções 
básicas de urna Universidade é ampliar o conhecimento 
humano Assim sendo, esta parece ser a oportunidade de 
se criar condições para que possa ser feito o acompanha
mento do manejo de uma floresta, desde o primeiro corte 
até as explorações subseqüentes. 

A parte de preservação da flora e fauna em condições 
naturais pode ser conseguida dividindo a área em glebas 
para manejo e para reserva, como foi feito na Reserva 
Florestal Ducke, do Instituto Nacional de Pesquisas da 
Arnazónia (Araujo, 1967) 

LIMITES 

Limite norte - rio do Moura ou paraná da Viúva, de sua 
foz, no rio Juruá, até o igarapé Canudos, seguindo por este 
até a sua cabeceira. e dai por uma linha seca, rumo norte, 
até encontrar o rio Azu I, descendo por este até a rio Moa e 
subindo por este até a localidade de Monte Alegre. Desse 
P?nto acompan~a o. sopé da serra do Jaquirana, em dire
çao ao norte, ate at1ng1r a fronteira com o Peru. 

Limite oeste - fronteira do Brasil corn o Peru, desde o 
ponto em que o sopé da serra de Jaquirana cruza essa 
fronteira, até a nascente do rio Ouro Preto 

Limite sul - rio Ouro Preto da sua nascente até a sua foz 
no rio Juruá. 

Limite leste- rio Juruá, da foz do rio Ouro Preto até a foz 
do rio do Moura ou paraná da Viúva. 

Síntese dos estudos feitos pelo Projeto RADAMBRASIL na 
área da Floresta. 

GEOLOGIA (vide I - Geologia) 

Na área da Floresta ocorrem formações que vão desde o 
Paleozóico até o Holoceno. 

Ao longo dos rios, os depósitos recentes e atuais são 
sedimentos inconsolidados formados por areias, siltes e 
argilas. A superfície colinosa, que ocupa a maior parte da 
área, foi talhada na Formação Solirnões, plio-pleistocê
nica. São argilas vermelhas, mosqueadas, cinza-esverdea
das, com concreções carbonáticas é gipsíferas. Nos blo
cos elevados da serra do Divisor encontram-se a Formação 
Formosa (Paleozóico), o Sienito República (Paleo-Meso
zóico), as Formações Moa, Rio Azul e Divisor (Mesozóico), 
e a Formação Ramon (Terciário). 

A única ocorrência mineral até hoje assinalada é uma de 
caulim, situada no extremo oeste da área da Floresta. 

GEOMORFOLOGIA (vide 11 - Geomorfologia) 

A maior parte da área da Floresta situa-se na Depressão 
Rio Acre-Rio Javari. A feição dessa unidade morfoestru
tural é, predominantemente, de colinas baixas e vales 
pouco aprofundados. Ao longo dos rios maiores encon
tram-se faixas de planícies e terraços fluviais e, no extremo 
oeste, os blocos elevados que constituem a serra do 
Divisor. Nesse conjunto, a Divisão de Geomorfologia sepa
rou quatro blocos, denominados de norte para sul: serra de 
Jaquirana, serra do Moa, serra do Juruá-Mirim e serra do 
Rio BFanco. A leste essas serras são dissecadas em cristas 
que, em direção oeste, vão aos poucos sendo substituídas 
por colinas. O bloco chamado serra do Moa é cortado pelo 
rio Moa no cariyon visto na Estampa IV 1 

SOLOS (vide 111 - Pedologia) 

Ao longo dos rios maiores ocorrem os solos Gley Pouco 
Húmico Eutrófico, com argilas de atividade alta e textura 
argilosa, Gley Pouco Húmico Distrófico, com argilas de 
atividade alta e textura argilosa e Aluvial Eutrófico, com 
argilas de atividade alta e textura indiscriminada, todos 
sob Floresta Aberta em relevo plano. 

Na maior parte da área colinosa encontram-se solos 
Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico, com argilas de 
atividade alta e textura argilosa, sob Floresta Aberta em 
relevo de ondulado a forte ondulado; Podzólico Vermelho 
Amarelo Eutrótko, com argilas de atividade baixa e textura 
média, sob Floresta Aberta em relevo ondulado; e Podzóli
co Vermelho Amarelo Álico, com argilas de atividade alta e 
textura média, sob Floresta Aberta em relevo suave ondu
lado. Além disso, nas proximidades do sopé leste da serra 
do Divisor, existem manchas da associação Podzólicó Ver
melho Amarelo Eutrófico, com argilas de atividade alta e 
textura média, sob Floresta Aberta ou Densa, em relevo 
ondulado; Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico, com 
argilas de atividade alta e textura argilosa, sob Floresta 
Aberta ou Densa, em relevo forte ondulado; e Podzólico 
Vermelho Amarelo Álico, com argilas de atividade baixa e 
textura média, sob Floresta Aberta ou Densa, em relevo 
ondulado. 

Nos blocos elevados da serra do Divisor, onde o relevo 
varia de ondulado a montanhoso, encontram-se, sob Flo
resta Densa, solos Podzólicos Vermelho Amarelo, na sua 
maioria eutróficos e, em pequena quantidade, álicos. A 
sua textura varia de argilosa a média e, na maior parte da 
área, as argilas são de atividade alta. 

A oeste da serra do Divisor ocorrem solos Podzólicos 
Vermelho Amarelo Eutróficos, com argilas de atividade 
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alta, de textura argilosa, sob Floresta Densa, em relevo de 
suave ondulado a forte ondulado; Gley Pouco Húmico 
Dis_trófico, com argilas de atividade alta e textura agilosa, 
sob Floresta Densa em relevo plano; Vertissolo de textura 
argilosa sob Floresta Densa em relevo suave ondulado; e 
solos Litólicos Eutróficos, com argilas de atividade alta e 
textura argilosa, sob Floresta Densa em relevo forte 
ondulado. 

Ao longo dos rios maiores, as terras possuem boa aptidão 
para cultivos anuais, quando feitos pelo Sistema Primitivo 
e_ de aptidão restrita e inaptas, respectivamente, para os 
S1ste~as Semidesenvolvido e Desenvolvido; para Pasta
gem sao regulares e para culturas permanentes feitas em 
~uaisquer dos sistemas; também para a Silvicultura, são 
maptas. 

Na superfície colinosa, situada a leste da serra do Divisor, 
as terras são regulares para lavouras anuais, feitas pelo 
Sistema Primitivo de aptidão restrita para o Semidesenvol
vido e inaptas para o Desenvolvido. Para cultivos perenes 
elas são de aptidão restrita em todos os sistemas, ao 
passo que para Silvicultura sãq regulares e para Pastagem 
são boas. 

Os blocos elevados da serra do Divisor, em virtude de 
exigência do Art. 2? do Código Florestal, são considerados 
de preservação permanente. 

As terras do extremo oeste são boas para culturas anuais, 
quando feitas no Sistema Primitivo, e de aptidão restrita 
quando trabalhadas pelos demais sistemas. Para as lavou
ras perenes, elas são de aptidão restrita em quaisquer dos 
sistemas, ao passo que são boas para a formação de 
pastos e regulares para a Silvicultura. 

CLIMA (vide IV - Vegetação) 

Nas terras baixas da Floresta a temperatura média anual é 
da ordem de 24°C. Em Cruzeiro do Sul, onde situa-se a 
estação meteorológica mais próxima, a temperatura média 
mensal varia entre 24, 7°C em novembro e 22,9°C em julho. 
O total anual de precipitação é da ordem de 2.300 mm e 
nos três meses menos chuvosos o total do trimestre varia 
de 250 mm, no limite norte da Floresta, a 200 mm, no 
limite sul, o que não chega a caracterizar um período seco. 

A área é freqUentada pela Massa de Ar Equatorial durante 
todo o ano, pelo ar tropical da Baixa Pressão do Chaco, · 
principalmente no verão e, ocasionalmente no inverno, 
pela Massa Polar. Dessa circulação, resulta um clima 
tropical chuvoso com uns poucos períodos curtos de 
temperatura amena. 

VEGETAÇÃO (vide IV - Vegetação) 

A Divisão de Vegetação separou, na área da Floresta, duas 
regiões fitoecológicas: a da Floresta Tropical Densa, que 
se estende do sopé leste da serra do Divisor para oeste, e 
da Floresta Tropical Aberta, que ocupa a superfície colino
sa situada a leste dessa serra. 

Nas superfícies aluviais que margeiam os rios maiores, a 
Floresta Tropical Densa se apresenta com cobertura uni
forme e a Floresta Tropical Aberta sob a fisionomia de 
cocal e de mata de igapó. 
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Na superfície colinosa, a Floresta Tropical Densa se apre
senta com emergentes e a Floresta Tropical Aberta, na 
maior parte da área, possui palmeiras e, no extremo sul, 
bambu. 

No sopé leste da serra do Divisor, a Flore~ta Tropical das 
baixas altitudes se apresenta com a fisionomia de 
Floresta Densa com emergentes e de Floresta Aberta com 
palmeiras. 

Nos ·J;>Iocos elevados da serra do Divisor, a Floresta 
Tropical Densa, tanto a das terras baixas quanto a Sub
montana, possui sempre árvores emergentes. Já a Floresta 
Tropical Aberta, das baixas altitudes, ora é encontrada 
com palmeiras ora com cipós, e a Submontana apenas 
com palmeiras. 

A oeste da serra do Divisor, a Floresta Tropical Densa, das 
terras baixas, se apresenta tanto uniforme quanto com 
emergentes, e a Submontana apenas com cobertura de 
emergentes. A Floresta Tropical Aberta, das terras baixas, 
foi encontrada com palmeiras e com bambu, e a Submon
tana somente com ·palmeiras, 

Nas Florestas Abertas dos terrenos aluviais foram feitos 
dois inventários de 1 ha, que apresentaram volumetria da 
ordem de 100m3/ h a. Dentre as madeiras mais procuradas, 
estavam presentes os louros, o pau-d'arc<i e as ucuubas; 
dentre as espécies fornecedoras de produtos extrativos e 
alimentares, ocorreram a seringueira, o patauá e o açaí. 

Na parte da Região da Floresta Tropical Aberta, que se 
estende sobre a superfície colinosa, foram inventariadas 5 
amostras, em que a volumetria comercial variou entre 95 e 
135 mi:3/ha. Dentre as madeiras mais comercializadas, 
ocorreram a andiroba, o cedro, a cupiúba, os louros, o pau
d'arco e as ucuubas. A seringueira foi encontrada em 3 dos 
5 pontos visitados e o patauá e o taperebá (cajazeiro) 
ocorreram ocasionalmente. Nos terrenos eneharcados do 
sopé da serra do Divisor foram encontrados bosques de 
buriti. 

Nos blocos elevados da serra do Divisor foram examinadas 
6 amostras de Floresta Densa, 2 de Floresta Aberta e 2 de 
uma formação florestal de pouca altura. Nas Florestas 
Densas a volumetria variou entre 70 e 140 m3J h a e nas 
outras formações entre 27 e 97 m3Jha. Dentre as espé
cies de importância econômica imediata destacaram-se a 
seringueira, presente em 8 das 1 O amostras estudadas, o 
cedro, a jacareúba, os louros, a sorva, as sucupiras e as 
ucuubas. 

Nas terras baixas, situadas a oeste da serra do Divisor, três 
in~en-tários deram uma volumetria que variou entre 70 e 150 
rn Iha. Dentre as madeiras de maior interesse comercial 
estavam presentes o cedro, os louros e as ucuubas. 

5 - CONCLUSÕES E PERSPECiiVAS 
Este trabalho apresenta os resultados da avaliação dos 
recursos da terra e traz subsídios para o seu melhor 
aproveitamento, contribuindo à seleção de áreas para 
pesquisas detalhadas e visando a orientar uma melhor 
ocupação da região. Na avaliação da capacidade natural 
média do uso da terra, foram encontrados 19 dígitos (Tab. 
11) que possibilitaram, para a área, as seguintes 
afirmações. 



Tabela 11 

Distribuição das Atividades Consideradás 

.CLASS~_S DE CAPACipAOE NATURAL Utilização CONSERVAÇÃO OA NATUREZA 

Condicionada a FLORESTA NACIONAL DO SUL 
A!IVIPADES AREA Estudos EspecíficoS DO ACRE (PROPOSTA) 

,EXM: LAV EXV CPN km2 % km2 "'o km2 "'o 

15 306 20,17 5 000 6 59 

1 353 1,78 97 o 12 

1 078 1,42 1 078 1,42 

225 0,30 225 0,3() 

9456 12 46 704 o 93 
34 007 44,82 719 0,95 

196 0,26 196 0,26 23 0,03 

478 0,63 478 0,63 

58 0,08 58 008 

6ll 0,09 68 0,09 56 0,09 

100 0,13 100 0,13 

259 0,34 

4347 5 73 134 o 18 

6 241 8 23 742 o 98 

730 0,96 

49 006 49 o 06 

170 o 23 

589 o 78 

602 0,79 602 0,79 

Subtolal 75 3,2 99 26 1 042 1 85 8 939 i1 78 

Preservação 
558 0" 558 074 permanente 

TOTAIS 75870 100 00 1402 185 9497 1252 

Sendo grande o potencial madeireiro, é necessano que 
sejam tomadas medidas para fortalecer essa atividade, que 
pode influir para que essa região se destaque entre os 
grandes centros madeireiros da Amazônia. Necessário se 
faz que seja adotada uma política de incentivos fiscais, e 
melhorados os meios de transporte para favorecer a im
plantação de novas empresas que, substituindo os méto
dos manuais de extração pela mecanização, favoreçam o 
desenvolvimento da exploração da riqueza madeireira. 

Devido ao relevo, ao solo e ao clima, a lavoura apresenta
se nas classes Não Significante, Muito Baixa e Baixa. 
Excetuando-se as regiões classificadas como Não Signifi
cante, o setor agropecuário encontra condições favoráveis 
para um desenvolvimento razoável se forem compensadas 
as restrições indicadas a respeito de cada área. 

As áreas de Pastos Naturais são insignificantes. Somente 
1% da área em estudo foi enquadrado no Art. 2? do 
Código Florestal, sendo mapeado portanto como área de 
preservação permanente e se encontra no extremo oeste; 
nas elevações da serra do Divisor. 

No Extrativismo Vegetal destaca-se a borracha. Devido a 
sua ocorrência dominante, foi o principal produto conside
rado. O Ex_trativismc;> Vegetal nessa área, apesar de se 
destacar na economia, apresenta uma certa estagnação. 
Isso é conseqüência de sua forma primitiva, do financia
mento adotado, que leva a custos operacionais elevados, e 

das condições precárias de transporte agravadas pela 
grande distância entre a área de coleta e os centros 
ponsumidores. O sistema atual utilizado nessa atividade 
convém ser modificado; é necéssárlo substituir seu primi
tivismo-por métodos racionalizados, pois é uma atividade 
que merece atenção especial na implantação de planos 
para o desenvolvimento regional. 

Numa iniciativa conjunta da SUDAM, da UNICAMP e do 
Projeto RADAMBRASIL, foi proposta a criação da Floresta 
Nacional do Alto Vale do Juruá. Ela situa-se no extremo 
oeste do território brasileiro e será a primeira entidade 
conservacionista a proteger uma·. Floresta Aberta com 
bambu. 
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Segunda Parte 

DIAGNÓSTICO SÓCIO-ECONÔMICO 

1 - INTRODUÇÃO 

Visando a complementar o elenco de informações que vem 
sendo publicado pelo Projeto RADAMBRASIL, a Divisão de 
Uso Potencial da Terra, a partir do volume 1 O, passou a 
apresentar um diagnóstico sócio-econômico da área da 
Folha estudada. 

Com a elaboração desse diagnóstico a Divisão procura não 
apenas fornecer informações aos planejadores e empresá
rios que tencionam operar na área, mas também recolher 
dados para subsidiar as suas avaliações. Dessa forma, 
aqueles que desejarem se instalar na área, encontrarão, 
além dos relatórios técnicos sobre os recursos naturais, 
informações sobre as condições sócio-econômicas que 
irão encontrar 

A área brasileira das Folhas Javari e Contamana engloba 
terras pertencentes aos Municípios de Cruzeiro do Sul, 
Atalaia do Norte, lpixuna, Tarauacá e Feijó. Esses dois 
últimos foram estudados no relatório da Folha SC. 19 Rio 
Branco e os de Atalaia do Norte e lpixuna serão examina
dos no relatório da Folha SB. 19 Juruá. O presente 
diagnóstico tratará apenas do Município de Cruzeiro do 
Sul, que tem sua sede na área em estudo (Fig 7) 

2 - METODOLOGIA UTILIZADA 

O levantamento dos dados e informações foi feito a nível 
de município. 

Um questionário com 143 perguntas foi submetido aos 
prefeitos e dirigentes de órgãos oficiais, técnicos, que 
prestam assistência aos produtores e, excepcionalmente, 
a fazendeiros, comerciantes e industriais estabelecidos há 
muitos anos na área. Às respostas, obtidas nas entrevis
tas, foram posteriormente agregadas as informações en
contradas na bibliografia disponível. 

3 - VISÃO GERAL DA ÁREA 

A área das Folhas Javari e Contamana constitui o extremo 
oeste do território brasileiro e engloba terras pertencentes 
aos Estados do Amazonas e do Acre. A parte pertencente a 
este último é mais desenvolvida e ao longo do rio Juruá 
situam-se os únicos núcleos importantes da população. 

De acordo co.m o censo de 1970 a população é bem mais 
jovem do que a média do País, pois mais da metade dos 
habitantes tem menos de 15 anos de idade. 

Apenas em Cruzeiro do Sul existe ensino de 1 !' e 2!' graus 
completos, com curso comercial pedagógico. No restan-
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te da área só funcionam as quatro primeiras séries do 1? 
grau e com professoras leigas. 

Toda a área é tradicionalmente muito malarígena, mas 
atualmente as dedetizações feitas pela SUGAM controlam 
satisfatoriamente a endemia. A incidência de verminoses 
continua elevada e as gastrenterites também são comuns, 
causando, às vezes, desidratação nas crianças. 0 apareci
mento de casos de lepra não é raro, principalmente na 
sede onde existe atendimento especializado. A cidade 
dispõe de boa infra-estrutura em assistência médica, po
rém no interior ainda atuam os práticos e, ocasionalmente, 
equipes do Projeto Rondon. 

Toda a área é rica em madeiras, dentre as quais destacam
se o cedro e o mogno, pelo interesse com que são 
procurados. 

A extração de borracha, apesar de ter diminuído nos 
últimos anos, ainda é o forte da área. A sorva e o cumaru 
também são coletados, porém em pequena quantidade. 

A pesca é uma das atividades de subsistência mais impor
tantes e torna-se mais r-endosa no segundo semestre dó 
ano, quando as águas estão baixas. Com exceção do 
pirarucu e outros peixes vendidos secos, a comercializa
ção é pequena. 

A agricultura é basicamente de subsistência, sobressaindo 
a mandioca e, em menor escala, o milho, o arroz e o feijão. 
Entretanto, é uma constante em todo o Acre a existência 
de bananeiras, em volta da casa dos seringueiros. 

Técnicas mais avançadas, como a adubação e as pulveriza
ções, só são empregadas nos novos plantios de seringuei
ras orientados pela EMATER-ACRE. 

Não é raro o cultivo de frutas e verduras, assim como a 
criação de aves e suínos para consumo próprio, principal
mente em torno de Cruzeiro do Sul. 

A pecuária está em expansão com base em pastos forma
dos e mestiços das raças zebuínas. A aftosa, a brucelose e 
a raiva são as doenças que mais afetam os bovinos, mas as 
práticas de imunização estão sendo muito bem recebidas 
pelos criadores. 

No setor industrial destacam-se as serrarias e as olarias, 
gozando estas últimas da vantagem de ser o tijolo o único 
material disponível para pavimentação. 

O abastecimento da área é satisfatório, mas continua à 
mercê dos rios, salvo em Cruzeiro do Sul, onde a estrada 
apresenta boas condições de tráfego na época seca. Afora 
os gêneros alimentícios básicos, tudo o mais é importado 
de Manaus, de Belém ou de São Paulo. 
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Cruzeiro do Sul possui aeroporto com pista de concreto 
asfáltico e tem linha regular para Manaus. No interior, 
algumas vilas posf'uem pista de terra batida. 

Nenhuma localidade da área está ligada à rede da EMBRA
TEL, mas Cruzeiro do Sul possui um serviço telefônico 
automático. Essa cidade conta também com uma agência 
postal telegráfica, uma estação radiodifusora e um jornal 
mensal. 

Energia elétrica pública e rede de abastecimento de água 
só são encontradas em Cruzeiro do Sul. 

Essa cidade é aproximadamente quadriculada, com uma 
rua onde predominam as casas comerciais e possui mais 
de 500 casas de bom acabamento l(dados de 1975 da 
SUGAM). Dispõe de dois hotéis de boa categoria e três 
inferiores, dois restaurantes, um clube esportivo e social, 
dois salões de dança, um campo de tutebol e uma quadra, 
uma praça de esportes pertencente ad 7? BEC (Batalhão de 
Engenharia e Construção) e agências do Banco do Brasil e 
do BASA (Banco da Amazônia S/ A). Cruzeiro do Sul conta 
ainda com um eficiente Campus avançado, pertencente à 
Universidade Estadual de Campinas e com uma unidade 
militar do porte do 7? BEC que, para os que são arregimen
tados, funciona como uma escola técnica de alto nível. 

4 - MUNICÍPIO DE CRUZEIRO DO SUL - AC 

Os dados foram levantados na Prefeitura de Cruzeiro do 
s·oo· Sul, no escritório da EMATER, no Campus avançado da 

Universidade de Campinas e através de consultas biblio

Fig 7 - Divisão municipal das Folhas SB/SC 18 Javari/Contamana 

O comércio da cidade supre regularmente tanto a popula
ção quanto as atividades produtivas. No restante da área, a 
população é servida pelas vendas existentes nas vilas e 
pelos r~gatões (embarcações que trocam borracha e outros 
produtos por mercadorias diversas; dificilmente fazem 
transações com dinheiro). 

As estradas só são transitáveis na época seca e sua 
manutenção é difícil, devido a inexistência de pedra ou 
piçarra. Este é o grande problema da BR-364, que liga 
Cruzeiro do Sul a Rio Branco. 

As principais vias fluviais são os rios Juruá, Javari e Moa; 
que só dão passagem livre a barcos grandes na época das 
chuvas. 

gráficas. 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Com uma extensão territorial de 31.312 Km2, o Município 
de Cruzeiro do Sul situa-se na zona fisiográfica do vale do 
Juruá, limitando-se a norte com o Estado do Amazonas, a 
leste com o Município de Tarauacá e a sul e oeste com a 
República do Peru. 

A sede municipal, numa altitude de 170m, dista, em linha 
reta, 154 km de Rio Branco e 2.378 · km de Brasília, 
possuindo as seguintes coordenadas geográficas: 7? 37' 
Lat S e 72? 39' Long WGr 

O município possui os Distritos de Taumaturgo, Porto 
Walter e Rodrigues Alves. 

Maneio Lima, antigo distrito, passou a constituir um muni
cípio pela Lei n? 588 de 14/03/76. No entanto, apenas a 
partir de janeiro de 1977 terá administração própria 

ASPECTOS SOCIAIS 

Demografia: em 1970, segundo o Censo Demográfico do 
Acre, residiam no Município de Cruzeiro do Sul 43.584 
pessoas e a densidade demográfica era de 1 ,4 hab./ Km2. 

Situação Domicilar da População 

~ M 
URBANA RURAL TOTAL 

Cruzeiro do Sul 9.575 34.009 ·43.584 

Fonte: Censo Demográfico de 1970. 
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Distribuição Etária da População 

FAIXAS ETÁRIAS 

0-14 anos 15-60 anos acima de 60 anos 

22.053 20.205 1.326 

Fonte: Censo Demográfico de 1970. 

Educação: a sede municipal dispõe atualmente de quatro 
unidades de ensino particulares, sendo três para o primei
ro grau e uma onde, além das oito séries do 1? grau, são 
ministrados os cursos comercial e pedagógico; e 9 escolas 
estaduais com 1? grau completo. 

Na zona rural funcionam 140 escolas de primeiro grau, 
sendo 20 estaduais, 45 munit::ipais e 75 particulares 
Dentre todas, apenas 19 escolas possuem mais de uma 
sala de aula, as demais são escolas de classe única. 

Número de Alunos no 1? e 2? Graus 

SÉRIES 
1. 0 GRAU. 2. 0 GRAU 

ZONA URBANA. ZONA RURAL
1 

ZONA URBANA 
1 . a 706' 1.753 110 
2 a 501 546 83 
3. a 395 252 35 
4 a 302 92 -
5 a, 263 - -
6. a 180 - -
7. a 175' .,- -
8. a. 138, - -

TOTAL 2.660• 2.643 228' 

Fonte: Secretaria de Estado de Educação e Cultura (Serviço 
de Estatística Educacional) 

Saúde: o município sempre foi muito malarígeno e a 
incidência de verminose é bastante alta, principalmente de 
ascaris. A gastrenterite é comum nas crianças, mas não 
chega a ser letal Ocorrem ainda, no município, alguns 
casos de tuberculose e é alta a incidência de lepra. 

Para atender sua população, Cruzeiro do Sul! dispõe de 
um hospital, de uma Santa Casa de Misericórdia, um Posto 
de Saúde Estadual, o Dispensário de Lepra e Colônia 
Ernani Agrícola, além da atuação da SUGAM no controle 
da malária e da colaboração prestada pelo Campus avan
çado da Universidade de Campinas 

O Posto de Saúde Estadual e o posto da SUGAM realizam 
aplicações de vacinas, tais como: tríplice, Sabin, antitífica, 
varíola, sarampo e BCG intradérmica, e o primeiro controla 
também os casos de tuberculose. 

o Dispensário de Lepra e Colônia Ernani Agrícola possui 
74 leitos, mantendo além dos casos de internamento um 
grande número de hansenianos em tratamento. 

o Hospital Geral de Cruzeiro do Sul com 50 leitos e a Santa 
Casa de Misericórdia e Maternidade com 25 leitos estão 
aparelhados para fazer até grandes cirurgias. 
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O Campus avançado da Universidade Estadual de Campi
nas distribui medicamentos contra verminose, presta as
sistência ambulatorial e odontológica no hospital e ainda 
transporta enfermos do interior, que necessitam hospitali
zação. 

A cidade conta atualmente com 5 médicos, -10 dentistas, 
sendo 3 diplomados. Uma equipe médico-odontológica de 
acadêmicos, designada pelo Campus avançado, presta 
assistência tanto na zona urbana como na zona rural. 

ASPECTOS ECONÔMICOS 

Recursos Madeireiros: o município tem na exploração dos 
recursos madeireiros uma importante fonte de renda. As 
principais espécies extraídas são cedro, mogno, jacaran
dá, angelim, pau-marfim, cerejeira e a sapucaia. 

Cinco serrarias beneficiam toda a madeira extraída, cuja 
maior parte é exportada para Manaus e Fortaleza. 

Extrativismo Vegetal: a borracha é a principal fonte de 
renda do município, sendo o vale do Juruá e o Alto Tejo as 
áreas de maior ocorrência. O Cumaru é outro produto 
explorado que, juntamente com a borracha, tem como 
principais mercados as cidades de Manaus e Belém. 

Nos últimos anos está havendo uma diminuição na produ
ção de borracha, sendo as principais causas a falta de 
mão-de-obra, o uso de processos primitivos na exploração 
e a baixa renda recebida pelos seringueiros. 

A SUDHEVEA (Superintendência do Desenvolvimento da 
Borracha) tem atuado na área, visando à recuperação de 
seringais nativos e fomentando o plantio de seringueiras 
tecnicamente, através da produção de mudas enxertadas. 
Para tanto são elaborados projetos e liberadas verbas para 
sua execução. 

Pesca: o pescado é um componente diário na alimentação 
local e a maior fonte de proteínas da população. 

Os instrumentos de captura mais utilizados são a rede de 
arrasto e a malhadeira; a pesca é feita de maneira rudimen
tar e em pequena escala, sendo pequena a comercializa
ção do produto. A época de maior abundância do pescado 
corresponde ao período da seca e vai de julho a outubro. 
As principais espécies capturadas são: sardinha, curimatã, 
acarauaçu, traíra, tucunaré, tambaqui, surubim, dourado, 
mandi, pescada, filhote, píraíba, mocinha, casca-grossa e 
pacu, sendo as três últimas as de maior incidência. 

Os problemas que dificultam a expansão do setor são o 
baixo nível de capitalização e a falta de assistência técnica. 

Agricultura: é uma atividade desenvolvida com técnicas 
tradicionais, visando, em primeiro lugar, à subsistência. O 
pouco que excede ao consumo próprio é vendido. no 
comércio local, e uma pequena parcela de farinha de 
mandioca e de arroz é exportada para Manaus. 

Os produtos agrícolas tradicionalmente cultivados na re
gião são a mandioca (maior quantidade), o arroz, o feijão, 
o milho e a cana-de-açúcar. 

Praticam-se na região os consorciamentos de culturas. Os 
mais comuns são: milho x arroz e feijão x milho. 



As principais áreas agrícolas do município ficam ao redor 
da sede, no Distrito de Rodrigues Alves e no antigo Distrito 
de Maneio Lima. 

Não são usados corretivos e fertilizantes, e pouquíssimos 
agricultores fazem controle fitossanitário. Os períodos 
médios de exploração da terra e de pousio são de 3 anos. 

O preço da empreitada para derrubada e encoivaramento é 
em média de Cr$ 800,00 por hectare. 

Produtividade Média por ha em Terra Firme 

CULTURA 

milho 
arroz 
mandioca 

PRODUTIVIDADE (kg/ha) 

600 kg 
1.650 kg 
5.000 kg (farinha) 

Fonte: EMA TER-Cruzeiro do Sul. 

CULTURA 

mandioca 
feijão 

Produtividade Média por ha na Várzea 

'PRODUTIVIDADE (kg/ha) 

1.200 kg (farinha) 
1.00Ó kg 

Fonte: EMA TER-Cruzeiro do Sul. 

Está havendo um interesse por parte dos órgãos ligados ao 
,setor no sentido de aumentar a produção e a produtividade 
e também diversificar as culturas. Têm atuado na área a 
Secretaria de Agricultura, a EMA TER, o Banco do Brasil e 
o Banco da Amazônia. 

,A pimen!a-do-reino e o guaraná são culturas introduzidas 
recentemente. O cacau é nativo nas margens do Javari, 
mas ainda não está sendo cultivado. 

As frutas e verduras são plantadas apenas em fundo de 
quintais. São encontrados: a laranja, a banana, o abacaxi, 
a melancia, a manga, a goiaba, a jaca, a graviola, o 
mamão, a alface, o rabanete, a cenoura, a beterraba, o 
chuchu, o maxixe, o quiabo, o repolho e a vagem. 

Cruzeiro do Sul já possuiu duas cooperativas agrícolas que 
foram fechadas por má administração. Hoje existe má 
predisposição ao cooperativismo. 

São entraves ao desenvolvimento agrícola no município a 
falta de recursos financeiros, a falta de infra-estrutura 
,comercial e de transporte, a situação fundiária que dificul
'ta o acesso a financiamentos bancários, a falta de assis
tência técnica e a falta de condições de armazenamento do 
produto. 

Pecuária: a população bovina do município gira em torno 
de 5.000 cabeças de mestiços das raças Nelore e Gir, 
distribuídas por 63 criadores. 

O gado holandês foi introduzido recentemente através da 
importação de 2 reprodutores_ e 13_ matrizes. 

'Minas Gerais, Ceará e Rio Branco são as localidades 
fornecedoras de matrizes e reprodutores. 

O sistema criatório predominante é o extensivo e a capaci
dade de suporte das pastagens na terra firme é de 4 a 5 
cabeças por hectare. Na formação das pastagens predomi
na o capim gramalote (Axonopus sp.). 

Os terrenos de várzea dessa região são estreitos e pouco 
·utilizados pelo criadores. São recorbertos geralmente pela 
canarana e dão um suporte de 3 a 4 cabeças. Podem ser 
aproveitados durante os meses de maio a outubro. 

:A cidade possui um matadouro onde são realizados abates 
regulares para o abastecimento de carne da população. 

As doenças que atacam mais comumente o rebanho são a 
aftosa, a brucelose e· a raiva .. Apesar de introduzidas 
recentemente, as imunizações são realizadas pela maioria 
dos criadores. 

O 7? BEC (Batalhão de Engenharia e Construção) cria aves 
(de corte e postura) e abastece parte do mercado urbano. 
Pratica também a suinocultura, vendendo os leitões para 
recria, procurando incentivar essa atividade entre a popula
ção local. 

O que mais prejudica o desenvolvimento da pecuária no 
município é a falta de assistência técnica e financeira. 

Indústria: Cruzeiro do Sul conta com 5 serrarias, 9 olarias, 
fábricas de móveis, fábrica de refrigerantes, 1 O panificado
ras e 3 máquinas de beneficiar arroz. 

O setor tem relativa importância para o município, tanto no 
recolhimento de imposto como na ocupação de mão-de
obra. 

Os fatores que impedem maior expansão no setor são a 
falta de capitais e a distância dos mercados. 

Abastecimento: Cruzeiro do Sul não dispõe de unidade de 
armazenamento, mas já há projeto de implantação. 

O rio_Juruá é a principal via de abastecimento do município 
que, à exc{lção dos produtos alimentícios (farinha, arroz, 
milho, feijão), importa todos os outros produtos necessá
rios. 

As principais localidades fornecedoras para o mercado de 
Cruzeiro do Sul são as cidades de Manaus, Belém e São 
Paulo. 

Não há estrangulamento do. abastecimento urbano no 
período seco, embora o rio diminua muito o volóme de 
suas águas, impossibilitando o tráfego de embarcações 
superiores a 4 toneladas. Nesse período recorre-se ao 
transporte rodoviário que apresenta boas condições devido 
à ausência de chuvas. 

SERVIÇOS 

Comércio: o comércio local satisfaz as necessidades bási
cas da populaç~o e as atividades produtivas. 
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Na zona urbana é o setor público o maior empregador, 
mas a atividade econômica que ocupa maior número de 
pessoas é o extrativismo. · 

Transporte Rodoviário: o Município de Cruzeiro do Sul 
possui várias estradas municipais, ligando a sede às 
regiões extrativas e agrícolas. 

Estas vias só têm condições de tráfego de março a 
setembro, época das secas. São estradas cuja manutenção 
é praticamente inexistente. 

Rodovias Municipais 

EXTENSÃO 
SIGLA TRECHO. 

(km) 

CS-01 Cruzeiro do Sul/ Maneio Lima 40 
CS-02 Maneio Lima/ Barão do Rio Brancoi 21 
CS-03 Maneio Lima/Igarapé Preto 5 
CS-04 Km 28 da CS-01/ Rodrigues Alves 1 
CS-05 Alemanha 4 
CS-06 Sacado 5 
CS-07 São José 6 
CS-08 Brasília 4 
CS-02 São Salvador 8 
CS-1 oi Tiro ao Alvo 10 
CS-i1 Saboeiro 2 
CS-12 Santa Maria 19 
CS-13 Generosa 3 
CS-14 Santo Antonio 6 
CS-15 Remanso 3 
CS-16 Pinal 2 
CS-17 Ramal do 5 o BEC 2 

TOTAL 141 

Fonte Anuário Estatístico do Acre -1974 

A BR-364, ligando Cruzeiro do Sul a Rio Branco, já está to
da aberta 

As obras de arte ainda não foram construídas e certos 
trechos apresentam tráfego bastante precário, mesmo no 
período seco. Na época das chuvas é praticamente impos
sível trafegá-la. 

Encontra-se em construção a ligação de Cruzeiro do Sul a 
Pucalpa, no Peru, numa extensão de 122 km. Esse trecho é 
uma continuação da BR-364. 

Transporte Fluvial: continua sendo o mais importante para 
o município. Os principais rios navegáveis da região são o 
Juruá e o Moa. Pelo Juruá são exportados os produtos 
agrícolas e extrativos com destino a Manaus e Belém, e 
importados os produtos manufaturados. 

A navegação apresenta-se regular durante o inverno, mas 
no verão, devido à diminuição do volume dos rios, apenas 
embarcações de porte reduzido podem trafegar. 
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Cruzeiro do Sul não dispõe de instalações portuárias, 
apenas um atracadouro em precárias condições. 

Transporte Aeroviário: Cruzeiro do Sul possui um aeropor
to internacional, cuja pista, pavimentada em concreto 
asfáltico, mede 2.400 m. 

A estação de passageiros atende regularmente o movimen
to atual do aeroporto. 

A Cia. Aérea Cruzeiro do Sul possui uma linha regular, aos 
sábados, ligando a cidade de Cruzeiro do Sul a Tefé e 
Manaus. 

As cias. de táxis aéreos TAVAG e Juruá, de rio Branco, são 
as que operam com maior freqüência no município. 

O 7? BEC possui uma pista de pouso em Cruzeiro do Sul, e 
no interior existem uma em Taumaturgo e outra em Maneio 
Lima. A extensão de cada pista é de 400 m, ambas com 
piso de terra batida. 

Comunicações: a rede telefônica de Cruzeiro do Sul é 
apenas local, com 500 aparelhos do tipo automático. 

A cidade possuí uma agência de correios e telégrafos, uma 
estação radiodifusora (Radiodifusora Cruzeiro do Sul) e 
um jornal mensal, o "Cruzeiro do Sul". Não há circulação 
de jornais de outra~, localidades e as revistas são sempre 
vendidas com atraso. 

Energia: uma usina termelétrica com capacidade instalada 
de 1.200 kW serve a cidade de Cruzeiro do Sul e atende 
aproximadamente a 80% da população. 

Saneamento Básico: o abastecimento de água de Cruzeiro 
do Sul é feito pela Cia. de Saneamento do Acre e possui 
312 ligações. 

A cidade não possui sistema de canalização de esgotos e• 
de águas pluviais. 

URBANISMO 

A estrutura urbana de Cruzeiro do Sul é aproximadamente 
quadriculada. A ocupação do solo urbano é mista, porém 
existe uma rua de maior concentração comercial. 

Os locais de recreação da cidade são 1 clube social (dança 
e esporte), 2 clubes de dança, 1 cinema, 1 campo de 
futebol, 1 campo de voley e 1 praça de esportes do 7? BEC. 

Em 1975 o município possuía 531 casas de bom acabamen
to e 11.256 moradias de qualidade Inferior (dados do Setor 
Acre da SUGAM). 

Cqmo equipamentos urbanos, Cruzeiro do Sul dispõe de 2 
hotéis de certa categoria, 3 outros com instalações mais 
simples, 2 restaurantes, 1 delegacia de polícia com presí
dio, 1 hospital, 1 Sant~.Casade Misericórdia, 1 creche para 
recolher os filhos de leprosos e outras crianças abandona
das, e as agências do Banco do Brasil e do Banco da 
Amazônia. 
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Terceira Parte 
SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO REGIONAL 

1 - INTRODUÇÃO 

o complexo meio físico, como resultante da interação de 
.um conjunto de forças naturais em estado dinâmico per
manente, leva o homem a estabelecer condições para 
facilitar a sua compreensão e manejo, de modo a serem 
atingidas novas formas de equilíbrio e para que haja 
possibilidades de conservar ou aumentar a sua potenciali
dade produtiva. A especialização, entretanto, tem levado o 
investigador a, progressivamente, se orientar a um só 
campo, quando sabemos que a integração de conhecimen
tos é essencial para se ter uma visão global do m~io. Isto 
implica, portanto, em trabalho interdisciplinar que utilizará 
equipes e métodos integrados, com vista à obtenção de 
um conhecimento que capacite uma avaliação real da 
potencialidade e das possibilidades de determinada regi

.ão. O levantamento integrado, do ponto de vista econômi
co, parece indicar especialmente que o propósito prático 
final é tomado em consideração desde o início, de maneira 
que a resultante seja maior que a mera soma de resultados 
das ações separadas. O estudo aqui apresentado nada 
mais é que essa resultante, e tem como objetivo apresentar 
as melhores opções de utilização da área, sabendo-se que 
para isso é necessário o conhecimento de suas possibili
dades e quais as práticas mais adequadas a serem 
empregadas. O conhecimento da dependência em que 
vivem e permanecerão ainda por longo tempo essas áreas 
leva a serem sugeridos meios viáveis que possibilitem o 
seu desenvolvimento. Lógico está que esta dependência 
fica condicionada ao próprio processo utilizado e diminui 
em função do desenvolvimento auto-sustentado regional. 

A alnplidão da Amazônia brasileira, por sua vez, faz 
pensar que uma integração física só será viável pela 
implantação de uma estrutura viária e de telecomunicação 
que torne possível a interligação de suas várias regiões. 
Apoiada ela deverá estar na solidificação econômica, uma 
conseqOência da incorporação ao processo produtivo, com 
participação efetiva no crescimento da economia nacional. 

A primeira etapa para o planejamento dos recursos natu
rais, o Projeto RADAMBRASIL produz através de seus. 

inventários exploratórios. São os antecedentes básicos 
geradores de projetos. Nesta etapa, é facultada a seleção 
de grandes áreas que, por suas características gerais, 
viabilizam novos estudos a nível mais detalhado para a 
implantação de projetos específicos. Esta é a finalidade do 
trabalho aqui apresentado, em que são feitas sugestões 
sobre o melhor aproveitamento da área dentro de um 
desenvolvimento integrado, que inclua a agricultura, a 
pecuária e a exploração madeireira, consideradas aqui as 
suas peculiaridades regionais. O Mapa de Subsídios ao 
Planejamento Regional passa, portanto, a oferecer mais 
'uma contribuição na tentativa da efetivação do processo de 
integração da Amazônia às demais regiões do País, suge
rindo subsídios aos órgãos responsáveis pelo planejamen
to regional. 

A colaboração e desdobramento de planos e projetos, 
colocados nas sugestões aqui apresentadas, deverão ser 
feitos em articulação com a SUDAM, INCRA, IBDF e 
EMFA. 

2_ - METODOLOGIA UTILIZADA 

A metodologia utilizada para a feitura do Mapa de Subsí
dios ao Planejamento Regional está baseada no que esta
beleceram Rossy-Gralato et alii (1976) e que tem por 
finalidade caracterizar áreas possíveis de serem ocupadas 
a médio e curto prazos. Foram consideradas áreas pa
drões, representadas por letras que deverão refletir ás suás 
condições naturais para a ocupação econômica. Cinco 
áreas foram padronizadas dentro da viabilidade que o 
estudo se propõe a apresentar,·, e que devem refletir a 
interação das condições naturai's responsáveis pela utili
zação das terras, como ~egue: 

Areas A - compreendem terras onde a fertilidade natural 
da maioria dos solos (dominância) é elevada, as condições 
climáticas são propícias ao desenvolvimento da maioria 
das culturas regionais e as limitações e os impedimentos 
básicos não interferem na sua exploração. São áreas com 
condições ótimas para o desenvolvimento econômico. 
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Áreas B - são aquelas em que os solos de fertilidade 
elevada, que ocupam somente parte de sua superfície 
(subdominante e codominante), não apresentam maiores 
limitações ao desenvolvimento de culturas regionais. Pode 
haver também presença de solos eutróficos dominantes, 
nos quais alguma limitação de ordem edafológica, acres
cida de condições climáticas inadequadas, condiciona a 
exploração da terra. As áreas B, pelas propriedades que 
possuem, apresentam condições de aproveitamento racio-
nal semi-intensificado. · 

Áreas C- compreendem faixas inundáveis, com possibili
dades satisfatórias de acesso e utilização durante parte do 
ano. Estão constituídas por solos Hidromórficos, tanto 
eutróficos como distróficos. 

Áreas D- estão formadas por ~olos quimicamente pobres 
(distróficos), mas com propriedades físicas satisfatórias e 
sem limitações drásticas ditadas pelo relevo. Apresentam 
boas possibilidades à utilização agropecuária, desde que 
técnicas adequadas de manejo e emprego de insumos 
modernos sejam adotados. 

Áreas E - são aquelas constituídas por solos qu1m1cac 
mente pobres (distróficos) onde algum ou alguns destes 
em subdominância apresentam propriedades físicas limi
tantes à utilização econômica. 

3 - ÁREAS SELECIONADAS, SUAS DESCRI
ÇÕES, RECOMENDAÇÕES E VIABILIDA
DES CULTURAIS 

Três foram as áreas selecionadas das Folhas SB I SC. 18 
Javari I Contamana, para as quais a utilização está baseada 
no seu potencial madeireiro, vocação agrícola orientada a 
determinadas culturas climaticamente viáveis para a região 
e possibilidades à pecuária, prinripalmente de corte, con
dições estas que proporcionarão o seu desenvolvimento 
integrado Como critérios seletivos foram utilizados a 
fertilidade do solo, o tipo de relévo, o clima e no caso 
especifico da exploração madeireira a volumetria por hec
tare aliada às características geomorfológicas, condições 
estas que possibilitam o uso das terras 

Para cada área selecionada foi feito estudo de viabilidade 
cultural, e determinados os custos e·receitas aproximados 
por hectare para cada cultura selecionada. Dessa forma, 
tenta-se apresentar parâmetros técnico-econômicos aos 
empresários que queiram investir no setor agropecuário e 
madeireiro da região, bem como dar ao Governo subsídios 
para o melhor planejamento do espaço físico regional. É 
interessante lembrar aqui o vinculo que deve existir entre a 
utilização racional das áreas selecionadas e seu respectivo 
potencial madeireiro. Grande parte da madeira resultante 
do preparo da área tem possibilidades de ser aproveitada, 
podendo dessa maneira baratear o custo de implantação 
da atividade agropecuária, principalmente em grandes 
empreendimentos industriais Isto para a área será de 
grande significado econômico uma vez que, além de possi
bilitar melhor utilização dos recursos da terra, irá criar 
maior mercado de trabalho e gerar divisas que refletirão 
na economia regional. 

398/USO POTENCIAL DA TERRA 

3.1 - Áreas B 

As Áreas B estão localizadas na porção centro-sul da 
Folha, compreendendo pequena parte dos Municípios de 
Feijó e Tarauacá e todo o Município de Cruzeiro do Sul. 

Os solos dessa região são de alta fertilidade, predominan
do os Podzólicos Vermelho Amarelo Eutróficos, com capa
cidade para suportar uma agricultura intensiva, porém com 
manejo adequado. 

O relevo dominante é o de colinas, que corresponde à 
Depressão Rio Acre-Rio Javari (vide 11 - Geomorfologia) 
Nele, as colinas com vales apresentando drenagem pouco 
aprofundada encontram-se associadas a cristas em con
junto elevado, como é o caso da serra do Divisor. A 
presença deste relevo e a freqüência como ocorrem as 
argilas de atividade alta nos solos são fatores que podem 
condicionar problemas bastante sérios de erosão 

De um modo geral, as condições climáticas e pedológicas 
da região possibilitam a implantação de projetos agrope
cuários. 

Como infra-estrutura viária, a região dispõe de uma impor
tante rodovia federal, a BR-364, que interliga as cidades de 
Rio Branco e Cruzeiro do Sul, mdo até a fronteira peruana; 
possui também outras estradas vicinais ligando alguns 
seringais à sede municipal. 

A Divisão de Geologia deste Projeto assinalou, para estas 
áreas, ocorrência de ametista na serra do Divisor e próximo 
a ela, depósitos de caulim. 

3 1 .1 _.: Sugestões 

Para as áreas B é sugerida a implantação de empresas de 
pequeno (tamanho familiar), médio e grande portes, com a 
supervisão direta do Governo (modo dirigido), para a 
exploração de culturas de ciclo curto e comerciais, tendo 
em vista a racionalização do aproveitamento do seu poten
cial. 

Como culturas de ciclo curto são incluídas aqui aquelas 
relacionadas à subsistência da população e terão a finali
dade de, juntamente com as culturas comerciais, propor
cionar o auto-abastecimento em produtos básicos a nível 
regional. Irão forçosamente gerar, através das exporta
ções, excedente de capital a ser reinvestido em outras 
atividades dinâmicas. Resta lembrar aqui também que 
durante o preparo da terra para exploração agrícola o 
aproveitamento do potencial madeireiro será uma necessi
dade, principalmente nas médias e grandes empresas. 

Culturas de ciclo curto: aqui estão incluídas as culturas 
tradicionalmente de subsistência (arroz, feijão, milho e 
mandioca) para as quais seguem os cálculos de custos, 
baseados no sistema de manejo não tecnificado, o mais 
usual na região, onde o nível tecnológico aplicado é ainda 
bastante baixo. 

Culturas comerciais: dentre as culturas comerciais de 
maiores possibilidades para a área foram selecionadas o 
cacau ( Theobroma cacao), a seringueira (Hevea brasili
ensis) e o guaraná (Paullinia cupana). 



Pecuária: a pecuária, se for uma atividade indicada para a 
exploração destas terras, deverá ser restringida às proximi
dades de Cruzeiro do Sul e deverá ocupar pequenas áreas 
para produção de leite em sistema criatório intensivo. 

Foram considerados também os principais tipos de con
sorciação de culturas de uso mais corrente no município e 
o tempo médio de exploração da terra, que no caso não 
ultrapassa a três anos. 

Tendo-se em vista serem os solos de boa fertilidade e a 
queda de rendimento, do primeiro para o terceiro ano, 
pouco significante, para efeito de cálculo foi mantida a 
mesma produtividade durante este período. O menor custo 
no segundo ano se deve à não inclusão do item "preparo da 
área", responsável por aproximadamente 30% do custo 
total, e já realizado no primeiro ano. 

A utilização de métodos de manejo e técnicas de cultivo, 
inclusive o emprego de insumos modernos, irao possibili: 
tara obtenção de rendimentos bem maiores dos que são 
encontrados nos estudos de viabilidade a seguir apre
sentados. 

3 1 1.1 - Consorciação Arroz x Milho 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Produtividade média do milho: 1.508 kg/ha* 

Produtividade média do arroz: 1 .434 kg I h a* 

Preço mínimo pago ao produtor (safra 1976177) 

- arroz (saccl de 50 kg): Cr$ 75,00 

- milho (saco de 60 kg): Cr$ 54,00 

b) Rentabilidade/ h a (novembro, 1976) 

1? ANO 

- Renda bruta: CrS 3.450,00 - 20,49 UPC ** ou 19,78 
ORTN*** 

- Custo total de produção: CrS 2.858,00 - Hi,97 UPC ou 
16,38 ORTN 

- Receita líquida (lucro). Cr$ 592,00 - 3,51 UPC ou 3,40 
ORTN 

Lucro 
= 20,68% 

2? ANO Custo total 

- Renda bruta: Cr$ 3 450 - 20,49 UPC ou 19,78 ORTN 
- Custo total de produção:Cr$ 1 .961 ,00 - 11 ,64 UPC ou 

11 ,24 ORTN 
Receita liquida (lucro):Cr$ 1.354,00 - 8,04 ou 7,76 
ORTN 

Lucro 

Custo total 
69,07% 

• Média da produtividade municipal em terra firme. 

• • UPC - Unidade Padrão de Capital -(Cr$ 168,33 correspondente ao a? 
trimestre de 1976) 

• • • ORTN - Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional (Cr$ 174,40 
correspondente a novembro de 1976). 

.3.1.1.2 - Consorciação Milho x Feijão 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Produtividade média qo milho: 1.508 kg/ha 

Produtividade média do feijão: 1.059 kg/ha 

Preço mínimo pago ao produtor (safra 1976/7'7) 

- Milho (saco de 60 kg): Cr$ 54,00 

- Feijão (saco de 60 kg): Cr$ 148,00 

b) Rentabilidade/ha (novembro, 1976) 

1? ANO 

- Renda bruta: Cr$ 3.966,00- 23,56 UPC ou 22,74 ORTN 
-Custo total de produção: Cr$ 2.558,00- 15,19 UPC ou 

14,66 ORTN 
--Receita líquida (lucro):Cr$1.408,00- 8,36 UPC ou 8,07 

ORlN 
Lucro 

Custo total 
= 55,03% 

2? ANO 

- Renda bruta: Cr$ 3.966,00- 23,56 UPC ou 22,74 ORTN 
-Custo total de produção: Crí 1.802,00 - 10,70 UPC ou 

10,33 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 2.164,00- 12,85 UPC ou 
12,40 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 120,09% 

3.1.1.3 - Mandioca (Manihot esculenta) 

O cultivo da mandioca geralmente é feito no final da 
cultura do milho, época da quebra das hástes ou após a 
colheita do arroz ou do feijão quando em culturas consor
ciadas. 

Para a área, considerando-se as condições locais, os 
cálculos de viabilidade e rentabilidade culturais foram 
feitos pãra· duas situaÇões. Uma em que o plantio se faz em 
área ainda não explorada e outra em que é feito ocupando 
área já anteriormente trabalhada. 

3.1.1.3.1 - Plantio de Mandioca em Área ainda não 
Explorada 

a) Coeficientes técnlco-econômlco.s 

Espaçamento:. 1 m x 1 m 

Número de plantas/ha: 10.000 

Produtividade média de raízes: 20.000 kg I hat 

Rendimento médio de farinha (25%): 5.000 kg/ha** 

• Ministério da Agricultura - &ubsecretaria de Planejamento e Orçamen
to (1976). 

** Albuquerque (1969). 
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Preço mínimo pago ao produtor (safra 1976/77) 

- farinha (kg): Cr$ 1,12 

b) Rentabílídade/ha (novembro, 1976) 

1? ANO 

Renda bruta Cr$ 5.600,00- 33,26 UPC ou 32,11 ORTN 
- Custo total de produção· Cr$ 4 372,00 - 25,97 UPC ou 

25,06 ORTN 
-Receita líquida (lucro): Cr$ 1.228,00-7,29 UPC ou 7,04 

ORTN 

Lucro 
Custo total= 28 •07 % 

2? ANO 

Renda bruta Cr$ 5 600,00- 33,26 UPC ou 32,11 ORTN 
Custo total de produção Cr$ 3 292,00 - 19,55 UPC ou 
18,87 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 2.308,00- 13,71 UPC ou 
13,23 ORlN 

Lucro 

Custo total 
70,12% 

3 1 1 3 2 - Plantio de Mandioca em Area já anteriormente 
Trabalhada 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Espaçamento: 1 m x 1 m 

Número de plantas/ h a: 10.000 

Produtividade média de raízes 20.000 kg/ha* 

Rendimento médio de farinha (25%) 5 000 kg/ha** 

Preço mínimo pago ao produtor (safra 1976/77) 

farinha (kg) Cr$ 1,12 

b) Rentabilidade/ h a (novembro, 1976) 

1? ANO 

Renda bruta Cr$ 5 600,00- 33,26 UPC ou 32,11 ORTN 
Custo total de produção: Cr$ 3 292,00- 19,55 UPC ou 
18,87 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 2 308,00- 13,71 UPC ou 
13,23 ORTN 

Lucro 
70,12% 

Custo total 

• Ministério da Agricultura - Subsecretaria de Planejamento e Orçamento 
(1976) 

.. Albuquerque (1969). 
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2? ANO 

Os cálculos de rentabilidade lha do 2? ano são os mesmos 
do 1? ano 

Obs.: como o tempo médio de uso da terra é de três anos, 
supõe-se que a mesma já tenha sido utilizada com culturas 
de arroz, feijão e/ ou milho durante o primeiro ano e será 
cultivada com mandioca por mais dois anos, isto tratando
se de solos distróficos. Para solos eutróficos a situação 
pode ser modificada e cultivos sucessivos poderão ser 
mantidos por um número maior de anos sem uma quebra 
significante da produtividade 

O aproveitamento do caule e tolhas trituradas para o 
arraçoamento do gado leiteiro durante a época de menor 
rendimento das pastagens é outra importante finalidade 
que deve ser considerada na cultura da mandioca Entre
tanto, a dosagem de farelo a ser utilizada na alimentação 
dos animais deverá merecer especial atenção de um zoo
tecnista para que o rebanho não venha sofrer efeitos 
desfavoráveis decorrentes de dosagens incorretas. 

A instalação de grandes plantações com objetivo industrial 
(produção de farinha, amido e álcool) é bastante viável, 
tendo em vista a dominância de solos de alta fertilidade 
(Podzólico Vermelho Amarelo Eutrófico e Cambissolo Eu
trófico) que suportarão culturas racionais sem maiores 
empregos de insumos básicos (Rossy-Gralato et alii 1976, 
Albuqljerque, 1 969). 

3.1.1 .4 - Cacau ( Theobrama cacao) 

O cacau é uma cultura que requer solos férteis, clima com 
alta pluviosidade e temperatura mínima anual superior a 
22°C, pois temperaturas mais baixas inibem a formação de 
gemas florais, com reflexos negativos na produção 5 a 6 
meses depois, além de provocarem também a redução do 
crescimento vegetativo. Com base nestas características 
pode-se dizer que as Areas B são grandemente promisso
ras à cultura cacaueira, pois apresentam todas essas 
condições necessárias à implantação de uma bem sucedi
da cacauicultura tecnificada. 

Segundo a CEPLAC, a região apresenta condições ambien
tais muito boas à cultura, e situação privilegiada com 
respeito às perspectivas do mercado internacional. Através 
da rodovia BR-364, que ligará o Brasil ao Peru, e por 
conseguinte ao Pacífico, a produção estará mais próxima 
do mercado do Extremo Oriente, sendo isto uma grande 
vantagem para os produtores amazônicos, que verão mais 
facilmente escoada a sua produção. 

Do ponto de vista político a indústria cacaueira possibili
tará a integração desta grande e despovoada parte da 
Amazônia, e um melhor controle da fronteira com o Peru. 

Resta lembrar também o interesse científico que ela repre
sentará, tendo em vista que o Estado do Acre (Alvares
Afonso, 1973) oferece possibilidades para a instalação de 
um grande campo de germoplasma das populações cacau
eiras do Alto Amazonas, o que só se viabilizará quando 
houver uma verdadeira conscientização de desenvolvimen
to regional. 



Com finalidade de proporcionar dados que incentivem os 
investidores a se dedicar a esta cultura, foram considera

, dos aqui o·; custos e a receita para a instalação de 1 ha de 
cacaueiros. Os estudos apresE!ntados, entretanto, não 
leYam em consideração a consorciação com outras cultu
ras comerciais, como seria o caso da banana utilizada para 
o sombreamento, que com sua produção poderá custear a 
implantação dos cacauais. 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Espaçamento: 3m x 3m 

1? safra: 3? ano 

Custo de formação de 1 ha até o 4? ano: Cr$ 20.000,00* 
correspondente a 118,81 UPC ou 114,67 ORTN 

Custo de manutenção de 1 ha, a partir do 5? ano: CrS 
4.120,00 (preço de 1976) correspondente a 24,47 UPC ou· 
23,62 ORTN. 

Ptodutividade média: 

- 3? ano: 300 kg/ha 

- 4? ano: 600 kg/ha 

5? ano: 1.100 kg/ha 

6? e demais anos: 1.200 kg/ha 

Preço pago ao produtor pQr kg do produto seco· CrS 17,00 
(preço de novembro, 1976 no Estado do Pará) correspon
dentea0,1 UPCou0,090RTN. 

b) Rentabilidade/ha (novembro, 1976) 

3? ANO 

Henda bruta: Cr$ 5~ 100,00- 30,29 UPC ou 29,24 bRTN 
Custo total de produção: Cr$ 4 120,00- 24,47 UPC ou 
23,62 ORTN 
Receita liquida (lucro}: Cr$ 979,92 - 5,82 UPC ou 5,61 
ORTN 

Lucro 
23,77% 

Custo total 

,4? ANO 

Renda bruta: Cr$10.200,00- 60,59 UPC ou 58,48 ORTN 
Custo total de produção: Cr$ 4.120,00- 24,47 UPC ou 
23,62 ORTN . 
Receita líquida (lucro): Cr$ 6.079,92 - 36,12 UPC ou 
34,86 ORTN 

Lucro 
Custo total = 141 ' 5~ o/o 

* Dados fornecidos pela CEPLAC -Belém. 

5? ANO 

Renda bruta: Cr$ 18.700,00 - 111,09 UPC ou 107,22 
ORTN 
Custo total de produção:Cr$ 4.120,00 - 24,47 U PC ou 
23,62 ORTN 
Receita liquida (lucro):CrS 14.579,92 - 86,61 UPC ou 
83,60 ORTN 

Lucro 
353,94% 

Custo total 

6? E DEMAIS AN<fS' 
Renda bruta: Cr$ 20.400,00 - 121 ,í9 UPC ou 116,97 
ORTN 
Custo total de produção: CrS 4.120,00 - 24,47 UPC ou 
23,62 ORTN 
Receita líquida (lucro). Cr$ 16.279,92- 96,71 UPC ou 
93,34 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 395,21% 

3.1.1.5 - Guaraná (Pau//inia cupana) 

O guaraná é uma cultura region_al bastante promissora que 
tem a sua produção orientada principalmente à fabricação 
de refrigerantes. Apesar de ser uma planta que se encontra 
nativa em outras partes da Amazônia que não a brasileira, é 
o Brasil o único, e o Estado do Amazonas o maior produtor 
desse fruto fonte dos alcalóides guaraina e guaranina, 
muito utilizados hoje na química. Como produto medici
nal, o guaraná já era conhecido na Europa muito antes que, 
Humbolt, Bomplant e Kunth (Gonçalves, 1971) o terem 
descrito no início do século passado. Para a Amazônia 
brasileira foi descrito a Paullinia cupana var. sorbi/is 
(Mart). Ducke, que caracteriza-se por ser arbusto com 
gavinhas nas axilas das folhas, diferenciando-se portanto 
da P. cupana t1pica que não as possuem 

Atualmente o guaraná é cultivado nos Municípios de 
Maués, Parintins, Urucurituba, Barreirinha, ltaquatiara e 
Borba no Estado do Amazonas, em Santo Antônio do Tauá' 
e Belém no Estado do Pará e Taperoá no Estado da Bahia. 

Segundo Gonçalves (1971) o guaraná desenvolve-se bem 
em Latossolos, proveniente de materiais do Plioceno ou 
Pleistoceno, que são solos pobres, muito e!f!bora, quando 
sob mata virgem possuem regular conteudo de matéria 
orgânica, demon~trando portanto, pelas suas condições 
de habitat, não ser uma cultura muito exigente. Entretanto, 
solos eutróficos são mais indicados para esta cultura, 
condicionando dessa maneira a redução do emprego de 
insumos bãsicos, além de anteceder o período de produ
ção como estã ocorrendo em Taperoá na Bahia. 

Baseado nos experimentos, em solos pobres, o ex-institu
to de Pesq'uisas e Experimentação Agropecuária do Norte 
(IPEAN), usando espaçamento de 5 m x 5 m, indicou para 
o cultivo do guaranã a seguinte fórmula de adubação, 
empregada com sucesso: 

FERTILIZANTES 

-Torta d~ amendoim
Sulfato de amônio 
Cloreto de potãssío 
Farinha de ostra 
Superfosfato tr!plo 

Quantidade 
(Kg/ha) 

2.000 
150 
100 
125 
150 
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A torta de amendoim foi aplicada em sulcos à distância de 
1 m do tronco da planta. Os outros adubos foram mistura
dos e jogados a lanço no solo previamente revolvido, 
sendo a seguir incorporados mecanicamente. 

O plantio deve ser feito no início da época chuvosa 
utizando-se plantas de um ano de idade. O espaçamento 
entre plantas poderá ser de 4 m x 4 m dando um total de 
625 plantaslha (ACAR-AM), o que equivale dizer que, a 
partir do 6? ano, a produção média esperada será de 750 
kglha. 

Nas Áreas B sugere-se, para a exploração comercial do 
guaraná, a implantação de médias empresas apoiadas por 
incentivos fiscais ou mesmo financiadas através dos pro
gramas do PROTERRA, uma vez que ecologicamente pare
ce não haver nenhum impedimento ao seu desenvolvimen
to na região. As Folhas SBISC. 18 apresentam-se portanto 
dentro das exigências hídricas da cultura, que requer alta 
pluviosidade e periodo seco bastante curto. 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Espaçamento: 4 m x 4 m 

1? safra 4? ano 

Custo de formação de 1 ha até o 5? ano: Cr$ 41 .318,00 
correspondente a 245,45 UPC ou 236,91 ORTN. 

Custo de manutenção de 1 ha a partir do 6? ano: Cr$ 
7.241 ,00, correspondente a 43,01 UPC ou 41 ,51 ORTN. 

Preço ao produtor por kg: Cr$ 100,00 a 120,00 (safra 
de 1976) correspondente a 0,594 UPC ou 0,573 ORTN 

Produtividade média: 

4? ano 250 kg I h a 

5? ano: 625 kg I h a 

6? e demais an_os: 750 kglha 

b) Rentabilidadelha 

4? ANO 

- Renda bruta: Cr$ 27.500,00 ...,.. 163,37 UPC ou 157,68 
ORTN 
Custo total de produção: Cr$ 6 584,00-39,11 UPC ou 
37,75 ORTN 
Receita liquida (lucro): Cr$ 20 916,00- 124,26 UPC ou 
119,93 ORTN 

Lucro 
318% 

Custo total 

5? ANO 

Renda bruta: Cr$ 68.750,00 - 408,42 UPC ou 394,2 
ORTN 
Custo total de produção: Cr$ 7.241 ,00 - 43,01 UPC ou 
41 ;52 ORTN 
Receitá liquida (lucro): Cr$ 61.509,00 - 365,41 UPC ou 
352,68 ORTN 
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Lucro = 849% 
Custo total 

6? ANO 

Renda bruta: Cr$ 82.500,00 - 490,10 UPC ou 301,03 
ORTN 
Custo total de produção. Cr$ 7·.241 ,00 - 43,01 UPC ou 
41,52 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 75.259,00- 447,09 UPC ou 
431,53 ORTN 

Lucro 
= 1.039% 

Custo total 

Obs.: os cálculos foram feitos tomando como base o preço 
pago ao produtor de Cr$ 110,00, e a produção de 1 ,20 
kg I pé, no 6? ano. 

3.1.1.6 - Seringueira (Hevea brasiliensis) 

A base de toda a economia regional ainda é o extrativismo 
da borracha. Este produto que tem na Hevea o seu suporte 
fez da região o seu habitat natural fato este que poderá ser 
um indicativo para a implantaçáo da heveicultura racional. 
Com a heveicultura tecnificada haverá o aumento da pro
dução, condição que poderá suprir o sempre carente 
mercado brasileiro do produto e evitar assim gastos com a 
importação da borracha asiática, ao mesmo tempo que 
estará proporcionando a elevação do padrão de vida do 
seringueiro, conduzindo-o para uma atividade de caráter 
estável e permanente 

Para a região estudada, conforme o balanço hídrico de 
Cruzeiro do Sul, onde aparece uma estação seca bastante 
curta, há um alerta de natureza climática a ser feito. 
Sabendo-se que há estreita relação entre a periodicidade 
de abscisão das folhas, a brotação da nova folhagem e as 
doenças que a atacam, o excesso de precipitação ou a sua 
má distribuição durante o ano, poderá causar problemas 
sanitários à cultura. Nessas condições o período de mu
.dança da folhagem é mais demorado e se as novas 
brotações surgem em condições de muita chuva e alta 

1
umidade relativa do ar, mesmo os clones mais resistentes 
poderão ser seriamente afetados pelo chamado "mal das 
folhas». 

O conceito original de que a seringueira exige chuvas bem 
distribuídas durante o ano deve portanto ser alterado, 
lipassando-se a considerar áreas com estação seca definida 
'como mais apropriadas a ela, já que o "mal das folhas" 
causado pelo Microcyclus ulei ainda se constitui um sério 
obstáculo para a expansão da heveicultura na Arl)azônia 
(IPEAN, 1972). 

Nas Áreas B, o cultivo da Hevea deve ser feito em 
propriedades de tamanho médio (aproximadamente 100 
ha) e, em vista da boa fertilidade dos solos, poderá ser 
consorciada, nos dois primeiros anos, com culturas de 
subsistência (mandioca, arroz, feijão e amendóim) ou com 
outras culturas comerciais que ienham um perlodc. vegeta
tivo menorque o da seringueira. 

Para a expansão da heveicultura, que se vislumbra promis
sora, o Programa Nacional da Borracha (PROBOR) dispõe 



hoje de um sistema especial de linha de crédito, assistên
cia técnica, comercialização e outros dispositivos que esti
mulam a produção comercial da borracha. 

Segundo o Dr Eurico Pinheiro, expert regional em hevei
cultura, deverá haver estimulo ao pequeno agricultor para 
que cultive a seringueira em propriedades de 20 ha, que por 
certo será uma iniciativa fadada ao sucesso considerando
se que os plantios em pequena escala e isolados são 
praticamente imunes ao ataque de pragas e doenças, e que 
uma família que conta com uma força de trabalho de 2 
pessoas pode manter perfeitamente um seringal com 1 o 
ha. Convém salientar também que a SUDHEVEA financia o 
plantio de seringueiras em propriedades que tenham no 
mínimo 20 ha, sendo perfeitamente viável o planejamento 
de uma grande área constituída de pequenas propriedades 
reunidas em um sistema cooperativo, com assistência 
técnica e creditícia, e comercialização do produto direta
mente com os centros consumidores, eliminando-se assim 
os intermediários. 

a) Coeficientes técn i"co-econôm i c os 

Espaçamento: 7 m x 3m 

1? safra· 8? ano 

Custo de formação de 1 h a até o 8? ano: Cr$ 28.760,00 
(preço de 1976 fornecido pelo BASA) correspondente a 
170,85 UPC (novembro, 1976) ou 164,90 ORTN, 

Custo de manutenção de 1 ha após o 8? ano: 25% da 
receita do ano em que a produção se estabiliza (13 anos): 
Cr$ 6 250,00 correspondente a 37,12 UPC (preço de 1976 
pago á lâmina defumada) ou 35,83 ORTN 

Produtiviadade média de borracha seca: 

8? ano 350 kg Iha 

9? ano. 450 kg/ha 

10? ano 600 kg/ha 

11? ano: 750 kg/ha 

12? ano: 900 kg/ha 

13? ano 1 000 kg/ha 

Torna-se antieconômico a extração ·após o 30? ano de 
cultivo. · 

Preço pago ao produtor por kg de lâmina defumada. Cr$ 
25,00 correspondente a O, 14 UPC (novembro, 1976) ou O, 14 
ORTN (novembro, 1976) 

b) Rentabilidade/ha 

8? ANO 

Renda bruta: Cr$ 8 750,00-51,98 UPC ou 50,17 ORTN 
Custo total de produção: Cr$ 250,00 - 37,12 UPC ou 
35,83 ORTN 
Receita líquida (lucro)· Cr$ 2.500,00 - 14,85 UPC ou 
14,33 ORTN 

Lucro = 40% 
Custo total 

9?,ANO 

Renda bruta Cr$ 11.250,00 - 66,83 UPC ou 64,50 
ORTN 
Custo total de produção Cr$ 6.250,00- 37,12 UPC ou 
35,83 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 5.000,00 - 29,70 UPC ou 
28,66 ORTN .. 

Lucro 

Custo total 
80% 

10? ANO 

Renda bruta Cr$ 15 000,00- 89,11 UPC ou 86,00 ORTN 
Custo total de produção. Cr$ 6.250,00- 37,12 UPC ou 
35,83 ORTN 
Receita liquida (lucro) Cr$ 8.750,00 - 51,98 UPC ou 
50,17 ORTN ' 

Lucro 
140% 

Custo total 

119 ANO 

Renda bruta Cr$ 18.750,00- 111,38 UPC ou 107,51 
ORTN 
Custo tota( de produção Cr$ 6 250,00 - 37,12 UPC ou 
35,83 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 12 500,00- 74,25 UPC ou 
71,67 ORTN 

Lucro 
200% 

Custo total 

12? ANO 

Renda bruta: Cr$ 22.500,00 - 133,66 UPC ou 129,01 
ORTN 
Custo total de produção Cr$ 6.250,00- 37,12 UPC ou 
35,84 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 16 250,00- 96,53 UPC ou 
93,17 ORTN 

Lucro 
260% 

Custo total 

13? ANO 

Renda bruta: Cr$ 25.000,00 - 148,51 UPC ou 143,34 
ORTN 
Custo total de produção Cr$ 6 250,00- 37,12 UPC ou 
35,83 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 18.750,00- 111,31 UPC ou 
107,51 ORTN 

Lucro 

Custo total 
= 300% 
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Obs.: os custos foram calculados para a produção de 
lâminas defumadas. 

3.1.1.7 - Pecuária 

Apesar da deficiência do setor pecuário existente na 
região, não é aconselhável a implantação da pecuária em 
grande escala nestas Áreas 8, que poderão ter a sua 
melhor utilização com a agricultura. Sugere-se, entretanto, 
a pecuária intensiva, esp-ecialmente a leiteira, que deverá 
ocupar pequenas áreas próximas à cidade de Cruzeiro do 
Sul. A pecuária leiteira parece ser a mais indicada a estas 
áreas, tendo-se em vista o reduzido espaço ocupado por 
ela, woporcionando aos cultivos maior utilização dos 
solos de melhor fertilidade. 

Segundo informações do BASA, o custo de implantação de 
1 ha de pastagem para a região está em torno de CrS 
1.800,00 (10,69 UPC ou 10,32 ORTN), sem levar em conta 
as benfeitorias tradicionais necessárias à produção pecuá
ria. 

O assentamento das propriedades deverá obedecer a um 
plano regional e ser controlado pelos órgãos responsáveis, 
com a finalidade de evitar conseqüências desastrosas em 
termos ambientais e eventuais conflitos sociais 

3.2 - Áreas C 

As ~reas C são aquelas localizadas às margens dos rios, e 
estao constituídas por solos Hidwmórficos onde se alter
nam solos distróficos e eutróficos. Permanecem submer
sas aproximadamente 6 meses ao ano, quando são benefi
ciadas por um processo de fertilização natural pela deposi
ção de sedimentos organo-minerais carreados pelas 
águas. Estas áreas fazem parte da unidade morfoestrutural 
denominada Planície Amazônica (vide 11 - Geomorfologia) 
e encontram-se principalmente marginando o rio Juruá e 
parte do rio Moa. No rio Juruá, as terras que margeiam o 
seu canal foram mapeadas como terraços e planícies 
fluviais, com aparecimento esporádico de meandros aban
donados, alguns transformados em lagos e outros parcial
mente colmatados. Os terraços aluviais do rio Juruá apre
sentam-se com largura média de 15 a 20 km na parte 
compreendida entre a foz do rio Juruá-Mirim e a foz do rio 
lpixuna. Já o rio Moa possui terraços mais estreitos com 5 
km de largura que se estendem rio acima por uma distância 
de 50 km. 

Segundo a Divisão de Geologia, nestas áreas aparecem 
ocorrência de gipsita no Alto Rio Juruá, ao sul, mina de 
argila, próximo a Cruzeiro do Sul e ocorrência de linhito no 
Médio Rio Java ri, ao norte. 

3.2.1 - Sugestões 

As áreas C, como parte integrante das chamadas "Várzeas 
Amazônicas", poderão desempenhar papel de grande im
portâncil> na economia regional se bem utilizadas. Estão 
constituídas por terras geralmente de boa fertilidade, 
mantida pela deposição de sedimentos em suspensão nÇls 
águas barrentas dos 'rios, o que proporciona anualmente 
boa produção das plantas cultivadas. Dessa maneira, para 
estas áreas sugere-se a implantação de empresas de nível 
familiar, para o desenvolvimento das culturas de subsis
tência e malva, apoiadas por um sistema cooperativo 
eficiente. 
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3.2.1 .1 - Arroz (Oryza satíva) 

A cultura do arroz deverá ser feita em pequenas proprieda
des com áreas de 1 a 5 ha, em que se deve utilizar 
basicamente mão-de-obra familiar. O rendimento previsto 
foi de 2.500 kg I h a, e o preparo da área deve consistir de: 

a) em várzea florestada: broca, derruba, rebaixamento, 
queima e encoivaramento; 

b) em praias: roçagem e capina daslgramineas que são ave
getação dominante. 

O plantio deverá ser feito com plantadeira manual "tico-ti
co", em espaçamento 30 em x 30 em; utilizando-se 5 a 10 
sementes -por cova. Para solos aluviais, que ocorrem nas 
Áreas C, sugerem-se as variedades IAC-1246 e Pandoré 
(Sistemas de produção para arroz e milho, 1975) que 
possuem ciclo de quatro meses 

Os tratos culturais devem consistir de duas capinas ma
nuais, uma cerca de 25 dias e outra 55 dias, aproximada
mente, após o plantio Com isto, visa-se a evitar a concor
rência de ervas daninhas na época do início do perfilha
mento e do início dos primórdios florais respectivamente 

A colheita deverá ser efetuada quando 80% das panículas 
estiverem maduras 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Produtividade média 2 500 kg/ha 

Preço mínimo pago ao produtor por saco de 50 kg 
(outubro, 1976): Cr$ 75,00 correspondente a 0,44 UPC 
ou 0,43 ORTN. 

b) Rentabilidade/ha (área florestada) 

1? ANO 

-Renda bruta: Cr$ 3.750,00- 22.,27 UPC ou 21,50 ORTN 
- Custo total de produção: Cr$ 2.276,50 - 13,52 UPC ou 

13,05 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$: 1.473,50 - 8,75 UPC ou 
8,44 ORTN 

Lucro 64,72% 
Custo total 

2? ANO 

-Renda brutal: CrS 3.750,00-22,27 UPC ou 21,50 ORTN 
- Custo total de produção: CrS 1.457,50 - 8,65 UPC ou 

8,35 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 2.293,00 - 13,62 UPC ou 
13,14 ORTN 

Lucro 157,32% 
Custo total 

c) Rentabilidade/ha (áre.a de praias) 



1? ANO 

Renda bruta: Cr$ 3.750,00 - 22,27 UPC ou 21,50 
ORTN 
Custo total de produção: Cr$1.457 ,00- 8,65 UPC ou 
8,35 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 2.293,00 - 13,62 UPC ou 
13,14 ORTN 

Lucro 
157,32% 

Custo total 

Como são áreas periodicamente inundáveis, a restituição 
da fertilidade é feita naturalmente, não tendo, por isso, 
sido considerada queda de produtividade 

3 2.1 2 - Feijão (Vignia sp.) 

Para esta cultura, não há disponibilidade de dados de 
produtividade para as várzeas ou mesmo dados experi
mentais que confirmem a viabilidade desta cultura para 
estas Áreas C. Entretanto, como é uma cultura largamente 
desenvolvida ás margens dos rios da região, deverá ser 
tida como uma das opções para o cultivo das faixas 
aluViais aqui consideradas Como outras "culturas de 
várzea", o seu rendimento parece ser consideravelmente 
mais alto que o de terra firme, fator este positivo aqui para 
a sua implantação que deverá estar apoiada por um siste
~a cooperativo que ampare o pequeno produtor 

3 2 1.3 - Milho (Zea mays) 
. . 

A. cultura do milho na várzea bem drenada apresenta-se 
com boàs possibilidades pois alcança maior rendimento 
que na maioria dos solos de terra firme Como na cultura 
do feijão, nas áreas aluviais ribeirinhas, aqui também a 
falta de dados de produtividade ou mesmo resultados 
experimentais não permitiram um estudo de rentabilidade. 
Entretanto, através de verificações e informações locais, 
foi possível comprovar sua viabilidade para as Áreas C, 
desde que sejam utilizadas várzeas altas de modo a não 
sofrerem os efeitos das enchentes durante o seu período 
vegetativo 

3 2.1 4- Malva (Urena lobata) 

Com vista a um melhor manejo das áreas aqui exploradas, 
como cultura comercial foi sugerida a malva Ela deverá ser 
plantada sempre nas partes mais altas, de maneira que, 
após colhido o arroz, o feijão e o milho, com a subida das 
águas a um nível que dificulte outra exploração da terra, 
ela possa proporcionar ainda um rendimento ao agricultor 
ribeirinho que deverá esperar 6 meses e às vezes mais, para 
voltar a cultivar a terra. 

O cultivo da malva foi sugerido para as Áreas C, levando-se 
em conta a fertilidade natural dos solos, o nível de renda 
do pequeno agricultor, sua reduzida capacidade de inver
são de capital na agricultura e a necessidade de se dedicar 
a uma agricultura comercial, que lhe possibilite sair do 
marasmo em que a maioria vive e que está fadado a 
permanecer se não diversificar a sua atividade de produ-
ção · 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Variedade recomendada: "malva-foguete" (atinge até 4 m 
de altura) 

Produtividade de fibra seca: 1 500 kg I h a 

Época de corte (início da floração): aproximadamente 6 · 
meses depois do plantio. 

Preço mínimo pago ao produtor por kg de fibra seca: Cr$ 
3,27 (safra 1975/76). 

b) Rentabilidade/ ha (novembro, 1976) 

Renda bruta: Cr$ 5 339,42-31,71 UPC ou 30,61 ORTN 
Custo total de produção Cr$ 2 437,41 - 14,47 UPC ou 
13,97 ORTN 
Receita líquida (lucro) Cr$ 2:900,32- 17,22 UPC ou 
16,63 ORTN 

3.3 - Áreas D 

Lucro = 119% 
Custo total 

Estas áreas, cuja maioria das manchas ocupa a metade 
norte dà Folha, estão alternadas com "áreas de utilização 
não recomendada", assim denominadas por apresentarem 
restrições á sua imediata ocupação devido principalmente 
a condições enérgicas de relevo. 

Situam-se aproximadamente entre os rios Javari e Juruá 
até a confluência com o rio Moa, seu afluente, que também 
serve de limite sul e tem o rio Javari como limite norte 

Os solos dominantes são os Podzólicos Vermelho Amarelo 
Álic9s, de fertilidade natural baixa porém de boas proprie
dades físicas 

O clima determinado para a área foi o Termaxérico (Equato
rial) com temperatura anual média de 24,2°C, precipitação 
elevada, com média anual que varia de 1 750 a 2.750 mm e 
umidade relativa do ar em torno de 90% 

O seu potencial madeireiro é bastante elevado, pois apre
senta uma volumetria de 126 .-±- 7 m3J ha (volume bruto), 
situação esta que merece atenção ao serem preparadas as 
áreas para a implantação de projetos de exploração racio
nal da terra na região Resta lembrar entretanto que, apesar 
do potencial deste produto, as áreas não apresentam 
infra-estrutura viária capaz de proporcionar a sua el(plora
ção a curto prazo 

Apresentado pela Divisão de Geomorfologia aparece o 
novo traçado sugerido para a BR-307, deslocado para oeste 
do traçado original 

As Áreas D estão situadas em "terras firmes" cujos solos 
apesar de apresentarem baixos teores de nutrientes viabi
lizam,de imediato novos estudos a níveis mais detalhados 
com a·finalidade de dar melhor localização aos possíveis 
projetos agropecuários e agromadeireiros a serem ai im
plantados. 
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fs ã.reas e~ branco, que aparecem no mapa, não indicam 
m_ex1stênc1a de potencial, mas sim que sua utilização atual 
n~~ é recomendada devido a algum fator restritivo que 
dificulta ou impossibilita a sua exploração econômica 

;imediata. 

3.3.1 - Sugestões 

Para as Áreas D sugere-se a implantação de empresas de 
médio e grande portes para a exploração de culturas 
permanentes, pecuária bot~lna de corte e exploração ma
deireira. 

Para a exploração da pecuária bovina de corte deverão ser 
escolhidas áreas de Floresta Aberta, onde os gastos para a 
formação dQ pasto serão menores. Devido a volumetria de 
madeira existente nestas áreas, é imprescindível o seu 
apr~>Veitamento, que poderá baratear os custos de implan
taçao dos projetos. Outra possibilidade que oferece o 
potencial madeireiro nessas áreas é a instalação de empre
sas agromadeireiras que visem principalmente o cultivo de 
espécies perenes, além de exploração daquele potencial, 
emp!egando métodos silviculturais preconizados para a 
reg1ao. 

Para as empresas de porte médio, quando instaladas em 
áreas contíguas, a formação de uma reserva florestal 
conjunta é aconselhável pelas maiores possibilidades que 
apresenta na preservação da unidade ecológica. 

A a~rope~uária é também uma atividade importante a ser 
aqUI considerada, por proporcionar uma fixação efetiva do 
homem à terra e gerar uma infra-estrutura que virá como 
benefício ao desenvolvimento da região. 

Para as Áreas D, devido as condições de fertilidade dos 
solos que restringem o desenvolvimento de grande parte 
das culturas de ciclo curto, foram sugeridas, por parece
rem mais viáveis, a cultura da seringueira (Hevea brasili
ensis), a cultura do dendê (E/aeis guineensis) e a bovino
cultura de corte, usando-se sistema de rotação de pasta
gens e utilizando-se gramíneas comprovadamente adapta
das às condições da região. 

3.3.1.1 - Dendê (Eiaeis guineensis) 

O dendê é uma cultura de terra firme que requer solos com 
teor de argila em torno de 10 a 25% e chuvas bem distri
buídas, não suportando precipitações abaixo de 100 mm 
em mais de 3 meses consecutivos, 

O seu plantio é feito utilizando mudas que são transplanta
das para o local definitivo na época das chuvas. Os tratos 
culturais necessários são: capina em coroamento nos 

. primeiros anos, adubação, poda (nos três primeiros anos) 
das in florescências e poda das folhas velhas. 

Nos primeiros anos a cultura do dendê pode ser consorcia
da com feijão, mandioca, amendoim ou mesmo bananeira 
:nas entrelinhas. Seu período de vida útil é de 25 a 30 anos .. 
. Após o 3~ ano jã pode ser explorada comercialmente com 
a primeira produção compensando os custos de impianta

'ção da C!Jitura (SUDAM, 1968). Para as Folhas SB/SC. 18 
sugere-se a implantação de médias empresas que, atraídas 
pelos incentivos fiscais, ai devem se_flxar. 
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.Estudos de custos e receita não foram possíveis devtdo a 
falta de dados para estas ãreas. - -

3.3.1.2 ~ Seringueira (Hevea brasillensis) 

As_ Áreas D, pelas condições ecológicas exigidas pela 
cultura, apresentam condiÇões · boas à implantação de 
cultivos racionais. 

O plantio racional da seringueira nas Áreas D deverã ser 
feito por empresas de porte médio (aproximadamente 100 
iha) e poderá sér consorciada, nos primeiros anos, com 
culturas de subsistência e algumas culturas comerciais. 

,Os coeficientes técnico-econômicos, as -produtividades 
médias, assim como os cálculos de rentabllldàde/ ha são 
os mesmos adotados, para esta cultura, nas Áreas B. 

3.3.1.3 - Pecuária 

Para estas áreas foi sugerida a pecuária. consorciada com a 
exploração madeireira, uma vez que a implantação de 
.capinéiras para um sisjema de manejo rotativo intensivo 
débil está fadada ao sucesso. A possibilidade que este 
tipo de manejo oferece, pode condicionar a implantação de 
,grandes empresas de forma induzida, que, devido ao seu 
alto poder de capitalização, ·terão condições de investíf 
grandes somas e conseguir resultados satisfatórios a 
médio prazo. 

O custo de implantação de 1 ha de pasto, segundo 
informações do BASA, é em torno de CrS 1 .800,00, para a 
região do Acre. 

Com a utilização da política dos incentivos fiscais bem 
empregados, as áreas aqui consideradas poj:lerão desfrutar 
de boas condições no desenvolvimento regional. 

3.3.1.4 - Culturas Complementares no Processo 
Produtivo 

3.3.1.4.1.- ConsorciaçãoArroz x Milho 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Produtividade média do milho: 1.508 kgJ ha 

Produtividade média do arroz: 1.434 kgJha 

Preço mínimo pago ao produtor (safra 1976177) 

arroz (saco de 50 kg): CrS 75,00 - O 44 UPC ou o 43 
ORTN ' •· 

- milho (saco de 60 kg): CrS 54,00 - 0,32 UPO ou O 30 
ORTN ' ' 

b) Rentabilidade/ha (novembro, 1976) 

11? ANO 

Renda bruta: Cr$ 3.450,00- 20,49 UPC ou 19,78 ORTN 
Custo total de produção: CrS 2.850,00- 16,93 UPC ou' 
16,34 ORTN 
Receita líquida (lucro): CrS 592,00- 3 51 UPC ou 3 39 
ORTN ' ' 



Lucro 

Custo total 
20,77% 

2? ANO 

- Renda bruta: Cr$ 3.450,00- 20,49 UPC ou 19,78 ORTN 
- Custo total de produção: Cr$ 1.961 ,00- 11 ,64 UPC ou 

11,24 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$1.354,00- 8,04 UPC ou 7,76 
ORTN 

Lucro = 69,04% 
Custo total 

3? ANO 

Renda bruta: Cr$ 3 105,00 .- ; 8,44 UPC ou 17,80 ORTN 
Custo total de produção: Cr$ 1 .961 ,00 - 11 ,64 UPC ou 
11,24 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$1.144,00- 6,79 UPC ou 6,55 
ORTN 

Lucro 
= 58,30% 

Custo total 

3.3.1.4.2 - Consorciação Milho x Feijão 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Produtividade média do milho: 1.508 kglha 

Produtividade média do feijão: 1.059 kgl h a 

Preço mínimo pago ao produtor (safra 1976177): 

- milho (saco de 60 kg): Cr1 54,00 - 0,32 UPC ou 0,30 
ORTN 

- feijão (saco de 60 kg): Cr1148,00 - G,87 UPC ou 0,84 
ORTN 

b) Rentabilidadelha (novembro, 1976) 

1? ANO 

- Renda bruta: Cr$ 3.966,00 --, 23,q6 UPC ou 22,74 ORTN 
Custo de produção: Cr$ 2.558,00- 15,19 UPC ou 14,66 
ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$1 .408,ÓO- 8,36 UPC ou 8,07 
ORTN 

Lucro 
= 55% 

Custo total 

2? ANO 

- Renda bruta: Cr$ 3.966,00- 23,56 UPC ou 22,74 ORTN 
- Custo total de produção: Cr$ 1.802,00 - 1 O, 70 UPC ou 

10,33 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr$ 2.164,00 - 12,85 UPC ou 
12,40 ORTN 

Lucro = 120% 
Custo tota[ 

3? ANO. 
I 

- Renda bruta: Cr$ 3;570,00 - 21,20 UPC ou 20,47 ORTN 
- Custo total de produção: Cr$1.802,00- 10,70 UPC ou 

10,33 ORTN 
Receita liquida (lucro): Cr$ 1.768,00 - 10,50 UPC ou 
10,13 ORTN 

Lucro 

Custo total 
98,11% 

3.3.1.4.3 - Mandioca 

a) Coeficientes técnico-econômicos 

Espaçamento: 1 m x 1 m 

Número de plantas por ha: 10.000 

Produtividade média de raízes: 20.000 kg Iha 

Rendimento médio dé farinha (25% ): 5.000 kg Iha 

Preço mínimo pago ao produtor (1976) farinha kg: Cr$1, 12 

b) Rentabilidadelha (novembro, 1976) 

1? ANO 

- Renda bruta: Cr1 5.600,00 - 33,26 UPC ou 32,11 
ORTN 

- Custo total de produção: Cr14.372,00 - 25,97 UPC ou 
25,06 ORTN 

- Receita líquida (lucro): Cr11.288,00 - 7,65 UPC ou 
7,38 ORTN 

I Lucro 

I - 29,46% 
Custo total -

2? ANO 

Renda bruta: Cr1 5.600,00 - 33,26 UPC ou 32,11 
ORTN 
Custo total de produção: Cr1 3.292,00 - 19,55 UPC ou 
18,87 ORTN 
Receita líquida (lucro): Cr1 2.308,00 - 13,71 UPC ou 
13,23 ORTN 

Lucro = 70,10% 
Custo total 

3? ANO 

- Renda bruta: Cr$ 5.040,00 - 29,94 UPC ou 28,89 ORTN 
-Custo total de produção: Cr$ 3.292,00 - 19,55 UPC ou 

18,87 ORTN 
- Renda líquida (lucro): Cr$ 1.748,00- ·10,38 UPC ou 

10,02 ORTN 

Lucro 
---- = 53,09% 
Custo total 

USO POTENCIAL DA TERRA1407 



4 - CONCLUSÕES 

O Trabalho aqui apresentado foi elaborado como uma con
tribuição do Projeto RADAMBRASIL ao planejamento da 
melhor utilização do espaço físico amazônico e oferecido 
como subsídio àqueles que desejam investir nesta grande 
região brasileira. Dessa maneira, foram selecionadas três 
áreas designadas de B, C e O, considerando uma ocupação 
a curto e médio prazos. Estas são as áreas que melhor 
possibilidades de uso apresentam, uma vez que outras 
existem mas de ocupação não recomendada atualmente. 
São apresentadas em branco no mapa, o que quer dizer 
serem opções para épocas futuras, tendo em vista não 
apresentarem atualmente viabilidade a uma exploração ra
cional a baixo custo. 

As Áreas B são as que melhores possibilidades apresentam 
por estarem localizadas em manchas de solos eutróficos. 
Deve ser observado, no entanto, o tipo de manejo e a forma 
de ocupação a serem adotados para estas áreas, devido a 
prese~ça de argilas de atividade alta nos seus solos, o que 
podera levar algum empreendimento ao insucesso se práti
cas de controle à erosão não forem utilizadas Para elas foi 
sugerida a implantação de empresas de pequeno, médio e 
grandes portes. Tais empresas deverão ser dirigidas e 
orientadas pelos órgãos competentes à agric•Jitura de 
subsistência, culturas comerciais e em pequenrJ escala à 
pecuária leiteira em áreas próximas a Cruzeiro de· Sul. Deve 
ser lembrado também que, qualquer que seja a e.xploração 
da terra, principalmente se tratando de médias 3 grandes 
empresas, o aproveitamento da madeira será recomendável 
e possibilitará baratear os custos de sua implantação. 

As Áreas C, situadas principalmente em solos Aluviais 
Hidromórficos, poderão ser exploradas com culturas de 
arroz, milho, feijão e malva, apoiadas por um sistema 
cooperativista eficiente que vise eliminar 8 interferência do 
intermediário, proporcionar a comercialização da produção 
a preço justo e melhor assistência ao produtor ribeirinho. 
Sua ocupação deverá ser feita de maneira controlada e por 
pequenas propriedades. 

As Áreas D, constituídas por solos quimicamente pobres, 
mas de aproveitamento viável, deverão ser utilizadas com 
atividade que justifique grandes inversões de capital. Por 
esta razão é sugerida a implantação de médias e grandes 
empresas, que atraídas por algum incentivo ou vantagem 
(Ex.: incentivos fiscais mais fáceis, redução de imQostos 
etc ... ) oferecidos pelo Governo, estejam dispostas a inves
tir na região. 

Estudos de viabilidades e rentabilidades de algumas cultu
ras foram apresentados aqui com a finalidade de orientar o 
empresário. Deve ser salientado também que a sugestão 
para a implantaç~o de empresas de pequeno, médio e 
grande portes na area das Folhas levou em consideração 
o grande número de pessoas que ainda vivem do labor da 
terra e que, por algum motivo, vivem em condições de 
penúria no meio rural. Somente com uma colonização 
bem planejada, solidamente alicerçada e com uma eficien
te estrutura de apoio terão condiçõés de melhorar, qualita
tivamente, inclusive o padrão de vida do meio onde são 
encontrados. A indicação da ocupação da área com cultu
ras de subsistência não insinua que o caboclo deva 
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produzir somente para o seu auto-sustento. É um meio de 
colocá-lo em uma atividade rentável _e de mercado certo. 
sabendo-se existir uma parcela significante da população 
necessitando que produzam para si. O pequeno agricultor, 
para ter sucesso, deverá estar apoiado em um sistema 
cooperativo eficiente, pois somente dessa maneira terá 
condições de comercializar o excedente da produção a 
melhores preços e de ter o apoio que de outra maneira não 
teria. Torna-se necessário portanto a montagem de uma 
infra-estrutura de apoio à atividade ãgrícola (cooperativas, 
armazéns, créditos etc ... ), pois caso contrário as suges
tões aqui apresentadas não encontrarão meios de serem 
concretizadas. A exploração de culturas a nível familiar 
,poderá, por sua vez, absorver a mão-de-obra residual do 
extrativismo decadente na região e dar ao homem rural 
condições condignas de subsistência. Entretanto não ha
·verá desenvolvimento se não houver infra-estrutura e uma 
conscientização de que a região deverá ser desenvolvida de 
maneira racional. 
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Aluvião: are1as. s1ltes e arg1las Sedimentos 1nconsolidados de planfcies lluvia1s. Depósi
tos recentes e atuats 

Aluvtão indiferenciado· argilas. siltes e areias finas a muito ftna: areias de granulação 
mêdta a grossetra. subordinadamente Depósitos de pequena possança em terraços 
fluvia1s holocéntcos elaborados sobre os sedimentos da Formação Sohmões Colú -
Vtos: matenal detríttco grossetro arenoso. transportado por gravidade e depositado 
no sopé da serra do Divtsor. Eh.ivios· depósitos detríticos arenosos originados 1n situ 

Formação Sol1mões· arg1htos vermelhos. mosqueados. cinza esverdeados. maciços 
ou acamados. com concreções carbonátrcas e gtpsiferas. ocastonalmente material 
incarbontzado - turfa a linhtto -com concentrações esparsas de pinta. fóssets de 
vertebrados e invertebrados; siltttos maciços. marrom ctnza esverdeado. apresentan
do-se localmente com nittda estratificação plano-paralela; arenttos finos a grossetros. 
de cores cmza e avermelhada. ocorrendo em lentes ou interdigitados com Siltltos e 
argihtos. depositados em bancos compactos ou estrattftcados. fnávets e localmente 
bastante IIUficados. quando cimentados por material carbonâtico. mostrando es\Ja
tilicações cruzadas de pequena a mêdia amplitude: calcáreos snttco-argilosos: local -
mente ocorrem arenttos arcoseanos. arenttos ferruginosos e conglomerados poli 
míticos. Area de predominância de sedimentos arenosos. ar 

Formação Ramon: argtlttos >iltttos e folhelhos intercalados com níveis de camadas 
calcáreas . contendo fósse1s de gastrópodos. Ao longo da seção ocorrem. subor -
d1nadamente arenttos e fohelhos calcífetOs Na parte basal. tem-se calcáreo com
glomerático tntercalado com folhelhos e siltitos Rochas dobradas e fraturadas 

Formação Divtsor: arenitos mac1ços com estra!lftcações cruzadas. de cores branca. 
amarela e vermelha. granulometna mêdta. com bom selectonamento. Visíveis ní
veis mais grossetros ao longo da seção Intercalações de siltttos púrpura. Local
mente são encontrados arenitos stlicificados. e brecha de falha 

Formação Rto Azul· arenttos ftnos. em bancos. com intercalações de stltitos cinza 
esverdeado. predominando em grande pane da seção. Arenitos finos intercalados 
com folhelhos e nivets de calcáreos. que caracterizam a base da Formação. Rochas 

dobradas e fraturadas 

Formação Moa arennos cremes. ftnos a mêdios com níveis conglomerâticos e es -
trattftcações cruzadas. Apresenta ftnas camadas de argtlas e sll titos. Arenitos ver -
melhos argilosos. granulometria fina a conglomerát1ca. fnáveis. ãs vezes arcose -
anos com fragmentos de traqutto. chert e senc1ta-quartztto (?}. Conglomerado po -
limitico com seixos de quartzo-traquitos e quartzttos. Rochas dobradas e fraturadas 

Sienito República: quanzo-stennos. quanzo-traquitos em forma de diques cortando 
os quanzrtos e metassiltitos da Formação Formosa. sem atingir os sedmentos cre

táceos 

Formação Formosa· quartZitOs. arenttos quartzittcos. metassiltitos e camadas de chert. 
Rochas dobradas e fraturadas 

E i 
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Complexo Xingu: gnatsses. gnatsses dioríticos. granulttos. anftbOiitos. vetos de pegmatitos ~ 

Camada com mergulho fraco 

Camada com mergulho médio 

Camada horizontal 

- ---------

Contato. trace]ado onde localizado aproximadamente 

----+ 

Etxo de anttcltnal inverttdo com catmento. tracejado onde inferido 

Eixo de anttcl inal rnvertido com duplo caimento 

Erxo de sincltnal 

·---------------+----------------
Estrutura não determtnada encoberta 

• 
Fall1a normal. trace)ado onde tnlerida A-bloco alto 

Falha de deslocamento honzontal, traços mêdtos onde tnfertda 
traços curtos onde encoberta 

............... _ ... _ ... _ ... _ ... ___ ...... ___ .... 
Falha inversa. traços mêdros onde infenda. traços curtos onde encoberta. 

Vértices indrcam sent1do do deslocamento do teto 

Falha tndtscnmtnada. tracejado onde inferida 

Falha encoberta indiscrimtnada 

Fratura 

--------------- -- --
Alinhamentos Ltneamentos 

Anomalia de drenagem 

Localtdade fosstlifera 

Mina ou JaZJda 

a.g - argila 

• 
Ocorrênc~a 

at arnet~ta 

tm- caulim 

gp - gipstta 

Mapa elaborado com base em interpretação de mosaicos semtcontro -
lados de tmagem radar. fotos em Infravermelho e trabalho de campo. 
pela Divisão de Geolog1a. de outubro de 1975 a abril de 1976 

Planejamento cartográfico e controle da execução pela Divtsào de 
Publ1cação 

Colaboração recebrda_ 

Ôrgão federal UFRGS/MEC 
Ôrgão estadual - IDESP/ PA 

Base geograloca ooganozada no Dcpatlamento d!l Cartog ratoa IBGE. a 
partu de folhas planoméH1cas. n<J escala 1 250 000. elaboradas medran
te rmcrpretação de mosa1cos sem1controlados de rmagem radar l01os 
em rnlraveronelho e trabalho de campo pela Oov1são de Cartografta do 
ProJeto RADAMBRASIL no período feveretrO a tunho de 1974 e leve
rcllo a m<'ltO de 1976 
Área tora dos hmotes ter.,tonaos dO Brasot compolada de USAF Opera11onal 
Navtgallon Chart-Escala I \000000· tª edoçáo 
Traçado da lonha de lronteua em conlorm1dade com os dados t~cmcos 
demarcator10S da Pnme11a Com•ssão Brasrlerra Demarcadora de Lrm1tes 
Pro1eção Cõnoca Conforme je Lambert 
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Mapa elaborado com base em tnterpretação de mosa1cos sem1contro lados de 
•magem radar e t rabalho de campo, pela Dlvtsão de Vegetação. de novembro 
de 1974 a agosto de 1976 

PlaneJamento cartogrâfrco e cont role da execução pela Dtvtsão de Publicação 

Colaboração receb•da 
Órgãos federats • SUDAM/MINTER: IPEAN-EMBRAPA. IBDF/ MA 
Órgão estadual - IDESP/ PA 

Base geogral•ca o•gamzada no Depanamcmo de Canog•afoa IBGE a 
parttr de folhas plan,mówcas na escala I 250 000 elaboradas med•an
tc rnterpretação de mosa•cos sem•conuolaoos de tmagem radar lotas 
em tnlravermelho e uobalho de campo. llelo Drvtstio de Canogtafra do 
Pr o1eto RADAMBRASIL no periodo levererro a tunho de 1974 e leve
rcuo a ma•o de 1976 
Área I ora dos hmrt es tertltOr•ars do Bras•l comprlada de USAF Opor~ttOI'l~l 
Navtgai•on Chan Escala I 1.000000 I~ edrç~o 
Tra~adu da lu1ha Cle hontcrra em conform•dadc com os dados tócnrcos 
demarcatóoos da P11mena Comrssão Bras•leua Demarcadora de Ltmlles 
Pro1e<;ão Cõn•ca Conlorme ce Lambe!! 
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D PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO 

PAI - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta text arg 11 densa rei s ond e GLEY POU
CO HÚMICO DtSTRÓFICO at alta te~t arg 11 densa rei pl 

PA2 - POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓF!CO 111 alia te~t arg e VERTISSOLO teKI arg fi densa 
rei s ond 

PA3 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta te~t arg fi aberta rei f ond e CAMBIS
SOLO EUIRÓFICO at ;;~lta teKt arg fi at:Jerta tl 11 densa rei ond 

PA4 -POOZÓUCO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta texl arg 11 aberta rei ond PODZÓUCO 
VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta text m arg !I densa e fi aberta rei ond e PQDZÓ
LICO VERMELHO AMARELO Auco at alta text arg 11 densa e ti abena rei s ond 

PA.S - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta text arg . PODZÓUCO VERMELHO AMARE
LO ÂLICO at alta ~~~xt arg e CAMBISSOLO EUTRÓFICO at alta text arg fi aberta rei ond 

PA6 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta text arg • PODZÓLICO VERMELHO AMA
RELO EUIRÓFICO at batxa text med e BRUNtZEM AVERMELHADO te~t arg_ 11 aberta rei ond 

PA7 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta te~t med fi aberta e fl densa rei ond 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta te~t arg fi aberta e fi densa rei f ond 
e POOZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO at bat~a te~t med fi aberta e fi densa rei ond 

PAS - POOZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alla text arg fi densa rei I ond VERTISSOLO 
text arg fi densa rei s ond e SOLOS LITÓLICOS EUTRÓFICOS at alta t e~t arg 11 densa rei 
fone ond 

PA9 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alla te~t arg fi densa rei f ond , PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at batxa tcxt arg fi densa rei ond e PODZÓLICO VERME
LHO AMARELO ÁLICO iH alta text med fi densa rei f ond 

PAIO- PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta te~t med 11 densa rei mont PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO E,UTRÓFfCO at alta text arg fi donsa rei f ond a mont e PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO ALICO at ba<xa text med fi densa rei ond 

D PODZÓLI CO VERMELHO AMARELO 

PBI - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO at alta text arg 11 aberta rei oi 

P62 - PODZÓLICJ VERMELHO AMARELO ÁLICO plintn::o at barxa text arg. fi aberta rei pl e POOZÓLICO 
VERMELr-10 AMARELO ÁLICO al alta text arg fi abena rei s ond 

PBJ - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO at ba•xa text med fi densa e !I aberta rei s ond e 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÂLICO at alta te~t arg H densa e 11 aberta rei pl a s ond 

PB4 - PODZÓLICU VERMELHO AMARELO ÂLICO plinuco at ba1xa text med fi aberta rei s ond e GLEY 
POUCO HÚMICO DISTRÓFICO at ba1xa text med fi aberta rei pl 

PBS - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁUCO at al!a text arg fi abana rei s ond e PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO ÁLICO at ba1xa text med ti abena rei pl 

P66 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO at ba1~a text med e PODZÓUCO VERMELHO AMARE
LO ÂLICO plínhco at b<ltxa text mod fi <1bena rei s ond 

PB7 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO at ba1xa text me<! 11 densa e fi aberta tel s ond a 
ond e LATOSSOLO VERMELHO AMARElO ÁLICO text arg 11 densa e fi aberta rei s ond 

PBS - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO aL alta text arg 11 densa rei ond e PODZÓLICO VER
MELHO A MARELO EU fRÓFICO at ba•xa text arg fi densa e fi aberta rei s ond a ond 

PB9 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÃLICO at hatxa text med 11 aberta rei I ond e lATOSSOLO 
AMARELO ÁLICO text arg fi aberta rei ond 

PBIO - PODZÓLICO VERMElHO AMARELO ÁLICO at ba1xa text arg 11 aberta rol I ond e lATOSSOLO 
VERMELHO AMARELO ÁLICO text arg fi densa rei ond 

PBll - PODZÓLJCO VERMELHO AMARELO ÁLICO at ba1xa text med fi densa rei s ond POOZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at ba•xa text med fi abena rei s ond e LA rDSSOLO AMA
RELO ÁLICO text arg fi densa rei oi <.1 s ond 

PB12-PODZÓL\CO VERMELHO AMARELO ÁLICO at ba1xa text med ft aberta rei s ond LATOSSOLO 
6° 00' AMARELO ÁLICO text med ll abena rei s ond e AREIAS OUARTZOSAS ÁLICAS fi aberta rei 
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PB13 - POOZÓLICO VERMELHO AMARELO Á L ICO at <.~lta rext arg !I aberta rei s ond e ond PODZÓLI
CO VERMELHO AMARELO ÁLICO at ba1~a text med ll densa rei s ond e ond e CAMBISSOLO 
ÂLICO at ba>xa text arg fi densa rei ond 

PB14 - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁUCO ar barxa ted med fi densa rei s ond a ond LA TOS
SOLO VERMELHO AMARELO ÁUCO te'<t med ti densa rei s ond c PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO ÂLICO ar ba•xa text arg. 11 abana rei ond a s ond 

PBtS-POOZÓUCO VERMELHO AMARELO ÁLICO at alta text arg fi abena rei ond PODZÓLICO VER-
MELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta te~t arg li abena rei ond e PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO ÁLICO at baixa teJ<t arg \1 aberta rei ond 

PB16- PODZÓUCO VERMELHO AMARELO ALICO at alta lext arg fi aberta rei ond • PODZÓUCO VER
MELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta text med 11 abena rei ond e PODZÓLICO VERMELHO 
AMARELO EUTRÓF ICO at alta text arg fi densa rei ond a I ond 

PBJ7-POOZÓLICO VERMELHO AMARELO ALICO at ba1xate~1 med fi aberta rei ond PODZÓLICO VER
MELHO AMARELO ÁLICO at alta text arg lf aberta e fi densa rei ond a I ond e PODZÓLICO 
VERMELHO AMARELO EUTRÓFICO at alta text arg fi aberta rei ond 

PB!S - PODZÓLICO VERMELHO AMARELO ÁLICO at batxa text ~rg 11 aberta e fi densa rei ond a f ond 
PODZÓLICO VERMELHO AMARELO EUlRÓFICO .;n alta te~t arg. 11 densa rei ond e PODZÓLICO 
VERMELHO AMARElO ÁLICO at ba•'<a text med 11 aberta rêl f ond 

D CAMBISSOLO EUTRÓFICO 

Ce - CAMBISSOLO EUTRÓFICO at alta text 11rg I! aberta rei ond PODZÓLICO VERMELHO AMARELO 
EUTRÓFICO at alta text arg 11 aberta rei ond e CAMBISSOLO EUTRÓFICO at alta te~\ med li 
densa rei r ond 

0 · PODZOL HIDROM ÓRFICO 

HP - PODZOL HIDROMÓRFICO camprnaran<1 rei pl 

D SOLOS HIDROM Ó RFICOS GLEYZADOS EUTRÓFICOS 

HGel - GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFJCO at alta te~t arg e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS at alta text 
rnd1sc 11 aberta aluv<al rei pl 

HGe2 - GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFICO at alta text arg e GLEY POUCO HÚMICO OISTRÓFICO at barxa 
text arg 11 aberta aluvoal rei pl 

HGeJ- GLEY POUCO HÚMICO EUTRÓFICO at alta te~t arg GLEY POUCO HÚMICO DISTRÓFlCO at alta 
text arg e SOLOS ALUVIAIS EUTRÓFICOS at alta text 1nd1sc 11 aberta aluv1al rei oi 

NOTAS 

1 - F1guram em pnme1ro lugar nas assocraçOes os solos ma•s rmportantes sob ponto de v1sta de 
e~tensao ou no caso de extensões equrvalentes. os componentes mars Importantes sob o 
ponto de vrsta de ullltzação agrícola Da mesma mane11a os simbolos e as cores das assOCia
ções foram convencronados sempre em função do componente que figura em p11meuo lugar 

2 -t usada a especthcaçllo eutróhco (saturação de bases médta e alta) para d1sllnguir de d!stró
lico (saturaçllo de bases batxa) ou ilhco ( saturaçllo com alumíniO alta). Pllta a mesma classe 
de solos Quando por del1nrçllo a classe de solo compreender somente o caráter drstróhco ou 
eutróf1co. o mesmo será omll•do na legenda 

3-0uando nao espec•f1cada a fase de relevo e vegetaç~o de um componente. s•gnrf1ca que a 
mesma é a dos dema•s componentes da assoc1açllo 

ABREVIATURAS 

arg -argtlosa 

at alta-arg1la de alrv•dade alta 

at bar~a ~ argola de at iVIdade ba1~a 

fi -floresta 

I ond -fone ondulado 

mdrsc.- rndrscnm1nada 

med -média 

mont -montanhoso 

m arg - mui\o argrlosa 

ond -ond ulado 

pl -plano 

rei -relevo 

s ond -suave ondulado 

text - textura 

POI • Amostragem de IH!fhl 

FOI "' Am os tr~gem de fertilidade 

Mapa elaborado com base em trHerpretação de mosatcos sem!COntrolados 
de 1magem radar. f010s em mfravermelho e trabalho de campo. pela 
Dtv1sào de Pedolog•a. de levererro de 1976 a agosto de 1976 

Planeramento cartogrâiiCO e controle da execução pela Dtv1são de Publi
cação 

Colaboração recebtda 
Órgào estadual IDESP/PA 

Base geogratrca organtzada no Departamento de Cartograf1a IBGE. a 
parllf de folhas plantmétrtcas. na escala I 250 OOO.elaboradas median
te •nterpretaçllo de mosatcos scm1conuolados de tmagem radar . fotos 
em Infravermelho e trabalho de campo. pela Drv1são de Cartogtafra do 
ProJeto RADAMBRASIL nos pettodos levermro a JUnho de 1974 e le· 
vere11o a ma•o de 1976 
Átea leoa dos ltmttes termonats dO Brastl comp1lada de USAF Operatronal 
Navtgatton Chart·Escala 11 000000·1ª ediÇliO 
Traçado da ltnha oe !romena em conlormtdade com os dados técniCOS 
demarcatórros da Pume1ra COmtss,\o Brastlerra Demarcadora de L•motes 
Pro1eçllo Cônrca Conforme de Lamber! 

"' "' Ctdade 
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V ria 

Povoado. lugarero 

Aldeia 1ndigena 

<t> 
Aeródromo internactonat 

• Outros aetôdromos 

Rodovta pa;rmentada 

~ . ------
Po!lo. la•ol Rodovia em pav1mentaçllo 

Rodovta rmp famada 

Rodov1a em rmplantat;;ão 

Rodov1a temoorána 

Outras estradas_ camrnhos 

Estrada de ferro 
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LEGENDÀ-

AVALIAÇÃO MÉDIA DA CAPACIDADE NATURAL DO USO DA TERRA 

ALTA 

M~DIA 

BAIXA 

ATIVIDADES CONSIDERADAS • CLASSIFICAÇÃO 

UPLORAÇAO DE 
IIADEIRA 

4000 

3000 

LAVOURA E CR!AÇ.i.O 0[ G~OO 
EM PASTO PLANTADO 

0300 

0200 

EXT RAIIVISMO 
~EWAL 

CRt.lç,\0 DE GADO Elt 
PASTOS NATURAIS 

"" 

0002 

MUITO BAIXA 1000 0100 0010 0001 

' '0 
SIGNIFICANTE L_oooo __ _j 0000 0000 11000 

PRINCIPAIS FATORES RESTRITIVOS 

CLIMA 

RELEVO 

SOLO 

VEGETAÇÃO 

LAVOURA E CRlAÇÃO 0[ GADO 
E11 PI.STO PU!ITADO 

C/ 

RI 

S I 

V/ 

CRIACAo DE GADO EM 
PI.STOS NATURAIS 

/C 

IR 

IS 

/V 

AT IVIDADE? AVALIADAS. COM I_NDl.Cé CÃO DE Â REAS E PERCE NTUAIS 

AREA 0 0 MAPA·75.870 km2 

Utilizaçllo condocoonêda a estudos específicos ·1402 km2 
(Area ele dõgnc ta~ para I&;Q<J ro-Ciasse Nlc Sognificonte) 

CON SERVAÇÃO DA NATU REZA 

Floresta Nacion8 1 do Alto Vale do Juru~ (proposta)-9.509 km2 

Preservaçllo perm8nenta {Anogo 2Q Leo 4771/ 65 do Códogo Floresta l)-559 l;m2 
IArea com~.,. avahoçlo 0000) 

Mapa elaborado com base em dados de documentação cartográfica do Projeto 
RADAMBRASIL e trabalho de campo pela Div1são de Uso Potencoal da Terra. 
de 20 de agosto a 17 de novembro de 1976 

Planejamento cartográfico e controle da e)!ecução pela Divisão de Publicação 

Colaboração racebida . 
Órgãos federais· FCAP/ MEC: UFPAJ ME C: UNICAMP/ PRO -MINTER:SUOAM/ 

MINTER: Fundação Oswaldo Cruz/ MS 
Órgllos estaduais -IDESP/ PA . UNESP/ SP 

& se geogrM1ca orgamzada no Departamento de Cenografia • IBGE. a 
part ir de folhas plantmétticas. na escala 1'250 000. elabotadas medtan
le onte tpretaçilo de mosaocos semtcontrolados de tmagem radat . latos 
em infravermelho e uabalho de campo pala Oo vtsilo de Cartografia do 
ProJeto RADAMBRASIL no período fevereoro a JUnho de 1974 e leve
retro a maio de 1976 
Área fora dos hmttes temtoroaos do Bras ol comotlada de USAF Operatoonal 
Navigatron Chart ·Escala l .lOOQ000-10 edtção 
Traçado da linha de fronteora em conformtdade com os dados técnocos 
demarcatórios da Primcora Comossão Brasoleora Demarcadora de Lomnes 
Pr OJ ec ~o Cõnoca Conforme de Lamben 
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CLASSIFICAÇÃO DAS TERRAS PARA 0 USO AGRÍCOLA 

CLASSE 
DE 

TERRA 

CLASSES DE APTIDÃO Areo Percentual 

% 

Lavoura (S is tema de manejo) 
E 

Pr imi1ivo Semidesenvo lvid Desenvolvido -<!><>, 

rcccClccccc1-cccC1ccc=cf-'-'CTc-ccci ,• Anual Perene Anual Perene Anual Perene 

Rest. Reg Rest. Reg. Rest. Boa· Reg. 970 1.28 O[] Soe 

~+-~-+-4--~4-~-+---+--~ 
[][] Bo• lnap. ResL lnap lnap. lnap. Reg . lnap. 8 720 11.49 

~+-~-+~--+-~-+~---+--~ 00 Reg . Rest. Rest. Reg. Rest. Reg. goo 1,19 

I ~~~~~~~~~~~ f-R-e-g-.-+-R-,-,-, -+-R-e-g-jf-R-,-,,-.4--R-e-g-. 4--R-,,-,-. +--,-o-,-1--Re_g __ J-__ 8_6_0 __ -+---1.-1-3--~ 

W Reg. 

~~~~+-+-4-4-~--~~ W Reg . 

Rest Rest. Rest Rest. Rest. '"' Reg. 780 1,03 

Rest Rest. Rest lnap. Rest Reg. 44.850 59. 11 

~+-~-+~--+-~-+~---+---~ 
~ Rest. Rest. Reg Boa Reg . Boa Reg. Boa 10.560 13,92 

~ Rest Rest Reg. Boa Rest Reg. Reg. Boa 350 0.46 

u=J lnap. lnap lnap Rest Reg. Reg. Res1. Reg 90 0.12 

rn lnap lnap. lnap. Rest Reg Rest. Rest Reg 600 0.79 

.. Re.< Re.,. Re.< Bo• Re.< Reg . Reg Soe 0.19 

[:=I] Rest lnap lnap lnap lnap lnap, Boa Reg . 5.740 7.57 

lnap lnap. lnap. lnap Reg . Reg. 670 0.88 ITJ lnap lnap 

~+--~--+~---+-4-~-4---+---~ 
~.,iil ~ lnap. lnap. lnap. lnap. lnap. lnap. lnap lnap. 840 

Area do Mapa-75 870 km 2 

LETR A-S fMBOLO DA CLASSE DE APTIDÃO DAS TERRAS 

segundo sua utilização 

UT ILIZAÇÃO DA TERRA 

CLASSE DE APTIDÃO Lavou r~ 

0.84 

(Sistema de ManeJO) 
Pasoõgem SilVICultura 

Prom1t1VO Sem•desenvol••do Desen•ol.,do 

'"' A B c p s 

Regular (Reg.) • b ' p ' 
Restrna (Rest) p ~ r ' ' 
Inapta (lnap.) I i i i i 

NOTAS 

a - Um conjunto completo. formado pelos c~racteres romanos e/ou gregos (letras-símbolo). expome 

uma classe de terra e é acompanhado do valor de sua respectrva área em ceiltenas de qwlômmros 

quadrados_ não sendo mdrcadas as menores que 100 km porém foram computadas para a área 

total 

b- No mapa ou legenda . a sobrepostção de um dígrlo à qualquer das letras-símbolo. deltnrdoras da 

classe de aptrdão para culturas anuais. nc·s três srstemas de maneJO. srgnrfrca que. para culturas pe

renes. a aptrdão será aquela representada pelo dígrto, na segULnte ordem- exceção ler ta quando a 

aptrdão para culturas perenes cornctdrr com aquela que a letra-símbolo representa pa ra culturas 

anuars. 

1- aptidão boa 

2 - aptrdão regulo r 

3 - aPtidão restrrta 

4 - apl<dão Inapta 

c - No mapa. qualquer let ra -símbolo lrgurará em destaque (negnto), quando houver. corno componente 

da untdade de mapeamento. um ou mars subdom1nante com melhor aptrdão para o uso que a letra 

representa 

Mapa elaborado com base na interpretaçi'lo do Mapa Exploralório de 
Solos e trabalho de campo, pela Otvtsào de Pedologia . de leveretro de 
1976 a agosto de 1976 

PlaneJamento cartográfrco e controle da e xecução pela Dtvisão de Publt 
caçào 

Colaboração recebrda : 
Órgào estaduai-IDESP/PA 

Base geogriifrca organizada no Departamento de Cartografia - IBGE. a 
part.r de folhas plantmétocas. na escala 1 250,000.elabo•adas medran
te tnterpre1ação de mosarcos semrconuolados de rrnagem radar , fotos 
em rnfravermelho e trabalho de campo, pela D1v1Sào de Canografra do 
Protelo RADAMBRASIL nos periodos fevererro a tunho de 1974 e te· 
vererro J maro de 1976 
Área tora dos lrmrtes terrrlor•a•s do Brasrl comprlada de USAF Operational 
Nav•gat•on Chan-Escala 11 000000-1ª edrção 
Traçado da lrnha de fronterra em conform•dade com os dados técnrcos 
demarcatónos da Prrmerra Com1ssão Brasrlerra Oemarcadora de Lrmrtes 
Pmteçào Cônrco Conlorme de Lambert 

@@ 
Crdade 

" V ria 

Povoado. lugareto 

Alde•a tndígena 

• • 
Potto. farol 

(j) 
Aer ódromo •nternacronal Rodovra rmplantada 

t 
Outros aeródromos Rodovra em tmplantação 

Rodovra pavrrnemada 
Outras estradas. camrnhos 

Rodovra em pavtmeniação Estrada de ferro 
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Base geográfrca obtrda por redução das lo· 
lhas SB/SC 18 Java n / Conta mana na escala 
1 1 000 000 elaboradas pelo Projeto RADAM· 
BRASIL 

Projeçllo Cõnrca Conforme de Lambert 

Plene,amento cartográfrco e con trole da exe
cuçllo pela DMslio de Publrcaçl!o 
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MAPA DE SUB ÍDIOS 

AO PLANEJ AMENTO REGIONAL 
ESCALA 1 1 500 000 
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MAPA REALIZADO PELO DNPM PARA O PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL 

LEVANTAMENTO DE 
RECURSOS NATURAIS 

VOLL i\IE 13 
72° 00' 

4° 00' 

5 00' 

7 00' 

Mapa elaborado com base em dados de doeu· 
mentacão cartográfrca do Projeto RADAMBRA • 
SIL e trabalho de campa pela Drvrsllo de Uso 
Potenc1al da Terra de agosto de 1976 a Janerro 
de 1977 

Colaboração recebrda 
Crgl!os federars · Fundação Oswaldo Cruz/MS 
FCAP UFPAI MEC SUOAM FUNAI MINTER 
Crgão estadual IDESP/PA 

LEGENDA 

Areas proplcras ã colonr~açllo e 1mplantaçl!o de empresas de pequeno médroe grande portes para 
o desenvolvrmento de culturas de Ciclo curto e longo e pecuana rntensrva. OCUPAÇÃO ::>fRIGIDA 

Areas rnundavers penOdrcamente porém prop1cras ao desenvolvrmento de agrrcultura de subsrs· 
têncra e cultura comercral (malva) por pequenas empresas -OCUPAÇÃO CONTROLADA 

Áreas proprcras a rmplantaçl!o de empresas de médro e grande portes para 11 explo•acão de 
maderra culturas comercrars e erra de bovmos de corte OCUPAÇÃO INDUZID>. 

D 
Areas de utrhzaçllo atual não recomendada 

POTENCIAL MADEIREIRO 

Volume c / casca 
Ordem m:l lha 

>132 

2 112·132 

3 91 111 

4 70·90 

5 < 70 

OBS O símbolo da area JUStaposto ao do potencral maderrerro define 
a legenda do mapa (Ex C1 O 2 etc} 

CULTURAS SUGERIDAS 

AREA 9 AREAC AREA O 

ANO lUCRO'._, lUCRO ha 
ANO LUCRO·.,. LUCRO/ ha 

ANO lUCRO·._, lUCRO ha 

INVEST ORTN INVEST ORTN 

Arro~ - NC NC 1 65 8.44 -
- NC NC 2 157 13.1 4 -

Arroz x Milho 1 20 340 - VR VR 1' 

2 69 776 - VR VR 2' 

Cacau 3 24 5.61 - NC NC -
6 395 93.34 - NC NC -

Dendê - NC NC - NC NC -

FerjãO - NC NC - VR VR -

Guaraná 4 318 119.93 - NC NC -
6 1039 431.53 - NC NC -

Malva - NC NC - 119 15 63 -
Mandtoca 1 28 704 - NC NC 1" 

2 10 13.27 - NC NC 2' 

Mrlho - NC NC - VR VR -
Mtlho x FatjliO 1 55 807 - VR VR 1" 

2 120 12.04 - VR VR 2' 

Serrnguetra 8 40 14.33 - NC NC 8 

13 300 107.51 - NC NC 13 

Pecuàna - VR VR - NC NC -

• Culturas complementares no processo produtivo 

NC · Não consrderadas 

VR • Vrável sem cálculo de rentabrhdade 

VC • Vrabrhdade a ser comprovada 

ORTN· Obrrgações Reajustávets do Tesouro Nactonal 

• 
OCORR~NCIA MINERAL 

ai -Ametista w. Gtpsrta 

em -Caulrm In - Lrnhrto 

~ 

MINA OU JAZIDA 

a'l\ . Argrla 

INVEST 

NC 

NC 

20 

69 

NC 

NC 

VR 

v c 

v c 
v c 

NC 

28 

70 

NC 

55 

120 

40 

300 

VR 

-------- Estrada proposta pelo Projeto RADAMBRASIL 

~ .. f:tr Rodovia implantada 
Cidade Aeródromo internaciona l 

V ria -t Rodovra em rmplantaçlio 

Outros aeródromos 

Povoado. lugarejo Rodovta temporána 

"" 

QRTN 

NC 

NC 
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7 76 

NC 

NC 

VR 

v c 

VC 

VC 

NC 

7.0 4 

13.27 

NC 

807 

1204 

14.33 

107.51 

VR 

Rodovia pavrmentada 
Posto rndigena Outras estradas. camrnh05 

. • ----
Porto. farol Rodovia em pav1mentação Estrada de ferro 
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